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A soeiia passa-se em S. Gonçalo. 

'Epoca, actualidade.
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0 QUE SÀO OS ÂnUGOS.

ACTO UNICO.

A sceua representa nma sala de sitio 
mobiliada, tendo um relogio. na pa­
rede, e uma estante com livros, jor- 
naes, etc.

SCENA 1.»

Engenheiro junto â estante, e Dr. Abe- 
cedario no sophá, lendo um jornal.

Engenheiro.— A (xrecia curva­
da ás doces rerainicencias dos sete 
sábios, de que tanto uos falia a his­
toria, o Pentelico e o Hymmeto 
produzindo os sazonados fruetos 
da poesia a mais assucarada, e o 
Vaticano de cocaras amparando as 
magestosas abobodas da monu­
mental bazilica, nunca sentirão 
tão dolorosas rendeduras (pondo 
as mãos nas virilhas) com as quc
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experimento neste momento, dian­
te de tão respeitáveis alfarrabios. 
(percorre a estante com o olhar e 
tira um livro),. Ossian ! magni­
fico trilho que tantos wagons de 
imaginação tem conduzido, (tira 
outro). Pelletan ! trêna possante, 
que tanto tem medido a sciencia 
dos conhecimentos humanos, (sub­
stituindo por outro). Benthan! 
bússola fiel que tão alcantiladas 
cabeças has dirigido (ainda substi­
tuindo). Lobão! nivel precioso 
que innumeras demandas tem li­
vrado dos cachopos e baixios do 
foro; quantas protuberâncias e 
emblemas da therapeutica, em 
forma de projectis, lançaes por 
minuto! Mas que?... E tu, tu 
que pozestes em reboliço o orbe, 
tu que envolvestes na mais gostosa 
luta os seres sensiveis, e que es­
pancando as trevas trouxestes a 
luz! tu, meu Paulo de Kock...



Juiz.—Alto a banca, que agora 
toca-me a vez. Paulo de Kock, 
Snr. Engenheiro, esse prodigio da 
mais aperfeiçoada moralidade, esse 
ente sobrehumano do século dos 
Philipinos Codigos, esse fructo de 
uma sentença lavrada por mão de 
patológica virgem, esse cultor in­
fatigável da sciencia moderna...

Engenheiro.—Eu diria antes do 
sexo amavel.

Juiz.—Pois eu sustento o que 
disse, e não aceito o embargo.

Engenheiro.— Eu já sabia, mas 
o doutor veja bem que, segundo o 
art. 901 da lei das Terras, ficaria 
muito melhor empregar a palavra 
—progresso— de preferencia á que 
empregou.

Juiz.—Pois vá que seja; — do 
progresso da sciencia moderna...

Engenheiro.— E o doutor a dar- 
lhe com a sciencia.

Juiz, — Deixe-me completar o



periodo, e depois repete-o, se achar 
que deve...

Engenheiro. — Pelo que vejo 
quer fazer um discurso.

Juiz.—Quero apenas lavrar uma 
sentença.

Engenheiro.—Como, se estamos 
em ferias ?

Juiz.— Não importa. E ’ uma 
sentença puramente individual.

Engenheiro.—Nesse caso, dar- 
se-ha que eu tenha de aguentar 
com as custas ?

Juiz.—E mais a multa corres­
pondente á distancia em que se 
acha do ponto á que eu me refiro.

Engenheiro.— Pois meu caro Sr., 
declaro-lhe que estou de louça sem 
um pires ; salvo se quizer esperar 
até que eu dê por acabada a planta 
desta Fazenda.

Juiz. — A  proposito, falta-lhe 
muito ?

Engenheiro.—Ando agora ob-
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servando os arrebakles da visi- 
nhança; em breve espero entrar 
no conhecimento do interior da 
nossa proprietária.

Juiz.—Conta então, entrar-lhe 
de rijo!

Engenheiro.— Por certo. Hei 
de metter-lhe o dente, sem dó nem 
piedade.

Juiz.—Cautela que não a aleije.
Engenheiro.—Antes temo que- 

bral-o em alo:um osso.

SCENA II.

Os mesmos e D. Modesta.
✓

D. Modesta.—Se não os inter­
rompo quero dar-lhes os bons dias 
antes que mãisinha se acorde.

Juiz.—Pelo contrario, dá-nos o 
prazer de gozarmos de sua amavel 
companhia.

Engenheiro. — Cuja falta ha 
muito que deploravamos.

•A'

'•■X I
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D. Modesta.— Ora ! Que falta 

póde fazer uma moça que já cami- 
nha na casa dos sessenta, sem ter 
a belleza que aos moços encanta ?

Juiz.— Mas ainda o é sympa- 
thica e bondosa, quanto basta para 
attrabir a nossa attençáo.

Engenheiro— E, além d’isso, 
intelligente e rica.......O ^

I). Modesta.— Obrigada. Diga- 
me cá a ma cousa o Sr. Engenhei­
ro : quanto calcula que possa a 
mãisinha ter de fimdo ?

Engenheiro.— Pois o defunto 
Sr. seu pai nunca lhe disse ?

Juiz.— Elle nem sabia o thesou- 
ro que possuía.

D. Modesta.— Não sei nada d’is- 
so ; 0 que eu quero é que me diga, 
muito em particular, assim como 
quantos covados de terra teni de 
frente esta Fazenda, desde o pri­
mo Cirurgião Mentira aJé o tio Ta­
manduá Moleque.
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Engenheiro.— E’ questão um 

pouco intrincada, minha Senhora, 
só amanhã é que poderei respon­
der á V. Ex^

D. Modesta.—Aposto que ain­
da vai medir ?

Engenheiro.— Não, Senhora, é 
que tenho■ a medida em metros, 
para reduzil-a a covados, preciso 
recorrer aos differentes processos 
do Dr. Taboada,que requerem dis­
posição, tempoe concentração. E ’ 
fácil de ver que as reducções para 
braças, auues, varas, jardas, pal­
mos, e íinalmente, pés e covados, 
exigem que o ennunciado da ques­
tão seja claro e intelligivel, assim 
como que a discussão das equa­
ções se faça Ccilma e regular, em 
toda a sua marcha, afim de evitar 
o resultado que se obtem todas as 
vezes que se. procura provar a im- 
mortalidade da alma......

D. Modesta.—Oh ! Sr. Enge-
O

I



nheiro, explique-me, que resulta­
do é esse á que o Sr. se refere.

Engenheiro.—E’, e será sempre 
minha Senhora, um resultado ne­
gativo, embora mesmo conhecen­
do-se os valores nominaes de to­
das as incógnitas do Olympo.

— Muito bem. Sim Sr. 
Dê-me a sua mão e receba os meus 
cumprimentos.— E’, D. Modesta, 
tal qual elle o diz ; vê-se atravez 
de todo calculo transluzir a ver­
dade nas razões que acaba de ex­
pender o nosso habil Agrimensor. 
(D. Modesta contempla admirada 
0 Engenheiro). Aposto que se se 
tratasse de uma questão puramen- 
te judicial, eu não me sahiriacom 
tão feliz exito.

D. Modesta.— Como ? Pois o 
Sr. Seabra Pipoca, não é só Enge­
nheiro, é Agrimensor também ?

Engenheiro.—Eu vou explicar 
a V. Ex  ̂ 0 que sou, conforme o
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iteu fraco modo de entender: A 
íhgenharia, minha Senhora, exi- 
g;ndo  ̂ pleno conhecimento das 
sdencias abstractas, não deixa por 
isso de ser iima arte, sendo no 
eitretanto dentre todas a que tem 
caminhado com mais velocidade 
na estrada do progresso.

Juiz.—Pois que até anda a va-
pH\

Engenheiro— Diz muito bem, 
D:. Abecedario. A ella é que de­
vemos as redes d’estradas de fer­
ro que estão semeadas pelas na­
ções cultas do velho e novo mun­
do. A ella é que devemos'o alcan- 
ce gigantesco que nos trouxe a na­
vegação feita a vapor. A ella é que 
devemos a defeza dos portos, a 
conssrucção dos encouraçados, a 
asceiição do aerotastico, a installa- 
ção do thelegrapho, a organisaçãc 
do gazometro efinalmente a...a... 
a... a descoberta da polvora,



D. Modesta.— Mas isto já foi |i 
tantos annos !

Juiz.— Se bem me lembro foi n) 
século decimo quarto !

Engenheiro.— Que importa se i 
organisaçáo da esphéra e seus mo­
vimentos são a. prova mais evi­
dente de que a engenharia já erà 
applicada antes da creação dí 
mundo ? Que importa, se os so­
nhos de Pharaó encontravão ex­
plicação unicamente no calculí), 
esse sustentáculo fiel das scienciis 
exactas ? Que importa, se o tem­
plo de Diana, em Ephéso, fOra 
construido sob as regras mais Ur­
de estabelecidas por Newton, jjei- 
bnitz, Lagrange, e mais tarde áin- 
da por Christianini e Lisboa ?

Juiz.—Neste ponto tem toda a 
razão. !

D. Modesta.— ser verdade, eu 
também acho.

Engenheiro.—Comprehendendo
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pois o corpo de Engenheiros, mi­
lha Snra., os engenheiros milita­
res, os engenheiros civis, os enge- 
iheiros geographicòs e os euge- 
ilieiros íiscaes e seus nmclantes, ó 
facil de ver que,, nós, q ts/nhcni 
fazemos applicaq a da •i-ngonliaria, 
levemos ser consider-xíLos e usar 
:las regalias de engenheiros agri- 
xiensores. Ja vê V. Exc. que tem 
iiante de si, nada menos que um...

D. Modesta.— ...Homem!’
Juiz.— Não.
Engenheiro.—Sim Dr., um ho- 

inem, que é engenheiro agrimen­
sor.

Juiz.—Então digo mais, um ho­
mem que é um hahil orador, e que 
conhece, não só as principaes re­
gias da hôa rhetorica, como tam- 
oem os homens que mais modifi­
cações têm feito na sciencia de 
Augusto Courte. Dos citados é o 
penúltimo, minha Snra., dotado

U.
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de tão grande cabeça que garantio, 
em letra redonda, ter as linhas 
parallelas um ponto de encontroí 
no infinito. E o ultimo... ‘

D. Modesta.— ...O ultimo, eu 
conheço muito,, é barrigudinho e 
usa pince-nez.

Engenheiro.— J ustamente.
E. Modesta.—Já esteve aqui por 

occasião do Fatal.
Juiz.— Dizia pois, que é pens 

que o nosso Engenheiro não se de> 
dique ao estylo sentimental. .

D. Modesta.—Fo queoSnr.é 
mestre.

Engenheipá Juiz.—Espero qie 
me proporcionará occasião de oli- 
vil-o.

D. Modesta.— Para o que vdu 
mandar preparar o almoço.

Engenheiro.— O que é muito 
bygienico.

D. Modesta.—Hygienico ?!!
Engenheiro.—Sim Snra., a junta
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manda que o almoço seja prepa­
rado antes de comido.

D. Modesta.—Ah !
Juiz.—Quer dizer; a carne la­

vada, a panella no fogo, a lenha 
de molho, digo mal...

D. Modesta. — Comprehendo, 
comprehendo, e ha de ser um mo­
lho hem apimentado. (Sahe). ■m

SCENA 3.a

Os mesmos,menos D. Modesta.

Engenheiro.—Então não temos 
almoço.

Juiz.— Como assim ?
Engenheiro.— Pois vai pôr a le­

nha em um molho hem apimen­
tado.

Juiz. — Ora não me faça rir. 
Dê-me licença. (Sahe rindo-se).
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SOENA 4.a 

Engenheiro s6.

E foi-se a rir cleixando-me*en- 
tregiie a estas quatro paredes 
(olhando para o relogio), 8 horas, 
bem (deitando-se no sophá), posso 
ainda dormir uma boa meia hora 
(vira-se). E’ incontestável que a 
»posição horisontal é de todas a 
mais commoda (boceja 3 espregui­
ça-se), é a que demanda menos 
estudo... (boceja e dorme).

/
SOENA 5.a

Cirurgião Dentista e Padre Liborio,/aZ- 
s lãofóra da porta, sem serem vistos pelo 
f espectador—trajão de viajante.

C. Dentista.— Entra primeiro, 
padre Liberio.
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P. Liborio.— Entra você, que 

tem mais pratica do que eu.
C. Dentista.—Lá isto não, que 

nãò as ando confessando a cada 
momento.

P. Liborio.—Por essa mesma 
razão é que não me compete.

C. Dentista (empurrando-o para 
dentro da scena).— Ora ande, não 
se faça de tolo.

P. Liborio (em scena).—Com li­
cença, minhas Snras.

C. Dentista (lendo o subscripto 
de uma carta que tem na mão).— 
Aqui não é que mora a Exma. 
Snra . D. Tartaruga Scorpião ? 
Muito Digna Congregada...

D. Tartaruga (dentro).—Quem 
é que está ahi ?..?

P. Liborio. — Dous humildes 
servos que desejão fallar á Exma. 
Snra. D... -

C.Dentista.— ...Tartaruga Scor­
pião. Muito digna...
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D. Tartaruga.— Fação fá,vor de 

esperar um bocadinho.  ̂ que já lá 
Amu. Modestinha, o h ! Modesti- 
nha (gritando) menina. ?

D. Modesta (no fundo).—Snra.
D. Tartaruga.—Venha cá.
C. Dentista (que a^dsta D. Mo­

desta, chega-se ao padre, baixa 
voz) .—Oh ! Liborio, olha a me- 
nina!

D. Liborio.— Calla-te, homem 
de Deos (fazendo esforço para não 
rir.)

D. Modesta (que atravessa a 
scena com uma gallinha na mão). 
Aqui estou, sim Snra.

D. Tartaruga.— O que estava 
fazendo, que não me ouvia cha- 
mal-a a mais de uma hora ?

D. Modesta.—EstaÂ a apalpan­
do as gallinhas.

C. Dentista.— Que innocente 
passatempo !

D. Tartaruga.—Quem te apal-
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passe... não sei o que quizera di­
zer. Passa já soltar a gallinlia e 
me volte já... n’um pulo. Não 
sei do que lhe servem os meus 
conselhos de todos os dias.

D. Modesta (chega á porta e 
solta a gallinha na sala. O Pa­
dre e o Dentista estão em posição 
de encliotal-aj.—Isto já me vai 
aborrecendo.

C. Dentista (enchotando-a).— 
Oh! Liborio, olha que estamos no 
gallinheiro,

P. Liborio (o mesmo).—Creio 
que erramos a porta.

C. Dentista.— Não ha que ver. 
Sempre é casa de mulher.

D. Tartaruga.—Menina. “Onde 
foi que soltastes a gallinha...heim?

D. Modesta — Soltei aqui na 
sala, para andar mais ligeiro.

D. Tartaruga.—Sua grandecis- 
sima lambisgoia !!!  Youve-se o ba-

%
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ter de algumas palmadas). Logo 
na sala... onde estão as visitas...

D. Modesta (chorando).— A i ! 
A i ! A i ! Minha maisinha...

P. Liborio.— Aquillo será na 
menina ?!

C. Dentista— Pelo que pa­
rece..........

D. Tartaruga.—A pena que eu 
tenho é não ter uma mão de ferro. 
JN̂ão tem mais o que inventar. Pois 
se já anda me pondo as mangas 
de fora.

SCENA 4.a

Os mesmos e oEngenheiro (que se acor­
da com 0 barulho

Engenheiro (esfregando os 
olhos— Heim ! Quem é que tem 
mangas de f  ora ? Se são da Bahia 
eu compro-as todas.

C. Dentista.—(que não o tinha 
visto). Esta não está m á!.....
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P. Liborio (reconhecendo-oj—

Oh ! pândego mór......quero dar-te
uin abraço.

Engenheiro (abraçando-o).—Oh! 
pois tu por aqui! (vendo o C. Den­
tista) e 0 nosso improvisado Den­
tista 1 (estende-lhe a mão.)

C. Dentista.—È’ verdade, meu 
Engenheiro feito a sopapo; como 
tens passado ?

Engenheiro—Como quem aca­
ba de ouvir fallar em mangas (per­
correndo a sala com o olhar’, fru- 
cta de que eu muito gosto.

Padre Liborio. —E’ que estavas 
dormindo meu maganão.

Engenheiro.—Pois se eu não 
dormi toda a noite. '

C. Dentista.— Então é sempre 
certo 0 que se dizia pela Enge­
nhoca ?

Engenheiro.—Sem duvida an- 
nunciavão a minha aptidão pela 
Engenharia ?......



Padre Liborio á Dentista.— A 
proposito...

Engenheiro.— De engenharia...
Padre Liborio.— JNTão !... do que 

se dizia pela Engenhoca.
C. Dentista.— Apoiado.
Engeriheiro.—Vejamos.
P. Liborio ("puchando-oj.— JNTão 

pretendes que em breve, eu na 
qualidade de padre que sou o teu 
amigo que sempre fui e serei, 
abençoe o laço sacro do hymenêo, 
que te unirá á alguma modesta e 
pudibunda.......

Engenheiro (tapando-lhe a boca) 
—Caluda, padre...IN^ão me queiras 
comprometter......

P. Liborio (admirado).— Não 
comprehendo.

Engenheiro (̂ baixo). —I^ão sabes 
que Modesta Pudibunda é o nome 
cia filha da velha Tartaruga?

C. Dentista.— Que notável coin­
cidência! !...
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SCENA 7.a

(Os mesmos e D. Tartaruga.)

D. Tartaruga (fallando para 
dentro).— Tomara eu vel-a sahir, 
sem que se Ihe chaîne (ás visitas) 
quemé que me procura ?

C. Dentista ^comprimentando-a) 
—Um humilde servo que ^êm de­
por nas mãos de V; Ex., as creden- 
ciaes com que houve por bem acre­
ditai-o o muito illustrado traduc- 
tor da Estatua de Carne (entrega- 
lhe uma carta).

P.Liborio.— E’ um representan­
te do clero que tem a subida honra 
de apresentar á V. E xï os protes­
tos da mais alta consideração que 
lhe tributa o sympathico e intel­
ligente ex-Repetidor d’Historia 
do Collegio de Pedro II. (entrega- 
lhe outra carta).

Engenheiro, (dando um passo



á frente).— Deos Nosso Senhor lhe 
dê muitos bons dias.

D. Tartaruga (vai como que á 
receber uma ultima carta).— A h ! 
(espirra). Amen ! Deos lhes dê os 
mesmos. Tenhão a bondade de
descançar, meus senhores.......hão
de estar bastante magoados.......
eu faço idéa. (assentando-se). Com 
licença (abre a primeira carta). A 
letra é d’elle não ha duvida, mas 
eu não enxérgo nada sem os meus 
occulos...

Dentista (á Liborio).—No en­
tretanto conhece a letra.......

Engenheiro (a D. Tartaruga).— 
Não érazão, minhaSenhora, quan­
do eu aqui me acho sempre ao seu 
disjDÔr. Dê-me a carta que passe a 
lêl-a com todos os f f f  e rrr.

Liborio (a Dentista).— Como 
elle sabe adulal-a.

D. Tartaruga.-—E’ um grande 
favor que o Senhor me presta (en-



27 ■
trega-lhea carta); tenho meus Se­
nhores, a vista tão já tão cançada 
pelos trabalhos e aíílições que te­
nho experimentado, aponto de já 
nem poder fazer as minhas dores 
de cêra, de que eu tanto gostava 
(toma uma pitada). ^

Liborio (a Dentista).— Como se 
os annos não induissem.

Dentista ( a Liborio).— E’ um 
typo este não muito vulgar.

Liborio (a Dentista).— Ora dei- 
xa-te disto, tartarugas é o que não 
faltão.

D. Tartaruga.—Então Snr. En­
genheiro, por que não principia 
com a leitura?

Engenheiro.— E’ que nunca 
aprendi o italiano, minha Snra., 
para poder assim de momento tra­
duzir uma carta toda cheia de el 
madres e el padres....

D. Tartaruga (raivosa).— Heim. 
Vejão só ; onde é que se vio isto?
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escrever-me em italiano, como se i
eu fosse filha de algum carca-
mano....

C. Dentista. — Perdão, minha 
Snra., cabe-me explicar que longe 
do meu amigo offender á V. Ex. 
dirigindo uma carta em italiano, 
fêl-o antes levado pelo enthusias- 
mo de que se acha possuido com 
as producções que surgem sá luz 
do dia, na patria do Raphael.....

P. Liborio. — E ’ exacto, anda 
fanaticou

C. Dentista.—  no entretanto
tratarei de obter delle a traducçao 
dessa carta que V. Ex. terá a bon­
dade de passar as níinhas mãos, 
afim de envial-a, ou antes ser eu 
0 propr'0 aconduzil-a(levanta-se).

D. ihrtaruga.— lN’ão,Snr., o que 
V. S. acaba de me dizer é muito 
bastante para que eu restitua a 
amisade e confiança que sempre 
tive a esse moço que....
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0. Dentista. —....Porém minha 

Snra., talvez que a minha pessoa
seja demais n’esta casa, e......

D. Tartaruga.— Nunca são de 
mais em minha casa, meu caro 
Snr., as pessoas que me são recom- 
mendadas. 0  Snr. ha de ficar aqui 
o tempo que eu quizer. (vira-se). 
Modestinha ! oh! Modestinha. Vão 
ver que está dormindo (levanta- 
se); com licença ( vai á porta do 
quarto), menina!

D. Modesta ( como quem se 
acorda).—Senhora.

D. Tartaruga (reprehendendo- a) 
— O que tu merecias eu bem sei o 
que era, passa já a offerecer goia­
bada aqui aos Snrs.

D. Modesta (aparece).-—De qual 
quer ?

D. Tartaruga.— D’aquella que 
se fez no dia de S. João (D. Mo­
desta sahej. E’ esta a primeira vez 
que passo a festa, n’este bom S.
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Gronçalo, sem ter a casa cheia de 
hospedes, a ponto de ser preciso 
muitas vezes ceder até a minha 
cama...........

P. Liborio. — .....Lembro á Y.
Ex. que ainda nao procedeu a lei­
tura da carta que tive a honra de...

D. Tartaruga.— E’ verdade, nem 
mais me passava pela imaginação 
(dirigindo-se ao Engenheiro), te­
nha a bondade de vêr se pode me 
lêr esta (entrega-lhe a carta).

Engenheiro.— Se não fôr em ita­
liano.

C. Dentista (aLiborio).— O bo­
nito é se elle arruma-lhe algum 
capitulo d’Historia antiga.

Engenheiro (lendo). — Illma. 
Exma. Snra. D. Tartaruga.
Depois das interessantes e sabias 
leis da alavanca e da gravitação ex­
postas por Guido Ubaldi, as do mo­
vimento e equilibrio dos fluidos 
por Esttévin, as de Kepler expli-
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canelo as marés pela attracção da 
iua, as experiencias com pcndula, 
assim como as leis das qiiédas dos 
corpos por Graliléo, as da rotação 
da terra sobre o seu eixo e do seu 
movimento de translação em torno 
do sol, as do magnetismo e elec­
tricidade, as do vapor, etc. etc.; vão 
as sciencias descobrindo novos ho­
rizontes e novos louros e conquis­
tas, vão obtendo no caminho do 
progresso..........

C. Dentista (áLiborio).— Para 
o que lhe havia de dar!

Liborio (á Dentista)—Deixa-me> 
isto não sei o que me parece......

Engenheiro.— .......etc., etc.; te­
nho pois a honra de apresentar á 
V. Ex. 0 meu particular amigo e 
distincto orador o Illm, e Rev. 
Snr...... .

C. Dentista (levantando). — Já 
sabemos de tudo... olha! (apon-
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tan do para D. Tartaruga que dor­
me a somno solto.

Engenheiro (o mesmo).— Então 
esperem um pouco que eu já volto 
(sahe precipitado).

C. Dentista (apontando para a 
porta).—Liborio, vês? Sigamos osj 
seus passos sem perda de tempo.

Liborio (resoluto).— Havemos 
de apanhal-o com a boca na botija, 
(sahem).

SCENA 8.a

Juiz (entrando vestido de preto, 
calçando as luvas).— O almoço de- 
mora-se e eu sinto não poder es­
perar... (percorrendo a sala com 
o olhar), ninguém ! Yão ver que 
estão almoçando sem ao menos te­
rem a delicadeza... é demais . . .  
isto não tem cabimento (vai a sa- 
hir e dá com D. Tartaruga dor­
mindo), dormindo ! ! ( aproxima- 
se), e que somno. Por isso é que



não se trata de comer nesta casa.,, 
aposto que já encherão o pandu­
lho de goiabas. E digão lá que 
em casa de gente rica se passa á 
fidalgo, tendo-se tudo a tempo e 
a horas... nada... passo á visitar o 
vigário que tem quem lhe sirva ás 
mil maravilhas. (Sahe).

SCENA 9.a

Engenheiro es^ia D. Tartaruga, e entra 
'puchando o Dentista.

Engenheiro.—Escuta. Sou teu
amigo e quero dar-te uma prova 
de minha amizada. ISTós ambos, 
nada temos não é verdade ?

Dentista (apalpando os bolsos). 
—Eh

Engenheiro. —- Pois em pouco 
poderemos ser millionarios.

Dentista (apontando para D.

í
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Tartaruga).— Tirando-lhe a vida ?

Engenheiro,— Não. Casando- 
te com ella e eu com a filha.

Dentista,— Queres então trans­
formar-me em kagado ?

Engenheiro.— E o que tem que 
sejas o kagado de u m a  rica tarta- 
ruga ?

Destista.—Como, se eu não sei 
me haver com as mulheres, ho­
mem de Deos ? Olha: se as amo, 
tem-me por néscio; se as não amo, 
por leviano; se as deixo, por co- 
harde; se as sigo, por importuno: 
se as não sigo, por pérfido; se as 
procuro, me aborrecem; se as des­
prezo, me perseguem; se as visito, 
sou mais que louco... e até dizem 
que não sou homem, quando não 
as visito. Yê pois se devo... ^

Engenheiro . — Deixa-te disto, 
meu idiota, não vês que esta já en­
cara 0 mundo pelo avesso e por­
tanto crê no amor, na amisade, na
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constância e na virtude, levando 
em muito boa conta as considera­
ções sociaes que nós outros deŝ  
prezamos pela lei geral da conve­
niência particular ?

Dentista.—Por isso mesmo é 
que ella nao ha de querer.

Engengeiro.— O casamento ella 
ha de até exigir que se faça desde 
que executes á risca o plano que 
hei delineado.

Dentista (aparte). — O melhor 
quinhão é o meu. (alto) M o  ha 
duvida, hei de executal-ojá que 
é em meu o teu beneficio.

Engenheiro.—Bem, dada a hy­
pothèse de que tu sejas com efíeito 
dentista,..

Dentista.— Duvidas 9
Engenheiro.— ...M o  me inter­

rompas, lançai mão do tal instru­
mento dentário, e procurando in­
troduzir-lhe arrancai-lhe o dente 
ou a raiz mais fórte que ainda
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existir n’aquella boca já tão car­
comida.

Dentista. — Fica ao meu cui­
dado...

Engenheiro.— ... Ouve o resto, 
ella com a dor e o choque, desmaia 
naturalmente, e tu que neste caso 
já deves ter á porta a conducção e 
em casa o padre prompto a rece­
ber-te, logo a conduzirás para den­
tro do carro, e verás como ao che­
gares á casa, ella para dar uma 
satisfação ao publico, exigirá de 
ti como sacrificio o que tu consi­
deras beneficio.

Dentista.— Magnifico, o plano 
é de mestre.

Engenheiro.— Assim o Dentis­
ta não seja barbeiro ; anda que o 
narcotico foi excellente.

Dentista (admirado).—Pois ella 
tomou ?...

Engenheiro.— Já te não lem­
bras da leitura da carta ?
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Dentista. — A h! sim. Então 

sigo a contractar o padre ?
Engenheiro (empurrando-o).— 

Que duvida.
Dentista (chega á porta e volta). 

— O Lihorio não servirá ?
Engenheiro.—Qual, é capaz de 

querer sociedade, quando outro fi­
cará muito contente com qual­
quer cem mil réis, que lhe dês 
para peixe.

Dentista.—Já me hia esquecen­
do ; qual é o que tendes
para bifares a minha enteada ?

Engenheiro.— Ora bolas... ve­
rás o eíFeito que já não é pouco.

Dentista.—Bem vou tratar do 
negocio (sahe).

SGENA lO.a

Engenheiro.—E que tal é o da 
rabeca !... já quer se occupar com 
a enteada, o que a mim só diz res-

1
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peito, sem primeiro tratar do ca­
samento... tudo o mais é assim. 
Estou vendo que se tal acontecer, 
é capaz o maroto de oppôr-se... 
por causa das duvidas não perca­
mos tempo (vai a sahir e volta), 
agora me lembro que tenho outra 
sarna além do Dentista, e que não 
está pelos autos... o peior é que 
este não se póde casar e mesmo 
não tinha com quem... oíferecer- 
Ihe dinheiro não devo, seria oífen- 
del-o quando elle se diz meu ami­
go. Está o^liabo... Ora, que logo 
hoje é que havião de chegar estes 
massantes... e... que massantes. 
Bem me dizia minha avó : meu 
filho olha que os amigos são a per­
dição dos moços, antes só, que mal 
acompanhado... e agora eu vejo 
que ella tinha razão (avista D. Mo­
desta que. atravessa para o quarto 
com uns ovos nas mãos) !... Eil-a. 
(observando D Tartaruga) Dor-
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me. (espiando para o fundo) Tre­
pado na goiabeira! ,Bem. Vou 
Jurar-lhe um amor puro e santo, 
vou dizer-lhe que amo-a, que sinto 
um vulcão dentro em meu peito, 
que iremos ambos percorrer a 
França, a Hespanha, a Italia, Por­
tugal, Egypto, e íinalmente dir- 
Ihe-hei : Vem,
Vem para sempre unir-te á minha sórte, 
Vem meus dias coròal-os de prazer ;
No teu seio virginal trarás conforto.
Já que sem ti não posso, anjo viver!

e espero (]ue, ávista^de tanta ex­
pressão, ella me estreitará em seus 
braços, e me estenderá a mão em 
que guarda todo o meu futuro ri­
sonho... A ’vante mancebo (inreste 
para a porta do quarto e recúa ta­
pando 0 nariz). Oh ! prosaismo 
inaudito... borrou-me toda a pin­
tura!... (resoluto) Não importa, 
vou adorala no throno ! (entra).
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SOENA ll.a

Liborio (só).— Eu hei de descor­
tinar toda esta bandalheira... não 
sei o que quer dizer sumirem-se 
todos a um só tempo. IN̂ ada, aqui 
ha bico d’obra. Comprehendo o 
alcance da deslealdade com que 
hão procedido para comigo. Tre- 
mão todos a minha vingança que 
vai ser completa. Serei afinal hy- 
pocrita já que assim o querem. 
Principio d’aqui a não ter contem­
plações. Se castigar os que errão 
é uma obra de misericórdia eu... 
sinto passos, é myster que me não 
vejão ; assentemo-nos por aqui e 
estejamos na espectativa (assenta- 
se em lugar que os personagens 
não 0 vejão).
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SCENA 12.a

0  mes7no e Dentista entrando de ferro 
em 'punho,

Ainda dorme ! Yejo o dedo da 
Providencia encaminhando meus 
passos! ISTão, não tremas... sê 
firme no golpe, delle está depen­
dendo todo o meu porvir d’es- 
pr’anças... Pico! ideiagrandilo- 
quae sublimada... Sinto escaldar- 
me o cerebro... é preciso calma e 
eu não a tenho! (decidido) Mas, 
se o querer é poder eu posso por 
que quero, (dá um estalo o iustru- 
trumento na boca de D. Tartaru­
ga), aperte-se minha cara metade, 
que agora mando eu...

D. Tartaruga (gritando).—A i ! 
A i ! A i !

Dentista (agarrando-a).— Des­
maie, minha senhora! desmaie.
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desmaie com os diabos, oh ! que 
não possa carregal-a.

Liborio (segurando-o). — Mas 
posso eu segural-o.

D. Tartaruga (gemendo).— Ai ! 
A i! A i!

Dentista.—Liborio! pois tu ?!... 
Liborio.— Sim, a Providencia 

para aqui dirigio meus passos.
Dentista (tentando fugir).— Sol­

ta-me, deixa que eu fuja.
Liborio.— O vigário de Christo 

não póde, não deve deixar impune 
um malvado.

SCENA 13.a

Os mesmos e Juiz.

Juiz.— O que vejo ?
Liborio (apontando Dentista). 

— O homem que tentou raptar á 
esta Sra., cortando-lhe a lingua. 

Dentista.—E falso, Sr...
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Juiz (com força).—Silencio. O 

que quer dizer pois, um carro na 
porta, este sangue, a sua pertur­
bação e a denuncia deste Sr. ?

D. Tartaruga.—Ai ! Ai ! Ai !
Juiz.— Descance, minha senho­

ra, que avista do precedente já 
estabelecido, será o seu aggressor 
processado e condemnado á dotar 
y . Exc., segundo os artigos do 
Codigo, em que vai ser pronun­
ciado.

Liborio,— Attenda o Sr, Juiz 
que elle não lhe faltou ao respeito 
devido...

Juiz.—Não é razão desde que 
da violência resultou ferimento, 
circumstancia muito aggravante, 
(á D. Tartaruga) Consinta, mi­
nha senhora, que eu lhe examine 
(amarra-lhe um lenço no queixoj, 
ficou mais curta um bocadinho.

Dentista.—Então é que ella era 
comprida.
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Juiz.— E o que tinha o senhor 

com isso ?
Dentista.—Triste sorte é a mi­

nha...
Liborio.— Resta agora saber do 

outro senhor que ainda não appa- 
receu.

Juiz.— JSTaturalmente está le­
vantando a planta do gallinheiro.

SCENA I4.a

Os mesmos e o Engenheiro entra de 
braço com D. Modesta.

Engenheiro (á D. Modesta) Con­
serve-se calma, (ao Dentista com- 
primentando-o) Sr. Barbeiro...

Dentista (estupefacto). — Será 
possivel ? !...

Engenheiro (continuando^!.— ... 
Meus senhores, (á D. Tartaruga) 
Minha senhora, de V. Exc. está 
dependendo a felicidade de dous
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corações gue aquecidos pelo fogo 
de um amor santo e desinteres­
sado...

Dentista (á parte).— Que patife !
Engenheiro.— ...buscão a união 

perante o mundo, já que ella exis­
te perante Deos. Yenlio pois pe­
dir a mão da filha de V. Exc.

Dentista.— E’ muito cynico.
D. Tartaruga (á custo falia).— 

Póde... póde... leval-a.
Engenheiro.—Perdão, eu pre­

firo antes ficar em companhia de 
y . Exc.

D. Modesta (chorando fórte).— 
I ! i! i! i!

D. Tartaruga.—Pois sim, seja 
tudo pelo amor de Deos.

Juiz (á D. Modesta).—Pelo que 
chora minha Senhora ?

Engenheiro.— E’ a sensibilida­
de... isto passa.

Liborio (a Juiz).—Cousa rara 
n’aquella idade, Dr. Abecedario !
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Juiz (á Liborio).—Admitto an­

tes que seja influencia atlimos- 
pherica...

D. Modesta (chorando).— Quem 
sabe se em muito breve não terei 1 
de perder a minha mãi... que já | 
nem póde fallar... i

Engenheiro.—Não se afíiija que i 
em mim encontrará a senhora um i 
tutor desvellado, um pai carinhoso 
e um marido fiel e dedicado.

Dentista (á partej.— Emfim tu­
do será elle emquanto durar o 
cobre da pequena.

D. Modesta (ainda chorando). 
— Minha boa mãi do meu cora­
ção...

Engenheiro (á D. Modesta).— 
Chega de tanto chorar, minha que­
rida, acabe com isto de uma vez.

D. Modesta (abraçando-o).— 
Mas, se eu não posso...

Dentista (á parte).—E’ que está 
adevinhando 0 futuro queaespera.
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Engenheiro.—Liborio, convido- 

te para seres o meu casamenteiro, 
e ao nosso bom Dr. para ser o meu 
padrinho.

Dentista.—E a mim ? a mim, a 
quem tudo deves?...

Engenheiro.—A ti ?... para es­
pectador.

Dentista (desce á boca da sce- 
na),— Obrigado. Eis aqui o que 
são os amigos!

DESCE O PANNO.

Typ. de A. Gonçalves Guimarães & C.a 
Bua do General Gamara N°. 82.



1-r ' í ! - . s  ’ ? '  
-, ■ ’ ' . y M A

V . i .  , ' , . v  • -

f : í . ; , > ; .

"*■ »

:^ '*'•* 'vl\. f ' '. '-
i ^ C y l  •.í.-v.,/

 ̂ l-.’:'; *t'? '. ■ 3 -■ i-‘í  â4 v4"?■? ■,, 5 •-■ 'V  -  ■ \i\t:*'- ' \ - r . •’ ‘‘ C: '..  .'’̂ ^-i-.f v:«,/. , . ’ . '  V i J Ä V i V  ÏÉ ^ . . : .  r-̂  i-à



BibliotUecâ das folhinhas Laemmert

COMEDIA EM UM ACTO

ORIGINAL DE

c fra n c is c o  3 ) io g o  i F c m ic a  d a  S i f u a

Licenciada peiu Conservatório Dramatico Brazileiro
Em 15 de Setembro de 1882

I jifc

■-r>- •;

iUO DE J AN EI RO
iC^ubUoadii e  a v e o d a  e in  c a s a  d e  L a a im n o rt  A C ;

66 R u a  d o  O u v id o r  66





PERSONAGENS

A M B R O S I O ,  t a v e r n f ^ i r o ,  s u j e i t o  q u e  d e s e j a  
m u i t o  s e r  m a ç o u .

L I j C I A N O ,  e s t u d a n t e .
S I L V E I R A ,  d i t o .

A L V E S ,  d i t o .
U M  L I V R E I R O .
U M  C O B R A D O R .
D I O G O ,  D O N O  D E  H O T E L ,  s u j e i t o  g a g o .



>  n .-.r-'i:  ̂  ̂ .-■.. -'r-í -  ..> , ‘ •■••••’
rÔ®ÿrtV"' ' ■ ’ :
il T-̂ ^̂?4 .y ’ J ....

t t -■

t e '

•■/Mr-
L “te, ' '’'-̂ .'V' ■' ■' '- ' i"-/'

r.

il
. .' r

■ 'te''.''- !Í?‘
(

I .Îr■■y
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A CTO  UNICO
O  t h e a t r o  r e p r e s e n t a  u m a  r e p u b l i c a  d e  e s t u ­

d a n t e s .  A o  l e v a n t a r  d o  p a n i m  L u c i a n o  s e n ­
t a d o  e m  u m  c a i x ã o  d e  s a b ã o  e n g r a x a  u m a  
b o t i n a ,  S i l v e i r a  d o r m e  e m  u m a  e s t e i r a .

«TENA I

I . U C I A N O  E  S I L V E I R A

L u c i a n o  . — {C anta ).

T r i s t e  v i d a  a  d o  e s t u d a n t e ,
Q u a l  d e l l a s  a  o  a i s  c a n s a d a ,
P ’ r a  t r a z e r  b o t a  e n g r a x a d a  
G a s t a  o  s e u  c u s p o . . .  g a s t a  o  s e u  c u s p o . . . 

{C osp e).  T c h u  ! . , ,  T c h u  ! . . .



6
E  c a u s ã o  t a n t a  c a n s e i r a  
A s  L a u r a s  e  a s  C o c o t a s ,
E  p o r  e l l a s  n e s t a s  b o t a s
G a s t o  0  m e u  c u s p o . . .  g a s t o  o  m e u  c u ^  p o . .

{C osp e)  T c h u  ! . . .  T c h u  ! . . .

[C osp e de novo e e s fr e g a ) . Y. t c h u !  t c h u  ! E s ­
f r e g a ,  e s f r e g a ,  L u c i a n i n h o ,  q u e  l o g o  t e r á s  d e  
i r  ^ a o  P a s s e i o  P u b l i c o  v e r  a  t u a  e l L i  e  o  p e i x e -  
b o i ^ ,  e  t a m b é m  o u v i r  a  m u s i c a  d o s  a l l e m ^ e s .  
[P a ra , e olha  p a r a  a  botina).  Q u a l  I p o r  m a i s  
q u e  e s f r e g u e ,  a  m a l d i t a  n ã o  t o m a  l u s t r o !  
{C on tin u a  a  e s fr e g a r ) .  E s f r e g a ,  L u c i a n o  ! e s f r e ­
g a  q u e  a  t u a  n a m o r a d a  a a n g a r - s e - h i a  s e  t e  
v i s s e  c o m  a s  b o t a s  s u j a s .  {Cessa^ de en ­
g r a x a r ) ,  O r a ,  q u e  f i g u r a  n á o  h e i  d e  f a z e r ,  
s e n t a d o  n e s t e  c a i x ã o  e  a  e s f r e g a r  u m  c o u r o  
r e b e l d e  ? !  S ó  q u e r i a  q u e  m e  d i s s e s s e m  !  H e i  d e  
d a r  o s  a r e s  c o m  o  i m p e r a d o r  d a  C h i n a . .  ,  
{r in d o )  h o m e m ,  e s t a  i d é a  t a m b é m  s ó  m i n h a ! . . .  
m a s  é  v e r d a d e . . .  q u e  t r o p e l  d e  r e f l e x õ e s  m e  a c ó -  
d e m  á  i m a e r i n a ç ã o  p e r a n t e  o  m a g e s t o s o  q u a  d r o  
d o  e x p r o p r i o  a  e n g r a x a r  u m a s  b o t a s  l . . .  O r a ,  
p a r e c e - m e  q u e  d e  e s t u d a n t e  p a s s e i  a  e n g r a -  
x a d o r  d a  r u a  D i r e i t a ;  o r a ,  c r e i o  q u e  n ã o  s o u  
e u ,  m a s  s i m  o  m e u  m o l e q u e ,  q u e m  f a z  e s t e  
s e r v i ç o . . . o r a . . . o r a . . .  s ã o  t a n t o s  o r a s ,  q u e  h o r a s  
s o u c a p a z  d e  p a s s a r  e s q u e c i d o  d a  m i u h a  l u s t r o s a  
t a r e f a  ;  n a d a ,  L u c i a n o ,  n ã o  p ^ ^ n s e s  e  e s f r e g a ,  
e s f r e g a ,  q u e  e s f r e g a s  a  v a i d a d e  d e  t u a  n a m o ­
r a d a ,  a  q u a l ,  v e n d o - t e  d e  b o t a s  l u s t r o s a s ,  l i a  d e



c l i H i T i r t r  a  a t t c n ç ã o  d e  s u a s  a m i g a s ,  p a r a  t i ,  m e i l  
p a t i f à o  f e l i z  ! e s f r e g a ,  e s f r e g a ,  L u c i a n o  (en-^ 
( jra x a )  e s f r e g a . . .  {P á r a ,  e m ira  a  bota ).  Q u a l  ! 
n à u  é  c a p a z  d e  t o m a r  l u s t r o ;  c u s p o  n o  c a s o . . .  
{C osp e  e e s freg a ).  Q u e  t r a b a l h i n h o  n ã o  d á  
e s t a  t a r e f a  ! t a m b é m  s e  l á  o  m e u  v e l h o  d e i x a -  
m e  n e s t e s  a p u r o s ,  e m  v e z  d e  m a n d a r - i n e  u m  
m o l e q u e  d a  f a z e n d a . . .  ( í ? í n d o - 5 e ) . H o m e m ,  e l l e  
l á  s a b e  o  q u e  f a z . . ,  s e  e u  c á  p i l h a s s e  o  m o l e ­
q u e ,  e r a  c a p a z  d e  m a n d a - l o  i a z e r  c o m p a n h i a  
a o  m e u  r e l o g i o  e  á  m i n h a  c o r r e n t e ,  n o  M o n t e  
d o  S o c c o r r o .  {M ir a  a  bota ).  N ã o  h a v e r á  n a d a  
q u e  f , . ç a  e s t a s  e n d i a b r a d a s  b o t a s  t o m a r  l u s t r o  ? !  
i ’ a r e c e  q u e  o  m e u  c u s p o  j á  p e r d e u  a s  s u a s  p r o ­
p r i e d a d e s  l u s t r a d o r a s  ! H a  d e  s e r ,  p o r  e l l a s  n ã o  
c o n h e c e r e m  o  q u e  é  g r a x a  h a  m a i s  d e  d o n s  
m e z e s .  V o u  v ê r  s e  o  v i z i n h o  m e  e m p r e s t a  
u m  p o u c o _  d a  d i t a .  {C a lça  a  botin a , e e lla  ro m ­
p e -s e ) .  A i n d a  m a i s  e s t a  ! e s t a v a  e u  a q u i  g a s ­
t a n d o  o  m e u  c u s p o  c o m  u m a  d e f u n t a !  { T i r a -a  
cio p é  e a tir a  sobre S ilv e ir a ) .  V á  p a r a  a  v a l i a .  
{S ilv e ira  resm u n ga  e m eche-se n a  es te ira ).  P o i s  
a q u e l l e  b r u t o  a i n d a  d o r m e  ?  {V a i  a co rd a -lo ). 
S i l v e i r a  ! o h  ! d o r m i n h o c o  m ó r ,  o h  !  e s b o d e ­
g a d o  !

S i l v e i r a . — {llo n ca n d o  volta -se  p a r a  o  ou tro  
lad o)  O h n  ! . . .

L u c . - — - I i i  r o n c a . . .  r o n c a  á s  1 0  h o r a s  d o  d i a ,  
q u a n d o  j a  o  s o l  v a i  e m  m e i o  d e  v i a g e m ,  e o s  
n o s s o s  e s t o m a g o s  e l a m ã o  p o r  f e i j õ e s . . .  S i l ­
v e i r a . .  . o h  ! p a t i f e  ! . . .

,  S i L v . — {S em  m o v er -se ) ,  H e i n  ? ! . „



L ü c . — A c o r d a  p a r a  c u s p i r .
S i L V .  — {Com o quem  p erg u n ta ) .  U h i n  ? .  * •
L u c . — V o l t a  p a r a  e s t e  l a d o  q u e  o  o u t r o  j a  

e s t á  c a n s a d o .
S i L v .  —  ( 5 e n í a - s e w a  e s te ira  e e s f r e g a  os o lh os). 

N o  s o b r a d o  ? ! .  . •
L u c .  — Q u e  s o b r a d o  ? ! . . .
S i L V . — N à o  d i s s e s t e s  q u e  e l l a  e s t a v a  n o  s o ­

b r a d o  ?
L u c . — E l l a . . .  MAS ELLA, q u e o i  ? ! . . .
S i L V . — M a s e l l a  t e r á  v o s s ê ,  q u e  e l l a  n ã o .
L u c . - M a s  d e  q u e m  t r a t a s  ? ! . . .
S i L V . — D e l i a ,  d o  a n j o  q u e  t a n t o  t e m  m ’ a m a d o .
L u c . — S e  e l l a  t e m  m a m a d o ,  c e r t a m e n t e  n u n ­

c a  f o i  e m  t i ;  q u e  n e m  p a r a  a m a  s e c c a  s e r v e s .
SiLV.—Não digo isso.
L u c . — P o i s  e n t ã o  e x p l i c a - t e  ;  m a s  a n t e s  l e ­

v a n t a - t e  q u e  n ã o  p o s s o  v ê r  n i n g u é m  d e i t a d o ,  
s e m  q u e  t e n h a  v o n t a d e  d e  d e i t a r - m e  t a m b é m .

S i L v . — P o i s  e n t ã o  d e i t a - t e ,  c e d o - t e  m e t a d e  
d o  m e u  l e i t o .

L u c . — {Q u e se tem  sen tad o n a  este ira ).  N a d a ,  
p o r q u e ,  s e  m e  d e i t a r ,  d u r m o  ;  m a s  c o n t a - m e  : 
q u e m  é e s s a  m e n i n a  d o  s o b r a d o ? . . .

S i L v . — A h  !  L u c i a n o ,  é  u m a  l i n d a  m o r e n a  
q u e  m o r a  a l i  m e s m o  d e f i - o n l e  d e  n ó s ,  e  q u e  t e m  
c i o u s  o l h o s . . .

L t r c .  — B ô a  d u v i d a  ! h a v i a  d e  t e r  t r e s .
S i L v . — M a s ,  s e  t u  a  v i s s e s ,  e r a s  c a p a z  d e  t e  

a p a i x o n a r e s  p o r  e l l a  !
L u c.— Não,que podias brigar commigo.
3 i l v  .  — M a t a v a - t e .
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L u c . — ( L eva7itando-se). S a ía ,... q u e  t a l  e s t á  
o  m e u  O t h e l o  d e  e s t e i r a  ? ! . . .

S i w . — ( L e v a n t a n d o - s e ) .  J á  v e i o  o  a l m o ç o ?
L u c . — Q u a l  a l m o ç o  ! . . .  p a r e c e  q u e  o  d o n o  

d o  h o t e l  e s q u e c e u - s e  d e  n ó s .
S i L V . — C o m m e t t e r i a  e l l e  e s s e  c r i m e  d e  l e s a -  

c s t o m a g o .
L u c . — E r a  b e m  c a p a z .
S i L v . — E n t ã o  c o m o  n ã o  v e m  o  a l m o ç o ,  v o u  

d o r m i r ;  q u e m  d o r m e ,  c o m e .  (V a i  p a r a  d e i­
ta r-se ).

Ij v c . —- ( S eg u ra n d o -o ).  O h !  p o d r i d ã o ,  p o i s  
d e v e r a s  i a s  o u t r a  v e z . . .  n a d a . . .  (en ro la  a  es­
te ira  e en costa -a  em nm  ca n to ).

8 i l v . — M a s  q u e  q u e r e s  q u e  f a ç a ,  n ã o  c o ­
m e n d o  ? ! . . .  S a b e s  q u e  s o u  u m  g a s t r o n o m o .

L u c .  —  V e m  c o n v e r s a r  c o m m i g o .
S i L v . — O  m e u  e s t o m a g o  n ã o  e s t á  p a r a  c o n -*  

v e r s a s ,  p r e f i r o  f u m a r  ;  p a s s a - m e  x i m  c h a r u t o .
L u c . — E ’ c o u s a  q u e  n à o  p o s s u o .
S i L V . — P a s s a  r e v i s t a  n o s  n o s s o s  b o l s o s .
L u c . — (P a ssa n d o  rev is ta  nos bolsos de dous ou  

tres  p a le to ts  e ca lça s ).  N u d a »
S i L V . — N e m  c i g a r r o  ? ! . . .
L u c . — N e m  c i g a r r o .
S i L v . — N e m  a o  m e n o s  u m a  p o n t a ? ! . . .
L u c . —  A q u i . . .  (p a ssa n d o  rev is ta )  n a d a . . .  

a q u i . . .  v e z e s  n a d a ,  a q u i . . .  n o v e s  f ó r a ,  n a d a . . .  
e  c á . . .

S i L v . — ( C o m  e sp era n ça ).  O  q u e  t e m ? ! . . .
L u c . — U m  p a p e l .
S i L v .  — E ’ d i n h e i r o  ? ! . . .

■ UI L r-1>1 .. I

ç .



■(?

-  10

L u c .  — ( F e w á o ) .  U m a  c o n t a ;  é  d o  c l i a r u t e i r o ,  
f u m a  e l l a .

S i L V . — {P ro cu ra n d o  no ch ã o ).  D i o g e n e s  p r o ­
c u r a v a  u m  h o m e m  e  a c h o u - o  ;  s e r e i  e u  m a i s  i n ­
f e l i z  q u e  D i o g e n e s  ? !  A u  ! c á  e s t á  u m a  p o n t a  
d e  c i g a r r o ,  é  p e q u e n a ,  m a s  s e r v e .  A p a g u e m o s  
a  l a n t e r n a .

BI

O S  M E S M O S  E  A L V E S

A lveí. — [ E n t r a n d o ) .  Que l a n t e r n a  ?
S i L V E i E A . — Q u e  m a s s i s t a  ! .  O ’  A l v e s ,  p a r a  

^ u e  h a s  d e  s e r  t à o  c u r i o s o  ? . . .
L u c i a n o . — D i z e - m e ,  j á  a l m o ç a s t e  ?
A lves. — Pois não vês o palito que me orna o 

canto dos lábios.
SiLV.— Elle já  a lm oçou ... feliz creatura ...
L u c . — E  t e n s  a  b a r b a r i d a d e  d e  n e s  v i r  a f ­

f r o n t a i ’  c o m  e s s e  p a l i t o ,  A l v e s ? . . .  T i r a - o  j á  
d e  n o s s a  v i s t a ,  q u e  n o s  e s t á  f a z e n d o  m a l .

S i L V .  — E l l e  j á  a l m o ç o u  ! q u a n d o  p o d e r e i  d i ­
z e r  o  m e s m o  ?

A lves. — P o i s  v o s s ê s  a i n d a  n ã o  c o m e r ã o  ?  ! . . .
SiLV.— N ada. .
L u c . — C o u s a  n e n h u m a . .  .
A lves.— Pois eu, logo pelas 9 horas e poueo | 

fui ao C a r c e l l e r  e tomei o meu caneeo de cho-
colatOf..



—  11 -

tomou choco-

L ü c ,— Tu tomaste chocolate? !...
^ duvida havia nisso ? . .  , 

vo^ses ainda estavào dormindo quando eu sahi.'
Jjuc. — Ah . maroto nào quizeste esperar o 

almoço do hotel ? . . .  ^
’ ' A l v e s . —Eu tinha dinhe-ro, e . . .

, i i i L v . — ( l í a p i d o ) .  Ainda tens'?!.. .
A lves. — Foi-se todo no almoço, irra l .  

nunca comí tanto, foi mesu o um almoço de 
p rm cipe .. .  cdiocolate.. .  ’

ÍSiLV.— Chocolate ! . . .
A lves. — 'lorrad as .. .
tSiLv. — Torradas ! __
A lves.—E com manteiga.

fo manteiga.. .  e eu que gosto
tanto de manteiga... ^ °

h v c . - —  [ D e s a p e i ' t a n d o  o  c o l l e t e  d e  A l v e s )  

Dei.va-me.. .  deixa-me contemplar esse estôma­
go repleto de tinta cousa b ô a ! . . .  olha Sil- 
Aeaa, olha^^como está cheio, repara.. .  ’

biLV. - N ã o  augmentes a minha dor’Luciano. 
1 .UC. - 0  estomago, se eu nào estivesse 

com 0 meu a dar horas, dedicava-te uma ode 
ou mesmo um poema. '

SiLV.— E havemos de passar sem comer ? ! . . .  
E u c .— O Alves, dá um pulo lá em baixo e 

diz ao dono do hotel que nos mande o almoço. 
A lves. —Or a . . .  eu estou tão b em .. .

rer rfom e^?. J ■



L u c . —E que morte tao ridicula ! . . .  vui, 
A lv e^ .. .  vai, qui em paga dou-_te um beijo.

A lves.— Guarda-o pavaameuina do sobra­
do salie) .

isb

LUCIANO E SILV EIRA

S ilveira. —Hein ? como se entende isso ? !. - . 
L uciano. •*-0 que ? ^
SiLY. — Elle fallou em menina do sobrado. 
L u c .— [M in d o -s e ) , Ah ! é cá uma cousa 5 deu 

vossê também em curioso ? ! . . .
g[LV.— [D escon fia d o ) .  E ’ q u e . . .  se eu des­

confiasse.. . até era capaz de perder a f o m e . . .  
L u c .— Mas, desconfiar de que ? ! . . .
Sn .v .— De uma cousa.
Luc. —Tens segredos para mim ? ! . . .
SiLv.— E nâo os tem vossê também para

mim ? ! . . .
L u c .— Eu n ã o . . .
Sn,v. —  E essa menina do sobrado, que

elle faliou, quem é ? ! . . .
L u c .— Ora, quepandorga este, já  pensa que

é a namorada d e l le . . .  safa !
SiLV.— [M u r m u r a n d o ) .  E ’ q u e . . .  se fôsse .. 
Luc. —Que tinha, matavas-me ? ! . . .
SiLV.— Não, m a s . . .  até de fallar nisso, 0 es­

tômago parece que diminue.
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L u c . — E ’ d e  f o m e  ! .  . .
SiLV.— E ’ de ciume ! . . .  mas, ella é tão bo­

nita ! . . .
L ü c . — T a n t o  a s s i m  ? ! . . .
S i L V . — N u n c a  a  v i s t e  ? !  {m eio d escon fiad o). 
L u c . — N u n c a .
S i L V .  —  M a s  c r e i o  q u e  j á  m e  d i s s e s t e  t e r e s  

u m a  n a m o r a d a  a q u i  p o r  e s t a  r u a .
L u c .  — T e n h o  s i m .
S i L V .  —  ( i V / a i s  d escon fia d o ). E . .  .  é  m o r e n a  a  

t a l  ? ! . . .
L u c . — N a d a ,  é  c l a r a .
S i L V . — A l t a  o u  b a i x a  ? ! . . .
L u c . — B a i x a ,
S i L V .  -  {S a tis fe ito ) .  E  q u a l  é  a  c ô r  d e  s e u s  

o l h o s  ? !
L u c . — M e u s  o l h o s  c r e i o  q u e  s ã o  p r e t o s .  
S i L V . — E s t á s  c a ç o a n d o .  . .  d i g o . . .  o s  d e l i a . . .  
L u c . — A i n d a  n ã o  t i v e  t e m p o  d e  v ê - l o s ,  m a s  

p a r a  s e r v i r - t e  h e i  d e  p e r g u n t a r - l h e .
S i L V . — N ã o . . .  n ã o  p r e c i s a . . .  ( A ’ joa rte ).  R e s ­

p i r o ,  n ã o  é  e l l a .

ISCEIVA  I V

O S  M E S M O S  E A L V E S

A lves. — O  a l m o ç o .
L uciano.— V e m  a l i i  ? ! . . .
Sjlveiea. — N a  c a b e ç a  d o  i l h é o  ? . . ,
A lves, — A i n d a  e s t á  n a s  p a u e l l a s .

! í



Luc. — Nas panellas ? ! . . .
SiLV.  — E  n â o  v e m  ? ! . . .
A lves .  — N e m  v i r á . . .
L u c .  e  SiLV.— [E sp a n ta d o s ).  N e m  v i r á  ? ! . . .
A lves. — M a s  e m  v e z  d e l l e ,  t r a g o  a  v o s s ê s . . .
L u c . — [A n c io s o ) .  0  q u e ? ! .  . .
S i L v .  —  [A n im a d o ).  A l g u m  p a i o  ? ! .  . .
A lves.—P a i o  p a r e c e - m e  v o s s ê ,  t r a g o - l h e s . . .
L u c .  e  SiLV.— A c a b a .
A l v e s . — [D a n d o  um  p a p e l ) . A d b n t a  d e  d o u s  

m e z e s  d c  f o r u e c i m e n t o  d e  c o m i d a . . .
L u c . — Ah ! infame frege-moscas ! . . .
SiLV.— Ah ! ilhéo de uma figa.
A lves. — [C ón tin u a n d o ). Q u e  i m p o r t a  e m  o i ­

t e n t a  m i l  r é i s  j u s t i n h o s .
L u c . — Oitenta mil réis, como ? ! . . .
A lves.— Com endo.. .  a vinte mil réis por mez 

comida para d o u s . . .
S i L V . — M a s  n ó s  s o m o s  t r e s  ? / . . .
A lves. — P o i s  é i s s o  m e s m o  ;  a  v i n t e  m i l  r é i s ,  

c o m i d a  p a r a  d o u s ,  q u e  c h e g a  p a r a  t r e s ,  e m  
d o u s  m e z e s ,  o i t e n t a  m i l  r é i s .

^ f j u c . — A  c o n t a  e s t á  b e m  f e i t a ,  m a s  o  a l m o ç o  
d e  h o j e  ? ! . . .

A lves. — E l l e  d i z  q u e  e m q u a n t o  n a o  fôr p a g a  
a  c o n t a . .  .

L u c . — N ã o  t e r e m o s  m a i s  a l m o ç o ,  n e m  j a n ­
t a r  ? ! . .  .

A lves. — E ’  exacto.
S i L V . — A h  !  t i g r e ,  s e  t u  n ã o  f o s s e s  t ã o  m a g r o  

e  t ã o  m i s e r á v e l ,  c o m  a  f o m e  c o m  q u e  e s t o u ,  e r a  
c a p a z  d e  d e v o r a r - t e ,  i l h é o  s e m  c o r a ç ã o .
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L u c . — E  s e m  t r i p a s ,  p o i s  q u e ,  s e  e l l e  a s  t i ­
v e s s e ,  n ã o  n o s  f a r i a  a g o r a p a s s a r  t o r m e n t o s  ! . . .  
E u  j á ,  e s t o u  q u a s i  t e n d o  v e r t i g e n s . . .

S i L v . — E  0  q u e  h a v e m o s  a g o r a d e  f a z e r ,  L u -
c i a n o 91

L u c . — S i l v e i r a ,  o  q u e  h a v e m o s  d e  f a z e r  ? ! . . .  
S i L V . — I n s p i r a - n o s ,  A l v e s .
A lves.— E s t o u  a g o r a  s e m  i n s p i r a ç ã o  ;  v o u  

d a r  u m  p a s s e i o ,  p a r a v ê r  s e  a  e n c o n t r o ,  {S ahe).

V
S I L V E I R A  E  L U C I A N O

S i L V E i B A . — (C orren d o  a lrá s  de A lv e s ).  E s c u ­
t a ,  p r e c i s o  f a l l a r - t e .  (V o lta n d o ),  Q u a l !  l á  v a i  
c o m o  u m  h o m e m  q u e  j á  a l m o ç o u .  M a s ,  o  q u e  
L a v e m o s  d e  f a z e r  L u c i a n o  ? ! . . .

I j ü c i A N O . — R o e r  u n h a s ,  é  o  q u e  e s t o u  f a z e n d o .
^ii^v . — (P en sa n d o).  S e  a o  m e n o s  t i v é s s e m o s  

u m  n i c k e l . . .
L u c .  — S i m ,  s e  o  t i v é s s e m o s . . .
S i L V . — C o m p r a v a - s e  p à o ,  s e m p r e  s e  e n g a ­

n a v a  a  f o m e .
L u c . — I s s o  é  v e r d a d e  ;  m a s  n ã o  t e n d o . . .
S i L V . — N ã o  t e n d o . . .

L u c .  — V a i - s e  m o r r e n d o  á  f o m e .  (F ic ã o p e n s a -  
tiv os).

S i L v .  —  A c h a s t e  a l g u m  m e i o  ? ! . . ,
L u c , — E u ,  n ã o ,  e  t u ? , , .



S i L V . — E u  t a m b é m  n ã o .
L u c .  — P e n s e m o s .
S i L v , — P o i s  p e n s e m o s .
A mbrosio. —  [F ó r a ) .  V e n h o  b u s c a r  a  l u z .  

[B a te  tres p a n ca d a s com p a ssa d a s).
l ^ v c .—-(D a n d o  um p u lo  d a  c a d e ir a ) .  U m a  

i d é a  ! . . .
. — {P u lu n d o  fa m b em .)  E ’  a l m o ç o  ? ! .  . .

L u c . — N ã o ,  u m a  i d é a ! . . .
. —  ( D es a p o n ta d o ) . I d e a s  n à o  s e  c o m e  !

L u c . — M a s  e s t a  n o s  p ó d e  d a r  a l m o ç o .
S u , v . — (A n im a d o ).  U m a  i d é a  d e  a l m o ç o  I . . .  

v e n h a  e l l a ,  m a s  q u e  n ã o  f i q u e  s ó  e m  i d é a .
L u c . — V a i s  v ê r  (tom a um  len ço l e en volve-se  

n e lle ) .  M e t t e - t e  a b e m  b a i x o  d a  m e s a .
S i L v .  — P a r a  q u e  ? ! . . .
L u c . — N ã o  q u e r o  p e r g u n t a s  ;  q u e r e s  o u  n ã o  

a l m o ç a r  ? ! . .  .
S i L v ,  — Q u e r o .
L u c . — P o i s  e n t ã o  d e i x a - m e  t r a b a l h a r .  (S il­

v e ira  v a i  p a r a  b a ix o  da  m esa , L u c ia n o  cobre a  
m esa  com  um  p a n n o  ^ r e t o . )  P r o m p t o .  (A lto ) .  
B a t e i ,  e  a b r i r - s e - v o s - h a .  E n t r a i .

S C E W A  V I

O S  M E S M O S  E A M B R O S I O

A mbrosio. — (T r a z  um l iv r o ) .  V i v a t  ! (D á  
dous p a ssos  e cu rv a  a  c a b e ç a ) .

U u c i A N O . — C o m o  v a i , m e u  c a r o  S r .  A m b r o s i o ?
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Amb. — {A le g r e . )  F i z  b e m  o  s i g n a l  ? ! . . .
L u c . —Muito b e m ,  o  s e n b o r  t e m  f e i t o  p r o ­

g r e s s o s  ! A  n o s s a  s o c i e d a d e  p ó c i e  g l o r i a r - s e  
d i s s o .

A m b . — Q u a n d o  s e r á  o  g r a n d e  d i a  d a  i l l u m i -  
n a ç à o ,  m e u  a m i g o  ? ! . . .

L ü c . — Q u a n d o  q u i z e r ,  S r .  A m b r o s i o .
A m b . - — H a  m a i s  d e  d o n s  m e z e s  q u e  l h e  p e ç o  

t o d o s  o s  d i a s  q u e  m e  i n i c i e  n a  s u a  l o j a ,  e  o  s e ­
n b o r  b e m  s a b e  q u e  e u  n à o  f a ç o  q u e s t ã o  d e  d i ­
n h e i r o ,  n e m  d e  p r o v a s .

L u c .  — M u i t o  b e m ,  a s s i m  d e v e  b ü l a r  u m  v e r ­
d a d e i r o  c r e n t e  ;  s e r á ,  p o i s ,  b o j e  o  d i a ,  p o r q u e  f o i  
e m  u m  d o m i n g o  q u e  S a l o m ã o  c o m e ç o u  a  e d i f i ­
c a ç ã o  d o  g r a n d e  t e m p l o .

S i L V . — Q u e  a s n e i r a  b i s t o r i c a  ! . . .
L u c  ( ò W e m n e ) .  P r e p a r e - s e ,  S r .  A m b r o s i o  

[ a v a n ç a ‘p a r a  elle g r ita n d o ).  P r e p a r e - s e ,  S r .  
A m b r o s i o  ! . . .  '

A iiB .— [C u rvan d o-se).  E s t o u  p r e p a r a d o ,  m e u  
a m i g o  ! . . .

L u c . — V a m o s  c o n s u l t a r  a  a l m a  d o  g r a n d e  e  
i m m o r t a l  p r i n c i p e  B a l k i s ,  p a r a  s a b e r m o s  o  q u e  
e l l e  m a i s  d e s e j a .

A m b .  — C o n s u l t e . . .  c o n s u l t e .
L u c . — O  s e n b o r  n ã o  t e m  m e d o  ? ! . . .
A m b . — N e n h u m .
L u c . — M a s  n o t e  q u e ,  s e  o  s e n b o r  n ã o  f i z e r  a  

v o n t a d e  d o  g r a n d e  p r i n c i p e ,  m o r r e r á  e s t r a n g u ­
l a d o  ! . . .

A u b . — [T rem en d o),  E s t r a n g u l a d o  ! . . .  J e ­
s u s

UM TOLO



L u c i a n o . — E s t á  p r o m p t e  ,
A m b ,  — E s t o u .
L u c . — F e c h e  o s  o l h o s  e  a b r a  a s  o r e l h a s .
A mb — {F ech a n d o  os clhos).  J á  f e c h e i  e  

a b r i .
L u c . — {B aten d o ires  p a n ca d a s  sobre a  m e?a ). 

B a l k i s ,  s e n h o r  n o s s o ,  q u e  q u e r e i s  ? ! . . .
S i i . v . — {A in d a  em b a ixo  d a  m esa .)  C o m e r . . .
L u c . — O u v i o ,  S r .  A m b r o s i o  ?
A mb. — P o s s o  a b r i r  o s  o l h o s  ?
L u c . — E  f e c h a r a s  o r e l h a s ,  i | ó d e .  O u v i o ? ! . .  .
A mb. — P a r e c e  q u e  f a l l o u  e m  c o m e r .
L u c . — F o i  i s s o  m e s m o .
A mb.— M a s  a s  a l m a s  t a m b é m  c o m e m  ? ! . . .
L u c . — N ã o ,  m a s  s ã o  s u j e i t a s  t a m b é m  a  c a ­

p r i c h o s .  {A lt iv o ).  E  d e m a i s  o  s e n h o r  n ã o  t e m  
d i r e i t o  d e  i n t e r r o g a r - m e .  C o r r a  a  b u s c a r  u m  
l a u t o  a l m o ç o  p a r a  a  a l m a  d o  p r i n c i p e  B a l k i s .

A mb.— E u  v o u ,  t r a g o - l h e  o  m e u  a l m o ç o  q u e  
a i n d a  n ã o  f o i  c o m i d o .

L u c . — V á ,  v á  d e p r e s s a .  {A m brosio  s a h c ) .

.«<»CEXA V I I

L U C I A N O  E  S I L V E I R A

S i L V E i E A .  —  {S ah indo d eb a ix o  da  m esa ).  T u  
é s  u i n  g e n i o ,  L u c i a n o ,  m e r e c e s  u m a  m e d a l h a  
d a  l e g i ã o  d o  c s o p h a g o .
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L u c i a n o . — C a l u d a .  ! l i g e i v o ,  s a l t a  j á  p a r a  o
t e u  p o s t o  ! . . .  ,  T  .

S i L V .  —  O u t r a  v e z  ? ! . . .  m a s ,  o  L u c i a n o ,  n a o  
é  m a i s  n e c e s s á r i o ,  e  a l é m  d i s s o  e s : o u  c o m  m u i t a  
f o m e .

L u c . — Q u e r e s  e n t à o  q u e  o  v e l h o  d e s c u b r a  a  
h i s t o r i a ? ! . . .

S i L v . — N ã o ,  m a s . . .  e u  d i g o  q u e  v i m  d e  
fóra.

L u c . — N ã o  p ó d e  s e r  {ouve-se  j i a s s o s ) .  O e -  
p r e s s a ,  e s c o n d e - t e .

S i L V . — L u c i a n o . . .  e u . . .
L u c .  —  [E m p u rra n d o -ó ).  V a m o s ,  v a m o s .  {S i l ­

v e ira  m ette-se em  b a ixo  d < m esa ).
A m b .  -  {F ó r a ) .  P o s s o  e n t r a r  ?
L u c . — E n t r a i ,  n e o p h y t o ,  q u e  a s p i r a s  o  g r á o  

d a  S a p i ê n c i a .

SCEXA VBSB

O S  M E S M O S  E  A M B R O S I O

A m b r o s i o . — {T ra z  um a bandeja  com  p r a to s ) .  
A q u i  e s t á  o  m e u  a l m o ç o .

L u c f A N O . — E n g u l a  a  p h r a s e .  O  a l m o ç o  d o  
g r a n d e  p r i n c i p e  B a l k i s .

A m b . — P o n h o - o  s o b r e  a  m e s a .
L u c i a n o .  — S i m ,  d e  m o d o  q u e  o s  p r a t o s  f i q u e m  

d i s p o s t o s  e m  f o r m a  t r i a n g u l a r .
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K m ^ .^ [C o l lo c a n d o  os p r a t o s ) .  P n m p t o ,  
L u c . — {S en ta -se  á m e s a ) . C o m a m o s .
A m b , — E u  t a m b é m  ?
L u c . — Q u e  ! q u a n d o  d i g o  c o m a m o s ,  e n t e n d e -  

s e  q u e  s o u  e u  e  o  p r í n c i p e  B a l k i s .
. —  {P u x a n d o  a  p e rn a  de L u c ia n o ) .  E

e u 9 f
A mb .  —  {E s p a n ta d o ) . A l g u é m  f a l l o u  ? ! . . .
L u c . — F o i  0  p r i n c i p e  B a l k i s .
A mb. —A h! _e o que devo fazer durante o 

tempo dessa primeira prova?
L u c . — V á  c o l l o c a r - s e  d e c o c o r a s  a l i  n a q u e l l e  

c a n t o  {a p on ta  o lad o ojyposto d a  m esa)  r e p e t i n ­
d o  a  p a l a v r a  N i k a ,  M a k a ,  a t é  q u e  o  p r i n c i p e  
B a l k i s  d ê  m o s t r a  d e  s a f i s f e i t o ,  p o i s  e s t a  é  u m  i  
d a s  p r o v a s  m a i s  n e c e s s á r i a s  p a r a  s e r  a d m i t t i d o  
n o  n o s s o  g r a n d e  g r ê m i o .

A mb. — E ’ a segunda prova?
L u c . — E ’ .
A mb.— V a m o s  l á  c o m  a  s e g u n d a  p r o v a .  (C o l-  

lo ca -se  de co co ra s  com  o rosto  v o lta d o  p a r a  o e s ­
p e c ta d o r  e d ep o is  de tom ar um a p ita d a , f ic a  com  
a  hoceta  na m ão e rep e te  á  m eia  voz  as jya la -  
v ra s )  N i k a ,  M a k a .

L u c . — {A l t o ) .  P r i n c i p e  B a l k i s ,  r a a g e s t o s o  
c e n t r o  d e  l u z ,  c o m a m o s  {com e).

S i L V . — E  e n t à o ,  e u  ? ! . . .
L u c . — C a l a - t e  b r u t o .
S i L Y .  M a o  v a i a  h i s t o r i a  !  p a s s a - m e  a o  m e ­

n o s  p a r a  c á  u m  d e s s e s  p r a t o s .
L u c ,  l o m a  l a  g o l o s o  {da-lhe um  p r a t o  v a -  

s i o ) .

_____
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S i L v . — P e i o r  v a i  a  b r i n c a d e i r a !  o l b a  q u e  e u
descubro tudo.

L u c .— Que mai3 queres í  ̂ ,
D i v i r t a - s e  c o m m i g o . . .  i s s o  e  m u i t o

lo * t o
° L u c . ' — P i - i n c i p e  u m  p o u c o  d e  a s s a d o

o u  d e  c o z i d o .  .
g . ^ v . — A s s a d o  e  c o z i d o  t e  v e j a s  t u ,  m a l d i t o .

( i o q a o  p r a to , com  o barulho A m brosio  que j á  
t L  tr  elido as p a la v ra s  e  l e v a r  ao  n a r iz  
um a p ita d a , cahe assustado p a r a  a  f r e n t e ,  m e  
tendo 0 n a r iz  den tro  da  b oceta ) .  \

(E sp ir ra n d o  e lim pan d o os o lh os).
A t c l i e  ! . . .  a t c ! ; e  ! . . .  e s t o u  c é g o . . .  a t e b e  .  . . .  
o  r a p é . .  .  a t e b e  ! . . .  n â o  v e j o  n a d a . . • a t e  «  
[con tin u a  a  e sp ir ra r  e c o r r e  esp a v o u d o  p e

L u c . ^ — S r .  A m b r o s i o ,  v á  p a r a  c a s a ,  l a v e  o  
r o s t o  e  v o l t e  p a r a  a  t e r c e i r a  e  u l t i m a  p r o v a .

A m b .  - S i m " . . .  a t c h e  ! . . .  S r .  L u . . .  a t e b e ! . . .  
c i a n o . . .  a t e b e ! . . .  e u . . .  a t e b e - - - - - -  (sahe es ­
p ir r a n d o  s em p re ).

jSC E l^A  I X

L U C I A N O ,  S I L V E I R A  e  d e p o i s  A L V E S

L u c i a n o .  — {R in d o -s e ) .  O r a  o  v e l b o  .  
S i l v e i r a . — A i n d a  r i - s e  e s t e ,  n a o ^  s e i  q u e .  

{sahe d eb a ixo  da  m esa ).  E n t ã o  q u e r i a s  c o m e r
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tudo e deixar-nie assim. . .  com a barnVa neste 
estado (l. . .  [a jjerta  a b a r r ig a ) .

L u c . — T o l e i r ã o  !  e r a  p a r à i o g r a r  o  v e ’ h o ,  d e  
quem n o s  í i l a m o s  o a l m o ç o  5 a g o r a  s e n t a - t e  e  
c o m e .

Í51LV. I s s o  v o u  í & z Q r  (sen ta -se  e p r en a -  
r a -s e  p a r a  c o m e r ] . ^  ^

A r v E s . - ( ^ ^ 5̂ a r e c c  na p o r ta ) .  B r a v o  j á  s e  
m a n d u c a  n e s t a  c a s a !  q u e m  f o i  o  p a i o  q u e  
p a g o u  í * ! . . .  [h n tr a ) .  ^

chega-te ijara cá, 
q u e m  d á  a l m o ç o  h o j e ,  s o u  e u .  ’

A lves. — A  L u c ia n o ) .  S a b e s  q u e m  e u  vi h a  
p o u c o  á  j a n e l l a  d o  s o b r a d o ? . . .  {S ilv e ira  ao  
o u v i-lo , p a r a  com  0 g a r fo  n o  a r , e com  a boca  
a b erta  e sp e ra ).

L u c . — Q u e m  ?
A l v e s  .  — A  m o r e n i n h a .

A^r.VEs.-Óra que moreninha? A  namorada 
rqualío^'""^’  ̂ sobrado numero trinta

é  e S  q u a t r o . . .
L u c . — E l l a  q u e m  ? ! . . .
S iL v .~ ( C o m  t r i s t e z a ) . '  M tio  a m ig o  ! . . ,  t r a i -  

d o i . .. e ass irn  t u  zom bas de m  m
L u c .  — Nào te entendo, S i l v e i r a . . . . . . . .

— D e s l e a l  ! . . .  i n d i g n o  ! . ,  .
tu comàose eu te entendo, e
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A ia-iis.— T ambém nao. O que quev elle dizer? 
Sirv . — (Sem pre tr is fe ) .  Já se esquecerão de

que lhes disse que amava esta m o ça ----- Ah .
pérfidos e falsos amigos !

A w e s . — 15 esta !. . . /
Luc. — (Com a boca  cheia ). Lste pascacio esta

soíFrendo da bola ! . ,
^ jiv  — An'es estivesse, Sr. Luciano ! {C om  

solemnidade). O senhor, não contente com querer 
roubar-me o alimento, agora também diz-se na­
morado da minha namorada ! . . .  isso e infame, 
Sr. Luciano, e eu boje mesmo retiro-mc desta 
casa levando a minha esteira, os meus livros, 
0 meu babú, o meu caixão e o pezar de o ter 
conhecido.

L u c .— Deixa-te disso e vem comer.
A l v e s . —Vai comer, SiDeira; tu tens loine. 
giuv.—  (Zangado). F om e?!.. .  quem disse

que eu tinha fome ? ! . .  • . ,
 ̂ Luc.-E s t á s  tão pallido, meu pobre amigo . 
Sxuv.— Se estou pallido, é de emoção.
A l v e s . — E de fome, confessa ?
S i L V . — Sim... não nego... .
j^uc. — Olha, vem comer, e depois brigaras 

contmigo e farás o que quizeres.
A lves. — Sim, é verdade.
Sjlv. — Eu bem nao queria . . .  

mas visto que vossês pedem tanto.. . {senta-se. 
e com e).
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SCEMA X
O S  M E S M O S ,  D I O G O ,  d o n o  d e  h o t e l , z  d e p o i s  

o  L I V E E I R O

D i o G o . - ( ^ n í r a f i d o ) .  S i m . . .  S e . . .  n h o  
r e s ,  n a o . . .  u ã o . . .  m e . .  .  p á . . .  p á . . .  g ã o .  . .  
e  m a n . . .  d a ) .  . .  c o m . .  .  c o m . . .  c o m p r a r  e m  
o u . . .  o u . . .  t r a  c a . . .  c á . . .  c a s a .

J m c i A N O . — D e s c u l p e  seu  a q u elle ,  c o m o  n à o  
n o s  q u i z  m a n d a r  o  a l m o ç o ,  o  n o s s o  n o v o  c r i a d o  
i i a o  s a b p n d o  s u a  c a s a ,  f o i  b u s c a r  á  o u t r a  p a r t e  

^ c o m  d i n h e i r o ,  j á  s e  s a b e .  ’
D iogo. — M a s . . .  m a s . . .  o S e . . .  s e . . .  se­

nhor, p ó . . .  p ó . , . podia e n . . .  s i . . .  n a r . . .
n a r . . .

^  ; agora quanto ao
seu dinheiro, lá ira logo á tarde.

D i o g o . — S i m . . .  s i m . . .  s e . . .  s e .  
n h o r e s ,  é . .  .  e . . .  u m . . ,  u m . . .  g r a n .  
g r a n d e . . .  f a v o r  {saJie) .

L r v E E i R o . — ^ i ^ ’o V a ) .  D ã o  l i c e n ç a .
A lv. P a r e c e  v o z  d e  c a d a v e r .
L u c . — ^ i !  q u e  é  o  n o s s o  f o r n e c e d o r  d e  l i v r o s  

v e l h o s .  P o d e  e n t r a r ,
L i v .  {E n tra n d o ).  M e u s  d o u t o r e s i n h o s ,  c o m  

l i c e n ç a .
L i c . — O  q u e  q u e r ? ! . . .
L i v . — (Com medo). E u . . ,  

trazia ...
L ü c . — D e s p a c h e  h o m e m .
A l v e s , — S i m ,  d e s p a c h e ,

nhor. . .  
• g ra n . ..

v i n h a , .  .  p o r q u e
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L i v . — [B iso n h o ).  A q u e l l a  c o n t i n h a ,  a i n d a  
n ã o  f o i  p a p i a ,  s i m  m e u s  d o u t o r e s i n h o s  e  e n t ã o . . .

L u c . — E  e n t ã o  ? . . .  •
L j y  __Uomo eu tenho de dar um dinheiro.

sim, não é por m a l . . .  mas como eu tenho de
d a r  u m  d i n h e i r o . . .

A l v e s . — O r a ,  v á  b u g i a r .  _
L i y . _ _ O s  S r s . d o u t o r e s  n ã o  l e v e m  i s s o  a  m a l ,

m a s  c o m o . . .  .
L u c . — B a s t a ,  b a s t a ,  e s p e r e  a h i  q u e  s e r á  p a g o .  
A l v e s  . — [B a ix o  a  L u cia n o ) .  C o m  q u e  ? ! . . .  
L u c .  —  C á  t e n h o  o  m e u  p l a n o .
A l v e s . - - Q u e  p l a n o  ?
L u c . — E ’ s  u m  m a s s i s t a  f u r i o s o ; n a o  s a b e s  q u e  

o b t i v e  p r i v i l e g i o  p a r a  a  e x p l o r a ç ã o  d e  u m a  
m i n a  ?

A l v e s  .  — O r a  e s t á s  c a ç o a n d o .
L u c . — S i l v e i r a ,  n a d a  d i z e s  ? . . .

. — [Com a  boca ch eia ). O  s e n h o r  q u e  m e  
f e r i o  o  c o r a ç ã o ,  a i n d a  t e m  c o r a g e m  d e  f a l l a r  
c o m m i g o .

L u c .  — [S é r io ) . S i l v e i r a  n ã o  q u e r o  q u e  s o f t r a s  
p o r  m i n h a  c a u s a ,  o  q u e  o  A l v e s  d i s s e  f o i  u m a  
p e t a  a r r a n j a d a  d e  p r o p o s i t o  p a r a  t e  f a z e r  d a r  
c a v a c o  ^ n u n c a  n a m o r e i  t u a  m o r e n a .

S i u v .  — I s s o  6  s é r i o  ? . . , .  E ’  s é r i o ,  A l v e ? ! . .  
[ le v a n ta -s e ) . ,

A l v e s  . —  E .
S i L V . — J u r a s  
A l v e s . — J u r o .
SiLV.— Ah! tirárão-me um peso do estomagu^ 

até quasi que não comia nada.

r I

! i
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XI

o s  MESMOS E 0 COBRADOI:

{Entrando).  B o u s  d i a s ,  m e u s

d'’ ::

■Í;í .
í t í ”,' 
1

m:--

C oB R A D O a, 
s e n h o r e s .

L e c i a n o . l e m o s  o u f r o ;  h o j e  é  d i a  d o s  c a d á ­
v e r e s ,  a q u i  n ã o  é  N e c r o t é r i o .

. A eves. E  e s t e  v e i o  e n t r a n d o  a s s i m  c o m o  o  
v iL iO  e m  c a s a  d o  s e u  s o g r o .

L u c .  —  Q u e  p r e t e n d e  ? ! .  . .
C o b r .  H o j e  é  p r i m e i r o  d o  m e z ,  c  o s  s e n h o ­

r e s  a i n d a  n ã o  s e  l e m b r á r ã o  d a  p o r t a  d a  c a s a  d e  
c h a r u t o s ,  o n d e  d e v e m .

L u c .  —  Q u e  r e t h o r i c o  ! . . .
A l v e s . — C o m o  é  a t r e v i d e t e .
C ü B R .  H a  m a i s  d e  q u a t r o  m e z e s  q u e  o s  s e -  

u h m e s  d e v e m  e s t a  c o n t a  e  a i n d a  n à o  s e  l e m -  
b r á r a o  d e l i a  ; n e s t e s  c a s o s ,  s e  h o j e  n à o  f ô r  
d a q u i  e m b í  l s a  Io ,  v e r - m e - h e i  n a  d u r a  n e c e s s i ­
d a d e  d e  í a z ê - l o s  p a g .a r  á  í o r ç a .

A lves. — E  c o m o  ? l . . .
Cobr. — P o r  m e i o  d a  j u s t i ç a .
L u c . — A  j u s t i ç a  n ã o  c o s t u m a  a  p r o t e j e r  a t r e ­

v i d o s  d e  t u a  o r d e m .
A lves. •—E danais, nós outros estamos fora 

da acçao da justiça, somos menores.
C o b r ;  N ã o  s ã o  m e n o r e s  p a r a  c a l o t e a r e m  o  

p r o x i m o .
L u e . ~ Engula a palavra calotear e  ponha-se

•Ï. -Vf)'



a l i  a o  l a d o  d a q u c U e  s u j e i t o  (a p on ta  o l iv r e ir o ) ,  
q u e  v a i  s e r p a j x o .

C oB R .— (lle sm im p a n d o ). i s s o  m e s m o  é  o  q u e  
e u  q u e r o .

S x L v . — M a s  c o m  q u e  v a i s  p a g a r  a  e s s e s  h o ­
m e n s ,  L u c i a n o ,  n ó s  n à o  t e m o s . .  .

L u c . — D i n h e i r o ,  é  v e r d a d e ,  m a s  t e m o s  t a ­
l e n t o  q u e  v a l o  m a i s .

g i L V .  —  O r a  e u  q u e r o  v ê r  c o m o  t c  v a i s  a r r a n ­
j a r  c o m  e l l e s .

L u c . — V e r á s .  {O ou v e-sep a ssos  naescado.).  A h i  
v e m  q u e m  n o s  v a i  l i v r a r  d a  p r e s e n ç a  d e s s e s  
d o u s  p a t i f e s .

A t.v k s . — Q u e m  é  ?
L ü c . — O  n o s s o  m o r d o m o .

OS MESMOS E AMBROSIO

Ambrosio. — B o n s  d i a s  á c o m p a n h i a .  (^Dirige- 
se p a r a  L u cia n o  e f a l i a  b a i x o ) . A q u i  e s t o u  e u  
p a r a  a ^  o u t r a s  p r o v a s .

L u c i a n o . — {L ev n n ta -s e , tom a-lhe o b ra ço  e 
v a i  com  elle  a té  ao m eio da s c en a ) .  S a , b e  q u e  
j á  f a l l e i  a  s e u  r e s p e i t o  c o m o  g r à o  m e s t r e .

A mb. --Onde está elle ?
L u c . — [A p o n ta n d o p a r a  o l iv r e iro ) .  E  a q u e l l e ,  

m a s  n à o  q u e r  s e r  c o n h e c i d o .

J
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A m b . — (Com  m ostras de r e sp e ito ) .  A h  ?
L u c . — E l l e  d i s p e n s a - o  d a s  p r o v a s , c o m  a  c o n ­

d i ç ã o ,  p o r é m ,  d e  p a g a r  o  s e n h o r  a s  c o n t a s  q u e  
e l l e e  0 s e u  s e c r e t a r i o  v ã o  a p r e s e n t a r - l h e ;  e s t a  
é  a  p r o v a  p e c u n i æ ,  e n t e n d e .

i ^ M B , — E  é  m u i t o  g r a n d e  a  t a l  q u a n t i a ? ! . .
L u c . ^ N ã o  s e i ,  v e j a  l á  s e  q u e r  o u  n ã o  s e r  

m a ç o n .
A mb. — Q u e r o . . .  q u e r o ,  v o u  já pagar {qu er  

d ir ig ir -s e  aos co b ra d ores ) .
-̂ .sp' r e ,  n a o  c  a s  i m .L u c .

A mb. —ihitão que mais falta.
L u c . — N é s  t o d o s  v a m o s  s a h i r ,  o  s e n h o r  e n ­

t ã o  h a  d e  c o b r i r - s e  c o m  a q u e l l e  p a i ' i i o  p r e t o  
q u e  e s t á  s ^ b r e  o  m e s a ,  s i m ,  p o r q u e  n i n g u é m  
p ó d e  d i r ' g i r - s e  a o  g r ã o  m e s t r e  s e i n  s e  ( o b  i r  
p r i m e i r o ,  e  p a g a r á  e n t ã o  a s  c o n t a s  q u e  l h e  
a p r e s e n t a r e i r .

A mb . — E n t e n d o .
L u c . — M a s  t o m e  s e n t i d o  e m  u m a ,  c o u s a ,  

q u a n d o  d i r i g i r - s e  a o  m e s t r e  d ê  d o n s  p a s s o s  p a r a  
a  f r e n t e  e  u m  p a r a  t r á s ,  c r u z e  a s  m ã o s  s o b r e  
o  p e i t o ,  m a s  i s t o  d e p o i s  d e  t e r  p a g o .

A M B .  - S ã o  S ’ g n m ' s  d e  r e s p e i t o ,  e n t e n d o .
L u c . — A g o r a  d e i x e - n o s  s a h i r .
A m b . — P o i s  v á ,  v á  (L v c ia 'io  d ir ig e -s e  aos  

ou tros fa l la - lh e s  b a ix o  e elles sahem ).
L u c . — [D ir ig e - s e  aos c o b r a d o r e s ) . E n t e n d ã o -  

s e  a l i  c o m  o  m e u  m o r d o m o  [sa k e ] .
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« ce:va Aiii

A M B R O S I O ,  L I V R E I R O  e  C O B R A D O R

[S cena  m im ica . A m h rosio  v a i  à m esa, t ira  o 
p a n n o  e com elle cobre  a ca beça , d ir i je -s e  d epois  
aos cob ra d ores , dos quaes recebe as con tas, t ira  
dinheiro  do bolso e p a g a , d epois cu rv a -se  e r e ­
tira -se  dando um p a sso  p a r a  trá s  e dutis p a ra  
a ‘ f r e n te ,  tendo as m ãos cru za d a s  soh 'e  o  
p e i t o ) .

L i v r e i r o . —  (  A ' p a r l e  ) .  E s t e  h o i r e m  s e r á  
d o i d o  ?

C o b r a d o r . — { A ’’ p a r t e ) . C o m o  e l l e  p a p o u  é  o  
q u e  e u  q u e r o ,  m a s  p a r e c e - m e  q u e  é  m a l u c o  
(sa h em ..

S t K M A  X I V

A M B R O S I O ,  L U C I A N O ,  S I L V E I R A  e  

A L V E S

L u c i a n o . —  {E n tra n d o  com  S ilv e ira  e A lv e s ) .  
V i v a t  !

A m b r o s i o . — [C om  enthusiasmo'^. V i v a t  !
L u c .  — A m i g o s !  a b r a c e m  o  S r .  A m b r r s i o  

T t i i m o t e o ,  q u e  e n t r o u  p a r a  o  g r ê m i o  d o s  i l l u -  
m i n a d  ' S ,
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a h  ! a h  ! 
a h !  q u e  

. . a h !  a h !

S i L V . —  [A b ra ça n d o  A m h r o s io ) . V e n h a  e s t e  
a b r a ç o ,  S r .  T h i m o t e o .

A i.ves. — [A b ra ça n d o  A m ò r o s i o ) . V i v a  o  S r .  
A m h r o s i o  T h i m o t e o .

A m b . — [P u la n d o  de a le g r ia ) .  E  v i v a  ! .  . .  e  
v i v a . . .  e v i v o r i o . . .  O r a  a t é  q u e e m f i m  e s t o u  i l l u -  
m i n a d o  ! . .  .

T odos .  — I l l u m i n a d i s s i m o  ! . . .
A mb .  —  [D ando g a r g a lh a d a s ) . A h  ! 

h a  m a i s  d e  c i n c o  a n n o s . . .  a h  ! a h  ! 
a s p i r o  e  r e s p i r o  p o r  t à o  g r a n d e  h o n r a ,  
a h  !  0 p r a z e r  s u f t b c a - m e ,  t e n h o  v o n t a d e  d e  r i r ,  
d e  p u l a r  [p u la ) ,  d e d a n s a r ,  a h  !  a h !  a h  ! e u  j á  
n á o  p o s s o  d e  t a n t a  a l e g r i a ,  e u  m o r r o  d e  t a n i t o  
g o s t o  [rep en tin a m en te  f ic a  s é r io ) .  M a s  e n t ã o  
e s t o u  m e s m o  i l l u m i n a d o  ? ! . . .

T odos. — I l l u m i n a d i s s i m o  !
A mb. — E n t ã o  v a m o s  p u l a r ,  d a n s a r ,  b r i n c a r ,  

e u  h o j e  p a g o  t u d o . . .  v a m o s  d a n s a r ,  m e u s  i r ­
m ã o s  ?

A lves. — A p o i a d o ,  v a m o s  d a n s a r .
L u c . — M a s ,  q u e m  h a  d e  t o c a r  ?
SiLV.— S i m ,  q u e m ? ! . . .
A mb,— [A p o n ta  a o r ch es tra ).  A l i ,  a q u e l l e s  

s e n h o r e s  ;  v o u  d i z e r - l h e s  u m a  p a l a v r i n h a .  [A c o -  
có ra -se  ju n to  a o  bu ra co  do p o n to ) .  O s  s e n h o r e s  
s e m  d u v i  l a  s ã o  m e u s  i r m ã o s ,  n T o  s ã o  ? .  . .  D ê -  
m e  o s  t o q u e s  e  t o q u e m  e m  h o n r a - d a  m i n h a  i l -  
l u m i n a ç ã o  ;  u m a  q u a d r i l h a ,  s i m ? . . .  O r a v a m o s  
t o q u e - s e  a  c o u s a ,  q u e  e u  h o j e  n ã o  c a i b o  n a  
p e l l e  !  [erg u e-se  e d ir ig e -s e  aos estu d an tes)  q u e  
v o n t a d e  t e n h o  e u  d e  r i r . . .  [d á g a r g a lh a d a s )



r i à o - s e  t a m b é m . . .  r i à o - s e . . .  a h !  a h !  a h  ! . . .  
t o q u e m ,  t o q u e m  m e u s  i r m ã o s ,  (aos  m úsicos)  e n ­
t ã o ,  v a i  i s s o  o u  n ã o  ? ! . . .  (fin ge  que ouve a lguém  
lhe f a l i a r ) .  H e i n  ? !  a h !  é  v e r d a d e ,  a l i  o s  s e ­
n h o r e s  (aponta  a  p la téa )  d e s c u l p e m - m e ,  e s q u e ­
c i a - m e  d e  a g r a d e c e r - l h e s  a  p a c i ê n c i a  [ca n ta )

1

M e u s  s e n h o r e s  s e  n a  c o m e d i a .
F u i  s ó  e u  0 a m o l a d o r ,
P a t e a i - m e  m u i t o  e m b o r a  
D a n d o  p a l m a s  a o  a u t o r .

(A  orch estra  ex ecu ta  a  qu in ta  p a r te  de uma  
q u a d rilh a , dansão todos. A m b rosio  r i -s e  durante  
e lla ) .

F I M

ïyp. de LaemmerI Sc C., r. dos Inválidos 71.
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ilfAS M M YRáS i

A o s  1 7  a n n o s  d e  i d a d e ,  q u a n d o  o  c : r a ç a o ,  i s e n t o  
d e  c u i d a d o s ,  e n t r e g a - s e ,  s e q u i o s o  c  a i u c n t e ,  á s  
p a s s a g e i r a s  a l e g r i a s ,  e s q u e c i d o  d o  p a s s . ' d o  e  d e s -  
c u i d o s o  d o  f u t u r o ;  q u a n l o  a  q u a d r a  d i t o s a  d o s  
b r i n c o s  i n f a n t i s  e n v i a  a i n d a  u m  d e r r a d e i r o  s o r r i s o  
á  a l m a  i n f e b r c c i d a  q u e  l l i o  d i z ,  e m  u m  s u s p i r o  
l â n g u i d o ,  o  a d e o s  s a u d o s o  d a  e t e r n a  s e p a r a ç ã o ,  
n ã o  p ó d e  o  c e r e b r o ,  v a s i o  d e  p e n s a m e n t o s  g i > m -  
d i o s o s  e  s e n s a ç õ e s  p a l p i t a n t e s ,  c o n c e b e r  v a l o r o s a s  
i d e a s  e  q u a d r o s  a l t a m o n t e  a d m i r á v e i s .

X  i n t e l l i g e n c i a ,  e s s e  d o m  s u b l i m e ,  d i v i n o  m e s m o ,  
q u e  D e o s ,  d o s  d e g r á o s  d o  s e u  d e s l u m b r a n t e  t l i r o n o  
d e  g r a n d i o s o s  e s p l e n d o r e s ,  e s p a l h a  c m  t u r b i l h õ e s  
d e  l u z  s o b r e  a s  f r o n t e s  b r i l h a n t e s  d e  s e u s  e s c o l h i d o s ,  
q u e  a  r e c e b e m  c o m o  u r a  b e m  i n e f f a v e l  p a r a  s u a  
h o n r a  n a  t e r r a ,  e  g l o r i f i c a ç ã o  d o  C r e a d o r  S u p r e m o  
n o  c é o ;  a  i n t e l l i g e n c i a ,  d e u s a  p e r e g r i n a  d a  r a z ã o  e
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d a  g r a n d c z A  d ’ a l m a ,  i i o  s e u  s e r e n o  a d e j a r ,  n o  p e r ­
f u m a d o  a m b i e n t e  d a s  r e g i õ e s  s u p e r i o r e s ,  a p e n a s  
r o ç o u  c o m  a  p o n t a  d e  s n a  a z a  d e  o u r o  a  m i n h a  
f r o n t e  n ú a ,  q u a n d o  o u ,  c r i a n ç a  d e b i l ,  f o r r i a  p l á c i d o  
s o b  a s  c o r t i n a s  d e  g a z e  d e  m e u  p e q u e n i n o  b e r ç o ,  
c u j a s  m a c i a s  p e n n a s  d e v i ã o  u m  d i a  t r a n s f o r m a r - s e  
n o s  a g u d o s  e s p i n h o s  d a s  a m b i ç õ e s  d e  g l o r i a .

P a l l i d o  A s h w e r u s  n a  e s t r a d a  l o n g a  d a  p e r e g r i n a ç ã o  
d a s  d ô r e s  e  d a s  a n g u s t i o s a s  d e s i l l u s õ c s  d a  v i d a ,  e u  
l e v a n t o  a  f r o n t e  e s c a n d e c i d a ,  e  c a m i n h o  c o m  o s  
o l h o s  f i t o s  n o  c é o  e  o  c o r a ç ã o  r e v o l t o  p o l o  a r d e n ­
t í s s i m o  d e s e j o  d e  e r g u e r - m e  d o  m e i o  d a  o b s c u r i ­
d a d e  q u e  m e  r o d e i a .

T r a b a l l i o ,  p o i s ,  s a c r i f i c o - m e  m e s m o ,  c o m  o  s e i o  
p a l p i t a n t e  e  o  p e n s a m e n t o -  é m  D c o s ,  p o r q u e . . . .  
q u e m  s a b e ? . . . .  t a l v e z  q u e  u m  d i a ,  q u a n d o  o  f o g o  
d a  m o c i d a d e  e s t i v e r  e x t i n c t o  p r l o  g ê l o  p o s a d o  d a s  
r e a l i d a d e s  d a  v e l h i c e ,  e u  p o s s a  d i z e r  s a t i s f e i t o :

—  A b e n ç o a d o  t r a b a l h o  ! . . .
V

A s s i m j  a o  f i l h o , '  a m a d o  d a  m i n h a  p a u p é r r i m a  
i m a g i n a ç ã o ,  d i g o ,  a o  d e i t a r - l h e  a  m i n h a  b e n ç ã o ,  
c o m o  d i z  a  a m a n t e  s a u d o s a  a o  r u d e  p a l i n u r o ,  q u e  
p a r t e  p a r a  a r c a r  c o m  a s  i m p a v i d a s  t e m p e s t a d e s  d o  
v a s t o  o c e a n o :

—  B ô a  v i a g e m  ! , . , .

D e s t e r r o ,  M a i o  d e  W T i,

Ü?Í7'es,
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A.ctualidade

A C T O  I  

A

U m  g a b i n e t e  d e  p i n t u r a .  D n a s  p o r t a s  a o  f u n d o ,  
u m a  á  d i r e i t a  d o  A . ,  e  u m a  j a n e l l a  á  e s q u e r d a .  
Q u a d r o s  p r e s o s  á s  p a r e d e s .  U m  c a v a l l e t e ,  o n d e  
s e  v ê  u m  d e s  : n b o  c o m e ç a d o ,  p r o x i m o  á  j a n e l i a .  
E  n o i t e .

SCENA I

J u lia  só

(C om  u m a -ca rta  na  m ão, en tra , olha p a ra  todos 
os lad os, d epois d ir ig e-se  vagarosam ente p a r a  um a  
ca d eira  e sen ta -se.)

J id ia .  U m  a d e r ê ç o  n o  v a l o r  d e  d e z  c o n t o s . . .  
d e v e  s e r  r i c o  ! . .  E  e u  p o d i a  t ê - l o . . .  r e a l ç a r  o  b r i ­
l h o  d a  m i n h a  b c l l e z a  c o m  o  e s p l e n d o r  d o s  b r i l h a n ­
t e s .  , .  s e  n ã o  f ô r a  L u i z . . .  P a r a  q u e  l h e  d e i  
e u  a  m i n h a  m ã o  ? . . .  p o r  q u e  n ã o  e s p e r e i  ? .

i



P o d i a  f a z > l o . .  . H o j e  a p p a r e c e r - m e - h i a  A l f r e d o ,  
u m  c o u d c ,  c o m o  u m  a n j o ,  p a r a  t i r a r - m e  d a  o b ­
s c u r i d a d e ,  p a r a  a p r e s c n t a r - m e  n a  s o c i e d a d e ,  t r a ­
j a n d o  s e d a s  e  c o b e r t a  d e  o u r o ,  o f f u s e a n d o  c o m  a  
m i n h a  g r a n d e z a  a  b c l l e z a  d e  m u i t a s  m u l h e r e s . . .  
c u r v a n d o - a s  a  m e u s  p é s . . .  L u i z  i n c o m m o d a - m e . . .  
T e n h o - l h e  a m o r ,  m a s  a m o  m a i s  a  r i q u e z a ,  a  o p u ­
l ê n c i a ,  a  m i n h a  f o r m o s u r a  !  {Qnve-f^e ca n ta r f ó r a . )

scr>JA II

V ír

J u lia  e L u iz

L u iz .  G l o r i a  a  D e o s  ! q u e  d o  c é o  n a s  a l t u r a s  
O  s e u  v a s t o  p o d e r  n o s  d e s c o b r e ,
Q u e  d o  p o b r e  a l i i v i a  a s  t r i s t e z a s ,
Q u e  p r o t e g e  o  t r a b a l h o  d o  p o b r e  ! . . .

J u lia . {E scon d en d o a  ca rta  no se io .)  A h  ! . . .
I jUÍz. A l v i ç a r a s  ! , . .  A l v i ç a r a s  ! . . .  S o m o s  r i c o s ,  

m i n h a  q u e r i d a  ! . .  .  A c a b o  d e  c o n t r a t a r  s e t e  q u a ­
d r o s ,  r e p r e s e n t a n d o  o s  s e t e  p a s s o s  d e  C h r i s t o  p a r a  
a  I g r e j a  d e  S .  P e d r o  l . . .  T r e s  c o n t o s  d e  r é i s ,  
J u l i a . . .  C o m p r a r - t e - h e i  u m  e n f e i t e  d e  u m  c o n t o . . .  
u m  v e s t i d o  b o n i t o . . .  C o m o  e s t o u  c o n t e n t e  !  D á - m e  
u m  a b r a ç o . . .  {A b r a ç a -a .)  C o m o ,  h a s  d e  f i c a r  
b o n i t a  c o m  a s  m a o s  c h e i a s  d e  a n n e i s ,  o  p e s c o ç o  
b r i l h a n t e  d e  c o l l a r e s ,  e  v e s t i d a  d e  s ê d a s . .  .  O h  ! 
s e r á s  u m a  r a i n h a . .  .  L e v a r - t e - h e i  a o  t h e a t r o .  
t o d o s  a d m i r a r á O  a  t u a  b e l l e z a .  . .

J u lia . (Ã  p a r te ,  com desdem .)  U i n  a d e r e ç o  d e  
u i n  c o n t o ! . .  .

L u iz .  Q u a n d o  t e  v i r e m  p a s s a r ,  d i r ã o  a s  o u t r a s  
m u l h e r e s ,  m o r d e n d o - s e  d e  i n v e j a  :  «  E s t a  m u l h e r
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é  0 n o s s o  a n j o  m â o ,  p o r q u e  o f f u s c a - n o s  a  f o r m o ­
s u r a  !  í  D i r ã o  o s  h o m e n s  c o n s c i e n c i o s o s ,  a r r e ­
b a t a d o s  a o  v e r - t e  :  «  E s t a  m u l h e r  p a r e c e  u m  
a n j o ,  e  6  u m a  r a i n h a  n a  b e l l e z a ,  p o r q u e  a t t r a h e  
a  q u a n t o s  a  v ê m !  »  E  t u  l e v a n t a r á s  o r g u l h o s a  
e s s a  f r o n t e  d e  m a d ô n a ,  e  e u  s e r e i  s o b e r b o  e m  t e r  
0  t e u  a m o r . . .

S e  e m  m e u  p e i t o  r e i n o u  s e m p r e  
T u a  b e l l e z a  s e m  p a r , .  .
H o j e ,  e m  t o d o  o  m u n d o ,  c s t r e l l a ,
Q u e r o  f a z e r - t e  r e i n a r  .

E r a  e s t e  o  m e u  u n i c o  d e s e j o  :  t i r a r - t e  d o  e s ­
q u e c i m e n t o .  . .  M u i t a s  v e z e s  p e r g u n t a s t e - m e  p o r  
q u e  e u  v i v i a  t r i s t e : n ã o  é  v e r d a d e  ?  P o i s  b e m  :  
0  m o t i v o  d a  m i n h a  t r i s t e z a . . .  e r a s  t u . . .

J u lia ,  E u ? . . .  {C on cen tra d a ).

L u iz .  S i m .  E u  s o í f r i a  a o  v ô r - t e  t ã o  m o ç a ,  t ã o  
f o r m o s a ,  a q u i ,  e s q u e c i d a  e  i g n o r a d a  c o m o  u m a  
f l ô r  n o  d e s e r t o . . .  e  s ó  l e m b r a d a  e  m u i t o  a m a d a  
p o r  m i m , . .  E u  q u e r i a  q u e  a p p a r e e e s s e s . . .  q u e  
f o s s e s  v i s t a  e  a d m i r a d a  p o r  t o d o s ,  p o r q u e  i s s o  
m e  t o r n a r i a  f e l i z .

T e n d o  a o  l a d o  
U m  c h e r i i b i m ,
Q u e m  é  t ã o  
F e l i z  a s s i m  ? . . ,

{L ep a ra n d o  n a  con cen tração de J u lia .)  M a s ,  o  
q u e  t e n s  ? . . .  e s t á s  d i s t r a h i d a  ? , .  .  A c a s o  n ã o  
t o m a s  p a r t e  ) i a  m i n h a  a l e g r i a . . .  e s t a  a l e g r i a  
t a m a n h a ,  q u e  o  m e u  c o r a ç ã o  é  p e q u e n o  p a r a  
c o n t ê - l a ? . . .  {T om and o-lhe as m ã os.)  J u l i a ,  o  
q u e  t e n s  ? . . .  q u e  t r i s t e z a  é  e s s a  ? . , .  E s t á s  p a l -  
l i d a . . .



J u lia . {TJm pando os olho.'f.) E u  ? .
L u iz .  C l i o r a s  ? . . .  O h !  m e i i  D e o s ! . . ,  0  q u e  

t e n s  J u l i a  ?  ! . . .
J u lia .  E n . . .  n a d a .
L u iz .  N u n c a  t e  v i  a s s ’ m . .  .  A i n c l a  e s t a  m a n h ã  

c a n t a v a s  c o m o  u m  p a s s a n n l i o . . .  P o r  q u e  s ã o  
e s s a s  l a g r i m a s ,  J u l i a  ? . . .  N ã o  v e s  q u e  e s s a s  l a ­
g r i m a s  m e  t o r t u r ã o ? . . .  S e r e i  e u  a  c a u s a  d a  t u a  
t r i s t e z a  ? . . .  O h  ! n ã o  c h o r e s  a s s i m . , .  F a l i a . . .  
D i z e - m e  o  q u e  t e n s  ?  ! . .  .

J u lia .  E u . . .  L e m b r a v a - m e  d a  n o s s a  i n f a n c i a ,
L u iz ,  D a  n o s s a  i n f a n c i a  ?
J u lia .  D e s s e s  d i a s  t ã o  f e l i z e s  e m  q u e  b r i n c a v a ­

m o s  j u n t o s ,  L u i z ;  e m  q u e  c o r r i a m o s  p e l o  c a m p o  
a t r a z  d a q u c l l a s  b o r b o l e t a s  d e  a z a s  a z u e s  q u e  n o s  
d e s a í i a v ã o  a  p r e n d ê - l a s  . .  L e m b r a s - t e  ? . . ,

L m z ,  L e m b r o - m c . . .  F o r m o s o  t e m p o  f o i  e s s e .
J u lia .  N ã o  t e n s  s a u d a d e s  ? . .  .  E u  t e n h o , . .  

É r a m o s  t ã o  p o b r e s . .  .
L u iz .  I M a s  é r a m o s  f e l i z e s .
J u lia ,  T u  p e s c a v a s  n o  r i o ,  p a r a  s u s t e n t a r  < u a  

m ã i . . .  e u . . .  e u  f a z i a  m e i g u i c e s  a  m e u  p a i . . .  
T u  e r a s  t ã o  p e q u e n o  a i n d a ! .  . .  T o d o s  t o  c l i a m . a -  
v ã o  0  l i n d o  p e s c a d o r . . .  o  b o m  f i l h o . . .  A  m i m ,  
l e m b r a s - t e  c o m o  m e  c h a m a v ã o  a s  m u l h e r e s  ?  '

I aiíz . 0 ^  a n j o  d a  i n n o c e n c i a ,  a  r o s a  d o  c e o .
J u lia .  A s A v e - M a r i a  n o s  a j o e l h a v a m o s  j u n t o s  

a o s  . p é s  d e  m r u  p a i  {in d ica n d o um a velh a  ca d eira  
rj[ue d eve esta r  a  um ca n to ),  q u e  s e  s e n t a v a  n a q u e l l a  
c a d e i r a ,  q u e  c o n s e r v o  c o m o  u m a  r e c o r d a ç ã o  d o  
p a s s a d o . . .  U n i a m o s  a s  m ã o s  e  r e z a v a m o s . .  .



o  b o m  v e l h o  s o r r i a ,  o u v i n d o  a  n o s s a  v o z .  D e p o i s ,  
t u  i a s  p a r a  c a s a  a b r a ç a r  t u a  m à i . . .  N o  d i a  s e ­
g u i n t e ,  d e  n o v o  c o r r i a m o s  p e l o  c a m p o ,  p e s c a v a ­
m o s  n o  r i o ,  c  r e z a v a m o s  j u n t o s . . .  L e m b r a s - t e ? . . .

L u iz .  L e m b r o - m e ,  J u l i a . . .  E  c o m o  d e s c r e v e s  
b e m  e s s e  t e m p o . . .  í ^ e m p r e  n o s  a m a m o s  m u i t o ;  
n à o  6  a s s i m  ? . . .

J u lia . (C urvando a fr o n te  e com o que a  custo.) 
S e m p r e ,  L u i z .

L u iz .  Q u e m  t e s t e m u n h a s s e  e s t a s  p r o v a s  d e  
a m o r ,  d i r i a  q u e  s o m o s  d o u s  n o i v o s . .  . q u e  n o s  
u n i m o s  h o n t e m . . .  E ,  n o  e n t a n t o ,  l i a  q u a t r o  a n -  
n o s  q u e  s o m o s  c a s a d o s ,  m a s  n e s s e s  q u a t r o  a n n o s  
c a ' - l a  v e z  m a i s  a r d e n t e  s e  t e m  t o r n a d o  o  n o s s o  
m u t u o  a m o r .

J u lia . (Com  um m ovim ento brusco.)  L u i z ! . . .
(  Suspendendo-se e a tiran d o-se-lh e nos braços.  )  
C o m o  s o m o s  f e l i z e s ! . . .  (S orrin d o .)  N à o  é  a s ­
s i m  ? . . .

L u iz .  A s s i m  é  q u e  e u  q u e r o  v ê r - t e  s e m p r e :  
r i n d o  e  c a n t a n d o . . . .  (B a tem . )

J u lia . (S obresa ltad a .  )  Q u e m  é  ? . . .
L u iz .  P e ç o - t e  q u e  t c  r e t i r e s .
Jid ia .  P o r  q u e ? . . .
I aiíz. P o r q u e . . .  P o r q u e . . .  t e n h o  c i ú m e s .
J u lia . (D a n d o  um a risa d a .)  C i ú m e s ? . . . (Canta.)

S e  0 c a s a m e n t o  t e m  f l o r e s ,
S e  0 h y m c n e u  t e m  p e r f u m e s ,
N à o  h a  n a d a  m a i s  r i d í c u l o  
Q u e  u m  m a r i . I o  c o m  c i ú m e s  ! . . .

(L u iz  beija -lhe a m ão e abre a p o r t a  do la d o .)

I



SCENA 3®

J u lia  J L u h  € A lfr e d o

[J u lia , cob r in d o  0 rosto  com  a s  7 n ã o s . ) A l f r e d o ! . . .  
(  Á  p a r te .  )

A lfr e d o . (A  p o r ta .)  V i m  t a l v e z  i n c o m m o d a - l o .
L ítiz .  D e  m o d o  a l g u m .
A lfr e d o .  P r e c i s a n d o  e u  d e  a l g u n s  q u a d r o s ,  l e m ­

b r e i - m e  d o  s e n h o r  c o m o  e x c e l l e n t e  p i n t o r .
L u iz .  O b r i g a d o ,  s e n h o r .  P i n t o  a l g u n s  q u a d r o s ,  

m a s  i s s o  n ã o  m e  a u t o r i z a  a  j u l g a r - m e  e x c e l ­
l e n t e  p i n t o r .

A lfr e d o .  P o d e r á  m o s t r a r - m e  a l g u n s  q u a d r o s  V
L u iz .  C o m  m u i t o  g ô s t o .  C o m  l i c e n ç a .  (S ahe  

p e lo  f u n d o . )

SCENA 4®

J u lia  e A lfr ed o

A lfr ed o . (D es ce . D ia lo g o  rá p id o  d eve s er  o que 
se seg u e .)  È e c e b e u  a  m i n h a  c a r t a  ? . . .

J id ia ,  R e c e b i .
A lfr e d o .  A c e i t a  ? .  .  .
J u lia .  A c e i t o .
A lfr ed o . (V en d o  o r e lo g io .)  S à o  n o v e  h o r a s .  

O n d e  m e  e s p e r a  á s  d e z  ? . . .
J id ia ,  E m  p a r t e  a l g u m a .
A lfr ed o .  E  c o m o  a c e i t a  a  m i n h a  p r o p o s t a  ?
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J u l i a .  E  L u i z  ?
A l f r e d o .  { T i r a n d o  t m a  c a i x i n h a  d o  ò o / s o . ) A q u i  

Cátá. V e j a  c o m o  e s s e s  b r i l h a n t e s  s c i n t i l l â o .  
{ J i ã i a  a b r e  a  c a i x i n h a . )  C e g a o  a  v i s t a ? .  . .  S ã o  
s e u s .

J i d i a .  T a n t a  r i q u e z a  p a r a  m i m  ?
A l f r e d o ,  V e j a  q u a n t o  v a l e m  o s  s e u s  e n c a n t o s ,  

q u e  t r o c o  e s s a  r i q u e z a  p o r  u m  v o l v e r  d e  s e u s  
o l h o s ,  p o r  u m  s o r r i s o  d e  s e u s  l á b i o s .

J u l i a .  (  E s c o n d e n d o  a  c a i x i n h a .  )  A h i  v e m  
L u i z .

A l f r e d o  O n d e  m e  e s p e r a  ?
J u l i a .  V e n h a  á s  d e z  h o r a s .

SCENA 5®

J i d i a ,  A l f r e d o  e  L u i z

r
L u i z  { C o m  u m  q u a d r o  n a  m ã o . )  E i - l o .  E  o  q u a ­

d r o  q u e  m a i s  e s t i m o .
A l f r e d o .  ( E x a m i n a n d o . )  E  b e l l o .
L u i z .  M a d g d a l e n a  a b r a ç a d a  á  c r u z ,  a r r e p e n ­

d i d a  d o s  e r r o s  d o  p a s s a d o . . .
J u l i a .  { Â  p a r t e  c o m o  a s s a l t a d a  d e  t m a  i d é a . )  

I W a g d a l e n a  a r r e p e n d i d a  ! . .  .
A l f r e d o .  M a s ,  q u e  c o i n c i d ê n c i a  ! .  . .
L u i z .  C o m o  ? . . .
A l f r e d o .  E s t a  m u l h e r  é . . .
L u i z .  E  J u l i a . . .  T o m e i - a  p a r a  m o d e l o  d o  

m e u  d e s e n h o .  N ã o  p e n s e  p o r  i s s o  q u e  m i n h a  m u ­
l h e r  é  M a g d a l e n a .  N ã o .  C h a m a - s e  J u l i a ,  e  é  u m

I,
\.* ê 1



a ) i j o . .  . F o i  i i o s  p r i m e i r o s ,  d i a s  d o  n o s s o  o a s a -  
m e n t o .  P r e p a r e i  a  t é l a ,  e  c h ^ m e i - a  p a r a  o  m e u  g a ­
b i n e t e  d e  t r a b a l h o .  F i - l a  a j o e l h a r - s e ,  c o l l o q u e i -  
I h e  u m a  c r u z  e n t r e  o s  b r a ç o s ,  e r g u i - l h c  a  c a b e ç a ,  
o l h a n d o  p a r a  o  S a l v a d o r .  E u  e s t a v a  i n s p i r a d o . . .  
O  a m o r  t o r n a v a - m e  u m  g c n i o . . .  T o m e i  o s  p i n c é i s  
e  c o m e c e i  o  t r a b a l h - . . .  D e p o i s ,  í i q u e i  a b s o r t o ,  
f i t a n d o - a . . .  c o r r i  a  e l l a  e  d e i - l h e  u m  a b r a ç o .  D a h i  
e m  d i a n t e ,  c i l a  a j o e l h a v a - s e  t o d o s  o s  d i a s ,  a b r a ­
ç a v a  a  c r u z ,  0 c u  t r a b a l h a v a . . .  D e p o i s ,  e x ] 3u z  o  
m e u  q u a d r o .  O  g o v e r n o  h o n r o u - m e  c o m  u m a  m e ­
d a l h a .  C o m  t ã o  f o r m o s o  m o d e l o ,  q u e  p i n t o r  n ã o  
s e r i a  u m  g e n i o  ? . . .

A lfr ed o .  C o m p r o - l h ’ o .
L u iz .  M a s  e u  n ã o  o  v e n d o .
A lfr e d o .  D o u  p o r  e l l e  u m  c o n t o  d e  r é i s . . . .
I jUÍz. N ã o  0 d o u . . .  n e m  p e l a  c o r o a  d e  u m  r e i .
A lfr e d o .  P o i s  b e m ;  e n t ã o  v o l t a r e i  a m a n h ã  p a r a  

f a z e r m o s  o s  n o s s o s  a j u s t e s .
L u iz .  E s p e r o - o .  (S ah e, levando o quadro.)

SOENA G“

J u lia  e A lfr e d o

A lfr e d o .  P r e c i s o  d a q u e l l e  q u a d r o .
J u lia .  E  c o m o  h e i  d e  d a r - l h ’ o ? . . .
A lfr e d o .  T e r á  o u t r o  a d e r e ç o  m a i s  r i c o  d o  q u e  

e s s e .
J u lia .  N ã o .  L u i z  a m a  t a n t o  a q u e l l e  q u a d r o ! , . .
A lfr ed o .  N ã o  i m p o r t a .  H e i  d e  o b t e - l o  c u s t e  o  

q u e  c u s t a r .  E s c o n d a - o ,  i l l u d a  s e u  m a r i d o ,  p o r q u e
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u a o  s e r i a  a  p r i m e i r a  v e / ,  f a ç a  o  q u e  l l i c  v i e r  á  
c a b e ç a ;  n ã o  m e  i m p o r t o  c o m  i s s o .  ( ^ J u e r o  a q u e l l e  
q u a d r o .  •

SCENA T"

Julia, A lfredo e I aiíz

A lfr e d o ,  A c a b o  d e  d i z e r  á  s u a  s e n h o r a  q u e  
d a r i a  t o d a  a  m i n h a  f o r t u n a  p o r  a q u e l l e  q u a d r o .

L m z ,  N ã c  o  v e n d o ,  N ã o  m e  s e d u z  a  r i q u e z a ,  
s e n h o r .  T r a b a l h o  c o m  a r d o r ,  s a c r i f i c o - m e ,  n ã o  
p o r  m i m ,  m a s  p o r  e l l a .  N ã o  q u e r o  q u e  J u l i a  s o í f r a  
n e c e s s i d a d e s .  A m a - m c  m u i t o  a  p o b r e  m e n i n a ,  
p a r a  q u e  e u  a  d e i x e  s o í f r e r . . . . A q u e l l e  q u a d r o ,  
n ã o  0  d o u ,  c o m o  j á  d i S s e ,  n e m  p e l a  c o r o a  d e  u m  
r e i .  A q u e l l a  M a d g a l e n a  é  o  r e t r a t o  d e  J u l i a . . .  e  
e u  a m o  m u i t o  m i n h a  m u l h e r ,  a d o r o - a  m u i t o  p a r a  
v e n d e r  o  s e u  r e t r a t o . .  .

A lfred o .  M a s  d i s s e  q u e  s e  s a c r i f i c a  p a r a  q u e  
n a d a  l h e  f a l t e  !

Tmíz. E ,  p a r a  q u e  n a d a  l l i c  f a l t e ,  n ã o  é  n e c e s ­
s á r i o  q u e  c u  v e n d a  0 m e u  q u a d r o .  E l l a  q u e  d i g a  
s e  t e m  s o í f i i d o  a  m e n o r  n e c e s s i d a d e .  C o n t r a t e i  
h o j e  s e t e  q u a d r o s  p a r a  a  i g r e j a  d e  S ,  P e d r o  p o r  
3 : 0 0 0 , ^ .  J á  d i s p u z  d e s s e  d i n h e i r o :  1 : 0 0 0 ^  p a r a  
l h e  c o m p r a r  e n f e i t e s ;  1 : 0 0 0 - 3  p a r a  s e d a s ;  1 : 0 0 0 3  
p a r a  m i m .

A lfr ed o .  P r o c e d e  c o m o  b o m  m a r i d o .
L u h .  E  s o u .  A m o - a ,  s a t i s f a ç o  t o d a s  a s  s u a s  

v o n t a d e s ,  e  s o u  f e l i z .
A lfr ed o .  T e n d o - s e  p o r  c o m p a n h e i r a  u m  a n j o ,  

n ã o  s e  p o d e  s e r  d e s g r a ç a d o . . ,

<

i



J m í z ,  O b r i g a d o ,  s e n h o r .  J u l i a  é  u m  a n j o ;  
a l m a  p u r a ,  c o r a ç ã o  d e  o u r o .  T o d o s  o s  d i a s  r e n d o  
g r a ç a s  a  D e o s  p o r  t c r - m ’4 Í  d a d o , .  .  E  D e o s  o u ­
v e - m e ,  p o r q u e  c a d a  v e z  s o u  m a i s  v e u t u r o s o  c o m  
e l l a . . .  V i v e m o s  a q u i  e s q u e c i d o s ,  é  v e r d a d e ;  m a s ,  
n e s t e  e s q u e c i m e n t o  h a  u m  m u n d o  d e  r e s p e i t o  e  
a d o r a ç õ e s  p a r a  e l l a :  é  o  m e u  c o r a ç ã o ,

A l f r e d o .  D e o s  l h e  p a g a r á  e s t e  a m o r .
L u i z .  C r e i o .
A l f r e d o .  A m a n h a  á s  4  h o r a s  v o l t a r e i .
L u i z .  S i m ,  s e n h o r .
A l f r e d o ,  { A p e r t a i y l o  a  m ã o  d e  J x d i a . )  M i n h a  

S e n h o r a . M  [ B a i x o . )  A s  d e z  h o r a s .
J u l i a ,  ( B a i x o . )  S i m .
A l f r e d o .  (  A p e r t a n d o  a  m ã o  d e  L u i z ,  ) A t é  

a m a n h a .
L u i z .  A t é  a m a n h a ,  s e n h o r .  { A c o m p a n h a  A l f r e d o  

a t é  à  p o r t a . ,  c o r r e t > p o n d e - l h e  a o  u l t i m o  c o m p r i ­

m e n t o ,  e  d e s c e . )

SCKNA 8 “

J u l i a  e  L u i z

L u iz .  A n t i p a t h i s o  c o m  e s t e  h o m e m , . .
J u l i a .  P o r  q u e  ? . . .
L u i z ,  P o r q u e  e i l e  o l h o u  d e  m a i s  p a r a  t i . .  .
J u l i a .  O  t e u  a m o r  c h e g a  a  e s s e  p o n t o ,  L u i z . . .
L u i z .  C h e ç a ,  J u l i a .  T e n h o  c i ú m e s  d e  i t u d o :  d o  

c h ã o  q u e  p i z a s ,  d a s  f l o r e s  c o m  q u e  e n f e i t a s  o s  
c a h e l l o s . . .  p o r q u e  t e n h o  m e d o  q u e  o  c h ã o  t e  
b e i j e  o s  p é s ,  q u e  a s  f l o r e s  t e  r o u b e m  u m  b e i j o . . .
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E  e s s e  h o m e m  o l h o u  d e  m a i s  p a r a  t i ,  a p e r t o u - t e  a  
m ã o ,  s o r r i o - s e . . .

J u lia ,  E  0  q u e ' t e m  i s s o ,  s e  e u  s ó  p e n s o  e m  t i ? . . .  
L u iz .  S ó ,  J u l i a  ? . . .
S ó ,  S o u  t o d a  t u a . . .  ( S a h t tn via n d o-lh e um  

h fijo .)

SCENA 9“

L u iz  só .

i

L u iz . (S en ta^stf p a ssa n d o  a  m ão p e la  f r o n te .  
M om ento de s ile n c io .)  O  S r .  C o n d e  d e  M o n t e - V e r -  
d e  o l h o u  d c  m a i s  p a r a  J u l i a . . .  a p e r t o u - l h e  a  
m ã o . . .  B o r r i o - s e . . .  {P ausa .^  O h ! . . .  q u e  i d é a l , . .  
E l l e . . .  (Com  f o g o . )  E l l e  e  r i c o ,  o p u l e n t o ,  n o ­
b r e . . .  [C om  a m a rg u ra .)  E  e u . . .  s o u  u m  p o b r e  
p i n t o r ! . . .  J u l i a  t a m b é m  o l h a v a - o . . ,  [Com  o d io ,) 
ü h  ! . . .  s e  e s t e  h o m e m  I . . ,  (  A c a h n a n d o -s e .) 
M a s , . .  n ã o ,  n ã o  c  p o s s í v e l . . .  J u l i a  é  u m  a n j o  
d e  c a n d u r a . . .  a m a - m c ,  e  n u n c a  f a l t a r á  a o s  s e u s  
d e v e r e s . . .  S o u  u m  m i s e r á v e l ! . . .  F a z e r  s e m e ­
l h a n t e  j u i z o  d e  m i n h a  m u l h e r ,  é  u m  c r i m e  ! , . .  
V o u  p e d i r - l h e  p e r d ã o  d e  j o e l h o s . . ,  b e i j a n d o - l h e  
a s  m ã o s . . .  {S a h id a fa l s a . )

SCENA 10^

L i i h  e  J u l i a

J u lia . {Com  g a rr id ic e .)  E s t á s  p e n s a n d o  d e  q u e  
f e i t i o  h ã o  d e  s e r  o s  b r i n c o s  q u e  v a i s  c o m p r a r  p a r a  
m i m ,  n ã o  é  L u i z  ? . . ,
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L u iz .  N a o ,  J u l i a .  E s t a v a  p e n s a n d o  c m  t i . , .  
{A jo e lh a .)  P e r d ô a - m e . . .

Ju lia .  O  q u e  é  i s s o ,  L u i z  .
L u iz ,  P e r d ô a - m c  :  E u . . .  s o u  u m  l o u c o .  

D u v i d e i  u m  m o m e n t o  d o  t e u  a m o r ,  d u v i d e i  d a  
b o n d a d e  e  d a  c a n d u r a  d o  t e u  c o r a ç ã o ,  J u l i a . . .  
[E r g u e -s e . )

J u lia .  O  q u e  d i z e s ,  L u i z  ? . . .
L u iz .  ] \ [ a s  é  p o r q u e  t e  a m o  m u i t o . . .  O  a m o r  

e n l o u q u e c e u - m e ,  e  e u . . .  e s t o u  l o u c o . . .  A q u e l l e  
í i o m e m  o l l i o u  d e  m a i s  p a r a  t i ,  e  e u  p e n s e i  q u e  t u  
t a m b é m  o l h a s t e  p a r a  e i l e . . .  M a s  d u r a n t e  o  t e m p o  
q u e  0  C o n d e  d e  M o n t e - V e r d e  e s t e v e  a q u i ,  p e n ­
s a s t e  s e m p r e  e m  m i m . . .  N ã o  o  v e r d a d e ,  J u l i a ? . . .

J u lia , [G om am ú o fin g id o .)  E s t o u  z a n g a d a  c o m  
0  s e n h o r . . .  - N ã o  d u v i d o u  d e  m i m ,  d o  a m o r  q u e  
l h e  t e n h o  ? , . ,

JLuiz.  ] \ I a s  e s t o u  a r r e p e n d i d o . .  .  e  p e ç o - t e  p e r ­
d ã o .  . .  U m  a b r a ç o  p a r a  f a z e r m o s  a s  p a z e s . . .

J u lia .  M a s  h a  d e  p r o m e t t e r  q u e  n ã o  d u v i d a r á  
m a i s  d e  m i m .

Lui%, P r o m e t t o . .  .
J u lia . {A b rin d o  os b ra ço s .)  E n t ã o  v e n h a .
L u iz . {A b ra ça n d o -a .)  C o m o  é s  b ô a ,  J u l i a . . .
J u lia ,  L i s o n g e i r o  ! . .  .  A g o r a  d e i x e m o - n o s  d e  

a m o r e s  e  v a m o s  p a r a  d e n t r o . . .  J á  s ã o  q u a s i  d e z  
h o r a s .  [L u iz  tom a-lh e a  m ã o . )

L u iz .  N e s t e  a m o r  p e r e n n a l ,  i n f i n i t o
N a  p o b r e z a ,  a  v e n t u r a  e n c o n t r e i ,

J u Z m .  P e n s o  e m t i ,  s o u  s ó  t u a — n a  v i d a .
E  n a  m o r t e — - s ó  t u a  s e r e i ! , . , I
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Am bos. N e s t e  í » n o r  p e r e n i i i x l ,  i n f i n i t o ,
N a  p o b r e z a , ^  a  v e n t u r a  e n c o n t r e i . . .

e s t e s  g o z o s ?
. l a i s  f e l i z  d o  q u e  n o s ,  a i ! ,  , .  q u e r e i ? ,

J ^ a .  {C om  desenvoltura . )  O  s e u  b r a o o  c a v V -
dado A ^  de braçodado. A  scena  Jtca d eserta  um m om ento. )

SCUNA 1 fa

J u lia  só

-Mia. Nilo ta rd a . G ra ç a sa J )o o .a ( ,i ,o  vou 1er io ias

re e id a *d o a to “ ^-'''‘' ' " ' V ‘ °  ®“ ™- '- ''j- *  abor-l e c u l a  c . c s t e  v i v e r  o b s c u r o . . .  0  m e u  d e s e i o  é
a p p a r e o e r  s e r  v i s t a ,  i n v e j a d a  p e l a s  m u l h e r e s
a m a d a  p e l o s  h o m e n . s .  O h  ! h a  d e  s e r  b c l l o  v e r
o s  h o m e n s  a j o e l h a d o s ,  m e  b e i j í i n d o  a s  m à o s  a s

T b w "  < ' c « b > - m x h a d a s  p e l a  m i n h a  b c l l c z a ! . .
i  ir -  ? W - ?  e s t a
u m "  ; ; h n ^ ? Í  '  ÿ q n e  t u d o  i s t o  n à o  é

l ' i n .  X — Q u e r e s  s e r  m i n h a  ? . . .
D a i - t e - h e i  t u d o :  s e d a s ,  v c l l u d o s ,  b r i l h a n t e s -

d e s e j a r  u r n a  m u l l i c r  
^  e o m t a n t o  q u e  m c  d e s  t a m b é m  u m  p o u c o  d ó  
«  t e u  a m o r ,  q u e  c u  p o s s a  v ê r - f e  t o d o s  o s  d i a s .  a
* t o d o s  o s  m s  a n t e s .  S ô  m i n h a ;  e u  a d o r a r - f e  h e ^
«  d e  j o e l h o s ;  t u  s e r a s  0 m e u  D e o s  n a  t e r r a ,  o  m e u
* n n i c o  p e n s a m e n t o  n a  v i d a .  S ê  m i n h a ;  t ó r á s c . n  
«  n m n  u m  e s c r a v o  s u b m i s s o  j i a r a  s a t i s f a z e r  o s  t e u s

m e n o r e s  c a p r i c h o s .  S c  m i n h a ;  e n c o n t r a r á s  o i n  
m e u  c o r a ç a o  u m  m u n d o  d e  a m o r  e  d e d i c a ç a o .

I d o Z Z ' '  ^  T ÿ " *  i M o x r e - V m m P .  :
(  Jobi a  a  ca rta .  )  S e r e i  s u a  ! . . .  Q u e  i m p o r t a  q u e

nr . o i
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o  m i i u d o  m e  a p o u t e  c o m o  s u a  a m a u t c ,  s c  9 ^^ .®  
d é r  o u r o ,  s e m e  a p r e s e n t a r  n a  s o c i e d a d e  t r a j a n d o  
s ê d a s ? . . .  ( i > a < e » i  10 horas. Al^'reão o p p a r e c e  a  
ja n e lla , c o rre  a scena  com  ci c is la , e sa lta  p a r a  
d en tro .)

SCENA 12^

JuU a e J l fr e d o

A lfr e d o .  A t é  q u e  í i n a l m e n t c  p o s s o  e s t a r  a  s ó s  
c o i n t i g o . ,  •

J u lia .  A l f r e d o  i . . .
A lfr ed o .  N e m  s a b e s  q u a n t o  t e  a m o . . .  \  a m o s .  • .  

F i c a r á s  d e s l u m b r a d a  a o  e u t i  a r  c m  m i n h a  c a s a . . .  
P r e p a r o - t e  l u n a s o r p r e z a .

J u lia .  Q u a l  c  ? . . .
A lfr e d o .  Q u e r e s  s a b e r  ? .  . .  S é d a s ,  v e l l u d o s ,  

f i t a s ,  b r i l h a n t e s ,  o u r o ,  a m o r . . .  c a  m i n h a  v i d a  
i n t e i r a . . .

J u lia .  I s s o  t u d o  ? . . .  V a m o s . .  .  Q u e r o  v e r  t u d o  
i s s o . . .  [A lfr ed o  a bre a p o r ta  do lad o e saliem . J u lia , 
n a  p r e c ip ita ç ã o  em  que v a i, d e ix a  ca h ir  a ca r ta .  
A  scena  fica  vasia  um m om ento.)

SCENA 13̂ *

L u iz  só

L u iz . [V elo  f u n d o . )  J u l i a  ! . .  • [P a u sa »)  N  l i ­
g u e m ! . . .  [V endo a p o r ia  a b e r ta .)  P s t a  
a b e r t a ! . . .  [Como assa ltado p o r  uma id é a . )  O h .  
m e u  D e o s  ! .  . .  J u l i a ! . . .  O h  ! .  . .  I l l u d i r - m c - h i a  
e l l a  ! . . .  (V en d o  a  c a r t a . ) U m a  c a r t a ! . . .  [Aqja- 
n h a -a .)  'O  S r .  C o n d e  d e  ^ l o n t e - V e r d e  o l h o u
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d e  m a i s  p a i  a  J u l i a . . .  q u e  i d é a  e s t a  ! . . ,  {L ê  ra p id a ­
mente a ^ c a r ta .)  E n g a n a v a - i n c  a  d e s g r a ç a d a ! . . .  
{R a sg a  d ca rta  e f ic a  nm m om ento com o (pie en tre-
g m  a  um pensam ento  doloroso. Com am argu ra . ) 
T i n h a s  s a u d a d e s  d a  n o s s a  i u f a n c i a ,  d o  t e m p o  e i n
q u e  c o r n a m o s  j u n t o s  p e l o  c a m p o ,  c m  q u e  p e s c a ­
v a m o s  n o  r i o ,  c m  q u e  r e z a v a m o s  j u n t o s .  (In d o  á 
porta^ em com pleto d e l ír io .)  J u l i a ! . . .  J u l i a ! . . .  
(Gahindo exh an sio  e im m a  c a d e ir a .)  P e r d i d a ! . * . * .  
{^ ipertando a  f r e n t e  com  as m ãos erh p a d a s . ) M e u  
D e o s ! . . .

F I M  D O  1 °  A C T O .

A  C T O  2 “

ï . x r i A ç À o

S a l a  r i c a  e m  c a s a  d e  A l f r e d o .  É  n o i t e .  A o  s u b i r  
o  p a n n o ,  a  s c e n a  e s t á  d e s e r t a .

S C K N A  1 “  

A lfr ed o  e J u lia

(  A lfr e d o  en tra  arrebatadam ente p e lo  fu n d o ;  
J u lia  a com pan h a-0 , chorando, com  as m ãos im idas, 
em a r  su p p lican te .)

A lfr e d o .  Q u e  s a t a n a z  c a r r e g u e  t o d a s  a s  m u ­
l h e r e s  ! . . .

Julia,  M a s ,  A l f r e d o . . .

i

u
1
<
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A lfr ed o . T e n h o  d i t o ,  s e i i l i o r a  . . .  N a o  m c  i  ^  
i n c o m m o d e  m a i s  c o m  o s  s e u s  c a p r i c h o s . . .  1  e n s a ,  
t a l v e z ,  q u e  m e u  p a i  a d q u m o  c o m  l a d i o e n a s  
e s s a  f o r t u n a  q u e  h o j e  d e s f r u c t o ,  p a r a  q u e  c u  a  
g a s t e  e m  v i d r i l h o s  e  f i t a s .  .  u a o  e  a s s i m  . . . .

J u lia .  M a s  t u  m e  p r o m e t t e s t c ,  n a  n o i t e  e m  q u e  
a b a n d o n e i  m e u  m a r i d o ,  q u e  m c  d a n a s  t u d o  q u e  
e u  p e d i s s e . . .

Alfredo. É  v e r d a d e  q u e  p r o m e t t i ,  m a s  n ã o  e s ­
t o u  r e s o l v i d o  a  c u m p r i r  a  m i n h a  p r o m e s s a .  J a  

. j i â o  f i z  t ã o  p o u c o  e m  i n i m o s e a - l a  c o m u m  a d e r e ç o  
c l c  . 1 ® - 0 0 0 . ^ .  C o m  a  s e n h o r a  n ã o  d e s p e n d o  m a i s  
Ü ë ' i n ' u m  r e a l .  S c  j u l g a  q u e  o  d i a  d c  h o j e  e  a  j 
í i b K c  d e  h a  d o u s  a n n o s ,  e s t a  e n g a n a d a  i

J u lio .  A l f r e d o ! . . .
A lfr e d o .  H a  d o u s  a n n o s  n ã o  m e  i m p o r t a v a  e u  

d e  d e i t a r  d i n h e i r o  f ó r a  á s  m ã o s  c h e i a s ;  m a s ,  h o j e ,  
a s  c o u s a s  m u d a r ã o  d e  f a c e .  A  s u a p ’c s e n ç a  j a  m e t s  
é p o r  d e m a i s  e n f a d o n h a ;  f i c a r - l h e - h e i  o b r i g a d o  s e  l  í  
s a h i r  d a q u i .  C a d a  v e z  q u e  e n t r o  c m  c a p ,  s o u ,  
p e r s e g u i d o  c o m  m i l  r e c l a m a ç õ e s  c  c a p r i c h o s a s  
e x i g ê n c i a s  q u e  m e  i n c o m m o d ã o  s o b e r a n a m e n t e .  
O r a  q u e r  u m  v e s t i d o  d e  s e d a ,  o r a  q ^ \ c ^  c h a - |  
p é o  d a  m o d a ,  o r a  u m  c o l l a r  d c  b r i l h a n t e s . . .  |  
N ã o  e s t o u  a i n d a  l o u c o  p a r a  e m p o b r e c e r  a s s i m . J  
C a d a  c e i t i l  q u e  c o m  a  s e n h o r a  g a s t o  6  
g o t t a  d e  s a n g u e  q u e  m c  s a h e  d a s  v e i a s ,
s a b e n d o . .  •

J u lia .  E n t ã o . . .
A lfr ed o .  E n t ã o  é  q u e  n ã o  q u e r o  q u e  i n e p e ç a  

u m a  f i t a ,  p o r q u e  n e m  i s s o  l h e  d a r e i . . .  i

J u lia .  A h ! . . .  (G liôra.)
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A lfr e d o .  C h ó r a ! . . .  A h ! . . .  a h ! . . .  a h ! . . ,
)  Q u e  n i e  i m p o r t a ? . . .  A s  s u a s  l a g r i m a s  n ã o  m e  
1 f a z e m  m u d a r  d e  i d e a s ,  n e m  m e  c o m m o v e m . .  .  D e  
i  s o b e j o  a  c o n h e ç o .  A  s e n h o r a  s e p i p r c  t e v e  a s  l a -  
^  g r i m a s  a g a r r a d a s  a o s  o l h o s . . .  É  c o s t u m e  a n t i g o .  
I  E s t o u  i n t e i r a m e n t e  a b o r r e c i d o  d e  a t u r a - l a . . .

J u lia .  M a s ,  o  q u e  t e  í i z  e u ,  A l f r e d o  ? . . .  p o r  q u e  
I n i e  t r a t a s  a s s i m ? , . .  E s t o u  s e m p r e  p r o m p t a  p a r a  

3 s a t i s f a z e r  o s  t e u s  m e n o r e s  d e s e j o s ;  n u n c a  t e  e x p r o -  
l  b r e i  d e  c o u s a  a l g u m a ;  s i r v o - t e  c o m o  u m a  e s c r a v a ,
0 o  q u e  m a i s  q u e r e s  d e  m i m ? .  . ,  q u e  t e  f i z ? . . .

A lfr ed o .  N ã o  p o s s o  r e c e b e r  u m a  c a r t a  q u e  n ã o  
í '  v e n h a  l o g o  a  s e n h o r a  q u e r e n d o  s a b e r  d e  q u e  t r a t a  

c i l a ;  s e  u m  a m i g o  p r o c u r a - m e ,  q u e r  a  s e n h o r a  
s a b e r  p a r a  q u e  f i m . . .

J id ia .  E  f a l s o  ! . , .
A lfr ed o .  S i l e n c i o  ! . ,  .  S o u  l i v r e ,  m i n h a  c a r a . .  .  

5 N ã o  p r e s t e i  j u r a m e n t o  a l g u m ,  e  h e i  d e g u a r d a r -
1 l h e  t a n t a  f i d e l i d a d e  c o m o  a  q u e  a  s e n h o r a  g u a r -  
; d o u  a  s e u  m a r i d o . . .

J u lia .  ( A í í m í . )  S e  n ã o  g u a r d e i  f i d e l i d a d e  a  m e u  
:S m a r i d o ,  f o i  o  s e n h o r  o  c u l p a d o .  C o n h e c e u  o  m e u  
^  g e n i o ,  n ã o  s e i  c o m o ;  e n g a n o u - m e  c o m  p r o m e s s a s ,  
t  d e s l u m b r o u - m e  c o m  a  p e r s p e c t i v a  d a  r i q u e z a . . .
£ e u  a c r e d i t e i . .  .  S o í F r i  a  p r i m e i r a  d e c e p ç ã o  n a  
(| p r i m e i r a  n o i t e  q u e  a q u i  e n t r e i . . .  P r o c u r e i  a s  
í  s ê d a s  p r o m e t t i d a s ,  o s  v e l l u d o s ,  o s  b r i l h a n t e s , . .  
j  n a d a  a c h e i . .  .  P e r g u n t e i - l h e  o n d e  e s t a v ã o ,  o  s e -  
fi n h o r  r i o - s e . .  .  e  n a o  m e  r e s p o n d e u .  . .  D a h i  e m  
E d i a n t e ,  n ã o  t e m  h a v i d o  u m  s ó  d i a  e m  q u e  o  s e -  
n n h o r  m e  n ã o  r e p r e h e n d a  s e m  m o t i v o ,  q u e  n ã o  e s -  
% e a r n e ç a  d e  m i m . . .  E u  t a m b é m  j ã  e s t o u  c a n s a d a ,  
8 s e n h o r . . .
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A lfred o .  S e  e s t á  c a n s a d a ,  r e t i r e - s e .  N à o  m e  d e i -  
x < a  s a u d a d e s .  D e  n o v o  p r e v i n o - a  d e  q u e  n á o  p o s s o  
t ô - l a  e i n  m i n h a  c a s a .  E s t o u  p a r a  c a s a r - m e ,  e  t o r ­
n a - s e  i m p o s s i v e l  e o n t i n u a r m o s  a  v i v e r  j u n t o s . .  .

J u lia . {G o m o fer iã a  de %im ra io .)Y ^ \  c a s a r - s e ! . . .  
E  e u  e n t ã o  ?  I . . .

A lfr e d o .  (R in d o .)  A  s e n h o r a  p o d e  p r o c u r a r  
o u t r o  r u m o .  N ã o  f a l t a  p a r a  o n d e  v á .  H a  m u i t a s  
m u l h e r e s  q u e  d e  b o m  g r a d o  l h e  d a r á ò  a g a s a l h o ,  
d e s d e  q u e  a  s e n h o r a  a s  a j u d e  a  g a n h a r  a  v i d a . . .

J id ia . (In d ig n a d a .)  E  j u l g a  q u e  e u  s e j a  c a p a z ,  
s e n h o r ? . . .

A lfr ed o . (D a n d o  urna g a rg a lh a d a .)  S a p p õ e - s e  
t a l v e z  m e l h o r  d o  q u e  e l l a s  ? . . .  P o i s  e s t á  e n g a ­
n a d a .  A  e s p o s a  q u e  a b a n d o n a  s e u  m a r i d o ,  p a r a  
s e g u i r  u m  h o m e m  q u a l q u e r ,  c o m t a n t o  q u e  e s s e  
h o m e m  s a t i s f a ç a  o s  s e u s  d e s e j o s ,  é . . .

J u lia . (Â n c io sa .)  E , . .
A lfr e d o .  U m a  m u l h e r  p e r d i d a . . .
J id ia ,  (  O ccidtando o rosto  nas m ãos.)  S e ­

n h o r  ! . . .
A lfr e d o .  E n t r e  e s t a s  m u l h e r e s  n ã o  h a  d i s t i n c -  

ç õ e s ;  t o d a s  s ã o  i g u a e s ;  t o d a s  t r a b a l h ã o  p e l o  
m e s m o  o f f i c i o  e  p a r a  o  m e s m o  f i m .  V á  p r o c u r a -  
l a s ,  v i v a  Cornelias, a j u d e - a s  e  s e j a  m u i t o  f e l i z . . ,

J u lia . (Gälte de joelhos.^ so lu ça n d o .)  A l f r e d o ,  
p e l o  a m o r  d e  D e o s l . . .  N ã o  v ê s  q u e  t e  a m o  
t a n t o ? ! . .  .  q u e  p o r  t i  s a c r i f i q u e i  t u d o ;  a  m i n h a  
h o n r a ,  o  m e u  f u t u r o ,  a  h o i . r a  d e  L u i z  ? . . ,

A lfr e d o .  N a d a  t e n h o  q u e  v e r  c o m  i s s o ,  s e -  
j d i o r a .
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J u lia ,  E n t ã o ,  A l f r e d o ,  p a r a  q u e  m e  f o s t e  e n ­

g a n a r ,  q u a n d o  e u  v i v i a  t ã o  t r a n q u i l l a  e  f e l i z  ? . .  .
A lfr e d o ,  S o b e r b o ! . . .  P e r g u n t e i - l h e  s e  q u e r i a  

a c o m p a n h a r - m e ,  d i s s e  q u e  s i m .  N ã o  t e n h o  a  
c u l p a .  T i v e s s e  j u i z o ;  l e m b r a s s e - s e  q u e  e r a  c a s a d a  ;  
q u e  t i n h a  p r e s t a d o  u m  j u r a m e n t o  d e  f i d e l i d a d e  a  
s e u  m a r i d o ,  e  n ã o  s e  d e i x a s s e  s e d u z i r  p o r  p r o ­
m e s s a s ,  q u e ,  d e v i a  .‘^ a b e r ,  n u n c a  s e r i ã o  c u m p r i ­
d a s .  . »

J u lia . (U nindo as m ãos, olha p a r a  o céo , com  
a  s^iprema exp ressã o  do a rrep en d im en to .) O h  ! . . .  
q u e m  m e  m a n d o u  o u v i - l o ,  m e u  D e o s  ! . . ,

A lfr ed o ,  E  t a r d e ,  p a r a  a r r e p e n d e r - s e .  A g o r a ,  l i a  
s ó  u m  c a m i n h o  a  s e g u i r :  6  o  d a  m u l h e r  p e r d i d a .  
J á  é  e s p o s a  a d u l t e r a ;  o  p r i m e i r o  p a s s o  e s t á  d a d o .  
V á  p e d i r  a  q u a l q u e r  m e s s a l i n a  u m  a g a s a l h o ,  q u e  
e l l a  a b r i r á  o s  b r a ç o s ,  e x c l a m a n d o :  « V e n h a !  T r a ­
b a l h a r e m o s  j u n t a s ! . . . »

J id ia .  N u n c a ,  s e n h o r . . ,
A lfr ed o .  M u i t a s  o u t r a s  c m  m e l h o r e s  c i r c u m -  

s t a n c i a s  d o  , q u e  a  s e n l i o r a  t e m  s e g u i d o  c o m  n r a z e r  
e s s a  v i d a .  E  i i m  m e i o  s o b e r b o  d e  g a n h a r  ~o p ã o ;  
l u c r a t i v o  c  p o u c o  l a b o r i o s o .  . .

J u lia .  O  s e n h o r  é . . .  u m  i n f a m e ! . . .
A lfr ed o . {A v a n ç a n d o .) V e j a  q u e  e s t á  e m  m e u  

p o d e r ,  c  q u e  p o s s o  e s m a g a - l a  ! . . .
J u lia .  E s m a g u e - m e ,  m a t e - m e .  O u e i m p o r t a ? . . .  

M o r r e r e i  s a t i s f e i t a ,  p o r q u e  d e i x a r e i  c  v, «  ) f t ^ r e r l . . .  
{Com  angustia .)

A lfred o .  S a i a  i m m e d i a t a m e n t e ,  s e n h c i a .
J u lia . {Soluçando.)  A l f r e d o ,  t e n s  a n i m o  d e  e x ­

p u l s a r - m e  d e  t u a  c a s a ,  d e  d e i x a r - m e  a o  d e s a m p a r o ,
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d e  o b r i g a r - m e  a  p e d i r  e s m o l a s ,  t a l v e z ? . . .  O l i ! . . .  
n ã o ! . . .  E u  q u e r o  m o r r e r  a q u i . . .  U m  p e d a ç o  d e  
p ã o  d u r o ,  u m  c a u t o  o n d e  m e  d e i t o . , .  e  í i c o  s a t i s ­
f e i t a . .  .  N a d a  m a i s  d e s e j o . . .  N ã o  t c p e d i r e i  m a i s  
n a d a . . .  n e m  m e s m o  u m  p o u c o  d o  t e u  a m o r  c m  
r e c o m p e n s a  d o  m e u . .  .  V a i . . .  (S u ffo ca d a  p elos  
s o lu ç o s . )  V a i . . .  d i v e r t e - t e . . .  f o l g a . . .  m a s ,  
d e i x a - m e  v i v e r  a q u i .  . .  d e i x a - m e  c h o r a r  s o s i n l i a  
a s  m i n h a s  d ô r e s  e  p e d i r  a  D e o s  p o r  t i .

A lfr ed o .  N ã o  c o u s i n t o .  P r c p a r c - s e  p a r a .  s a h i r .  
L e v e  o  q u e  t r o u x e .  O  a d e r e ç o  q u e  l h e  d e i  f i c a r á  
2) a r a  o u t r a  q u e  a  s u b s t i t u a .

Julia^ (C aliindo de jo e lh o s .)  O h ! . . .  d e i x a - m e  
f i c a r ,  A l f r e d o  ! . . .

A lfr e d o .  J á  l h e  d i s s e  q u e  n ã o  ! E c t i r e - s e !
J id ia . [E rg u en d o -se  resign a d a .)  S e j a  f e i t a  a  t u a  

■ \ ' o n t a d e ! . . .  [S a lie .)

SCENA 2®

A lfr ed o  só

[B ecosfa -se  no s o fá  ̂ depois de tera ccen d id o  u m ch a - 
7'uto, hatend n a  ca lça  o ju n q u in h o  que tem  n a  m ã o .)

A lfr e d o .  E s t a  m u l h e r  i n c o m m o d a - i n e .  P r e c i s o  
d e s p e d i - l a .  S e d u z i u i  p o r  u m  c a p r i c h o ,  m a s  e s s e  c a ­
p r i c h o  j á  p a s s o u .  A g o r a  q u e r o  p r o c u r a r  n o v o s  p r a ­
z e r e s ,  n o v a s  m u l h e r e s ,  n o v a s  J u l i a s ! .  . .  A h ! . . .  
a h ! . . .  a h ! . . .  N a o  a  q u e r o  m a i s  e m  m i n h a
c a s a ! . . .

l í a r i p c - s a  d e l i r a n t e
A m o  o s  p h a r ó e s  l u m i n o s o s . . .
M o r r e  u m a  l u z ,  v o u - m e  a  o u t r a . . .
Q u e r o  a  l u z  d e  n o v o s  g o z o s ! . . ,
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E u  s o u  c o m o  a b o > ' b o l e ( a :
O s c ú l o  t o d a s  a s  f l ô r e s ,
M a s  p r e í i r o  d e u t r c  t o d a s  
A s  q u e  t e m  m a i s  v i v a s  e ô r e s ! , . .

E i i c o u t v e i  J u l i a ,  a c h e i - a  f o r m o s a ,  b e i j e i - a ;  m a s ,  
d e p o i s ,  110 m e u  a d e j a r  s e m  d e s c a n s o ,  v i  o u t r a  f l ô r  
m a i s  b e l l a .  . .  D e i x e i  d e  s e r  b o r b o l e t a ;  e l l a  t r a n s ­
f o r m o u - s e  c m  m u l h e r ,  m a s  u m a  m u l h e r  d i v i n a ,  d e  
o l h o s  v o l u p t u o s o s  e  f r o n t e  d i g n a  d a  c o r o a  d e  u m a  
r a i n h a , .  .  D e s l u m b r e i  a  c o m  a  m i n h a  o p u l ê n ­
c i a ,  . .  o l f o r c - c i - l h e  o u r o . . .  f a s e i n e i - a  c o m  o  c s -  
j d e n d o r  d a  r i q u e z a . . .  c i l a  a c e i t o u . . .  a h ! . . ,  
a h ! . . .  a l i i . . .  N o v o  D .  J u a n ,  s o u  o  i d e a l  d a s  
m u l h e r e s . . .  N u n c a  f i t e i  u n s  o l h o s ,  q u e  o s  n a o  
o b r i g a s s e  a  a b a i x a r e m - s e ;  n u n c a  f a l l e i  n o  m e u  
o u r o  e  n a  m i n h a  o p u l ê n c i a  q u e  n ã o  f i z e s s e  u m a  
v i c t i m a . .  .

N a s  b a t a l h a s  d e  a m o r , — i n v e n c i v e l ,
O  m e u  o u r o  d e v a s t a ,  d e s t r ó e ;
M u i t o  o r g u l h o  a  m e u s  p ó s  s e p r o s t e r n a . . .  
N a s  b a t a l h a s  d e  a m o r — s o u  l i e r ó e l . . .

(Tildo á p o r ta ,  depois de d a r  uma g a r g a lh a d a .) 
J u l i a ! . . .  J u l i a ! . . .

SCENA 3*

A lfr ed o  e J u lia

J u lia .  O  q u e  C j  d e  m i m ? .
A lfr ed o .  A p p í ^ o s í m e  a  3 ,  s e  f a z  o  

m e i - a  p a r a  d a r - l h e  u m  c o n s e l h o .
Jtd ia .  O s  s e u s  c o n s e l h o s  s ó  t ê m  s e r v i d o  p a r a  

a  m i n h a  d e s g r a ç a .
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A lfr ed o .  N ã o  a c e i t a ? . . .
J u lia .  N ã o  s e i .
A lfr e d o .  N e s s e  c a s o  p ó d e  r e t i r a r - s e .
J u lia . (A p p a r ie .)  Q u e m  s a b e ? . . .  P ó d e  s e r  q u e  

s e  a r r e p e n d e s s e  d o  q u e  m e  t e m  f e i t o . . .
A lfr e d o .  D e c i d a - s e ,  q u e  t e n h o  m a i s  e m  q u e  o c -  

c u p a r - m e .
J id ia .  E  q u e  c o n s e l h o  é  e s s e  ? . . .
A lfr e d o .  A h  !  j á  o  a c e i t a ? . .  .  M u i t o  b e m .
J u lia .  F a l l e ,  s e n h o r ! , . .

A lfr e d o .  E s p e r e  u m  m o m e n t o .  R o m a  n ã o  s e  f e z  
c m  u m  d i a .  S e  q u i z e r  d a r  o  d e v i d o  p e s o  á s  m i ­
n h a s  p a l a v r a s ,  e  s e g u i r  o  c a m i n h o  q u e  v o u  m o s ­
t r a r - l h e ,  t a l v e z  q u e  a i n d a  s e j a  m u i t o  f e l i z , . .

J td ia .  B a s t a  d e  p r e â m b u l o s .  D i g a  o  q u e . . .
A lfr e d o .  N a o s e j a  t a o  a r r o g a n t e .  A a r r o g a n c i a  

p ó d e  p e r d ê - l a  d e  t o d o .  E m  d u a s  p a l a v r a s ,  v o u o f f e -  
r e e e r - l h e  u m  f u t u r o  s o c e g a d o ,  o  e s q u e c i m e n t o  d o  
p a s s a d o ,  u m  v i v e r  t r a n q u i l l o ,  s e  n ã o  d i t o s o . . .

J u lia .  F a l l e .

A lfr ed o .  A  s e n h o r a  s a b e  q u e  h a  m u i t o s  h o m e n s  
s e m  b r i o  e  s e m  h o n r a . . .

J id ia .  F i q u e i  s a b e n d o  d e p o i s  q u e  o  v i  s e ­
n h o r .  ’

A lfr e d o .  E n t r e  e s s e s  h o m e n s  h a  m u i t o s  c a s a -  
d o s ,  c u j a s  m u l l u ” - o o  j u s t a m e u t e  o  q u e  a  s e ­
n h o r a  f e z  c o f i i  I  a b a n d o n ã o  s e u s  m a r i d o s ,  
s e g u e m  o  i ^ r i m  . . r c  ; . c s í e i . í  q u e  l h e s  f a z  u m a  p r o ­
m e s s a  d e  a m o r ,  u i n  j m ^ a m e n t o  q u e  n u n c a  s e r á  
c u m p r i d o . . .  e  q u e  d e p o i s ,  v e n d o  q u e  n ã o  s e  d ã o
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b e m  c o m  a  s u a  n o v a  v i d a ,  v ã o  t e r  c o m  s e u s  m a r i ­
d o s ,  a j o e l h ã o - s e ,  c b o r ã o ,  p e r d e m  p e r d ã o ,  j u r ã o  
n ã o  c a h i r  e m  o u t r a ,  t r a n s f o r m ã o - s c  e m  M a g d a l c -  
n a s  a r r e p e n d i d a s ,  l i n a l m e n t e ,  c o m m o v e m  o s  p a ­
t e t a s ,  q u e  l h e s  a b r e m  o s  b r a ç o s ,  e  c o n t i n u ã o  a  
a m a - l a s  c o m m a i s  f o g o  e  m a i s  p o e s i a , . .

J u lia ,  O n d e  q u e r  i r  t e r ,  s e n h o r  ? . . .
A lfred o .  N ã o  t e n h a  p r e s s a ;  l á  c h e g a r e m o s  s e m  

n o s  c a n s a r m e s .  O s  h o m e n s  s e m  b r i o  e  s e m  h o n r a  
n ã o  t r a z e m  s i g n a l  n a  t e s t a ,  n e m  t ã o  p o u c o  d i z e m  
o  q u e  s ã o ,  p e l o  c o n t r a r i o ,  d i z e m  j u s t a m e n t e  o  q u e  
n ã o  s ã o ,  p r o c l a m a n d o - s e  e m  p r a ç a s  e  r u a s :  «  S o u  
u m  h o m e m  d e  b r i o  ! . . .  A  m i n h a  h o n r a . . .  »

Jxdia .  N ã o  o  c o m p r e h e n d o ,  s e n h o r .
A lfr e d o .  C o m p r e h e n d e r - m e - h a .  L u i z  e n t r a  n o  

n u m e r o  d o s  q u e  p r o e l a m ã o  e m  p r a ç a s  e  r u a s  a  
s u a  h o n r a . . .

J id ia .  Q u e r  d i z e r  q u e  L u i z . . .
A lfr ed o ,  É  u m  m i s e r á v e l  ! . . .
JuU a.  S e n h o r  ! . . .
A lfr ed o .  S o b r e  a  s u a  e x c l a m a ç ã o — s e n h o r ! . . .  —  

f a l l a r e m o s  d e p o i s .
Julia .  C o n c l u a .  N e m  s a b e  q u a n t o  m e  c u s t a  

e s t a r  e m  s u a  p r e s e n ç a .
A lfr ed o .  O  c o n s e l h o  q u e  t e n h o  a  d a r - l h e  é  o  

s e g u i n t e :  v á  t e r  c o m  L u i z ,  a j o e l h e - s e ,  c h o r e ,  p e ç a  
p e r d ã o ,  j u r e  n ã o  c a h i r  e m  o u t r a ,  f i n j a - s e  M a g d a -  
l e n a  : p  a ,  q u e  e l l e  a  r e c e b e r á  n o s  b r a ç o s ,
e  c o n t ' m £ ? í . l  a  a m a - l a  c o m  m a i s  f o g o  e  m a i s  
p o e s i a , . •

J id ia .  Q u e r  d i z e r  q u e  L u i z  é  u m . , .  i n f a m e ? ! . . .
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A lfr ed o .  N e m  m a i s  u e m  m e n o s .  
j |  ’ J u lia .  Q u e  é  u m  I n m e m  s e m  b r i o ? ! . , .

A lfr e d o .  S e m  d u v i d a .

f  J id ia .  Que, se eu procura-lo, elle me receberá,
como se nada tivesse acontecido ? ! . .  .

A lfred o .  C e r t a m e n t e .
’Julia.  E s t á  e n g a n a d o ,  s e n h o r  ! . , .  

f  A lf r e d o .  N u n c a  m e  e n g a n o .

J u lia .  L u i z  é  u m  p o b r e  p i n t o r  s e m  n o m e ,  s e m  
g l o r i a s ,  q u e  p a s s a  m u i t o s  d i a s  s e m  c o m e r ,  m u i t a s  
n o i t e s  t r a b a l h a n d o ;  m a s  ó  u m  h o m e m  h o n r a d o .  
A  p o b r e z a  d e  m e u  m a r i d o  n ã o  s e  c o m p a r a  c o m  a  
s u a  o p u l ê n c i a ,  s e n h o r .  S e  c u  p e d i s s e  p e r d ã o  a  
L u i z ,  e l l e  m e  r e p e l l i r i a ,  f u g i r i a  d e  m i m .  . .

A lfr e d o .  M u i t o  b e m .  H a  a i n d a  o u t r o  m e i o .  
P a s s e m o s  a g o r a  á  s u a  e x c l a m a ç ã o  t h e a t r a l — s e ­
n h o r ! .  . .  A  s e n h o r a  t e m  u m a  e x c e l l e n t e  v o z ,  p o r  
q u e  n ã o  e n t r a  p a r a  o  t h e a t r o ? . . .  N ã o  p r e c i s a r á  
d e  s e u  m a r i d o ,  c  g a n h a r á  a  v i d a  c o m  p o u c o  t r a -  
b a l h o .   ̂ Q u e r  ? . . .  E u  m e  e n c a r r e g o  d e  c o n t r a ­
t a - l a .  T r e s e n t o s  o u  q u a t r o c e n t o s  m i l  r é i s  r n e n -  
s a e s ,  m u i t a s  g l o r i a s ,  m u i t o s  l o u r o s ,  m u i t a s  p r o ­
t e c ç õ e s  ( p o r q u e  a  s e n h o r a  é  b o n i t a ) ,  m u i t a s  p a l m a s ,  
e  a p p l a u s o s ,  e  n e n h u m  t r a b a l h o :  e i s  o  q u e  a  s e ­
n h o r a  t e r a  n o  t h e a t r o .  D u r a n t e  o  d i a ,  d o r m e  o u  
p a s s e i a  d e  c a i T O ,  p a r a  s e r  a d m i r a d a ;  á  n o i t e ,  a p -  

i p a r e c e  n o  p a l c o ,  p a r a  e m m u d e c e r  u m a  p l a t é a  s e ­
q u i o s a  d e  v ô - l a  e  o u v i - l a . . .  N ã o  a c h a  q u e  é  u m  
b o m  e m p r e g o  ? . . .

J u lia .  C h a m o u - m e  p a r a  i n s u l t a r - m e ,  s e n h o r ? . . .
A lfr e d o .  N a d a  q u e r ,  n ã o  é  a s s i m ? . . .  D e s p r e z a
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o s  m e u s  c o n s e l h o s  ! . . .  l  a z  m a l .  f ò i a  a
s e n h o r a ,  e  a b r a ç a r - m e - h i a  d e  s a t i s f a ç a o ,  p o r  v e r  
q u e  m e  i n t e r e s s o  t a n t o  p e l a  s u a  p e s s o a . .  .  ( i o -  
m ando o cliapéo  e  as luvas.)  B o a  n o i t e ,  {oa ite .)

SCKNA 4''

J id ia  s ó

(F ic a  s ilen ciosa  um m om ento, acom panhando  
com  os olhos a  A lfr e d o  a té  v ê-lo  d esa pp a recev  ; 
d epois desce, lim pan d o as la g r im a s .)

J u lia .  É  s e m p r e  a s s i m , . .  s e m p r e  o  e s c a r n c o ,  
a  z o m b a r i a , 0 i n s u l t o , n u n c a  u m a  p a l a v r a  d e  a m e n . . .  
(P a u s a .)U m to  m e  t e m  f e i t o  s o t f r e r  e s t e  h o m e m . . . .

SGEXA 5“

J u lia  e A lfred o .

A lfr ed o . (S em pre da  porta.\  T c n h - i  p a c i ê n c i a  s e  
a  i n c o m m o d o .  V e n h o  p r e v e n i - l a  d e  q u e  q u a n d o  e u  
v o l t a r  n ã o  q u e r o  e n c o n t r a -  l a  a q u i .

J u lia .  V o u  r e t i r a r - m e ,  s e n h o r .
A lfred o .  F a z  m u i t o  b e m .  A  s u a  c o m p a n h i a  j á  

m e  é  p o r  d e m a i s  e n f a d o n h a .
J u lia .  N à o  d i z i a  i s s o  h a  d o n s  a n n o s .
A lfred o .  P o r q u e  s e r i a  u m  p a t e t a  s e  o  d i s s e s s e .
J u lia .  F iq u e  d e s c a n s a d o ,  s e n h o r .  0 » í ^ ’ h 1 o  v o l ­

t a r  j á  n á o  m e  e n c o n t r a r á  a q u i .
A lfr ed o .  M u i t o  b e m .  (S a lte .)



.lí
,1*
íèt

SCENA 6«

J a lia  só

J u lia .  Y i i u i o s , . .  E  p r e c i s o  d e i x a r  e s t a  c a s a . . .  
S e  c u  a q u i  e s t i v e s s e  m a i s  u m  d i a . .  . m o r r e r i a  d e  
d o i . . .  ^ E s t e  h o m e m  e  u m  i n f a m e  ! . . .  P a g a - m e  o  
s a c i i f i c i o  q u e  í i z j  c o m  o  i n s u l t o . . .  D e i x a - m e  p a s ­
s a r  d i a s  e  d i a s  s e m  c o m e r ;  n e g a - m e  m u i t a s  v e z e s  
a  m e s m a  a g u a . .  .  e  n a o  t e m  p i e d a d e  d e  m i m ;  n ã o  
t o m  c o r a ç a o . . .  V a m o s . . .  Q u e  e l l e  n ã o  m e  e n c o n -  
t i e  a q u i  q u a n d o  v o l t a r .  . .  (V a i s a h ir  e re troced e . 
P a u sa .)  E a o  t e n h o  a n i m o . . .  A r a o - o  t a n t o ,  a p e z a r  
d e  t o d o s  o s  s o f f r i m e n t o s  q u e  c l l c  m e  d á ! . . .  [Com  
ex p lo sã o .)  E a o  ! . . .  N a o  s a h - i r c i ! . .  ,  Q u e r o  f i c a r  
a q u i ,  q u e i o  s e r  s u a  e s c r a v a ,  q u e r o  s e r v i - l o  d e  

j o e l h o s , . .  e m b o r a  s e j a  d e s p r e s a d a . . .  N ã o  q u e r o  
q u e  m e  a m e . . .  N ã o ! . . .  M a s , . .  [C om  a m a rg u ra .)  
E  L u i z  . . . .  P o b r e  i r m ã o  d a  m i n h a  i n f a n c i a  ! . . .  
C r i a s  e m  m i m  c o m o  n o  E v a n g e l h o ,  e  c o m o  t ã o  v i l -  
m e n t e  e u  t e  i l l u d i . . [A joelh a , com  e x a l t a ç ã o . )  
U l i , L u i z . . .  m e u  a m i g o  d c  i n f a n c i a ,  . .  m e u  i r m ã o  
n a  p o b r e z a , . .  m e u  c o m p a n h e i r o  n o s  s o f l F r i m e n t o s  
e  n o  p r a z e r . . ,  p e r d ô a - m c  I . . ,  j i e l a  m e m ó r i a  d e  
t u a  m a i ,  q u e  t a n t o  n o s  a m o u . , ,  p e r d ô a - m e  I . . .  
j i e l a  t u a  h o n r a . , .  p e r d ô a - m e  !

SCENA 7®

J u lia  e L u h

(L u iz , Que desde m eio da  scena  p reced en te  tem -se  
'0 vado encostado á p o r ta , a d ia n ta -se , a p en as
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J u lia  p ron u n cia  as 2iltim as p a la v ra s , e p á r a  n o  
m eio d a  scena , cn isa n d o os braços sobre o p e i t o . 
N otá v e is  a ltera ções  nota -se em sua p h ysion om ia , 
m ortal p a llid ez  cobre-lhe a s  fa c e s  em m agrecidas, 
ao red or  dos olhos vê-se-lhe um bem p ron u n cia d o  
c ircid o  ro x o . T ra z  os cabellos em  desordem  e o 
seu vestu ário  ê p a u p érr im o .)

L u iz .  É  t a r d e ,  s e n h o r a  ! . . .  A  m i n h a  h o n r a . . .  
m o r r e u  ! . . .

J u lia , (E rg u e -se  occu ltando o rosto nas m ãos.) 
A h ! . . .

L u iz .  E i n b a l d e  s e  e v o c a  o  c a d a v e r  q u e  d p r m e ;  
e m b a l d e  s e  e v o c a  a  h o n r a  q u e  m o r r e u . . .  E  t a r ­
d e . . .  A  i n e s s a l i n a  n ã o  é  a  M a g d a l e n a . . .

J u lia , (C om  ex trem a  a n c í u . )  L u i z  I . . .
L u iz ,  N ã o  m e  c h a m e  m a i s  p o r  e s t e  n o m e ,  s e ­

n h o r a , .  .  E u  n ã o  s o u  L u i z .  . .  O  e s p o s o  a m a n t e  
d e  o u t r ’ o r a  d o r m e  e m  u m  t u m u l o  d e  e s p i n h o s ,  n o  
t u m u l o  d a s  i l l u s o e s  d a  v i d a . . .  m o r r e u . . .  N j i o  v á  
d e s p e r t a - l o  d o  s e u  s o m n o  e t e r n o ,  p a r a  n ã o  s e r  
m a i s  u m a  v e z  a m a l d i ç o a d a  p e l a s  s u a s  c i n z a s . . .  
M o r r e u . . .

J u lia .  O h  ! . . .  p e r d ô a - m e ,  L u i z . . .  E u  s o u  
J u l i a ,  a  t u a  a m i g a  d e  i n f a n c i a  ! . . .

L u iz .  N ã o  ! . . .  L u i z  e r a u m a  c r e a n ç a ;  p e s c a v a  
n o  r i o  p a r a  s u s t e n t a r  s u a  m ã i ,  J u l i a  e r a u m a  
c r e a n ç a  t a m b é m ,  f a z i a  m e i g u i c e s ^ a  s e u  p a i . . .  
l e m b r a - s e  ? . . .  L u i z  e  J u l i a  c o r r i a o  p e l o  c a m p o  
a t r a z  d a s  b o r b o l e t a s  d e  a z a s  a z u e s  q u e  o s  d e s a f i a -  
v ã o  a p r e n d ê - l a s . . .  E r ã o  p o b r e s . . . ^  B r i n c a v ã o  
j u n t o s ,  c o m o  d o u s  i r m ã o s ;  p e s c a v ã o  j u n t o s  n o  
r i o . . .  D e p o i s ,  c o r r i a o  a  a j o e l h a r - s e  a o s  p é s  d e  u m

\  ,
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v e l h o  v e n e r a n d o ,  h o n r a d o ;  r c z a v í í o  j u n t o s . . .  O  
b o m  v e l h o  s o r r i U ' S e  o u v i n d o  a s  v o z e s  d e s s e s  d o n s  
a i y o s .  D e p o i s ,  L u i z  i a  ] > a r a  c a s a  a b r a ç a r  s u a  
i n a i . . .  N o  d i a  s e g u i n t e  L u i z  c  J u l i a  r c u n i ã o - s c  
d e  n o v o  p a r a  c o i r e r e m  a t r a z  d a s  b o r b o l e t a s ,  p e s ­
c a r e m  n o  r i o ,  r e z a r e m . . .  E r a o  f e l i z e s  e s s a s  d u a s  
c r e a n ç a s .  C r e s c e r ã o  e  a m a i ã o - s e .  L u i z  f o i  á  I t a l i a .  
Q u a n d o  v o l t o u ,  j á  n ã o  e r a  m a i s  u m  p e s c a d o r —  
a n t e s  f o r a  ! e r a  u m  p i n t o r .  C a s o u  c o m  J u l i a ,  J u l i a  

e r a  u m  h o m e m  h o a r a d o ,  H o j e  
0 q u e  s ã o  .  J u l i a  é  u m a  m u l h e r  p e r d i d a ;  L u i z  
c  u m  h o m e m  s e m  h o n r a . . .  u m  m i s e r á v e l . .  .  J u l i a  
V G n c l e u  c i  s i i c i  l i o i i i ’ j i  p o r  n m  í u l o r c  o  c  L u i z  f i c o u  
d e s h o n r a d o . . .

JúLia. (A v a n ça n d o  um jx is s o .)  E s s e  a d e r ê ç o .  . .
I jUÍz. D e v e  s e r  r i c o ;  c u s t o u  d e z  c o n t o s  d e  r é i s ,
-M ia .  (Como acim a .)  E s s e  a d e r e ç o ,  L u i z . . .

I jUÍz . C o m o  d e v e  a  s e n h o r a  f i c a r  s o b e r b a  
q u a n d o  c n í e i t a r - s e  c o m  c l l c  ! . . .

M i a .  {G em o acim a .)  E s s e  a d e r ê ç o ,  L u i z . . .  
E s p e r e  u m  m o m e n t o . . .  [S a h e  p rec ip ita d a m en te ,)

SCEXA 8 «

I. ' í

L u h so

Luiz.^  S o c e g a ,  c o r a ç ã o  ! . . .  E s t á s  c a n s a d o , . .  
m a s  c h o r a  s e m p r e , , .  L a v a  c o m  t u a s  l a g r i m a s  d o  
s a n g u e  a s  n o d o a s  d a  m i n h a  h o n r a  ! , . . '
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L u iz  e J v lia

J v lia . {T ra z  n a  m ão a  ca ix in h a  do ad erêço .) 
A q u i  e s t á  o  p r e ç o  d a  m i n h a  h o n r a ,  L u i z . . .  Q u e r  
s a b e r  q u a l  é  o  d e s t i n o  q u e  l h e  d o u  ? . . .

L u iz .  G u a r d a - o  p a r a  s u a  e t e r n a  v e r g o n h a ,  n à o  
é  a s s i m  ? . . .

J u lia , {A tira n d o  a  ca ix in h a  ao chão , )  D e i t o - o  
t o r a . . .  E s t e s  b r i l h a n t e s  q u e i m ã o - m e  a s  m à o s . . .

L u iz .  M a s  n a o  l h e  q u e i m á r â o  a  c o n s c i ê n c i a ,  
s e n h o r a , . .

J u lia ,  L u i z .  • .  p e r d ã o  ! . . .
L u iz . {R e p e l l in d o -a .)  NS.O.. . {Com voz sum ida,) 

A d e o s  ! . . .  {S a h e ra p id a m en te .)

SCENA l O

i

> ' 
}\

1

J u lia  só

J u lia .  L u i z  ! . . .  (  In d o  á  p o r ta . ) L u i z  I , . ,  
{D e s c e  solu çando.)  M e u  D e o s  Î . .  .  P e r d ô a - l h e  o  
t e r - m e  e l l e  r e c u s a d o  o  s e u  p e r d ã o ! . . .  A m p a r a - o , . .  
F a z e - o  f e l i z ,  m e u  D e o s  ! . .  . ,

SCENA 1 1 *

l  ̂ I

i i
i '

J u lia  e A lfr e d o

A lfr ed o .  A i n d a  a q u i ,  s e n h o r a  ?  
III
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I

JuU a.  S i m ,  q u i z  c s p e r a - l o .
A lfr eA o .  P a r a  q u e  ? . .  .
J u lia .  P a r a  c o m m o v ê - l o  c o m  a s  m i n h a s  l a g r i ­

m a s .  . .
A lfr e d o .  A h ! . .  .  a h ! . . .  a h  ! . .  .  C r e i o  t e r - l h e  

d i t o  j á  q u e  a s  s u a s  l a g r i m a s  m e  n ã o  c o m m o v e m .
J id ia .  N ã o . . .  E  i m p o s s i v e l  q u e  o  s e u  c o r a ç ã o  

e s t o j a  t ã o  c o r r o m p i d o . . .  S e n h o r ,  d e i x e - m e  f i c a r . .  .  
N â ( )  l h e  p e d i r e i  q u e  m e  a m e ,  n ã o ;  q u e r o  f i c a r  
n e s t a  c a s a  p a r a  p o d e r  v ê - l o  t o d o s  o s  d i a s , ,  a  t o d o s  
o s  i  s t a n t e s ,  a m a - l o  e m  s i l e n c i o ,  g u a r d a r  n o  f u n d o  
d o  c o r a ç ã o  e s s e  a m o r  q u e  o s  m e u s  l á b i o s  n u n c a  
r e v e l l a r á ô . . .  D e i x e - m e  f i c a r ,  s e n h o r . . .  S e  e u  
s a h i r  d a q u i ,  p a r a  o n d e  i r e i  ? . . .  A  q u e m  p e d i r e i  
a m p a r o  ? . . .  Q u e r  v e r - m e  p e d i r  e s m o l a s  d u r a n t e  o  
d i a ,  e  á  n o i t e ,  d o r m i n d o  n a  c a l ç a d a  d e  a l g u m a  
r u a  ? . , .  O  s e u  c o r a ç ã o  é  b o m .  N ã o  t e r á  a n i m o  
d e  v ê r - m e  d o r m i r  a o  r e l e n t o ,  m o r r e n d o  d e  f o m e  e  
d e  f r i o . . .

A lfr e d o .  D e s e n g a n e - s e .  V á  v e r  o  q u e  t r o u x e  e  
r e t i r e - s e .  D e s e j o  f i c a r  s ó . . .

J u lia ,  O h  ! n ã o  l e v a r á  p o r  c e r t o  m u i t o  t e m p o  
a  v ê r  o  q u e  e u  t r o u x e .

A lfr e d o ,  N ã o  p r e t e n d e  a c a b a r  d e  l a s t i m a r - s e ,  
s p n h o r a  ? .  • .

J u lia .  P i e d a d e ,  s e n h o r ? ! .  . .  N ã o  v ê  c o m o  c h o ­
r o ? . . .  N ã o  0  c o m m o v e m  o s  m e u s  s o f f r i m e n t o s ? . , .

A lfr e d o .  E e t i r e - s e  ! . . .
J u lia .  N ã o ,  A l f r e d o  ! . . .
A lfr e d o .  N ã o  q u e r  ? . . .  E u  o b r i g a - l a - h e i . . .
J u lia ,  O  q u e  v a i  f a z e r  ? . . .
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A lfr ed o .  N ã o  s e i . '(V endo a  ca ix in h a  n o ,c h ã o .)  
Q u e m  t r o u x e  i s t o  p u r a  a q u i ,  s e n h o r a ?

J u lia ,  F u i  e u .
A lfr e d o .  E  j á  l h e  n ã o  d e i  o r d e m  d e  r e s t i t u i r - m e  

i s t o  ? . . .
J u lia .  D e u ,  m a s . . .  >
A lfr ed o .  A t i r o u - a  c o m  d e s p r e s o  a o  c h ã o ,  p e n ­

s a n d o  q u e  e r a  v i n g a n ç a ,  n ã o  é  a s s i m  ? . . .
.Julia, N ã o  s e i . . .
A lfr ed o .  D ê - m e  a q u e l l e  o b j e c t o ,  s e n h o r a .
J u lia ,  E u  n ã o  m e  c u r v o  m a i s .
A lfr ed o , (O b rig a n d o -a  a  a jo e lh a r -s e .)  H a  d e  

c u r v a r - s e .
J u lia .  A l f r e d o ! . . .
A lfr ed o .  R e s t i t u a - m e  i s s o  ,
J u lia .  (  V en cid a  , en tregando a  ca ix in h a . ) 

T o m a  ! . . ,
A lfr ed o .  E s p e r e  u m  m o m e n t o .  (S ä h e.)

SCENA 1 2 ®

J u lia  só

J u lia .  M e u  D e o s  ! . . .  q u a n t a  h u m i l h a ç ã o I . . .  

SCKNA 1 3 "

J u lia  e A lfr ed o

A lfr e d o , (T ra z  n a  m do o vestid o  que J u lia  tra~ 
j a v a  no 1° a c to .)  A q u i  e s t á .  R e t i r e - s e .  '  '
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J u lia .  A l f r e d o . . .  C o m p a i x ã o .
A lfr e d o .  V a m o s  ! . . .  S a ia ,  s e n h o r a  ! . .
J u lia . (Com  VÓ2 trem ula , m a e f o r t e  e  vehem ente.) 

J N a o s o i o ! . . .  E s  u m  i n f a m e  ! . . .  ''

A lfr e d o . {R ep e llin d o -a  h ru scam en te.)  E e t i r e - s e  
o u  e s m a g a - I a - h e i  !  ’

SCENA 1 4 *

Julia^ A lfr e d o , L u iz

I juíz. o  s e n h o r  é  u m  c o v a r d e ! . , .
A lfr e d o . {H o r r o r is a d o .)  L u i z  ! . . .  (F o g e .)

M w r e u  ! hraços e olhando p a r a  J u lia .)

F I M  D O  2 »  A C T O .

A C  T O  3 *

agonias

S a l a  e x t r e m a m e n t e  p o b i  e .  P r e s o  a  u m a  p a r e d e  
v é - s e  o  q u a d r o  d a  M a g d a l e n a .  É  n o i t e .
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8CENA 1 *

L n iz . [S en tado em nm banco^ olha p a r a  o qua­
d ro  tristem ente.)  M a g d a l e n a  a r r e p e n d i d a  a b r a ç a d a  
á  c r u z ,  c h o r a n d o  o s  e r r o s  d a  m o c i d a d e . . .  [A p on ­
tando p a r a  a p o r t a  do lad o.)  M a g d a l e n a  a r r e p e n ­
d i d a  n o s  m a r t y r i o s  d a  a g o n i a ,  p e d i n d o  p e r d ã o  a  
D e o s  d o s  c r i m e s  d o  p a s s a d o . . .  [D esce .)  F o i  u m  
s o n h o . . .  [P a u sa .)  O  l o n g o  s o f F r i m e n t o  d e s s a  m u ­
l h e r  m a t o u - m e  o  c o r a ç ã o  p a r a  a  h o n r a . . .  r e s s u s -  
c i t o u - o  p a r a  a  c o m p a i x ã o . . ,  O  e s p o s o  a m a n t e  
m o r r e u ;  f i c o u  o  i r m ã o  c a r i n h o s o  p a r a  a m p a r a r  a  
i r m ã  d e s g i ’ a ç a d a .  . .  O  m i m d o  é  a s s i m ;  n o  p a r a í s o  
d a  m a i s  t r a n q u i l l a  f e l i c i d a d e . . .  v e m  o  d e m o n i o  
d e i x a r  a  s u a  p a r t e  d e  a m a r g u r a s , , .  [D esca n sa  a  
f r o n te  n a  m ão. M om en to  de silen cio .)

SOENA 2 «

L u iz  e 0 D o u to r

D o u to r , [D a  ]-orta .)  D á  l i c e n ç a ,  m e u  a m i g o ? . . .
L m z . [In d o  ao seu encon tro .)  B e m  v i n d o  s e j a ,  

d o u t o r .  [D escem .)

D o u to r .  C o m o  s e  a c h a  a  n o s s a  d o e n t e ? . . .
L u iz .  U m  p o u c o  m e l h o r .  A  l e m b r a n ç a  d o  p a s ­

s a d o  é  q u e  a  m a t a . . .
^ D o u to r .  N ã o .  O  p a s s a d o  s e r á  e s q u e c i d o .  E n -  

L u iz .  E n t ã o . , .
D o u to r ,  A i n d a  h ã o  d e  g o z a r  d i a s  b e m  f e l i z e s .

%
♦



L u iz .  A  f e l i c i d a d e  a c a b o u - s e  p a r a  m i m ,  d o u t o r .
D o u to r .  Q u e m  s a b e ? l
L u iz .  0  m e u  l o n g o  m a r t y r i o  d e  d o u s  a n n o s . . .
D o u to r .  V e n h o  t r a z e r - l h e  c o n s o l a ç õ e s  e . . .  V a ­

m o s ,  m e u  a m i g o í  p r o c u r e  f u g i r  a  e s s a  t r i s t e z a ,  
q u e  t a n t o  m a l  l h e  f a ^ .  Q u a n d o  o  v e r e i  a l e g r e ? . .  .

L u iz .  N u n c a . .  .  H a  t r i s t e z a s  q u e  s ó  a c a b ã o  á  
b e i r a  d o  t u m u l o ;  a  m i n h a  é  d e s s a s . . .  C o m o  p o s s o  
e u  m o s t r a r  a l e g r i a ,  d o u t o r ,  s e  m e  v e j o  d e s h o n -  
r a d o  e  n a  m i s é r i a ,  s e  v e j o  e s s a  i n f e l i z  q u a s i  a  e x ­
p i r a r ? .  . .  O h ! , . .  s e  o  d o u t o r  s o u b e s s e  q u a n t o  
t e n h o  s o f f r i d o ;  o s  d i a s  d e  a n g u s t i a  q u e  t e n h o  p a s -  
s a d o ^  a s  i d e a s  q u e  m e  a s s a l t a o  p o r  e s s a s  l o n g a s  
n o i t e s  d e  d o l o r o s a s  ^  i g i l i a s ,  q u a n d o  p e n s o  v ê r  
a i n d a  J u l i a  p r o s t r a d a  a  m e u s  p é s ,  i m p l o r a n d o  
p e r d ã o ! . . .  C u s t a  m u i t o ,  d o u t o r . .  . C u s t a m u i t o . . .

D o u to r ,  C o m p r e h e n d o  o  s e u  s o í f r i m e n t o ,  m e u  
a m i g o ,  m a s  c o r a g e m ;  D e o s  é  g r a n d e .  O  i n f a m e  
s e d u c t o r  n ã o  m o r r e u ;  D e o s  o  p u n i r á .

I m í z . E u  m e  v i n g a r e i ,  d o u t o r ;  o  m a l d i t o  m o r ­
r e r a .  . .  O h  ! . . .  s e  0  d o u t o r  s o u b e s s e  c o m o  é  d o c e  
m a s s a c r a r m o s  a q u e l l e s  q u e  n o s  m a s s a c r a r ã o ! . . . .

D o u to r .  E ,  s e  o  m a t a r  q u e  l u c r o  t i r a r á  d i s s o ? . . .
N â O  S 3 / b 6  í l  ( J U 6  J ) G 1 1 R S  G S t á .  S U j c i t O  O  h o n i G U l  Q U 6
c o m m e t t e  u i n  c r i m e ? . . .  Q u a l  s e r i a  a  r e c o m p e n s a  
d e s s e  a t t e n t a d o  ? . . ,  O  c á r c e r e ,  a  f o m e ,  a  m i s é r i a ,  
a  d e s h o n r a . . .  e  o  q u e  m a i s  ? . . .  u m a  m o r t e  d e  
r e p r o b o . . .  S e  o  s e d u c t o r  m e r e c e  a  m o r t e ,  o  q u e  
m e r e c e  o  a s s a s s i n o  ? . . .  S e  o  h o m e m  q u e  i n f a m e —  
m e n t e  a b u s a  d a  f r a q u e z a  d e  u m a  p o b r e  m u l h e r ,  
l a n ç a  a  a l m a  n o  i n f e r n o ,  o n d e  i r á  p a r a r  a  a l m a  d o  
h o m e m  q u e  t i r a .  s e m  c o m p a i x ã o  a  v i d a  d e  o u t r o ,  
s a b e n d o  q u e  e s s a  v i d a  p e r t e n c e  a  D e o s ,  e  q u e  D e o s  
s o m e n t e  d e l i a  p ó d e  d i s p ô r ? . . .
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I jUÍz. M a s  a  h o n r a ,  d o u t o r l . , .  a  h o n r a i . , .
D ou tor ,  O  a s s a s s i n o  v a l e  m e n o s  d o  q u e  u m . . .

CilO# • •

Lxliz.  E  v a l e  m e n o s  d o  q u e  u m  c ã o  o  h o m e m  
q u e  n ã o  s e  v i n g a  d a s  a f f r o n t a s  q u e  l h e  l a n ç ã o  e m  
r o s t o .

D o u to r .  O  a m o r  é  g r a n d e ,  m e u  a m i g o ;  m a s  o  
r e s p e i t o  á  s o c i e d a d e  d e v e  s e r  a i n d a  m a i o r .  A l f r e d o  
d e s h o n r o u - o ? . . .  n ã o  i m p o r t a .  A l f r e d o  f u g i o ? . . .  
n ã o  i m p o r t a . . .  n ã o  p r o c u r e  v i n g a r - s e .  D e i x e  
q u  '  o  t e m p o  p a s s e .  . .  q u e  s u a  m u l h e r  m o r r a ,  
q u e  o  s e u  c o r a ç ã o  g o t t e j e  s a n g u e . . .

I jUÍz. M a s  p a r a  q u e  i s s o  ? . . .  S e  e u  n ã o  m e  
v i n g a r ,  q u e m  m e  v i n g a r á  ? . . .

D o u to r ,  E  D e o s  ? . . .  N ã o  s e  l e m b r a  d e  
D e o s ? . .  .

I jUÍz. 0  m a r t y r i o  t o r n o u - m e  d e s c r e n t e ,  d o u ­
t o r .  . .

D o u to r .  A s s a s s i n a r  ? . . .  P a r a  q u e  ? . . .  O h  ! 
n ã o  ! I s s o  s e r i a  o  h o m e m  l a n ç a r - s e  a o  a b y s m o ,  
s a b e n d o  q u e  n e l l e  e n c o n t r a r i a  m o r t e  i n e v i t á v e l .  
E s p e r e .  N ã o  t o m e  i s t o  c o m o  u m  c o n s e l h o  d e  c o ­
v a r d e ,  n ã o .  C o n s o l e  e s s a  i n f e l i z  n a s  s u a s  a g o ­
n i a s ,  c h o r e  c o m  e l l a ,  a n i m e - a  a  t e r  f é  e m  D e o s ,  
p o r q u e  o  r e s t o  s e r á  p o r  c o n t a  d e  D e o s .  O  s e u  c o ­
r a ç ã o  t a l v e z  q u e  h o j e  p e ç a  v i n g a n ç a ,  m a s ,  q u a n d o  
( ^ h e g a r  a  o c c a s i ã o  d e  p ô r  e m  p r a t i c a  e s s a  v i n ­
g a n ç a ,  e l l e  c o n f r a n g e r - s e - h a ,  e  o  b r a ç o  a r m a d o  
c a h i r á  s e m  f o r ç a  p a r a  e x e c u t a r  u m a  i n s p i r a ç ã o  
d e  S a t a n a z . . .  C a l m a  e  r e s i g n a ç ã o ,  m e u  a m i g o ;  
c a l m a  n a  v i n g a n ç a ,  r e s i g n a ç ã o  n o  s o f f r i i n e n t o . . .

L u iz .  E . . .  d e p o i s  ? . . .
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D ou tu r .  D e p o i s  ? . . .  Q u a n d o  e m  u m  m o m e n t o  
d e  d e s v a r i o  s e  j u l g a r  p e r d i d o ,  v o l t e - s e  p a r a  D e o s ,  
p o r q u e  E l l e  é  b o m  e  m i s e r i c o r d i o s o . . .  S e j a  s u r d o  
a  e s s a  v o z  m a l d i t a ,  q u e  d e  c o n t í n u o  o  i m p e l l e  
p a r a  a  v i n g a n ç a — p a r a  o  a b j s m o . . .  D e  q u e  s e r ­
v i r i a  v i n g a r - s e ? . . .  C o m  a  p e r d a  d e  u m a  v i d a ,  
r e s t i t u i r i a  a  v i d a  a  J u l i a ? . . .  C o m  o  s a n g u e  q u e  
f i z e s s e  c o r r e r  j m r i f i c a r i a  a  s u a  h o n r a ? . . .

L u iz .  D o u t o r  1 . . ,
D o u to r .  D e  q u e  s e r v i r i a  i s s o ,  L u i z  ? , . .  L o u c o ,  

q u e  o l h a s  p a r a  o  a b y s m o ,  s e m  m e d i r - l h e  o  
f u n d o  ! .  . .

J u lia . {D e n tro , com  voz  d es fa lle c id a .)  L u i z . . .  
L u i z . . .  O h  1 . .  c o m o  s o f i P r o  1 . . .  A s  m i n h a s  l a ­
g r i m a s  s à o  d e  f o g o . . .  M e u  D e o s ! . . .  a m p a r a - m e . . ,  
N u n c a  d e i x e i  d e  c r e r  e m  T i . . .

D o u to r .  O u ç a ;  é  D e o s  q u e  f a l i a  p e l o s  l á b i o s  d a  
m a r t y r .

L u iz .  É  s e m p r e  a s s i m ,  d o u t o r ! . , ,
D o u to r .  C o r a g e m  !  N ã o  p o d e m o s  e v i t a r  o s  d e ­

c r e t o s  d i v i n o s . . .  N ã o  p o d e m o s  f u g i r  á s  l e i s  d o  
c é o . . .  N ã o  s e j a  c o v a r d e  n o  s o f f r i m e n t o . . .

L u iz .  D o u t o r ,  s ã o  i n ú t e i s  o s  s e u s  c o n s e l h o s ,  
p o r q u e  e u  m e  v i n g a r e i . . .

J u lia . [Gomo a c im a .)  L u i z . . .  L u i z . . .
L m z . [T om and o as m ãos do d o u to r .) V e n h a ,  

í l o u t o r . . .  S a l . e - m ’ a .  . .

D o u to r .  V a m o s .  D e o s  a  s a l v a r á . . .  {S a h em .)
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SCENA 3 "

A lfr e d o  só

A lfr ed o . (E n tra n d o  r á p id o .)  O n d e  e s t o u  e u ? . . .  
i E s t e  q u a d r o . . .  A h l  e s t o u  e m  c a s a  d e  L u i z . . .  N ã o  

i m p o r t a . . .  S a f e i - m e  á s  g a r r a s  d a q u e l l e s  m i s e r á ­
v e i s  q u e  q u e r i ã o - m e  a s s a s s i n a r  p a r a  r o u b a r - m e . . .  
M a s . . .  s i n t o  p a s s o s . . .  V e j a m o s  s e  j á  s e  f ô r ã o . . .  
(S ah e. )

SCENA 4 “

I m íz , J u lia  e o D o u to r

{J u lia , extrem am en te p a ll id a  e desfigurada, am ­
p a r a d a  p e lo  d ou tor e Lãdz, a tra vessa  v a g a ro sa ­
m ente a  scena  e sen ta -se na un ica  ca d eira  que 
e x is t e . )  ^

Ju lia .  O h l . . .  c o m o  s o f f r o  d o u t o r . . .
D o u to r .  H a  d e  f i c a r  m e l h o r .
J u lia .  E  n ã o  t a r d a . . .  N ã o  é  a s s i m ? , . .
L u iz ,  J u l i a  I . . .
D o u to r .  D e o s  é  q u e m  s a b e ,  m i n h a  s e n h o r a . -
L u iz .  O  q u e  d i z ,  d o u t o r  ? . . .  E n t ã o  e l l a . . .
D o u to r . {A  cu sto .)  H a  d e  f i c a r  b o a . . .
J u lia .  L u i z . . .  c h e g a - t e  p a r a  m i m . , .  M a i s  

p e r t o . . .
L u iz .  A q u i  e s t o u ,  J u l i a . . .  . •

III 4
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J u l i a .  A s s i m . . .  L e m b r a s - t e ? . . .
L u i z .  D e  q u e ? . . .
J u l i a .  D a  n o s s a  i n f a n c i a . . .  O h l . . .  c o m o  d ô c e  

f o i  e s s e  t e m p o . . .  N ã o  f o i  ? . . .
L u i z .  F o i ,  J u l i a . . .  f o i . . .  m a s . . .
D o u t o r .  Q u e r  t o m a r  o  s e u  r e m e d i o ,  m i n h a  

s e n h o r a  ? . . .
J u l i a .  C o m o  q u e i r a ,  d o u t o r . . .
D o u t o r .  V o u  p r e p a r a - l o . . .  ( S a Â e . )

SCENA 5*

Ia iíz  « J u l i a

J u l i a .  E r ã o  t ã o  f o r m o s a s  a q u e l l a s  m a n h ã s ,  
e m  q u e  b r i n c a v a m o s  j u n t o s  . .  t ã o  s e r e n o  o  r i o  e m

Íu e  p e s c a v a m o s . . .  O h !  c o m o  f o m o s  f e l i z e s  
l u i z . . .  '

L u i z .  S o c e g a ,  J u l i a . . .  b e m  p r e c i s a s  d e  s o -  
c ê g o . .  .

J u l i a .  { C o m o  e m d d i r i o . )  N ã o . . .  e s c u t a . . .  n ã o  
o u v e s  ? . . .

L u i z ,  O  q u e ? . . .
J u l i a .  M.QXX p a i  c h a m a - n o s . . .  s ã o  h o r a s  d e  

r e z a r . . .
L u i z .  { A f f l i c t o .  )  J u l i a  1 .  . .
J u l i a .  E l l e  j á  d e v e  e s t a r  i m p a c i e n t e . . .  V a ­

m o s .  . .  L u i z . . .  v a m o s . . .  A m a n h ã  b r i n c a r e ­
m o s .  . .

L u i z .  M e u  D e o s  1
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J u l i a .  N ä o  q u e r e s  a b r a ç a r  t u a  m a i ,  L u i z  ? . . ,
L u i z .  E l l a  d e l i r a  I . . .  J u l i a  I . . .  d o u t o r  I . . .  

d o u t o r  1 . . .
J u l i a .  A q u i  e s t o u ,  m e u  p a i . . .  V a m o s  r e z . a r ,  

L u i z . . .

SCENA 6*

L u i z ^  J u l i a  e  o  D o u t o r

D o u t o r .  O  q u e  h a  ? . . .
L u i z .  O u ç a - a . . .
J u l i a .  L u i z . . ,  a q u e l l a  b o r b o l e t a . . .  m e u  D e o s !  . . .

n ã o  a  v ê s  ? . . .
Fjuíz . C o r t a  o  c o r a ç ã o ,  d o u t o r  1 . . ,

SCENA 7»

L u i ü f  J u l i a ^  D o u t o r  e  A l f r e d o

A l f r e d o .  ( T o d o  e n s a n g u e n t a d o ,  e  o s  c a b e l l o s  e m  

d e s o r d e m ,  e n t r a  v a c i l l a n d o  e  c a h e  e m  u m  b a n c o . ' )  

A h  ! . . .  ’
D o u t o r .  Q u e m  é  e s t e  h o m e m  ? . . .
L u i z .  { A x x i n ç a n d o . )  A l f r e d o  I . ,  .  M i s e r a v e l l , . .  

^ A l f r e d o .  ^ ( C a h e  d e s f a l l e c i d o  d e  j o e l h o s . )  P e r *  
d ã o  1 . . .  é  t a r d e  L u i z . . .  V o u  m o r r e r . . .  F u i  
a p u n h a l a d o  p o r  u m  b a n d i d o  q u e  q u e r i a  r o u ­
b a r - m e .  .  .

J u l i a .  { E s t e n d e n d o  a  m ã o . )  A p a n h e i - a . . .  C o m o  
é  f o r m o s a ,  L u i z  1 . , .

■ •* . 
1̂Í



A l f  red o .  E s t a  v o z . . .  J u l i a . . .
L u iz .  V e j a ,  s e n h o r . . .  É  a  s u a  o b r a . . .
D o u to r . {A  A lfr e d o  b a ix o »  )  E l l a  v a i  m o r r e r . . .

A lfr e d o . {A r r a s ta -s e  a té  á  c a d e ir a  de J u l ia .)  
J u l i a . . .  J u l i a . . .  p e r d ã o  p a r a  m i m . . .  e  t u . . .  
L u i z . . .  p e r d ô a - m e . . .  t a m b é m . . .  {T en ta  erg u er -  
s e ;  estende os b raços p a r a  L viz\  p r o c u r a  tom ar a  
m ão de J u l ia ;  tem  um  estrem ecim en to  con vu lsivo  e 
e x p ir a . )

D o u to r . {A p o n ta n d o p a r a  0 c a d a v e r .)  E  a  j u s ­
t i ç a  d e '  D e o s ,  L u i z .

L u iz .  E  a  j u s t i ç a  d e  D e o s ,  d o u t o r  ! . . .
J u lia . {C om  e s te r to r .)  L m z \ . , » L u i z ! . , .  M e u  

D e o s ! . . .  {Pen^de p a r a  tr a z  a c a b e ç a , que en costa  
no esp a ld a r  da  c a d e ir a .)  A h ! . . .

L u iz .  A c u d a ,  d o u t o r ! . , .  E l l a . . .
D o u to r .  M o r r e u  ! . . .
L u iz . {Gahe nos bra ços  do d ou tor , dando um g r ito  

de suprem o d esespero .)  A h ! . . .

• V !

F I M  D O  D R A M a .



Bibliotheca das Folhinhas Liaemmert

TIO MENDES
COMEDIA EM UM ACTO

O R IG IN A L DE

Amancio Pereira

R I O  D E  J A N E I R O  V
C o m p a n h i a  T y p o g r a p h i c a  d o  B r a z i l ,  r u a  I n v á l i d o s ,  9 3  ?





0 TIO MENDES
C omedia de C ostumes  

-— —

PERSONAGENS

Mendes — 60 annos Pai de Erenéa E. Boamorte.
Erenéa — 20 » NoiTa........... A. Magalhães.
Anna — 25 )) Criada........... C. Tovar.
Gaúcho ~ 28 )) Criado.......... P. de Siqueira.
Alberto — 26 » Sobrinho de

Mendes.... J. Tovar.
Venancio— 26 » 5® annista de

medicina .. R. Pacheco.
Flavio — 25 » Noivo........... A. Magalhães.
Thomaz — 50 n Pai de Flavio J. Goulart.

1890
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o TIO MENDES ^
Acto  único

0  s c e n a r i o  r e p r e s e n t a  u m a  s a l a  m o d e s t a  

S C E N A  I

I M e n c l e s p a s s e a u d o  e E r o i i é a , s e n t i i ( l a ,  o o s t u r a n d o  
MKNDES (ásperoJ

T e m o s  e n t e n d i d o :  o n  q u e i x o  o u  d e n t e  ! E u  n ã o  
a d r n i t t o  q u e  a s e n l i o r a . . .  (mais áspero J E s t á  o u -  
\ i n d o ,  S r a .  R r e n é a ,  i n i n l i a  l i l l i a ?  (um pouco 
moderadoj E u  n ã o  a d i n i l l o  (espirra) q u e  a  

s e n h o r a ,  l i l l i a  l e g i t i m a  d o  C h i c o  j M e n d e s ,  i i u c  
n ã o  é  q u a l q u e r  c o u s a  ;  q u e  t e m  a  s u a  l a z e n d a ; 
d e  u m a f a m i l i a ,  j á  s e  s a h e ,  q u e  t e m  u m  s o b r i n h o  
SC d o u t o r a n d o . . .  (um pouco áspero) E s t á  o u v i n d o ,  
S r a .  E r e n é a ,  m i n h a  l i l h a V  (brando) E u  n ã o  
a d i n i l t o  (espirra) q u e  a  s e n h o r a ,  11 l h a  d o  C h i c o  
. M e n d e s ,  q u e  j á  t e m  s i d o  a l g u m a  c o u s a  n o  r o l  d a s  
c o u s a s . . .  (áspero) E s t á  o u v i n d o ,  S r a .  E r e n é a ,  
m i n h a  f i l h a ?  (moderando-se) E u  n ã o  a d r n i t t o  
(espirra) q u e  a  s e n h o r a  i [ u e i i > i  s e  c a s a r ,  s e  m a t r i -  
m o n i a r ,  c o m  o  h i g o r r i l h a  d o  í i l h o  d o  m e u  c o m ­
p a d r e  T h o m a z .  i ^ / o r í e ;  T e m o s  e n t e n d i d o :  o u  q u e i x o  
o u  d e n t e ! comprehende-me ? (continúci a  
p a ssçn r j.



ERENEA

P o r é m ,  m e u  p a i ,  e u . . .

MENDES [interrompendo)

N a d a ,  n a d a  d e  p a l a n f r o r i o s ! O u  q u e i x o  o u  d e n t e ! 
A  s e n h o r a  h a d e  c a s a r - s e  c o m  q u e m  f ô r  d e  m e u  
g o s t o ,  d e  m e u  a g r a d o ! A  s e n h o r a  n à o  s a h e  q u e  l h e  
q u e r o  f a z e r  u m  a r r a n j o  c o m  u m a  o u t r a  p e s s o a  e  
q u e  é  c á  d e  m e u  p e i t o  ?

A  s e n h o r a  n ã o  s a b e  ?  H o j e ,  d i a  d a  c h e g a d a  d e  
s e u  p r i m o ,  m e u  s o b r i n h o ,  q u e  v e m  f e i t o  doto 
f o r m a d o ,  e  q u a n d o  r e c e b o  e s t a  c a r t a  (mostra) d a -  
q u e l i e  b e n d e g ó q u e  l h e  p e d e  e m  c a s a m e n t o ?  ! . . .  
(espirra) E n t ã o  a  f i l h a  d o  C h i c o  M e n d e s ,  a  f i l h a  
d e  s e u  c o r a ç ã o ,  a  f i l h a  q u e  e i l e  t a n t o  a m a ,  q u e r  
s e  c a s a r  c o m  o  f i l h o  d e  u m  s u r d o ? ! . . .  (sorve 
rapé e passeia).

ERENÉA

M e u  p a i ,  e i l e  é  s e u  c o m p a d r e . . .

MENDES (aparte)
N e m  m e  l e m b r a v a . . .  D e u s  m e  p e r d ô e  s e  o í l e n d o  

a  m e u  c o m p a d r e  c h a m a n d o - l h e  d e  s u r d o  (alto) 
E s c u t e :  Q u e r  o u  n ã o  q u e r  s e g u i r  o  q u e  l h e  d i z  s e u  
p a i  ?  Q u e r  o u  n ã o  q u e r  f a z e r  a  v o n t a d e  a  e s t e  p a i  
q u e  l h e  t e m  n o  c o r a ç ã o  ?  O  q u e  d i z  ?

ERENÉA (contrariada)
O  q u e  m e u  p a i . . .

MENDES (interrompe) 
p i z e r ,  f e i t o  f i c a ,  n ã o  é  a s s i n i  ?



erenea (á  p a r le )

V e r e m o s ,  (a l t o )  '^ão  s e  i n c o m m o d e ,  m e u  p a i .  
D e s e j a r i a  n u n c a  d a r - l h e  m o t i v o s  p a r a  t a n t a  c o n -  
i r a r i e d a d e . . .  F e l i z m e n t e  n ã o  é  u m  t a c t o  r e p r o -  
v a y e l  q u e  t a n t o  o  a t o r m e n t a ,  S e  m i n h a  b ô a  
m â i  t o s s e  v i v a ,  t a l v e z  p a p a i  n ã o  v i v e s s e  t ã o  p r e o c -  
c u p a d o  c o m  e s s e  p e d i d o  d e  c a s a m e n t o .

MENDES (so rv en d o  ra p é )

B e m ,  b e m ;  v á  p a r a  d e n t r o  d i s p ô r  d o  e m e  ê  n e ­
c e s s á r i o  p a r a  a  c h e g a d a  d o  p r i m o ,  q u e  e u  v o u  á  r u a  
a t i m  d e  v e r  s e  e n c o n t r o  u m  o u t r o  c r i a d o  p a r a  
a j u d a r  a  A n n a .  E u  b e m  s e i  q u e  o  s e r v i ç o ,  h o j e .  
e  m u i t o ,  (en lh u s ia sm a n d o -s e )  m u i t o  m e s m o ,  
m e s m o  m u i t o ,  e . . .  é  p r e c i s o . . .  (e s p ir r a ) .

ERENÉA ( in le iT o  m peiido)

M a s ,  m e u  p a i ,  o  s e r v i ç o  n ã o  6  t a n t o  q u e  e x i j a  
m a i s  u m  c r i a d o ,  E u  a j u d a r e i  a  A n n a .

MENDES

N a d a ,  n a d a ,  n ã o  a  q u e r o  n o  s e r v i ç o  d a  c o z i n h a ,  
h o j e .  D e s e j o ,  q u e r o  v ê l - a  n a  s a l a ,  n e s t a  s a l a  
b e m  e n t e n d i d o ,  p a r a  r e c e b e r  s e u  p r i m o  ! (q u e ­
ren d o  sa h ir ) .  Q u e  p r a z e r  ! q u e  p r a z e r  p a r a  m i m ,  
h o j e  ! V e r  m e u  s o b r i n h o  l e g i t i m o  d oto  f o r -  
m a d o  ?  ! . . .  Q u e  c o n t e n t a m e n t o  ! . . .  (S a h e  esp ir ­
ra n d o ). (E ren éa  a com p a n h a -o  com  os o lh os e 
en tra  n o  g a b in e te ) .

2 V
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S C .  EN A  I I  ;

rfv: ' í .
ANNA (só) ,

U I  : (Vem espanar as cadeiras e endireüar a sala).

i*' i '

■ ' M : .

S a f a  ! E s t o u  m a i s  m o r t a  d o  q u e  v i v a ! A  s e r -  
v i ç a d a ,  l i o j e ,  é  p o r  d e m a i s  ! M a s ,  o  q u e  h e i  d e  

f a z e r ?  P r e c i s o ,  e  q u e m  p r e c i s a  t r a b a l h a !  O  p a t r ã o  
n ã o  é  d o s  p e i o r e s ;  a i i e n a s  t e m  u m a  q u a l i d a d e  
q u e  n ã o  m c  a g r a d a  : é  g o s t a r  d e  p a s s a r  h e m ,  
c o m  p o u c o  d i n h e i r o . . .  A n t e s  a s s i m ,  c o m t a n t o  
q u e  n i e  p a g u e  o  s a l a r i o  c  n ã o  p r o c e d a  c o m o  o  
t a l  S r .  D u r ã o ,  q u e  ch v p o u -m e  n o s  s e r v i ç o s  d e  
m u i t o s  m e z e s  e  n a d a  d o  m e l h o r  c o m  q u e  s e  
c o m p r a m  o s  m e l õ e s . . .  ( s ig n a l  de d in h e iro ).  E ’ 
u m  d e s a f o r o ,  i s s o  d e  p a t r õ e s  c a l o t e i r o s ,  . .  h a  u n s  
q u e  s ã o  u n s  v erd a d eiro s  c a h o r n a s ! (cainla)

ü  s

f c r ;

N e s t e  m u n d o ,  m e u s  s e n h o r e s ,  
S ò  u m  p a t r ã o  m e  p a g o u  ;
K ’ v e r d a d e  q u ’ o  r n a r i c a s ,  
l ) e  m e u  s e r v i ç o  g o z o u .

M a s  n ã o  f e z  c o m ’ o  s a n d e u  
D e s e n g o n ç a d o  b o n e c o  ;  
D e s a f o r a d o  p a t r ã o ,
0  t a l  D u r ã o  h a d a m e c o .

S ’ e u  p u d e s s e  o b t e r  j á  
U n i ’ o u t r a  n o r m a  d e  v i d a ,
D a v a  p a l m a s ,  d a v a  p a l m a s ,  
E m b o r a  e m  c a s a  d e t i d a .

E  s e r i a  e n t ã o  f e l i z ,
F e l i z  p o r  f e l i c i d a d e ,
T e n d o  a o  l a d o  u m  m a r i d i n h o  
P a c h o l i i i h a  d a  c i d a d e .
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fS m p ira n d oJ  A i  ! —  a i  ! _ _ _  S i  o u  t i v e s s e  u m
m a r i d o . . .  (su sp ira )  S i  e u  t i v e s s e . . .  O r a ,  s i  e u  
t i v e s s e  u m  m a r i d o ,  s e r i a  e u  s u a  m u l h e r ,  ( c o a -  
U aua a en d ire ita r  a s a la ) .  '

SCENA m.

A  m e s m a  e  G a ú c h o .

G.vúcHO (da  p o r ta  do fu n d o )

S e r á  a q u i . '  (rep a ra n d o  n a  cr ia d a )  H u m . . .  
t e n h o  c á  a  " e n t e  d e  m i n h a  g e n t e . . .  o  p o v o  d e  
m e u  p o v i n h o —  U m a  c r i a d a . . .  O r a ,  e u  s o u  
l a m b e m  c r i a d o  e . . .  ( } u e m  s a h e  s i  e s t o u  o u  n ã o  
c o m  a  v i d a  g a n l i a ? ! . . .  (ca n ta )

D á  l i c e n ç a ,  d á  l i c e n ç a ,
P a r a  e n t r a r  o  c r i a d o ,
N á o  é  h o m e m  a t r e v i d o ,
E ’ n o  t o d o  d e l i c a d o .

A N N A  (com  sa tis fa çã o — can ta )

P ô d e  e n t r a r ,  p ô d e  e n t r a r ,
Q u e  l h e  ( [ u e r  o  m e u  p a t r ã o ; 
E  e n c o n t r a  e s t a  c r i a d a ,
D e  b o m  g e n i o  e  c o r a ç ã o .

O r a  a q u i  e s t á  o  Z é  G a ú c h o  P a n t a l e ã o  d a s  
A r a b i a s  F a z  F o r n o ,  c r i a d o  d e  s e r v i r  e  t o d o  i n t e i r o  
s e m  í a l t a r  n e m  p ô r .



ANNA

E  a q u i  e s t á  A n n a  A n a s l a c i a  P i g m a l i ô a  d o s  
A n j o s  t e r r o  F o r t e ,  c r i a d a  t a i n b e m  d e  s e r v i r ,  s e i n  
p o r  n e m  f a J t a r .

G A Ú C H O  ( s a t is fe i lo )

1 3, c r i a d a  c o m o  s ã o  e s t a s  c o n s a s :  N ã o
l i a  n a d a  c o m o  a  g e n t e  t e r  a  s u a  b o n d a d e . . . I

P o r q u e  ?
ANNA

GAÚCHO

P o i q u e  a p e n a s  f u i  d e i x a n d o ,  h o j e ,  á  c a s a  d e  
u m  p a t r a o ,  e n c o n t r e i - m e  c o m  seu  C h i c o  M e n d e s  
q u e  J o g o  m e  c o n t r a c t o u .

ANNA

E  p o r q u e  s a h i o  d e s s a  c a s a ?

GAÚCHO

P o r q u e ?  O r a ,  p o r q u e . . .  P o r  t e r  a  p a t r ô a ,  q u e  
e r a  p o r  d e m a i s  c u r i o s a ,  c o m o  s ã o  t o d a s  e l l a s ,  
d a d q ^  c o m  a  m a ç o u a r i a  q u e  h a v i a  e n t r e  m i m  e  o  
p a t r a o . . .  ( r i -s e ) .

ANNA (a d m ira d a )

M a ç o n a r i a ?  ! . . .  c r d d o  ! E  n ã o  t i n h a m  m e d o  
d o  b o d e  p r e t o  ?  ! . . .  C r é d o  ! C r u z e s  ! . . .  (ben ze-seJ .
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GAÚCHO frin d o-seJ

Q u a l  b o d e  p r e t o ,  n e m  b o d e  b r a n c o ! L á  n á o  
h a v i a . . .  E r a . . .  s i m . . .  n ã o  v ô s  q u e . . .  a l é m  d e  
m e u  s a l a r i o ,  t i n h a  e u  u m a  a j u d a  d e  c u s t a s . . .

ANNA (a d m ira d a )

U m a  a j u d a  d e  c u s t a s  ?  ! . . .  0  q u e  é  (r i -s e ) .

GAÚCHO

O r a ,  o r a ,  o r a . . .  T i n h a  u m a  a j u d a  d e  c u s t a s  p o r  
u m  s e r v i ç o s i n h o  q u e  e u  p r e s t a v a  a o  p a t r ã o  á s  
o c c u l t a s  d a p a t r u a . . .  (em  o u tro  tom ).

C a l a - t e  G a ú c h o ,  n ã o  d i g a s  t u d o . . .

ANNA

M a s ,  q u e  s e r v i ç o  e r a  e s s e ? . . .

GAÚCHO

j  O r a ,  t u  n ã o  m e  c o r n p r e l i e n d e s . . .  ( r in d o -s e )  
I  E u . . .  q u a l . . .  n ã o  d i g o ,  n ã o .
I
í ANNA

I D i z  G a ú c h o ,  d i z .

GAÚCHO

I Q u a l ,  n ã o  d i g o ,  n ã o . . .  S e m p r e  o u v i  d i z e r  q u e  
ii  a  a l m a  d o  n e g o c i o  é  o  s e g r e d o . . .  
i

ANNA

D i z ,  G a ú c h o ,  d i z ;  a i ,  d i z ,  s i m ?

í
r
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GAÚCHO [rindo apalermadamente)

N ã o  v è . . .  s è g r o d o  e m  l i o c c a  d e  m u l h e r ,  t e m o s

1 '
l a l l a d o ,  é  o  m e s m o  ( [ u e  a n i m n c i a r  s e  n a s  g a z e l a s  
d o  d i a  (resoluto) B e m ,  e u  d i g o ,  m a s . . .

1  i

ANNA

D i z ,  d i z  ( l u e  e u  m u l a  r e A e l a r e i  á  p e s s o a  a l g u m a ,  
j u r o .

■ GAÚCHO

O l h e  q u e  é  s e m  e x e m p l o  e . . .  Jcá v a i .  
(r iu d o -seJ  M e n  a m o  e r a  u m  d e s s e s  s u j e i t o s  q u e  
s e  f i n g i a  u m  h n m  m a r i d o  n a  p r e s e n ç a  d a  p a t r ú a .  
m u i t o ’ e m b o r a  n a s  a g u a s . . .  f in d ica  beber)  p o i s ,  
a o  c o n t r a r i o  d e  o u t r o s ,  t o r n a v a - s e  u m  c o r d e i r o . . .  
M a s ,  á s  o c c u l t a s . . .  u m  r e l i n a d o  t r a t a n t e !  T o m o u  
u m a  c e r t a  s > m p a t h i a  p o r  m i m  q u e  m ã o  c h a m a A a  
s i n ã o  p o r  ( í à ú c h o .  E r a  G a ú c h o ,  p ’ r a  c á .  G a ú c h o ,  
p  r a  l á ,  e  o l h a  G a ú c h o ,  G a ú c h o  v e m  c á .  E u  e  e l l e  
é r a m o s  d u a s  a l m a s  e r n  u m  c o r p o  s ó  e . . .  s o u  
c a p a z  d e  d i z e r ,  q u e  é r a m o s  d o n s  c o r a ç õ e s  u n i d o s  
e  q u e  a s  n o s s a s  c a b e ç a s  p e n s a v a m  d a  m e s m a  
m a n e i r a  e . . .

ANN.\

E . . .  q u e  m a i s ?
GALCIIO

E u  t e  e x p l i c o : A ’ s e m e l h a n ç a  d e  m u i t o s ,  o  
p a t r ã o  á  c e r t a s  h o r a s ,  t i c a ^ a  c o m  o  n a r i z  t ã o  
v e r m e l h o  ( p i e  n e m  c a m a r ã o . . .  E  i s s o  d e v i d o  
e n t r a r  c o m  c e r t o  e n t h u s i a s m o  d e  p r a t i c o  e  c o n h e ­
c e d o r  d a  m a t e r i a ,  ( o  q u e  e r a  a s  s u a s  d e l i c i a s
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na campista ou carapina fin dica beber) que' o 
tornava marinheiro á tolda de algum navio em 
alto mar, ou em mar revolto... A patrôa, nSo 
gostando desse seu estado bilioso de todos os dias, 
tratou de ver quem a conduzia para o quartinho 
ou gabinete onde o patrão dava as suas sessões, 
(indica beber).

ANNA

E 0 qui aconteceu?

GAÚCHO
0 que aconteceu ? ! fri-se) Notando ejla que eu 

trazia em baixo do braço e com as cautelas 
necessárias, embrulhadinha em um papel pardo, 
bem embrulhadinha, como criança resguardada 
do mal de sete dias ; notando ella, repito, que 
eu conduzia a garralínha branca do sudorifico, 
que tanto esquentava e fazia suar o patrão por 
quantos póros tinha...

ANNA (interrompe)

O que fez ella ?

GAÚCHO (rindo-se)

Eu jâ te digo. Quando eu e o patrão nos inicia­
vamos pela bilionésima das bilionésimas vezes, 
fomos surprehendidos por ella que nos arrancou 
das mãos a bella da garrafinha, em fórma de 
galheta; periricou a mais não poder commigo 
e com 0 patrão, que já estava... que já estava com 
um formidável toucado e sem mais formalidades, 
poz-me no andar da rua com portaria de suma-se 
já ! retire-se !



"Il ^
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ANNA (gesticulando com a cabeça)

Ah... coin que entào o Gaucho tambem gosla, 
heiin?!...

GAÚCHO

Isso hoje, já nSo admira, porque faz parte do 
movimento progressivo; e é uma das provas 
indispensáveis, a meu ver, para a matricula da 
alta escola social...

ANNA

Bom... E se não fosse a patròa descobrir a tal 
maçonaria, não nos encontraríamos hoje, a ronda 
com a jíistiça...

GAÚCHO (d parte)
Não é que estou sentindo um certo quê por 

esto coração? (alto) A criada é... solteira?

ANNA (á parte)

Esta pergunta.../'afio, su.5pimndo; ai !... aü...

GAÚCHO (á parte)

Que suspiros tão doces...

ANNA (d parte)
Armemos o laço (alto) ai... ai... Si eu soubesse 

que não ficava a ver navios, lhe diria, Gaúcho, os 
meus desejos, o que mais desejo neste mundo... 
(brincando com o espanador) Gaúcho, bem póde
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c a l c u l a r ,  a v a l i a r ,  c o m p r e h e n d e r ,  a d i v i n h a r  a t é ,  
0 q u e  s e j a  u m a  m u l h e r ,  n a s  m i n h a s  c o n d i ç õ e s ,  
s e m  u m  p a r e n t e ,  s ó s i n h a ,  f m a l m e n t e ,  s e m  eíra 
nem beira, sem ramo de figueira...

GAÚCHO fd parle)

C o m o  e l l a  c a n t a . . .  E s t o u  a q u i ,  e s t o u  c a h i n d o  
c o m o  p a t i n h o  n ’ a g u a . . .  (alto, formalisadoj P o i s  
s e  v i v e  sem eira, nem beira, sem ramo de 
figueira, a q u i  e s t á  a  s e u  l a d o  u m  galho de 
püangueira ; e ,  c a s o  n à o  t e n h a  p r e t e n d e n t e ,  
a c h o - i n e  e m  d i s p o n i b i l i d a d e  e . . .

ANNA fd parte)

C a h i o ! . . .  falto) P o i s  b e m .  (muito jovial) 
H a v e m o s  d e  t r a t a r  d i s s o .  E u  s e r e i  u m a  b ô a  
m u l h e r . . .

GAÚCHO

E  e u  u m  b o m  m a r i d o . . .

ANNA

S e r e i  t u a  c o m p a n h e i r a  f l e l ;  o  t e u  b e m  q u e r e r  
i d a  v i d a  ;  s e r e i  t u a  e  t o d a  t u a ,  e  t u  s e r á s  o  m e u . ,  
li (ouvem-se passos e espirros de Mendes),

; GAÚCHO (interrompe, contente)

' O  t e u  c o r a ç ã o ,  s ó m e n t e  t e u ,  o  t e u  a r r i m o  e . , .  
ij e m  u m a  p a l a v r a ,  t o d o  lei\\..,(Anna continua a 

endireitar as cadeiras). I I
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SCENA IV

O s  m e s m o s  e  M e n d e s

MENDES

V e n h o  c a n ç a d o ! ( e s p ir r a )  L á  f ó r a  f a z  u m  c a l o r  
d i a b o l i c o ,  u m  c a l o r  d o s  p e c c a d o s ! U f ! . . .  E s í o u  
a l a ç a d o  d e  s u o r ! . . .  (v en d o  G a ú ch o) 0\k\... A n d o u  
m a i s  l i g e i r o  d o  q u e  e u  s u p p u n h á ! E  é  p a r a  
a d m i r a r ,  p o r q u e ,  e m  g e r a l ,  o s  c r i a d o s  s ã o  u n s  
so m n e ir o s  d e  p r i m e i r a  f o r ç a i . . .  ( s o r v e  ra p é  e 
e s p ir ra )  A s s i m  é  q u e  e u  g o s t o ;  t u d o  l i g e i r o ,  e  
q u a n t o  m a i s  l i g e i r o  é  f e i t o  o  s e r v i ç o ,  m a i s  l i g e i r o  
p a g o  (p a sse ia  e e sp ir ra ) .

' i "

GAÚCHO (á  p a r te )

A s s i m  s e j a . . .

MENDES (p a sse ia n d o )

E s t o u  q u e  n e m  s e i  o  q u e  h e i  d e  f a z e r . . .  0  
p a q u e t e  n ã o  t a r d a / ^ p a r a  G aiícho e A n n a )  B e m ,  
b e m ,  v ã o  p a r a  d e n t r o  t r a t a r  d o  s e r v i ç o  e  a  
m e n i n a  q u e  v e n h a  c á .

GAÚCHO

Q u a n d o  o  p a t r ã o  q u i z e r  q u a l q u e r  c o u s a ,  é  s ó  
c h a m a r ,  (v a i  a  sa h ir  com  A n n a . P á ra  d  p or ta  
e p e rg u n ta -lh e )  E l l e  g o s t a ?  ( in d ica  beber).

ANNA
E u  s e i . . .  (sa h em ).

I
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S C E N A  V

M e n d e s  e  d e p o i s  E r e n é a

MENDES {muito satisfeito)

V a i  t u d o  á s  m i l  m a r a v i l h a s  ! (espirra) A  c h e ­
g a d a  d e  m e u  s o b r i n h o  t e m  m e  d a d o  o  q u e  f a z e r  ;  
m e s m o  p o r q u e  d e s e j o  r e c e b e l - o  c o m  t o d o  o  
c e r i m o n i a l  e x i g i d o  e m  t a e s  o c c a s i õ e s ,  fcotUen- 
tissimo) doto f o r m a d o ,  m e u  s o b r i n h o !  Q u e  
a d m i r a ç ã o  p a r a  o s  o u t r o s  p a r e n t e s  ! . . .  Q u e  a l e g r i a  
p a r a  m i m ,  p . a r a  t o d o s  d e s t a  c a s a  ! Q u e  a l e g r i a  
p a r a  o  B e r n a r d o  ! Q u e  p r a z e r  p a r a  s u a  a v ó  M a r g a ­
r i d a  d o  F e r r ã o ?  (lira os oculos para limpar).

ERENÉA (entrando)

M e u  p a i  a l u g o u  s e m p r e  o  c r i a d o  ?

MENDES (collooando os oculos)
S i m ,  s i m ,  n ã o  p o d i a  d e i x a r ,  (em outro tom) 

E n t ã o  e s t á s  m u i t o  c o n t e n t e  p e l a  c h e g a d a  d o  
p r i m i n h o ,  h e i m  ?  O l h a ,  q u a n d o  e l l e  c h e g a r ,  t e  
m o s t r a  s a t i s f e i t a ,  r i s o n h a ,  e n t e n d . e s  ?

ERENÉA

S i  e u  t i v e r  v o n t a d e .  N ã o  h e i  d e  c o n t r a f a z e r - m e  
e  e x p r i m i r  o  q u e  n ã o  s e n t i r ,  (á parte) P e n s a  q u e  
m e  c a s a r e i  c o m  e l l e ? . . .

MENDES (um pouco aspero)

S r a .  E r e n ó a ,  m i n h a  f i l h a ,  q u a l  6  a  p r i m a  q u e  
v e n d o  c h e g a r  s e u  p r i m o  doto f o r m a d o ,  n ã o  í i c a

2 T. MENDES.

>



a l e g r e ,  c o n t e n t e  ?  ! . . .  E u  b e m  t e  e n t e n d o  :  S i  
f o s s e s  d o  t e m p o  e m  q u e  a  m e s t r a  o u  m â i  t i n h a  
r e c e i o s  d e  d e i x a r  a s  m o ç a s  c h e g a r e m  a o  p o s t i g o ,  
p o r  c a u s a  d o  t a l  n a m o r o ;  s i  f o s s e s  d e s s e  t e m p o ,  
r e p i t o ,  h a v i a s  d e  g o s t a r  d a s  m i s s a s  á  m a d r u g a d a ,  
d a s  n o v e n a s ,  e  n ã o  h a v i a s  d e  e s t a r  a  n a m o r i c a r  
u m  t r a t a n t e  e  c o m  e l l e  q u e r e n d o  c a s a r . . .  L c m -  
h r a - t e  d e  q u e  á  p o u c o  m e  d i s s e s t e  q u e  o  q u e  e u  
f i z e s s e ,  f e i t o  f i c a r i a .  A h _ .  m e n i n a  ! m e n i n a . . .  a h  ! 
m e u  t e m p o ,  m e u  t e m p o . . .  fp a sse ia ).

ERENEA

M a s ,  m e u  p a i ,  c o n s i d e r a - m e  c r i m i n o s a  p o r  i s s o ?

MENDES (asperamente)

S i m ,  s e n h o r a !  E ’ c o n t r a  a  m i n h a  v o n t a d e  e . . .  
n ã o  d e v e ,  n ã o  d e v e !  A o  m e n o s  q u e  n ã o  q u e i r a  t o r n a -  
s e  r e b e l d e !  P e n s a  q u e  p ó d e  s e r  f e l i z  c a s a n d o - s e  
c o m  u m  n eg o c ia n te  de m e ia  t i j e la ; n e g o c i a n t e  d e  
g a r r a f a s  v a s i a s  n a s  p r a t e l e i r a s ?  P o i s  f i q u e  s a b e n d o  
q u e  e u  j á  d i s s e  a  c j u e m  l h e  p u d e s s e  f a z e r  v e r  q u e  
a  S r a .  E r e n é a ,  m i n h a  f i l h a ,  n ã o  d e s e j a v a  m a i s  
c a s a r - s e  c o m  e l l e .  E . . .  n ã o  m e  d e s m i n t a ,  e n t e n d e ?

ERENEA

M e u  p a i  f e z  m a l ,  p e r m i t t a - m e  q u e  l h e  d i g a .  
S u b j u g a r  a  m i n h a  v o n t a d e  é  q u e r e r  e s c r a v i s a r  
0  c o r a ç ã o  d e  s u a  í i l h á . . .
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MENDES {batendo o pé asperamente)

S r a .  E r e n ó a ,  m i n h a  f i l h a ,  a  s e n h o r a  e s t á  m e  
d e s r e s p e i t a n d o  ! E s t á  m e  f a l t a n d o  c o m  a  o b e d i ­
ê n c i a  p r e c i s a ! ■

ERENÉA {com doçura)

Ncão, m e u  p a i ,  s o u  s u a  f i l h a  o b e d i e n t e .

MENDES

O b e d i e n t e ? ! . . .  V e r e m o s  e s s e  c a s a m e n t o ,  {sahe 
magoado para o gabinete e espirra),

S C E N A  V I

E r e n é a  e  d e p o i s  F l a v i o

ERENEA

E  q u e  t a l  ? !  Q u e r e r ,  m e u  p a i ,  p o r  f o r ç R j ^  q u e  
n ã o  m e  c a s e  c o m  o  e s c o l h i d o  d e  m e u  c o r a ç ã o . . .  
E l l e  d i z  q u e  m e  e n t e n d e ,  e  e u  o  e n t e n d o  m e l h o r .  
O  s e u  d e s e j o ,  b e m  s e i ,  é  q u e  e u  e s p e r e  o  p r i m o ,  
q u a n d o  e l l e  n ã o  m e  a m a ,  e  n e m  e u  a  e l l e .  E '  d e  
m e s t r e ,  {senta-se costurando e canta)

I
D e s t a  v i d a  d e  m o ç a  q u e  l e v o ,
J á  n ã o  p o s s o  a t u r a r  o  s o f l r e r ;
S i  n ã o  f o s s e  o  a m o r  q u e  m e  p r e n d e ,
O h ! p o r  D e u s ,  n ã o  q u i z e r a  v i v e r .
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M a s  q u ’ i r a p o r t a  s e  s o f f r o  r i g o r e s ,
P o r  c o n s t â n c i a  d e  m e u  s a n t o  a m o r ;
Q u e r o  a m a l - o  a s s i m  m e s m o  s o í T r e n d o
M a s  n ã o  s e r  d e s l e a l ,  q u e  h o r r o r !

(Repete o primeiro verso).

FLAVio (entra apressadoJ
E r e n é a ,  t e u  p a i  ?

ERENÉA (com expressão)

F l a v i o !  M e u  p a i ,  e s t á  l á  d e n t r o .  E l l e  n ã o  q u e r  
c e d e r  a  t e u  p e d i d o .  T e m  f e i t o  o  q u a n t o  é  p o s s i v e l  
p a r a  q u e  m e  d e s v a n e ç a  d e  m e u  p r o p o s i t o .  M a s ,  
c o n f i a  e m  m i m  q u e  s e r e i  t u a  e  s ó m e n t e  t u a .

FLAVIO (tomando-lhe as mãos)

M u i t o  t e  a g r a d e ç o .  C o n t i n u a  f i e l  a o  n o s s o  t e n -  
t a m e n ,  q u e  s e r e m o s  m u i t o  f e l i z e s  1 A c r e d i t a : 
v i v o  p o r q u e  t e  a m o ,  p o r q u e  a d o r o - t e  t a n t o ,  t a n t o  
q u e  n e m  t e  s e i  e x p l i c a r .  E m  t i  v e j o  a  m i n h a  
f e l i c i d a d e  e  o  m e u  f u t u r o ! | ^ m  outro tom) M a s . . .  
q u e  m o t i v o s  a l l e g a  e l l e  ?

ERENÉA

Q u e  é s  u m  n e g o c i a n t e  f r a c o ;  u m  n e g o c i a n t e  
d e  garrafas vasias n a s  p r a t e l e i r a s .  M a s . . .  t u d o  
i s s o  n ã o  d i m i n u e  a  a m i z a d e  q u e  l e  c o n s a g r o .

FLAVIO (beijando-lhe a mão)

Q u a n t o  é s  b ô a .  M a s ,  s e  p o r  s u a  c a u . s a  f ô r  
i m p o s s i v e l  o  n o s s o  c a s a m e n t o ?  ao longe
apito de vapor) ’

4  '
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EiiENÉA {com expressão)

K 6  n a  P r o v i d e n c i a  ! fvo:: de Mendes, anim an do  
os criados para o serviço). I . á  e s t á  e l l e  á s  v o l t a s  
c o i n  o s  c r i a d o s  e  n à o  d e v e  t a r d a r  n e s t a  s a l a .  í N a o  
a c l i o  p r u d e n t e  q u e  a q u i  t i q u e s ,  p o i s  a  s u a  
r e s p o s t a  é  n e g a t i v a .  V a i ,  n ã o  t e  d e m o r e s  e . . .  m e  
p a r e c e  m a i s  r a z o a v e l  q u e  m a n d e s  o  S r .  T n o m a z  
e m  t e u  l u g a r .

ELAVIÜ

M a s ,  m e u  p a i ,  s e n d o ,  c o p i o  é . . .

EREiNfÉA (com resignação)

0  q u e  t e m  i s s o  ?  E ’ s e u  c o m p a d r e  e  m e l l i o r  
p o d e r á  o b t e r  o  s i m .  E m  t o d o  o  c a s o  í a z e  ^  ^ i n ®  
e n t e n d e r e s . . P o r é m ,  v a i ,  q u e  e l l e  n ã o  t a r d a ,  ( ü n -  
ve-se apilar o vapor).

FLAvIO

S i m .  R e c e b o  o  t e u  c o n s e l b o  e  p r a z a  o s  c é o s  
q u e  s e j a m o s  f e l i z e s ,  (abraçam^-se) (Sane.
Ouve-se apitar o vapor).

S C E N A  V I I  

A  m e s m a  e  M e n d e s

MENDES (apressado e mui contente)
E r e n é a ,  E r e n é a ,  o  p a q u e t e  a h i  v e m !  (oiive-se 

apitar o paquete) Ü l b a ,  a p i t o u  d e  n o v o ,  (apita

J
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e  c o m  c e r t e z a  c h e g o u  a o  c á e s .  
Q u e  p r a z e r  q u e  e u  t e n h o !  ( in d o  d 

p o r ta )  O lá d e  d e n t r o ,  v e n h a  c á  (so b e  d scen a ,
p r a z e r ,  q u e  c o n l e n t a -  

m e n t o ,  q u e  a le g r ia  v e r  o  m e u  vSohrinho j á  d olô
! i m ” h ï o  ®  ja n e lla , s o ffr eg o )  L á a t r a c o u
u m  h o te .  (r e p a r a n d o  com  a n d a )  E ’ o  b o t e  d a  
vi^sita. ( in d o  a  p o r ta )  O lá  d e  d e n t r o ,  v e n h a  cá , 
d e p r e s s a ,  d e p r e s s a  ! ( in d o  d scen a , e s p ir r a )  E s to u

°  fif^do d Janella,)  Já  e s tà o
s a lta n d o  o s  p a s s a g e ir o s !  ( in d o  d p o r ta )  O lá  d e  
d e n t r o ,  d e p r e s s a ,  d e p r e s s a !  (A n n a  a p p a rece)  N ã o  

°  ' L i g e i r o  ! (A n n a  sä h e )
t o m o  e s t o u  e u  h o j e ! , . . ,  (p a r a  E ren éa )  E re n é a  
A ai te  p r e p a r a r ,  v a i  d e p r e s s a ,  e l le  n ^  t a r d a !  
( ^ d o  a  ja n e l la )  Q u a n to s  p a s s a g e ir o s  ! (esp irra ]  
Q u e p r a z e r  e u  s i n t o !  ( in a o  d p o r ta )  L i g e i r o '  

^ L a ja  d e m o r a  ! (G a ú ch o
i - i g e i r o  n o  c á e s  b u s c a r  a s  m a la s  d o  

A lb e r to  m e u  s o b r i n h o ,  q u e  v e m  d oto  f o r m a d o !
l ig e i r o  ! (c r ia d o  v a i  a  sa h ir , en g a n a -se  

n a  p o r ta , r e cu a  e sa h e as p r es sa s )  L ig e ir o ,  a n d a  
l ig e i r o ,  l e s m a ! . . .  ( in d o  d ja n e l la )  L á  v e m  se  
m e  n a o  e n g a n o ,  o  m e u  s o b r in h o  c o m  o u t r o ,  
^ r e p a r c m d o y  M e p a r e c e  e l l e . . .  ( r e c o n h e c e n d o )  E* 
n n i e s m o ;  n ã o  te m  m u d a d o  c o u s a

L ’ e l le ,  n ã o  h a  d u v i d a !  0  
c i ’ia d o  c o m  a  d e m o r a  fe z  m e u  s o b r i n h o  

^ ■ (sahindo da janella, para
etaluV nZ vlr  P ^ e p a ra r  E r e n é a  ! (volta d ja L lla  

^ ^  ! G a ú c h o ,e s c u ta , t o m a  a s  m a la s ! , . .  O lh e , e n t r e g u e  a s  m a la s

/ r ^  '■ p r e p a r a r ,  E r e n é a ; v a i ,  m e n in a , 
a n d a . (E ren ea  sa h e c o n tra r ia d a )  S i o  p a i fo s s e  
v a y o  ta lv e z  n ã o  t iv e s s e  ta n to  p r a z e r  c o im  e u  
(r m w r n o  correiorj Hio, b :iyk i e  ter, sempre

If
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era pai. f  indo á  p o r ta ]  Venham ! Venham 
subam ! A casa é de paz ! Subam ! Subam sem 
cerimônia! (e sp ir ra  fo r ten ien le j  Que prazer, 
fjue prazer ! (e sp irra  fortein en  te ]  Subam cjue 
acpii estou para recebei-os

S:ENA VIII

0 mesmo, Aiberto, Venancio e Gaúcho, (q u e  

d eixa  as m alas e v a i p a ra  d en tro )  

ALBERTO (a b ra ça n d o  M en d es)

Bom  j io r n e ,  meu lio, folgo por vel-o.
MENDES (g a m en h o )

Me fallasassim, com linguado preto! (co m p r i-  
m en ta  V en a n cio ).

ALBERTO (a lfa v e l)

E’ lingua de i)ranco, meu tio, é itaiiano. (M endes  
vai d p o r ta  e cham a E ren éa )  Este é meu lio, 
Venancio. (b a ix o )  Desculpa alguma asneira.

MENDES (sa h in d o  da p o r ta )

Sentem-se, sem cerimônia, (sen ta m -se , m m o s  
.1/endesi Entào, já estás sab io !... (v a i  a p o r t a  
cham a E ren éa  e v o lta )  Bem bom, bem b om ... 
Na villa, onde mora o outro vosso tio Bernardo, 
náo tem medico e podeis c la n ica r  por (pa ra  
V en a n cio )  O que diz, não acha? (y a i  a p or ta ,  
clicDiict E veu éã  e v o l l d  sovveu d o v ã p é)  Qu6 íilogna 
também para o  B orm rd o  , ( e s p ir r a ) .



VENANoio {com certa calma)

E u  j á  0  a c o n s e l h e i  q u e  f o s s e  p a r a  a  C h i n a  • i 
p o r e m  p a r a  a  clinica agrícola. E s t o u ,  S r .  M e n d e s  
t r a t a n d o  d a  m e d i c i n a  l e g a l .  O u ç a - m e  : c o m o  s a b e . '
0  i m p e r a d o r  d a  C h i n a ,  p o r  s e u  t u r n o ,  p e g a  n o  i 
a r a d o  p a r a  d e m o n s t r a r  q u e  a  v i d a  a g r i c o l a  é  p o r  
d e m a i s  b r i l h a n t e .

siENnEs (endireitando os oculos, d parte)

Q u e  m o ç o  b e m  p r e p a r a d o ! . . .  (alto) F a l l o u  b e m  
m u i t o  b e m  m e s m o ,  m e s m o  m u i t o  b e m ,  m a s  n ã o  
t e n h o  a  h o n r a  d e  s a b e r  c o m  q u e m  t r a t o ,  (vai d 
porta espirra, chama Erenéa e de Id ouve o 
que lhe diz Venancio).

VENANCIO (limpando o pence-nez)

F a l i a  c o m  o  D r .  V e n a n c i o ,  a m i g o  d o  D r  
A l b e r t o ,  s e u  e x c e l l e n t e  s o b r i n h o ,  e  q u e  é  u m a  
p e r f e i t a  j o i a !  P a r a  m i m ,  j á  e r a  o  S r .  M e n d e s  
s y m p a t h i c o ,  d e s d e  q u e  o  D r .  A l b e r t o  d e u - m e  o  
p r a z e r  d e  r e l a t a r  a  h i s t o r i a  e s t r o p i a d o r a  d o  s e n h o r  
s e u  t i o .

KENDES (sahindo daporla, tendo chamado Erenéa)

B o n d a d e s ,  (risonho) b o n d a d e s  d o  s o b r i n h o ,  q u e  
s e m p r e  f o i  u m  m e n i n o  l a d i n o . . .  (em outro tom 
O' AIoctIo)  E n t ã o ,  c o m o  f o s t e s  c o m  a  v o s s a  
thesia? N ã o  f u i  a s s i s t i r  a  v o s s a  f o r m a t u r a  d e  doto 
jormado em medico, p o r q u e  n ã o  p u d e . . .  B e m
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v o u t a d c  l i v e !  M a s ,  e s t o u  b e m  s a t i s f e i t o  d e  t e r  
g a s t o  t r i n t a  e  q u a t r o  c o n t o s ,  o i t o  c e n t o s ,  ( a ccen -  
tu n n d o )  e  n o v e n t a  e  t r è s  r n i l ,  s e t e  c e n t o s  e  
v i n t e  e  d o u s  r e i s  c o m  o s  v o s s o s  e s t u d o s ,  (esp irra  
v a i d p o r ta  e ch a m a  E ren éa ).

V E N A N C i o  (d  p a rte )

E  e l l e  n a d a  s a b e . . .  n e m  u m  p r e p a r a t ó r i o . . .

MENDES (sa h in d o  da p o r ta )

Nao ba nada com o quem póde ;  (r is o n h o )  e 
quem p ó d e ,  ( e s p ir r a )  póde m esm o, (nyuito co n ­
ten te)  Aprendestes m uito, lie im ? (v a i  a p o r ta ,  
e cham a E ren éa ).

VENANCIO

Q u a s i  s e m p r e ,  S r .  M e n d e s ,  on  apprend  p lu s  
fa c ilim en t ce que l’ o n  com pra n d .

MENDEs (d e ix a n d o  a p o r ta )

O  s e n h o r  m e  f a z  u m  f a v o r ?  O l h e ,  m e  d e s c u l p e :  
m a s ,  l h e  p e ç o  q u e  n ã o  m e  f a l l e  c o m  a  t a l  l í n g u a  
q u e  t a n t o  m e  e n c o m m o d a  o s  n e r v o s .

ALBERTO

M i n h a  p r i m a ,  m e u  t i o ?

MENDES (sa tis fe ito )

E s t á  l á  d e n t r o ,  ( v a i  d p o r ia  e cham a E ren éa )  
I d e  v e l - a .

í
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ALBERTO (levantando-se)

E n t ã o ,  m e u  t i o ,  'permission.

MENDES (risonho)

W  E s t á s  t a m b é m  c o m  a  m a n i a  a l l i  d o
doto? Q u e r e i s  m o s t r a r  a  s a b e n ç a ?  0  q u e  é  q u e  
q u e r e i s  c o m  e s t a  lingua?  ̂ ^

ALBERTO

L i c e n ç a  p a r a  i r .

MENDES (rindo-se apalermadamenie)

O r a ,  o r a ,  o r a ,  o r a ,  j á  s e  v i o  ?  (espirra e ri-se) E  '
a  e n g a n a ra  m e i o  m u n d o  ;  c o m o  e u  a g o r a  o i i e  p s t a v T
p e n s a n d o  q u e  a  t a l  v o s s a  l i n g u a  q u e r i a  d i z e i *  
v o s  v i r  v p ^ r  ‘ / w  c  F í í o b r i g a ç ã o  t e m  e l l a  e m
sahe para o gabinete e Mendes dirige-se para a 
outra porta e falia para d e n í r o ;  A c t i v i d a d e “  
L i g e i r o  t u d o  p a r a  j a n t a r m o s  c o m  o  d i a '  (vem
îlihar^V lpfL ïn^T ^^^i se entretido em
pen T e-m z)^ ^  aíí7^t>e^ra e endireitar o

S G E N A  I X

M e n d e s ,  V e n a n c i o  e  d e p o i s  A l b e r t o  e  E r e n é a  

MENDES (com curiosidade)

DpmmVt; ^  « l e s m o ?  M e  d e s c u l p e  a
p e i g u n t a ,  p o r q u e . . .  (espirra e senta-se).
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vENANcio finlerrompe)

S o u  5 “  a n n i s t a ,  f o r m o - m e  p a r a  o  a n n o  i m p r e ­
t e r i v e l m e n t e .

MENDES (so rv en d o  ra p é)

E u  s e m p r e  p e n s e i  q u e  f o s s e  p o r  c a u s a  d a  
i o n ê la . . .

VENANCIO (r in d o -s e )

E n t ã o  0  p e n c e - n e z  é  a  t a b o l e t a  i n d i c a t o r i a  d a  
f o r m a t u r a ?  O r a ,  S r .  M e n d e s ,  o  s e n h o r  é  u m  
p a n d e g o ! '

MENDES ( r is o n h o )

P a r e c e  u m a  p r a g a . . .  ó  r a r o  o  dotô  q u e  s o f f r e  
d a  v i s t a ,  n ã o  s e i  p o r q u e . . .  (m u d a n d o  de tom )  
0  s e n h o r  m e  d e s c u l p e  a i n d a :  N ã o  r n e  d i r á  o  q u e  
v e i o  f a z e r ?  ( e s p ir r a ) .

VENANCIO

P a s s e a r  a  c o n v i t e  d e  s e u  s o b r i n h o .

MENDES '

H u m . . .  (em  o u tro  tom )  E . . .  c o m o  f o i  o  r a p a z  
Q o s  e s t u d o s ?  q u e  t a l  a q u e l l á  c a b e c i n h a ? . . .  ( t o r ­
na-se cu r io so  e acom panha com  a  cabeça  os  
gestos de V enancio)^

\ .

V
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VENANCio fcom muita expressão)

ü m  t a l e n t o  i n v e j á v e l !  C o m  f r a n q u e z a :  A  m a i s  
robusta intelligencia ãs. A c a d e m i a !  U m . . .  u m a  
c o u s a  n u n c a  v i s t a ! . . .  u m  a b o r t o  d a  n a t u r e z a !  . 
E m í i m ,  u m  c e r e b r o  d e  o a v a l g a d u r a  e . . .  u m  n e o - f  
p h i t o  d e  p r i m e i r a  p l a i n a !

MENDES (rindo^se)

S i m ,  s e n h o r ,  s i m  s e n h o r  fd parte) N e o p h i o . . .  
n e o p h i o . . .  falto) E ’ p a r a  o  s e n h o r  v e r !  f contente) 
E l l e  puxoujnais a mim do que ao proprio pai... 
e ,  n o t e ,  o  p a i ,  a i n d a  e s t a v a  a c i m a  d e l l e .  P a r a  
u m a  d o s e  d e  m eopathia, n i n g u é m  l h e  g a n h a v a  ! 
K ã o  h a v i a  o u t r o  l á  ! E r a  m u i t o  v i v o  ! (espirra).

VENANCIO

A c r e d i t o  e  t i r o ,  p o r  e l l e ,  a  c o n c l u s ã o  l ó g i c a .  
fouvem-se passos).

MENDES

E  p a r a  o  s e n h o r  f i c a r  s a b e n d o .  T o d a  a  n o s s a  
f a m í l i a  é  a s s i m . . .  é  u m a  parentage v i v a  e  e s p e r t a !  
P a r e c e  q u e  e l l e  a h i  v e m .

ALBERTO fcom Ereiiéa pelo braco)

E s t á  i m u i t ò  c r e s c i d a ,  b o n i t a ! . . .  D r . ,  m i n h a  
p r i m a ,  a p r e s e n t o - a .  fLevantam-se. Mendes lorna se 
risonho, satisfeito t não se senta mais), m

VENANCIO fcomprimentando-a)

Jenlio subida houra em conhecer V.
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ERENEA

A f í r a d e c i d a .  fS en ía m -se. M endes, de p é , ju n to  
i e  E r e n é a a  a n im a  sem preJ

VENANCIO

V .  E x .  é  f i l h a  a q u i  d o  S r .  M e n d e s ,  n â o  c  a s s i m  ? 
'M endes olha  a p a lerm ad am en te p a ra  E ren ca  e 
fa z -lh e  s ig n a l a fjlrm ativo  com  a ca b eça )

ERENÉA fsem  o lh a r  M endes)

S i m ,  s e n h o r .

MENDES [sa tis fe ito , p a ra  V enancio)

E ’ m i n h a  f i l h a ,  l e g i t i m a !  (á  p a r te )  p a r e c e  q u e

VENANCK?
gostou. . .

E d u c o u - s e  a q u i  m e s m o  ? / 3 / e n d e s  in s in  ua  c o m  
m ovim en tos a ffirm ativos d E ren éa )

ERENÉA (sem  o lh a r  M endes)

N o  m e l h o r  c o l l e g i o  d ’ a q u i .

MENDES fá  p a r le )

' E ’ c a p a z  d e  e r r a r  a s  r e s p o s t a s  p o r  n ã o  o l h a r  
p a r a  m i m . . .  (a lto )  E  f o i  b e m  e d u c a d a ,  n a  e s c o l a  
d e  s i n h á  A n d r é a .  E r a  u m a  b ô a  m e s t r a  ! (esp irra ) 
O l h e ,  seu  d o tô ,  e l l a  f a z  c r o c h e t i  f a z  p e n d a ,  h o r d a

i

I I
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l e n ç o s ,  f a z  c o r a ç ã o  e m  t o a l h a s ,  c o s e  c a m i s a s  d e  
h o m e m ,  s a b e  l e r  e  e s c r e v e r  s a b e  t u d o ,  t u d o !  
[d p a r le , sa tis fe ito )  O  s u j e i t o  p a r e c e  q u e  e s t á  
g o s t a n d o  d a  m e n i n a . . .  {ba tem  p a lm a s ).

ERENEA

E s t ã o  b a t e n d o  p a l m a s ,  m e u  p a i .  {M endes v a i  d  
p o r ta ) .

ALBERTO {b a ix o  p a ra  V enancio)

O  m e u  t i o  s u p p õ e  q u e  e s t o u  f o r m a d o  q u a n d o  
n a o  í i z  u m  s ó  p r e p a r a t ó r i o !  [Mendes esp irra ).

VENANCIO

T e n s  i l l u d i d o . . .  {E ren éa  s a h e p á r a  o  g a b in e te  

MENDES {d porta )

S u b a  c o m p a d r e ,  p ó d e  s u b i r ,  {esp irra )

SCENA X

O s  m e s m o s ,  T h o m a z  e  d e p o i s  E r e n é a .

TIIOMAZ

C o m o  v a i ,  m e u  c o m p a d r e ?  {para os  o u tro s  
S a l v e i - o s  !
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THOMAZ (para  V enancio)

S i m ,  s e n h o r ,  m u i t o  s u r d o .  E ’ o  q u e  m a i s  m e  
i n c o m m o d a  n a  v i d a ,

MENDES

N ã o  p e r g u n t a m  i s s o  a o  c o m p a d r e .

THOMAZ (para os dous)

J á  n a s c i  a s s i m  c  a i n d a  n ã o  e n c o n t r e i  u m  m e  
d i c o  q u e  m e  p o d e s s e  d a r  v o l t a s .  (Em  o v tr o  tom ) 
C um o  0 m e u  c o m p a d r e ,  n ã o  m a n d o u  a  r e s p o s t a  
d o  p e d i d o  d e  m e u  m e n i n o ,  v i m  e m  p e s s o a  b u s -  
c a l - a .

VENANCIO (que tem  con versa d o  em  v o z  baixa  
com  A lberto)

P o d e  s e r . . .  n o  e m l a n t o . . .  

iiioyiAZ fsu p p on d o  ter V enancio  se d ir ig id o  a e l le )

E n x e r g o  t a m b é m  p o u c o ,  s i m  s e n h o r .

MENDES (p a ra  Thornaz)

H o j e  f u i  a  r u a  e  m a n d e i  d i z e r  a  s e ü  f i l h o  q u e
n ã o  p o d i a . s e r .  (A lb er to  e V en a n cio  con versa m  

en tre  s i j .
\
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THOMAZ

T e m ,  s i m ,  s e n h o r ! !  0  r a p a z ,  p o r  c a u s a  d a  d e m o r a  i 
t e m  c h o r a d o ,  s e  l a s t i m a d o  m u i t o  e  a t é  t e m  e s t a d o  
s e m  a p p e t i t e ,  q u a n d o  e l l e  é  u m  g a r f o  a t r e v i d o ,  
u m  c o m i l ã o ,  c o m o  l h e  c h a m o u  o  t i o  M a c a r i o  n o  
d i a  e m  q u e  c l l e  l á  j a n t o u  c o m  u m  fa s tio  d ev o ­
ra d o r  ! . . .  E . . .  n a  v e r d a d e ,  c o m p a d r e ,  q u e m  n ã o  
s e n t e  e s s a s  d e m o r a s . . .  0  c o m p a d r e  j á  a m o u ,  e u  
t a m h e m  j á  a m e i  e  p o d e m o s  a v a l i a r  q u e  v i d a  p a s s a  
m e u  m e n i n o ,  s e m  a  c e r t e z a  d o  p e d i d o . . .  c o i t a ­
d i n h o . . .  e  s ó  c h o r a n d o ,  s e  l a s t i m a n d o . . .

■A

MENDES

P o h r ^ u e  c h o r e  e  s e  l a s t i m e !  P o u c o  s e  m e  d á :  
c o m  0  s e u  n e n h u m  a p p e t i t e .  0  q u e  t e n h o  a  d i z e r  
a o  c o m p a d r e  é  q u e  n ã o  p o s s o ,  n a o  q u e r o ,  n ã o  é  
p o s s í v e l  e  n e m  c o n s i n t o .  {E sp ir ra  e o fferece  ra p é  
a ThoinaZy qu e acceiía ).

k
THOMAZ (a p a le rm a d a m en te )

Q u e  p e r g u n t a ,  m e u  c o m p a d r e . . .  J esp irra (  0  
s e n h o r  n ã o  c o n h e c e  t a n t o  e l l e ?  {esp irram  os  doiis) 
R e g u l a  a  m e s m a  i d a d e  e  e s t o u  a  d i z e r  q u e  o  m e s m o  
c o r p o  e  0  m e s m o  t a m a n h o  ( e s p ir r a ) .

MENDES

D o m i n i s !  ( e s p ir r a )  Q u e  o  s a n t o  d e  m e u  n o m e  
m e  l i v r e  d e  s e m e l h a n t e  p r a g a  {en d ire ita n d o  o s ,  
o cu lo s  p a ra  Thom az)  P o r é m ,  S r .  c o m p a d r e , '  
v a m o s  d e  m a l / a  p e i o r . . .  [a lto p a ra  qu e e lle  ouca) 
N ã o  c o n s i n t o  e m  s e m e l h a n t e  c a s a m e n t o .
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THOMAZ (ap a lerm a d a m en te  e r is o n h o )

O r a ,  o r a ,  o r a . . .  a  q u e  t e m p o  e s t á  e l l e  p r o i n p t c ;  
p ó d e  s e r  m e s m o  a m a n l i ã ,  e . . .  a t é  j á ,  s e  q u i z e r .  ü T  

■ q u e s t ã o  d e  g o s t o ,  {esp irra ).

MENDES (esp irra )

N e m  j á ,  n e m  a m a n h ã ,  n e m  n u n c a  ! n u n c a ?  
o u v i o  ?  !

THOMAZ (rindo-se)

A i n d a  o  c o m p a d r e  p e r g u n t a ?  K l l e  e s t á  e m  
a n c i a s ,  n ã o  f a l i a  s e n ã o  n o  c a s a m e n t o .  O  m e n i n o  
e s t á  c o m  a  c a b e ç a  t ã o  v i r a d a  q u e  n e m  b u r r ó .  
q u e i x u d o ! s ó  v e n d o !  s i  p o r  e l l e  f o s s e ,  j A  e s t ^ ' i a  
c a s a d o  d e s d e  o  d i a  e m  q u e  b o to a  o  lan ço  

s u a  m e n i n a .  ..

MENDES fc o n tra r ia d o ]

P o i s  c a s e - s e  c o m  q u e m  q u i z e r ,  m e n o s  c o m  
E r e n é a .  D i s p e n s o  fa l to  a os  oa v id os  de T liom azJ  
D i s p e n s o ,  o u v i o .

A c h o  q u e  n ã o ,  p o r q u e  n ã o  t e m  g r á o  d e  p a r e n ­
t e s c o  a l g u m .  S ó  s e  o  p a d r e  e x i g i r  p o r  c a u s a  d e  
A d ã o  e  E v a .
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THOÎIAZ

Q u a l  c o m p a d r e ,  n ã o  h a j a  d u v i d a  p o r  i s s o .  
O  v i g á r i o  é  m u i t o  m e u  a m i g o  e  t a l v e z  n a d a .  
q u e i r a ,  o  q u e  s e r á  u m a  p e c h i n c h a ,  ( r i s o n h o )  u m  
p e c h i n c h ã o  ! . . .

E RENÉ A  (en tra n d o )

O r a ,  m e u  p a i ,  e l l e  n ã o  l h e  o u v e . . .  é  m e l h o r  
e s c r e v e r . . .

THOMAZ (a n ch o , p a ra  E ren éa )

S i m ,  s e n h o r a ,  c o m  a  s e n h o r a  é  q u e  e u  c o n ­
v e r s o .  E ’ b o m ,  c o m  c e d o ,  c o m o  a c a h a  d e  d i z e r ,  
p a r a  e l l e  c o n v i d a r  o s  a m i g o s  d o  p e i t o .  {Mendes- 
sen ta -se  co n tra r ia d o  p e r to  de A lb er to ).

ERENÉA {jpara Thom az)

M a n d e  u m a  o u t r a  p e s s o a ,  e m  s e u  l u g a r .

T U 0 5 I A Z  [rin d o-se]

C o n f o r m e ,  s e  a  s e n h o r a  é m e i o  e n v e r g o n h a d a . . . .  
h a d e  s e  c o s t u m a r  “ O  d i a b o  n ã o  é  t ã o  f e i o  c o m o  
s e  p i n t a , , ,  (d parte)  E l l a  e s t á  c o m o  e l l e ,  e m  

a n c i a s . . .
ALBERTO {p a ra  M endes)

O  m e l h o r  é  e s c r e v e r  n ’ u m  p a p e l  o  q u e  m e u  
t i o  q u e r  d i z e r - l h e  e . . . ( E r e n e a  sa n e con tra ria d a )..

MENDES {sorv en d o  rapé)

S i m ,  s i m ,  m a s . . .
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VENANCIO
K ã o  l e m  ü l h o s  ?

M E N D E S  [levaatan d o-se)

T e m  u m ,  e  c o m  e s l e  n ã o  q u e r o  n e g o c i o s ! . . .  
)  (vai d m esa  e escreve)

ALI5ERTO

E m  t o d o  0 c a s o  a n t e s  v i r  o  f i l h o .

MENDES

N ã o  h a  r e m e d i o ,  v e ^ h a  o  í i l l i o .  {E n trega  o p a p e  
em q u e escrev eu  á Thomaz)

TiioMAz (depois de ler  c o n  a lgu m  custo)

S i m ,  s e n l i o r ,  s e m p r e  6 m e l h o r .  E v - e q u e  v e n h a  
Q u e m  n ã o  é  p a r a  a  a r t e  n ã o  a p r e n d e  ^  c a l a f a t e  
(tom a n d o o  chapéo)  A t é  j á .  (sane)

1

í '

' ' \ 
'*4 à

S C E N A  X I

O s  m e s m o s ,  m e n o s  T h o m a z  e  E r e n é a .

ALBERTO

P o i s ,  m e u  t i o ,  s i n t o  d i z e r - l h e  q u e  a  m i n h a  
d e f e s a  d e  t h e s e ,  l ô r a  t r a n s f e r i d a  p a r a  d a q u i  a  d o u s

1 -



% ■

ALBERTO {in terrom p e)

P r e t e n d o  s e g u i r  n o  p r o x i m o  v a p o r  e  a  u l t i m a  
m e z a d a  q u e  m e u  t i o  d e i x o u  d e  e n v i a r  r e c e b o  c o m  
m a i s  p r a z e r  n a  o c c a s i à o  e m  q u e  m e u  t i o  é  o  
p o r t a d o r .  D e s e j o  m a i s  a l g u m a  q u a n t i a .  T e n l m  
d e s p e z a s  a  f a z e r  n o  d i a  d o  y e c e b i m e n t o  d o  g r á o  
e  p r e c i s o  p a g a r  a  i m p r e s s ã o  d o s  p a m p h i e t o s .

MEND.P^(ttdimrado)

P a m p h i e t o s  j  ié sp irra )

VENANCIOyy
S r .  M e n d e s ,  a  i m p r e s s ã o  d a  t h e s e .

MENDES

B o m . . .  I s t o  q u a n t o  m a i s  c l a r o ,  m e l h o r .

ALBERTO

S Ó  a  t y p o g r a p h i a  s ã o  q u i n h e n t o s  p a r a  p a g a r  
O s  l i b r e t o s .



M E N D E S  {com o acim a)

L i f e r e l o s !  {esp irra )

VENANCIO

E ’ a  t h e s e ,  S r .  M e n d e s .

MENDES

A h . . .  C h e q a  u m  c o n t o  e  q u i n h e n t o s  ?

ALBERTO

S i  f o s s e  d o u s . . .  E m  t o d o  o  c a s o  c o n t e n l o - i n e  
c o m  0  q u e  r a e  q u i z e r  d ò T ,  m e u  t i o ,  q u e  t a n t o  
r e s p e i t o  e  v e n e r o .  _ _

VENANCIO lá paru\

Q u e  r h e t o r i c a . . .  E s t u d o ,  n e m  p a t a v j ^ a _ _ ,  

MENDES (depois de pensar)

B e m ,  b e m .  Q u a n d o  e s t á  a q u i  o  p a q u e t e  ?

ALBERTO

D e p o i s  d e  a m a n h ã .
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JiENDES [esp irra )

P o i s . ,  c o n t a  c o m  o  c o b r e  [r iso n h o , ba ten d o-  
lh e  110 h o in bro)  M a g a n ã o . . .  J á  d o tô ...  D ’ q u i  

a  c l i a s  e s t á  p o r  a h i  c o r t a n d o  p e r n a s  e  r e c e i t a n d o  
p u rg a s  e ca ta p la sm a s... [Sähe r is o n h o  esn ir - 
ra n d o ) ^

S C E N A  X I J

A l b e r t o ,  V e n a n c i o ,  e  d e p o i s  T h o m a z ,  F l a v i o .  
M e n d e s  e  E r e n é a .

ALBERTO

T e m o s  d i n h e i r o !

v e ^ A n c i o

C o m o  t e  a r r a n i ^ f á s  s e  t e u  t i o  s o u b e r  q u e  n a d a  
t e n s  f e i t o  ?  « ã o  t e n s  u m  s ó  p r e p a r a t ó r i o ?

ALBERTO

f o r m a .  C o n t o - l h e  u m a  h i s t o r i a  a

VENANCIO

N ã o  t e n s  i n v e j a  d e  m e  v e r e s  p r e s t e s  a  f o r -
d e  r n e z a d a .
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A L I 5 E K T 0

A b o m i n o  o  e s t u d o !  O  l i v r o  p a r a  m i m  e  u m  
e s p a n t a l h o  ! O u  s e r e i  l a v r a d o r  o u  e n t ã o  p r o c u r a r e i  
u m  m e i o  q u a l q u e r  p a r a  p a s s a r  a  v i d a  n o  R i o  

d e  J a n e i r o  e  c o n t i n u a r e i  o  r o t e i r o .

-, V E N A N C IO

S e m  p r e  n o s  t l i e a t r o s ,  n o s  b a i l e s ,  n o s  c a f é s ,  b i  
r ;  I h a r e s  e . . .

b ; !  ^ A L B E R T O  {interrompendo)

I . í  ' N e m  m e  f a l l e t !  e ’ o  q u e  m e  e x t a s i a i . . .  A  t ã o  
p o u c a s  h o r a s  q u e  a q u i  e s t o u  e . . .  p a r e c e - m e  q u e  

í "  j á  v e g e t o . . .

VENí-NCIO

E  p o r q u e  n ã o  d i z e s  a  t e u  m o  q u e  n ã o  q u e r e s  
e s t u d a r  ?

A L B E R T O

A < ^ o r a ,  n ã o .  S i g o  n o  p r o x i m o  v a p o r  p « - a  t o -  
i n a r ° u m  f a r t ã o  n o  R i o ,  e ,  d e p o i s  d e  u m  r ^ e z ,  
i l n i o  g r a v i s s i m o  e n c o m m o d o  d e  s a u d e  q u e  i » ( i  
p r o h i b e  c o n t i n u a r  a  e s p e r a  d o  t e m p o  p a r a  r e ­
c e b e r  0  g r á o ,  p o i s  j á  l h e  f i z  v e r  q u e  f ô r a  t r a n s  
f e r i d a  a  d e f e s a  d e  t l i e s e  ; v e n h o  p a r a  c á  e  n a
f a z e n d a  d e l l e  i r e i  e n t r a n d o  n a  l a v o u r a ,  q u e  s e r â  
o  c o m p l e t o  r e s t a b e l e c i m e n t o  d a  m o l é s t i a  i m a g i ­
n a r i a  q u e  p r e t e n d o  t e r .

u
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T H O M A z  [en tra n d o  co m  F la vio )

S e m p r e ,  c o m o  s e m p r e .

ALBERTO

M e u  t i o ,  i i 2 o  t a r d a ,  s e n t e m - s e .

M E N D E S  [en tra n d o , da, p o r ta  a p o n ta  T hom az &
F la v io )

Q u e  d o u s . . .  a  c r u z  e  a  c a l d e i r i n h a . . .  iésp irra )

F L A V I O  [vendo M endes, qn^ en tra )

S r .  M e n d e s ,  e s c r e v i - l h e  a q v é í l a  c a r t a . . .  [E n tra  
E ren éa . C om p rim en ta  F Io.h o )

>«áNDES

J á  s e i .  j á  s e i .  Ê s c r e v e u - m e ,  é  v e r d a d e ,  m a s  
a q u e l J a  c a r t a  r <‘ 0 t e m  r e s p o s t a .  (E ren éa  t o r n a s ^  
con trariada^

T H O M A Z  [sa t is fe ito , p a ra  o  filho)

E u  n ã o  v o s  d i s s e  ! A g o r a ,  m ã o s  á -  o b r a e . . .  t o c a f

F L A V I O

M a s ,  e n t e n d o  q u e  d e v e  c o n s u l t a l - a  p a r a  e n t ã o . . .
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MENDES [fren e lico )

E l l a  j á  e s t á  c o n s u l t a d a ,  r e « o n s u l t a d a  e . . .

FLAVio {in terrom p en d o)

D e s e j o  o u v i l - a .

MENDES {en ca ra n d o  F la v io  com  certo  ar)

D e s e j a  o u v i l - a ? ! . . .  {para  a  p la téa )  C o m o  t u d o  
e s t á  m u d a d o ! . . .  C o m o  v a i  t u d o  e m  p r o g r e s s o !  
T u d o  p e l o s  a r e s !  J á  n ã o  h a  m a i s  r e c e i o s ,  n e m  
c e r i m ô n i a s !  {p a ra  F la v io )  A h . . .  m e n i n o . . .  B e m , ,  
h e m ,  m a i s  t a r d e . . .  m a i s  t a r d e . . .  {p a ra  a  p la téa ) 
O n e  c o r a g e m . . .  N o  m e u  t e m p o  s e  a r r a n j a v a m  
e s s a s  c o u s a s  c o m  g e i t o ,  h o j e ,  i m p õ e - s e ! . . .  {v a i  

• c o n v ersa r  em  v o z  b a ixa  com  A lb er to  e V en a n cio )

THOMAZ {pa ra  F lavio)

I d e  c o n v e r s a r  c o n i  e l l a ,  i d e .  Q u e r e i s  q u e  e l l a  
^ v o s  v e n h a  b u s c a r  p e l a  m ã o ?  S e m p r e  é s  m a r i  
i i i h e i r o  d e  p r i m e i r a  v i a g e m . . .

F L A V I O  {Í7ido d Erenéa)

E n t ã o  ?

ERENÉA

O u  s u a ,  o u  d e  n i n g u é m  m a i s !
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T H O M A Z  {p a ra  os  dons)

I s s o ,  t o c a  p ' r a  f r e n t e .  N ã o  t e n h a m  r e c e i o  q u e  
s e  0  c o m p a d r e  o l h a r  f a r á  q u e  n ã o  v i o  ! A  c o u s a  
í i g o r a  é  a s s i m . . .  A n d a  r a p a z ,  quem  tem  v e rg o n h a  
m o r re  de fom e.

VENANCio (p a ra  M endes)

S i  é  d o  g o s t o  d e l i a ,  a c h o  q u e  n ã o  d e v e  c o n t r a -  
r i a l - a .

M E N D E S  (con trariad o) 

S i m ,  m a s . . .  (esp irra )

TiiOMAZ [para  F la v io )

T o c a  r a p a z ,  c o n v e r s a  c o m  a  m e n i n a ,  q u e m  n ã o  
a v e n t u r a ,  n ã o  g a n h a .

ALBERTO (em  co n tin u a çã o , p a ra  M endes) •i

E ,  s e  n ã o  p a r t i c i p e i  a  m e u  t i o ,  a p r o v e i t o  a
o c c a s i ã o  p a r a  d i z e r - l h e  q u e  e s t o u  c o m p r o m e t t i d o- - - - - - - -  J - - - - - - - - - - - - - - - - - - ,  .c o m  a  f i l h a  d e  u m  f a z e n d e i r o ;  s i n ã o ,  c o m  m u i t o  

g o s t o  a c c e i t a r i a  a  m ã o  d e . . .

VENANCIO (in terrom p en d o)

O l h e ,  S r .  M e n d e s . . .  (con clu e , sem  que se p e rc eb a ,  
<tos o u v id o s . M endes e sp ir ra  fo r tem en te )

VENANCIO (á p a r te , lim p a n d o  o h om b ro  com  o
lenço)

A r r e !  S i  e u  s o u b e s s e  d e s s a . . .
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T H O . M A Z  {para  F la v io ]

A n d a  r a p a z ,  h o n r a  o  n o m e  d e  s e u  p a i ,  u n i  
- a b r a c i u h o ,  p é  d e  g a l l i n h a  n ã o  m a t a  p i n t o .

VENANcio {pa ra  Mendes)

O  q u e  d i z  ?

M a s . . .

MENDES

VENANCIO {á p a rte)

j E ’ n e c e s s á r i o  p r e c a u ç ã o ,  {co lloca  o len ço  p a ra  
ü l iv ra r -se  do que lhe su ccéd era  coin  o e sp ir ro  de 
^  Mendes)  O l h e . . .  {con clu e aos ou v id os  de M endes).

MENDES

S i m ,  s i m ,  é  v e r d a d e . . .  ( e s p z V ? - « )

VENANCIO [d p a rte )

F e l i z m e n t e  d e s t a  m e  l i v r e i  

MENDES {con tin u a n d o , leva n ta -se , d p a rte)

N ã o  h a  r e m e d i o . . .  E ’ t a m h e m  d o  p r o g r e s s o  
► m i e r e r - s e  o  q u e  n ã o  s e  q u e r i a .  V á  l á . . .  {in d o  d 

È ren éa )  E n t ã o  S r a .  F r e n é a ,  m i n h a  í i l h a ,  q u e r  s e  
c a s a r  a q u i  c o m  o  S r .  F l a v i o ,  o  f i l h o  d e  m e u  

' c o m p a d r e  T h o m a z ?  [A ccentuando)  E ’ d e  s e u  
g o s t o ?  d e  s u a  l i v r e  e  e x p o n t â n e a  v o n t a d e ?  
{esp irra )

i
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I

THOMAz [ga m en h o)

E ’ 0  n i e n o s ,  c o m p a d r e .  « N e m  t u d o  q u e  l u z  6 
o u i o » .  E l l e  q u e  s a i b a  l e v a l - a  c o m o  e u  c o m  a  
i l e f u n e t a ,  q u e  p o r  l á  e s t e j a  m u i t o s  a n n o s  s e m  
n o s ,  q u e  e l l a  s e  c o s t u m a r á .  A  m u l h e r  é  q u e  f a z  
o  m a n d o ,  e  o  m a r i d o  é  q u e  f a z  a  m u l h e r ,  c o m o  
d i z  0  r i f a o . . .  (r i-se )

erenéa (sa tis feita , p a ra  M endes)

E ’ d e  m e u  a g r a d o .

MENDES

P o i s  e s t í i  d a d a .  (p a ra  F la v io )  P r e p a r e - s e  e i  
t o m e  J U Í Z O  p a r a  s e r  u m  b o m  m a r i d o .  ^

flavio

P r o m e t t o .  Ncão m a r c a  o  d i a ?

ERENÉA
i s s o  s e  r e a l i z e  n o  d i a  d e  m e u s l

MENDES
S e r á  d ’a q u i  a  d o u s  m e z e s ,  s e  n ã o  f ô r  a n t e s  I  

g ^ ^ ^ ^ í í i e u t o s  d i t o s  e  f e i t o s ,  f a l a d o s  e  r e a l i - j

S C E N A  X I I I

O s  m e s m o s .  G a ú c h o  e  A n n a ,  (que en tram )  

GAÚCHO (d p a r te  da p orta )

g e n t e !  T u d o  i s s o  é  p a r a  a  m a i
S  co n v ersa r }co m  A U ierto e ren a n cio )
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ANNA

^  0  j a n t a r  e s t á  n a  m e s a .

MENDES

S a n t a s  h o r a s ;  j á  v a m o s ,  {con tin ú a  a co n v ersa  . 
baixa )

EUENÉA {para  Anna)

S a b e s ,  c a s o - m e  s e m p r e .  0  v e l h o  n ã o  t e \ e  
r e m e d i o . . .

GAÚCHO

D e v é r a s ,  S i n h á ?  {para A n n a )E n 6 s 7  {reso lu to )  
E ’ j á  {p a ra  M eudes)  P a t r ã o ,  e n  q u e r o ,  {n ota n d o  
qu e M endes . n ã o  ou v e , p u x a -lh e  p e la  m a n g a  
ao p a leto t)  E ’ d o s  t a e s ,  s u r d o  p o r  c o n v e n i ê n c i a .  
{a lto , p u x a n d o  fo r tem en te  o p a le to t)  P a t r ã o ,  e u  
q u e r o !  P a t r ã o ,  e u  t a m b é m  q u e r o !  {n ota n d o  
M endes n ã o  o u v ir , á  p a rte )  Q u e  t a l  ?  D a r - s e - á  o  
c a s o  q u e  e u  f i q u e  n o  o ra  v e j a . . .  N ã o  v 6 l . . .  
{a lto, p u x a n d o  o p a leto t)  P a t r ã o ,  e u  t a m h e i n  
q u e r o  !

MENDES {c ira n d o -se  p a ra  Gaúcho)

Q u e  d i a b o  é  q u e  i n e  p u x a  ! ?  {o lh a n d o  p a ra  
Gaúcho)  ü  q u e  é  ?  0  q u e  é  q u e  t u  q u e r e s  ?

GAÚCHO i ato leim  ada m ente)
C a s a r  c o m  e s t a  A n n a  d o s  m e u s  p e c e a d o s . . .

ANNA {d iugosa)

D e i x a  d i s s o . . .  {todos r iem -se )
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M E N D E S  {g e s ticu la n d o  com  a cabeça )

E n t ã o  p e l o  q u e  v e j o ,  f o i  c o u s a  a r r a n j a d a  a q u i  
m e s m o  e n i  c a s a ,  l i e i r n  "í...{esp irra )  T o d o s  s o l t a r a m
o s  f o g u e t e s  e  e u  f u i  o  u n i c o  a  a p a n h a r  a s
f l e x a s  ! . . .  C a s e m - s e ,  c a s e m - s e ,  m a s ,  h ã o ,  d e  

c o n t i n u a r  n o  s e r v i ç o  d a  c a s a .

ANNA E GAÚCHO {sign ü l de d in h eiro )

O  p a t r ã o  p a g a ,  p o r q u e  n ã o . . .  E  d e m a i s . . .  

A N N A  {canta)

C r i a d i n h a  c o m o  e u ,
E ’ d i í í i c i l  d e  e n c o n t r a r ;  
P o i s  s o u  f o r t e  c o s t u r e i r a  
S e i  g u i z a d o s  p r e p a r a r .

« I

GAÜCHO
A s s i m  m e s m o  t a m b é m  s o u ,  
E  d e m a i s  m u i  a s s e a d o ,  
N e s t a  t e r r a ,  m e u  p a t r ã o ,  
C o m o  e u ,  n ã o  h a  c r i a d o .

ANNA

/ P a t r ã o ,  m e u  p a t r ã o s i n h o ,
I 0  q ’ e u  p r o c u r a v a  a c h e i ;
1 U m  m a r i d o  p a c h o l i n h a ,  
i C o m  q u e m  e u  m e  c a s a r e i .  

A o  m e s m o  )
t e m p o .

P a t r ã o ,  m e u  p a t r ã o s i n h o ,
0  q ’ e u  p r o c u r a v a  a c h e i ;  
U m a  m u l h e r  p a c h o l i n h a ,  
C o m  q u e m  e u  m e  c a s a r e i
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MENDES

I s s o  S i m ,  b e m  m e  a l e g r a ,  
E  c o m m i g o  p a s s a m  b e m ;
P u i s  d u v i d o  q u e  n o  m u n d o , i
C o m o  e u ,  h a j a  o u t r o ,  a l g u é m  ! Î

liec la m a n d o , p a ra  A lb erto )  E n l ã o ,  m e u  s o b r i n h o  
I q u e  d i z e s  a  t u d o  i s s o ?  (esp irra )

y

ALBERTO

Q u e  a s  c o m é d i a s  t e r m i n a m ,  q u a s i  s e m p r e ,  p o r  
a s a m e n t o s .  E  c o m o  i s s o  n ã o  p a s s a  d e  c o m e d i a ,  

i e c l a r o ' a  m e u  t i o ,  q u e  n ã o  e s t o u  c o m p r o m e t t i d o  
' . o m  p e s s o a  a l g u m a ;  e ,  n ã o  a c c e i t e i  a  m ã o  d e  
n i u h a  p r i m a ,  p a r a  n ã o  o b s t a r  o  s e u  c o n s o r c i o  
; o m  0  S r .  F l a v i o .  E  a p r o v e i t a n d o  o  e n s e j o  
ü r e i  a  m e u  t i o  q u e  n ã o  n e c e s s i t o  d o s  d o u s  
; o n t o 8  d e  r é i s ,  p a r a  a  m i n h a  f o r m a t u r a ,  p o i s  
j u e ,  t e n h o  p o u c o  g e i t o  p a r a  o s  e s t u d o s ,  e  p r e f i r o  
% v i d a  d o  l a v r a d o r  c o m o  f o i  m e u  p a i .

MENDES (m u ito  ad m irad o)

M e u  s o b r i n h o  ! ! . . .  e  o  d i n l i e i r o  q u e  t e n h o  
| ? a s t o  ? ! . . .

ALBERTO

L o u v e  a  m i n h a  f r a n q u e z a  e  e s s e  d i n h e i r o  l h e  
p a g a r e i  b r e v e m e n t e ,  c r e i a . . .
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VENANCio (para  A lb er to , b a ixo

F i z e s t e  b e m .  A n t e s  a g o i v a  d o  q u e  d a q u i  a  u m ]  
m e z  c o m o  p r e t e n d i a s .  (M endes co n tim ia  a  gestU^  
cu la r  com  a cabeça  e em  estad o  de a d m ira çã o )

THO.MAZ (para  M endes)

O l h e  c o m p a d r e ,  c o m o  e s t à o  o s  d o u s ! . . :  (r i -s e ) i  
P a r e c e  q u e  j á  s e  c a s a r a m . . .  A  m o d e r n a . . .  m  
m o d e r n a . . .  (dd u m a  g a rg a lh a d a )  Q u e m  m a i s "  
v i v e ,  m a i s  v ê .

Î
FLAVio (em  c o n v ersa , a p er ta n d o  a m ão de E ren éa ) =

A t é  q u e  a f i n a l ! . . .

MENDES (dando com  a cabeça  pOira, a  p la téa )

i

E  n o  m e i o  d e  t u d o  i s s o ,  f u i  e u  o  u n i c o  c o m e J  
d i a n t e ! . . .

TODOS (côro)

E  VÓS, ó m e u s  s e n h o r e s ,  
D e s c u l p a i  a  a m o l a ç ã o ;
N á o  f o i  e s s e  o  n o s s o  i n t e n t o ,  
M a s  a l e g r a r  a  f u n c ç ã o .
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I V .  5 . — E d u c a ç ã o ,  l u s t r u c ç ã o  p r i m a r i a ,  C o n t o s  
m o r a e s ,  R e c r e i o  d a  m o c i d a d e ,  e t c .

I V .  6 . — H i s t o r i a  g e r a l  e p a r t i c u l a r ,  P M l o s o p h i a  
B i o g r a p l i i a s ,  M e m ó r i a s ,  C h r o u i c a s ,  G e o g r a p h i a ,  
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i V *  P h i l o l o g i a ,  e s t u d o  d e  l i n g u a s ,  G r a m m a ­
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t o r e s  l a t i n o s  e  g r e g o s ,  t a n t o  n o  t e x t o  o r i g i n a l  
c o m o  e m  t r a d u c ç õ e s .

I V .  S . — M i s c e l l a n e a s ,  V a r i e d a d e s ,  L i v r o s  d e  s o r ­
t e s ,  J o g o s ,  o b r a s  d e  r e c r e i o  e  e n t r e t e n i m e n t o  
d a  s o c i e d a d e .

] V ,  í > . — O b r a s  p o é t i c a s ,  T h e a t r o ,  D r a m a s ,  C o ­
m e d i a s ,  S c e n a s  c ô m i c a s  d e  a u t o r e s  n a c i o n a e s  
e  e s t r a n g e i i ' o s .

I V .  l O . — L i t t e r a t u r a ,  R o m a n c e s ,  N o v e l l a s ,  N a r ­
r a t i v a s ,  A n e c d o t a s ,  C r i t i c a  l i t t e r a r i a ,  e t c .
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ACTO I

S a l f i .  P o r t a s  a o  f u n d o  e  á  e s q u e r d a .  U m a j a n e l l a  
á  d i r e i t a .  A  p o r t a  d o  p r i m e i r o  p l a n o  d a  e s ­
q u e r d a  e s t á  f e c U a d a ,

I  i

SCENA I
M A R I A

(Só, sentada ju n to  de uma m em , em attitude m e­
d ita tiva ).  A m a r - m e - h a  t a n t o  e s t e  h o m e m ? . . .  
n ã o  s e r ã o  u m a  m e n t i r a  e s t e s  e x t r e m o s  d e  a m o r  
q u e  t a n t a s  v e z e s  m e  t e m  m o s t r a d o ? . . .  (Pausa.)

T e n h o  e s c a r n e c i d o  t a n t o  d e l l e ,  t e n h o - l h e  r e v e ­
l a d o  t a n t a  i n d i f f e r e n ç a ,  t a n t o  d e s p r e s o  m e s m o ,  
q u e ,  s e  n ã o  f ô s s e  v e r d a d e i r o  o  s e u  a m o r ,  n u n c a  
m a i s  t e n t a r i a  c o m m o v e r - m e . . . . . . . E  q u e m  m e  a s ­
s e g u r a  q u e  a  s u a  p a i x ã o  n ã o  é  p e l o  m e u  o u r o ,  
p e l a  m i n h a  o p u l ê n c i a ? . . .  A ’ s  v e z e s  e s t á  q u a s i  a  
p a r t i r - m e  d o s  l á b i o s  a  p a l a v r a  q u e  r e s o l v e r á  
e s t a  l u c t a  q u e  d u r a  h a  t a n t o s  m e z e s ,  m a s  l e m b r o -  
p i e  q u e  p o s s o  s e r  e n g a n a d a ,  e  t e n h o  i p e d o , . .
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n ã o  p o r  m i m ,  m a s  p o r  m i n h a  f i l h a . . .  A  p o b r e  
c r i a n ç a  é  q u e m  m a i s  h a v i a  d e  s o f f r e r . . . .  t a l ­
v e z  m á o s  t r a t o s . . .  t a l v e z  a  m i s é r i a  u m  d i a . . .  
Q u e m  s a b e ? . . .  F u i  f e l i z  n o  p r i m e i r o  m a t r i ­
m o n i o ,  m a s  s e - l o - h e i  n o  s e g u n d o  ? , . .  (P o u sa .)  
H o j e  v o u  s u b m e t t e - l o  á  u l t i m a  p r o v a ,  á  p r o v a  
m a i s  d o l o r o s a .  S e  t r i u m p h a r  d e l i a ,  e n t ã o  n ã o  t e ­
n h o  m a i s  n a d a  a  r e c e i a r  :  e n t r e g a r - m a - h e i . . . .  
(Toca um tym p a n o ,)

SCENA II
M A R I A .  E  L Ü O I A

Maria.—L u c i a ,  m a n d a  s e r v i r  o  a l m o ç o .
Lucia . — M a s _ _ _
Maria.—O que ha?
L u c i \ . — S r .  J o r g e  e s t á  h a  m a i s  d e  u m a  h o r a  

n a  s a l a  d e  e s p e r a . . . .
María.—Já ? . . .  M a n d a - o  e m b o r a .
L ucia.—E l l e  d e c l a r o u  q u e  não s a h i r á  s e m  

f a l l a r  á  s e n h o r a .
Marta.— N ã o  m e  d e i x a  d e s c a n ç a d a  u m  m o ­

m e n t o ! . . .  Q u e  e n t r e .
Lucia.— S i m ,  senhora. (Sahe. Jorge en tra .)

SCENA III
M A R I A  E  J O R G E

Marta.—O senhor, é inconveniente....
J o r g e  (indo á  ella  e querendo heijar-lhe a m ã o ) . —  

M m i a . . . .
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JoROE.— Mas...
Maria.—S e  v e m  á  m i n h a  c a s a  p a r a  f a z e r  l o ü c ú -  

r a s ,  p r e v i n o - o  q u e  n ã o  e s t o u  r e s o l v i d a  a  s u p p o r t a -  
l o .

Jorge.—M a s  p a r a  q u e  e s s a  f r i e z a ? . . .  N ã o  vô 
q u e  a  a m o  t a n t o  ? . . .

Maria.—Mas eu não o amo.
Jorge.—A senhora é cruel.. . .  Que mais é pre­

ciso que eu faça para provar-lhe o meu amor?
Maria.—E o que tem feito o senhor ?
Jorge.—V e j a  :  e r a  m o ç o ,  e  e s t o u  v e l h o . . . .
Maria {dando uma r isa d a ),—De veras ?
J orge.—Porque ri-se ?
Maria. —Por nada... O senhor, ó de uma in­

genuidade un ica... Pois ignora que se envelhece 
a proporção que os annos passão?... Olhe : eu 
hoje tenho vinte e cinco annos, mas daq̂ ui a vin­
te e cinco terei cincoenta, e estarei velha, não é 
verdade? [Olhando-o fitam ente).  E se quizer con­
tinuar a ser sempre moça, serei forçada a pintar 
os cabellos, a carminar-me, a . . . .

Jorge.—Mas........
Maria.— Diga-me, meu caro, senhor ; não 

acha ridiculo um velho apaixonado ?
Jorge [con tendo-se a cu sto ).— Se  eu fôra velho, 

diria:—acho sublime.
Maria.—Mas como não é ! . . . .
J o r g e .—Digo-----que não s e i . . . .
Maria.— Com que modo me falia 1 Dir-se hia 

que 0 oílfendi.-
Jorge.— Em que ?
Maria.— Ora, em que ! No seu amor proprio... 

de moço.
Jorge.—Maria, para que ha de martyrisar-me 

assim ?... Creia que a am o... Olhe que o es­
cravo revolta-se um dia contra o jugo que o 
opprime e . ..

 ̂ «V

.
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M a r i a . A m e a ç a - m e  ?  N a  s u a  i d a d e  c r e i a  q t í e  
n ã o  f i c a  b e m  e s t a  l i n g u a g e m . . .

JoRGK.— Oh 1 é d e  m a i s  1 é d e  m a i s ! A d e u s  ! . . .
( S a h e . )

Maria. —  B ô a  viagem!

SCENA IV
MARIA

S e  m e  a m a ,  c o m o  d i z ,  v o l t a r á . . .  C u s t a - m e  
a  f e r i - l o  a s s i m ,  t a n t o ,  p o r q u e  o  a m o  t a m b é m . . .  
M a s  e m  p r i m e i r o  l o g a r  e s t á  m i n h a  f i l h a ,  a  
m i n h a  q u e r i d a  J u l i a . . .

SCENA V
M A R I A  E  J U L I A

Julia ( c o m u m  r a m o  de flôres).— M a m ã !
Maria.—  E s t o u  a q u i ,  m i n h a  f i l h a .
Julia.—  D á - m e  u m  a b r a ç o  b e m  a p e r t a d o  e 

u m  b e i j o  b e m  g r a n d e ,  a n d a . . .  M a s  e s t á s  t r i s t e ? . . .
Maria.—  N ã o . . .  T r i s t e ,  p o r q u e  ? . .
Julia.—  E s t a v a s  t e  l e m b r a n d o  d o  p a p á ,  n ã o  

é  v e r d a d e ? . . .  E l l e  e r a  t ã o  b o m ! . . .  T o d a s  a s  
n o i t e s  s o n h o  c o m  e l l e . . .  V e j o - o  s o r r i r - s e  p a r a  
m i m ,  a c a r i c i a r - m e  c o m o  o l h a r . . .  M a s ,  q u a n d o  
e s t e n d o  o s  b r a ç o s  p a r a  a p e r t a - l o  a o  c o r a ç ã o ,  a  
s u a  i m a g e m  s o m e - s e ,  p a r a  a p p a r e c e r  m a i s  l o n g e ,  
d i z e n d o - m e  a d e u s  c o m  a  m ã o ,  e  c o m  o s  o l h o s  
r a s o s  d e  l a g r i m a s . . .  A s  v e z e s  a c o r d o - m e  e m  
s o b r e s a l t o ,  c h o r a n d o  t a m b é m . . .  O n d e  e s t á  o  
p a p á ; ? . . .
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Maria. —  E s t á  n o  c é o ,  m i n h a  f i l h a ,  p a r a  o n d ô  
v a o  o s  j u s t o s  e  o s  b o n s . . .

Julia.—  C o m o  d e v e  s e r  b o n i t o  o  c é o ,  m a -  
m a l . . .  A  p a l r i a  d o s  a n j o s  e  d a s  h a r m o n i a s ,  d a  
i i i f i n i t a  p u r e z a  e  d o s  c â n t i c o s  d i v i n a e s ,  d a s  
l l o i e s  q u e  n u n c a  m u r c h ã o  e  d o s  p e r f u m e s  i n ­
f i n d o s  ; d a s  l u z e s  q u e  n u n c a  e x p i r ã o  e  d o s  
e t e r n o s  s o r r i s o s  I . . .  C o m o  d e v e  s e r  b o n i t o  o  
c é o !  A s  v e z e s  t e n h o  d e s e j o s  d o  m o r r e r  p a r a  i r  
v e r  o  p a p á  n o  c é u . . .

Maria. —  M o r r e r  I . . .  N ã o  d i g a s  i s s o ,  f i l h a ! . .  
bj n a o  t i n h a s  p e n a  d e  d e i x a r - m e  a q u i ,  n ã o  t i n h a s  
s a u d a d e s  d e  m i m ? . . .

Julia.— M a s  t u  m o r r e r i a s  t a m b é m  e  i r i a m o s  
j u n t o s . . .  C o m  q u e  a l e g r i a  n o s  b r a ç a r i a  o  p a p á ! . .  
l i a  t a n t o  t e m p o  q u e  n ã o  n o s  v é ,  q u e  j á  d e v e  
e s t a r  c o m  m u i t a s  s a u d a d e s . . .  E  o  c é ò  n ã o  é  
m e l h o r  d o  q u e  a  t e r r a ? . . .  A s  f l ô r e s  d a  t e r r a  
m u r c h a o  a o  m a i s  f r a c o  r a i o  d o  s o l ,  a s  l u z e s  e x ­
t i n g u e m - s e  a o  m e n o r  s ô p r o  d a  b r i s a ,  o s  p e r ­
f u m e s  e v a p o r ã o - s e  c o m o  a p p a r e c e m ,  a s  h a r m o n i a s  
e x p i r a o  n o  m e i o  d o s  s o l u ç o s ,  e  o s  c â n t i c o s  d e  
a l e g r i a  o r v a l h ã o - s e  d e  l a g r i m a s . . .  V e n h o  d o  
j a r d i m .  A s  f l ô r e s  e s t ã o  t o d a s  a b e r t a s  e  o s  p e r ­
f u m e s  c h e g á r ã o  a  e n t o n t e c e r - m e . . .  M a s  d a q u i  a  
p o u c o  o  s o l  d e s f o l h a r á  a s  f l ô r e s  e  a  b r i z a  l e v a r á  
t o d o s  o s  p e r f u m e s . . .  O  q ^ u e  f i c a  s e n d o  o  n o s s o  

j a i d i m ? . . .  U m  c e m i t e r i o  j u n c a d o  d o s  c a d a v e r e s  
d a s  f l ô r e s  r e s p i r a n d o  a  t r i s t e z a  d a  m o r t e . . .  
ü  c é o  é  m e l h o r ,  m a m ã . . .

Maria.— É, filha, mas não ha quem queira 
morrer. ^

Julia.— N ã o  e n t r i s t e ç a s  o u t r a  v e z . . .  T r o u x e  
d o  j a r d i m  e s t e  r a m o  d e  f l ô r e s  p a r a  o f t e r e c e r - t e .  
A  L u c i a  d i s s e - m e  q u e  f a z i a s  a n n o s  h o i e .  Q u a n t o s  
a n n o s ,  m a m ã ?

M a r ia . — Vinte e cipeo, minha filha, I ,1
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J ü L i A . — V i n t e  e  c i n c o ! . . .  M a s  e n t ã o  t u  é s  
m u i t o  m a i s  v e l h a  d o  q u e  e u ! . . .

Mar ta . —  S o u .  S e  n ã o  f ô s s e  m a i s  v e l h a  d o  q u e  
t u ,  n ã o  p o d i a  s e r  a  t u a  m a m a .

JuLiA.— O ra a h i está ! E não queres ir para o 
céo, tu que tantas vezes me tens dito que no 
céo não se e n v e lh ece ...

M a r ia .—  M a s . . .
J u L i A . —  O l h a  l á —  o s  n o s s o s  c a b e l l o s  f l u c t u a -  

r i ã o ,  c o r o a d o s  d e  f l o r e s ,  á s  b r i z a s  o d o r o s a s ;  t u  
c a n t a r i a s  a s  m e l o d i a s  d o  a m o r  q u e  m e  t e n s ;  o s  
t o n s  o l h o s  t e r i ã o  m a i s  b r i l h o  e  m a i s  b e l l e z a . . .  
L á — a i o e l h a d a  a  t e u s  p é s ,  c o m o  o  c r e n t e  f e r v o ­
r o s o  a s  p l a n t a s  d a  i m a g e m  d e  C h r i s t o ,  e u  t e  

a d o x - m e c e i i a  a o  s o m  d o s  m e u s  h y m n o s ,  e  v e l a n d o  
o  t e u  s o m n o  p u r o ,  s o n h a r i a  c o m t i g o . . .  L á —  a s  
e s t r e l l a s  i r i ã o  d e p ô r - n o s  a o s  p é s  a s  p u r a s  o l T e - ,  
r í  l i d a s  d o  s e u  m e l a n c h o l i c o  b r i l h o  ; o s  v e r g e i s  s e  
a b a t e r i ã o  p a r a  f o r m a r  m a c i o  t a p e t e  á  n o s s a  p a s ­
s a g e m ;  a s  b r i z a s  s o n o r o s a s  b e i j a r i a o ,  e m b a l s a ­
m a n d o - o s ,  o s  n o s s o s  c a b e l l o s ;  a s  f l o r e s  s e  d e b r u -  
ç a r i ã o  n a s  h a s t e s  d e b e i s  p a r a  d e p o s i t a r e m  e m  
n o s s o s  l á b i o s  o s  p u r i s s i m o s  o s c u l o s  d o  a m o r  
p u r i s s i m o  ;  o s  a n j o s  n o s  a c o m p a n h a r i ã o  e m  t r i -  
u m p h o ,  e n t o a n d o  o s  s e u s  m a i s  s u a v e s  c a n t a r e s . . .

M aria  (ab?'opaw(ío-«).— . J u l i a  !
. lu L iA . — M a s  t u  c h o r a s  ? . . .  P o r q u e ? . . .  N ã o  c h o ­

r e s  m a i s ,  q u e  e s t e  m u n d o  n ã o  m e r e c e  e s s a s  l a ­
g r i m a s . . . .  T u  d i s s e s í e  q n e  o  c é u  é  a  n o s s a  p a -  
t r i a . . . .  E n x u g a  a s  t u a s  l a g r i m a s ,  e  o l h a  p a r a  o  
c é u ,  e n x u g a  o s  t e u s  o l h o s  p a r a  q u e  p o s s a o  n e l l e s  
r e l l e c t i r - s e  o s  t h e s o u i o s d e  b o n d a d e  d a  t u a  a l m a , . 
e n x u g a  o s  t e u s  o l h o . s ,  m a m ã ,  e  a b r a c è i n o - n o s ,  
p a r a  a s c e n d e r m o s  a o  c é o  —  a  n o s s a  p a t r i a / . . .  
C o m o  s e r i a  b o n i t o - ' . . .  C o m  a s  n o s s a s  f r o n t e s  ]  
c i r c u m d a d a s  p e l a  l u z  o f t u s c a d o r a  d a  f e l i c i d a d e ,  
ç o i p  08  o l h o s  v i b r a n t e s  d a s  a l e g r i a s  i n t i m a s  e :

> 1
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p u r í s s i m a s  d ’ a l m a ,  c o m  o s  l u b i o s  d e s c e r r a d o â  
p e l o  s o r r i s o  p e r f u m a d o  d e  u m  s o n h o  d e  a l e » r i a ,  
s e r i a  l ã o  b o m  n o s  e r g u e r m o s  n a s  a z a s  d a  b n z a  a o  
p a i  a i z o  d a s  i g n o t a s  l e l i c i d a d e s ,  à  p a t r i a  a z u l  d e s  
s o n h o s  l o u i o s  a o  c é u  L a  e n c o n t r a r í a m o s  o  
p a p á . . . .  C o i t a d o ! . . .  c o m o  e l l e  d e v e  e s t a r  c o n i  
s a u d a d e s  d e  n ó s - - - - - - T u  n ã o  C j U e r i a s  v è - l o ? .

Maria . —P a r a  q u e  ? . . .
J u L i A . -  P a r a  q u e ? . . .  E ’ b e m  v e r d a d e  q u e  d e  

c e r t o  t e m p o  a  e s t a  p a r t e  n a o  c h o r a s t e  m a i s  p o r  
e l l e ,  n ã o  m e  f a l l a s t e  m a i s  n o  s e u  n o m e . . . .  P o r «  
q u e ,  m a m ã ? . . .

M ar ia .— P o r q u e 0 m u n d o  é  a s s i m , m i n h a f i l h a . . .  
A i  d e  n ó s  s e  a  s a u d a d e  l ò s a e  e t e r n a ! . . .  T u d o  
t e m  u m  í i m . . . .

J l l i a . — M a s  c o m o  é  q u e  e u  c h o r o  a i n d a ? . . .  
C o m o  é  q u e  t e n h o  a i u ü a  t a n t a s  s a u d a d e s ? . . .  
L e m b r c - m e  l a o  b e m . . . .  O s  p a s s a r i n l i o s  c a i i t a -  
v ã o  n o  j a r d i m ,  e s p a n e j a n d o - s e  a o s  p r i m e i r o s  
r a i o s  d o  s o l  q u e  c l e s p c n i a v a  ;  a s  r o s a s  a b r i ã o  a s  
s u a s  p é t a l a s  p u r p u r e a s ,  c o b e r t a s  d a s  l a g r i m a s  
c r y s t a l l i n a s  d o  o r v a l h o ;  a s  b r a n c a s  a ç u c e n a s  
d e s a b r o c h a v a o  t i m i d a s ,  c o m o  q u e  r e c e i o s a s  d e  
e n t r a r e m  e m  c o n c u i r e n c i a  c o m  a  f o r m o s u r a  d a s  
r o s a s  ,• a  b r i z a  s u s p i r a v a  p o r  e n t r e  a s  f l ô r e s ,  c o m o
q u e  m u r m u r a n d o  u m a  c a n t i g a  d e  s a u d a d e _ _ _
E u  b r i n c a v a  n o  c a i a m a n c h ã » ,  c o n v e r s a n d o  c o m  
a s  f l o r e s  q u e  s e  a b i i ã o ,  c o m  o  s o l  q u e  d e s p o n ­
t a v a  d o u r a d o  e  a l e g r e  e  c o m a b r i z a q u e  p a s s a v a  
s u s p i r a n d o . . . .  L ) e  r e p e n t e  o u ç o  u m  g r i t o ,  u m  
g r i t o  t ã o  a g u d o ,  t ã o  d o l o r o s o ,  q u e  s e n t i  o  m e u  
c o r a ç ã o  c o n q ) r i m i r - s e  e o s  m e u s  j o e l h o s  v e r g a r e m -
s e - - - - - -  F i q u e i  u m  m o m e n i o  h i r t a . . . .  A q u e l i e
g m o  f e z  m e  l a u t o  m a l ! . . .  F i z  u m  e s f o r ç o  e  
c o r r i  p a r a  c a s a - - - - - - A h  ! m a m ã  !

Maria {chorando).  —  C a l a - t e ,  f i l h a  I . . .  P a r a  
^ u e  r e c o r d a r a s  n o s s a s  d ó r e s  p a s s a d a s ?

\ ,I
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JuLiA.—Tu estavas sentada nesta cadeira, com 
0 rosto occulto nas mãos, e soluçavas tanto que 
me despedaçaste o coração-----— « Porque cho­
ra s ? - .. »— te perguntei. Não me respondeste. 
Abiaçaste-me em silencio e apontaste para o
quarto do papá___  Oheguei á porta e v i-----e
v i___ Ah ! quando me lembro disto, tenho mêdo
de enlouquecer ! . . .  Vi um padre ajoelhado aos 
pés do leito, rezando com voz tremula e os olhos 
hú m idos.... vi o doutor, com a face pallida e 
contrahida, segurando uma vela na mão livida 
de meu pai, que parecia olhar-me com os seus
olhos vitreos e sem movimento-----sorrir-me com
os seus lábios brancos e mudos-----Dei um grito
e corri para elle___ O padre erguera-se dos pés
do leito e o doutor d i s s e r a « Está morto ! »  —  
Morto ! O meu bom papá estava morto ! . . .  
Senti como se alguma coiisa se me despeda-
çasse no peito___  Os ollios fecharão-st-me, e
eu ca h i...’. Ah ! mamã, como custão estas re­
cordações ! . . .

Maria.—Basta, filh a !...
JuLiA.—Oito dias depois, perguntei-te pelo 

p apá .. .—«Está no céo. . ine respondeste cho­
rando. Vestiste-me de pretc) e ensinaste-me a 
rezar pela sua a lm a... Dahi em diante fui to­
dos os dias orar perto do leito em que meu pai 
expirou... As vezes parece-me vê-lo erguer-se, 
dirigir-se para m im , apertar-me nos braços e 
cobrir-me de beijos e de lagrim as... Mamã, 
como é triste não se ter pai i . . .

M a r i a . — E se eu te desse outro papá, que­
rias?. . .

JuLTA.—O u t r o  p a p á ! . . .  C o m o ! . . .  T u p ó d e s ? . . .
M aru .—Posso, minha filha.
JuLiA.—E esse papá que queres dar-me será tão 

)oom eomo o outro?
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M aria .—Ila  de ser, porque não poderá dei­
xar de amar-te, de querer-te m u ito ...

JuRiA.— E  quem é e i le ? . . .
Maria.—D e p o i s  s a b e r á s .
J u l i a . — E  p o r q u e  n ã o  m e  d iz e s  já ? . . .  T u  b e m  

I s a b e s  q u e  e u  s e i  g u a r d a r  s e g r e d o s . . .  
i M a r ia .— iN ã o, d e p o i s .  V a m o s  a lm o ç a r .
' ^ ílòres?... { T o m a n d o  o  r a m o ) .

Q u e r o  c o l l o c a - l a s  n o  v a s o ,  b e m  d e  f r o n t e  d e  t i .  
s i m ? . . .  *

M aria { h e i j a n d o - a ) . — Bim, m in h a  f i lh a .
J u l i a . V a m o s , (ü a /ic m . A scena ßca vasia nm, 

m om ento).

J O R G E

(Apparecendo á porta). N in g u é m .. .  (T in ira ). H e i  d e  
v e n c e - la ,  p o r q u e  a s s im  é  p r e c i s o . . .  E s t a  m u lh e r  
é  a  m in h a  s a lv a ç ã o ;  p r e c i s o  d a  s u a  f o r t u n a ,  e  
h e i  d e  t e - la .  N ã o  a  a m o ,  p o r q u e  n u n c a  a m e i  m u ­
lh e r  a lg u m a .  O  a m o r  é  u m a  l o l i c e .  N ã o  é  d o  
a m o r  q u e  s e  v iv e ,  m a s  d o  p r a z e r . . .  E  c o m o  n ã o  
i ia  p r a z e r  s e m  d in h e i r o ,  e u  v e n b o  p r o c u r a r  
o  d in h e ir o  a q u i . . .  T e n h o  r e p r e s e n t a d o  s o b e r ­
b a m e n t e  o  m e u  p a p e l . . .  E l l a  e s tá  q u a s i  c o n ­
v e n c id a  d e  q u e  a r d o  e m  u m  V e s u v i o  d e  a m o r ,  
e  h a  d o  e n t r e g a r - s e . . .  M a is  d ia  o u  m e n o s  
d i a ,  t u d o  i s t o  s e r á  m e u . . .  t u d o .  S e r e i  o  h o m e n  
m a is  fe l iz  d o  m u n d o . . .  {Outro tom). E  m a is  fe l iz  
s e r ia ,  s e  n ã o  f ô s s e  e s s a  c r i a n ç a . . .  J u l ia  é  u m a  
n u v e m  n o  m e u  c é o .  E ’ b e m  v e r d a d e  q u e  b a s ta  
u m  s ô p r o  p e r a  d e s fa z e r  u m a  n u v e m  d o  t a m a n h o  
d e l i a . , .  A la s  t r a t e m o s  p r im e ir o  d e  a t t r a h ir  ^

.



14

■viuva, q u e  t e m p o  n ã o  fa l t a r á  p a r a  n o s  o c c u p a r -  
IDOS d a  f i l h a . . .  E s ta  m u l h e r  é  t e i n iv e l .  S e n ã o  
fô r a  a  m in h a  c o r a g e m ,  h a  m u it o  t e r ia  s i d o  b a t id o  
v e r g o n h o s a m e n t o .  S u p n Õ e  q u e  t o d o s  a  i l l u d e m  
e  d u v i d a  d e  t o d o s . . .  M a s  o s  f o r t e s  t a m b é m  s ã o  
v e n c i d o s . . .  U m  p o u c o  m a is  d e  p e r s e v e r a n ç a ,  e  
o  in im i g o  e n t r e g a r á  a s  a r m a s . . .  S e  d e n t r o  d e  
u m  m e z  n ã o  e ^ t iv e r  c a s a d o ,  f i c o  p e r d i d o . . .  E ’ 
p r e c i s o ,  p o i s ,  q u e  i s t o  t e n h a  u m  f im  o  m a is  b r e v e  
p o s s i v e l . . .  A n !  m in h a  b e l l a ,  d e p o i s  a ju s t a r e ­
m o s  c o n t a s .

SCENA VII
J O R G E  E  J U L I A

Ï Ï .

i  '

m in h a  m e n i n a .

b e m  v ô ,

J u L iA .—  A h  ! e s t a v a  a q u i  ?
J oK G E .— C h e g u e i  h a  p o u c o ,

P a r a  q u e m  s ã o  e s s a s  l i ò r e s  ?
J u L iA . —  E s t a s  l i ò r e s  s ã o  d a  m a m ã .  C o lh i-a s S  

e s t a  m a n h ã  p a r a  o ü 'e r e c e r - lh e .
Jorge.— A h  ! . . .
J u L iA .— A  m a m ã  fa z  a n n o s  h o j e ,  e  

q u e . . . .
Jorge.—A h  ! a  m a m ã  fa z  a n n o s  h o je  ?
J u L iA .— P a z . A  L u c i a  d i s s e - m ’o ,  e  e u ,  n a o  

t e n d o  o u t r a  c o u s a  p a r a  o f í e r e c e r - l h e  c o m o  l e m ­
b r a n ç a ,  d e i - l h e  e s l o  r a m o .  A c h a  b o n i t o  ?

Jorge. —  E’ I m d i s s i m o . . . .  m a s  n ã o  ta n t o  
c o m o  a  m e n in a  . .  .

J u L iA . — D e  v e i a s  ?
Jorge.—S e m  d u v i d a .  O  s e u  r o s l i n h o  m i m o s o ;  

t e m  m a is  f r e s c u r a  d o  q u e  e s s a s  a ç u c e n a s ,  e  o s  
iseus l á b i o s  n a c a r a d o s  m a is  p e r f u m e s  d o  q u e  
e s s a s  r o s a s .  A  m e n in a  ó  u m  a n j o , . . .  A m a i 
jn u i t o  ^w a m a m ã  ?

iï;!
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J u l i a . — P o r  c o r t o .  Q u a l  é  a  f i l l ia  q u e  n S o  
\m a s u a  m ã i  ? . . .  S e  o  a m o r  f i l ia l  n ã o  fo s s e  
i s p o n t a n e o , seria u m  d e v e r .  A l<im  d i s s o ,  
i i i n h a  m a m ã  ó tã o  i ò a , fa /.-m e  t i iu lo s  m im o s  
ju e ,  e m b c r a  e u  t e n t a s s e ,  m io  p o d e r ia  d e ix a r  
l e  a m a - l a . . . .

Jorge.—E quem llio ensinou essas cousas, 
minha menina ?

Ji!LT.\.— Ninguém. Eu digo o que o meu co - 
a<;ào sente. Estas cousas nuo se aprendem : 
lascem com nosco.

JoRQE.—E se a sua mamã, em vez de en- 
ihe-la de miinos e de caricias, tratasse m al 
a menina ?

J u l i a . — O  que quer dizer ?
Jorge.—Sim .......  se a sua mamã f ô s s o  ma,

so a  reprehendesse, se a castigasse, o que laria 
a menina ?

Julia.—O que faria ? Am ava-a da mesma 
maneira, porque, bôa ou inã, não deixaria nunca 
de ser minha m ãi. . „

JoKGE.— A menina falia com o um anjo. E o  
seu papã ? .... Ainda se lembra delle ?....

J u l i a  (en tristecen d o).— Lem bro-m e.... e rezo 
sempre a Deus pela sua alm a....

Jorge.—Onde ?
J u l i a . — A li... .  (Mostra a p orta  qu e esta fe­

chada).
Jorge (h id o á porta ). — ?
Julia (coU ocando-se entre Jorge e a p o r ta ).—  

N ão se approxim e ! . . . .
Jorge. —1’orque?
Julia.—Este quarto é sagrado. Foi aqui que 

meu pai exhalou o derradeiro suspiro, foi aqui
3u e  e u  d e r r a m e i  a s  p r i m e i r a s  l a g r i m a s  d a  o r p h a n -  

a d e ,  f o i  a q u i  q u e  e u  c h o r e i  p e l a  p r i m e i r a  v e z . . .  
(Abrindo a p orta ).  O l h e  :  F o i  n a q u e l l e  l e i t o  q u o

í



elle expirou,. . .  O  padre, um velho que também já 
morreu, estava ali, de joelhos, rezando com voz 
tremula, mais pela commoção do que pela idade.... 
A ’ cabeceira eslava o doutor___ Vi duas lagri­
mas lentas e grandes deslizarem pelo rosto cada­
vérico de meu pa i.. . .  o seu olhar turvar-se___
o seus lábios contrahirem-se em um suspiro dolo­
roso. .. O  doutor, sem me vêr, disse ao padre : — 
Está môrto ! . . .  (Fechando a 'porta).  Já vè que' 
este quarto é sagrado para mim. Aqui ninguém 
entra, além de mim e de minha m ãi...

J o r g e . — O seu papá a m a v a - a  m u i t o  t a m b é m  ? \
JuLiA.—M uito!...
J o r g e . — E se a mamã lhe desse outro pai?
JuLiA.—E então?.,.
J o r g e . — A m a - l o - h i a  m u i t o ? . . .
JüUA.—Não sei... talvez... mas não tanto 

como ao outro...
J o r g e .— E se esse papá fôsse eu ?
J u L i A . — O  s e n h o r ?
J orge .— Sim . N ão queria ser m inha filha?
JoLTA.—Para que?
J o r g e . — E u  h a v i a  d e  s e r  m u i t o  s e u  a m ig u i - ' :

nho-----Dar-lhe-hia os mesmos mimos, as mes-'
mas caricias que seu pai lhe dava___

JuLiA.—De v e ra s? ....
J o r g e . —Sem duvida,...  Queria?
JuLiA. —Talvez...
J o r g e . —Mas a sua mamã não quer,. . .
JuLiA.—Porque?...
J o r g e . — Não se i...  Pergunte-lh’o ? .. .  Não, não 

lhe pergunte nada,... Diga-lhe antes Mamã, 
o senhor Jorge é muito meu amiguinho e ama-te 
muito. Peço-te que consintas que elle seja meu 
pai ! ! ! ' ■

JuLiA.—E se ella disser que não?
Joroje;.—Diga-lhe ainda :—Elle prometteu ser

■4
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para min tão bom como foi meu pai... prometlen 
amar-me tanto como se eu fôsse sua filha... Eu
quero que elle seja meu pai, sim, mamã?.........

_ Elle tem sotffido tanto por tua causa, tem sido 
j tão infeliz pelo amor que te tem, que é justo que 
1 lhe dê essa felicidade ! ! !—

JuLiA,—Só isso?
Jorge—Só. E se a menina conseguir isso, eu não 

I serei sómente seu pai, pai carinlioso, cheio de 
li alTecto e de amor... Serei também seu escravo... 
i JuLiA.—Escravo, não, será meu pai... Ollie:

parece-me que jà o amo...
J o r g e .— J á ? . . .  (B e i ja n d o -a )  .— ^ n h a .  f i l h a ! . . .
JuLiA.—Oh! era com essa ternura que meu 

pai também me chamava, era com esse affecto que 
elle também me beijava... (A b ra ça n d o -o ) .  Amo-te, 
papá!... Amo-te ! . . .

SCENA VIII
JORGE, JULIA E DOUTOR

J ulia  ( in d o  a o  d o u t o r ).—Oh ! ó o Sr. doutor ! 
Seja bem vindo... Por que é que ha tanto tempo 
não vem cá ?... Eu devia ficar mal com o senhor.

D o u t o r  (d e p o is  d e  c o m p r i m e n t a r  f r i a m e n t e  a  
J o r g e ) . — O  que queres, minha gazellinha?... 
Tive tantos affazeres que não me sobrou tempo 
para vir ver-te...

J u l ia .—Sim ?
D o u t o r . — E s t a v a s  c o m  s a u d a d e s ? . . .
J u l ia .— Muitas. Mas o senhor é um ingrato, não 

faz caso das pessoas que o estimão... Estou tão 
zangada com o senhor, que de repente...

D o u t o r .—O q u e  fazes?

ANJO DO LAP
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J u l i a .—Doii-lhe um abraço...
D o u t o r .—Pois venha eile, e um beijo também 

para ficar completa a reconciliação... { A b r a c a - a  
e  b e i ja -a ) .

J u l i a . — E’ assim que eu me vingo de quem me 
ofíende.

D o u t o r .— E vingas-te... como se vigão os 
anjos.

J u l i a .— E’ assim que os anjos se vingão ?...
D o u t o r . — E’. A vingança delles é o perdão. 

Pensa sempre assim, minha filha, que has de 
ser feliz...

SCENA IX
os M E S M O S  E  L O C I A

L u c i a . — Ah ! está cá Sr. doutor ?... Ia mandar 
chama-lo... ( V e n d o  J o r g e ) .  Ainda este homem'... 
(A ’ p a r t e ) .

D o u t o r . — Para q u e ?
Luoi.v.—A senhora precisa muito fallar-lho.
D o u t o r .— Está ella doente, Julia?
J u l i a . — N ã o, s e n h o r .
D o u t o r ^ — Melhor. Prefiro ser chamado p e lo s  

q'ie gozao perfeita saude. ( A ' L u c i a ) .  Dize á 
senhora que estou aqui. [L u c ia  s ä h e ) .

J u l i a .— Mas quer ser chamado somente pelos 
que gozão saude?...

D o u t o r . — .Sim, minha filha, porque ó prova 
.de que a humanidade não soífre.

Lúcia ( e n t r a n d o ) .—ü Sr. doutor quer ter a 
bondade de entrar ?.

Doutor.—Vamos. (S a h c .  L u c ia  a c o m p a n h a - o ) .
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SCENA X
J O R G E  E  J U L I A

J u L i A . — S a b e  q u e  c s l i v e  q u a s i  d iz e n d o  ao 
d o u t e r  q u e  i a  1er u n i  n o y o  p a p á  Í 

J o r g e . — F a z ia  m a l  se d isse sse .
J u L i A . — P o r q u e ?
J o r g e .— P o i q u e  n a o  c o n v e m  q u e  o d o u t o r  s a ib a -  

E s s e  h o m e m  a b o r r e c c - m e .  R e p a r o u ? . . .  D u r a n t e  
to d o  0 t e m p o  q u e  a q u i  e s te v e ,  n ã o  m e  d i i i g i a  
u m a u m a  u n i c a  p a l a v r a . . .  {T o m a n d o  o chayéo ).
Y o u  r e t i i a r - m e . . .  _

J U L i A . — N ã o  e s p e r a  e n la o  p e la  m a r n a ? . . .  
J o r g e . — N ã o .  V o i l a i e i  ü e p o i s .  A  s u a  m a m ã  

e s tá  a g o r a  e m  c o n ie r e n c ia  c o m  o d o u t o r  e n à o  

p ô d e  a i t e n d e i ' - m e .
J u L i A . — E n t ã o  v o l t e ,  s i m  ?
J o r g e . — S i m ,  d a q u i  a p o u c o .  A m i n l i a  f i l l iá  n a o  

se e s q u e ç a  d o  in e u  p e d i d o .  L e m b r a - s e  a i n d a  ?
J u u A . — L e m b r o - m e .  V á  d e s c a n ç a d o ,  q u e  a 

m a m ã  h a  d e  q u e r e r .  E l l a  faz s e m p r e  o q u e  e u  
p e ç o .  M a s  o s e n h o r  n ã o  h a d e  e i i i r a i  n u n c a
n a q u e l l e  q u a r t o --------

J  O R G E .— E n t r a r e i .  J u l i a . . ^ .
J u L i A . — E n t r a r á ? . . .  E n t ã o . . . .
J o r g e . — M as p a r a  r e z a r  c o m t ig o  p e lo  te u  p a p â .  
J u L T A . — O  S e n h o r  r e z a r á  t a m b é m  ? . . .
J o r g e . — S e m  d u v i d a .  A j o e l h a r - r n e - h e i  a  te u  

l a d o ,  u n i r e i  as m ã o s  c o m o  t u ,  e j n n t o s  p e d ir e m o s  
a  D e u s  p o r  e l le ,  s i m  ? . . .

J u L i A . — S i m ____  D è - m e  u m  a b r a ç o . . . .
J o r g e  (a b r a ç a n d o -a ) . — A t é  lo g o ,  J u l i a .  F a ç a ,  

com q u e  a s u a  m a m ã  m e  a m e . . . .
Julia.—H e i - d e  fazer.
J o r g e  (A’ p a r te ,  sa/imdo).—Representei opu» 

jpamente o papel de bom pai !» • M



SCENA Xf
J ulia , (pensativa) . —Mas se a mama nao qui- » 

zer f . . .  0  que hei de fazer para convence-la  ̂ ;
üomo hei de provai-lhe que o senhor Jorge gosta 
muito delia. e que me ama coino se eu fôsse sua i 
tillia . . . .  [Outi'o to7n).Oi'd ! ella ha de querer...
porque eu quero-----lle i deprometter-lhe muitos
abraços, muitos beijos e mui las llòres___  por
fall ar em flöi’ea: não me esqueci deste pobre ra- 
m o ? ...  (Tom ando o ram o, q u e  d e ix a r a  n o  so fá ).
Não entristeção, minhas llòres___  Vou po-las
emum vaso bem bonito e com bastante aguaf para 
que não m urchem ..,, eu não quero que mur-

“ ■ sabendo,,.. Vamos lá ! . . .
(Sahe).

SCENA XII
M A R I A  E  D O U T O R  

Ma r i a .— O n d e  e s t á  e l l e  ?
D o u t o h .  — Provavelm ente, já  se r e t i r o u .  A c h o u

que a dem ora foi dem asiada e ____
M.vria .— O  doutor conhece esse hom em  ? 
D o u t o r . — De vista  apenas.
M a r ia .— E por in form ações?
D o u t o r . — Q u a s i  t a n t o  c o m o  d e  v i s t a .
M a iu a .— E o que se d izd e lle ?
D outor.— Q u e  e u  saiba, p o u c o .
M a r i a . — P o s s o  s a b e r  ?
D o u t o r .  A  s e n h o r a  i n t e r e s s a - s e  m u i t o  p o r  

6 1 1 0  • • •
Maria. N ã o .  D e s e j o  s i m p l e s m e n t e  saber com 

quem t r a t o .  E s t e  h o m e m  v e m  á m i n h a  c a s a  e , . „
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ÜouTOR.—E a m a -a .. . .
M aria . —A H iim ? ...  ,  . , ,
D o u t o r . — Por^corto que nao ha de ser a meni* 

aa Julia, que tem apenas dez annos.
M a r i a  .— D outor ! . . .
D outor.—Quer agora que lhe diga com o sei isto, 

não ?
M a r i a . — P eço-lhe.
D oulO R .—P ois bem : foi elle m esm o que re­

velou esse segredo. Estavam os conversando qua­
tro ou cinco am igos ; elle chegou ; depois de me 
apresentarem , a palestra tornou-se geralefa lluu- 
se de m u lh eres .. . .

M a r i a  (sorrindo). — P o is  o d o u fo r .. . .
D o u t o r . — Eu ta m b é m ... .  pois e n t ã o ! . . .  A

velhice não exclue o sentim ento do be llo -----
(!onheci um homem de setenta annosque passava 
os dias encostado á esquina de uma rua con tem ­
plando um a m oça. Um anno durou esta contem ­
plação m u d a .. . .  Um bello dia, a m oça casou-se....

M aria .— Com o velho ?...
D o u t o r . — N ão; com  um m oço.
María .— E o velho ? ...
D outor .— Quinze dias depois era levado por 

m eia duzia de am igos... 3
Maria.—Para onde ?...
D o u t o r . — Para o cem iterio .. .  M orrera de pai­

xão . . .
M a r i a . — E ra  poeta ? . . .
D o u t o r . — N ão. Era com m endador.
M a r ia .— A dm ira.
D o u t o r . — Não admira tal. Se fòsse poeta, em­

bora  com  setenta annos, não leria  deixado que o 
rapaz casasse com  a m o ç a .. .  M as voltem os ao 
nosso hom em . Apenas principiám os a fallar de 
m ulheres, o  Sr. Jorge lornou-se triste. Per­
guntarão-lhe a razão, e calou-se. Instarão, e . , .



Maria. —E .. .
D outor . —E disse tudo.
M a r ia . —Mas o que disse elle ?
D outor .—O r a l... que a amava, que estavar 

louco pela Sra., q u e ... q u e ...
M a r ia .—E depois ?
D outor. —Mais nada. E a Sra. ama-o ?
M a r ia .—Talvez, doutor.
D outor .— No amor não ha talvez, minha Sra.’-  

ama-se ou não se ama. Ama-o? U
M.aria .— S im .. .  am a-o... m a s... ^
D outor. — 0  q u e ?  ^
M a r ia . — Queira consulta-lo. O douíor é um i 

amigo velho da casa, um homem experimentado’) 
e sisudo. Falle-me com franqueza: faço tem em î 
tornar a casar-me ? a

D outor .— Não sei. Consulte o seucoração. 
elle disser— sim,— sim, se disser— não, não, e i  
estã tudo acabado. A Sra tem bastante experienciali 
do mundo para pedir conselhos a quem quer ] 
que seja.

M a r ia .— Mas o coração engana tantas vezes..
Doutor.— Engana, mas quando não sômos nós  ̂

enganados?
Maria .—E se o doutor estivesse no meu locar. ; 

0 que faria ? °  ■
D outor .— Eu ?.. . não me casava.
M a r ia . — Porque?
D outor.— Porque sabia o que tinhae ignoravao i 

que havia de ter. Sabe o adagio :—mais vale uiii i 
passaro namào, do que dous voando.—A Sra. ó i 
nca, independente e respeitada. Para que ha de i 
abandonar esta tranquilidade, esta calma ininter- 
pm pida em que vive, pelo que não conhece, pelo ' 
ig n o to ? ... A Sra. foi feliz no seu primeiro ca­
samento. ^elo-ha no segun do?...

Maria. — E s s a  p e r g u n t a  j á  f i z  a  m i m  p r o p r i a ,
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D o u T o n .— E o  q u e  lh e  r e s p o n d e u  o  c o r a ç ã o  í
■Marta . . — N a d a . . .  c o lo u - s e .

I D outor .— C a lo u -s e ,  p o r q u e  o  p r o b le m a  é  m -  
io la v e l  b  c a s a m e n t o  é  c o m o  a l o t e r ia  ; c o m -  

y ir a m o s  o  b i lh e t e ,  m u ita s  v e z e s  c o m  s a c n f i c i o .  
N e s s e  p e d a ç o  d e  p a p e l  e n c o n t r a m o s  t o d a s  a s  
. io s s a s  e s p e r a n ç a s ,  t o d o s  o s  n o s s o s  p e n s a m e n t o s .  
• '■ S a m o s  m il  c a s t e l ! o s .  e d id e a m o s  p a la c i o s , c o m -  

r a m o s  c a r r u a g e n s ,  t e m o s  l a c a io s ,  d a m o s  b a i le s ,  
idn  ir i in o s  m n  t i t u lo  d e  n o b r e z a  s u s te n  a m o s ,  
S  u m  n „D a ,-a t «  e s p l e n d i d o .  t o r ç a  ■! , p |  . -

,01-11103 n e s t a s  c o u s a s  c o n v e i i c e m o - n o .  d e  q u e  
i s  o o s s u im o s ,  e  h a b i t i u a m o - n o s  a  e l la s .  U m  d ia ,  
n d r a ? X  N ó s  lá  e s t a m o s ,  c o m o  c o r a ç a o  p a l -  

í  ta n te  0^011103 í ix o s ,a s  n a r in a s  d i l i t a d a s ,o  c o r p o  
f i -e n u íu .  D e  r e p e n te ,  a  u m  ^
d a q u e lle s  h o m e n s ,  e m  c u ja s  m a o s  e s tá  a  n o s s a  
fo r tu n a  , d e s m o r o n a o - s e  o s  p a la c io s  - 
r u a c e n s ,  o s  b a i le s ,  o s  t í t u l o s ,  o s  l a c a io s ,  a  
o p o f e n c i a - t u d o  d e s a p p a r e c e  e m  u m  « c o m e n t o . . .  
T u d o  a q u i l l o  n ã o  f o i  m a is  d o  q u e  u m  ^onho 
O n d e  iu lg a v a m o s  a e b a r  a  l e l i c id a d e ,  f ó m o s  en
contrai-o  d e s e n g a n o  c r u e l ,  um d e s e n g a n o  muitas
vGZcs f i l ia l .  O  casaiiK M ito é a s s n n .   ̂

M AP iA.-M as e n t ã o  n in g u é m  s e  c a s a r ia  
I30UT0R.— P e r d ã o . . .  m a s  n e m  t o d o s  t i i ^ o  b i -  

Ih o te  b m n c o  n a  l o l o r ia .  E u  ta l le i  d “
m ie  p e r d e m , l l a  m u i t o s  q u e  g a n b a o .  M a s  l a n i o  

“ C u o  o u t r o s ,  a t ir ã , . -3 e  a o  d o s c o n h c c .d o  
A q u e l le s  e r r ã o  o  a lv o ,  e s te s  a c e r t a o  . - e  a  fe ­
l i c id a d e  d e  c a d a  u m .

M  a r i a  — M a s  o  q u e  in e  a c o n s e lh a  r 
O ü í í m H . - J á  Ih o  d is s o  : c o n s u l t e  o  s e u  c o r a ç a o .  

A S c a . v a i  c o m p r a r  u m  b i lh e t e  
d e  t o d a  a  m i n h a  a lm a  q u e  t ir e  a s o r t e  

M a r i a . — E n tã o  i u c o m ia o d e i - o  in u t i lm e n t e ,  d o u ­
t o r .

t i
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D o u t o r . — P e l o  c o n t r a r i o  ; d e u - m e  u m  n r a z e r J S  
l e m b r a n d o - s e  d e  m i m .  S i n t o  n ã o  p o d e r  dar-JhÀl 
u m  c o n s e l h o ,  p o r q u e  n m  c o n s e l h o  é  c o u s a  m u i t o f  
m e l i n d r o s a . . .  S e  l o s s e  u m a  r e c e i t a . . .

M a r i a  . — O b r i g a d o .
D o u t o r . — E u ,  n o  s e u  c a s o ,  n ã o  m e  c a s a r i a  

u n i c a m e n t e  o  q u e  p o s s o  d i z e r .  M a s  a  S e n h o r a I  
t e m  m u i t o  j u i z o ,  e  f a r á  o  q u e  o  s e u  s ã o  i u i z o ^  
I h e d i c t a r .  A d e u s ,  m i n h a  S e n h o r a .  P e ç o - l h e  a u a  "  
d e  u m  a b r a ç o  n a  m e n i n a  J u l i a .  ^

M a r i a . — A d e u s ,  d o u t o r .  A p p a r e ç a .  O  S e n h o r
t e m - s e  t o r n a d o u l t i m a m e n i e  q u a s i  i n v i s í v e l ,  ü u e m  -
s a b e  s e  p r e t e n d e  c a s a r - s e  t a m b é m ? !  l

D o u t o r .— N a d a  M i n h a  m u l h e r ,  q u e  D e u s  t e n h a  
e m  s u a  . s a n t a  g l o r i a ,  f o i  u m  a n j o ,  e  o s  a n j o s  
n a o  a b u n d a o .  N e s t e  v a l l e  d e  l a g r i m a s  e m  q u ^  
v e g e t a m o s ,  t e n h o  n o t a d o  q u e  h a  m a i s  d e m o n i o s  
d o  q u e  a n j o s .  A l e m  d e  q u e ,  n u n c a  g o s t e i  d e  j o s a r  
n a  l o t e r i a . . .  E  c r e i o  q u e  s e  I o d o s  p e n s a s s e m  c o m o  
e u  n a o  v e r i a m o s  t a n t a s  i n f e l i c i d a d e s .  A t é  a m a n h ã  

M a r i a . — A t é  a m a n h a ,  d o u t o r .

SCENA XIII

M A I i l A

i  d e s v e n d a r  o s  a r c a -
f  A m o - o .  e l l e  a m a - m e . . .  P o i s  a
i t í i i c i d a d e  d o  c a s a m e n t o  n ã o  p r o v é m  d a  r e c i p r o ­
c i d a d e  d e  s e n t i m e n t o s  d o  m u t u o  a m o r ? . . .  D i z - m e  

f e l i z ,  q u e  n a d a  d e v o  r e c e j a r . . ,



SCENA XiV
: M A R I A  E  L U C I A

Í  L ucia.— M i n h a  S e n h o r a ,  e s t á  a h i  o u t r a  vez o 
c t t e n l i o r  J o r g e ,  q u e  i n s i s t e  e m  f a l l a r - l h e .  
ã M aria .— A h !  q u e  e n t r e .  {Lucia  i a / i e ) . E ’  i m p o s s i -  

e l  q u e  o a m o r  d e s t e  h o m e m  s e j a  u m a  m e n t i r a ! . . .  
P rev en çã o ).

SCENA XV
M A R I A  E  J O R G E

Jorge { c i a  p o r i a ) . — M a r i a . . .
M aria . — A l i !  é  o  s e n h o r . . .  E u  b e m  s a b i a  q u e  

t a v i a  d e  v o l t a r .  E n t ã o ,  f i c a  á  p o r t a ? . . .
J o u G E . — M a r i a ,  p e ç o - l h e  q u e  m e  o u ç a . . .  {Desce). 
M a r i a . — E m  q u e  t o m  m e  d i z  i s s o ! . . .  Q u e m  o  

) u v i s s e  j u l g a - l o - h i a  u m  O t h e l o  n o  m o m e n t o  e m  
i c j u e . . .
t !  Jorge.— N ã o  g r a c e j e !  o h !  n ã o  g r a c e j e i  
I Maria.—P o r q u e ?
C Jorge.—P o r q u e  o  q u e  t e n h o  a  d i z e r - l h e  é  
a m u i t o  s é r i o . . .

M a r ia .— E  o  q u e  ó  q u e  t e m  a  d i z e r - m e  ?
Jorge.— O u ç a . . .
M a r ia . —N ã o  é  p r e c i s o ,  p o r q u e  e u  s e i  t ã o  b e m  

j o u i o  o  s e n h o r .  A c c è d o  a o s  s e u s  d e s e j o s .
Jorge.— A c c e d e l . . .

S M a r i a . — M a s  c o m  u m a  c o n d i ç ã o :  a  m i n h a  f o r ­
t u n a  p e r t e n c e  á  m i n h a  f i l h a ;  o  s e n h o r  n ã o  p o d e r á  
s i i o c a r  e m  u m  r e a l ;  n a  e s c r i p t u r a  h a  d e  s e r  m e n c i o -  

A i i a d a  e s t a  c l a u s u l a .

c ; . .



Jorge. — A c e i t o ! . . .  (Á p o r te ).  D e p o i s  v e r e m o s .  
M aria {erg u en d o -se ).— A c o i t a l . . .  ,
Jorge. — A c e i t o ,  p o r q u e  e u  n ã o  a m b i c i o n o  o  s e u  

c u r o ,  a  s u a  o p u l ê n c i a ;  a m b i c i o n o  o  s e u  a m o r ,  s ó ­
m e n t e  o  s e u  a m o r ! . . .

M a r i a  [esten d en d o-lh e a  w á o ) . — A h !  b e m  m e  
d i z i a  0 c o r a ç ã o ! . . .  A m o - o ! . . .  j

Jorge [b e ija n d o -lh ’a ) . — M a r ia l . . .  [Â  parte).\  
T r i u m p h e i ,  ü n a l m c n t e ! . . .

SCENA XVI
os M E S M O S  E  J O L I A

J u L i A  [en tra n d o a co rrer ).— M a m ã !  m a m ã ! . . . ,
Marja.— V e m  c á ,  m i n h a  l i l h a ;  a b r a ç a  o  t e u |  

p a p á .
JuLiA [a J o r g e ) .— E n t ã o  a  m a m ã  q u i z ? . . .  j
J o E G B  [a b ra ça n d o-a ).  — Q u i z ,  m i n h a  f i l h a ,  i 

q u i z i . . .
J u i . i A . — D . i - m e  u m  b e i j o ,  p a p á !  [J orge b e ija -a . \ 

M aria, sorrin d o , con tem p la  o q u a d io . Cahe  o  i 
p a n n o ) .



ACTO H

SCENA I
J U L I A  E  L U C I A

L u c ia  {conduzindo Julia  p ela  m ão ) . — D e  vag.ir, 
J n t i i n h a  m e n i n a . . . .
r  J f L T A  {pa llida , m agra e com olh eira s).— C&nço 
i t a n t o ,  L u e i a  ! . . .  A ’ s  v e z e s  p a r e c e - m e  q u e  v o u  
J m o r r e r . . .  A h  1 s e n t a - m e  n e s t a  c a d e i r a . . . .  

{Lucia sen ta -a ).  N ã o  s e i  q u e  m a l  f i z  a  D e u s ,  
p a r a  s o f f r e r  t a n t o  a s s i m . . . .  (Olhando p a ra  as 
flôres de um vaso).  M i n h a s  p o b r e s  f i b r e s . . .  m e u  
f o r m o s o  j a r d i m ,  o n d e  e u  i a  c o n v e r s a r  c o m  o s
p a s s a r i n h o s ,  q u e  c a n t a v ã o  a l e g r e s _ _  c o m  a s
r o s a s ,  q u e  d e s a b r o c h a v ã o  s o r r i n d o  e  c o b e r t a s  
d e  o r v a l h o . . . .  c o m  o  s o l ,  q u e  d e s p o n t a v a  d o i ­
r a d o ,  b a n h a n d o  c o m  a  s u a  l u z  b r i l h a n t e  a s  
a r v o r e s  f l o r i d a s . . . .

L ü c a . — S o c e g u e ,  m e u  a m o r  ;  d e s c a n c e . . . .
J u L i . ' ^ . — A ’ s  v e z e s  c o m e ç o  a  p e n s a r ,  e  s i n t o  

j c o r n o  q u e  o  c o r a ç ã o  m e  d i z e r  ;  —  D e s p e d e - t a
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d o  s o l ,  d a s  f l ô r e s ,  d o s  p a s s a r i n h o s ,  d o s  t « u  
b r i n c o s  i n f a n t i s . . . .  p o r q u e  n ã o  o s  v e r á s  m a i s . . .

L u c u . — M e n i n a ,  p a r a  q u e  p e n s a r  e s s a s  c o u - ^  
s a s  ? . . . .  A  m e n i n a  h a  d e  f i c a r  b ô a ,  h a  d e  i r *  
m u i t a s  v e z e s  a i n d a  a o  s e u  j a r d i m , -  p a r a  c o n - ,  
v e r s a r  c o m  o  s o l ,  c o m  a s  f l ô r e s  e  c o m  o s  p a s '  
s a r i n h o s .  V e r á .

J u l i a — N ã o . . . .  s i n t o  q u e  n ã o . . . .  S e  j á  n e m '  
f o r ç a s  t e n h o  p a r a  c a m i n h a r  ! . . . .  I ^ u c i a ,  l e v a - m e  
á  j a n e l l a . . . .  M u i t o  i m p e r t i n e n t e  m e  t e n h o  t o r ­
n a d o . . . .  m a s  t e m  p a c i ê n c i a ,  s i m  ? . . . .  N ã o  é  
p o r  m i n h a  v o n t a d e . . . .

L u c i . ^ .  {a m p a ra n d o-a ). —  V a m o s ,  m i n h a  m e - '  
n i n a . . . .

J u l i a .— E ’ s  t ã o  b ô a ,  L u c i a  ? . . . .
Lucia.— C u m p r o  o  m e u  d e v e r .  A l ô m  d e  q u e ,  

a  m e n i n a  é  q u a s i  m i n h a  f i l h a .  V i - a  n a s c e r [  
v i - a  c r e s c e r ,  e  a c a l e n t e i - a  n o s  m e u s  b r a ç o s .  S e  
e u  t i v e s s e  u m a  f i l h a ,  e s t o u  c e r t a  d e  q u e  n ã o  a  
a m a r i a  m a i s  d o  n u e  á  m e n i n a .

J u l i a . — O b r i g a d a ,  L u c i u  . . .
L u c i a .— D e p o i s ,  a  m e n i n a  t r a t o u - m e  s e m p r e  

c o m  l a n t o  c a r i n h o ,  c o m  t a n t o  a m o r ,  q u e  e u  
n ã o  f a ç o  m a i s  d o  q u e  p a g a r  u m a  d i v i d a  d e  l  
g r a t i d ã o  . . .  j:

J u l i a  (encostando-se á ja n e l la ) .—  A h  1 penseiil
q u e  n ã o  c h e g a s s e _ _  |

L ucia.— Olhe para o seu jardim , e veja  como!'Í 
está bon ito . -'J

J u l i a .— C o m o  e s t á  l i n d o  ! . . . .  c o m o  e s t á  c h e i o  I v
d e  s o l  e  d e  p e r f u m e s  ! . . . .  C o m o  a s  t r e p a d e i r a s * ' '  
s e  a l a s t r ã o  e m  f e s t õ e s  f l o r i d o s  n a s  g r a d e s  d o  . i  
c a r a n a a n c h a o . . . .  O l h a ,  L u c i a  :  e r a  a l i ,  p o r  .V"
t r a z  d a q u e l l a s  r o s e i r a s . . . .  l e m b r a s - t e . . . .  q u e e u / j

i-  'Im e  e s c o n d i a ,  p a r a  t e  a s s u s t a r  q u a n d o  p a s s a -  '4 
v a s . . . .  N a q n e l l e  b a n c o ,  a  m a m ã  s e n t a v a - s e ,  
á t a r d i n h a ,  p a r a  m e  v é r  c o r r e r  p o r  e n t r e  a s i .
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ô r e s  e m  p e r s e g u i ç ã o  d a s  b o r b o l e t a s . . . .  N a -  
u e l l e  c a n t o . . . .  O h  ! c o m o  e u  t e n h o  s a u d a d e s  
e s s e  t e m p o  ! . . . .  E n t ã o  e u  b r i n c a v a . . . .  e r a  
i l i z . . . .  H o j e . . . .  A h  1 l á  c h e g o u  a  m a m ã . . . .  
m t o u - s e  n o  b a n c o —  M a s  o  q u e  t e r á  e l l a  ? . . . .  
a s s a  0 l e n ç o  p e l o s  o l h o s  e  o c c u l t a  o  r o s t o  n a s  
l ã o s . . . .  C h o r a  ? . . . .  M a s  p o r q u e ? . . . .
L ucia. — E ngana-se; minha m enina ; a sua 
amã não está chorando...
Julia. —  E s t á ,  L u c i a ,  e u  b e m  v e j o . . .
L ucia. —  P o r q u e  n ã o  s e  s e n t a ,  m i n h a  f i l h a ? . . .  

:i d e v e s  e s t a r  c a n ç a d a .  Q u e r  q u e  a  l e v e a o c o l l o ? . . .  
J u n A . —  N ã o .  D á - m e  a t u a  m ã o . . .  M u i t o  t e  

o o r r e ç o ,  n ã o  é  ? . . .
L ucia (beijando-a ).  —  A b o r r e c e r - m e . . .  S e  e u  
n h o  t a n t o  p r a z e r  e m  s e r v i - l a  ! . . .
J ulia {sentando-se ) . — Q u a n d o  v e m  a  m a m ã ?  

j L ucia. —  Q u e r  q u e  v á  c h a m a - l a ?
J ulia .—  N ã o .  D e i x a - a  d e s c a n ç a r . . .  T e n h o - l h e  

i d o  t a n t o  t r a b a l h o ,  q u e  é  b e m  q u e  d e s c a n c e  u m  
j o m e n t o . . .  S e n t a - t e ,  L u c i a . . .  T u  t a m b é m  d e v e s  

i i t a r  c a n ç a d a . . .
I L ucia.—  N ã o  e s t o u ,  n ã o ,  m e u  a n j o .
Í J u L i A . —  O n d e  e s t á  o  p a p á ? . . .  H o j e  a i n d a  n ã o  
í | n o  a b r a ç a r - m e . . .
I L ucia.—  Sahio muito cêdo, e não quiz acordar 
lm en in a,qu e estava passando por uma m odorra. 
»aqui a pouco estará ahi.
J ulia .— E lle é tão b o m ! . . ,  N ão é, L u c ia ? . . .  
Lucia. — E ’ , minha ülha, m as...
J ulia .— O  q u e  ? . . .
L ucia.—  Q u e r  q u e  f a l l e  c o m  f r a n q u e z a ? . . .  N ã o  

í S t o  d e l l e .
Julia.— Porque ? . . .
L ucia.—  P o r q u e . . .  p o r q u e . . .  n e m  e u  s e i  

) r q u e . . .  M a s  d e s d e  a  p r i m e i r a  v e z  q u e  o  v i  a q u i  
i t i p a t h i s e i  c o m  e l l e . . .
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JüLU.— Não te trata ello bem ?...  ̂  ̂ *
Lur.iA,.— Tratar-me melhor seria impossível. ' 

M ’ s ha pessoas que agradão ou djesagradão ás 
primeira vista. E a primeira impressão q le o seu i 
papá me causou foi desagradavel.

.tuLTA.— E eu amo-o tanto ! . . .  ,
L u c i a .— Mais do que ao oufro ? ■>
JuLTA.— Mais, n ão ... E ’ verdade, ainda nãOj. 

rezei hoje por elle... Lncia, leva-me, s im ? ...
"  ■ ’  ■ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - d dL u c i a .—  Rezará loso mais... amanhã^ quand

j • _____ -___ __________  ^  Jt oe s t i v e r  m e l h o r ,  n ã o  é ? . . .
JuLiA.— N ã o .,. Quero rezar... Vamos 
L u c i a .—Já que assim quer... (Leva JuUa á porta)  
JuLiA (querend) abrir  a p orta ) .  — Estou tãc 

fraca, que já nem posso abrir uma porta ... Abre, 
si n, L u cia ? ... [L u cia  abre a p or ta ) .  Agora, aju- 
da-me a ajoelhar... (/.wcío ajuda-a ). Meu pobn 
pai!... [Unindo as mãos). —Meu Deus ! Pai de tO;̂  
das as creaturas, vós, que perdoastes aos vossos 
assassinos, vós, quesofifrestes todos os martyrios 
para nossa salvação, vós, que derramastes o vosso 
sangue para remissão dos nossos peccados, vós? 
que sois bom e misericordioso, perdoai a meu pai 
todas as culpas que neste mundo commette-se é 
tende-o no seio da vossa divina gloria!..-(Occwí- 
t a n i o  0 rosto nas mãos). Lembro-me tanto delle! ..' 
tanto ! . . .  Oh! se eu pudesse ir abraça-lo no cóo.."; 
Era a maior alegria que Deus podia dar-me!..'.“ 

L u o i a .—  Não diga isso, meu anjo..._ _ i  
JuLiA.— Se eu morresse, não soffreria mais..'. 
L u c i a .— Mas a menina disse que não sente dôri 

alguma.
JuLiA.— E não sinto... mas diz-me o coi'açâoî

que m orro... Quero levantar-me, Lucia... aju^J  ' '  a

da-me... [Lncia levanta-a>. Adeus, meu pai !...^i 
Até amanhã!. . Lucia, fecha esta porta, sini? 
(Lucia fecha  a porta  e leva J u lia  p a r a  a cadeira)!^
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jL u o i a .—  E  não se sonte melhor ho,e ?
J u l i a . —  N ã o . . .  a  f r a q i u  z a  é  a  m e s n i a . . .
L ucia. —'Juer uns biscouLinhos?
J  U L i A .  — O b i  i g a c l a .
L ucia.— E  o  s e u  r e m e d i o  ? . . .  Q n e r  t o i n a - l i j  ?
J ulia . — L o g o .  Q i i e r o  t o n i a - l o  p e l a  m à o  d o  

p a p a . . .  E l l e  l i c a  t ã o  a l ï l i c l o  ( j u a i m o  A o q u c o i e -  
i n e d i o  n à u  p c o d u z  e l ï e i t o . . .  J á  r e p a r a s t e ?
! L ucia.— A i n d a  n ã o .  P o r q u e  n ã o  v a i  d e i t a r - s e  
u m  i n s t a n t i n h o ? . . . V a i ,  s i m V . . .

J u lia .—Para q u e ? ...
L ucia.— P a r a  d e s c a n ç a r .  V a m o s .  F a ç a - m e  a  

v o n t a d e .
J ulia.— Pois vam os...
L ucia (conditsm do-a).— E  h a  d e  d o r m i r  l a m b e m  

s i m ?
J ulia . — S e  p u d e r . . .
L ucia.— F i q u e  b e m  q u i e t i n l i a . q u e  h a d e  p o d e r . . .  

(Sahem).

SCENA II
M A R I A

{Entra p elo  fu n d o , abatida e triste. S en ta -se ).—  
H a  u m  m e z  q u e  s o l í r e  a q u e l l a  p o b r e  c r i a n ç a . . .  
V a i  d e s a p p a r e c e n d o  a o s  p o u c o s ,  c o m o  u m a  l u z  
p i ’e s t e s  a s e  a p a g a r . . .  E r a  o  s o r r i s o ,  a  a l e g r i a ,  
o  s o l  q u e  i l l u m i n a v a  e s t a  c a s a . . .  H o j e  e s t á  t u d o  
t r i s t e ,  s i l e n c i o s o  c o m o  u m  t u m u l o . . .  J á  n ã o  s e  
o u v e  a  s u a  v o z  s u a v e ,  a  s u a  r i s a d a  a r g e n t i n a ,  
a s  s u a s  c a n t i g a s  d e  c r i a n ç a . . .  O h !  s ó  c m e m  é  m ã i  
é q u e  p ô d e  j u l g a r  o  q u e  e u  s i n t o ! . . .  T o d o s  o s  r e ­
c u r s o s  t e m  s i d o  i n ú t e i s . . .  A  m o l é s t i a  p r o g r i d e ,  
c a m i n h a  a  p a s s o s  de g i g a n t e ,  e a  m i n h a  p o b r e

i
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f i l h a  h a  d e  movrer.. .{Erguendo-se).Morrer'....  E  e u  
l i e i  d e  p e r d e r  o  n i e u  m a i o r ,  o  m e u  i m i c n  t h e s o u -  
r o ! , . .  D a r i a  t u d o  q u a n t o  p o s e u o  p a r a  s a l v a - l a . . .  
t u d o ! . . .  O l i !  m ã i  s a n t í s s i m a ,  t u  q u e  v i s t e  m o r r e r  
o  t e u  f i l h o  b e m  a m a d o ,  s a b e s  q u a n t o  c u s t a  e s s e  
t r a n . s e . . .  P e r d e - ! a . . .  v ê - l a  m o r t a ,  f r i a ,  c o m  o s  l á ­
b i o s  c e r r a d o s ,  o s  o l h o s  v i t r e o s ,  a  f a c e  d e  m á r m o ­
r e . . .  c h a n i a - l a ,  a b r a ç a - l a ,  b e i j a - l a . . .  e  e l l a  f i c a r  
m u d a ,  f r i a ,  d e  m á r m o r e . . .  A h ! . . . (Deixa-se cahir 
em uma cadeira, occultando o rosto nas mãos e 
suffocada pelos soluços).

SCENA III
M A U I A  E  D O U T O R

D outor. — B o m  d i a ,  m i n h a  S r a .
M.\uia (ind t a elle e tomondo-lhe as mãos) . — 

A h !  f m a l m e n t e ,  d o u t o r !  N ã o  s a b e  c o m  q u e  a a c i a  
o  e s p e r a v a , . .  V a m o s ,  v , u n o s  v ê - l a . . .

D outor.— P eiorou?
M a r ia . — E ’ a  m e s m a  c o u s a ;  a q u e l l a  f r a q u e z a ,  

a q u e l l e  a b a t i m e n t o . , .  D i g a - m e ,  d o u t o r :  t e m  e s p e ­
r a n ç a ? . . .

D outor . — E u . . .  t e n h o . . .  e  a  S r a .  d e v e  t è  l a  
t a m b é m . . ^  O  q u e  s e r i a  d a s  a l m a s  q u e  s o í T r e m ,  
d o s  c o r a ç õ e s  q u e  c h o r ã o ,  s e  e l l a  n ã o  v i e s s e  d e r -  j 
r a m a r  n a s  ú l c e r a s  d a  a l m a ,  n a s  c h a g a s  g o t t e j a n ­
t e s  d o  c o r a ç ã o  o  b a l s a m o  s a c r o s a n t o  d o s  s e u s  
s o r r i s o s  d i v i n o s ? . . .

M aria .— . \ i i  ! d o u t o r ,  q u e  b e m  m e  f a z e m  a s  s u a s  
p a l a v r a s l . . .  C r e i o  e  e s p e r o . . .

D outor.— P orque não faz uma viagem ?
M aria.— Seria utii
D outor. —  A s  v i a g e n s  s ã o  s e m p r e  o  r e m e d i o



a n í u t a r  m i n i s t r a d o  p o l a  n a t u r e z a ,  q u a n d o  a  m é -  
í d i c i i i a  c o n f e s s a - s e  f r a c a . . .
■ Maria .— M a s  e n t ã o . . .  a  s u a  s c i e n c i a  j u l g a - s e
!' i m p o t e n t e  p a r a  v e n c e r  o  m a l ? . . .  E n i ã o  a  m o l é s ­

t i a  d e  m i n h a  f i l h a  é  i n c u r á v e l ? . . .

D outor.— P e r d ã o  ;  e u  n ã o  d i s s e  i s s o .  S e  a s  
c v i a g e n s  f a z e m  b e m  a o s  e n f e r m o s  n o  u l t i m o  p e r i o -  

^ d o ,  m a i s  v a n t a g e m  d e v e m  o l f e r e c e r  á q u e l l e s  c u j o  
e s t a d o  n ã o  é  a i n d a  d e s e s p e r a d o r .  S u a  l i l h a  e s t á  
n e s t e  u l t i m o  c a s o .  A s  v i a g e n s  s ã o  s e m p r e  
u t e i s  a  t o d a s  a s  m o l é s t i a s ;  q u e r  p l i y s i c a s ,  q u e r  
m o r a e s .  A  m u d a n ç a  d e  o r e s ,  n o v a s  p a i s a g e n s  
q u e  s e  o í T e r e c e m  á  v i s t a ,  n o v o s  h á b i t o s ,  d i f f e ­
r e n t e s  u s o s ,  s ã o  0 m e l h o r  r e m e d i o .  A s  d ô r e s  

m a i s  f u n d a s ,  o s  m a i s  f u n d o s  . s o í f r i m e n t o s ,  o s  m a i s  
d o l o r o s o s  d e s g o s t o s ,  i n s e n s i v e l m e n t e  d e s a p p a -
Ír e c e m  c o m  a  m u d a n ç a  d o  u m  p a i z  p a r a  o u t r o .

P e ç a  a  s e u  m a r i d o ,  e  v ã o  v i a j a r ,  t i e  q u i z e r e m  
■ l a c o m p a n h a - l o s - h e i .

M a r ía . — D o u t o r ,  p a r e c e  q u e  o  s e n b o r  m e  i l l u -  
i j d e . . .  M i n h a  f i l h a  e s t á  c o n d e m n a d a . . .

D outor.— A i n d a  n ã o .
Ma r ia .— D á - m e  a s u a  p a l a \ r a  d e  h o n r a ?  
D outor. — P a r a  q u e  ?  N ã o  m e  a c r e d i t a  e n t ã o  ? . . .  
M a r ia . —D á  ? . . .
D outor ( d  j f i a r í e ) . — H a  o c c a s i õ e s  e m  q u e  a m e n -  

í t i r a  é  u m a  v i r t u d e . . .  {Alto).  D o u .
j M ar ia .— O b r i g a d o ,  d o u t o r ,  m u i t o  o b r i g a d o  ! 

D outou. — V a m o s  v e r  a  n o s s a  d o e n t i n h a .  
M aria .— V a m o s .  (A com p a n h a  o d ou tor até a  

porta . O doutor sahe. M a n a  fica encostada ao um -' 
h ra l, olhando para  d en tro j.
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SCENA IV
M a r i a . — C o n i r a h e  o s  s u p e r c i l i o s . . .  s a c o d e  a |  

c a b e ç a . . .  d e s a n i m a . . .  (D esce , com prim ind o a\ 
fr o n te  com  as m ãos).  O h !  m e u  L e u s !  m e u  D e u s ! . . . ,  
a  m i n h a  f i l h a  n ã o  s e  s a l v a .  (Cahe, soluçando, em ] 
um a ca d eira j.

li 'i

S C EN A V
•  M A E I A  E  D O D T O R

D outor (en tra n d o , d p a r te ) .— E ’ i n a c r e d i t á v e l :  
n ã o  p o s s o  c o m p r e h e n d e r  a q u e l l a  m o l é s t i a . . .

M a r i a . — / ^ m d o  o  e lleJ .—È n tõo ,  d o u t o r ?
D outor.— E s t á  a d o r m e c i d a  a g o r a . . .
M a r ia . —V io-a  ?
D outor .— V i .
M aria . — E x a m i n o u - a ?
D outor. - E xam inei.
M a r ia . — E  a i n d a  t e m  e s p e r a n ç a ?
D outor. - T enho.
M a r i a . — O  s e n h o r  i l l u d e - m e .
D outor.— C o m o  ?
M a r ia . — E u  o l h a v a - o  d a q u e l l a  p o r i a ,  e  v i  t o d o s  

0 *  s e u s  m o v i m e n t o s . . .  E  i n ú t i l  c o n s t r a n g e r - s e  
p o r  m a i s  t e m p o ;  d i g a  a  v e r d a d e ,  a  v e r d a d e  t o d a .

D outor. — A q u e l l a  m o l é s t i a  é i n c o m p r e h e n s i v e l ,  
e  c o n f e s s o  q u e  t o d o s  o s  e s f o r ç o s  p o r  m i m  f e i t o s  
a t é  a g o r a  t è m  s i d o  i n f r u c t i f e r o s .  E l l a  n ã o  s o f l f r e ,  
n ã o  s e n t e  a  m e n o r  d ô r ,  e  n o  e n t a n t o  v a i - s e  c o n ­
s u m i n d o  a o s  p o u c o s ,  É ’  e x t r a o r d i n á r i a  a q u e l l a  
e n f e r m i d a d e .

Maria,— Como y
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D o ü t o r . — H a  t r i n t a  a n n o s  q u o  e x e r ç o  a  m e d i *  

c i n a  e  t e n h o  t r a t a d o  m i l h a r e s  d e  e n f e r m o s . . . ,  
m a s  é  a  p r i i n e i r a  v e z  q u e  i s l o  v e j o .  (S en ta -sed  
v iesa . E screvendo).  T u r n o  a  r c u a s e l h a r - i h e  a s  
v i a g e n s .  V á  v i a j a r .  T e n h o  e s p e r a n ç a  e m  q u e  a  
m e n i n a  J u l i a  s e  r e s t a b e l e c e r á .  (Dando a ú^aria 
0 p a p el que escreveu).  A q u i  e s t á .  M a n d e  i m m e -  
d i a t a m e u t e  á b o t i c a . . .  (Depois de uma p au sa , 
eomo que se lem bra n d o). E ’  v e r d a d e :  q u e m  ó  q u e  
d á  o  r e m e d i o  á  s u a  ü i h a ? . . .

M a r i a . — E ’  m e u  m a r i d o .
D o u t o r . — S ó e l le ?
M a r i a . — S ó .  N ã o  q u e r  q u e  o u t r e m  f a ç a  esse 

s e r v i ç o .
D o u t o r . —  D e v e r a s  ? . . .
M a r i a . — M e u  m a r i d o  t e m  u m  c o r a ç ã o  d e  o u r o ,  

d o u t o r .  A m a  e s s a  c r i a n ç a  c o m o  s e  f ô s s e  s u a  
l i l h a .  O  d o u t o r  n ã o  c a l c u l a  c j u a n t o  a  m o l é s t i a  d o  
J u l i a  t e m - n o  f e i i o  s o ü i e r . . .

D o u t o r . — U m a  s o l i c i t u d e  t a m a n h a  ! . . .
M a r i a . — A d m i r a - o ? . . .
D o u t o r . — B a s t a n t e . . . .  O l h e ,  m i n h a  s e n h o r a ,  

c o n h e ç o  u m  v e n e n o  q u e  p r o d u z  o s  m e s m o s  s y m -  
p t o m a s  q u e  a p r e s e n t a  a  e n f e r m i d a d e  d e  s u a  f i l h a . . .

M a r i a . —  O  q u e  q u e r  d i z e r ,  d o u t o r ? . . .  P o i s  
m e u  m a r i d o . . . .

D o u t o r . — S e u  m a r i d o ,  m i n h a  s e n h o r a ,  é p a ­
d r a s t o  d e  s u a  f i l h a ,  e  s u a  f i l h a  ó  t a l v e z  u r n  e s ­
t o r v o  a o B  s e u s  p l a n o s . . . .  N ã o  é  a  p r i m e i r a  v e z  
q u e  p e n s o  n i s t o .

M a r i a . — S e n h o r  ! . . . .
D o u t o r . — N ã o  s e  o f l e n d a .  E u  n ã o  f a ç o  m a i s  

d o  q u e  e x p e n d e r  u m a  i d é a  q u e  i n e  i n c o m m o d a  h a  
u n s  p o u c o s  d e  d i a s . . .  S e  e s t o u  e m  e r r o .  D e u s  
m e  p e r d o a r á  o  j u i z o  t e m e r á r i o  ;  m a s ,  s e  a c e r t o . . *

Maria. —N u n c a  p e n s e i  q u e  o  d o u t o r  fôsse u m „ ,  
ç a l u m n i a d o r , , .

■j
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D ö ü t o r . — O b r i g a d o ,  m i n h a  s e n h o r a .  T e n h o  
C i n c o e n t a  a n n o s ,  e  ó  a  p r i m e i r a  v e z  q u e  m e  
i n s u l t ã o .  A d e u s ,  m i n h a  s e n h o r a .  A m a n h ã , s e  n ã o  
j u l g a r  c o n v e n i e n t e  f e c h a r  a s  p o r t a s  d e  s u a  c a s a  a  
u r n  c a l u m n i a d o r ,  v o l t a r e i .  A m o  m u i t o  e s s a  p o b r e  
e r i a n c a ,  e  q u e r o  l u c t a r  a t é  v e n c e r  o u  s u c c u m b i r .  
A t é  a m a n h ã .

M a r ia .— A d e u s ,  d o u t o r .  [0  d ou tor  sa h e.)

SCENA VI

M A R I A

[Acom panha o d ou tor , depois va i d p o r ta  do 
qu a rto  de J u lia  e p á r a ,  a  o lh a r ] )ara  d en tro . 
i*ausa).  E  s e  f ô s s e  v e r d a d e  ? . . .  S e  e s s e  h o m e m  
t e n t a  a s s a s s i n a r  m i n h a  f i l h a  p a r a  a p o d e r a r - s e  d a  
m i n h a  f o r t u n a  v . . .  ( D e s c e n d o ) .  i M a s  s e  i s t o  é  a s ­
s i m ,  é u m a  n m n s t r u o s i d a d e . . .  é  u m a c o u s a  h o r -  
r i v e i ! . . .  E n t ã o  n ã o  a m a  m e . . . .  s i m u l a  a q u e l l e  
a f i f e c t o  t o d o  p a r a  m e l h o r  i l l u d i r - m e . . .  (Pausa). 
M a s  p a r e c e - m e  u m  i m p o s s í v e l . . .  O  d o u t o r  t e r á  
r a z õ e s ,  q u e  e u  i g n o r o ,  p a r a  d e t e s t a r  m e u  m a r i d o ,  
e  v i n g a - s e  a s s i m . . .  (P ausa ).  E s p i o n a - l o . . .  s e g u i i -  
I h e  Os p a s s o s . ^ ,  a c o m p a n h a - l o  c o m o  a  s u a  s o m ­
b r a . . .  N ã o ,  n ã o  f a r e i  j s t o . . .  é  u m a i n f a m i a ! . . .  
(Outro tom ).  M a s  s e  t u d o  é  r e a l ? . . .  s e  e l l e ,  c o m o  
d e  f a c t o ,  e s t á  e n v e n e n a n d o  m i n h a  O l h a ? . . . .  O h !  esta d u v i d a  ó a t r o z ! , ,
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SCENA VII
M A R I A  E  L U C I A

L u c i a .  —  M i n h a  S r a .
M a r i a . —  A h !  i a  c h a m a r - t e . ( / ) a w ( l o  a receita ). 

M a n d a  i m m e d i a t a m e n t e  e s t a  r e c e i t a  à  b o t i c a ,  e  
j v o l t a  c â .  A n d a ,  v a i . . .  A  m e n i n a . . .

L ucia . —  C o n t i n u a  a d o r m e c i d a ,
I M a r ia .—  E s t á  socegada?
I L u cia . — N ã o ,  m u i t o .

M a r i a . —  V a i .  {Lucia  sähe).

SCENA VIII
M A E I A

V o n  d i z e r - l h e  t u d o .  Q u e r o  o u v i r  a  s u a  o p i ­
n i ã o .  J o r g e  t r a t a - a  b e m ,  e  e l l a  n ã o  t e m  m o t i v o s  
p a r a  a b o r r e c e - l o .  D e v e  s e r  s i n c e r a . . . ,

SCENA IX
M A R I A  E  L U C I A

L ucia. —  A q u i  e s t o u ,  m i n h a  S r a .
M a r i a . —  G o s t a s  d e  l e u  a m o ?
L ucia. —  P o r q u e  m e  f a z  e s s a  p e r g u n t a ?
Ma r ia . —  G o s t a s ?
L ucia. —  Q u e r  q u e  l h e  f a l l e  c o m  f r a n q u e z a ?
Ma r ia . — Sim, falia.
L ucia . —  N ã o  g o s t o .
M a r ia . —  M a s  e l l e  t r a t a - t e  b e m . . .
L ucia . —  É v e r d a d e ,  m a s  a q u e l l a  d e l i c a d e z a  é 

u m a  m e n t i r a . . .  S e u  m a r i d o ,  m i n h a  S i a , .  n ã o  
p ó d e  s e r  b o m . . .

W. ,

i é :



Maria."—Mas deve» ter uma razão para dizer 
isso.

L úcia.—  T e n h o . . .  a  i n s l i n c t i v a  a n t i p a t l i i a  
q u e  l h e  v o t o .

Mauia.— Mas 0 coraçiTo também se engana...
L u c i a . —  O s  o l h o s ,  s e g u n d o  d i z e m  t o d o s ,  s ã o  

o  e s p e l h o  d ’ a l m a .  P o i s  h e m :  ( » o l h a r  d o  S r .  J o r g e  
n ã o  é  b o m .  T e m  o l h a r  d e  l o u c o  o n  d e . . .

Mauia.— Ou do assassino, n ã o ? ...
L ucia. — Do assassino ! . .
M auia.—  D o  a s s a s s i n o ,  s i m .
l i U c i A . —  M a s . . .  a s s a s s i n o . . .  d e  q u e m ? . . .
Mauia.— Da menina .Tulia...
l i ü o i A . —  O  q u e  d i z ,  m i n h a  S r a .  ? . . .
M au ia .— E ’  u m a i d ó a  d o  d o u t o r .
L ucia. —  O h !  m a s  i s s o  6  d e m a i s .  A b o r r e ç o - o ,  

m a s  n ã o  o  j u l g o  c a p a z  d e  t a n t o . . .
M auia . —  N e m  o u .  M a s  ó  f o r ç o s o  s a h i r i n o s  

d e s t a  d u v i d a .  E ’ p r e c i s o  q u e  o  e s p i e m o s  e  q u e  
n u n c a  l h e  d e m o s  a  c o n h e c e r  a  n o s s a  d e s c o n ­
f i a n ç a .

L ucia.— A pobre m eninaI...
Mau ia .—  E s p i e m o - l o .  P ó d e  s e r  u m a  l o u c u r a  

d o  d o u t o r ;  m a s  t a m b é m  p ó d e  s e r  v e r d a d e .
L ucia . — S e r e i  i n c a n ç a v o l .  {O uvem -se passos  

fó r a ) .
Mauia.— Silencio!

SCENA X
A S  M E S M A S  E  J O R G E

J o n o R  (beijando M aria n a  f r o n t e ) B o m  d i a ,  
n i i i i h a  ( j u e r i d a .

IU a u i a  (sorr in d o ) . —  B o m  d i a .
J o K O i i ; .  —  S a b e s  q i i o  a m a n h ã  p a r t i m o s  ?



-

{Lucia dispór aiM arta— P ava o n d e ?
flôres dos vasos). . ,

JoRG E.-Para a fazenda de um am iço. Lem - 
brei-m e que a mudança de aves devo f^ej* bom 
á nossa querida íilhinha, e para restabelecc-la
empregarei todos os esforços.

Maria . __Queres muito bem a essa menina,
J 01*^0 ? •
i J orge ’—P or certo, m inha querida... Não est-u  
“eu fazendo as vezes de seu pai? Depois, ella é t.ao 
tão galante, tão m im osa, que n a osep od e  v è -la  
sem am a-la... 0  doutor já esb ve cá ?

M aria .—Já.
J orge.—E o que disse “
M ar ia .— Aconselhou-m e que viajasse.
Jorge.—Ahi está ; tive a mesma idéa. E  paia  

onde queres i r ?
M aria .—P ara onde for da tua vontade ? 
Jorge.—P artiremos amanha- Tenho fe em Deus 

que com esta mudança a nossa querida menina 
ha de re.stabelecer-se.

Maria .—E eu também. _ „ ,
J o r g e . - Vam os vè-la, s im ?... {Sahem).

SCENÂ XI
LU CIA

(Descendo). A h! o doutor disse i s s o ! . .  Deve
ser verdade, e eu acredito que o seja... A  pri­
meira vez que vi este homem tive um sentimento 
de repulsão, de aborrecim ento... Mas liei de es- 
p ia ío ,  e ai delle. se descubro qualquer cousa . 
Então mata-se assim, aos poucos, _lentainente, 
uma pobre criança inoffensiya, e nao se na d«

i

I* à

• d



j p ^ a r  e s s e  c r im e  . M in h a  a m a  n S o  q u iz  nunca 
a t te n d e e  a o  d o u t o r . . .  Q u a n ta s  v e '/e s  l h e  d i s s o  
e i e : ~ « h u ,  n o  s e u  l o g a r ,  n ã o  m e  c a s a v a  ! . . . » —  

CQ’ i’a v a  o s  o u v id o s  á  v o z  d a  r a z ã o  
p a i a  e s c u t a r  .s o m e n te  a  v o z  d o  s e u  a m o r . . .  O  
le s u l t a c lo  to i e s t e :  a  t r is te z a  e  a s  la g r im a s . . .  M a s
J r ^ n T n V ' "   ̂ q u e  um
sake)  ̂ ^  fra sco  em um a p a ra d or e

SCENA XII
J O R G E ,  M A R I A  E  J U L I A

J o r g e  {trazendo J u lia  ao co llo ) .—SoíTces  m u it o  
n n I lh a  q u e r id a  f i lh in h a  ?  ’

J u i . i A .— N ã o , p a p á . . .  N ã o  s i n t o  d o r e s . . .  E ’  
e s t a  f r a q u e z a  q u e  m e  m a t a . . .

J o r g e . — T e m  p a c iê n c ia ,  f i lh a .  H a s  d e  f i c a r  b ô a .  
iSenta-a ) .

J u l i a . — A h  ! s e  e u  f i c a s s e  b ô a ! . . .  T u  q i i e r ia s  
v e r -m e  b ô a  o u t r a  v e z . . .  n ã o  é  v e r d a d e ,  p a p á  ?. .

J orge.— S e  q u e r ia  I ... N ã o  é s  tu  a  a le g r ia  
a e s t a  c a s a ,  a m in h a  f e l i c id a d e ,  a  v e n t u r a  d e  tu a  
in a i ,  o  a n jo  d o  n o s s o  la r  ?

J ulia. — C h e g a -t e  p a r a  a q u i ,  m a m ã ___  P o r -
m i m ?  D á - m e  u m  b e i j o . . . .  

( D í / w í í M o  para  o qu a rto  cu ja  p o r ta  está fechada  
e dando um grito  su ffocad o).  A li  !

M a r i a  — O  q u e  é ,  f i lh a  ? . .  .
J u l i a . - A l i ,  . .  n ã o  v ê s —  e n c o s t a d o  á q u e ü a  

p o i t a . . . ,  o lh a n d o  p a r a  m im  c o m  o s  o lh o s  v i -  
t r o o s  e  p a s m o s ?  A h !  é  e l lp ,  m a m ã . . , ,  é

M ari
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f  JüLiA.—-Vens bugcar-m e, papá ?—  Estavas 
r<íom muitas saudades da tua íilhinha ? . . . .  Pois 
í^amos.... v a m o s .. . .  E rgam o-nos . nas azas da
i)r iz a ----- em um raio do s o l . . . .  no perfume das
fllô res .... V a m os—  e lá no céo, rodeados de 
^injos.... e ás doces m elodias do peregrinos 
i|^antares.. . .  eu adorarei com tigo a grandeza de 
sD eu s.... tu serás feliz com  o meu am r—  e nós
irantaremos sem pre___s e m p r e ... . sem p re .. . .

I M a r ia . —J ulia ! Julia !
Jorge {á parte) .— Começa o d e lir io .. .,
J u lia . —Vam os, p a p á .. . .  eu quero ir  com ­

i g o . . .  m as.... e a m a m ã .... ha de ficar aqu i..., 
o z in h a ....  sem a sua filhinlia ? Eu era tão
iliz I----- Aes dôcés afagos do meus pais, eu
ia correr a m inha vida serena e balis, e 
unca uma lagrim a veio velar o brilho de meus 
Ih os .... Tu  m orreste, p a p á .... Por ti senti
prim eira d ô r___  suffocou-m e o prim eiro so-

i ç o . . . .  derramei a prim eira lagrim a.... Oh I 
iou Deus ! quanto custa verm os m orrer aquelles 
ue am am os, que nos am ão, que nos enchem 
0 beijes e de ca ríc ia s ! . . . .  M a m ã ....  m a m ã ....

I M aria .— O quo é, minha filha ?
I J ulia.—T u deixas eu ir  com  o papá ? ....
] ão choras por mim, n ã o ? . . .  Eu lá do céo, 
i ’.ompanharei os teus passos,... velarei por ti, 
ti pedirei a D eus que tedô todas as felicidades —
1 Maria^—N ão digas isso, filha, quo me rasgas 
i co ra ça o ,, . .

3J ulia.— E ntão com o ha de ser Se eu fôr, 
i ch o ra s .... se eu ficar, o papá chora tain- 

f m i.... Com o ha de ser, mamã ? . . .
|M aria .~ O  papá não chora. E lle e s tá e m u m  

gar onde nunca se chora, minha filha—  
[Julia.— E u se i.... Como devo ser bonito o 
0 , m a m ã !,...

, í í



Maria (d parte). — O h  ! isto corta o coração 
E s e r á  p o s s í v e l  q u e  e s t e  h o m e m . . ..

J o r g e . — M in h a  q u e i i i a ,  d e ix a -m e  s ó  co ra  
c i l a . . . .  T u  n ã o  p ó d e s  a s s i s t i r  a  i s t o .  V a i .  E u  
v e l a r e i  p o r  ti e  p o r  m im ^

J u L iA .— E n t ã o  a  m a m a  v a i - s e  e m b o r a ? . . . .
J o r g e . — E lla  j á  v o i l a ,  m in h a  í i lh a .  V a i m a n d a r  

c h a m a r  o  d o u t o r .  T e m  p a c i ê n c i a  u m  m o m e n to ,*  
6 im ?  i

J u L i A A h l  v a i  m a n d a r  c h a m a r  o  d o u t o r . . .  H a  
t a n t o  t e m p o  q u e  e l le  n ã o  v e m  c á . . .

M a r i a . — E s t á s  e n g a n a d a .  A in d a  h a  p o u c o  e s  
t e v e  a q u i .

J ü u A . — E c o m o  é q u e  e u  n ã o  o  v i ?
M a r i a . — E s ta v a s  d o r m i n d o .
J ü L iA .— A h ! l e m b r o -m e  a g o r a . . .  E u  e s t a v a  

a d o r m e c i d a . . .  s o n h a v a  c o m  m e u  p a i . . .
M a r i a  [á p a r i e ) . — S e m p r e  e s t a  i d é a l . . .
J u L iA .— E l l e  e s t a v a  e n c o s t a d o  á  c a b e c e i r a  d a  

m in h a  c a m a . . .  O lh a v a  p a r a  m im  e  s o r r ia - s e .  
m a s  c o m  u m  s o r r i s o  t ã o  t r i s t e . . .  tã o  t r i s t e ,  
q u e  m e  c o r t a v a  o  c o r a ç ã o . . .  D e  r e p e n t e ,  u m a  
h a r m o n ia  s u a v i s s i m a . . .  u m a  h a r m o n ia  c o m o  s ó  
p o d e m  t e r  o s  c â n t i c o s  d o s  a n jo s ,  fe z  s e  o u v i r  p o r  
c im a  d a  m in h a  c a b e ç a . . .  Ó l h e i . . .  O  t e c t o  d o  
q u a r t o  t in h a  d e s a p p a r e c i d o . . .  a s  c o r t in a s  d o  m e u  
le i t o  e s t a v ã o  r o t a s . . .  V i  o  c é o  a b r i r  s e . . .  E m  u m  
r  d o  d o  s o l  d e s c ê r ã o  t o d o s  o s  a n jo s  d o  p a r a iz o .  
Q u e m  p u d e s s e  t e r  a z a s  c o m o  o s  a n jo s ,  m a m ã ! .  
A p p r o x im a r ã o - s e  d e  m i m . . .  b e i ja r ã o - in e ,  e  c o m e -  
ç á r ã o  a  c a n t a r . . .  M e u  p a i  p e r g u n t o u - m e :— « Q u e ­
r e s  i r  c o m  e l l e s ? . . . » — E  e u  r e s p o n d í : — « Q u e r o ,  
p a p á !  q u e r o !  . . » — E n t ã o  a q u e l la  in f in id a d e  de 
a n jo s  e s t e n d e u  a s  a z a s  d o u r a d a s . . .  M e u  p a i  s u s ­
p e n d e u -m e  a o  c o l l o  e  d e p o z - m e  s o b r e  e l l a s . . .  O s 
a n jo s  s u b i r ã o ,  c a n t a n d o . . .  E u  o lh a v a  p a r a  b a ix o  
e d i z ia - t e  a d e u s ,  m a m ã . . . T u  e s t a v a s  c o m  o s
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d ib e ï lo s  s o l t o s  e  c h o r a v a s . . .  D e p o i s  f o s t e  d e s a p -  
i a r e c e n d o  . . .d e s a p p a r e c e n d o a t é  q u e  n ã o  p u d e  n ia is  
i e r - t e . . .  E n t r a m o s  n o  c é o . . .  Q u a n t a l u z ! . . .q u a n t a s  
í ô r e s l . . .  q u a n t o s  p e r f u m e s ! . . .  D e u s  a b r a ç o u -m e ,  
 ̂V ir g e m  d e u -m e  u m  b e i j o ,  e  J e * u s  d is s e -m e  : U

"ir  d o s  a n jo s  é  o  c é o ;  o  t e u  la i ' é  a q u i ,m e u  a n jq l . . .  
1 M a r i a . — B a s t a , f l lh a !  b a s t a i . . .  I s s o  ^  
n n h o . . .  E s q u e c e - o . . .  Q u e m  e s t a v a  d e b r u ç a d o  a  
J ib e c e ir a  d o  t e u  l e i t o  n ã o  e r a  te u  p a i . . .  
l  J u l i a . — Q u e m  e r a  e n t ã o ? . . .
H M a r t a .— E r a  o d o u t o r ,  q u e  v i n h a  v e r -te .
C J u l i a .— A h ! e r a  e l l e ? . . .  E  c o m o  m e  a c h o u ? . . .
/! M aria .— M e lh o r ,  m u it o  m e lh o r .  D is s e  q u e  d e n -
<!‘0  e m  p o u c o s  d ia s  e s t a r i a s  b ô a . . .
C J ulia — B ô a ! . . .
í  M a r i a .— S im , b ô a . . .  .
l  J u l i a . — P a r a  c a n t a r . . .  p a r a  b r in c a r  n o  ja r -  
a i m . . .  p a r a  c o r r e r  p o r  e n t r e  a s  f l o r e s . . .  p a r a  
f o n v e r s a r  c o m  o s  p a s s a r i n h o s ? . . .
■ M a r i a .— S im , p a r a  t u d o  i s s o

J u l i a . — E s t o u  tão  ra c a , m a m a  ! . . .
T e n s  fa l la d o  ta n t o ,  
Q u e r e s  q u e  v á  b u s -

, M a r i a .— P  d s  d e s c a n ç a ,  
iu e  d e v e s  e s t a r  c a n ç a d a . .  
j r  te  f l ô r e s ? . . .  ,

J u L iA .— S i m . . .  v a i . . .  T r a z e - m e  r o s a s . . .  s ó  
lo s a s .  . N ã o  m e  t r a g a s  g o i v o s  n e m  s a u d a d e s , 
I n a m ã .. .  A h  ! . . .  p e r g u n t a  a o s  p a s s a r in h o s  s e  
ê m  t id o  s a u d a d e s  d e  m i m . . .  P e r g u n t a s ? . . .

! M a r i a .— P e r g u n t o ,  s im .
! J u L i A . — E  t r a z e -m e  a  r e s p o s t a  d e l l e s . . .  E r a o  
j.ão m e u s  a m is u in h o s  ! . . .
; M a r i a  (he i ja n d o-a ) . — Até j á ,  m i n h a  f i l h a . . .   ̂

J u L i A . — A té  já ,  m a m ã . . .  N ã o  te d e m o r e s  m m -  

, 0 . . .  n ã o ? .  .
M a r i a . — N ã o ;  v o l t o  j á .
J u L i A . — N ã o  te  e s q u e ç a s  q u e  e u  q u e r o  s ó m e n te

r o s a s . . .  r o s a s . . .   ̂ i
M alR U . — S i m  ;  t r a g o - t e  s o m e n t e  r o s a s .  {Saiie).

i  á
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SCENA Xfll

J U L I A  E  J O R G E

J o R O E — N à o  q u e r e s  d e i t a r - t e  ? . . .
J u L U . . .  N à o . . .  P r e f i r o  e s l a r a q i ü . , .  L e v a - m e <  

á  j a n e l l a ,  s i m ? . .  Q u e r o  v ê r  a  m a m ã  n o  j a r d i m . .
J orge {tom a n d o-a a o  co llo ) . —  V a m o s .  {V a iá ja Ã  

n ella — M a ria  a p p a rece  d p o r ta  do qu a rto  d eJ u ïia p  
onde fica  de observação).

J ü L i A . M a s  o n d e  e s t a  e l l a ? . . .  N ã o  a  v e j o . . .
J orge.—E stá t a l v e z  d o  o u t r o  l a d o .  D i s s e s t e - n  

I n e  q u e  q u e r i a s  s ó m e n t e  r o s a s ,  e  p r o v a v e l m e n t e »  
f o ;  c o l h e - l a s  n o  c a n t e i r o  d a  e s q u e r d a ,  o n d e  e l l a s  
s a o  m a i s  b o n i  t a s . . .  |

M aria [d p o r ta , con tem pland o J o r g e  e ju l ia ) .  !
E s t e  h o m e m  n ã o  p ó d e  s e r  c r i m i n o s o  ! . . .

J u L i A . — A h !  l á  e s t á  L ú c i a . . .  V ê s ,  p a p á ? . . . .
Jorge.— V e j o .
J u L i A . — E s t á  t a m b é m  c o l h e n d o  f l ó r e s . . .  E n t ã o  

t o d o s  c o l h e m  f l ô r e s  p a r a  m i m  ? . . .
J orge.— N ã o .  A q u e l l a s  s ã o  p a r a  o s  v a s o s .  

A s  t u a s  é  a  m a m ã  q u e m  a s  t r a z . . .
JuLiA.— O l h a ,  p  p á ,  n a q u e l l u  a r v o r e . . .
Jorge.— O  q u e / . . .
J ü l i a . — D o u s  p a s s a r i n h o s . . .  n ã o  v ô s ? . . .  E  

c m i o  c a n t ã o . . .  c o m o  e s t ã o  a l e p r r e s  1 . . .  Q u . m  
s a b e  s e  e l l e s  m e  v i r ã o  a q u i ,  p a p á ? , . .

Jorge .— T a l v e z ,  m i n h a  f i l h a . . .
J ü L i A  {sacudindo a m ão).— A d e u s ,  m e u s  a m i -  

g u i n h  s ! . . .  i d e u s i . . .
J orge (b e lja n d o -a ) . — M e u  a n j o  ! . . .
Ma r ia . íd j5 o r íe . ) -E ’ im possível! E ’ im pos­

s í v e l . . .  E ’  um crim e suspeitar delle !
J u L i A  ( c / i a m a n d o ) ,  — • L u c i a  ! . . .  n ã o  a p a n h e s
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nta sol, que te faz m a l... Dize á mama qtte 
snha para casa..,
ORGE. {A' p a r te ) .  A’s vezes tenho pena... mas 

(Inecessário!...
(3 JuLiA.—Ainda me queres muito, papá? 
f Jorge.—Quero, mmha lilh.o; (juero-te mais 
ia que nunca!
ílJuLiA.—Eu também te quero tanio! ..
>1 Jorge.—Vamos tomar o nosso remedio?
(] JuLiA.Amarga tanto papál. . .
)'J orge.—Mas é para teu bem. (Senta-a n o  so fá .)  

A R iA . (d p a r te ).— Chegou o momento decisivo...

S ãs ó im possivel!...
J orge (indo á m esa on d e L u cia  d e ix o u  o fra s -  
) .—Ah! temos remedio novo ! . . .  Talvez este 
nha melhor gosto, minha filha, 

r' Jui.iA. —A h ! é outro ! . . .  Se esse me fizesse bem l 
D Jorge (em quanto tira  do bolso um v id ro  e des- 
bi!jo algum as gottas do liquido n elle  con tido

â'i uma colh ér que está sobre a m esa ).—Ha de fa- 
r . . . .  Tenho esperança... (Acaba de en ch er a 

j lh é r  com  o rem ed io  do fra sco  e desce, d eixan d o  
iv id r in h o  n o  a p a ra d o r ).—Toma, minha filh a ... 
>l<tou certo que este remedio te restitiiirá a 
(ju d e .... (No m om ento em que va i chegar a 
M hér aos lábios de Julia, M aria  desce e segu ra - 
i e n o  braço).

SCENA XIV
J U L I A ,  J O R G E  E  M A R Í A

: Maria (segurando bruscam ente n o  braço de 
b r g e ) . — A s s a s s i n o ! . . . . . . .
f j o R G K  ( m w a n d o  ( í e  chofre) .— A h \ (encarão-se  
n m om ento),
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JuLiA.—M am ã....3/ aria (com  có lera  con cen tra d a ). — Envenoii 
Ta-a ! . . . .  Mas então o que é o senhor ? . . .  Nes: 
peito não palpita um coração, essa alma está tí 
coiTompiüa, que não se confrangia ante tamanl 
c r im e /.. . .  E o  senhor matava-a covardement 
miseravelmente, sem que sequer tivesse um nu 
mento de compaixão ! . . . .  Ah ! e eu amei-o !. 
amei-o ! . . . .

JtiLiA.—Mamã-----mamã-------
Jorge.—A senhora, não dirá uma palavra ! 

Deixe-me sahir ! . . . .
3/aria (tom ando-lhe a passagem ) .—Não sahirr! 

t JuLiA.—M am ã.... m am ã....
Jorge (apertan d o os p u lsos  de M a ria ) .—Deixej: 

me sahir !  deixe-m e s a h i r ! , . . .
Maria.—Ha de sahir, mas passando porcin, 

do meu cadaver ! . . . .  Vamos ! . . . .  mais um cr 
me !___ mate-me ! . . . .  o senhor sabe matar ! . . .

Jorge .—Maria ! -----
JuLiA.—Mamã..#, m am ã.... onde estás?... 

já  não vejo.. ..
Maria.—Oh! eu enlouqueço ! . . .  Soccorro ! . . .  

soccorro ! , . . .  (Corre a a b ra ça r-se  com  a filh e  
J o rg e  a p roveita  a oceasião e  va i a sah ir, mas ei 
con tra  co m o  d ou tor , que entra , e recu a ).

SCENA XV
o s  MESMOS E DOUTOR

Doutor (p a ra n d o  á  p o r t a ) . q u e  ó i s t o ? . . |  
Maria.—A c u d a ,  d o u t o r !  m i n h a  f i l h a  m o r r e . , ;  

m o r r e  e n v e n e n a d a  1 . . .  ^
Doutor. — A h ! . . . ,  (o J org e ). E u  h e m  

p e i t a v a ! . . .  O  s e n h o r  é  u m  m i s e r á v e l ! . . . ,  
Jorgk,—S e n h o r  ! , , ,

SUÜ
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D outor (chamando).—José ! . . .  Pedro í . . .
Jorge (atúmndo-se).—Ohl quero passar ! hei de 

passar 1 ...
D utor (rep ellin d o-o ). — Mas não passará as­

sim ! . . .  E ’ um miserável, repito ! . . .  Para que 
se introduzio no seio desta familia ? . . .  Para, 
ímpellido pela ambição, pela loucura do ouro, 
vir lançar aqui as lagrimas, as agonias, e a 
m orte... E depois de consummar o mais he­
diondo dos crimes, queria sahir franca e livre­
mente para talvez ir mais adiante commetter 
crimes novos!. . Oh! não ! . . .  Os martyrios 
que aquelle pobre anjo soíTreu pedem vin­
gança, e o Sr. ha de expia-los, para exemplo á 
sociedade e ás mais de familia que,inconscientes 
como aquella, sacrificão a sua felicidade o o fu­
turo de seus filhos a uma paixão céga, a uma 
louca vaidade ta lvez !...

J orge .— Senhor 1...
D outor (aos criados qu$ e n t r ã o ) .— Levem 

este homem daqui e tenhão-no em guarda. Se 
tentar fugir, matem-no 1... (Os criados o lh ão-se  
adm irados).  Então ! . . .  Segurem-no 1

J orge .— Não se approximem ! . . .
D outor. — Segurem-no. Esto homem é um 

assassino!
Os CRIADOS.—Um assassino ! . . .  (A vanção p a ra  

J org e  e  segu rã o-n o , e J org e  va i debatendo-se atè  
d esa pp a recer  com os criados ) .

SCENA XVI
JULIA, MARIA E DOUTOR

D outor ( In d o  ao gru p o ) . —  Minha Senhora I 
minha Senhora ' ( V reven çã o ).
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J í i L i A  (C o m v o z  fra qu issim a ).— M a m a . . .  n i a m â . . . J  

j á  n ã o t c  v e j o , . .  O n d e  e s t á  o  p a p á ? . . .  C h e g u e m « | ;  
s e  t o d o s . . .  p a r a  p e r t o  d e  m i m . . .  C h a m e m  L u c i a . . . | ; |  
S i n t o  q u e  v o u m o r r e r . . .  m o r r e r ,  m a m ã . . .  m o r r e r . . . ^  

Mari.v {dando um  g r ito  de suq^-cmo d e sesp ero )
_ j _ ^

D outor {a judando a a m p a ra r  J u lia , que  
m ostra  a fflic ta ).—  G oragem  \ .. .  '%

M aria .— Salve-a, doutor ! salve-a ! |;
Julia.— Mamã.,, m am ã... ahraça*m e... Ouero 

m orrer... m orrer... nos teus brados... M ea Deus!^.ti 
Ah ! . . .  (ilfoHa aòraco-se com  a filha, o ccu lta n d o p  
0 ro s to  n o  seio  d elta ).

S C E N I XVII
os MESMOS E LUOIA

L ucia .—  S e n h o r a  ! S e n l i o r a  !
D o u t o r . — Silencio I (M ostrando Julia) Está ; 

m oita  ! {L ucia  recú a  trem u la , olhando p a ra  o'à 
g ru p o ).

I I

FIM DO DRAMA
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PERSONAGENS

J O R G E  R I B E I R O ,  3 5  a i m o s ,  c a r p i n t e i r o  
B l u s a  b o n e t .

E S T E V Ã O  R I B E I R O ,  3 6  a n n o s ,  c a r p i n t e i r o .  
B l u ^ a  e  b o n e t .

J U L I Ã O  R I B E I R O ,  4 0  a i , n o s ,  m e s t r e  d e  t o r ­
n e i r o .  A v e n t a l  c  b o n e t .

A L B E R T O  R I B E I R O ,  1 8  a n n o s ,  e s t u d a n t e  
c i e  m e d i c i n a .  C o s t u m e  p r e t o .

J O R D Ã O  D E  M A G A L H A E S ,  6 5  a n n o s ,  f i ­
el a l < í o .  V e s t i d o  n o  r i g o r .

G R A C I N D A  D E  M A G A L H A E S ,  1 6  a n n o s ,  
f i d a l g a .  V e s t i d a  n o  r i g o r .

J O S E ’ ,  1 2  a n n o s ,  a p r e n d i z .  B l u s a .
C R I A D O S  v e s t i d o s  c o m  l i b r é s .

A  a c ç ã o  p a s s a - s e  e m  P o r t u g a l . — É p o c a  
a e t u a l i d a d e .





ACTO PRIiYiEIRO
a n d e  o f f i c i n a  d e  c a r p i n t e i r o ,  p o r t a s  a o  F . ;  
m n c o s ,  m a d e i r a s ,  e  i n s t r u m e n t o s  p r o p r i o s  d<> 
í l f i c i o .  A ’ E .  e  á  D .  p o r t a s .  E ’ d i a ,  a o  l e v a n t a r  
• p a n n o ,  E s t e v ã o  e  J o r g e  c o n v e r s ã o  s e m  l a r g a r  
» t r a b a l h o .  A m b o s  v e s t e m  b l u s a  a z u l  e  b o n e t  
i r c t o .

S C E i \ A  I
J O R G E  E  E S T E V Ã O

Estevão.— E’ p r e c i s o ,  J o r g e ,  t o d a  a c t i v i d a d e ^  
m  d e  c o n c l u i r m o s  e s t a  o b r a  q u e  t e m o s  e m  
,0 ;  a m a n h ã  o  s e u  d o n o  v i r á  b u s c a - l a ,  e  o  
s h e i r o  q u e  e l l e  n o s  t r o u x e r  h a  d e  s e r v i r  p a r a  
o m p r a  d e  n o v o s  l i v r o s  p a r a  o  n o s s o  D o u t o r  :  

p r e c i s o  q u e  e l l e  n ã o  s i n t a  a  m e n o r  f a l t a ,  
i m  d e  q u e  a  n o s s a  p r o m e s s a  d e v e  s e r  c u m -  
d a ,  u m a  v e z  q u e  n o s  u n i m o s  p a r a  d a r  u m  
n e  m a i s  i l l u s t r e  a  n o s s o  i r m ã o ,  t o i m a - s e  
í t e r  c o r a g e m ,  v a l o r  e  r e s i g n a ç ã o .
Í O R G E . — P a r a  q u e  m e  s e r v e m  e s t e s  b r a ç o s ?  
i  v e n t u r a  j á  m e  i n t i m i d o u  a l g u m a  v e z  o  t r á -  
h o ?  J á  m e  v i s t e  r e c u a r  a n t e  a  a s p e r e z a  d a  

e f a  ?
^ S T . — O h  !  i s s o  n u n c a  ! m a s . . .
Í O R G E ,  a ta lh a n d o . — M a s  o  q u e  r e c e i a s  ?  Q u e  
3 f a j t e ; n  r . e c u r s o . s  p a r a  d a r m o s  c u m p r i m e n t o
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á  n o s s a  p r o m e s s a  ?  P o r v e n t u r a  n ã o  é  e l l e  t t  
n o s s o  i ( l o l o , a  n o s s a l i o n r a ?  S e  a m a n h ã  o  ( l e s t i n j  
p c r m i t t i r  q u e  o  s e r r o t e  d e s c a n s e  e  o  c e p i l h o n S f  
t r a b a l h e ,  n ã o  n o s  r e s t ã o  a i n d a  f o r ç a s  b a s t a n t í j  
p a r a  n o s  d e d i c a r m o s  a  u m  t r a b a l h o ,  e m b o l  
m a i s  r u d e  ?  N a d a  t e m a s ,  E s t e v ã o  ;  p a r a  d a n n S
e x e c u ç ã o  a  n o s s o  p l a n o ,  f a r e m o s  o s  i n a i o r |
s a c r i í i c i o s ,  m e s m o  o  d e  a b a n d o n a r m o s  a  n o s b ]  
o f f i c i n a ,  s e  t a n t o  f ô r  m i s t e r ;  e ,  e m  t a e s  c  s o s  
e u  i r i a  s e r v i r  c o m o  c r i a d o  d e  q u a l q u e r  p o d e r o s t  
p o i s  d e v e s  c o n h e c e r  q u e  s o u  i n a b a l a v e l  u í i  
m i n h  i s  i d é a s ,  e  q u e  n ã o  t r e p i d o  n e m  m e a s s u s l  
a o  p r i m e i r o  a r r e m e s s o  d a  s o r t e .

E s t .  — A s s i m  é ,  m a s  n o t o  q u e  A l b e r t o  h a  u i :  
d i a s  p a r a  c á  v i v e  t ã o  t r i s t o n h o  e  m e d i t a b u n d ò  
q u e m  s a b e  s e  a l g u m a  c o u s a  l h e  p r é o c c u p a |
e s p i r i t o ?  I

J o R O E . — ^ N ã o  é  i s s o  d l f i i c i l  d e  s a b e r - s e  ;  l o g i l  
q u e  e l l e  c h e g u e  d i z - l h e  q u e  p r e c i s o  f a l i a r - l h e , “ ’ 
q u e  v e n h a  á  o f f i c i n a .  :

E s r . — P o i s  b e m ,  p r e c i s o  s a h i r  :  v o u  a o  c ! i |  
r e c e b e r  a s  m a d e i r a s  e  t r a n s p o r t a d a s  p a r a ^  
d e p o s i t o ,  c  d e p o i s  i r e i  p a r t i c i p a r  a o  
J o r d ã o  d e  M a g a l h ã e s  q u e  J u l i ã o  j á  a p r o n q i t ^ i  
a  s u a  o b r a .  A t é  l o g o .  (S nhe)  ”

w í J F . ; \ A  I I
J O l i G E  s ó  e  p i m s a l i v o  d e i x a n d o  o  b a n c o

J o r g e . —  J o r d ã o  d e  M a a a l h ã e s  ! E ’  e s t e  û  
n o m e  q u e  m e  c a u s a  r e p u g n â n c i a  ! A  e s í  
f a m i l i a  d e v e m o s  a  r u i n a  d a  n o s s a ,  o  a  m o r t e
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s p H Í a .  N â o  v a i  l o H p f c ,  o  f e u i p o  e m  q u e  a s  
L ' g m e o P s  ] ) o l i t i c í i . s  f e i t a s  p e l o s  M a g a l h ã e s  
> t o r u a r a o  d e  t o d o  o  n o s s o  s y s t e m a  d e  v i d a .  
i n a s  j n i r a  q u e  l e r n h v a r  t ã o  d o r i d o  t r a n s e ?  ! 

e l l i o r  é  l a n ç a r  n o  o l v i d o  t a e s  r e c o r d a ç õ e s  ! 
<'ô  tom ).  E  A l b e r t o ?  Q u e m  s a b e  s e . . .  
n a o  6  p o s s í v e l  (V cn  jm m  ju n to  do banco, 
m  no cejn lh o e com eça  a  tra b a lh a r),

S C E I \ A  I I E
O  MESMO e J U L I Ã O  

r . r Ã o ,  en tran d o, veste  um a v en ta l azu l, bonet 
■na m ao um serro te  e m a r tello  que p õ e  sobre  
C O  — ( ) r a  l o u v a d o  s e j a  D e u s ;  a t é  q u e  a f i n a l  
 ̂ t e r m i n a r  c o m  a  e n c o m m e u d a  d o  S r .  

q u e  j á  m e  e s t a v a  p a r e c e n d o  c o m  a s  
d e  S a n t a  L n g r a c i a .  (S en ta -se ).  A g o r a  

a  d e s c a n s a r  u m  p e d a c i n h o ,  q u e  i s t o  n ã o  
m a t a r ,  e  o  p r o v é r b i o  n o s  t m s i n a  :  « q u e  d e  

■ s e  v a i  a o ^ l o n g e . .  (A ccen d e  um  c ig a r r o ) .  
í g e  a  J x d i ã o . S à o  v i s t e  o n d e  f o i  ò  n o s s o  
t o

— Q u e m  ?  O  n o s s o  D o u t o r ?
G E — S i m ;  A l b e r t o .

f o i  a  A c a d e m i a . ( O M / r o  tom ), 
: l ) z - m e  c a  u m a  c o u s a ,  ó  J o r g e ;  t u  n ã o  
q u e  o  n o s s o  A l b e r t o  a n d a  a s s i m  c o a i  u m a s  
r a s  e s q u i s i t a s ?  N ã o  t e n s  p e r c e b i d o  q u e  

a z  a n d a  c o m  a r e s  d e  p e r ú  q u a n d o  l h e  p a r -  
m a  a z a ?
G E . N ã o  h a  d e  s e r  n a d a  ;  o s  e s t u d o s  s ã o  

a  c a u s a  d e s s a  t r i s t e z a ,  d e  q u e  v o ò ê s

1
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t-iiiL o  f a l l à o  : c  v e r d a d e  « lu e  d e t id e  a  se m a n a  
l i a s s a d a  e l l e  s e  r e c o l h e  u m  p o u c o  m a is  ta r d e j 
r p o r  vezes n à o  t e m  q u e r i d o  p a r t i c i p a r  d a  n ossa

^ ^ J v í^ ^ in tlrrom p m d o . -  O r a  t i n h a  q u e  v ê r ,  H 
u m  m e d i c o ,  u m  h o m e m  q u e  s a b e  t a n t o ,  s e  v i s m  ̂
o b r i g a d o  a  e s t a r  u m a  h o j a  a  n o s  a t u r a r  s e m  u o : 
p o d e r  e n t e n d e r ,  n e m  t ã o  p o u c o  n o s  ^  e l l e . l  
C o m o  m e d i c o  n ã o  p o d e  s a b e r  a  q u a l i d a d e  d  
aeo d o s  s e r r o t e s ,  a  e s p e c i a l i d a d e  d o s  p r e g o s ,  
a ^ g r o s s u r a  d a s  v e r r u m a s  ;  e  n o s  e o i n o  c a r p i n  
t e i r o s  n ã o  p o d ^ e m o s  e n t r a r  n a q u e l l a  b a r a f u n d  
n n e  I h c  c h a i n ã o  a n a t o m i a .

si c o e s  n ã o  t ê m  f u n d a m e n t o  a lg u m  , p o r q u e  A l 
b e r t o n ã o  d e s c o n h e c e  q u e . a p e z a r  ^ e  s e r m o s  un 
p o b r e s  a r t i s t a s ,  r e c e b e m o s  a l g u m a  « d u c a ç a o  d 
n o s s o s  p a i s  •, s e  a s s im  p e n s a s ,  r e c a h e  s o b r e  
n o s s o  A l b e r t o  s u s p e i t a s  d e  o r g u l h o s o ,  e  o  ep  
t h e t o  d e  u m  i n g r a t o  q u e  s e  d e s p r e z a  e m  c o n v i

^ " j n t T « S a n d o . - A l t o  l â !  J á  e s t á  v o c ê  
e x a g e r a r  a s  c o u s a s  1 E u  n a o  q u i z  d i z e r  q u e  
n o s s o  A l b e r t o  s e  d e s p r e z a  e m  c o n v i v e r  c o  
s e u s  i r m ã o s ,  o  q u e  q u i z  d i z e r  ^  a q u e l l
c a b e ç a  é  u m  a r m a r i o  d e  l i v r a r i a ,  é  u m  a l t o r g  
d e  s a b e d o r i a ,  e  q u e  n ó s  n ã o  p o d e m o s  c o m p r l
h e n d e r  o  s e u  p b r a s e a d o .  _ _

J o K G E . — N ã o  c  s o  e m s c i e n c i a s  q u e  s e  f u n d a  
a s  p a l e s t r a s  familiares; t r a t a - s e  t a m b é m  í  
o u t r o s  a s s u m p t o s ,  q u e  m u i t o  a g r a d a o  e  q u e  s % ,  
d e  b a s t a n t e  u t i l i d a d e .  ,
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J u l . — E s t á  b e m ,  e s t á  b e m ,  f a ç a m o s  p o n t o  
l a l ,  e  t r a t e m o s  d c  o u t r a  c o u s a  {ind o a  J o rg e ).  
i z e - m e  c á ,  ó  J o r g o ,  p o r  q u e  r a z ã o  n ã o  f ô s t e  
i j e ,  c o m o  c o s t u m a s ,  á  o f f i c i n a  d c  t o r n e i r o s  ?  
n s  e u  e s p e r a v a - t e .
J o B G E . — E s t i v e  b a s t a n t e  a t a r e f a d o  ;  t e n h o  
l e  e n t r e g a r  a m a n h a  u m a  o b r a ,  e  n i e  f o i  p r e *  
I O  t r a b a l h a r  m a i s  u m  p o u c o .
J u n .  - E s t á  b e m , p o Í 8 , d i z  o  d i t a d o :  « n ã o  d n x e s  
, r a  a m a n h ã  o  q u e  p u d e r e s  f a z e r  h o j e . »  E u  
m b e m  j á  c o n c l u i  o  t r a b a l h o  q u e  m e  f o i  c n c o m -  
m d a d o  p e l o  S r .  M a g a l h ã e s ,  e  a m a n h ã  p e g a r e i  
1 o u t r o  s e r v i ç o ,  s e  D e u s  o  p e r m i t t i r ,  o  q u a l  
n c l u i r e i  n a  p r ó x i m a  s e g u n d a - f e i r a , . ^
J o r g e , olhando p a r a  o r e lo g io .  —  S ã o  4  h o r a s ,  
)  n o s s o  A l b e r t o  s e m  v i r ;  j á  m e  e s t a  d a n d o
i d a d o .  ^ -
J ü L  ,  rin d o . —  O  r a p a z  n ã o  s e  p e r d e ,  a n d a  p o r
; i ,  d a n d o  o s  s e u s  p a s s e i o s ,  é  m o ç o  ! . . .  
J orge. — M a s  é  q u e  A l b e r t o . . .
S v í . j  a ta lhando e olhando p a r a  o ß in d o .—  

i’ a l l a r  n o  m á o  a p p a r e l h a r  o  p á o »  e l l e  a h i  v e m .  
J o r g e ,  sa tis fe ito , vo lta n d o-se  p a r a  J u liã o  com  

j a Z t e m . — E l l e  q u e m ?  o  p á o  o u  o  p r o v é r b i o ?  
J u L . — N ã o  ;  o  A l b e r t o .
J o r g e . — A h  !

SCEXA IV
j,; mesmos e  A L B E R T O ,  A l b e r t o  e n t r a  d e c e n -  
í t e m e n l e  v e s t i d o ,  t r a z  n a  m ã o  u n s  l i v r o s ,  t u - a  
j o  c h a p é o  e  c o l l o c a - o  e m  u m  p r é g o  n a  p a r e d e .

A l b e r t o ,  m eio tristonho.  —  M e u s  q u e r i d o s
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i r m ã o s !  J á  s e i  q u e  o s  í i z  e s p e r a r  u m  p o u c o , . 
M a s  p o d e m  c r e r  q u e  u à o  f o i  d e  m e u  a g r a d o  d  
d e m o r a  ;  é  q u e  a  a u l a  d e  a n a t o m i a  p r o l o n ^  
s e  u m  p o u c o  m a i s  q u e  o  c o s t u m e .  É

J o r g e , — E s t a  b e m ,  v a m o s  p a r a  d e n t i ' o ,  p o r S  
0  j a n t a r  n à o  s e  f a z  e s p e r a r  m u i t o .  J

J u E . — E  o  m e u  e s t o m a g o  j á  e s t á  p e d i n d o  n o f  
r e m e s s a  d e  g e n e r ö s ,  e  d i z  o  p r o v é r b i o  q !  
«  o  c o m e r  e  o  c o ç a r  a  c o u s a  e s t á  n o  ' p r i n c i p i a i l  

E u  e s t o u  t ã o  h a b i t u a  d o  a  i s t o ,  q u e ,  p a s s a n d o  á '  
m i n u t o s ,  j á  e s t o u  e o m  a s  t r i p a s  a  r o n c a r ;  r b ! ^  
d e  q u e  o  e s t o m a g o  v a z i o  é  o  m e s m o  q u e  v  
r e l o g i o  s e m  c o r d a ,  c  d i z  o  p r o v é r b i o  :  «  b a r r i j !  
v a z i a  n ã o  t e m  a l e g r i a  » . '

J o r g e , ? • ^ 7 ^ í Z o . — A n d a  d a b i  J u l i ã o ,  e  g u a r d  
o s  p r o v é r b i o s  p a r a  a  s o b r e m e s a .  {V olta -se. pa\ 
A lb e r to ) .  E n t ã o  n ã o  v e n s  ?  j

A l b . — V ã o  i n d o  q u e  e u  n ã o  m e  f a ç o  e s p e r a i  
p r e c i s o  f a z e r  u r n  b i l h e t e  a  u m  c o l l e g a ,  e  p e ç o - ^  
q u e  m e  m a n d e s  c á  u m  d o s  t e u s  a p r e n d i z e  
m a n o  J u l i ã o .  i

J u E . — Q u a l  d e l l e s ,  o  m a i s  l e r d o  o u  o  m a i s  t i n  
A l b  .  —  A q u e l l c  q u e  o  m a n o  e n t e n d e r .  
J o r g e . —  A n d a ,  ó  J u l i ã o .  {Sahe) .
J u L . ,  sa h in d o .  —  J á  t e  m a n d o  c á  o  r a p  

z i t o , _  e  c r e i o  q u e  s e m  d e m o r a ,  p o r q u e  d i z  u  p  
v e r b i o  :  “ q u e m  e s p e r a  d e s e s p e r a  » .

s c ií :\a V
A L B E R T O  (s ó )  in d o  s e n t a r - s e  e m  u m  b a n c o  t i f  

p e n .s a t iv o .
A t.b e r t o . — P o b r e s  i r m ã o s !  T r a b a l h ã p  p a |
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- m e  u m a  p o s i u ä o  e l e v a d a  i i a  s o c i e d a d e ,  e  u o  
a u t o  q u e  c u  u i e  v e x o  d e  o s  f a z e r  t r a b a l h a r  
t o ,  p o b r e s  a r t i s t a s ,  q u e  i i i t o  c e s s à o  u m  m i -  
o  0 s e u  l a b o r  ;  c  u m a  a b u e g a ç à o  s e m  t e r m o  ! 

.1 o  s o l  d e s p o u t a u o  h o r i z o n t e ,  r a s g a n d o  o  v é o  
p b a u o  d a s  i i u v e i i s ,  j á  o  r u i d o  d o  s e r r o t e  s e  

o u v i r ,  e  0 b a q u e  d o  m a r t e l l o  a u u u n c i a n d o  o  
l e ç o  d a  l i d a .  O h  ! P o r  q u e  n ã o  m e  í i z e r à o  a r -  
a  t a i n b e i n  ?  p o r  q u e  n ã o  n  e  p u z e r à o  a  s e u
0  j u n t o  a o  b a n c o  d o  t r a b a l h o ?  Í S e  e u  f o s s e  
i s t , a ,  n ã o  t e r i a  h o j e  h o r a s  d o  s u p r e m a i  
m i a s  ;  e  m u i t o  e m b o r a  o l i s c u r o ,  a  m i n h a  v i d a  
r c r i a  p l a c i d a  c  i s e n t a  d e  c o m m o ç ò e s ;  o  
i s t a  6  i n d e p e n d e n t e  p o r  n a t u r e z a ;  a s  s u a s  
a i ç o e s  f u n d ã o - s e  s ó  e m  s e u s  t r a b a l h o s ,  e  e m  
. f a m í l i a  ;  e  q u a n d o  a  n o i t e  s e  a v i z i n h a  e  
s a  0 l a b o r  e  p r o c u r a  o  d e s c a n s o ,  e n t ã o  o

l e i t o  t r a n s f o r m a - s e  e m  u m  n i n h o  d e  r o s a s ,  
s e u  s o i n n o  é  p l á c i d o  e  s e r e n o  c o m o  o  s o n m o  
i n f a n t e  ! M a s  o  h o m e m  d a  s c i e n c i a  e s t u d a  e  
i d a  s e m p r e  *, m a s  e r n b a l d e  s ã o  o s  s e u s  e s -  
: o s  ;  h a  m y s t e r i ö s  i n s o n d a v e i s ,  a r c a n o s  i m -  
s c r u t a v e i s ,  t r o p e ç o s  e  v a c i l l a ç u e s  ! O h  ! p o r  

n ã o  i n e  f i z e r ã o  a r t i s t a ?  S e  e u  f o s s e  u m  
d e s t o  c a r p i n t e i r o ,  p o r  c e r t o  q u e  n ã o  e r g u c r i a  
l h a s  v i s t a s  p a r a  a  f i l h a  d o  a b a s t a d o  f i d a l g o  

ã o  d e  M a g a l h ã e s ;  p o r  c e r t o  q u e  m i n h a  
l a  n ã o  s e  d e i x a r i a  e n l e v a r  p o r  e s s e  a m o r  

e p h e m e r o ,  p o r  e s s a  u n i ã o  t ã o  i m p o s s í v e l  
r e a l i z a r - s e  ! E ’  p r e c i s o  p o r t a n t o  a f o g a r  e s s e  
o r  q u e  n a s c e ,  e s t r a n g u l a r  a s  f i b r a s  d a  í l ô r
1 d e s a b r o c h a  !  O h  !  E ’ i m p o s s í v e l ,  f a l t a - m e
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SCE^VA VI
J O S É  e  A L B E R T O

J o s é , en tra n d o , veste-se  poh rem en te , d i r ig e s  
a A lb er to .  —  A q u i  e s t o u  á s  s u a s  o r d e n s .

A l b e r t o , e r g u e n d o -s e .—  N à o  p r e c i s o  m a ‘ s d 
t o u s  s e r v i ç o s ,  r e s o i v i  o  c o n t r a r i o ,  p ô d e s  i r .  

3 o s t , in c l in a n d o -s e .— C om  s u a  l i c e n ç a .  {Sahe?^

SCEI\A VII
A L B E R T O  ( s ó )

A l b e r t o  v a i sen ta r-se  de n ovo  ju n to  ao banco, 
—  O h  ! q u e  t r i s t e  s i t u a ç ã o  !  Q u e m  m e  h a  d i  
v a l e r  ?

SCE!\A VIII
A L B E R T O  E  J O R G E

J o r g e ,  ao ou v ir  as u ltim a s p a la v r a s  de A l  
herto , en tra  e bate lhe n o  k o m b r o .— E n  !  |

A l b e r t o , v o lta -s e  ra p id a m en te .— A h  !  É s  t u  
J o r g e !

J o r g e . — E u  s i m ,  q u e  n ã o  d e s c a n s o  u m  s (  
m o m e n t o  d e  v e l a r  p o r  t i ;  e u ,  q u e  s i g o  t e m  
p a s s o s  c o m o  a  s o m b r a  s e g u e  o  c o r p o  q u e  a  p r o  
j e c t a  ;  e u ,  q u e  p o r  t i  n ã o  t r e p i d o  u m  s ó  m o  
m e n t o  ;  e u ,  q u e  p a r a  c h a m a r  o  s o c e g o ,  a  c a l m í u  
a  t e u  e s p i r i t o ,  s o u  c a p a z  d e  t r a n s p o r  t o d a s  a í  
b a r r e i r a s ,  e  a r c a r  c o m  t o d a s  a s  d i f i c u l d a d e s
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O u v e ,  A l b e r t o ;  é s  m o ç o  e  b o m  ;  a  t u a  a l m a ,  
i u i i o c e u t e  e  p u r a  i i â o  c o u l i e c e  a s  p n i x ò e s  d o  
m u n d o  ;  l i a  n e s t e  c b á o s  e i n  q u e  v i v e m o s ,  d r a m a s  
b o r r i v e i s ,  q u e  e x i s t e m  o - c u l t o s ;  t r a g é d i a s  d e  
s a n g u e ,  , q u e  o  m y s t e r i o  d o  s i l e n c i o  g u u r d a  c o m -  
s i g o ;  m a s  u m  d i a  t o r n a - s e  m i s t e r  d e v a s s a r  o  
y é ü  q u e  o s  e n c o b r e  e  a r r e m e s s a  d o s  á  l u z  d o  d i a ! 
K  c l i e g a d o  p o i s  e s s e  m o m e n t o .  A l b e r t o ,  o u v e -  
m e  ;  é  a  p i i m e i r a  v e z  n a  v i d a  q u e  t e  f a l l o  c o m  
t o d a  a  f r a n q u e z a ,  t o r n a - s e  p r e c i s o  p o r t a n t o  q u e  
t e u  e s p i r i t o  e s t e j a  s e r e n o  e  d e s p r e v i n i d o .  {O utru  
tom) . O s  n o s s o s  p a i s ,  A l b e r t o ,  e r à o  p o d e r o s o s  
e  r i c o s ;  p o r é m  r e v e z e s  d a  f o r  u n a ,  p o u c o  a  
p o u c o  f o r ã o  d e s b a s t a n d o  s e u s  b e n s  :  a  f a m i l i a  
A l a g a l b à e s ,  a c e r r i m a  i n i m i g a  d a  n o s s a ,  n à o  
c e s s a v a  d e  p r o c u r a r  m e i o s  p a r a  n o s  m a r t y r i s a r ,  
a t é  q u e  u m  d i a  t o m o s  i n e s ] ) e r a d a i n e n t e  a s s a l ­
t a d o s  p o r  u i n  b a n d o  d e  a s s a l a r i a d o s ,  q u e  a r r e -  
m e s s a r à o - s e  s o b r e  n o s s a  c ;  s a  c o m  o  f i m  d e  n o s  
a s s a s s i n a r  a  t o d o s  ;  t u  e r a s  m u i t o  p e q u e n o  
a i n d a ;  n o s s a  m ã i  a f H i c t a  p o r  t à o  g r a n d e  s o r -  
p r e z a ,  f u g i a  c o m t i g o  n o s  b r a ç o s ,  q u a n d o  u m a  
b a l a  c e r t e i r a  a t r a v e s s o u - l h e  o  c r a n e o ,  e  e l l a  
c a h i o  s e m  v i d a ,  e  t u ,  p o r  u m  m i l a g r e  d a  l * r o -  
v i d e n c i a ,  e s c a p a s t e  ! ü b  ! m e u  D e u s  ! F o i  u m a  
l u t a  d e  T i t a n  ;  n o s s o  v e l h o  p a i ,  a l q u e b r a d o  p e l o  
p e s o  d o s  s o i f r i m e n t o s  m o r a e s ,  m a l  p o d i a  l e v a n ­
t a r  s e  ;  e u ,  J u l i ã o  e  E s t e v ã o  f o n n á t n o s  u m  c i r ­
c u l o ,  e m  c u j o  c e n t r o  r e s p l a n d e c i a  a  s u a  c a b e ç a  
c o b e r t a  d e  c ã s ,  c o m o  u m  r a i o  d o  s o l  q u e  p e n e t r a  
n o s  r e c ô n d i t o s  d e  u m a  c a v e r n a .  A  l u t a  d u r o u  
d u a s  h o r a s  ;  u m a  b a l a  p e r d i d a  a t r a v e s s o u - m e



o  b r a ç o ,  e  o  s a u g u c  c o m e ç o u  o  c o r r e r  e m  
b o r b o t õ e s ;  n a o  d e s a n i m e i  ! J u l i à o ,  o  m a i s  v a ­
l e n t e ,  d a n d o  u m  p u l o ,  c a b i o  c o m o  u m  t i g r e  s o b r e  
a  m e i a  d u z i a  d e  i n i m i g o s ,  e  c s  f o i  d e s t r o ç a n d o  ; 
d e n t r o  e m  p o u c o  e m  n o s s a  c a s a  j á  h a v i a  s i l e n ­
c i o ,  e  s i l e n c i o  d u p l o ;  s i l e n c i o  d e  m o r t e  !  S o b r e  
o  c l i ã o ,  b a n h a d o  e m  s a n g u e ,  e s ' a v a  ©  c a d a v e r  
d e  n o s s a  m ã i ;  e  a o  s e u  l a d o  t u ,  b r i n c a n d o  c o m  
o s  s e u s  c a b e l l o s ! . . .

A l b . ,  in terrom p en d o .  —  O h !  m i n b a  p o b r e  
m ã i  ! {ch oran d o),

J o H G E . — F o i  u m a  s c e n a  t e r r i v e l ! N o s s o  p a i ,  
p a l l i d o  c o m o  u m a  e s t a t u a  d e  a l a b a s t i o ,  ( e n t a v a  
e r g u e r - s e  e  c l a m a v a  c o m  v o z  t r e m u l a :  v i n ­
g a n ç a !  N o  d i a  s e g u i n t e  e r a  n o s s a  m ã i  s e p u l ­
t a d a  n o  e e m i t e r i o  d o  l o g a r ,  e  u i n  m e z  d e p o i s  
n o s s o  p a i  d i s s e  q u e  d e s e j a v a  f a l l a r - n o s  ;  e n t ã o  
e u ,  J u l i ã o  e  E s t e v ã o  d i r i g i m o - n o s  a  s e u  q u a r t o ;  
e l l e ,  p r e s t e s  a  e x p i r a r ,  p e d i o - n o s  q u e  v i n g á s ­
s e m o s  a  m o r t e  d e  n o s s a  m ã i ;  q u e  v e l á s s e m o s  
p o r  t i  e  t r a t á s s e m o s  d e  d a r - t e  u m a  p o s i ç ã o  r e ­
g u l a r  110  m u n d o .  L ’ o u s  d i a s  d e p o i s  m a i s  u m a  
c o v a  s e  a b r i a  p a r a  r e c e b e r  o  c a d a v e r  d e  n o s s o  
p a i .  O h  ! q u e  i  e c o r d a ç õ e s  t e r r í v e i s ,  m e u  D e u s  ! 
E u ,  J u l i ã o  e  E s t e v ã o  j u r á m o s  t r a b a l h a r  p a r a  
d a r  c u m p r i m e n t o  á  n o s s a  p r o m e s s a .  A g o r a  q u e  
o u v i s t e  a  n a r r a ç ã o  d e  n o s s a  v i d a ,  A i b e r l o ,  e s ­
p e r o  q u e  n ã o  i r á s  d e  e n c o n t r o  a o  d e s e j o  d e  
n o s s o  i n f e l i z  p a i  !

A lb., ch o ra n d o . —  P o b r e  m ã i  e  i n f e l i z  p a i  ! 
E  e u  q u e r i a  m a n c h a r  a s  s u a s  c i n z a s  ! O h  !  m e u  
D e u s  !  m e u  D e u s  l
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SCEI\A IX

O s  MESMOS E .T U L I À O .— ( J i i í íá o  qu e tem estado  
a o u v ir  en tra  in esperad am en té).

J u L i Ã o .  —  C h e g a  d e  l a m ú r i a s .  «  U í x i  h o m e m  é  
u m  h o m e m  e  u m  g a t o  é  u m  b i c h o ,  »  d i z  o  p r o ­
v é r b i o  j  o  j a n t a r  h a  m u i t o  f j u e  n o s  e s p e r a ,  c  c u

e s t o u  p a r a  a r r e b a u t a r  d e  f o m e  ;  o  m a c h i n i s m o  
C R  p o r  d e n t r o  q u a s i  c | u e  n ^ o  t r a b a l h a ,  p o r q u e  
f a l t a  l h e  a z e i t e  n a s  m o l a s .  A n d a  d a h i ,  J o r g e  ?  
E  t u  t a m b é m ,  m e u  d o u t o r .

A l u . ,  a Jorge.— Q n o  m e  c u m p r e  f a z e r ?
J o R o i í .  -  S e g u i r  o s  m e u s  c o n s e l h o s .
A l b . — O h !  M a s  r e c e i o  s u c c u m b ir ,  a  l u t a  

c  f o r t e  1 !
J o B G E . — E u  t e  a m p a r a r e i .
J u L . — E  e u !  A l é m  d e  q u e  l o m b r a - t e  s e m p r e  

d o  p r o v é r b i o  q u e  d i z :  «  c o m  p e r s e v e r a n ç a
t u d o  s e  a l c a n ç o .  »  E s t á s  m u i t o  r a p a z o l a ,  m e u  
d o u t o r ;  é  p r e c i s o  q u e  t e  g u i e ;  o  m e n t o r  e u  o  
s e r e i ,  e  n à o  e s q u e ç a s  t a m b é m  d o  p r o v é r b i o  q u e  
d i z  : «  A g u a  m o l e  c m  p e d r a  d u r a ,  t a n t o  b a t e
a t é  q u e  f u r a .  »

SCEI^A X
O s  MESMOS E E S T E V Ã O

E s t e v ã o , en tr a n d o ,— O lham ,  S r s .  m a s s a n t e s ,  
q u e  a  s o p a  e s f r i a .

J u L . — T o c a  a  r e t i r a d a  ! O  c l a r i m  n o s  c h a m a  
p a r a  o  c a m p o  d a  b a t a l h a  e  e u  e s t o u  c o m  m u i t a  
f o m e ;  a l é m  d i s s o  o  p r o v é r b i o  n o s  d e c l a r a :  * q u e
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s a c c o  v a s i o  i n t o  s c  p ò c  e m  p ó . »  {F a z  m ençãu de i
c o m e r ) .

{C ahe 0 2Hinno).

ACTO SEGUNDO /
/

/
A  m e s m a  d e c o r a ç ã o  d o  p r i m e i r o .  A o  l e v a i i / a i '  o  
. p a n n o  J u l i ã o  e  J o r g e  e s t ã o  e m  s c e n a ,  J ' .  r g o  ?  

s e n t a d o  e i u  u m  b a n c o  e  J u l i ã o  e m  o u t r o .  1 ]

SCtKA I
J U L I Ã O  E  J O R G E J

J o K O E . — X a o  s a b e s ,  J u l i ã o ,  q u e  o  S r .  J o r d ã o  - =  
d e  M a g a l h ã e s  p e d i o  l i c e n ç a  p a r a  v i r  a t é  a q u i ,  
d i z e n d o - m e  q u e  t i n h a  i n t e r e s s e  e m  f a l l a r  c o m -  
m i g o ?  e s t o u  a d i v i n h a n d o  o  m o t i v o  d e  s u a  v i n d a  í |  
á  n o s s a  c a s a .

J c n . —  U m a  v e z  q u e  e l l e  d i s s e  q u e  t i n i a  3  
i n t e r e s s e  e m  f a l l a r  c o m t i g o ,  é  p o r q u e  o  n é g o c i ' »  ^  
t r a z  v a n t a g e n s  p a r a  e l l e ;  o r a ,  s e n d o  a s s i m ,  é . J  
j u s t o  q u e  e l l e  s e  d ê  a o  i n c o r n m o d o  d e  p r o c u r a r -  i  
t e ;  a l é m  d e  q u e  d i z  o p r o v e r L i o  :  « q u e m  q u e r
a  b ó l o t a  t r e p a  » . — S e n d o  a s s i m . . .

J orge, atalharido.  — C o m p r e h e n d o  p e r f e i t a -  
m e n t e  o  m o t i v o  q u e  o  c o n d u z  á  n o s s a  o f l i c i n a  ;  J  
e  t u  p o r  c e r t o  j á  d e v e s  t e r  p e r c e b i d o  q u e  e s t a  
c o n f e r ê n c i a  e n t r e  m i m i c  o  f i d a l g o  s ã o  c o n s e ­
q u ê n c i a s  d a s  i l l u s u e s  d e  n o s s o  i r m ã o  A l b e r t o ;
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o r a ,  b c i i d o  a s s i m ,  c  p r e c i s g  q i i e  t u  i i ã o  a b a n ­
d o n e s  o  t e r r e n o  e  q u e  e s t e j a s  p r e s e n t e ,  p o r q u e  
o n  n â o  p r e t e n d o  f a l l a r  c o m  o  f i d a l g o  ;  d e s e j o  
q u e  e l l e  f i q u e  s a b e n d o  q u e  e n t r e  n ó s  n ã o  e x i s t e  
s e g r e d o s  e  q u e  s o m o s  u n i d o s ,

J u o . — U m a  v e z  q u e  s o u  p r e c i s o ,  n à o  i n e  r e ­
t i r o  ; e s t o u  p r o m p t o  p a r a  o  q u e  d e r  e  v i e r .  S e  
f ó r  m i s t e r  q u e  f a l l e  c o m  o  f i d a l g o ,  f a l i a r e i ;  e  
t u  s a b e s  q u e  n ã o  t e n h o  p a p a s  n a  l i n g u a  ;  e u  c á  
s o u  c o m o  d i z  o  p r o v é r b i o  : » p ã o ,  p ã o  ^ q u e i j o ,  
q u e i j o .  »

J o R G K . — O l h a ,  J u l i ã o ,  o  S r .  d e  M a g a l h ã e s ,  
q u e  é  b a s t a n t e  o r g u l h o s o ,  p o r  c e r t o  v i r á  d i z e r -  
m e  q u e  o  n o s s o  A l b e r t o  d e v i a ,  a n t e s  d e  a p a i ­
x o n a r - s e  p o r  s u a  í i l l i a ,  c o n h e c e r  a  d i s t a n c i a  
q u e  o  s e p a r a v a  d e l i a ;  e  s e m  d u v i d a  h a  d e  d e s ­
e n r o l a r  a  a r v o r e  g e n e a l ó g i c a  d e  s e u s  a n t e ­
p a s s a d o s ,  o s  p e r g a m i n h o s  q u e  c o n s t i t u e m  a  
g e r a r c h i a  d e  s e u  n a s c i m e n t o ,  e  t e r m i n a r á  a  e n ­
t r e v i s t a  p o r  i n s u l t a r - m e .  T u  q u e  c o n h e c e s  a  
f u n d o  o  m e u  c a r a c t e r ,  a  m i n h a  e n e r g i a ,  c o m -  
| . r e h e n d e s  q u e ,  s e  t a l  a c o n t e c e s s e ,  a s  c o n s e ­
q u ê n c i a s  p o d e r i â o  s e r  m u i  f u n e s t a s ;  a s s i m  e u  
q u i z e r a  q u e  t u  c o n c e b e s s e s  u m  m e i o  q u e  m e  
e v i t e  d e  f a l l a r  c ò m  o  f i d a l g o ,

J u i , . , p e n s a í i V t » . — U r a  e s p e r a . ( i i a í e  na ca b eça ). 
A h  ! a c h e i ! . . .  {P cíisando).  N ã o  s e r v e ;  v a m o s  a  
o u t r o . ( i n e n  o v ira  vezpe)U iativo)A )e\\ol— « Q u e m  
p o r f í a m a t a  a  c a v a . » ( C o m  a leg ria ).  O h  ! q u e  c a ­
b e ç a  e s t a  m i n h a  ;  v a l e  p o r  q u a t r o  ! O r a  e s c u t a  ;  
a r r a n g e i  u m  m e i o  p a r a  s a h i r e s  d e s t a  a l h a d a ;  é  
b e m  c e r t o  o  p r o v é r b i o  < p i e  d i z : «  m a i s  v a l e  q u e m
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D e n s  a j u d a ,  d o  q u e  q n e m  c e d o  m a d r u g a .  
M a s . . .  c o m o  i a  d i z e n d o  :  l o g o  q u e  p e r c e b a s  a  
e n t r a d a  d o  S r .  M a g a l l i n e s ,  o c c u l t a - t e  u u q u c l l ô  
q u a r t o ,  e  e u  f i c o  a q u i   ̂ e i l e  p o r  c e r t o  p e r g u n t a r á  
p o r  t i ,  e  e u  l l i e  d i r e i  q u e  e s t á s  b a s t a n t e  i n c o m -  
m o d a d o ,  e  q u e  s e  d e s e j a  f a l l a r - t e ,  q u e  o  f a ç a  a  
m i m ,  q u e  é  o  m e s m o  ;  p o i s  q u e  s o u  i r m ã o  m a i s "  
v e l h o ,  e  q u e  e n t r o  n ó s  n ã o  h a  r e s e r v a s  ;  m a s , '  
s e  p o r v e n t u r a  e i l e  i n s i s t i r  e m  f a l l a r  c o m t i g o  Ü  
D i r - l h e - h e i  i { u e  s e i  m a i s  o u  m e n o s  o  m o t i v o  d e i  
s u a  v i n d a  á  n o s s a  c a s a  ;  e ,  p o r  m e i o s  i u d i r c c t o s j  
v o u - l h e  d a n d o  o s  d a d o s  ;  c  d e p o i s  « — c a r t a s  n a  
m e s a  e  j o g o  f r a n c o . »

J o R O K . — P o i s  b e m ,  a c e i t o  o  t e u  c o n s e l h o ,  fl 
a p p r o v o  o  t e u  p l a n o .

J u i - . — A s s i m  d e v e  s e r ,  p o r q u e  u m a  v e z  q n  
u n i m o - n o s ,  n ã o  p o d e m o s  d e i x a r  d e  a n d a r  d t j  
a c c ô r d o  ;  a l é m  d e  q u e  e u  s o u  m a i s  v e l h o ,  d  
d e v e s  p o r  i s s o  o u v i r  o s  m e u s  e o n s e l b o s ,  e  a c e i - i  
t i - l o s  c o m  p r a z e r ,  v i s t o  q u e  n ó s  n o s  e s b m a i n o s j  
t a n t o ,  e  m e  u n o  o  p r o v é r b i o  n o s  d i z  : «  q u e i u ;  
a m a  a  B e l t r ã o ,  a m a  a  s o u  c ã o . »  E ,  u m a  v e z  q u 8 i |  
m e  e s t i m a s . . .  .

J o R O B . — E s t á  d i t o ,  f a r e i  o  q u e  m e  o r d e n a s . | |  
(S a h e ).  _ j

J u r . . — O r a  i m x i t o  b e m  !  (A c c en d eu m  cigarro^, 
a g e ita  o lejiçOj to rce  o bigode e sa cod e o a v en ta l)i  
E i s - m c  a q u i  p r o m p t e  p a r a  r e c e b e r  o  f i d a l g o  ;| 
e i l e  p o r  c e r t o  n ã o  j u l g a  e n c o n t r a r - m e ,  m u i t o  
m e n o s  d e s t e  m o d o  ;  e s t i v e  q u a s i  v e s t i n d o  o  f a t ( ^  
d e  i r  á  m i s s a ,  m a s  j u l g u e i  s e r  a s n e i r a  ;  d e p o i s j  
e s t o u  t ã o  a c o s t u m a d o  c o r a  o  m e u  a v e n t a l ,  q u e , ®

f
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h i r a n d o -0  d o  c o r p o ,  s i i i í  > u u v q u e r  q u e  é  d e  l o á q  
í s t a r  • a l g u m a  a l m a  m a l i c i o s a  d i r á  q u e  n à o  s e i  

a i u l a r  c o m  « q u e l l e s  a p e t i * e c h o a . . . P o u c o  i m ­
p o r t a  ;  d . i g a o  o  q u e  q u i z e r c m ,  q u e  e u  c á  s i g o  o  
n - o v e r b i o  q u e  d i z  :  «  a n d e  e u  q u e u t e  e  r i a - s e  

I  g e n t e  » .
St:e «ía  II

J U L J Ã O  K  J O R G E
J o R O K ,  O l h a ,  J u l i S o ,  o  S r .  d e  M a -

l a l l i á e s  n à o  p o d e  d e m o r a r » s e ,  v i - o  a g o r a  a t r a -  
e s s a n d o  a  p r a ç a  c o m  d i r e c ç ã o  á  n o s s a  c a s a ;  
l e i o  q u e  é  c h e g a d o  o  m o m e n t o  d a  e n t r e v i s t a ;  
o n í i o  e m  t i ,  e  u S o  t e  e s q u e ç a s  d a  p r o m e s s a  
e i t a  a  n o s s o  f a l l e c i d o  p a i .

J u i . . ,  en erg ico .— E u  e s q u e c e r - m e ?  N u n c a !  
/ ^ a i  s o c e g a d o ,  J o r g e ,  e  n a d a  t e m a s  ;  s ó  c a l m a  

v a g a r ,  m e s m o  p o r q u e  «  d e  v a g a r  s e  v a i  a o  
o n g e .  »

J o u o K . — P o i s  b e m .  (E n tr a  p a r a  o quarto). 
J u L .  í ó ,  m ira n d o  o  fu n d o  com  có le ra .  

o r d ã o  d e  M a g a l h ã e s ,  v i n d e ,  q u e  J u l i à o ,  o  t o r - ,  
e i r o ,  t e  e s p e r a !  S i l e n c i o !  E i - l o  q u e  c h e g a .  
Finge, que tra b a lh a  em um ba n co ).

S C E A A  i l l
J O R D Ã O  E  J U L I Ã O

o r d ã o  d e  M a g a l h ã e s  v e s f e  r i g o r o s a m e n t e  s o b r e ­
c a s a c a  p r e t a ,  c h a p é o  a l t o ,  l u v a s ,  b e n g a l a ;  m a ­
n e i r a s  a r r o g a n t e s  e  s o b e r b a s .
Jordão, da p o r ta .  —  C r e i o  q u e  d e v e  e s t a r  e m  

a s a  o  S r .  J o r g e .



J u L i Ã o ,  vu lla n d o-sc .  —  S i m ,  S r .  q u e i r a  e n t r a r .
J o R D . ,  tira n d o  o c lu q jéo .  —  C o m  l i c e u ç a .
J i  L . ,  indo a  J ord ã o  tira -lh e  o chapáo, lim pa  

com 0 a v en ta l um  b a n co , que o ffe rece  a o  fid a lg o . 
— Q u e i r a  d e s c u l p a r ,  a  u o s s a  m o b i l i a  d e s c o ­
n h e c e  t u d o  o  q u e  é  e l e g a n c i a ,  e  p o r  e s s a  r a z à o  
n à o  e ^ t r a i d i e ,  p o r q u e  «  q u e m  d á  o  q u e  t e m ,  
u à o  e s t á  a  m a i s  o b r i g a d o  » ,  d i z  o  p r o v é r b i o .

J o R D .  —  S e u  i i i c o m m o d o .  {O u tro  to m .)  C a s o  
f ô s s e  p o s s i v e l ,  d e s e j a v a  f a l l a r  a o  S r .  J o r g e .

J u L . — A  m e u  i r m ã o ?
JoRD.—S i m ,  senhor.
J n r . .  —  S i n t o  d e v e r a s ,  m a s  n ã o  é  p o s s i v e l  5 

o  J o r g e  a c h a - s e  b a s t a n t e  i n e o m m o d a d o ,  e  p e -  
d i o - m e  q u e  o  d e s c u l p a s s e  j u n t o  d e  V .  S .  e  
l h e  d i s s e s s e  q u e ,  s e  t i n h a  d e  t r a t a r  d e  a l g u m  
n e g o c i o ,  p o d i a  o  f a z e r  c o i n m i g o ,  p o r q u e  v e m  a  
s e r  o  m e s m o .

J o R o . ,  inqu ieto .  —  M a s  n ã o  r n e  é  p o s s i v e l  d i ­
z e r - l h e  o  í i m  d e  m i n h a  p r e s e n ç a  a q u i .  P r e c i s o  
í a l l a r  u n i c a m e n t e  c o m  o  S r .  J o r g e .

J u L .  —  M a s ,  l h e  a c a b o  d e  d i z e r  q u e  e l l e  s e  
a c h a  d o e n t e .  (A ' p a r t e ) .  E  e u  a  d a r - l h e  e  a  
b u r r a  a  f u g i r .

J o R u . — M a s  n ã o  s e r á  i n c o n v e n i e n t e  l e v a r - m e  
a t é  o  l o g a r  o n d e  e l l e  s e  a c h a  ?

J ü L . ,  e n fe z a d o .—  J á  d i s s e  a  V .  S .  q u e  o  
J o r g e  n ã o  l h e  p o d o  f a l l a r  ;  p o r  i s s o ,  s e  t e m  
a l g u m a  c o u s a  a  d i z e r - l l i e ,  ( p i e i r a  f a l l a r  q u o  e u  
s o u  t o d o  o u v i d o .  E n t r e  n ó . s  n ã o  h a  s e g r e d o s ,
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j á  d i p s e  a  V .  S . ;  c  n e s t a  c a s a  u m  r c p r e s e u t a  a  
t o d o s  e  v i c e - v e r s a .

JoHD.— M a s  h a  n e g o c i o s  q u e  n a o  s e  p o d e m  
r e v e l a r  a  t o d o s .

J u L . — S e i  p e r f e i t a m e n t e  ;  p o r é m  q u e r o  c r e r  
q u e  o  f i m  d e  s u a  e n t r e v i s t a  c o m  m e u  i r m ã o  
J o r g e  t e m  p o r  b a s e  o  p r o c e d i m e n t o  d e  m e u  
i r m ã o  A l b e r t o ,  n ã o  é  a s s i m ?  E u  s e i  t u d o .

3oB X ).,sorprend ido.  — P o i s  q u e !  o  s e n h o r  s a b e ?
J d l . ,  r in d o -se . — P o i s  c o m o  n ã o  h e i  d e  s a b e r .  

P e l o s  d o m i n g o s  t i r ã o - s e  o s  d i a s  s a n t o s ,  e  e u  
n ã o  f i z  v e r  a  V .  S .  q u e  n ã o  e x i s t e m  s e g r e d o s  
e n t r e  n ó s  ?

J o a n . ,  r e so lu to . — P o i s  b e m ,  S r . ,  u m a  v e z  
q u e  a s s i m  r n e  f a l i a ,  e  q u e  e n t r e  o s  S r s .  n ã o  
e x i s t e m  r e s e r v a s ,  e s t o u  r e s o l v i d o  a  d i z e r - l h e  o  
q u e  s i n t o  c o m  r e l a ç ã o  a o  p r o c e d i m e n t o  p o u c o  
r e g u l a r  d e  s e u  i r m ã o  A l b e r t o .

J u L . ,  sen ta -se em  um banco p o u co  d is ta n te . —  
V .  S .  p ó d e  f a l l a r ,  e u  e s c u t o .

JoED.— O  S r .  p o r  c e r t o  n ã o  i g n o r a  q u e  t e n h o  
u m a  f i l h a  u n i c a ,  q u e  é  o  m e u  i d o l o ,  u m  a n j o  
q u e  a d o r o  t a n t o  c o m o  a o  p r o p r i o  D e u s !  E l l a  
é  m o ç a  e  b e l l a ;  p o r  m a i s  d e  u m a  v e z  t e n h o  r e -  
g e i t a d o  c a s a m e n t o s  v a n t a j o s o s  d e  n o i v o s  f i d a l ­
g o s ,  p o s s u i d o r e s  d e  f o r t u n a s  c o l o s s a e s  ;  e  a  
r a z ã o  d e  m i n h a  r e c u s a  é  p o r q u e  a t é  h o j e  a i n d a  
n ã o  e n c o n t r e i  u m  q u e  a  i g u a l a s s e  e m  n o b r e z a  
d e  l i n h a g e m .

J d l . ,  f r i s a n d o .  —  E ’ d i f f i e i l  d e  e n c o n t r a r ,  
m e s m o  p o r q u e  o  r i í ã o  n o s  m o s t r a  q u e  «  h o n r a  e  
p r o v e i t o  n ã o  c a b e m  e m  u m  s a c o  s ó . »
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J o B D . ,  o j ^ c / í c í / r f o . — N ã o  s e r á  t ã o  d i f f i c i l  c o i n o  
) ) c n s a ,  p o r q u e  n ó s  o s  f i d a l g o s .  . ,  {O u tro  tom .)  < »  
S r . i i ã o  c o n h e c e  p o r  c e r t o  o  v a l o r  d o s  n o s s o s  b r a -  
; i ü e s ,  p o r q u e .  . .  d c s c i d p e - i n e  o  s e r  f r a n c o ,  p o r -  
( p i e  o s  n o s s o s  n a s c i m e n t o s  n ã o  s ã o -  i g u a e s .  
O  S r .  é  u m  c a r p i n t e i r o ,  c  e u  s o u  o  c p i e  o  S r .  
s a b e ,  j á  v ê  q u e  e n t r e  n ó s  e x i s t e  u m a  d i f f e r e n ç a
e x t r a o r d i n á r i a O r a ,  s e m i o  a s s i m , : l e v e  c o n v i r
q u e  s e u  i r m ã o , a t r e v e n d o - s e  a  o l h a r  p a r a  m i n h a  
í i l h a ,  i n s u l t o u - m c  ;  e  u m  i n s u l t o  f e i t o  p o r  u m  
m o ç o  c o l l o c a d o  n a  e s p h e r a  e m  q u e  s e  a c h a  s e u  
i r m ã o ,  é  d i g n o  d e  u m  c a s t i g o  s e v e r o ,  n ã o  a c h a  V

J u L . ,  a ta lh a n io  e d eb icundo.  —  E s t o u  p r o ­
c u r a n d o  ! . .  .

J o R D .  e n co le r isa ã o . —  O  q u e ,  S r . ?  ! . . .
J u L .  í - m d o - . s e . — O  c a s t i g o  p a r a  m e u  i r m ã o .
J o R D .  a in d a  eu co ler isa d o .  —  E u  c r e i o  q u e  

z o m b a  d e  m i m ,  s e n h o r  ?  E  e u  q u a n d o  d i r i g i - m e  a  
e s t a  c a s a ,  f o i  c o m  o  f i m  d e  e v i t a r  q u e  s e u  i r m ã o  
s o n i  ê s s e a l g u m  d e s g o s t o  a  q u a l q u e r  h o r a ,  p o r q u e  
o  s e u  a t r e v i m e n t o  m e  d á  o  d i r e i t o  d e  o  f a z e r  
e n e h o t a r  p o r  m e u s  l a c a i o s ,  c a s o  f ô s s e  j u n t o  d e  
m i n h a  r e s i d ê n c i a .

J u L . ,  r m d o - s c . — M e u  c a r o  f i d a l g o ,  d e i x e - l h e  
d i z e r  u m a  c o u s a .  E u  q u a n d o  s o u b e  p o r  m e u  
i r m ã o  J o r g e  q u e  i a m o s  t e r  a  h o n r a  d e  r e c e b e r  
l . o j e  a  s u a  v i s i t a ,  c a l c u l e i  l o g o  q u e  V .  S .  a c o s -  
(  u m a d o  a  i n s u l t a r  o s  s e u s  f â m u l o s ,  v i r i a  a q u i ,  
j u l g a n d o  f a z e r  o  m e s m o .  {O u tro  tom .)  D e s c u l p e  
a  a s p e r e z a  d e  m i n h a  l i n g u a g e m ,  p o r é m  e l l a  
t o r n a - s e  p r e c i s a .  V .  S .  p o r  c e r t o  c o n h e c e  o  
r i f ã o  q u e  d i z : «  f u i  b u s c a r  l ã  e  s a h i  t o s q u i a d o  *

A.
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p o i s  b e m ,  q u e r o  p r o v i n i - l o  d e  u m a  c o u s a  e  
p e ç o  a  V . S .  q u e  m e  a t t e n d a ,  p o r q u e  « q u e m  l h e  
í i v i s a  s e u  a m i p ^ o  é  »  d i z  o  p r o v é r b i o .  S e  j u l p a  
( j n e m c  i i i t i m i d ã o  o s  s c u s b r a z o e s e o  s e u  d i n h e i r o ,  
e u p a n a - s e ,  p o r q u e  e u  u ã o  m e  a s . s u s t o  p o r  q u a l ­
q u e r  c o u s a .  S e  p o r v e n t u r a  d e s e j a  a c a b a r  a  s u a  
e u t r e v i . s t a  c m  p a z ,  p e ç o - l h e  q u e  m o d e r e  e s s e  
s e u  a r  d e  s o b e r a n i a  ;  s e n ã o . . .

JoRD., e.ncolerisado a v a n ça  com  a  hcngala  
p a ra  J u l iã o ,— A m e a ç a - m e ,  a t r e v i d o ?

J u L . ,  a g a rra n d o  ao braço  de J ord ã o  o f a z  
r e cu a r  p a ra  tr a z . — A l t o ,  S r .  f i d a l g o  ! N ã o  m e  
o b r i g u e  a  c o m m e t t e r  u m a  a c ç ã o  p é s s i m a ,  e  
l e m b r e - s e  d o  p r o v é r b i o  « e m  u m a  h o r a  c a h e  a  
c a s a . »

JoRD., a ltera d o .  — ^0  cu lpado fu i eu ,em  descer 
tanto de m inha d ign idade, para transpor as 
soleiras da casa do carpinteiro.

i v r . . , com  ir o n ia . — N ã o  e s t r a n h o  i s s o  :  « H a  
c a s o s  q u e  p o d e m  m a i s  q u e  a s  l e i s , «  d i z  o  p r o  ­
v é r b i o  ;  q u e r o  c r ê r  q u e  n ã o  r e c e b e u  c h a m a d o  
a l g u m  n o s s o  ;  e  s e  j u l g a  q u e  d e s c e u  e m  t r a n s p o r  
o  l i m i a r  d e  n o s s a  o f f i c i n a ,  e n g a n a - s e  ;  n u n c a  o  
s e n h o r  s u b i o  t a n t o ,  p o r q u e  n e s t a  c a s a  d e  m e s ­
q u i n h a  a p p a r e n c i a ,  o n d e  v ê ,  s ó  e n t r ã o  h o m e n s  
h o n r a d o s  e  v i r t u o s o s  *, e  s e  u m a  v e z  f o i  m a n c h a d a ,  
f o i  d e p o i s  d e  s u a  e n t r a d a .

JoRD., ir r ita d o  a va n ça  de novo  p a r a  J u liã o . 
— M i s e r á v e l ! ! !

J u i . . ,  d esv ia n d o -se . — V e j a  o  q u e  f a z ,  S r .  
f i d a l g o ;  n ã »  q u e i r a  s e n t i r  n a  f a c e  o  p e s o  d a  
u i ã o  c a l l o s a  d o  m e s t r e  d e ] t o r n e i r o s .
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olhando p a r a  J u liã o  com  i r a . — E u  t e  
i n i s e r o  p o b r e t ã o  ! (S a h e.)

! ' i

SCEI\A IV
J U L I Ã O  E  J O R G E

J o r g e . — O u v i  t i u l o  J u l i ã o ;  e  r e c e i o  b a s t a n t e  
q u e  J o r d ã o  d e  M a g a l h ã e s  p r o c u r e  t o d o s  o s  m e i o s  
p a r a  m a s s a c r a r - n o s .

J u r . . ,  coví  e n e 7 - 5 r e a . — N a d a  t e m a s ,  J o r g e ,  p o r ­
q u e  « q u e m  b o a  c a m a  f i z e r ,  n e l l a  s e  d e i t a r á ,  »  
d i z  0  p r o v é r b i o .  Q u e m  n o s  d i z  q u e  é  c h e g a d o  o  
m o m e n t o  d e  c u m p r i r m o s  a  n o s s a  p r o m e s s a ?  !  E  
o l h a  o  p r o v é r b i o  q u e  d i z  «  D e u s  e s c r e v e  d i r e i t o  
p o r  l i n h a s  t o r t a s ,  »  e  e u  c r e i o  b e m .

J o r g e . —  M a s ,  J u l i ã o ,  é  p r e c i s o  m u i t a  c a u t e ­
l a ;  u m a  t r a i ç ã o  q u a l q u e r . .  .

J u L . —  J á  t e  d i s s e  q u e  n a d a  t e m a s .  E u  s o u ,  
c o m o  s a b e s ,  d o t a d o  d e  u m a  t e m p e r a  d i f f i c i l  d e  
d o b r a r ,  e  n ã o  r e c u o  d i a n t e  d e  p e q u e n o s  o b s t á ­
c u l o s  ;  s o u  c o m o  o  o u t r o  q u e  d i z  ;  «  a n t e s  q u e ­
b r a r  q u e  t o r c e r .  »

J o r g e . —  P o i s  b e m ,  e s t a r e i  d e  s o b r e  a v i s o ,  e  
s ó  a  m o r t e  m e  f a r á  i * e c u a r  ;  e i s - m e  p r o m p t o  a  
t e u  l a d o ,  e  a o  d e  E s t e v ã o ,  p a r a  s o c c o r r e r m o s  o  
n o s s o  A l b e r t o .  A p e r t e m o s  m a i s  o  l a ç o  q u e  n o s  
u n e . (A p e r ta  a  m ão de J u l iã o ) .

J u r . ,  a p erta n d o  com  f o r ç a  a  m ão de J o rg e . 
— S i m !  O  l a ç o  q u e  n o s  u n e ,  e  s i g a m o s  o  r i f ã o  : 
«  d a  u n i ã o  n a s c e  a  f o r ç a . »
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SCK^'A V
E S ' l ’ E V À Ü  e  J U L I Ã U

E stevão., en tra n d o .—  «  O  q u e r e r  é  p o d e r .  • 
D e s c u l p e ,  m a n o  J u l i ã o ,  o  t i r a r - l h e  o  d i r e i t o
c o m o  p r o v e r b i s t a .  * .

J ulião . — E s t á s  d e s c u l p a d o .  O n o s s o  A l b e r t o
j á  c h e g o u  d a  A c a d e m i a  ?

E st. — J á ,  e s t á  e m  s e u  q u a r t o  e s t u d a n d o  u m
t r a t a d o  d a  t a l  a n a t o m i a .

J u L . — N ã o  p e r c e b e s  c e r t o  a r  d e  t r i s t e z a  n o
nosso doutor ? ,

E st. — O seu rosto denuncia um quer que e de
d e s g o s t o .  ,

J o L . — B e m ,  E s t e v ã o ,  s e n t i d o ,  o l h o  v i v o  ! —
.  M a i s  v a l o  u m  t o l o  n o  s e u ,  q u e  u m  a v i s a d o  n o  

a l h e i o »  d i z  o  r i f ã o .  A t é  l o g o ,  d e i x e m - m e  d a r  
u m a  v i s t a  d e  o l h o s  p o r  a h i .  (^Sahe).

J o H G E . — E u  v o u  c o m t i g o .  (S ahe).

SCEMA VI
E S T E V Ã O  ( s ó )

E stevão.— N ã o  m e  f o i  p o s s i v e l  f a l l a r  c o m  
A l b e r t o ,  n ã o  q u i z  i n t e r r o m p e r  o s  s e u s  e s t u d o s ,  
q u e r o  c r e r  q u e  h a  a l g u m a  n o v i d a d e . . . .  m a s ,  
s e  a s s i m  f ô r ,  e l l e  m e  d i r á .  (O u tro  tom ).  D e i x e -  
m e  i r  a o  d e p o s i t o  e s c o l h e r  t a b o a s  p a r a  a c a b a r  
u m a  o b r a ;  é  p r e c i s o  t r a b a l h a r  e  t r a b a l h a r  
m u i t o ,  (S a h e).

SCENA V ll
A L B E R T O  E  o E P O i s  G R A C I N D A  

A lberto, en tra  tr iste  e 'pensativo.  O h  ! Q u e



f a t a l i d a d e ,  m e u  D e u s  !  ! Q u e  s o r t e  c r u e l  ! ]  O h  ! 
p o r q u e  m e  d e i x e i  a r r e b a t a r  p e l o s  s e u s  e n c a n ­
t o s ,  p o r q u e  s e g u i  l o u c o  d e  a m o r  s e u s  o l h a r e s ,  
p o r q u e  b e i j e i  o  c a m i n h o  q u e  s e u s  p é s  p i z a v ã o ,  
p o r q u e  m e u  D e u s  ?  ! . . .  ( l ie s c lu to , o u tro  tom ). 
O h  !  M a s  c  p r e c i s o  t e r m i n a r  c o m  e s s a  l u t a  i n ­
g e n t e ,  é  p r e c i s o  c a l a r  n o  p e i t o  e s t a  a g o n i a  
a t r o z ,  e s t e  d u p l o  m a r t y r i o  !  !  {O u tro  tom ).  E s t o u  
p r o m p t o  p a r a  o  s a e r i f i c i o ,  p a r a  t u d o  s e r e i  c a p a z ,  
m o r r e r e i  l u t a n d o ,  m a s  l e v a r e i  c o m m i g o  o  c o n ­
s o l o  d e  q u e  n ã o  m a n c h e i  a s  c i n z a s  d e  m e u s  
p a i s  (Out7'o tom ).  G r a c i n d a  d e  M a g a l h ã e s ,  m o r ­
r e s t e ,  p o r q u e  e m  m e u  p e i t o  a f o g u e i  o  a m o r  q u e  
s ó  t u  s o u b e s t e  i n s p i r a r - m e . ( F « i  a sa h ir  e encon - 
ti u -se  cotn (jVü.cÍ7\d(ij (jiie vem  pcillidci c ccidavc- 
r ic a ; ao  vê-la  so lta  um  g r i to  e recu a  ;  esta  -porhn  
avan ça  p a ra  A lb er to , a tira -se  nos seus b ra ços).

SCErWA. V IH
A L B E R T O  K  G R A C I N D A

A lbehto, assustado.— Ah I T u  a q u i  ?  ! E ’ u m  
s o n h o  !

G r a c i n d a . N a o ,  e  a  r e a l i d a d e .  F u g i s t e - m e  
e  e u  v i m  b u s c a i ’ - t e ;  q u e  i n g r a t o  q u e  é s ! ! . . . *  
o h  ! c o m o  t ã o  m a l  p a g a s  o s  m e u s  a í F e e t o s  !  Ê ú ’ 
q u e  p o r  t i  n ã o  t r e p i d o  u m  s ó  i n s t a n t e  ;  e u , q u e ,  
e s q u e c e n d o - m e  d e  t o d o s  o s  d e v e r e s  s o c i a e s ,  e x -  
p o n h o - m c  a  t o d o  o  m o m e n t o  á  c ó l e r a  d e  m e u  
p a i ,  u n i c a m e n t e  p a i ' a  c o n s a g r a r  a  t i  t o d a s  a s  
e s p e r a n ç a s  d e  m i n h a  a l m a  d e  m o ç a  ;  a  r e c o m ­
p e n s a  q u e  t i v e  d e  t a u h i  c a r i c i a  e  a b n e g a ç ã o  f o i
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o  t e u  d e s p r e z o ! ! O h  ! e o a i o  c n  s o u  l o u c a  e  t u  
« í s  u m  i n g r a t o ! [Cahe sobre um banco e esconde  
o rosto  en tre  as m ãos).

A v. b . ,  exa lta d o .  — O h !  c a l a - i e  p o r  p i e d a d e  ! ! 
N ã o  m e  f a ç a s  m o r r e r  ! ! ! . . .

G rac*, s e / t t ó ? ? e n í a Z . — E  j u l g a s  q u e  e u  p o d e r i a  
s o b r e v i v e r  s e m  t i  ?  !  O h  ! x V l b e r t o ,  n e m  t u  s a b e s  
o  q u a n t o  e s t i  a l m a  s o l f r e  ! A m a r - t e ,  c o n í i a r  c m  
t i  e  v e r  q u e  s e  d e s p e d a ç ã o  a s  m i n h a s  e ? i ) 0 -  
r a n ç a s ü  E ’ s  c r u e l ,  A l b e r t o  ;  m a t a - m e  s e  a s  i m  
0 q u e r e s ,  m a s  n ã o  m e  d e s p r e z e s ,  p o r  D e u s ,  n ã o  
i n e  d e s p r e z e s  ! ! {C a b e).

A l b . ,  lcx)aniando-a com  cm d a d o .— G r a c i n d a ,  
p e r d o a - m e ;  m a s ,  e u  n ã o  t e  d e s p r e z o  ;  m o t i v o s  
j D o d e r o s o s  i m p e d e m  a  n o s s a  i m i ã o  ;  h a  e n t r o  
n o s s a s  f a m i l i a s  u m a  m a g n a  h o r r i v e l ,  d e  q u e  s ó  
h a  ) ) o u c o  f u i  s a b e d o r .  T u  n ã o  é s  c u l p a d a ,  é  
v e r d a d e ,  m a s  t e u  p a i . . .

G r a c . ,  a ta lh a n d o .— p a i ?  ! !
A l b . — S i m ,  a  t e u  p a i ,  G r a c i n d a ,  d e v e m o s  

a  n o s s a  r u i n a  ! !  !
G r a c . ,  Í7 iterrom pendo.•—  A  t u a  n i i n a ,  a  r u i n a  

d e  t u a  f a m i l i a ?  O h !  F a l i a !  E x j i l i c a - t e  ;  e u  
q u e r o  s a b e r  e s t e  m y s t e r i o  !

Aub. —  P a r a  q u e  r e v e l a r  t e  u m  q u a d r o  t ã o  
l i e d i  n d o  ?  !

G r a c . ^ in terrom pen d o.—  F a l i a ,  A l b e r t o ,  p o r  
D e u s  e u  t e  s u p p l i c o  ?  !  !

A i . b .  co n fu so .—  O u v e - m e ,  c m  p o u c a s  p a l a -  
M v a s  A u a is  s a b e r a r a z ã o d o o r l i o  d e  n o s s a s  f a m i h a ' .  
M  c a  p a i ,  G r a c i n d a ,  é  c o m p l i c e  n o  a s s a s s i n a t o  
d c  m i n h a  p o b r e  m ã i  !  ! !



Ct r a c , ,  a lte ra d a —  M e u  p a i l ! !  Q u e  o u ç o ,  
m e u  D e u s  ?  ! !

A l r . — A  v e r d a d e ,  G r a c i n d a ,  t e u  p a i  f o i  q u e m  
m o v e u  o  b r a ç o  d o  a s s a s s i n o  d e  m i n h a  m ã i .  
O h  !  é  h o r r í v e l  !  ! !

G k x c ., p r o s tr a d a  e v is iv elm en te  p a l l id a . — Q u e  
o u ç o ,  m e u  D e u s  !  ! O h  !  Q u e  f a t a l i d a d e  ! {S olta  
um g r i to  e cahe sem  sen tidos sobre .u m  ba n co ; 
A lb er to  a m p a ra -a .

SCEIXA IX

J O R G E ,  E S T E V Ã O , :  J U L I Ã O  e  d e p o i s  
M A G A L H Ã E S

J orge. — O  que í o i  ?  !
E stevI o — O  q u e  f o i  ?  !
J u L . ,  en ca ra n d o  o qu ad ro fo rm a d o  p o r  A lb er to  

e G ra c in d a , g u a rd a  d is ta n cia .
A u j . —  N a d a ,  m e u s  i r m ã o s !  G i a c i n d a ,  a  

í i l h a  d o  f i d a l g o  J o i * d ã o  d e  M a g a l h ã e s  h o r r o r i -  
s a - s e  d o s  c r i m e s  d e  s e u  p a i  !

T odos.—  E l l a .  a  f i l h a  d o  f i d a l g o  ?  !
J u L .  —  E m  n o i s a  c  i s a  ! I
E st. —  O  q u e  v e i o  f a z e r  ?  !
J orge . —  C o m o  pôde aqui  v í r ? !
A i r . — E u  e x p l i c o  ;  t e n d o  e s t r a n h a d o  a  m i n h a  

a u s ê n c i a ,  r e s o l v e u  v i r  p r o c u v a r - n i e .  C o i t a d a ,  é  
l u n  a n j o  e  u m a  m a r t y r  d o  a m o r  !

. í u r , . ,  en tern ecid o — P o b r e  c r i a n ç a  ! ! !
E s t . —  I n f e l i z  c r e a t u r a  ! !
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f  J O R D Ã O ^  D E  M A G A L H Ã E S ,  J O R G E ,  
J U L I Ã O ,  G R A C I N D A  e  A L B E R T O

' r d ã o  d e  M a g a l h ã e s  e n t r a  a p r e s s a d o ,  c a b e l l o s  
n e m  d e s a l i n h o ,  o s  o l h o s  c h e i o s  d e  d ò r  e  c ó l e r a  
i|de u m  m o m e n t o  t e n i v e l ,  e n t r a  e  o b s e r v a  o  
;| q u a d r o  ; v e n d o  G r a d a d a  c o r r e  p a r a  e l la .

J o r d ã o .— M i n h a  l i l h a  a q u i  ?  ! A h  ! i m f a m c s  ! 
i i v i n h o  !
J u u Ã o . —  E n g a n a - s e ,  S r .  f i d a l g o ,  n a d a  V .  S .  
i v i n h o u .
J o R D . ,  e n c o le r is a d o .— C a l o - s e ,  S r . ,  n ã o  m e  
l i g u e  a  c o m m e t t e r  u in  c r i m e ! ! !
J u L . ,  com seren id ad e. — t al  f i z e s s e ,  e u  n ã o  

■ i t r a n h a r i a ; n ã o  s e r i a  o  p r i m e i r o ;  j n l g o - o  
i ip a z  d o  t a l ,  e  a c r e d i t o  p o r q u e  « c e s t e i r o  q u e  

5 u m  c e s t o ,  f  ;z. u m  c e n t o ,  »> d i z  o  r i f ã o .
J o R D . ,  e n c o l e r i s a d o .—  C a r o  c u s t a r á  a  t u a  
s a d i a ,  e u  t o  p r o m e t t o  ! ! !
J o r g e  a JuU ão á p a r t e . — J u l i ã o ,  c  p r e c i s o  

T i n i n a r  c o i n  i s t o ,  o  q u e  n o s  c u m p r o  f a z e r ?  ! 
lur..  á p a r l e .—  E . i z o r  v o l t a r  p a r a  c a s a  a  f i l h a  
o r g u l h o s o  f ida laro  J o r d ã o  d e  M a g a l h ã e s .  
t r a c i n d a , abrindo  os olhos. — ( J u e  v e i o !  m e u  

v'l ? !  !
loR D . —  S i m ,  s o u  e u  q u e  t e  p e r g u n t o  q u e  
s t e  f a z e r  a q u i  ?  !
1r a <;., m uito a b a t id a .—  O h  ! p o r  p i e d a d e ,  u ã o  

tj i n t e r r o g u e ,  m e u  p a i ! ! 
j íO R i) .—  O h !  m a s  si e u  p r e c i s o  s a b e r  o  q u e  

♦i p a s s o u  ! !
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A l b k b t o . —  E u  l l i c  e x p l i c o  : e s t a  p o b r e  c r i a n ç a  
t e v e  a  l o u c u r a  d e  a p a i x o n a r - s e  p o r  m i m ,  a  p o n t e  
d e  v i r  p r o c u r a r - m e  n e s t a  c a s a  ; p o r é m ,  p ó d e  
l e v a - l a  c o m s i g o ,  a  s u a  h o n r a  e s t á  i n t a c t a ,

Gbac., cleU ran ie.—  S a l i i r  d e s t a  c a s a  e  d e i ’ 
x a r - t c .  . .  I s s o  n u n c a  ! ! !

J o R i ) . , co n fu so —  D e l i r a s ,  m i n h a  f i l h a  ?  ! ,
G r a c . ,  com m ovida  e bastante p a l l id a .—  N ã o ,  

m e u  p a i .
J o R D , — F i l h a ,  s a i a m o s  d e s t a  c a s a  q u a n t o  a n  

t e s ;  a  n o s s a  h o n r a  e  a  n o s s a  n o b r e z a  a s s i m  o  e x i .  
g e m ,  e s q u e c e ,  f i l h a ,  e s t e  a m 'o r ;  n ã o  v ê s  a  i n c o m ­
p a t i b i l i d a d e  q u e  e x i s t e  ?  A  d i s t a n c i a  q u e  t e  
s e p a r a  ? E ’ t e m p o  a i n d a  d e  s a l v a r - t e .

J u L . , c o m  ir o n ia . —  N a  v e r d a d e ,  é  g r a n d e  a|ii 
d i s t a n c i a .

J o R D . ,  trazen do G ra c in d a .— V a m o s ,  f i l h a ?
G rac. ergu e-se  len tam en te, ao  ch eg a r  á  p o r t  

so lta  u n g r i to  a gu d o , todos correm  p a r a  e lla  
J o rg e  a m p a ra -a  em  seios b ra ços , m om entos d ep oi 
dd  s ig n a es  v is ív e is  de a g on ia , en c a ra  a  todo, 
p ro cu ra n d o  v êr  A lb er to .  —  A l b e r t o ,  a  l e u s  ! 
A d e u s  p a r a  s e m p r e  ! ! ! (D e s fa l le c e ) .

J o R D . ,  no auge do de.sespero.—  M i n h a  filh^Ji 
m o r t a !  O h  ! m e u  D e u s  ! ! !

A l b . , exam ina,ndo-a .  —  M o r t a  ! E l l a  ?  ! ! .  
Q u e  f a t a l i d a d e  ! I !

J u n . , abatid o .  -  P o b r e  c r e a t u r a  ! ! ! [L im pa  
com  0 aventaX um a la g r im a ).

J o r g e . ,  com m ovid o .— Q u e  d e s g r a ç a  ! ! !
J o R D . ,  com  desespero .  —  M i n h a  f i l h a  ! ! O h  

meu Deus ! !



V l k . j  lim p a n d o  um a la g r im a .  — Q u e  t o r -  
n t o s  h o r r i v e i b  ! !  !

SCSii\A XI.

I a C I N D A  e s t á  e n c o s t a d a  s o b r e  u m  b a n c o  
a m p a r a d a  p o r  J O E D Ã O ,  A L B E R T O  c o n -  
s e r v a - ^ s e  a  p e q u e n a ^  d i s t a n c i a ,  J O R G E ,  E S ­
T E V Ã O  e  J Ü L I Ã O  f o r m ã o  u m  q u a d r o  a  
u m  l a d o  ;  o  s i l e n c i o  d e v e  r e i n a r  p o r  a l g u n s  
m i n u t o s ,  o s  a c t o r e s  d e v e r á o  e s f o r ç a r - s e  p a r a  
t o r n a r  d e  m a i s  e í f e i t o  e s t a  s c e n a .

O R D . ,  a ba tid o . — S r .  J u l i ã o ,  r o g o - l h e  m a n d a r  
m a r  o s  m e u s  c r i a d o s .
I s t . ,  indo á  Tporta com o quem  cham a a lguém . '—  
á  c u m p r i d a  a  s u a  v o n t a d e .  
l u L . ,  subindo á  s c e n a . —  E i s  o  c a s t i g o  d e  
i s  ! !  1
O R D . ,  a b a tid o .—  F i l h a  d e  m i n h ’ a l m a  ! !  ! 
ü L . ,  ■procurando con so la r J o r d ã o .—  R e s i g n e -  
S r .  a  v o n t a d e  d e  D e u s  é  s o b e r a n a  !  ! ! 
i s T . ,  in d o  á  p o r ta .  —  S r .  J o r d ã o  d e  M a -  
h ã e s ,  08  s e u s  c r i a d o s  {O s cr ia d os  chegão á 
la ) .

SCENA XII
O s  M E S M O S  E  0 3  C R I A D O S

O R D Ã o  aos cr ia d os .  —  T r a z e i  u m  c a r r o  p a r a  
l u z i r  m i n h a  f i l h a .  ( O s  cr ia d os  sahem , a  
a fica  em  silencio^ m om entos d ep o is  en tra  o  

ih eiro  c r ia d o ) . j
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m i l i h a  f i lh a .  {O s c r ia d o s  sobem  ú sc íu a  e. a ju d a ­
dos p o r  J ord ã o  conduzem  GrarÃnda\ A lb er to  segvk 
roía a c is ta  o g ru p o  a té  d esa p p a rccçr ).

Xlll
A r . B E R T O ,  J O R G E ,  J ü l  J Á O  e  E S T E V Ã O

A l h k e t o . —  G r a c i n d a ,  a d o .u s  ! ! a n c u s  pava|ii
s e m p r e  ! ! Í1

J o i iG E , ,  olhando, p a r a  o céo .  —  C o m o  D e u s  ■ ; !  
j u s t o ! ! !  T j

J u r . — E  c o m o  é  i n f i n i t a  a  s u a  m i s e r i c ó r d i a  ! já |  
K s r . ,  com o lem brando-se de qu a lqu er c o u s a . ^  

E  a  n o s s a  p r o m e s s a ,  J u l i ã o  ?  , 'j
J u r . .  —  A  n o s s a  p r o m e s s a ,  d i z e s  t u  ?  ! Q u e ^  

m a i o r  c a s t i g o  q u e r e s  d o  q u e  e s t e  q u e  a c a b a s  dc^ 
p i - e s e n e i a r  ?  i

E s t . —  T e n s  r a z ã o  ! ! !  ; i
JoH GE. —  N ã o  p o d i a  s e r  m a i o r  ; e  m e s m o  nãçc f 

c o m p e t i a  a  n ó s ,  o s  f i l h o s  d o  t r a b a l h o ,  t i r a r m o s  a j
d e s f o r r a  i '

com  e lo q u ên c ia .—  O l h a i ;  n i e u s  i r in ã 'S ,  
D e u s ,  c iu e  t u d o  v e  e  o b s e r v a ,  f e z  c a h i r  sobn*, #  
f i d a l g o  J o r d ã o  d e  M a g a l h ã e s  o  p r u m o  d e  sua; 
j u s t i ç a .  [O u tro  tom ).  O l i  ! m i n h a  m ã i ; e s t á s  vin|f,| 
g a d a ü  E  a g o r a  t r i u m p h e  a i n d a  u m a  v e z  a  iuíf '/ 
x i m a : « q u e m  c o m  f e r r o  í é r e ,  c o m  f e n - o  s e r á ' : 
f e r i d o .  »

F I M







B onifacio Farcada,proprietário ginja. 60 anuos
M aria  A ntonia, sua filha ........................  27 *
G o n ç a l o  P e c h i n c h a , criado desempre­

gado .........................................................  25 »
U m Carteiro .....................................................40
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ACTO UNICO

O theatro representa uma sala mobiliada sim­
plesmente; á direita uma porta larga de entrada; 
a esquerda duas janellas que dão para fóra. No 
fundo duas portas que dão para o interior. E’ 
dia.

S cen a  I
Bonifácio (só).— O diabo me leve se eu sei 

onde achar novo criado dotado ao mesmo tempo 
de espirito, de probidade e de pouco appetite, 
quero dizer possuindo as tres virtudes theologaes 
de um bom servidor ! .. E ’ que quanto rnais ca­
minhamos mais 0 mundo vai de mal a peior ! .ĵ . 
Os bons criados fazem-se raros, ainda que sejao 
negros. Ahl no meu tempo ! . . .  Onde diabo po­
dem ter-se mettido os criados ? talvez em alguma 
terra onde nao hajão amos ! E’ extraordinário ! 
Chega a ponto que tenho muitas vezes pensado 
eu uma cousa! Era tornar-me criado de mim 
mesmo! Mas... tenho reflectido... Eu sou de 
uma avareza crassa 1 (fallemos com franqueza, ao 
menos uma vez), de modo que se eu me torno 
criado de mim mesmo, nunca consonliria em pa­
gar-me os ordenados que merecesse pelos meus 
bons serviços! E como a primeira condição que

1

blã
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. estabeleço quando tomo um criado, é a de nãol 
ciar üie que comer, morria eu incontestavelmente ”; 
de fome ! . , .  Nada, nada, inort er de barriga vasia ’ 
por forma nenhuma, não é o filho de ineu pai. ' 
que uao torna a fazer outro tvp,> igual ao meu. 
porque eu sou um typo! (fallenios com franqueza)^ 
Nada, renunciemos a cst i louca idea 1... Criado 
de mim mesmo ! Nunca ! . . .  Procuremos antes 

1’9'Pô  0 (ie seja -menos eNigent'  ̂ do que eu.
(C n egan d o ( ( p o r  ta e o lh a n d o  p a ra  fó ra .)  Q u e m  ó  
a q u e l l e  s u j e i t o  q u e  v e m  a l l i  a o  f u n d o  d a  p r a ç a  
c o i v e n d u ,  e e u c a n i i n h a - s e  p  « r a a  m i n h a  p o r t  i  ?  ! . . .  
A n . q u e m  s a b e  s e  é  u m  c r i a d o  q u e  i i r o c u r a  a r -  
r u m a ç a o ? ! . , .  ^

S oeiia  II

BONIFÁCIO EGONÇALO(queeuíracorre/icío I
p e la  d ireita , trop eça  e ca h e ju n to  de B on ifá cio .)

G o n p a l o .—  Ah ! all 1 ah ! . . .
B o n i f a c i o , [lev a n ta n d o -o ].—Porque vens cor­

rendo assim, meu rapaz ?
_ G o n ç . [d e p é  com  a r  m eio a p a lerm a d o  e m eio  

g a ia to ) .— eu a g o r a  j á  n ã o  c o i r o  ?  !
Bomf. [a p a r t e ) .— E ’  exacto ! . . .  Este rapaz 

parcoe-me cheio de intelligercia! [A lto ).  Não 
façais caso, tomei uni tempo nur outro. Mas atiaiz 
de quem corrias ?

Go.\ç. [in d eciso ).— Vinha correndo atraz do 
papagaio do conego. Não entrou aqui?! . . .  Pa- 
receu-me.

B o n u f .— E' o r i g i n a l ! . . .  E c o .n o  foi q u e  o 
p a p a g a i o  fu g io  ?

G o n ç . -P orque eu soltei-ihe a corrente.
B o n i f . — E  por que o fizeste ?
Gonç. E’ porque a gaiola.cheirava mal, e eq



t e m i  q u o  i s t o  i n c o m m o d a s s e  a  p o b r e  a v e s i n h a ,  
c o i t a d a  ! . . .  T ã o  e s p e r t i n h a  ! , . .

B o n i f . — A i n d a  m a i s  o r i g i n a l ! . . .  P e l o  q u e  v e j o  
p a r e c e - m e  q u e  s o i s  c r i a d o  d e  a l g u m a  c a s a  o n d e  
l i a  p a s s a i  o s  ?

G o n ç  — E r a ,  s i m ,  s e n h o r ;  m a s  a g o r a  d e p o i s  
d e s t a  d e s g r a ç a ,  p o s s o  c o n s i d e r a r - m e  c o m o  d e s -  

i p e d i d o ,  e  p i u ’a  l á  n ã o  v o l t o  1 E . . .  s e  a c a s o . . .  
| t e n d e s  p r e c i s ã o  d e  q u e m  v o s  s i r v a . . .

B o f j i F . — P o r é m  e m  p r i m e i r o  l o g a r  é  p r e c i s o  
j q u e  e u  s a i b a  d o n d e  é  q u e  v e m .

G o n ç  — S a i o  de u m a  c a sa .
B o n i f . — N ã o  p ô d e  h a v e r  d u v i d a ,  a  m e n o s  q u o  

m ã o  a n d a s s e i s  s e m p r e  a o  a r  l i v r e . . .  M a s  d e  q u e  
m a s a ?

G o n ç . — D a ca sa  d e u i n  c o n e g o .
B o n i f . - E  q u e  e m p r e g o  t i n h a s  a h i  ?
G o n ç .— E r a  c o p e i r o .
B o n i f . —  D e v e s  e n t ã o  e n t e n d e r  d c  c o z i n h a  

m u i t o  b e m  ?  I
G o n ç . — E n t e n d o  a l g u m a  c o u s a .  '
B o n i f . — P a r e c e - m e  f | u e  m e  s e r v e s .  E  o  q u e  

m e  t o m a r á s  p o r  e s t a r  e m  m i n h a  c a s a  ?
G o n ç . — O  q u o  v o s  t o m a r e i  p o r  e s ta r  ao  v o s s o  

s e r v iç o  ?
B o n i f  . — S i m .
G o n ç .— O h  ! q u a n t o  a  i s s o  p ó d e  e s t a r  t r a n -  

q u i l l o .  H e i  d e  t o m a r - l h e  t u d o  o  q u e  p m d e r .
B o n i f .— N ã o  m e  c o m p r e h e n d e s t e s  b e m .  O  

q u e  e u  t e  p e r g u n t o  é  e m  q u e  p é  p e n s a s  e n t r a r  
e m  m i n h a  c a s a ?

G o n ç . — E m  q u e  p é ?  c o m  o s  m e u s  d o u s  p é s ,  
n ã o  h a  d u v i d a .

B o n i f . — B  i n ,  v e j u  q u e  n o s  e n t e n d e m o s  p e r -  
f e i t a m e n t e .

G o n ç . — T a m b é m  a s s i m  o j u l g o .
B o n i f . {o lh a n d o -o  a t ten ta m e n te ) ,— Oh\ oh!
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t u a  p h y s i o n o m i a  ;
c ô r  d o s  t e u s  c a b e l l o s  é  d e  m e u  g o s t o ,  o  t e u  i i a r  
s o b i e t u d o  s e d u z - i i i e !  A g o r a ,  v f j c u u o s  s e  o  
c a i . t o  c o r r e s p o n d e  á  t u a  p l u m a g e m .

G o n ç . {cantando)  :
U m  s o l d a d o  q u e  v i n h a  d a  g u e i  r a  
C a m i n h a n d o  p a r a  s u a  t e n u  '

B o n i f .  {in ierrom pendo-o^ .— Q ae  f a x e s  
G u n ç . — O  q u e  v è d e s .  P o i s  n a u  f a l l a s t e s  n o  m e u  

c a n t o  Y  c a n t o .  J
B u m if . ( a p a r t e ) . — A i n d a  m a i s  u r i g . n u l  ! {alto) 

N ã o  é  i s t o  0 q u e  q u e r i a  d i z e r .  F a l l a v a  f i g u r a d a ^  
m e n t e .  V o u  t e  d i r i g i r  a l g u m a s  p e r g u n t a s  s o b r e  
c o u s a s  g r a n d e s ,  p a i  a  v ê r  a t é  q u e  p o n t o  é s  i n t e U  
i i g e n t e .  ~  . , 3

G< Kc. [ t r e g c i ta n d o ) . — ü h  ! s e  n ã o  e  s e n ã o  i s t o  
h . i l a i  è  e u  v o s  r e s p o n d e r e i  c u t h e g o r i c a m e u t e .  |  

B o N i F . — A c i e d i t o .  V e j o  q u e  t ã i l a s  b e m .  p a r e ­
c e - m e  m e s m o  q u e  é s  m u i t o  t a g a r e l l a .  E x p l i c a - m e _ i  
p o i s . . .  A h !  s i m ,  m a s  e s q u e c i a - m e ,  e m  p r i m e i i o '  
l o g a r  c o m o  t e  c h a m a s  V 
ü ; ,  C o N ç .  {a p p rox in ia n d o -se ) .— Gor\(isilo P e c h i n c h a ^  
p a r a  v o s  s e r v i r .  1

B o m f . ( á  p a r i e ) . — E ’ m u i l o  i n s i n u a n t e  ! . . . ( a 7 í o j |  
M u i t o  b e m ,  m e u  c a r o  G o n ç a l o  P e c h i n c h a ,  e x p l i ; ^ ^  
c a - i n e  p o i s  p o r  q u e  é  q u e  o s  p e i x e s  v ã o  a o  f u n d ^  
d o  m a r  e  n u n c a  s e  a f o g ã o  ?

G o n ç .— E  quem é que ves affirma que elles" 
n ã o  se afogão ?

B o n i f . — E ’ p o r q u e  v ê - s e q u e  v o l t ã o  á  s u p e r f i c i e .
' G o n ç . — D e v e r á s  ? . . .  C o m o  e s t a i s  e n g a n a d o  ! . . .  
03  q u e  v ê m  a  s u p e r f i c i e  s ã o  o u t r o s  q u e  e s t a v ã o  
n o  f u n d o .

B o n i f . {depois de p e n s a r ) Saía l . . .  P ô d e  
m u i t o  b e m  s e r  q u e  a s s i m  s e j a .

I
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G onç.—  Ainda quer fazer perguntas ? 
B o n i f . — Com certeza. Sabes tu porque mo­

tivo a lua deila-se quando o sol se levanta ?
Goxç.— Senbor não é a lua que se deita 

quando o sol se levanta, mas siiu o sol que se le­
vanta quando a lua se deita ! _

Bonif. (p a sm a d o).—  Oh! . . .  que espirito que 
tem este rapaz 1 E eu que nunca pensei nisso. 

Serás lu por acaso astronomo ?
(Ionç.—  Sim, senhor, entendo de astromania. 
Bonif.—Bem m epai'ece .n l.. . (bate-lhe no honi-  

bro). Ora pois,visto que és assim talentoso, has de 
me dizer por que razão tendo eu de altura cinco^pes 
e quatro pollegadas tenhoapenas duas mãos I .

Gonç. — Em peior situação está o burro que 
tem quatro pés e nada de mãos.

B o n i f . — Tens resposta para tudo \... (Appro-  
xiTt^üiido-se d(i bocca  da scen a ),  Decidiciauiente 
creio que encontrei um rapaz cheio de bom sen 
que ha de ser com certeza um servidor fiel, e do 
qual talvez eu possa um dia fazer meu genro, se 
eile tiver algumas economias, jásevê ! (AUo) I ois, 
Gonçalo, lenho um negocio urgente a tratar, e 
volto breve. Demora-te alii. (Sahe pelo  fundo). _ 

Gonç. — Prompto, meu amo, sem maior 
aquella, aqui o espero.

, i

I
-.í

Soona III
GONÇALO E MARTA ANTONIA (en trando  

p e lo  fu n d o ) .

Gonçai.0. (com p rim en la n d o -a ).— Minha se­
nhora l. .. 1 . • oMaria.— Gentes ! . . .  quem ó este sujeito ?

Gonç. — Criado da senhora,
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M a r i a .—  M e u  c r i a d o  ?  !
G o n ç . — Q u e r o  d i z e r  c r i a d o  d o  s e n h o r , . .

n n r  E s p e r a i s  a q u ip o i  m e u  p a i  p a i a  v i r d e s  s e r v i r  e m  c a s a  ?
G o n ç .—  E x a c t a m e a t e .

{Che^aTja7euâl!^
l i c e n ç a ,  v i m  c o r -

l e n d o  e  t e n h o  a s  p e r n a s  d o l o r i d a s .
“ ^ e s c m s a i .  {Sähe da 

ja n e l la ) .  A t e  l o g o !  (Vax se p e lo  fim d o).

S cen a  IV

BONIFACIO E GONÇALO

B o n i f a c i o . E s t o u  d e  v o l t a ,  e a g o r a  p o d e m o s  
c o n v e r s a r .  A n t e s ,  p o r é m ,  d e  t o m a r - v L ^  p a r a ^
s n h r  <^“ ’ i g i i ’ - v o s  a l g u m a s  p e r g u n t a s
6?l:ci;uTeTa™s™^

G o n ç . — N ã o  t e n h o  f e i t o  s e n ã o  i s s o .
B o n i p . — T u  e s  s o l t e i r o  ?
G o n ç . — A s s i m  c o n s t a  d a  l i s t a  d o  i n s n e c t o r  

d o  i n e u  q u a r t e i r ã o  a n t i g o ,  s a l v o  e r r o !
G n í l f r e p u g n â n c i a  p e l o  c a s a m e n t o  ^  

s e i  SC m c  a ^ â S ”  «  P o r  i ® o  n ã o
B o n i p . — C o m  c e r t e z a  t e  h a  d e  a g r a d a r  n o r  

q u e  0 c a s a m e n t o ,  c o m o  d i z  n ã o  s e i  q u e  e s c r í n í o r  
e  c o m o  u m a  f o r t a l e z a  s i t i a d a ,  p o r q u e  os que e s t ã ô
S r a ? . í « o  <íS?ao fir^ lerem

G o n ç . — E’ m u i t o  n a t u r a l .  Nem ^ e m n v a  a 
b o m  e s t a r  a o  a r  l i v r e  e m  f r e n t e  d a  a r t i l h a r i a .
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B o n i p . — N ão f a l le m o s  e m  g u e r r a ,  o a s s u m p t o  

m u i t o  s e r i o .
G o n ç . — F a l l e m o s  e n t ã o  d e  p h i l o s o p l i i a ,  a n a ­

t o m i a ,  l i t t e r a t u r a ,  p y r o t e c h n i a . . .  ( I n t e r r o m p e n ­
d o - s e )  o h  ! m a s  q u e  é  o  q u e  v e j o ? !  {Aponlci o 
bolso do casacão de B on ifá cio ).

(acom panhando 0 g es to  c o m o  o lh a r ) .—  
E ’ u m a  g a r r a f i t a  c i e  p a r a t y  q u e  t r a g o  c o m m i g o  p a r a  
r e f r e s c a r  a  g i i e l l a  d e  v e z  e m  q u a n d o ,  p o r  c a u s a  
d a  f e b r e  a m a r e l l a  !

G o n ç . — E ’ u m a  b ô a  i d e a !  Q n e r q  p a r t i l h a - l a !  
(A ban an d o-se com  o chapéo que tem  sem p re na  
m ã o).  M a s  c o m  e f f e i l o !  E s t á  m u i t o  c a l o r  !

B o n i p . — N ã o  h a  d u v i d a .  O  d i a  h o j e  e s t á  d e  
a b a f a r .

G o n ç . — E  eu c o m  m u i t a  s ô d e !
B o n i p . — E  e u  t n m b e m .
G o n _ç . — P o i s  o l h e ,  m e u  a m o . . .  é  v e r d a d e ,  e  

a i n d a  n ã o  s e i  o  n o m e  e  t i t u l o s  d o  p a t r ã o  !
B o n i p o  ( e m p a y e s a « d o - s e ) .  —  B o n i f á c i o  P a n ­

c a d a ,  p r o p r i e t á r i o .
G o n ç . (com p rim en ta n d o -o ) . —  Senhor  m e u  

a m o . . .
B o n i p . — C o m o  v ô s  ! (  P eg a  n a  g a rra fa  e 

o lh a -a ) .
G o n ç . — T o m a v a  d e  b o m  g r a d o  u m  t r a g o  d a  

d i t a  ! T e n h o  u m a  s ê  ' e  !
B o n i p . — P o i s  b e b e ,  r a p a z ,  t o m a  l á  u m  t r a g o !  

(d eita  em  um copo que tira  do o u tro  bolso do 
con ten d o  da g a rra fa ),  o r a  m u i t o  b e m ,  q u e  t e  
p r e s t e  ! A g o r a  c o n t i n u e m o s  a  c o n v ( - j ’ s a r .

G o n ç . (lim pand o  os beiços com  as costas da 
m ã o ).—  \i' de p r i m e i r a  q u a l f d a d e !  d e s ta  n ã o  se 
e n c o n t r a  n a s  t a b e r n a s ! . . .  c o n v e r s e m o s ,  s e n h o r  
m e u  a m o .

B o n i f . (depois de b eb e r ).— lÊ,' d e  P a r a t y . . .  
G o n ç a l o ,  t u  m e  p a r e c e s  u m  r a p a z  d e  b o m  g e n i o  ,

1
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B o n i f . — S i m ,  q u a n d o  n ã o  m e  s o b e  ã m o r -  
í a r d a  a o  n a r i z  !

Bonif.—Não me comprehendeste. Quero d ize/ 
que tu me pareces não teres v ic io s ? ... /'

OONç.—Não. senhor, tenho apenas alguns 
callos qi\e me fazem soffrer bastante. ,

Bonif.—Quero dizer que sabes te conduzir?...
Gonç.—Sim, Senhor, jcá fui cocheiro tíe pra­

ça.
Bonif.—Não me percebes : admira, mude­

mos de conversa. {A’ pa r te )  Parece-me que tem 
o talento um tanto arrolhado \ . . .{A lto )  Tens ser­
vido muito, Gonçalo ?

Gonç.—Sim, senhor, o que não me impele 
de achar-me completamente novo, apezar do 
uso

Bonif.—A quem tens servido ?
Gonç.—A’ putria, primeiramente.
Bonif. — C o m o  ?... F ô s t e s  s o l d a d o ,  m e u  

b r a v o  ? !
Gonç.— R e c r u t a ,  s i m ,  s e n h o r ,  t r è s  m e z e s  o  

c h o g u e i  n e s s e  t e m p o  a  s e r  a n . s p e ç a d a .
Bonif.—Por acaso tivestes a desgraça de ser 

ferido em combate !
Gonç.—Oh! sim, üqnei ferido,
BoníV.—E de que nu'do ?
Gonç.—Daconducta do meu cox’onel.
BonÍf .—E onde meu rapaz?!...
Gonç.—No coração, meu amo!
Bonif.—No coração ? 1
C oN ç.— E u  vos con to .
Bonie.—Ora desembuchaI Estou curioso de 

saber como fôstes ferido no coração pela conducta 
do teu coronel.

Gonç.—A c o n t e c e u  q u e  u m a  t a r d e . . .  n ã o ,  e r a  
u i n a m a r i h ã e  c è d o ,  t i n h a - s e  o u v i d o  o  t o q u e  d ’ a l -  
Y o r a d a .  P o u c o  d e p o i s  t o c o u  a  r e u n i r ,  f o r m á m o s

\ í
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e m  p a r a d a  e  [ d a i i ,  p l  . i i ,  r a t a p l a n ,  p l a n ,  d o b r a d o ,  
m a r c h a ! . . . O  c o r o n e l  f e z - n o s  a t r a v e s s a r  t o d a  n n i a  
p l a n í c i e  e m  t o d o s  o s  s e n t i d o s .

Bonif.— F i c a s t e s  e n t ã o  e n d e l l u x a d o  ?
G o N Ç . —  O r a  e s s a  ?  ! E n d e l l u x a d o ,  e u  ?  u m  

v e c r i t a  ?  P o r  f ó r m a  n e n h u m a .  A  m a n o b r a  d o  
c o r o n < í Í  f o i  d e  m o d o  q u e  d a n d o - s e  a o  l o n g e  o  
c o m b a w ,  n a s  m a r c h a s  e  c o n t r a - m a r c h a s  q u e  
f i z e m o s  n ã o  l o p í i m o s  n e m  s o m b r a  d e  i n i m i g o .  
N e s s a  t a i d e ,  d e p o i s  d e  r e c o l h e r m o s ,  e u  d i s s e  e m  
v o z  a l t a  n o  q n a t t e l  q u e  o  c o r o n e l  d o  r e g i m e n t o  
t i n h a  f e i t o  i \ m  b r i l h a n t e  f e i t o  d ’ a r m a s  e  d e c i d i d o  
d a  v i c t o r i a  n a q u e l l e  d i a .

Bonif.— P o i s  a t r e v e s t e - t e  a s a t y r i s a r  o  t e u  
c o r o n e l  ?

G o N g . — S u b i i a - m e  a  m o s t a r d a  a o  n a r i z .  D e  
f ó r m a ,  q u e  o  c o r o n e l  m a n d o u - m e  m e l t e r  i m  c a l a ­
b o u ç o  s o b  p r e t e x t o  d e  f a l t a  d e  s u b c . r d i n a ç ã o .

Bonif.— C o i t a d o  d e  t i ,  f i c a s t e s  d e b a i x o  d o  
r e g i r n e n  d o  c o n d e  d e  L i p p e ? !  E  q u a n t o  t e m n o  
e s t i v e s t e s  p r e s o  ?

Gonç.— T r e s  a n n o s .  P a s s e i  p o r  lun c o n s e l h o  
d e  g u e r r a .

Bonif.— E m  q u e  s i t i o  e l e v a v a - s e  a  t u a  
p r i s ã o  ?

Gonç. —  O h  ! n ã o  s e  e l e v a v a ,  a n t e s  a f u n d a ­
v a - s e  .

Bonif. — Queria perguntnr-te em que logar?
Gonç.— Era no mar.
Bonif.— Q u e  m a r ?
Gonç. — Em um golplio formado pelo oceano 

Atlântico.
Bonif.— Já ouvi fallar nesse oceano.
Gonç.— P o i s  é a s s i m ,  e s t i v e  c o m o  p r e s o  

t o d o  e s s e  t e m p o .
Bonif.— E’ um emprego bem tolo, estar 

preso, f a ç o  i d é a .
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m e u ^ n í o  ’ n e n h u m  e m p r e g o  t o l o ,  s e n h o r

T a m b é m  t e n s  i - a z ã o .  E  a  q u e r p ^  
s e i v j s t e s  d e p o i s  d a  p a t r i a  ?  ^

G o n ç . A ’  u r n a  c o n t e r r â n e a .
B o n j f . — H e i m  N ã o  t e e n t e n d o ,  

n n v  n m a ^ , ' v ,  d i z e r  q u e  e s t i v e  a p a i x o n a d o
b r a z a ^ " ^  m u l a t i n h a  d e  M a c a c ú  q u e  i n e  f r z  c o m e r

B o n i f . — E n t ã o  f o i - t e  i n f i e l ?
p f i n o í  P 6 * ’f J d a  ! E  e u  q u e  t a n t o  a  a m e i
a ü n a l  d e s g o s t e i - m e  d a s  m u l h e r e s .  G o m p r e h c n d i
2 e m  ‘i e s í e  n . u u d o  é  q u e r e r

B o n i f . — E n t ã o  d e v e s  t e r  f e i t o  e c o n o m i a s .  
^ O N Ç .  O h  ! t i m ,  e c o n o m i a s ,  p o i s  n ã o .  n ã o  

e c o n o m i s a s l e s  ?  ! . , .  e c o n o m i s e i  p e n a s . . .
q n a n t o  a  d i n h e i r o ?  

b O N Ç .  — O h !  q u e  v o n t a d e  d e  l ê - l o .
^ O j s i f . —  E n t ã o  n ã o  t e n s  p e ç a s ?

t e n h o ! . . .  A
n u n h a  c a n a s t r a  ( e m  v a r i a s  p e ç a s  d e  r o u p a .
P e r g u S í f v r o ^ ’ ^ ® '^ ^  t e  f a l i a  e m  r o u p a ,  m e u  t r o u x a ?  ■ t ^ e r g u n t o - t e  s e  t e n s  d i n h e i r o  a m o e d a d o  ?

O o N ç . — l o c a r i a  m u i t o  c o n t e n t e  s e  o  t i v e s s e ,  
l a d o  P o ® t °  d e

l o u c u r a s  d a  m o c i d a d e . Q u e  q u e r e i s ,  
S  d e  “ “

n ã o  f e e n n ^ H . ' .  ’  '  T o d a v i a  a i n d an a o  l e s p o n d e s t e  ç a b a l m e n t e  á  m i n h a  p e r g u n t a
G o n ç . ( tr eg e ita n d o ) . - O h  ! o h  ,



ft' r

—  16 —

Seena V

I ^ À R I A  A N T O N I A  {en tra n d o  p e lo  [undo) 
B O N I í a C I O  E  G O N Ç A L O .

M a r i . — P a p a i ,  r e c l a m ã o  l á  d e n t r o  a  v o s s a  
p r e s e n ç a .  c o z i n h e i r a  d i z  q u e . . .

B o n i f a o o . — ( w í e r r o m p e n 4 o - f t ) . ”  H a  d e  s e r  
p o r  c a u s a  d o c a r n e i r o .  E s t a s  c o z i n h e i r a s . . .

Gonçalo.-- N e m  s e m p e e  p r o v ã o  b e m .  E m  
c a s a  d o  c o n e g o . . .  .

B o n i f . —  N ú t  f a l l e m o s  n a  v i d a  a l h e i a .  E s -  
p e r a - m e  u m  p o u c e  m a i s ,  q u e  v o u  d a r  u m a s  o r d e n s  
e  n ã o  t a r d o .  {Sahe v e lo  fundo).

Seeôa VI

M A R I A  A N T O N I A  E  G O N Ç A L O

M aria. — E n t ã o  ficais s e m p r e  aqui ?
Gonçalo.— N ã o  e s t á  a i n d a  i s s o  i n t e i r a m e n t e  

d e c i d i d o .
M a r i a  (d parte)  —  Q u e  f e i o  b i c h o  ! . . .  {A lto) 

P o i s  s e  v i e r d e s  a q u i  s e r v i r  c o n t a i  c o m  a  m i n h a  
p r o t e c ç ã o  e  b e n e v o l e n c i a .

Gonç. (d p a r te ) .—  E ’ b ô a  1 .  .  C o m o  e l l a  d i z  
a q u i l l o ? !  A h  1 q u e  s e r i g a i t a  t ã o  e s p e v i t a d a !  {A lto) 
M u i t o  o b r i g a d o ,  m i n h a  s e n h o r a  e  d o n a .

Maria.— V ou dar ordens á casa {S a h ep elo  
fu n d o).
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Seena VII
//

BONIFÁCIO {e n tra n d o  p e l o  fu n d o ) q GONOÍLO

B o n i f á c i o .— Aqui estou, meu rapaz--e con ­
tinuando a nossa interessante convers;^'3c pe; 
gunto-te se não esperas nada no futuro/ .  Sempre 
0 üomsaber agente a historia daquelF corn quem

( j O n ç .  V i s t o  q u e r e r d e s  s a b e r  e n t ã o  m a i s  
^  f u t u r o ,  d i g o - v o s / ^ t i e  e s p e r o  c e m  

miJ r e i s  d e  r e n d a  d e p o i s  d a  m o r t e  d e  m i n h a  t i a  
V e r ô n i c a .

B o n i f  C e m  m i l  r é i s  ?  ! / á  é  u m a  q u a n t i a  ! 
s a b e s  ?  ' Y  ^

G o n ç . —  D e  c e r to  q u e  sen 
, B o m p . —  S i m ,  é  u m a  r e n d a !

G o n ç . —  N ã o  h a  d u v i d a .
. B o n i f . —  ( c i t í c n i c c t ^ o ) .  G o n ç a l o  ! . . .

G o n ç . —  A l e u  a m o f
B o n i f . — J á  n ã o . i e  q u e r o  p a r a  c r i a d o .  T u  é s  

u m  r a p a z  e s p e r t o ,  s e r v i s t e s  o  r e i ,  s y m p a t h i s o  
m u i t o  c o m t i g o .  A  t u a  f u t u r a  r e n d a  a l t e r o u  a s  
m i n h a s  i d é a s .  V o u  p r o p ô r - í e  u m a  c o u s a .

Gonç.— Vejarnos, meu amo, a tal cornsa.
B o n i f . —  A c c e i t a r á s  t ú ?
Gonç.— S e  n ã o  r e c u s a r ,  é  c l a r o  que a c c e i t o .  
Bonif.— T e n h o  u m a  f i l h a .
G o n ç . —  D e v e r a s ? )  J á  a  v i  i n d a  a g o r a .
B o n i f . —  O h  I j á  a  v i s t e s  ?  l S i m ,  c o m  e f f e i t o ,  

a g o r a  m e  r e c o r d o . . .  ’
G o n ç . —  M a s  é  v o s s a  f i l h a  s ó . . .
B o n i f . - T i v e - a  d a  d e f u n t a  m i n h a  m u l h e r .
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Gonç.— Então em d’e vossa mulher e não 
vossa ?

Bonif.— Fazes-le de simples, a rapariga 
é de nós ambos. Dizia-te, pois, que lenho uma 
filha, E’ moça, bella, virtuosa, casta, de um genio 
muito folgazão.

Gonç.— Então é  uma folgazona ?
Bonif.— Procuro desde algum tempo um 

partido para arranjar a rapariga. Encontro-te por 
acaso, e faço-te esta proposta ; Queres ser meu 
genro, Gonçalo ?

Günç.— Não digo que não.
B o n i f . —  M a s  t a m b é m  n ã o  d i z e s  q u e  s i m ? !
Gonç.— E' preciso primeiro conhecer bem' 

a moça não gosto do desconhecido.
Bonif.— Vou apresentar-te.
Gonç— Mas de graça, jã se vò !
Bonif. E’ bôa ! . . .  Então julgas que has de 

pagar a apresentação.
Gonç. — E que d ote ... tencionas dar-lhe ?
Bonif.— Um dote igual á somma que deves 

vir a herdar da tua tia Verônica.
Gonç.— Sois um bom homem ! {Aperta-lhe 

a mão com ar  enternecido). Está dito, tratado e 
convencionado. Acceito.

Bonif.— Posso então chamar a rapariga?
G o v ç . —  C h a m a i .
B o n i f . {Dai ao fundo e c / í o » í « )  .— Maria An- 

ton ia ... Maria Antonia...
Gonç.— Dissestes, porém, que ella é bonita ?
Bonif.— Como uma imagem. E’ o meu re­

trato cuspido e escarrado. Não a achastes assim 
tal e qual ?

Gonç,— H u m !... assim, assim. Não es­
panta ninguém pelabelleza. Parece-se comvoseo, 
não ha duvida !

Bonif.— M a s  b e m  v ê d o s  que e l l a é  m u l h e r ,
2

1
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e  p o r  i s s o  o  m e u  r e t r a t o  a s s i m  e s t á  e m b e l l e z a d o  
n a  s u a  p e s s o a !

G o n ç . —  S i m  ! . . .  S i m ! . . .
B o n i f . [ch am ando  f l i í í d a ) . — M a r i a  A n t o n i a  ! . . .  

o l á ,  M a r i a  A n t o n i a  ! . . .  E ’ p r e c i s o  e s g u e l l a r - m e  
q n a n d o  p r e c i s o  d e s t a  s e r i g a i t a  ! . .  M a r i a  A n ­
t o n i a  ! . . .

Seena \ III

r . í

o s  M E S M O S  E  M A R I A  A N T O N I A

MkmK [C hegadevagarinho eapproxim ando-se  
bem da orelha de B on ifácio , grita] .— k q m  e s t o u  '

B onif, [eslvemecndo). —  M a ld i ta  g a s g u i t a  ! 
Q  la s i  q u e  m c  fa z e s  m o r ;  e r  d e  m e d o  !

M a r i a .—  O r a  ; t a m b é m  m e u  p a l  g r i t a  c o m o  
u m  g a t o  p o r  u m a  s a r d i n h a  p o r  d á  c á  a q u e l l a  
p a l h a .

B onif . — E por que não appareces quando te 
ch am o?

M a r i a . —  P o r q u e  e u  s e  f ô s s e  t o d a s  a s  v e z e s  
q u e  m e  c h a m ã o ,  i ) i a  m u i t a s  v e z e s  e  t e r ia  c o m  
c e i t c z a  i d o  m u i t o  l o n g e .  O  q u e  d e s e j a i s  m e a  p a i  ?  
[requebrando-se)

B onif. — Olha,
M a r i a . —  Q u e m  ?
B o n i f .—  E s t e  g u a p o  r a p a z  !
M a r i a .— E ste  f i g u r ã o ?
B onjf.— C o m o  0 achas?
M a r i a . —  O h !  q u e  f e i o  b i c h o  !
B onif. —  E ’ o  t e u  f u t u r o  m a r i d o .
M a r i a . —  C o m o !  m e u  f u t u r o  m a r i d o ? !
B o n i f . —  S i m ,  a c a b o  d e  c o m p r o m e t i e r - m e
M a u  a . — P o i s  p o d e i s  r e t r a c t a r - v o s .
B o n i f . — H e in  ? !
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M aria , —  P o i s  e u  h e i  d e  c a s a r  c o m  e s t e  m e l -  

q u e t r e f e  ?  N u n c a  !
G o n ç . — E u  s o u  m a g i ’ O ,  m i n h a  s e n h o r a ,  p o r é m  

c o m  b ò a  v o n t a d e  c o n s e g u e - s e  t u d o .
M aria .— C o m  e s t a  f i g u r a  i r e i s p a r a r  á  c a d e i a !
B o n i f . (a G on ça lo ).— Coxno  a  a c h a s  a g o r a  ?
G o n ç . —  A d o r á v e l  !
B o n i f . —  P e r f e i t a m e n t e  I c h i f r e s  d e  v e a d o  ! 

h a  d e  s e r  t u a  m u l h e r .  D e i x o - t e  c o m  e l l a  I F a z -  
l l i e  a  c ô r t e .

G o n ç . — M a s , . .  e n t ã o ,  q u a n d o  a  d e i x a r  e s t á  
c o r l e z à  ?

B v N i f , {a p a rte }.—  O  t r a t a n l e  n ã o  m e  c o n i p r e -  
h e n d e  !

Sccna IX

O S  M E S M O S .  M E N O S  B O N I F Á C I O

M a r ia . —  O h  ! q u e  d e s g r a ç a d a  q u e  s o u l . . .  
E  c o m o  ó  q u e  n i i ' i h a  m ã i  q u e  t i n h a  o  d i r e i t o  d e  
e s c o l h e r a m  p a i  p a r a  s e u s  í i l h o s ,  p ô d e  e s c o l h e r - m e  
e s l e  p a i .

(jONÇ.—  D e s a t i n a i s ,  D .  M a r i a  A n t o n i a ,  e m  
f a l l a r  a s s i m  d o  a u t o r  d e  v o s s o s  d i a s .  E n t ã o  é  
q u e r e r  a  v o s s a  d e s g r a ç a  e s c o l h e r e m  u m  m o ç o  
b o n i t o  p a r a  v o s s o  m a r i d o  ?

Ma r ia .— C o m o !  e u  v o s s o  m a r i d o ?  p e r d ã o  
e n g a n e i - m e ,  v ó s ,  m i n l i a  m u l h e r ?  1

Gonç. —  N ã o  e s t a i s  e m  v ó s ,  s e n h o r a ,  t r o c a i s  
o s  n o s s o s  p a p e i a .

Ma r ia . —  S i m ,  a  c o n f u s ã o ,  a  r a i v a . . .  M a s  
c r e i o  ( j u e  m e  c o m p r e h e n d e s t e s  p e r f e i t a m e n t e ,  

Gonç. —  E . . .  s e  t a d a v i a ,  e u ,  a n t e  o  v o s s o  
o l h a r  m e i g ó  e  b r i l h a n t e ,  c o m  a  m ã o  d i r e i t a  s o b r e  
0 c o r a ç ã o ,  e  a  e s q u e r d a  n o  c ó s  d a s  c a l ç a s ,  í i z e s s e -  
v o s  u m a  c o n f i s s ã o  d e  a m o r  ?  1

5



O h  1 . . .  E ’ m u i i o  e n g r a -

■

Ma r i a  r in d o .— Oh !. 
ç a d o  !

G o n ç .  (  Tom ando a p os içã o  q ne d iz ) . —  V é d e  1 . . .  
A q u i ^ e s t o u  n a  p o s i ç ã o ,  a  m ã o  d i r e i t a  s o b r e  o  
c o r a ç a o ,  a  e s q i t e r d a  n o  c ó s  d o s  c ; d ç a s ,  e n c a i ’ o - v o s  
a t r e v i d a m e n t e  e  d i g o - v o s  : A m o - v o s  c o m  p a i x ã o  
œ m  f u r i a ,  m i n h a  q u e r i d a  M a r i a  A n t o n i a ! . . .  
E n t a o  ?  {A p p rox im a n d o-se )  « j n e  r e s p o n d e i s ?  1

M a r i a . —  Q u e  s o i s u m  t o l e i r â o .
,  O r a  v a m o s ,  f a l l e m o s  s e r i o !  Q u e

d e c i d i s .
M a r i a . — Q u e r e i s  q u e  s e j a  f r a n c a ?
G o n ç .— N ã o  q u e r o  o u t r a  c o u s a  !
Ma r i a .— P o i s  b e m  :  d e s d e  q u e  v o s  v i ,  a b o r -  

r e c i - v o s  c o m p l e t a m e n t e .
G o n ç , [r e cu a n d o ).— O h l  c é o s !  s e r á  p o s s i v e l ,  

a s s i m ,  l o g o  à  p r i m e i r a  v i s t a ?  !
M a r i a .— E x c u s a i  a s  d e c l a m a ç õ e s ,  e  d e x a i - m e  

d e s h a r  o  m e u  r o s a r i o  c o n t a  p o r  c o n t a .  E m  p r i ­
m e i r o  l o g a r  e u  n ã o  v o s  a m o ,  s e n h o r ,  v i s t o  q u e  
v o s  a b o r r e ç o ;  e m  s e g u n d o  l o g a r  a m o  a p a i x o n a -  
m e n t e  o u t r o  h o m e m  e  r n u i t o  d i v e r s o  d a  v o s s a  
p e s s o a  !

- s e  c h a m a  e s s e  m e u  fe l izr i v a l  ?
M a r i a .— A t h a n a z i o  M o r e i r a .
G o n ç . — C o n h e ç o  ! é  u m  p e l i n t r a  a q u e m  j á  d e i  

u m  p a r  d e  b o f e t a d a s  q u e  e l l e  n u n c a  m e  r e s t i -  
t u i o .

M a r i a  [esbo fetea n d o  G o n ça lo ) .— P o i s  e u  r e s -  
t i t u o - v o - l a s  p o r  e l l e ! . . .  P a s s a i - l h e  a g o r a  o  r e ­
c i b o !

G o n ç . (co n fm id e -se ).— Oh\ s e n h o r a !  S e n h o r a !  
s e  n a o  f ô s s e i s  u r a a  m u l h e r .

M . 4 R 1 A . — A l i  ! s e  e u  f o s s e  u m  h o m e m  o n d e  e s ­
t a r i a s  ! !

G o n ç . — I s s o  é u m  m o d o  d e  d i z e r  a s  c o t i s a s .
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Maiua.—Oh! fallai francainerittí como eu faço. 
Dizia eu pois antes de castigar a vossa uiá língua 
que amo com paixão Athaiiazio Mox’eira. Come­
çamos a amarmo-nos pela primavera.

G o n ç .—Quando cantão as c.garras ! E de que 
anno foi“essa primavera ?

Maria.—Foi a sete annos ! Já vèdes que é an­
tigo 0 nosso amor, e ao menos por generosidade 
renunciai a minha mãol

G o n ç . —Quem ialla em tal ? ! ..Então depois 
das pancadinhas de amor que me destes !... Agora 
amo-vos ainda mais.

M a r i a . — Acabemos com isto, senhor. Estais 
inteirado dos meus sentimentos para comvosco. 
Se persistis em casar conunigo haveis de arrepen­
der-vos!. .. Ser-vos-hei infiel, ao menos não vos 
illudo. Assim, resolvei. (Sahe.)

ScenaX

Gonçalo ( s ó ) . — Quem poderia acreditar que 
esta rapariga é a própria filha do Sr. Bonifácio 
Pancada, um tão respeitável cidadão !..,A ’s vezes 
a arvore bôa dá ummáofructo! E i-lo que volta 
afallar-me! Apresentemos-lhe os meus respeito­
sos comprimentos.

Sceua XI

G O N Ç A L O  E  B O N I F A C I O

B o n i f a c i o .— Muito bem, Gonçalo!.. Então !.. 
C ON CALO.— Perfeitamenie, senhor.
B O N IF .  — Que dizes da minha progouitura ?
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Go n ç —  a  f a l l a r  f r a n c a m e n t e ,  a c h o - a  m u i t o  
s a c u d u J a !

h O K iF .— C o m o  s a c u d i d a ?
G o N ç . —  P o i s  e i i t ã o  ?  !

g o s t a s  d a  p e -

o „ „  g o s t o ,  n ã o  I ja  d u v i d a ,  a
o r a .  M a n a  A n l o n i a  é  u m  j ) e i x ã o .  

h o N íF .—  A cesse  c a s o . . .
• l a s i o M - o l ^ r a ' ^ ' "  c c i - lo  A t l , a -

B o n i f . Ora, p o i s  n ã o  h e i  d e  c o n h e c e r  ?  
d n  p a v e c e - m e  q u e  c h e g o u  n a  m a r é
S r a  l i i e n o s  t o m o u - m e  a  d i a n -

d o  q u e  q u e r e s  f a l l a r  é  u m
Fn i c  ^■'^dto t e m p o  g a s t a  a s
s o l a s  r o n d a n d o - m e  a  p o r t a ? . . .  A ía n d e i - o  p a s s e i a r .

e l l e n ã ü  f o i .  K a  v o s s am o ç o i l a  g o s t a  d e l l e  a  v a l e r .
i m p o r t a .  T u  é s  o  h o m e m  q u e

t  V F F F r g e n r o ,  e  é  p r e c i s o  q u e  c a s e s  c o m  d  l U p a r ig d ,
m u i t o  d i s p o s t o  a  i s s o .  

r.r.r d e  a  d e s p o s a r e s ,  e  e u
wF n i i n h a  h o n r a  d e  p i o p r i e t a r i o
d e  n a o  d a d a  d a r  s e n ã o  a  ( i  n o  m u n d o ,  d i r e c t a  
o u  i n d i r e c t a  m e n t e .

m i n h a  h o n r a  d e  
a n t i ^  a n s p e ç a d a  q u e  n a o  c a s a r e i  s e n ã o  c o m  a
ninan aí; í'aios me 'p a i t a o  s e  o  n a o  c u m p r i r  !

P o N iF . -— F a z e s - m e  t r e m e r  c o m  o  te u  i u r a -
m e s í u V n  V  P ^ s s o  f a z e r  v i r  á  n í i n h a

M a n a  A n t o n i a  e  d e t e r m i n a r - l l i e  q u e  
c u m p i a  a s  m i n h a s  o r d e n s .  ^

Go n ç .— E  e u  t o r n o  a j u r a r - v o s  q u e  n ã o  c a s a r e i
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c o m  p e s s o a  a l g u m a ,  s e j a  d e  q u e  s e x o  f ô r ,  a  n ã o  
s e r  c o m  a  v o s s a  t i l l i a .

Bo n if .—  B a s t a  a  p a l a v r a !
GONO.— Ides então decidir 0 negocio de uma 

vez ?
Bonif.— S e m  d u v i d a .  E ’ c o u s a  p o s i t i v a .  M a s  

q u e m  b a t e  ? . . .  P o d e  e n t r a r .
Carteiro  {en tra n d o  da d ir e ita ).
Bonif. (d irig in d o-se a  G on ça lo ).— E n ião,  G o n -  

ç a l o ,  e m  q u e  p e n s a s  ? . . .  T e n s  u m a  c a r t a  n a  
m ã o . . .

Gonç, — E ’ verdade. E também acabais de lêr 
a que recebestes ha pouco ?-

Bo n if .— S ã o  b ô a s  a s  n o t i c i a s  n u e  r e c e b e s t e s  ?
Gonç. Annuncião-vos algum feliz acont c i ­

mento ? "
Bo n if . — S i m  ;  e s t o u  m u i t o  s a t i s f e i t o .
Gonç .—  E s t i m o  m u i t o .  E  o  q u e  v o s  c o m m u -  

n i c ã o  ?
Bonif.— D i z e m - m e  q u  ■ e m  P e l r o p o l i s a c o l h e i l a  

d o s  m o r a n g o s  s e r á  b e l l a  p o r q u e  l á  t e m  e l i o v i d o  
m u i t o .  P a r e c e  q u e  a  t e r r a  e s t a v a  c o m  s ê d e ? l . . .

Gonç. — P o i s  a  m i m  d i z e m - m e  d e  M a c a c i i  q u e  
a  c o l h e i t a  d a s  b a t a t a s  d o c e s  c  d a s  g o i a b a s  p r o ­
m e t t e  s e r  e x c e l l e n t e ,  p o r q u e  t e m  f e i t o  p o r  l á  
m u i t o  c a l o r .  P a r e c e  q u e  a  h ; r r a  t i n h a  n e c e s s i d a d e  
d e  s o l  ? ! . . .

Bonif .— Gonçalo?
Gonç.— Senhor ?
BONfF.--l‘ ó(lestu e.xplicar-m eestephenom eno? 

Como é que Petropolis que fica tão longe do Ma- 
cacú com  a chuva tem produzido m orangos, e 
Macacú com o sol tem prudnzido batatas doces e 
goiabas ?

Gonç.— E ’ porque os morangos gostão de chuva 
e as batatas doces e goiabas gostão de sol.

Bonif. —E ’ claro ! E eu que não atinava I

%
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Gonç.— M ns fellem cs de outra cousa,
BONÍF.—Então de que queres fallar.
Gonç. — De cou sa sq u e  nos interesse a am bos.
Bonif — P o i s f a l l e m o s  d e  t i .  T e n s  m u i t a  c o n -  

í i a n ç a  n a  h e r a n ç a  d e  t u a  t i a  V e r ô n i c a  ?
Gonç.— E  a  q u e  p r o p o s i t o  v e m  i s s o  a g o r a  ?
R o n i p . — V e m  a  p r o p o s i t o  d e  t i  m e s m o .  T e n s  

t o d a  a  c e r t e z a  d a  h e r a n ç a  d e  t u a  t i a ?
Gonç.— E  v ó s  t e n d e s  t o d a  a  c e r t e z a  n a  c a s t i -  

t a d - i  d a  V o s s a  M a r i a  A n t o n i a  ?
Bo n if . [em p in a n d o -se ).—  l?ois  porias tu em d u ­

vida a honra de m inha filh a? !
Gonç.— F aço mais do que duvidar.
Bonif. (o mesmo) , q u e  quer dizer is to?
Gonç.— Quer dizer que sois um raposa velho, 

mas para cá vindes de carrinho.
B o N i b  . —  V e j a m o s  o  q u e  t r a z  o  c o r r e i o  !

t  t

Soeiia XII

O S  M E S M O S  E  O  C A R T E I R O

Ca r te ir o .— E' a q u i  q u e  m o r a  o  Sr. B o n i ­
f a c i o  P a n c a d a ,  p r o p r i e t á r i o .

Bonifacio. — A q u i  m e s m o  ;  s o u  e u .
Ca r t .— M a s  a  c a r t a  d i z — B o n i f á c i o  P a n ­

c a d a ,  p r o p r i e t á r i o ,  r u a  d o  S a b ã o ,  3 »  a n d a r .
Bo n if . — Não ha duvida, eu occupe o prédio 

que me peiien ce . M as, se pÕe duvida, eu subo 
ao 3° andar.

Ca r t .—  O h !  n ã o  é  p r e c i s o .  E s t á  s e  v e n d o  
p e l a  f i g u r a  q u e  s o i s  o  p r o p r i o .

Bo n if . — D a i  c á .
Ca r t . [entregando nma caria das que tem 

na mão) .— A qui está.
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B o n i f . — E s t á  e n t r e g u e ,  ( . 1 ’ Goní^alo). \ o i i  
l á  d e n t r o  e  j á  v o l t o .  ((Scthe) .

G o n ç . — O r a  p o r  q u e m  o —  {A c o m p n n h n -o
ao f u n d ò ) .

Scena XII

G O N Ç á L O  E  0  C A R T E I R O

—  P o d e r e i s  i n f o r m a r - m e  s e  c o n h e c e i s  
u m  S r .  G o n ç a l o  P e c h i n c h a ! . . .  T e n h o  t a m b c m  
u m a  c a r t a  p a r a  e l l e .

GONC.VLO.— Sou eu.
C . \ a f .  {a p a r te ) .—  H a  n o m e s  q u e  s e  p a r e -  

C6111 c o t ï i  O  d o n o .  ( A í í o ) ,  P o i S R í - i u i  t o n d o s .
GONC.— phea enli’t gue. Obrigado.
Cart .— N ã o  t e m  d e q u e .  {Sake).

Scena XIII

G O N Ç A L O  ( S ó )

O r a  p o i s ,  v i s t o  q u e  e s t o u  s ó  p a s s e m o s  a  l è r  
e  v e j a m o s  q u e m  m e  e s c r e v e ,  p o i s ,  
a n t i g o  r e c r u t a ,  ’^ à o  c o n h e ç o  a  l e t t r a .  
c a r t a  s e m  o l h a r  o  s o b r e s c r i 2 ) t o . S i .  [ l en a  ) 
T e n h o  a h o n r a d e v o s  c u n i m u n i c a r  q u e  a  s a u c i e  
d e  B e n j a m i n ,  v o s s o  t e r c e i r o  n e t o ,  a c h a  s e d e t o d o  
r e s t a b e l e c i d a  ;  e  p r e s e n t e m e a t e  p a s s a  c o m o  u m  
c a b r i t i n h o  n o v o . . .  { I n t e r r o m p e n d o  a l e i t m a )  
E ’ s i m u i l a r  1 E u  n ã o  t e n h o  c o n s c i ê n c i a  ( l e  s e r  p ; u  
c i e  q u m n  q u e r  q u e  s e j a ,  c o m o  d i a b o  e  q u e  j a  
t e n h o  u m  n e t o ,  e  p e l o  n u m e r o  é  o  t e r c e i r o  í . N a u  
i m p o r t a ,  c o n t i n u e m o s  a  l e r ,  p o d e  s e r  
a  c h a v e  d e s t e  m y s t e r i o ! . . .  { len d o j .  N a o  s e i a

[J
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l i n a l m c n t e  t e m p o  d e  d a r d e s  o  v o s s o  c o n s e n t i m e n t o  
a  n m  c a s a m e n t o  c o n s u m m a d o  c o n t r a  a  v o n t a d e ,  
d e  t a c t o ,  h a  j a  s e t e  a n n o s  d e v o  c o n f e s s a r -  
v o l - o ,  e m b o r a  c o m  r i s c o  d e  f i c a r d e s  c a l v o  

n o í V  n o t i c i a  f a z e n d o  c a h i r  o s  v o s s o s  c a -  
b e l l o s  b i a n c ü s  ! [In terrom p en d o )  B o m ! ! . . .  A " o r a  
w n l i o  t a m b é m  c a b e l l o s  b r a n c o s  ?  ! . . .  È ’  b ô a  
Q n e  o s  t e n h o  c a s t a n h o s  n ã o  l i a  d u v i d a ,  p o i s  a o  
m e n o s  a s s i m  e s t a v a  r e g i s t r a d o  n o  l i v r o  r e s p e c t i v o  
q j i ^ a n d o  f i u  s o l d a d o ,  m a s  c a b e l l o s  b r a n c o s ? ! . . ’  
i S a o ,  c o m  c e r t e z a  i . s t o  ó  m a i s  n m  e n g a n o  a l é m  
d o s  o u t r o s .  V e j a m o s  o  r e s t o ,  [ le n d o )  N ã o  é  u m a  
c o u s a  . m c o n v e n i e n t e  s a b e r d e s  q u e ,  s e n d o  a  v o s s a
i a o  r a p a z i n h o s  v á  c a s a r  c o m
e s s e  t o l e i r a o  d e  G o i i ç a l o  P e c h i n c h a . . .  [ in te rro m ­
p en d o ). A hl  q u e  é  i s t o ?  ! M ã i  d e t r e s  f i l h o s ? ' C h a ­
m a r e m - m e  d e  t o l e i r ã o ? I . . .  E s t a  ? . . .  [Lendd). E s ­
p e r o  a  v o s s a  r e s p o s t a ,  ' d a n d o - v o s  p a r t e  q u e  a c a b o  
e t c  r r c e b e r  u m a  h e r a n ç a  d e  c i u c o e n t a  c o n t o s ,  q u e  
m e  n a  c e  p e r m i t t i r  d e  v i v e r m o s  h o n r a d a m e n t e  
v o s s a  h l l i a  M a n a  A n t o n i a  e  e u .  R e s p o n d e i  p e l o
C í ^ r r e i o  V o s s o  v e n e r a d o r  e  c r i a d o  A t h a n a s i o  M o ­
r e i r a  [In terrom p en d o ).  Q u e m  t a l  d i r i a ? . . .  C o m o  
s e  d e s c o b r e  a s  v e z e s  u m  m y s t e r i o ! . . .  [E x a m i-
n a n d o o  su b j-escrip to  da ca rta ).  I l l m ’. ' s r .  B o n i -  
t a c i o  F i c a d a ,  p r o p r i e t á r i o ,  r u a  d o  S a b ã o ,  3 "
a n d a r .  E  i s t o ^  a g o r a  c o m p r e h e n d o  t u d o  ! E s i a  
c a r t a  e  d o  p a t r ã o ! . . .  O  c a r t e i r o  e n g a n o u - s e  a o  
e n t r e g a r .  Q u e r e m  v ê r  q u e  f o i  a  m i n h a  q u e  o l l e  
e i i i r e g o u  a o  a m o ? !  E ’ b ô . # ! . . ,  M a s  a  t a l  m e ­
n i n a . . .  Q u e m  t a l  d i r i a !  U m a  d o n z e l l a  m ã i  d e  
t r e s  r a p a z i n h o s  ?  ! O h  ! S r .  B o n i f a c i o  P a n c a d a  
e m  q n e  c a m i n h o  m e  c o n d u z i a s  s o r r a t e i r a m e n t o ?  [  
q i i e % i í e  d i z ^ * ^  p a s s o s . . .  E '  o  p a t r ã o .  V e j a m o s  o
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Scena XIV

B o n i f a c i o  {en tra  p e lo  fu n d o  lendo a ca rta ). 
— I l l m .  S r , — T e n h o  h o n r a  d e  v o s  j v u t i c i p a r  a  
p e r d a  d o l o r o s a  d e  v o s s a  t i a  a  S r a ,  D .  V e r o n i c a  
d a  P u r i f i c a ç ã o ,  f a l l e c i d a  h o n t e m ,  a o s  s e t e n t a  
a n n o s  d e  i d a d e . . .  {In terrom p en d o ).W  
N u n c a  l i v e  t i a  a l g u m a  d e s t e  n o m e  l u o r l a  a s s i m  
n a  f l ò r  d a  i d a d e  m  s d u r a ,  m a s  p a s s ã o - ;  e  c o u s a s  
t ã o  e x t r a v a g a n t e s  n e s t e  m u n d o ! ! . . .  C . m t i n u e m o s  
{Lendo)  A n n u n c i o - v o s  t a m b é m  q u e  é  p r e c i s o  n ã o  
c o n t a r d e s  c o m  a  h e r a n ç a  d  '  v o s s a  t i a  V e r o n i c a  
d a  P u r i f i c a ç ã o ,  p o r q u e  e l l a  e n t e n d e u  m e l h o r  
f a z e r  s e u  l e g a t a r i o  a o  m o ç o  e s c r e v e n t e  d e  u m  
s a l c h i c h e i r o  d o  b e c c o a l o  E s c o r r e g a  q u e  e r a  v i s i t a  
d e  s u a  c a s a .  T e n d e  p a c i ê n c i a ,  n a o  é  b o m  c o u t a r  
c o m  s a p a t o s  d e  d e f u n t o ,  e  a i n d a  p o r  c i m a  s e  q u i -  
z e r d e s  p a g a r  a s  d i v i d a s  d a  c a s a  f a r i e i s  u m  a c t o  d e  
f i n a  d e l i c a d e z a .  E m  í i m  i s s o é  l á  c o m  v o s c o .  S e m  
m a i s ,  p e l o  m o m e n t o ,  t e n h o  a  h o n r a  d o  a s s i g n a r -  
m e  v o s s o  s e r v i d o r  m u i t o  a t f e c t u o s o — S t a n i s l a o  
B o l d r o e g a  d a S i l v a ,  t a b e l l i ã o .  ( C e s s a n d o  d e  l ô r )  
A c a b o u - s e  ! . . .  E ’ s i n g u l a r ,  m a s  m e s m o  m u i t o  
s i n g u l a r  e s t a  e p i s t o l a ! , . .  N u n c a  t i v e  p a r e n t e  
n l g u m  d e  q u e m  d e v e s s e  h e r d a r ,  e  a t é  I n  j e  s ó  h e r ­
d e i  d a  m i n h a  d e f u n t a  B e r n a r d i n a  d e  S o u z a  a  
m i n h a  M a r i a  A n t o n i a .  . .  ã í a s . . .  q u e m  s a b e  s e  é  
e n g a n o  d o  c a r t e i r o  e  e s t a  c a r t a  é  p a r a  o u t r o  i n -  
d i v i d u o ;  e u  t o m e i - a ,  a b r i - a  e  l i a - s e m  r e p a r a r  o  
e n d e r e ç o .  ( R e p a r a n d o  a  s o b r e - c a r t a )  I l l m .  S r .  G o n -  
ç a l o  P e c h i n c h a ,  R i o  d e  J a n e i r o . . . A h  ! ! ! é  p a r a  
G o n ç a l o  ! E  e u  q u e  n e m  a t i n a v a ?  ! A s s i m ,  o  t r a -  
t a n t e  n ã o  t e m  m a i s  h e r a n ç a  ? M a s  e s t e  r a p a z  
a g o r a  j á  n ã o  m e  s e r v e  p a r a  g e n r o ,  e  q u a n t o  a  
c r i a d o ,  e s t a m o s  f a m ü i a r i s a d o . s  d e m a i s  ! . . .  N a d a ,
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ponho-o fórasem mais ceremonia ! Meu genro um 
saltabadis que não tem eira nem beira ? ! Passa 
fora! Nada, nao me serve mais nem para criado 
Mas ei-lo que se approxima ! Disfarcemos íG uar-  
da a  carta  n o  bolço).

E e u ... desgraçado, sei tudo 1... Estás arrui­
nado ! . . .

Gonçalo. —C o m o  ? ! . . .  a r r u i n a d o ,  e u  ?  q u e  
d i z e i s  ?  ^

B onif.—Acabo de o saber agora mesmo. E 
por isso quanto a casamento...

Gonç.—Também tive novas bem frescas da 
vossa filha ! sei até que já tem tido très meninos, 
0 mais joven dosquaes,o Benjamim, vai passando 
muito m fihor...

B o n i f .— Quem é  que vai melhor?
Gonç.—O joven Benjamim.
B o n i f .— M as q u e m  o i n f o r m o u  a s s i m  tã o  p o r  

m i u d o  d e s ta s  p a r t i c u l a r i d a d e s  ? !
Gonç.—Esta carta. {Montra-a). Recehi-a por 

engano do carteiro. Li-a sem vêro .sobrescripto, e 
agora sei tudo... Pensais que eu seia algum pe­daço dasno ? j s i

B o n i f .—O mesmo deu-se commigo ! {M ostra  
a carta ).  Estacaria oxp!icou-me a vossa situação.

desfaçamos o engano. Eis aqui a vossa. 
{D a -lh e  a ca rta ).

G o n ç . {d á -lh e  tam bém  a o u tra  a i r í a ) . — E i s  
aqui a vossa. { Ambos  têm  ra p id a m en te  as ca r ­
tas) .

B o n i f . —Acabastes de lêr V
G o n ç .— Sim. E vós ?
B o n i f . —Eu t a m b é m .
G o n ç .—Oompiebeiideis agora que está tudo 

acabado entre nós.
Bonif.—Perfeitamente. O dito por não dito,
G o n ç . — A s s im  o j u l g o .
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B onif.— E  c o m o  n ã o  é p o s s ív e l  t o m a r - t e  c o m o  

c r i a d o . . .
G o n ç .— D e s p e d i s - m e  ?
B o n i f .— C o m  m u i t o  p e z a r .  {lin tra  M aria A n ­

ton ia  do fu n d o).

Sféna XV

OS MESMOS E MARIA ANTONIA

M a r i a  a n t o n i a . — E n t ã o ,  m e u  p a i ,  j á  s a b e is  
q u e  n u n c a  c a s a r e i  c o m  este s e n h o r ,  j á  l h ’o d is s e ,  
e a  v ó s  o r e p i t o  a g o r a  p o s i t i v a m e n t e .

B o n i f .— E stá  t u d o  a c a b a d o .  N ã o  se fa l ia  
m a i s  e m  t a l .

G o n ç .— M i n h a  s e n h o r a ,  te n h o  a h o n r a  de  
c o m p r i m e n t a - l a ,  d e s e ja n d o - l l ie  o u t r o s  p i m p o l h o s ,  
a lé m  d o s  q u e  j á  te m  ! . . .

M a r . A n t . (a r ru fa d a ). — Ahe\ido\  Não posso 
supportai’ sua presença. (Sahe).

Seena XVI

BONIFACIO E GONÇALO

B o n i f a c i o . — Com que então, meu caro Gon- 
çalo, estimo que sejas muito feliz em outra 
parte.

G o n ç .— E  n ã o  m e  d a is  n a d a  e m  d e s p e d i d a ?
B o n i f . — Poderia dar-te uma lagrima de pe­

zar.
G o n ç .— E u p r e f e r i r i a  o u t r a  c o u s a  q u a l q u e r .
B o n i f . — Tens trocos miúdos, Gonçalo?
G q n ç . — N e m  g r a ú d o s ,  s e n h o r .



Bonif.- P ois então ficamos despedidos.
IV Então assim nos separamos, meu

velho sorna?
Bonif.—Ah ! á vista desta tua obs.rvacão, 

qun^i sempre dar-te alguma cousa.
Gonç.—Nesse caso ,..
B o n i” {'[xissando rapidam ente p o r  de traz  

ae  hoiiffl/o —Pois então pega lá, leva pai-a a via­
gem . (Da-lhe um p )iita-pé atraz),

G o n ç . (virando-se subitam ente). —  :Sào v á  
p m  resposta, patrão, as hôas contas fazem os 
bons amigos ! {Dd-lhe um  p on ta p é no m esm o
6 l í  íO) •

[Cahe 0 panno)

\
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ACTO I
Uma casa de negocio, balcão na frente, prateleiras 

com fazendas, uma pilha de fazendas de um lado, 
uma poi’ta ao fundo que vai para o escriptorio, 
duas laleraes do lado de fóra do balcão por onde 
chegão as pessoas que ali têm negocio. Bancos 
e assentos do lado de fòra do balcão e algumas 
amostras de fazendas. Ao levantar o panno está 
dentro do negocio Jorge e chegando de fóra 
Carlos David.

SCENA I

Carlos e Jorge.
Jorge.—Ob! como vais Carlos, foste liontem á 

igreja ?
Carlos.—F ui, mas não me demorei muito.
J o R G . — A p i\ -c ia s t e  o s e r m ã o  d o  R e v e r e n d o  ?
Carl.—Ouvi, mas não apreciei porque não lhe 

prestei bastante attenção, ouvi que elle íallava em 
biblia e em mentiroso-;.

JoRG.—Poise por essa razão que pergunto, por 
que elle sabio-se lá com um versiculo da biblia 
que diz assim : « O mentiroso será condemnado a 
ard er por toda a eternidade em um lago de fogo 
e enxofre 1

Carl.—Mas que tem isso, qual a conclusão ?
JoRG.—A conclusão é que elle com o seu versi­

culo nada reservou no seu sermão, nem ricos, nem 
pobres, nem idade, nem sexo, que não fôssem men­
tirosos: que mentião a si proprios, mentião a 
seus amigos, mentião ao mundo inteiro; mentião

<  A
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nas alcovas enos salões; e íiiialmente que men- 
tião a Deus no seu sanctuario.

C a r l , — E n tã o  p a r a  e l le  s u p p õ e  a v e r d a l e  n ã o  
e x i s t i r  m a i s  neste i n u n d o ?

JoRG.—Certamente. Ainda coiRinuou elle, « que 
0 coinmercio, os negocins erão baseados na men­
tira, e da mentira lazião proíJssão: as propri; s 
ciãaiiças. antes mesmo ce saberem fallar,mentião 
por gestos.»

Caul.—Eu estava tão entretido no corredor a 
conversar com um amigo que pouca attenção pre­
stei-lhe, mas nao deixei de notar o auditorio 
bastante contricto.

J o R G . —Foi por causa do final; nessa occ/isião 
elle supplicou o auditorio derramando lagrimas 
e pedindo que reformassem seus costumes e 
tomassem a resolução de nunca dizerem senão a 
verdade, ainda que fosse durante uma semana, 
ou mesmo durante um dia. Que massada ! Grande 
novidade 1 eu não tinba necessidade de ouvir 
aquelle sermão para saber que digo sempre a 
verdade.

C a r l .— E tu crês isso ? '
JoRG.—Certamente,.. terás a pretenção de 

duvidar?
Carl.—Deus rae livrei Ora abi estál {r in d o j  

Bem vês que não digo exactamente oquepenso!... 
porque o que penso não é agradavel de dizer ! . . .

J o R G . —Penso que não queres pôr em duvida 
a minha veracidade ! . . .  eu não soflVeria de 
ninguém ! . . .

Carl .—fIn terrom p en d o -o ) M as...
J o R G . —Ou porque isso poderia ser perigoso.
Carl.—Ora essa ! que queres tu dizer? ha nas 

tuas palavras alguma cousa que me offende ! 
e farias mal, meu caro Jorge! Eu queria dizer 
unicamente que, se dizes sempre a verdade, és

t i '



u m  m i l a g r e  d e  v i r t u d e  o u  u m  m o n s t r o  d e  i n i ­
q u i d a d e .

J o R G . — E u  n u n c a  m e n t i  n a  m i n h a  v i d a  ! . . .  p e l o  
m e n o s  n ã o  m e  l e m b r o  ■'^e t e r  o  f e i t o  d e s d e  q u e  
m e  e n t e n d o  ! M e n t i r  ! é  a  c o u z a  m a i s  b a i x a ,  m a i s  
v i l ,  m a i s . . .  m a i s . . .

C a r l . — A  m e n t i r a  é  t u d o  i s s o ,  c o n c o r d o :  m a s
0 u m  m a l  n e c e s s á r i o .

J o R G . — 0 _  q u e  é  n e c e s s á r i o  p e l o  c o n t r a r i o  é  a  
v e r d a d e  ! n ã o  h a  n a d a  m a i s  b e l l o ,  m a i s  n o b r e  ! 
m a i s  e l e v a d o ,  m a i s . . .

C a e l . — S o u  i n t e i r a m e n t e  d o  t e u  p a r e c e r .  M a s  a  
v e r d a d e  p o r  m a i s  b e l l a  e  a m a v e l  q u e  s e j a ,  s e  
r e i n a s s e  c o m o  s o b e r a n a ,  u m  d i a  s ó m e n t e ,  t o r n a r -  
s e - h i a  0 m u n d o  e m  u m a  c o n f u s ã o  t a l  c o m o  
n u n c a  s e  v i o  I

J o R G . — M e u  a m i g o  C a r l o s  ! f a z - m e  p e n a .
C a r l . — E ’ p o s s i v e l !  M a s  a  v e r d a d e  a b s o l u t a  

v i r a r i a  o  m u n d o  á s  a v e s s a s .  A  d e s t r u i ç ã o  d e  
J e n r s a l é r n ,  o  s a q u e  d o  R o m a ,  o  r e i n a d o  d o
1  e r r o r ,  s ã o  b r i n c o s  d o  c r i a n ç a  e m  c o m p a r a ç ã o  
d a s  c a l a m i d a d e s  q u e  c a u s a r i a  a  v e r d a d e  a b s o ­
l u t a  d u r a n t e  a p e n a s  v i n t e  e  q u a t r o  h o r a s .  S e r i a  
a  d e s o r d e m ,  a  c o n f u s ã o  u n i v e r s a l .  R e c a h i r - s e - h i a  
n o  c h a o s .

Jo R G .— C a r l o s !  N u n c a  a c r e d i t e i  q u o  o  m u n d o  
s e j a  t ã o  m á u  ! . . .  N ã o  ! N u n c a  !

C a r l .— E n t r e t a n t o  a  B i b l i a  a í T i r m a - o  e  a c c r e s -  
c e n t a  q u e  logo que a lu x  brilhar no m undo estará  
proxim o 0 dia do julgam ento^ porqu e a terra  não  
p od erá  ser mais h abitavel.

J o R G .  E ’ 0  m e s m o ,  C a r l o s ,  s u s t e n t a s  u m a  
t h e o r i a  q u e  e u  n ã o  p o s s o  a c e i t a r

C a r l .— P o i s  b e m  ! p o r q u e  e x p e r i m e n t a s  p o r  t i  
m e s m o  s e m  s a l i i r  d o  c i r c u l o  d o s  t e u s  n e g o c i e s  ?  
□ e m p r o m e t t e - t e  a  n ã o  d i z e r  s e n ã o  a  v e r d a d e ,

H J
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d u r a n t e  u m a  s e m a n a ,  O u  m e s m o  d u r a n t e  u m  
d i a ;  e  v e r á s  o  q u e  t e  a c o n t e c e !

J o R G — E  q u e  q u e r e s  t u  q u e  m e  a c o n t e ç a ?  _
(Ja r l .— P o s s o  p r e d i z e r - t ’ o  s e m  q u e  p a r a  i s s o  

s e i a  n e c e s s á r i o  s e r  p r o p h e t a ;  s e  t u  J o r g e  M o n i s ,  
s o b r i n h o  e  h e r d e i r o  d e  J o ã o  M o n i s ,  c a p i t a l i s t a . . . . 
c  n o i v o  d e  L u i z a ,  a  m a i s  l i n d a  r a p a r i g a  d a  r u a  
d a s  F l o r e s ,  e  e m p r e g a d o . n e s t e  e s t a b e l e c i m e n t o  
d o s  S r s .  B r a n c o ,  P r e t o  &  C . ,  t e  a t r e v e s  a  d i z e r  a  
v e r d a d e  d u r a n t e  u m  s ó  d i a ,  s e r á s  d e s p e d i d o  p o r  
t e u s  p a t r õ e s ,  e x p u l s o  p o r  t u a  n o i v a  e  d e s h e r d a d o  
p o r  t e u  t i o .  E  s e  q u i z e r  p r o l o n g a r  a  e x p e r i e n c i a  
s e r á s  c o n s i d e r a d o  c o m o  l o u c o ,  r n u i t o  p e r i g o s o  
p a r a  s e r  d e i x a d o  e r a  l i b e r d a d e  e  h ã o  d e  m e t t e r - t e  
n o  h o s p i c i o .  ,

J o R G . — A c r e d i t a s  e n t ã o .  C a r l o s ,  q u e  e u  n a o  d e v o  
a  a í T e i ç ã o  d e  m e u  t i o ,  a s  b ô a s  g r a ç a s  d e  L u i z a ,  e  
a  c o n h a n ç a  c o m  q u e  m e  h o n i  ã o  o s  p a t r õ e s ,  s e  n ã o  
a  m e n t i r a  ? . . .  E  p r e t e n d e s  d i z e r  q u e  t o d a s  e s t a s  
v a n t a g e n s  q u e  a c a b o  d e  e n n u m e r a r ,  e u  a s  p e r ­
d e r i a  s e  f ô s s e  s i n c e r o  d u r a n t e  u m  d i a ?

C a r l . — J u s t a m e n t e ,  é  e s s e  c o m  c e r t e z a  o  m e u  
p 0 n s G i n 0 t i t o  •

J o R G . — B o n s  d e s e j o s  t e n h o  e u  d e  d a r - t e  u m a  
l i ç ã o .

C a r l . — E  p o r  q u e  n ã o  d á  ?  M a s  p a r a  q u e  a  
e x p e r i e n c i a  s e j a  m a i s  i n t e r e s s a n t e ,  c o m p r o m e t t o -  
m c ,  a p  z a r  d e  n ã o  s e r  r i c o ,  s e  m e  d á s  a  t u a  p a l a v r a  
d e  h o n r a  d e  d i z e r  a  v e r d a d e ,  s ó  a  p u r a  v e r d a d e ,  
d u r a n t e  u m a  s e m a n a ,  o u  m e s m o  u m  d i a  s ó m e n t e ,  
s e m  p e r d e r  a s  v a n t a g e n s  d e  q u e  h a  p o u c o  t e  
f a l l a v a . . .  o u  e n t ã o  s e  n o  f i r n  d a  s e m a n a  n ã o  t e  
t i v e r e m  m e t t i d o  e m  u m  h o s p i t a l  d e  d o u d o s ,  a  
p a g a r - t e ,  l o g o  q u e  t e n h a  e x p i r a d o  o  p r a z o  c o n ­
v e n c i o n a d o ,  q u i n h e n t a s  l i b r a s ,  c o m o  i n d e m n i z a ç ã o  
d e  t o d o s  o s  p r e j u i z o s  q u e  t e n h a s  s o f f r i d o .

J o R G . — ' N ã o  p r e c i s o  d e  t u a s  q u i n h e n t a s  l i b r a s .

!'
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C a k l .— M a s  s e  e u  g a n h a r  d a r - m e - h a s  fa z e n d a s  
d e  v a l o r  e q u iv a le n t e  ?

J o r c t . — T a m b é m  n ã o  s e  t r a t a  a g o r a  d e  f a z e n d a s .
C a r o . — J á  q u e  r e c u s a s  r e c e b e r  o u  d a r ,  v o u  

fa z e r  o u t r a  p r o p o s t a .  E m  t r o c a  d e  t u a  p a la v r a  
p r o m e t t o - t e  n u n c a  o lh a r  p a r a  tu a  f o r m o s a  L u iz a ,  
a in d a  q u e  n is s o  c o n s is t a  a  m in h a  m a io r  v e n t u r a .

J o R G .  [Dando a m ã o  a C arlos . ) — D e s t a  v e z  a c e i t o .
C a r l . — B e m , e s tá  d e c i d i d o  o  n e g o c i o ?
J o R G .— S im ,  m a s  e n t e n d e -s e  q u e  j u r a n d o  d iz e r  

e u  a  v e r d a d e  d u r a n t e  u m  d ia  o u  u m a  s e m a n a , n ã o  
m e  c o m p r o m e t t o  a i r  d iz e r  a  c a d a  u m ,  o s  s e u s  
d  e fe i t o s  e  r e d i c u lo s  ?

C a r l . — N ã o ,  c e r l a m e n t e .  T e n s  s ó  q u e  r e s p o n ­
d e r  c o m  s i n c e r i d a d e  a  t o d a s  a s  p e r g u n t a s  e  a  
t o d a s  a s  o b s e r v a ç õ e s  q u e  t e  l o r e m  f e i t a s  p o r  
q u e m ,  q u e r  q u e  s e j a  q u e  t e  d e r i g i r  a  p a l a v r a .

j o R G . — B o m ,  m a s  t u  n ã o  i r á s  p r e v e n i r  a s  p e s ­
s o a s  d o  n o s s o  c o n h e c i m e n t o ,  n e m  i n í l u W a s  a  
d i r i g i r - m e  p e r g u n t a s , ,  a s  q u a e s  a  f o r ç a  d a  v e r d a d e  
m e  o b r i g u e  a  d a r  d e s a g r a d a v o i s  r e s p o s t a s .

Carl.— N ã o ,  p o r  m i n h a  h o n r a .  P r o c e d e r e i  c o m  
a  m a i o r  l e a l d a d e ,  e  n ã o  f a l l a r e m o s  s o b r e  i s t o  
c o m  p e s s o a  alguma s e m  q u e  e s t e j a  f i n d a  a  s e m a n a  
f i x a d a  p a r a  a  e x p e r i e n c i a .  D a  t u a  p a r t e  n u n c a  
p o d e r á s  e s ( ; u s a r - t e  d e  r e s p o n d e r ,  p r e t e s t a n d o  o  
c o m p r o m i s s o ,  e m  q u e  e s t á s  d e  f a l l a r  a  v e r d a d e .

J o R G .— - O h l  s e m  d u v i d a !
Carl.— E n t ã o  e s t a m o s  d e  a c c ô r d o  e m  t o d o s  o s  

p o n t o s  ?
JoRG.—P e r f e i t a m e n t e .  Q u a n d o  c o m e ç a m o s  ?
Carl.—D e s d e  j á  e  e n t ã o  c o m e c e  a  e m p r e g a r  o  

m a i o r  c u i d a d o  e m  n ã o  d i z e r  s e n ã o  a  v e r d a d e  e  
s e x t a - f e i r a  s e g u i n t e  1 3  e u  t e  p r p m e t t o  q u e  e s t a ­
r á s  n o  h o s p i c i o .  A d e u s .  [Sahindo.)

JoRG. (/{mdo-se,)—Veremos, Adeus, até logo,

i
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Jorge, João Morris e Joanna Morris.
J o R G .  {Yai d obrar u m a  pe^a de fa zen d a  quando  

en trã o  seus tio s .)— O h !  b o m  d a ,  m e u  l i o . . .  b o m  
d i a ,  m i n h a  t i a . . .  C o m o  p a s s á r ã o  d e h o n t e m ?

J o . K o . — B o n s  d i a s ,  J o r g e ,  m u i t o  b e m .  e  t u  ?
J oanna.— V i n h a m o s  d a  i g r e j a ,  e  t e u  t i o  n ã o  f o i  

c a p a z  d e  q u e r e r  p a s s a r  s e m  v i r  a q u i  p a r a  s a b e r  
c o m o  i a s .  N ã o  p ó d e  p a s s a r  u m  s ó  d i a  s e m  t e  v ê r .

JoRG.— E u  v o u  p a s s a n d o  b e m . . .  (R ecordando-se  
d e fa lla r  sem pre a verdade.)  M a s . . .  s o u - l h e  m u i t o  
o b r i g a d o . . .  (A parte.)  n ã o  t e n h o  r e m e d i o  s e n ã o  
f : d l a r  a  v e r d a d e .  (A lto .)  N ã o  e s t o u  m u i t o  b o m  
n a o ,  s e n h o r  ! e s t o u  c o m  d ò r  d e  c a b e ç a .

JoRG.— C o m o !  e s t á s  c o m  d ò r  d e  c a b e ç a l . . .  D e u s  
m e  p e r d o e  1 A  m o c i d a d e  f a z  p e n a  h o j e  e m  d i a  ! 
O l h a !  n a  t u a  i d a d e ,  m e u  r a p a z ,  e u  s ó  m e  l e m ­
b r a v a  d a  c a b e ç a  q u a n d o  a  p e n t e a v a !  E . . .  
m e s m o  a g o r a ,  o l h a - m e  b e m ,  q u e  t e  p a r e ç o  ?

J o R G . — A d m i r á v e l ! s i m . . .  (A p a rte .)  E  e s t a  1 
v o u  f a l l a r  a  v e r d a d e .  (A lto.)  N ã o  m e  p a r e c e  c o m  
m u i t o  b ô a  c a r a ,  n ã o ,  s e n h o r  ! . . .

J oão (E stu pefacto .)—Com o ? 1
JoRG.— D igo-lhe, m eu tio , que a sua p h y s io - 

nom ia não me parece m uito bôa hoje.
J O A N N . — H e i n  I e s t á  a  d i z e r  a s n e i r a s ,  J o r g e  ?
J oão ( 4  J o r g e ) . — Q u e  q u e r e s  t u  d i z e r ?  N ã o  

e s t o u  c o m  b ô a  p h y s i o n o m i a  ?  P o r  q u e  ?
JoRG.— P orque... porque... meu lio  é dem asia­

do gordo... tem m uito curto 0 pescoço ... 0 rosto
m u i t o  v e r m e l h o . . .  e t c . ,  e t c .

J oão [A s su s ta d o e ir em u lo .)— Esio\í ameaçado de 
um a apoplexia, não é o que queres dizer ?

JoRG. ( ip a r íe .)— Que hei de fazer? vá lá  ' 
[A lto .)  E ’ ,  m e u  tio.
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J o i o  {P ondo as m ãos na cabeça.)— P e lo  m e u  
s a n t o  p a d r o e i r o ! . . .

JoANN. (C onsternada .)— O h ! Jorge, como pódes 
tu dizer cousas semelhantes a um a pessoa que te 
é mais cara neste m undo ?

JoRG.—Ohl minha tia, elle perguntou-me e eu 
respondi-lhe a verdade.

.loAo {Com ra iva .)—Sim, o que elle queria era 
ver-me ahi estendido sem movimento, sem vida.

JoRG.—Não, meu tio, eu ficaria bem pezaroso 
se tal acontecesse... isto é, razoavelmente peza­
roso pela sua morte.

João.—  R a z o a v e l m e n t e  p e z a r o s o  ! s u p p o n h o  d o  
t a m b é m  r a z o a v e l m e n t e  s a t i s f e i t o  p e l a  p i n g u e  h e ­
r a n ç a  c o m  q u e  c o n t a s  t e  a l a p a r d a r  d e p o i s  d a  
m i n h a  m o r t e ?

JoRG.— Sim , meu tio.
João {E ncolerisado.)  —  P e l o  m e u  q u i n h ã o  d e  

p a r a i s o ! . . .  (  Dando de pernas de um lado para  
o u tro ).,  C a d a  v e z  m e l h o r !  C o l l e c c i o n a  o s  i n ­
s u l t o s  c o m  a d m i r a v e l  i m p r u d ê n c i a .  (C oU oca -se  
de súbito  em fren te  de Jorge trem ulo de có lera .) 
O  q u e  q u e r  d i z e r  t u d o  i s t o ?  v a m o s ,  r e s p o n d e !

JoRG.— Nada mais tive na intenção do q u e  dizer 
pura^e simplesmente a verdade.

J o i o  (Com a  voz  en trecorta d a  p ela  có lera .)—  
I n g r a t o  1 c o r a ç ã o  d e  f e r a l  s e m  p i e d a d e  1 . . .

JoANN. (Que tem  estado m uda de adm iração, 
com  grave consternação)— M a s ,  J o r g e ,  q u e  m o t i ­
v o s  t e n s  p a r a  p r o c e d e r  d e  s e m e l h a n t e  m a n e i r a  
p a r a  c o m n o s c o ?  O  q u e  t e  f i z e m o s  n ó s ?

JoRG.—Nada, minha tia, mas eu não respondo 
senão a verdade.

JoANN.—Mas tu sabes perfeitamente que não 
pensas uma só palavra do que estás a dizer.

JoRG.—A  senhora, minha tia, está enganada ,* 
as minhas ideas estão de perfeito accordo com

‘ ‘T
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m i n h a s  p a l a v r a s .  S i n t o  b a s t a n t e  q u e  i s t o  s e j a  
a  p u r a  v e r d a d e  s ó m e n f . e .

J o ã o . {A m ea ca n d o-lh e  a m ão fech a d a . ] — A i n d a  
r e p e t e s  s e r  s o m e n t e  o  q u e  d i z e s  a  p u r a  v e r ­
d a d e  !

J o A N N . — M a s  m e u  s o b r i n h o  J o r g e ,  r e p o r t a - t e ,  e  
d i z  q u e  o  q u e  e s t á s  d i z e n d o  é  b r i n c a d e i r a  e  q n e  
s e  e u  o u  t e u  t i o  m o r r é s s e m o s  f i c a r i a s  i n c o n s o ­
l á v e l .

. t o R G . — N ã o ,  m i n h a  t i a ,  p o r q u e  a  v e i ’ d a d e  é ,  q u e  
n ã o  f i c a r i a  i n c o n s o l á v e l .

J o A N N . — O h !  m o n s t r o  d e s n a t u r a d o  m a l v a d o !  
q u e r e s  m a t a r - n o s  1 . . .  (  D eixa -se  cahir em um  
assento d esfa zen d o -se  em fr a n to  forte .)

J o R G .  {Com  t e r n u r a ) . — E u  n ã o  q u e r o  m a t a - l o s ,  
m i n h a  t i a ,  d i z i a  s i m p l e s m e n t e  q u e ,  s e  a  s e n h o r a  
o u  m e u  t i o  m o r r e s s e m ,  e u  n ã o  f i c a r i a  i n c o n s o l á ­
v e l .  N ã o  é  n a t u r a l  q u e  u m  m o ç o  m o r r a  d e  d e s ­
g o s t o ,  p o r  t e r  s i d o  D e u s  s e r v i d o ,  c h a m a r  a  s i  u m  
t i o  o u  u m a  t i a .

J - 0 A N N . — [L evan tando-se e ha lendo com  o pé n o  
ch ã o . ) — V i b o r a  i n f a m e ! . . .  c o m o  p ó d e s  f a l l a r  
a s s i m ! . . .  A s  t u a s  a t r o z e s  p a l a v r a s  f a z e m - m e  
s e n t i r  c a l a f r i o s  a t é  a  m e d u l l a  d o s  o s s o s  ! [Ge­
m endo de ã ôr .)

Jo ã o  [A tirando-se em  um  hanco e enchugando o 
ro s to  em  um lenço d eA lcobaca  bastante entabacado) 
— E ’ u m a  v i b o r a  q u e  n u t r í m o s  e m  n o s s o  s e i o ,  e  
q u e  n o s  v a i  d a r  a  m o r t e  1 E n t r e t a n t o  ó  o  f i l h o  
u n i c o  d e  m e u  i r m ã o  . l a m e s  ;  e  a i n d  > q u e  n ã o  
s e j a  s e n ã o  e m  m e m ó r i a  d e l l e ,  ( . 4  Jorge)  e u  c o n ­
s i n t o  e m  t e  p o r d o a r  s e  r e t i r a  a s  d u r a s  p a l a v r a s  
q u e  n o s  d i s s e  e  a r r e p e n d e - s e  d e  b a v e - ! a s  p r o ­
n u n c i a d o .

J O A N N .  [C onvida com  ar su pp lican te  á Jorge ) —  
E s t á s  o u v i n d o ,  j o r g e ?  D e c l a r a  n o  m e s m o  i n s ­
t a n t e  q u e  t u d o  i s t o  e r a  s i m p l e s  g r a c e j o ,  e m  q u o
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v n ã o  í e n s  i n t e r e s s e  d e  n o s  o f f e n d e r .  A n d a  q u e  
d i s t o  e s t o u  b e m  c e r t a .

JoRG.—Porém, minha tia, não me posso des­
dizer, porque as minhas palavras são o éco dos 
mtus pensamentos.

J c Ã o .  [P recip ita d o  dando de braços para  Jorge  
e m urros no ba lcão ) — P o i s  d e s d e  j á ”  f i c a  c o n s i g n a ­
d o ,  n ã o  m e  p i z e  m a i s  e m  m i n h a  c a s a ,  g r a n d e s s i s -  
s i m o  d e s a v e r g o n h a d o  ! . . .  n e m  m a i s  u m  i n s t a n t e  
q u e r o  l e  v ô r ;  e ,  q u a n t o  a o  m e u  t e s t a m e n t o  v o u  
l a z e - l o  e m  t i r a s  j á  e  j á .  N ã o  t e n s  a  e s p e r a r  d e  
m i m  n e m  u m  v i n i e m ,  d e i x a r e i  a  m i n h a  i r m ã  u m  
r e n d i m e n t o  s o l i d o ,  e  o  r e s l o ,  t u d o  o  q u e  s o b r a r  
d a r e i  a o s  h o s p i t a e s .  '

S G E N A  I I I

Os mesmos e Simão.
S i M Ã o  (Chegando-se ao balcão ) . — O  S r .  B r a n c o  

e s ' á ?
JoRG. (Afflicto e preoccupado ch ega n ã o-se  a  

elle]— N ã o ,  s e n l i o r .  .
S i M . — E u  p r e c i s o  i r  a o  e s c r i p t o r i o  c o n t e n r ^ e  r a ­

t i f i c a r  a q u e l l a s  c o n t a s  d e  h o n t e m  q u e  n ã o  a s  
a c h o  e x a c t  a s .

JoRG.— E ’ v e r d a d e  h o u v e  u m  e n g a n o ,  m a s . . .  
a g o r a . . . e s t o u  a q u i  só ...(record an d o-se)  A h !  q u e i r a  
e n t r a r ,  (abre a p ortin h a  do balcão.  ( A p a r t e )  A t e  
é  b o m  q u e  m e  l i v r o  u m  p o u c o  d e s t a  c a l o r o s a  d i s ­
c u s s ã o .  (Alto)  M e u s  t i o s  f a ç ã o  f a v o r  d o  d e m o r a r e m -  
s e  a h i  u m  i n s t a n t e  q u e  e u  j á  v e n h o .  (Entra p e lo  
fundo com Sim ão.)

João. (Q uerendo.sah ir ) — Vamos embora.
J o A N N . — N ã o ,  q u a n d o  e l l e  v i e r  c h e g a n d o  s a h i -  

remos, e u  ainda tefnhoque dizer. (E m  con fid en -

K'
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s u p p l i c o ,  J o ã o ,  n ã o  s e j a W

a l è r m a  l ó ™  u r ^ r  “ “  "  ‘ f
J o A o . — Q  u a l  l o u c u r a ,  p o i s  n ã o  e s t á  v e n d o  a q u e / l a

?atr(?4"S“
m e r p T b ™ ? ; ^ i „ í ! V o f &
b o r a ^ d p  f r ^ o r  d e m o n i o  s e  l h e  m e t t e u  n a  c a ­
b e ç a  d e  t r a t a r - n o s  p o r  u m a  m a n e i r a  t a l ?
é  p o s s o  s a b e r ,  m a s  o  p o b r e  r a p a z ,
b o m  s e n f n  d o  s e ub o m  s e n s o ,  d e  s u a  r a z a o  n a t u r a l .  E l l e  d i s s e  q u e

® p r o c e d i m e n t o  é  
n n f n r  ^ ^ ^ ^ d o  a q u l  c l i e g a m o s  c h e g u e i

c o u s a  h a v i a  d e  d e s v a i r a -m e n t o  n o  s e u  o l h a r .
J o Ã * . — E s t a r á s  b e m  c e r t o  d i s s o  ?

o i m  d u v i d a  a l g u m a  e  n ã o  m e  a d m i r o
q u e  e l l e  t e n h a  p e r d i d o  a  c a b e ç a .  O  p o b r e  r a n a z  
l ^ e v a  c o n s t a n t e m e n t e  e m  u m a  l i d a  d e  f i t a s  p a r a  a q m !

n u a - s e  a r m a z é m ,  e x t e -
d à S o f  4  p a r a  r e c o m m e n -
c o m  e l l P  n n , . n  P " ’ 0 ‘^ e d e s t e  m u i t o  b e m  p a r a
T í ^ s t a  ^  s o b r i n h o
d e  n ó ? S  n m n o  n e c e s s i d a d eu e  n o s  p a r a  a m p a r a - l o .

e / u M u l í ^ n í n f i '  í “ ?  ‘ ® o  “ “ “  t a .m á n a  n a o  f o i  m a i s  q u e a e x p a n ç ã o  d e
d e l l e  ®  m a i s  s a b e ra e i i e .  {.irrebatachsstm o de có lera ).

J O A M N . — V e r á s  s e  é  v e r d a d e  o u  n ã o  o  q u e  t e
â f - i o s ^ h m * e n f  d e c i d i d o  ;  a  n ã o  s ^ e r  i s s o
r/radívP^f? e des-
E t e  ?!  ̂ alguma vez cousa seme-
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João.—Hei de desherda-lo, e seus pés nunca 

mais cruzarão a soleira de minliaporta. Ahi vem 
?lle vamos-nos embora. {Saliern c Joãnna vai 
Oiorando).

S C E N A  I V

Jorge e Simão

SiMÃo — Aquelle senhor e aquella senhora, 
vão-se sein nada dizerem.

JouGE.—São meus tios, vão magoados com- 
migo sem razão alguma. (Triste) Emíim meu 
amigo, são revezes da soi'te, ha apenas uma hora, 
se tanto, que liz um contrato que me parecia 
facil com um aaügo e já fui bem chingadoe des- 
herdado !....

Sim.—São revezes é verdade. Atè logo. [Sahc].
JoRG.—Até logo amigo.

S C E N A  V

Jorge e Rosalia que vêm chegando
Jorge. {V ai assentando no balcdo para  p u la r  

p a ra  o lado de fó ra , dá com os pés cm R osa lia  
que chega .)— Ah! desculpe, minha senhora!..,

Rosàl. {R indo) -^Ah! ah ! ah ! em que está 
pensando Sr. Jorge?

JoRG. {C orren d o  os olhos e m irando m uito a  
R osa lia ) .— Em meu tio e minha tia.

Rosal.—Em seu tio e sua tia? que aíTectuoso 
sobrinho que é !,., (V endo que elle está a lhe 
m irar). Porém o que está a mirar desse modo? 
será 0 meu ehapéo .
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J o r g . — E ’  s e n h o r a ,  R o s a l i a .
R o s a l . — P o i s  c o m o  r e p a r o u  n e l l e  f i q u e  s a b e n d  

q u e  é  n o v o ,  e  c o m  f r a n q u e z a  q u e  t a l  a c h a ?  i
J oR G .— E ’  m u i t o  b o n i t o ,  n ã o  s o u  c a p a z  d e  n e g ú ’ > 

m a s  0  q u e  p a r e c e  é  q u e  n ã o  l h e  a s s e n t a .
R o s a l . — E  p o r  q u e  m o t i v o ,  s e  r n e  f a z  f a v o r / '
J o R G . — P o x ’ q u e  n ã o  f o i  f e i t o  p a r a  a  S e i x i o r a .
R o s a l , — E  a  r a z ã o  ? . . .  t i n h a  b e m  v o n t a i e  d e  

o u v i - l a  d a  s u a  b o c c a ,  v i s t o  q u e  é  c o n h e c i ^  o  s e u  
b o m  g o s t o ,  f a l l e - m e  c o m  f r a n q u e z a .

JoRG.— P o i s  b e i f i  c o m  t o d a  a  f r a n q u p t a  a c h o - o  
d e m a s i a d o  e l e g a n t e  p a r a  a  s e n h o r a  ;  ; ? o r q u e  e i l e  
é  p r o p r i o  p a r a  u m a  m o ç a  e  n ã o  p a r a u m a  p e s s o a  
d e  s u a  i d a d e ,  e  e x c e s s i v a m e n t e  a p r i m o r a d o  p a r a  
u m a  c a m a r e i r a .

Rosal.— E  q u e m  f o i  q u e  l h e  d i s s e  a  m i n h a  
i d a d e ?

JoRG.— Ninguém, adivinho-a ao seu rosto, 
vejo-a nos seus cabellos e leio-a na franqueza de 
seu olhar ; estes tres indícios juntos são signaes 
infalliveis. .

R o s a l .  (In d ign ad a ).—  O  S r .  J o r g e  e s t á  m e  i n ­
s u l t a n d o !

_ J o R G . — - N u n c a  m e  p a s s o u  p e l a  c a b e ç a  a  i n t e n ­
ç ã o  d e  i n s u l t a - l a ,  a  s e n h o r a  p e d e  a  m i n h a  o p i ­
n i ã o  e  e u  c o m  a  m a i o r  f r a n q u e z a  l h ’ a  d o u .

R o s a l .— V i s t o  i s s o ,  n o  s e u  m o d o  d e  p e n s a r ,  e u  
S o u  u m a  v e l h a  p e s a d a  e  r e d i c u l a m e n t e  a t a v i a d a ?

JoRG.—Pouco mais ou menos.
R o s a l .  (E n colerizad a .)— O  s e n h o r  é  u m  d e s a ­

v e r g o n h a d o ,  u m  i m b e c i l e  u m  t o l o !  (D esprezando-o
JoRG.— M i n h a  s e n h o r a ,  s u p p o n h o  q u e  r a i n h a s )  

p a l a v r a s  n ã o  v o s  d e v e  o f f e n d e r ;  p o r  q u e  s ã o  
s i n c e r a m e n t e  a  e x p r e s s ã o  d a  v e r d a d e .

R o s a l .  (Com o acim a.)— A  verdade; inda repete 
Sr. paspalhão, não sei o que fazem os Srs. 
Branço, Preto & Comp. que ainda consente um

/
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m a l u c o  d e s t e s  d e n t r o  d e  c a s a ,  v o u  j á  d i z e r  
t o d a s  a s  p e s s o a s  q u e  e n c o n t r a r  q u e  a q u i  n ã o  
v e n t i ã o ,  q u e  o  s e n h o r  ó  u m  i m p r u d e n t e ,  q u e  
v i m  a q u i  á  l o j a  t r a z e r  u m  r e c a d o  o  o  s e n h o r  
t r a t o u - m e  p o r  e s s a  m a n e i r a ! . . .

JoRG.—E n t ã o ,  m i n h a  s e n h o r a ,  p o r  e u  l h e  
r e s p o n d e r  c o m  s i n c e r i d a d e ,  a d q u i i ã  m a i s  u m a  
i n i m i g a  -

R osal.—S e  n ã o  q u e r  i n i m i g o s  n à o  p r o v o q u e ,  
n ã o  se j% p a r v o ! . . .  H e i  d e  d i z e r  p o r  t o d a  r u a ,  
a  L u i z a  e  a  t o d o s ,  o s  s e u s  m á o s  m o d o s  d e  t r a t a r  
o s  f r e g u e z e s ,  p a r a  c o b r a r  a  o f í e n s a  q u e  m e  f e z . '

j o R G . — V e j a  s ó  o  q u e  é  o  h a b i t o  d a  m e n t i r a !  
( d  'parte) P e l a  m e n t i r a s u p p o n h a - s e t a l v e z  f o r m o s a  
e  c r i a n ç a .  [A lto] F a ç a  o  q u e  q u i z e r ,  m i n h a  
s e n h o r a ,  m a s  c e r t a  d e  q u e  n ã o  e n c o n t r a r á  n i n ­
g u é m  m a i s  s i n c e r o  e  m a i s  v e r d a d e i r o  d o  q u e  e u .

R o s a l . ' (Sahindo e n fu r e c id a  e  g r itan d o  c o m o  
d o u d a . ) ’ — F i q u e  s e n h o r  v e r d a d e i r o ! . . .  S r .  c a ­
n a l h a !  e s t e  d i a b o  a t é  a c h o  q u e  e s t á  b ê b a d o ! . . . .  
{sa h e ) .  .

J o R G . — I s s o ,  v á  g r i t a n d o  p e l a  r u a ;  f o i  b o m  
s a h i r  a n t e s  q u e  os p a t r õ e s  a p p a r e ç ã o ,  p o r  q u e  
e n t ã o  d a r i a - m e  m a i s  i n c o m m o d o .  {Continua a 
dobrar fasendas) .

S C E N A  V I

Jorge, Branco e Manoel caixeiro que trata 
de arrumar fazendas e espanar

B r a n c o . —  S r .  J o r g e ,  h o j e  a i n d a  n ã o  n o s  
v i m o s ,

J orge.— B o m  dia.
Branc. — B o m  d i a .  V e j a  a q u e l l a s  p e ç a s  d e  

s e d a  e m b r u l h e - a s  c o m  t o d o  c u i d a d o .  E ’ p r e c i s o

■â
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m a n d a - l a s  á  S r a .  H e l e n a  e s t a  t a r d e  p a r a  q u e  e l l a  
e s c o l h a  a s  q u e  l h e  a g r a d a r e m  ;  e s t i m a r i a  q u e  o  
O s e n h o r  n i e s m o  a s  l e v a s s e .  B e m  s e i  q u e  i s t o  n ã o  
l l i e  c o m p e t e  ;  m a s  n ã o  g o s t o  d e  c o n f i a r  f a z e n d a s  
d e s t e  p r e ç o  a o  c a i x e i r o  d e  r e c a d o s .

J o R G — I r e i  c o m  m u i t o  g o s t o ,  s e n h o r .  [Aparte] 
h i c o  s a t i s f e i t o  d e  r e s p o n d e r  s ó  i s t o  q u e  n ã o  p r e ­
c i s a  m e n t i r a .  ^

B iía n c .— D e m a i s  a  S r a .  H e l e n a  n ã o  d e s g o s t a r á  
d e  0 v ê r .  T e n h o  n o t a d o  q u e  q u a n d o  e l l a  v e m  
a q u i  é  s e m p r e  a o  s e n h o r  q u e  s e  d i r i g e .  A h !  
m a n c e b o ,  q u e  b e l l a  c o u s a  e  t e r  v i n t e  e  c i i i c õ  
a n n o s ,  u r n a  c a b e l l e i r a  a n n e l a d a ,  e  l i n d o s  b i g o ­
d e s ! . . . .  °

J o u G . [E sforça n d o-se  p a ra  r e s p o n d e r . )~ E ’ v e r ­
d a d e  s e n h o r .

B rakc. [O lhando-o com sorpreza ,  o p a r í e . ) — F o r t e  
o r g u l h o s o !  S e r á  v e r d a d e !  O h !  n ã o ! . . .  [A lto ]  
T e n h o  u m a  c o u s a  a  d i z e r - l h e . . .  o l h e  q u e  é  u m  

s e g r e d o . . .  c h e g o u  a q u i .  [Re/irão-se am bos para  
um  lado p erto  de uma p ilha  de fa zen d a s e c o n -  
v e r s a o e m  confidencia  e o ca ix e ir in h o  chega-se para  
0 ba lca o  espa n a n á o). D e s e j o  s e r  o  p r i m e i r o  a  d a r  
a  n o t i c i a  e ,  c o m o  t e n h o  n e c e s s i d a d e  d e  s a h i r  e s t a  
m a n h a ,  n a o  e n c o n t r a r i a  u m a  o c c a s i ã o  m a i s  p r ó ­
p r i a .  [Olhando para  iod os os lados pa ra  que  
m n gu em  o s p e r c e b ã o .)  S a b b a d o  á  n o i t e  c e i a m o s  
e u  e  m e u  s o c i o n o  h o t e l — A n jo  da G uarda,  e  n ã o  
s e i  a  q u e  p r o p o s i t o ,  f a l í a m o s  d a  s u a  i n t e l l i g e n c i a  
e  a c t i v i d a d e . . .  e m  u m a  p a l a v r a ,  c o n c o r d a m o s  
q u e  s e r i a  p a r a  n ó s  u m a  b ô a  a c q u i s i ç ã o  i n t e r e s ­
s a - l o  n o s s a  c a s a ,  d a n d o - l h e  u m a  p a r t e  n o s  
l u c r o s .

J oR G . [Com g ra tid ã o .)— Oh. \ s e n h o r ! . . .
B r a n c . E s t á b e m , e s t á b e m ! [in íerrom p en d o -o ]. 

O l h e  q u e  p o d e m  o u v i - l o .  F a ç a  d e  c o n t a  q u e  
n a o  s a b e .  V e m  a l i  c h e g a n d ò  u m a  f r e g u e z a  v á

í  i
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d e s p a c h a - l a ,  n ã o  p e r c a m o s  t e m p o  (apressado). 
S a b e  q u e  m e u  s o c i o  v a i  r e t i r a r - s e ,  e  e u  f i c a r e i  a  
t e s t a  d o  n e g o c i o .

J o R G . — D e s e j o  q u e  s e j a  p o r  m u i t o  t e m p o .  
B r a k c .— S i m ,  s i m ,  m a s . . .

S C E N A .  V I I

Os mesmos e Anna
A n n a . (Entra, en cosia -se  ao lado do balcão, 

continuando os dons a con versa çã o .)— A d e u s !  ( a o  
ca ixeirinho)  D e i x a  v ê r  a l i  a q u e l l a s  c h i t a s .

M a n o e l . — S i m ,  s e n h o r a  (V ai buscar as chitas 
e m ostra -lh ’as.)

B r a n c . (  Com  pressa .)— Em  t o d o  o  c a s o ,  a  
p a r t i r  d e  1 “ d e  M a i o ,  n o s s a  f i r m a  s o c i a l  s e r á  
B r a n c o ,  P r e t o ,  M o r r i s  &  O o m p . ,  i s t o  é ,  s e  n ã o  t e m  
a l g u m a  o b j e c ç ã o  a  o p p o r  ! ÇA.nna está  a  r ev er  
todas as peças de ch ita .)

J o R G .  (  (  om  con ten ta m en to .)— O ’  s e n h o r  ! o  
m e u  r e c o n h e c i m e n t o . . .

B r a n c . {A p ressa d íssim o).—  J á  sei ! j á  s e i!  os 
o u t r o s  d o s e j ã o - l h e  f a z e r  u m a  s o r p r e s a ,  p o r  isso  
n ã o  d i g a  q u e  e u  l h ’o p a r t i c i p e i .

J o R G . — N a d a  r e c e i e ,  a  m e n o s  t o d a  v i a  q u e  e l l e s  
n ã o  m e  e n t e r r o g u e m .

B r a n c . — E l l e s  n ã o  l h e  f a l l a r á õ  n i s s o  a n t e s  d o  
f i m  d o  m e z .  A g o r a  t e n h a  a  b o n d a d e  d e  s e r v a  t  
á q u e l l a  s e n h o r a  q u e  e s t í  a l i  e s p e r a n d o .  (A fasta- 
se para  o fundo onde tem u m a peguena m esa  com  
p a p é is  e p õe-se a exam inar a lgu m , mas prestando  
attençáo para  fó ra ).

A n n . (A J org e .)— O s e n h o r  e s tá  b e m  c e r t o  q u e  
estas  c ô re s  n ã o  d e s b o l a o ?

JoRG.—Eston certo... do contrario minha 
senhora.

' I
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Ann.—M a s  a q u i  d i z  c d r e s  f i x a s .  C o m o  
e n t ã o  q u e  d e s b o t ã o ?

J o R G . — P o r q u e . . .  u m a  p e s s o a  q u e  c o m p r o u  
d e l i a  p a r a  u m  v e s t i d o  a  s e m a n a  p a s s a d a  l a v o u  
u m  p e d a ç o  e  v e i o  q u e i x a r - s e  q u e  a s  c ò r e s  t o d a s  
t i n l i ã o  d e s m e r e c i d o .

A n n . — E  f e z  m u i t o  b e m .  M a s  e n t ã o  n ã o  d e v i ã o  
p ô r  a  m a r c a  d e  c ô r e s  f i x a s ,  s e m  t e r  b e m  c e r t e z a  
d e  q u e  o  e r ã o .

J o K G . — E ’ m u i t o  j u s t o  0  q u e  d i z ,  m i n h a  s e n h o r a . ,
B r a n c . [Aparte encom m odadissim o) . — E s t e  r a p a z  

e s t a r á  h o j e  d o u d o  ! (A lto  ch eg a n d o -se  d scena) 
C o m o  ! p o i s  a i n d a  n ã o  m u d a r ã o  e s t a s  e t i q u e t a s ! . . .  
A s  f a z e n d a s  q u e  v e n d e m o s  d e  c ò r  f i x a ,  g a r a n t i m o s  
I a s . . .  Q u e  d e s e j a  m a i s  q u e  l h e  m o s t r e ?

Ats.it. [D iscon fiada).— N a d a . . - n a d a . . .  D e u s  m e  
l i v r o . . .  m u i t o  o b r i g a d o  ! E u  v o l t a r e i  d e p o i s  [sahe  
b en z en d o -s e .)

S C E N A  V I I I

.Branco, Jorge e Manoel (Jorge fica a 
arrancar as etiquetas das fazendas)

Branc. ( F ra n z in d o  as sobrancelhas e com  
ra iv a ).— D e i x e  i s s o !  q r i e  m a n i a  f o i  e s s a  d e  d i z e r  
q u e  a s  f a z e n d a s  e s t a v ã o  c o m  m a r c a  f a l s a ? , . .

J o u G . — P o r q u e . . .  ó  v e r d a d e . . .  A  S r a .  S e m e s  
q u e  c o m p r o u  d e s t a  f a z e n d a ,  v e i o  r e j e i t a - l a .  E r a  
c ò r  d e  c i n z a  e  t o r n o u - s e  b r a n c a .

Branc.— P o i s  n ã o  t i n h a  n e c e s s i d a d e  d e  o  r e ­
p e t i r  a  e s s a  s e n h o r a ,  p o r q u e  e l l a  v e r i a  d e p o i s  d e  
t e r  c o m p r a d o  a  f a z e n d a .

JoRG.—Mas então seria muito tarde e ella teria 
de queixar-se.

Branc.~ E  que lhe importa isso ? Se fôssemos
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i dizer a cada um : não compre islo que desbota ;
< não compre aquillo que eticolhej não compro 
] aquelle outro que eslã mofado... seria melhor le- 
i char a loja. Adinii’a-me muito que o senhor es- 

tundo comnosco ha tanto tempo, tenha tão pouca 
í: hal3ilidade. Desejo que isso não se repita!... 
i [R etira -se  p a ra  o c e n tro  p or  ter e iu ra d ou m frega e2 .)

S C E N A  I X .

Os mesmos e Simão
SimI o.—Amigo,'mostre-me flanella corno aquella 

que está de amostra na porta. De lã pura e a 
500 rs. o metro. (M anoel traz a flanella.)

Jorge. (D esenrolando a flanella .)—Eis-aqui.
S i m .— E’ b e m  i g u a l  á q u e  e s tá  d o  a m o s t r a ?
.Torg.—E xactamente a mesma!
S i m .— E é lã pura ? ,. ,
JoRG. (G aguejando sem saber o que d iz e r .)— 

N-ã-o, senhor. E’ ... E’ ... Ifi...  e . . .  e algodão.
Como assim! Por que lhe puzerão a marca 

lã pura? E’ para enganar os freguezes ? Demais... 
(Interrompendo-se diz a parte.) Ah! agora 6 que 
reporto-me, flanella por esse preço... (Aíío.) E 
verdade embora não seja pura lã, senão encolher 
muito, não é-caro. Que diz ?

JoRG.—Sinto-me forçado a dizer-lhe que encolhe 
consideravelmente.

S i m .— Como sabe ? , -n
Br.̂ nc. (A parte rem oen d o-se dc d esespero)— hiSie 

homem hoje apostou em por*me íóra de casa a fre-
ffU6ZÍcl.

JoRG.—Minha lia comprou delia e encolheu a 
ponto... (Olha para  Branco c  o v6 co lér ico , fica  
quasi sem p od er resp on d er.) depois... depois de 
lavada... que.*, que foi impossivel servir mais.



S i M . — O  s e n h o r  a o  m e n o s  p r o v a  q n e  ó  s i n c e r o  e  
h o n e s t o  e m  a v i s a r - n i e .  Q u e i r a  d e s c u l p a r - m e . . .

J o R G .— P o s s o  m o s t r a r - lh e  o u t r a  p e ç a ,  d e  p u r a  la  
c  q u e  n ã o  h a  d e  e n c o lh e r .  [Q uerendo re te -lo .)

S í m .— O b r ig a d o ,  o b r i g a d o ,  e s t o u  m u i t o  s a t is ­
f e i t o ,  v o l t a r e i  d e p o is . -  ^

Branc. [C h egan d o-se apressado co lericam en te  
ru bro .]— O  s e n h o r  r e p e l i o  a i n d a  a  m e s r r a  t o l i c e ?  
P e r d e u  a  c a b e ç a  I r o j e ! . . .  P a r a  q u e  a s s e g u r o u  a  
e s s e  s e n h o i  q u e  a  l l a n e l l a  n ã o  e r a  d e p u r a  l ã ,  e  
q u e  h a v i a  d e  e n c o l h e r ?  ^

J oR G . [P reoccu pad o e  coçan do a cabeça . ) — P o r ­
q u e . . .  p o r q u e  e l l e  m e  p e r g u n t o u  e  o  m e u  d e v e r  
e r a  r e s p o n d e r - lh e  a  v e r d a d e .

Branc. A  verdade! veremos o fim de suas ver­
dades.

S C E N A  X .  V

Os mesmos e ^mphronio, alfaiate.

[Ao en tra r o fr eg u ex . B ra n co  a fasta -se p a ra  o 
‘ fu n d o da scena.)

S v r ^ i P H R O N i o  [Pegando em  um a a m ostra  q u e  está  
p en d u ra d a . ) — M e u  s e n h o r ,  i s t o  é  v e r d a d e i r a  c a s i ­
m i r a  f r a n c e z a ,  d a s  r e c e i n  c h e g a d a s ,  q u e  e s t á  a q u i  

, a m o s t r a ? . . .
JoRG. [Corando-se e quasi sem  p o d er  fa l la r . ) —  

N . ‘. . ã . . . o . . .  s e . . , n h o r . . .
 ̂ Branc. [A o fundo sem  p o d e r  su ster -se  de r a i v a . )  

H e m ? ! . . .  '
S y m p h r o n . — A h  1 b e m  o  d e s c o n f i e i ,  n ã o  o b s t a n t e  

a  m a r c a  e m  c o n t r a r i o . . .  p o r  ■ e n g a n o  n a t u r a l -  
m e n t e ? . . .

J o R G .  [Com o d istrahido.)— N ã o ,  s e n h o r ,
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Symphron.—Como! Quer dizer que a marca foi 

posta expressamente?
JoRG.—Sim, senhor.
B r a n c . {A  f a r t e  ao fu n d o.]— D k -m e  v o n t a d e  d e  

e s g a n a - l o ;  a n t e s  r e t i r a r - m e .  ÇSome-se p e la  p o r ta  do 
fundo.)

S y m p i i r o n . {Com  curiosidade ) — E  p o r  q u e  o u  p a r a  
q u e  c o l l o c a  e t i q u e t a s  f a l s a s  e m  s u a s  f a z e n d a s ?

Jorg.—Para vende-las por maior preço.
Symi’Hron.—Masissoó um roubo.

J o i J G . — B e m  0 s e i .
S y m p i i r o n . [Com in te r e s s e )— "Eé e s s e  o c o s t u m e  d a  

c a s a  ?
Jorg —Sim, senhor.
S y m p i i r o n .— O h ! q u e  h o r r o r  ?  M a s  p o r  q u e  e  c o m  

t a n t a  f r a n q u e z a  m e  f a z  s e m e l h a n t e s  d e c l a r a ç õ e s  ?  
E s t á  p o r  v e n t u r a  b r i g a d o  c o m  s e u s  p a t r õ e s  ?

Jorg.— N ã o ,  s e n h o r ,  n u n c a  e s t i v e  e m  t ã o  b õ a  
h a r m o n i a  c o m  o l l e s ,  c o m o  d e s d e  e s t a  m a t d i a .

Sympiiron.—Ê extraordiiiarió 1 Mas por que me 
faz taes confissões ?

Jorg.— P o r q u e  o  s e n h o r  f a z - m e  p e r g u n t a s  á s  
q u a e s  s o u  f o r ç a d o  a  r e s p o n d e r  c o m  s i n c e r i d a d e .

S y m p h r o n .— E ’ m a r a v i l h o s o !  e  o  s e n h o r  d i z  
s e m p r e  a  v e r d a d e ?

Jorg.—Agora ifallo.
S y m p h r o n . — E  o s  s e u s  p a t r õ e s  s a b e m - n ’ o ?
Jorg.—Creio que não.
S y m p i i r o n . — A e s i m  m e  p a r e c e , m a s  v e j a m o s ,  t e n h o  

m u i t a  c u r i o s i d a d e  d e  c o n h e c e r  o  q u e  s ã o  e s s e s  
e s t o f o s  q u e  s e  p r e t e n d e  f a z e r  p a s s a r  p o r  s e d a s  d o  
p r i m e i r a  q u a l i d a d e .

Jorg.—São sedas inglezas de qualidade inferior.
S y m p i i r o n .— E  quanto valem realmeniea re­

talho ?
Jorg,—D e z  t o s t õ e s  o  m e t r o .
Symphbon.—E está vendendo a dous mil réis, o

, t
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d u p l o  d e  s e u  v a l o r ! . . .  é u m a  b a r b a r i d a d e .  N u n c a -  
m a i s  a q u i  p o n h o  o s  p é s ,  e  t e r e i  o  c u i d a d o  d e  p r e -  ]  
v e n i r o s  m e u s  o f f i c i a e s ,  n ã o  e s p e r a v a  [...{S a h in d o) '* 
N u n c a  t a l  p e n s e i ,  é  d e m a i s  l . . .

S C E N A  X I .

‘j p
I  ÿ . r

, - S ' . - -  - ' ■

Jorge, Branco e Manoel.;f
B r a n c o . {Que iudo p r e s e n c io u  do fu n d o , chega i 

p r e c ip ita d o .) — Q u e  s i g n i í i c a  e s l e  s e u  p r o c e d i - ' !  
m e n t o ,  s e n h o r  ! ?  e s t á  l o u c o ?  q u e r  a r r u í n a r - n o s ?  
f a z - n o s  p e r d e r  c i n c o e n t a  m i l  r é i s  e m  u m a  h o r a !  
a f u g e n t a  d e  n o s s a  c a s a  t o d o s  o s  f r e g u e z e s ,  q u e  | 
d e m o n i o  s e  I n e  m e t t e u  n o s  m i o l o s  ?  ! . . .

J o r g e . {C a b isb a ixo .)— F a z e m - m e  p e r g u n t a s  e  e u  
r e s p o n d o  a  v e r d a d e .

B r .\n c .— A  v e r d a d e  ?  O  q u e  q u e r  d i z e r  c o m  i s s o   ̂
p r e t e n d e  q u e  c a v i l o s a m e n t e  f a l s i f i c a m o s  n o s s o s  
r o t u l o s  I ?  Q u e  e n g a n a m o s  o  p u b l i c o  a  r e s p e i t o  
d a s  n o s s a s  f a z e n d a s ,  a f i m  d e  v e n d e - l a s  m a i s  c a r o ?  ; 
E  q u e  ó  e s s e  o  c o s t u m e  d e  n o s s a  c a s a  ?

JoRG.— Disse a verdade e devo dize -la  sempre 
embora me c u s t e  a vida.

B r a n c . {Colericam  ente.)— P o is  b e m ,  s a i a  j á  d e s t a  
c a s a ,  v á - s e  p o r  u m a  v e z , ,  d e s g r a ç a d o !  E  n u n c a  i 
m a i s  c r u z e  a  s o l e i r a  d a  n o s s a  p o r t a .  (Vai en trando] 
e  d iz  a  M a n oel.)  T o m e  a l i i  s e n t i d o ,  S r .  M a ­
n o e l .

M a n .— S i m ,  s e n h o r .
JoRG. {P eg ã o  chapéo, p õe  debaixo do braço  e p a s ­

sa p a ra  o lado de fó ra  do ba lcã o .)— E s t o u  agora 
m uito bonito .

M.a n .— L á  isso a culpa é tua.
JoRG.— Pois s i r v a - t e  d e  e x e m p l o ,  r a p a z ,  a i n d a  

n ã o  h a  d u a s  h o r a s  q u e  c o m e c e i  a  f a l l a r  a  v e r d a d e
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0 sGm  flU6 t o n l ia  c o t n in ô t t id o  d o l i c t o  a lg u m , 
e is -m e  d e s h e r d a d o  p o r  m e u  t i o ,  e  p o s t o  n a  r u a  , 
p e l o s  p a t r õ e s ; s e r á  a c a s o  o  m e s m o  p a r a  tu cio  
m a is  ? E  L u i z a ,  e x p u l s a r -m e - h a  e l la  t a m b é m , s e  
a c o n t e c e r - m e  d iz e i ’ - l b e  a lg u m a s  v e r d a d e s  p o u c o  
a m a v e is ?  E  p o r  f im  s e r e i  v e r d a d e ir a m e n t e  e s -  
p u ls o  d a  s o c ie d a d e  p o r  l o u c o  e  i r e i  p a r a  u m  n o s -
p i c i o ,  „  .

M a n .— M as s e  a  d u b id a  é  s ó  a  f a l la r i  m e n t i r a  
( . c o r n o  e n t ã o  n ã o  fa l ia  u m  v o c a d o .
I. JoR G .— F u i  e s t ú p id o ,  a g o r a  q u e  fa z e i j  v o u  p a r a  
: o  h o t e l  A n jo  da G uarda,  e  d e  lá  e n t ã o  t o m a r e i  
■ q u a lq u e r  d e s t in o  s e  a n te s  n ã o  m e  l e v a r e m  p a r a  o  
' l i ó s p i c i o .  {V a i a sahir, detem -se p or  chegar em sua 

d irecçã o  um  m endigo.)

S C E N A .  X I I .

Jorge, Manoel e Raphael mendigo.
E a p i i a e l  {D irig ind o-se a Jorge.)— U n ia  e s m o l i "  

n h a ,  m e u  s e n h o r .
J ou G . {com  m áo m o d o .)— D e u s  o  fa v o r e ç a ,  n a o  

v ê s  q u e  e u  ta m b é m  e s t o u  p o b r e  c o m o  tu  ? 
R a p i i . — E s t o u  s e m  e m p r e g o j  m e u  s e n h o r .  
J o R G .— P o i s  m e l h o r ;  t a m b é m  e u .
R a p í i .— M a s  n ã o  é  p o r  m in h a  c u lp a .
J oR G .— E  e u , p e n s a s  q u e  é p e la  m i n h a ?
R  vpH .— Tri n l io  d o z e  f i lh o s ,  m e u  b o m  s e n h o r ,  e  

o s  ú l t i m o s  s ã o  g e m e o s .
JO R G .— E n t ã o  é s  mais r i c o  d o  q u e  e u ,  q u e  n a d a  

p o s s u o .  C o m o  t e  a t r e v e s  a  p e d i r - i n e  a l g u m a
c o u s a ?  ,

— O r a  d ô - m e  u m a  e s m o l i n h a ,  m e u  r i c o
s e n h o r ,  d ô - m e  u m a  e s m o l i n h a ,  p a r a  c o m p r a r  u m
b o c a d o  d e  p ã o .

w
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JoRö» ( D a n d o - l h e  c i n c o  m i l  r é i s ] —  T o m a ,  não
d e s e j o  q u e  p a s s e s  f o m e .  (Sähe)

E . u >h . — S e j a  m u i t o  f e l i z ,  m e u  s e n h o r .  (Sahe) 
ÜMA v o z  DE DENTRO,— O ’ S r .  M a n o e l  !

, • N ã o  s e i  s e  c h e g a r i a  t a m v e m  a
m _ i n n a  b e z ,  d e i x a - m e  b e r o  q u e  q u e r e m  o s  p a t r õ e s  
n a o  b a  s e r  t a m v e m  a  m i n h a  d e s p e d i d a .  (P a ra  o 
pu bu co.)  M e u s f r e g u e z e s  c u m  l i c e n ç a  q u e  b o u f e c h a r  
a  p o r t a .  (D ir ig e-se  a um lado e cahe repen tin a ­
m en te  0 p a n n o .) ^

PJM DO PRIVIEIRO ACTO.



ACTO II
A  s c e n a  p s s s a - s e  n o  h o t e l  A n jo  da G uarda,  s a l a  

m o b i l i a d a  c o m  g o s t o ,  u m a  p o r t a  a o  f u n d o  e  
d o s  l a d o s ,  s o f á ,  c a d e i r a s ,  e t c .  e t c .  A o  a b r i r  o  
p a n n o  J o r g e  e s t á  a s s e n t a d o  n o  s o f á ,  c o m  o s  
c a b e l l o s  e m  d e s o r d e m ,  p e n s a t i v o ,  d e s c a n s a n d o  
a  c a b e ç a  n a s  m ã o s  e  v e m  c h e g a n d o  L u i z a .

S C E N A  I

Jorge e Luiza
Luiza. {Com o r  de en fad o.) — k r r e l  A t é  q u e  

a f i n a l  s e m p r e  o  e n c o n t r e i .  O n d e  t e m  a n d a d o  e  
o n d e  e s t e v e  h o n t e m  q u e  n ã o  p r o c u r o u - m e  ?  S e m  
d u v i d a  e n t r e t i d o  c o m  s u a  q u e r i d a  R o s a l i a  ?

J o i i G .  {P rocurando d estra h ir-se.)— ¥ in  a o  t e m ­
p l o ,  t i v e  d e s e j o s  d e  o u v i r  o  p r e g a d o r .

Luiz.—S i m ,  e  e n c o n t r a r  a  S r a .  R o s a l i a .  P a ­
r e c e  q u e  o s  p r i m e i r o s  c a i x e i r o . s  e  a s  c r i a d a s  p a r ­
t i c u l a r e s  s e  c o m b i n á r ã o  p a r a  i r  o u v i r  e s s e  p r é -  
g a d o r  e x t r a v a g a n t e .

J o R G .  — N ã o  a  c o m p r e h e n d o ,  L u i z a  ; o  p r é g a d o r  
n ã o  é  e x t r a v a g a n t e ,  e t e m  n o  n u m e r o  d o s  o u v i n t e s  
p e s s o a s  d e  t o d a s  a s  c l a s s e s ,  r i c a s ,  p o b r e s ,  n o b r e s  
e  p l e b e u s .

Luiz.— T u d o  i s s o  n ã o  i m p e d e  q u e  a  S r a .  R o ­
s a l i a . . .

J o R G . — É  j á  s e g u n d a  v e z  q u e  m e  r e p e l e  e s s e  
n o m e ,  e  d e  u m  m o d o  t ã o  s i n g u l a r  (A p a r te .)  P a r e ­
c e - m e  t a m b é m  q u e  e s t á  e n c o l e r i s a d a  c o n t r a  m i m .  
(A lto.)  Q u e r  t e r  a  b o n d a d e  d e  d i z e r - m e  p o r  q u e  ?



S:

L u i î î . — Ail ! bem lhe conheço as astúcias ! 
tenho sabido bem bôas cousas a seu respeito.

J oR G .(T W s< em en íe ). L u i z a  : n e s te  m o m e n t o  e u  
n ã o  s o u  f e l i z .  V o c ê  fa z -m e  e x p r o b a ç õ e s  q u e  n ã o  
m e r e ç o ,  e  i s t o  a g o r a  q u a n d o  m a is  n e c e s s i ­
d a d e  t e n h o  d e  c o n s o l a ç õ e s .

L u i z . — O h  1 e l l a s  n ã o  l h e  h ã o  d e  f a l t a r .  A c a s o  
e s t a r á  z a n g a d o  c o m  a  S r a .  R o s a l i a ?

J o R G . - E ’ v e r d a d e .  ,
L u i z . — B o m ,  j á | o  s u s p e i t a v a !  M a s  e n t ã o  n ã o  

t i n h a  n e c e s s i d a d e  d e  y i r  a q u i ,  t e r i a  f e i t o  m e l l i o r  
e m  i r  p r o c u r a r  a  s u a  c a m a r e i r a  p a r a  f a z e r  a s  
p a z e s .

JoRG.—Luiza, Yocô j á  não reílecte no que diz !
L u i z . ( d  ’parte).—  C o i t a d o ,  n ã o  q u e r o  m a i s  i n -  

c o m m o d a - l o  {alto).  D e s c u l p e - m e ,  s e  m e  e n g a n e i . . .  
E u  t i n h a  r a z õ e s  p a r a  f a z e r  i s t o .  I m a g i n e  q u e  e s s a  
m u l h e r  c o r r e u  a t é  a q u i  h o j e  d e  m a n h ã ,  p a r a  g a ­
b a r - s e  q u e  v o c ê  l h e  t i n h a  f e r t o  u m a  d e c l a r a ç ã o  
a m o r o s a  !

J o R G .— S im , a  d e c la r a ç ã o  f o i  b e m  d i v e r s a  t a l ­
v e z  d o  q u e  e l la  e s p e r a v a ;  p o i s  p e r g u n t o u - in e  
q u e  ta l a c h a v a  o  s e u  c h a p é o  n o v o  e  e u  ih e  d is s e  
q u e  n ã o  e ra  f e i o ,  m a s  q u e  n à o  l l ie  f i c a v a  b e m .  
P e r g u n t o u - m e  p o r  q u e ;  r e s p o n d i - lh e ,  p o r q u e  e lla  
e r a  v e lh a ,  c r ia d a ,  e t c . ,  e t c .

L u i z . — M a s  c o m  q u e  f i m  l h e  d i s s e  s e m e l h a n t e s  
c o u s a s ?

JoRG.—E l l a  interrogou-me e  eu respondi-lhe 
francamente.

L u i z .— Q u e  d o u d i c e  ! a  v e r d a d e  n e m  s e m p r e  s e  
d e v e  d i z e r ;  á s  v e z e s  é  i m p r u d ê n c i a .  A g o r a  v o c ê  
c r e o u  u m a  i n i m i g a  m o r t a l  n a  c o n f i d e n t e  d a  
S r a .  H e l e n a ,  e  f a c i l m e n t e  e l l a  p e r s u a d i r á  a  s u a  
a m a  a  n ã o  v o l t a r  á  s u a  l o j a  e  t a l v e z  m e s m o  a  
n ã o  c o m p r a r  m a i s  n a d a  e m  c a s a  d e  m i n h a  m ã i .
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Jona.—E’ muito provável e nào ó essa_ a unica 
asneira que commetti desde esta manluâ.

Luiz.—Pois olhe que esta não foi pequena; 
que mais houve então ?

J o n o . — M e u  t i o  p e r g u n t o u - m e  c o m o  e u  o  a c h a v a  
e  e u  l h e  r e s p o n d e n d o  a  v e r d a d e  d i s s e - l h e  q u e  o  
a c h a v a  m u i t o  v e r m e l h o ,  p e s c o ç o  c u r t o ,  e m f i i n ,  
r e s p o n d e n d o - l h e  a  I o d a s  a s  o b s e r v a ç õ e s  q u e  m e  
f a z i ã o ,  c o n f e s s e i  q u e  s e  m e u  t i o  o u  m i n h a  t i a  
m o r r e s s e  e u  n ã o  f i c a r i a  i n c o n s o l á v e l ,  e  q u e  
s e r i a  f e l i z  c o m  a ' h e r a n ç a  q u e  m e  d e b c a s s e m .

Luiz. {Com se7n ed ad e).— QüQ proveito tirou 
disso ? Como, pois, é tao pouco ajuizado, que chega 
a dizer cousas taes a um tio tão rico ! . . .  Sem 
contar que isso era uma crueldade só própria de 
coração impedernido. Estava por acaso doudo?

jouG.—Já lhe disse! puzerão-se afazer-me 
perguntas, tive de responder sinceramente.

L u i z . — Como j á  lhe observei, a verdade nem 
sempre se deve dizer, e neste caso menos do que 
nunca. Quando minha tia me pergunta: «Luiza, 
que farias tu se eu morresse?» pensa que eu lhe 
respondo: «Minha tia, eu herdaria tudo quanto a 
senhora possue!» Não, porque ella me correria 
de casa e teria razão. Pelo contrario, lanço-nre 
nos seus braços. «Não me falle assim, minha 
querida lia, que me rasga o coração. Se tivesse 
a desgraça de a perder, eu choraria até ficar 
céga, e 0 desgosto me levaria á  sepultura antes 
de um mez.»

JoRG.—E sua tia acredita-a ?
Luiz.—Acredita-me, e fica amando-me ainda 

mais, eenthesoura com mais ardor para me deixar 
mais rica.

joRG.—Isso que vocô diz, Luiza, ó revoltante. 
{Co7n tr is teza .)  Eu nunca seria capaz do suppor

«

i r



-  30
q u e  v o c ê  f o s s e  t ã o  i n s e n s í v e l  e  s o u b e s s e  t ã o  b e m  
f i n g i r .

{S eriam en te form a lisa d a ) . — I s t o  n ã o  é  
s e r  f i n g i d a ,  é  s e r  p r u d e n t e  e  d e l i c a d a  c o m  o s  
n o s  o s  p a r e n t e s ,  E  j ) o r  n i u i t o  m á  q u e  e u  s e j a ,  
s e n h o r  v i r t u o s o ,  n ã o _  s o u  a i n d a  b a s t a n t e ,  p a r a  
o l l e n d e r  a s  s u c e p t i b i l i d a d e s  d a q u e l l e s  q u e  m e  
c r i a r ã o ,  q u e  m e  e s t i m ã o . . .  o u  m e s m o  d e  c ^ u e m  
q u e r  q u e  s e j a .

J o n o . — S e r i a  m e l h o r  q u e  e u  l h e  d i s s e s s e  d e  u m a  
v e z  t '  ' d a  a  e n o r m i d a d e  d o s  m e u s  d e s g o s t o s ,  p o r q u e  
o  m e u  r o m p i m e n t o  c o m  m e u  t i o  n ã o  é  a  u n i c a  
d e s g r a ç a  q u e  m e  a c o n t e c e u  h o j e .

L u i z . — P o i s  a i n d a  n ã o  é  t u d o !  v a m o s ,  f a l l e . . .  
n  \ d a  m a i s  d e  s u a  p a r t e  m e  s o r p r e n d e r á .

J o a o .  —  O s  m e u s  p a t r õ e s  t a m b é m  d e s p e d i ­
r ã o - m e .

L u i z . — E m  v i s t a  d o  q u e  t e m  p r a t i c a d o '  n ã o  
a d m i r a ;  m a s  q u a l  a  r a z ã o ?

J o n o . — C h e g á r ã o  o s  f r e g u e z e s  n a  l o j a  e  c o m e -  
ç a r ã o - m e  a  i n t e r r o g a r  p e l a s  q u a l i d a d e s  d a s  f a ­
z e n d a s ;  e u ,  r e s p o n d e n d o  s e m p r e  s i n c e r a m e n t e ,  
e l l e s  i , ã o  g ó s t á r ã o  e  d e s p e d i r ã o - m ? .

L i z .— A g o r a  e s t á  b e m  a d i a n t a d o ! . . .  v o c ô d e c e -  
d i d a m e n t e  p e r d e u  0 j u i z o  ! {C om  r a iv a ).  A i n d a  
o  j i r e j i i i z o  q u e  d e u  a o s  p a t r õ e s ,  v á  l á ,  m a s  q u e m  
m e  a . - s e g u r a  q u e  e l l e s  e s t ã o  n o  s e u  d i r e i t o  d e  o  
p e r s e g u i r  e  o b r i g a - l o  a  p a g a r  e s s e s  p r e j u i z o s  ;  
q u e  f a r á  e n t ã o ?

J o R G . — N ã o  s e i .
L u i z .  (F uriosa ).— O l h e ,  o  q u e  e u  s e i  m u i t o  b e m  

è , _ q u e  s e  v o c ê  t i v e s s e  p o r  m i m  a  m e n o r  a l í e i ç ã o ,  
n ã o  t e r i a  p r o c e d i d o  d e s s e  m o d o ,  e s t a n d o  n ó s  
c o n t r a t a d o s ^  p a r a  c a s a r - n o s ,  p a r a  f i c a r - n o s  r e d u ­
z i d o s  á  m i s é r i a  u m  m e z  d e p o i s  d e  n o s s o  c a s a ­
m e n t o .
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JoRa.—Censura-me, então, por ter fallado a 
verdade ?

Luiz. {Com clesdem ).— Oh! a verdade 1 certa­
mente censuro-o, E ’ uma tolice dizer a verdade 
aos nossos freguezes, nem porque elles a devão 
esperar de nós. Se fosse preciso que eu lh’a dis­
sesse estou certíssima que amanhã mesmo tinha 
le dar balanço, e adeusinho freguezes. A ver- 
•lade [ Olhe, vê este chapóo que trago ? {Indica  o 
’hapco que tra z  na caheca],  E’ meu trabalho; 
.enho feito muitos como ello e tenho vendido e 
lei dp vender todos pelo dobro do que me custa 
l)zendo que veio de Pariz. Que mal póde fazer 
I quem o comprar? Se vocé quer ser negociante 
 ̂ cowio tal fazer carreira, é necessário deixar de 
;ertos escrúpulos.

JoRu.—E’ bem triste esse seu modo modo de 
)ensar.

Luiz. {Com grande i r o n ia .)—Francamente, se- 
mor verídico, admiro essa delicadeza do con- 
iciencia que tão repentinamente o assaltou. 
5.abe Deus quantas petas me tem feito en- 
fulir.

JoRG.—Eu! petas, mentir-lhe ! {Com o qu e re -  
'ordando-se)  m as... E ’ verdade, Luiza, já lhe 
usse algumas mentiras, mas não tornarei a 
'aze-lo.

Luiz. {Ind ignada)— IPalaYra de honra!... estou 
)em certa que mentia também quando dizia que 
'ne amava?_... Estó bom, tomo nota disso.

JoRG.—Não, Luiza, isso é verdade ; eu amo-a.
I jVIz . {Chacoteando.)—Oh! você ama-me / Fico- 

ne muito agradecida. Quaes são então as men- 
iras que confessa ter-me pregado?
_ JoRG.—Eu disse-lhe que você era a moça mais 
mda do mundo e não 6 tal.
. Luiz.—Bom, e depois ?

i

j
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JoRQ.—Cliamei'lhe anjo, o que também não é.
Luiz. ( Com  d esp rezo  ) .—Hum! temos ainda 

mais alguma cousa?
JoKG.—Quando eu dizia que_tu oras miniia 

vida, minha alma, e . . .  você não é nada disso, 
minha cara Luiza.

L u iz.—E quando dizia que inorreria se eu 
não consentisse em ser sua esposa, mentia tam­
bém como das outras vezes?

JouQ.—Sim, Luiza.
L u i z . (R e s o iu ía )— D e p o i s  d e s t a  c o n f i s s ã o  e s p e r o  

ciu e  m e  fa ç a  o  f a v o r  d e  r e t i r a r  d a  m in h a  p r e -  
SG Q C ^*

Jòro.—Não, querida Luiza, não sah^rei de 
sua pi*esença, porque ainda que você não seja 
um anjo, nem um portento dehelleza, não deixa 
de ser uma bôa e bonita m oça; e se bem que a 
minha vida não dependa da sua constância e fi­
delidade, não deixo de ama-la realmente, e 
ser-me-hia doloroso ter de renunciar ã nossa i
união. ,

Luiz.—Eu dêVeria estar muito lisonjeada i . . .  
até que afinal é sincero.

joR a .—Sempre o fui, isto é, nunca tive tençao 
de a enganar. Estas phrases hyperbolicas de 
admiração, ainda que não sendo litteralmente 
exactas, não erão mais que exagerações de um 
verdadeiro amor.

Luiz.—O senhor nunca me teve amor ou pelo 
menos não me ama mais : de outra sorte não 
olharia como hyperboles as expressões de que 
não me acha mais digna. Sim, Sr. Jorge, o 
senhor ama alguém mas não a mim.

JoEG. [D ep o is  de longa pausa.)—Não, Luiza, 
não ha pessoa alguma no mundo... [Com hesita ­
ção.) que eii am e... tanto como você.
'  Lüiz,—Q »enhor parece hesitar enão estar bem
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certo no que diz? Compreliendo perfeitaménte- 
liaem qualquer parte uma mulher a quem admira 
nmis do que a mim, a quem daiiaa prefereucia po 
mão liouvesse alguma barreira que os separa. Ve­
jamos, não é verdade 0 que digo?

Joao. {Corando se e balbuciando em v oz  baixa  
e sufjocada.)—L rriza!... se fôsse ao menos Jion- 
lem ... que me dirigisse essa pergunta... e ii ,. .  
eu terra respondido.- não, mentincio-lhe come se 
mente todos os dias neste mundo. Ilojc, porém 
devo dizer-lhe a verdade e respondo.- Sim I ’

Lmz. {In d ign a d a .)— 'í£,n\Ão por que não vai já 
procurar essa pessoa a quem tanto ama? ♦

J O R G .  (Com p rofu n d o san tim en ic). — Porque 
quero primeiro explicar lhe o que acabo de 
dizer e talvez me comprehenda melhor. Creia- 
iije L u ip , eu amo-a, se assim não fosse, não lh’o 
dina. Toda minha mocidade ató á idade que me 
tornei homem passou-se em companhia de uma 
.menina que agora é mulher. Ella é bella, sem 
ser vaidosa, instruidas«m ser pedante, lica sem 
ser soberba. Se alguma mulher ha no mundo 
perfeita, é ella.

L u i z . — Faria melhor que lh’o fosse dizer, em 
logar de ficar aqui a insultar-me, fazendo o’ seu 
elogio.

JoRG.—Não se zangue Luiza, perguni u-m ea 
verdade, disse-lh’a. Esta nobre mulher não c 
para mim; está talvez destinada a Irazer em 
seu hrazão a corôa de Condo, e nunca a rebaixei 
a ponto de pensar em poder desposa-la. Aceres- 
centarei ató, que nunca me permilti ama-la.

Luiz. A rrancando um anrtel do dedo e  a tiran - 
Ã o -o  ao chão). — E’ de mais 1 Ató esto annel 
que o senhor deu ino queima-me o dedo. O 
senhor procura a minha aliiança c apresenta-mo 
como um'favor o que essa mulher tomaria como 

3
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deshonra. A medida está cheia, pôde retirar-se de
m i n h a  p r e s e n ç a .  ^ .

J o R G . — M a s ,  m i n h a  c a r a  L u iz a ,  s e  q u iz e i  
o u v ir - m e »  v e r á  q u e  n ã o  t e m  r a z a o p a r a  t e i  c i ú m e s .  
E s t a  m u lh e r  q u e  f o i  e m  o u t r o  t e m p o  m in h a  
a m ig a  d e  i n f a n c i a ,  e  q u e ,  a p e z a r  d a  s u a m i i d a n ç a  
d e  f o r t u n a ,  t e n h a  t a lv e z  c o n s e r v a d o  p o r  m im  u m  
p o u c o  d e  a f f e i ç ã o ,  n u n c a  m e  p a s s o u  p e l a  id e a  a  
p o s s i b i l i d a d e  d e  c a z a r -m e  c o m  e l l a .  A  s u a  le m ­
b r a n ç a  t e m  s i d o  p a r a  m im  a p e n a s  c o in o  u m a  .. 
e s l r e l l a  q u e  m e  t e m  g u ia d o  a t r a v é s  d a s  d i f l i c u i - ^  ^

t

dades da vida, e que só me tem servidora tornar^ | ^
me mais digno para ser seu marido. ( A panha ^  
a n n el e dando-lh ’ o).  Tome o seu annel {p rocu ra n d o   ̂
en jia r -lh 'o  no dedo),  e fique convencida que eu
sempre lhe serei fiel. . , . ,, ,

Luiz. P u x a  a m ã o e atira  o annel p e la  ja n e iia ), 
—Não; eu não quero um coração que só seria 
metade meu, nem tão pouco um coração eiii 
segunda mão. Vá procurar o seu incomparável 
idolo; e não se lembre mais de mim. Eu ja  sabia 
que 0 senhor não valia grande cousa ( com  ã es -  
preso) agora fico sabendo que não vale mesmo 
nada. Pois fique bem convencido de que nunca o 
amei; e do que agora o detesto e o desprezo...

J o R G .— A senhora não é a Luiza que eu tinha 
imaginado ! Fui até hoje tão enganado, como a 
senhora o pretende ter sido. Graças a Deus 
ainda não é demasiado tarefe! E’ uma liçaobem, 
amarga que recebo, mas nao a lamento, fico-lhe 
summamente agradecido (Com esforço  p a r a  co n ­
ter  0 p ra n to ).  Eu julgava encontrar na senhora 
a felicidade, mas isso era simplesmente uma 
illusão e fico satisfeito por ter acabado antes do 
maiores complicações.

L u i z . (Com  despreso).—Muito bem, prmcipal- 
mente quando me acho desembaraçada do senhor
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q u e  n a d a  v a l e  d e p o i s  d e  d e s p e d id o  p e l o s  p a t r õ e s ,  
e x p u l s o  p e lo  t i o ,  p a r a  q u e  m e  s e r v h 'i a ?  U m  
s a c o  v a z i o  e  o u t r o  c o m  p o u c a  c o u s a  n ã o  p o d e m  
p o r  s i  ju n t o s  f i c a r  e m  p é ,  p r o c u r e  q u e m  é 
s e u  i d o l o  q,ue lh e  p o s s a  a m p a r a r ,  q u e  e u  p e lo  
m e u  la d o  v o u  fa z e r  c o m  q u e  C a r lo s  s a ib a  c o m .  
b r e v id a d e  o  q u e  a c a b a  d e  a c o n t e c e r ,  p o r q u e  ô 
c o r  la m e n te  o  q u e  v a le  m a i s .
' J ü R G — S im ,  e  a tó  é  b o m  e s p e r a - lo  q u e  n ã o  

ta r d a r á  a q u i  c h e g a r .
L m z .  — N ã o ;  a q u i  n ã o  é  q u e  o  d e s e jo  e n c o n t r a r ,  

p a s s e  m u it o  b e m  e  s e ja  m u i t o  fe l iz  (Sahindo).
J o R G .— M e l h o r e  m a io r  fe l ic id a d e  e u  l l ie  d e s e jo ,  

s e n h o r a .  (F ica  p em a livo  recostado ao sofá e logo  
chega um criado trazendo-lhe uns ciga rros).

S C E N A I I

Jorge e Severo criado
' S e v e r o  {Traz um m aço de cigarros que en trega  a 

J o r g e )  . — k q iú  estão ós c i g a r r o s  q u e  p e d i o - m e  
p a r a  c o m p r a r .

J o R G . — S i m  ; q u e  d i z e m  p o r  a l i i  de  m i m  ?
S e v e r . — S u p p o n h o  h a v e r  a lg u m a  c o u s a  d e  

e x t r a o r d i n á r io  a  s e u  r e s p e i t o .
J o u G . — C o m o ! ?
S e v e r . — V i u m a  s e n h o r a  b a s t a n t e  a íl l i c ta  á  

s u a  p r o c u r a .
J o R G . — E  t u  a  c o n h e c e s ?
Sever. —N ã o ,  s e n h o r .

, J o R G . — E  d is s e s te  a l g u m a  c o u z a  a  m e u  r e s ­
p e i t o ?

S e v e r .— N ã o, s e n h o r .
. JoRG.—B o m .  ( 0  criado sahe e. J orge pega  . q 

chapéO fVai a sa h ir  de caõeça  ba ixa  e esbarra ém  
Carlos áue vem  entrando).

rS
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C a k l o s .— T o m a  s e n t i d o ,  J o r g e !  A c a s o  e s t a r á s  
t a o  d n u d o  c o m o  p o r  a h i  d i z e m  e  c o n f o r m e  t e  
e s p a ü i a  a  n o t i c i a  e m  t o d a  a  c i d a d e  ! ?

J o a ^ / — A ! )  ! é s  t u  C a r l o s  ?
C a r l . —- D e s t e - i n e  u m  e n c o u t r ã o  q u e  q u a s i  m e  

l a z e s  s a b i r  a a l i n a  p e i a b o c a . O q i t e  é  q u e t e  p r é o c ­
c u p a  a g s i m ,  J o i ’ g e ?

_ J o r g . — N ã o  m e  f a l l e s  n i s s o ,  o p e n a s  e s t á  d e c o r ­
r i d o  p i e t a d e  d o  d i a  c  j á . . .

C a r l .— E u  t ’ o  p r e d i s s e ,  c  d e v o  a i n d a  a d v o r -  
l i r - t o  q u e  s e  t e  n ã o  a c a u t e l a s ,  a n t e s  d e  d u a s  
n o r a s  e s t a r á s  e n c e n  a d o  c o m o  l o u c o .  T i i a p o b r e  t i a  
b u s c a - t e  p o r  t o d a  p a r t e ,  o  o  q u e  s e  p a s s o u  n a  
t u a  l o j a  n a o  é  p a r a  t r a n q u i l l i z a - h i .  E l l a  e s t á  c o n ­
v e n c i d a ,  e  t e m  c o n s e g u i d o  a  p e r s u a d i - l o  a  t o d o s  
q u e  p e r d e s t e  0 j u i z o .  N i n g u é m  e n c o n t r a  o u t r o  
n i c m  d e  e x p l i c a r  o  t e u  p r o c e d e r  d e s d e  e s t á  n i a -  
n n a .  E i l e s  e s t ã o  t e m e n d o  q u e  n ã o  v á s  p a f J T  
S a n t a r é m  o n d e  m o r a v a  I l e l e n a  a  r i c a  h e r d e i r a .

. l o R G . — N a d a  m a i -  r n o  t ' ó  l e  a s s u s t a r  d e p o i s  d o  
q u e  m e t e m  a c o n t e c i d o ,  a o  m e i i o s  l á  f i c a r á  s e m p r e  
e m  m i n h a  l e m b r a n ç a  e s s e  n o m e  q u e  a c a b a s t e  d e  
p r o n u n c i a r  e  p o r  c a u s a  d o  q u a l  l u i  a  p o u c o  d e s p e ­
d i d o  p o r  L u i z a .

C a u l . — P o i s  t e n s  a l g u m a  c o u s a  c o  n  a i i c a l l c - '  
l e n a ?

J o R G . — N ã o ;  a  h i s t o r i a  é  m u i t o  
b a s f ^  q i i o  l e  d i g a  q u e  f ò m o s  c r i q d  s  
s u a  p o b r e z a  e  e n t r e  n ó s  e x i s t  a ,  e  
e x i s t e ,  p o r  e l l a  v i v a  s y m p a t b i a  
z a d o .

C a r l . P o r é m  e l la  b o i e  n ã o  t c  d e v e  c o n h e c e r !  
e s ta  r ic a  e  r o d e a d q  d o  í i d a l g o s .

c o m  p i  i d a ;  
j  a u t o s  ( m  

p a r a  m i m  a i n d a  
e  s i n c e r a  a m i -
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Jorg.—Fanbova, eu sempvc conservei-lhe am i- 
zade e estou certo queella também não me despre­
zará por essa razão; mas, como para mim tudo são 
abrolhos, não sei se eíla continuará a aer a 
mesma.

Cart..—íla  de sar uma fidalga; ainda hoje o 
marquez de Vilbram, que aqui está neste hotel, fui 
lá visita-la.

J o r g . —Foi sim, e sei que também ella aqui vem, 
e enião terei por certo nessa occaaião. o  prazer de 
encontra-la.

Carl. {O lhando 2)a r o  a j  anella .)—Ahi vem, ella.
J o R G .— D e v é r a s  ? . . .  en tã o , n ã o  s a h i r e i  a g o r a .  

{T ira n d o o .ch apéo .d a  cabeça.)
Criado (A’ p o rta  annunciando.)—Sra. D-. Helena 

que vem pagar visita ao Sr. marquez de Yilbrain,
J o R G .—Vá d i z e r  a ^ U e .  (0 criado sa h e .)
Carl.—Está b o ifl^ orge,.depois conversaremos. 

A t é  logo.
J o R G .—Já te v a i s ?
Óaul.—V oll, sim. Adens, {y^ai sahindo, encontra  

H elen a , fa z -íh e  unia cortezia . e saho.)

SCENA IV

Jorge e Helena
IJelena.—0 Sr. marquez não está aqui?
Jo R G . (in d o  ao. seu. en con tro .)— S ra, D , Helena, 

e s tá ,  s i m ,  m a s  n o  se u  q u a r t o ,  e j á  o . criado foi 
a y i s a r  de v o s s a ,  c h e g a d a .

H elen. (Com fog o  de a leg r ia .)—Como I é vocô, 
Jorge, qne está por, aqni ? ! Ha tanto tempo não 
te vejo 1 como não. me procuras l Isso não é pro­
cedimento de um velho, e sincero amigo 1

JoRG.—Nas, cirçumstancias diversas era que es,*i 
t^p;ios j^ u e i.d ,o  meuÂeYer proceder assim*
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H e l e n , {convida J org e  a sentarem -se ju n to s  n o  
so fá .)— S e n t e - s e  a q u i  j u n t o  d e  m i t n . . .  M a s  q u a l  
a s  r a z õ e s  d e s s a s  c i r c u m s t a n c i a s ?

J oK G .— A. d iffe x 'e n ça  d a s  n o s s a s  p o s i ç õ e s  n ã o  m e  
p e r n i i t t i a  c o n t i n u a r a  fr e q u e n t a r  a  s u a  c a s a .

H e le n . —M a s ,  r e p i t o ,  p o r  q u e ’ N ã o  v e j o  a  r a z ã o  
d i s s o  ?

J o R G . — E u  s e r i a  e n c a r a d o  c o m o  u m  e s t r a n h o  o u  
c o m o  u m  i n t r u s o  n o  c i r c u l o  e m  q u e  a  s e n h o r a  
p r e s e n t e m e n t e  v i v o .

H e l e n .— P o r  q u e  ?  1 C e r t a m e n t e ,  q u e  n ã o  p o r  
m i m .

JoR G .— P o r  a q u e l le s  q n e  a  r o d e iã o  e  q u e  n ã o  l i ­
s o n je a r ia  e n c o n t r a r  n o  s e u  s a lã o  u m  c a ix e i r o .

H e l e n .—Nada os obrigaria a lá voltarem: quem 
sou então? a fortuna que liex'dei não fui ganha no 
conimercio?... e as pessoas que me rodeião têm 
obrigação de tratar bem os amigos que por ven • 
tura encontrem em minha casa.

J o R G . — E ’ b e l l o  i s s o  q u e  d i z  e  n ã o  m e  a d m i r a  
d e  s u a  p a r t e ,  m a s  r e c e i o  b e m  q u e  s e j a  u i n a  t h e o -  
l i a  i m p r a t i c á v e l  e  q u e  s u a  n o v a  p o s i ç ã o  a  o b r i ­
g u e  a  e s q u e c e r  a l g u m  t a n t o  o s  s e u s  v e l h o s  
a m i g o s .

H e l e n . — N u n c a ! e  p o r  q u e  m e  t r a t a  s e m p r e  
p o r  S r a .  D .  H e l e n a ?  N o  t e m p o  e r a  q u e  e s t a v a m o s  
n a  e s c o l a  d e  m e u  p a i  t r a t a v a m o - n o s  s i m p l e s ­
m e n t e  p o r  H e l e n a  e  J o r g e .  P o r  q u e ,  e n t ã o ,  s o u  
e u .  a g o r a  S r a .  D .  H e l e n a ?  Q u e r  q u e  o  t r a t e  
t a m b é m  p o r  S r ,  J o r g e ?

Jo R G . {C o n fu so ).— N ã o ,  n ã o !  c h a m e - m e  J o r g e ,  
e u  l ü ’ o  p e ç ò .  , ,

H elen.—  E n t ã o  h a  d e  t a m b é m  c h a m a r - m a  
H e l e n a ! . . .  c o m o  a n t í g a m e n t e . . .  a  s u a  a m i g a  
H e l e n a ! . . .  S i m ,  J o r g e ,  s e j a m o s  a m i g o s .  E u  n ã o  
t e n h o  p a i s , . .  n e m  u m  i r m ã o ,  n e m  u m a  i r m ã , , .  
e  n u R c a r a e  c a s a r e i .  J o r g e ,  s e j a  v o c ê  e  s u a  m u l h e r
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m e u  i r m f í o  e  m i n h a  i r m ã .  S o u b e  q u e  b r e v e m e n t e  
i a  c a s a r - s e ,  e  m u i t o  m e  a l e g r a  q u e  n o s  e n c o n ­
t r á s s e m o s  h o j e ,  p o i s  q u e  t e n h o  c o m m i g o  u m  p r e ­
s e n t e  q u e  d e s e j o  o í f e r e c e r  a  s u a  n o i v a .

C r i a d o  ( P e í o  fundo annunciando ) . —  O  s e n h o r  
M a r q u e z  d e  V i l b r a m  v e m  r e c e b e r  a S r a .  D .  H e l e n a .

J o R G .— E n t ã o  r e t i r o - m e .
H e l e n , ( . d  Jorge).  N ã o .  [A o  criado).  A q u i  e s t o u  

á s  o r d e n s ,  ( i  J orge.)  N ã o  s e  r e t i r e  q u e  t e n h o  
m u i t o  a  d i z e r - l h e . . .  e u  l h e  p e ç o ,  í i q u e ,  a t ò  q u e  
e u  m e  d e s p e ç a  d o  M a r q u e z .  {Jorge pára ju n to  de 
um a m esa  e póe~se a 1er w n jo r n a l ) .

S C E N A  V

Jorge, Helen«, Marquez e o criado
M a r q u e z . {Com grande altenção e v iva cid ad e  

tom a as duas m ãos de H elen a ^ .— E x m a .  S r a .  
D .  H e l e n a ,  n ã o  e r a  p r e c i s o  q u e V .  E x .  t o m a s s e  o  
t r a b a l h o  d e  v i r  a q u i  n o s  c o r r e s p o n d e r  c o m  s u a  
e s t i m a v e l  v i s i t a .

H e l e n a . — G o s t o  m u i t o ,  S r .  M a r q u e z ,  d e  s e r  
p o n t u a l  n o  c u m p r i m e n t o  d e  m e u s  d e v e r e s .

M a r q . — A  M a r q u e z a  e s t á  h o j e  p a s s a n d o  i n c o m -  
m o d a d a  e  a i n d a  n ã o  s a h i o  d e  s e u  q u a r t o ,  s e  
V .  E x .  q u i z e r  t e r  a  b o n d a d e  d e  c h e g a r  a t é  l á ,  n o s  
f a i ' i a  g r a n d e  f a v o r .

H e l e n .— P o i s  n ã o .  (A  Jorge)  J o r g e ,  e s p e r e - m e  
u m  m o m e n t o ,  q u e  j á  v e n h o .  {Com assen tim ento  
de J orge , H elen a  sahe com o M arque;;).

' S C E N A  V I

Jorge e o Criado
C r i a d o . {D irig ind o-se a Jorge).-—Sv. J o r g e ,  V m c .  

v e m  a ^ o r a  m o r a r  a q u i  p o r  m u i t o  t e m p o ?

0
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JôíMj .—NSo, estou aqui provísotiáiwente.
C f t u t > .  (In tro d u z in d o -s e ) . — V í u c .  é  b e m  a m i g o  

d a  S r a .  D .  H e l e n a  e  e l l a  p a r e c e  q n e  g o s t a  b e m  
d e  V m c .  1 ?

JoRG-.—Somos amigos de infância^ criados e 
educados juntos, mas hoje ella está rica e eu na 
completa miséria.

Criad.—M a s  c o s t u m a - s e  a  d i z e r  q u e :  « q u e m  
á b ô a a r v o i e  c h e g a  b ô a  s o m b r a  o  c o b r e »  p o r é m ,  
i ? s o  é  0  q u ‘e  e u  n ã o  g a r a n t o  m u i t o ,  e  t a l v e z  a  s u a  
a m i z a d e  c o m  e l l a  p o u c o  s e  d e m o r e ;  a n d o  v e n d o  p o í  
a h i n m z u m . . .  z u m . . ' .  z u m ! . . .

J o R G . — D e  q u e  ?
C r i a d . (Com m ysler io ) . — 'E s e i  l á ,  h o m e m ,  o  

M a r q u e z  e  a  M a r q u e z a  e s l ã o  t r a t a n d o - a  c o m  
m u i t a  a m a b i l i d a d e . . ,  e  i s t o  t a l v e z  p a r a  v é r  s e  
e l l a  c a s a  c o m  u m  f i l h o . . .  q u e  d i z e m  s e r  u m  
g i ' a n d i s s i m o  p e r d u l á r i o ! . . .

Jorg.—Qual, iSso não me assusta, ellà não se 
casará!

Criau.—Meü amigo, eu gosto muito dos dita­
dos dos antigos, que ás vezes são muito certos, o 
senhor não tem ouvido dizer que, «agua molle em 
pedra dura tanto bate até qiie fára?

Jorg.—Qual, tenho confiança que ella tem juizo, 
e se tal acontecer o casamento não será bastante 
para qUe ella me deàpreze e não ContiUüe a ter- 
me sincera amizade.

Cria .—Isso são fructos do tempo, e digo-lhe 
como experimentado.

Jorg.—Então já te aconteceu algitma cotisa 
nesse sentido.

C r i a d . — E u  l h e  c o n t o ,  q u a n d o  e u  e r a  m e n i n o  
b r i n c a v a  m u i t o  c o m  a  f i l h a  d e  u m  c o m m e n d a d o r ,  
u m  g r a u d o !  e l l a  d i z i a - m e  s e m p r e  q u e  t i n h a - m o  
c o n s o a n t e  a m i z a d e . . .  d e p o i s . . .  f o i  c r e s c e n d o ;  
m a s  s e m p r e  m e  e s t i m a n d o  m u i t o  ;  n e s t e  m e i o
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t o r o p o  t r a t o u  c a s a n j o n t o  e  c a s o u ,  o u  f u i  c o u v i -  
d a d o  e  a s s i s t í ;  m a s  d e p o i s ,  m e u  a m i g o ! . . .  u e m  
n i a i s  e l l a  m e  c o n h e c i a . . . .  o  a s s i m  « g a t o  e s c a l d a d o  
d ’ i i g u a  f r i a  t e r n  m e d o .  (O uvindo tropal).  J C s t á  
b o m ,  e l l a  a h i  v e m ,  d e i x o - m e  c u i d a r  e m  m i n h a s  
o b r i g a ç õ e s .  (Sahe).

S C E N A  V I I

Jorge e Helena
H e l e n a .— E s t a v a  a l i i i c l a  p o r  c a u s a  d e  v o c ô  

e s t a r  e s p e r a n d o - m e  e  d e s p c d i - m e  l o g o .
J o i i G . — C o m  e í l e i t o ,  s u a  v i s i t a  f o i  d e  m e d i c o .
H e l e n .— T r a t o  s ó m e n t e  d e  c u m p r i r  o m e u  

d e v e r  e  n ã o  m e  d e m o r e  p a r a  n ã o  a l o n g a r  a s  e t i ­
q u e t a s ,  e  n a o  d a r  t e m p o  d e  p a s s a r  a  c o n v e r s a ç õ e s  
d e s a g r a d a v e i s  p a r a  m i m ,  E  o  q u e  p e n s a  v o c ò  
s o b r e  e s t a s  c o u s a s  ?

J o R G , — P e n s o  quG o  M a r q u e z  e  a  M a r q u e z a  d o  
V i l b r a m ,  d e v e m  t e r  e m  v i s t a  u m  p r o j e c t o  b e m  
i m p o r t a n t e  p a r a  d a r e m - s e  a o  t r a b a l h o  d e  v i a j a r e m  
a t e  a q u i  e  m o s t i * a r e m - s e  t ã o  a m a v e i s  p a r a  c o m  
v o c ô .  ^  ,

H e l e .n , — E s s a  s u a  o p i n i ã o  n ã o  é  m u i t o  l i s o n ­
j e i r a  p a r a  m i m .  M a s  q u e m  l h e  d i s s e  q u e  o s  m e u s  
m é r i t o s  p e s s o a e s  n ã o  b a s t e m  p a r a  m e r e c e r  s u a s  
b e n e v o l e n c i a s  ?

J o i í G .  P o r q u e ,  H e l e n a ,  s e  v o c ê  a i n d a  f o s s e  u m a  
p o b r e  p r o f e s s o r a ,  a i n d a  q u e  s e u s  m é r i t o s  f ô s s e m  d e z  
v e z e s  m a i o r  d o  q u e  r e a l m e n t e  s ã o ,  e l l e s  n ã o  l l i e  
p i e s t a r i ã o  a  m e n o r  a t t e n ç a o  ;  e  i s t o  l h e  é  t ã o  s a b i d o  
c o m o  a  m i m .  M a s  c o m o  a  s u a  f o r t u n a  é  p r e s e n -  
t e m e n t o  c o n s i d e r á v e l ,  r e p i t o  a i n d a ,  q u e  e s t e s  
s e n h o r e s  d e v e m  t e r  u m  p o d e r o s o  m o t i v o  p a r a  

-P M a r q u e z  e  a  M a r q u e z a  d e  
V i i b i a m  n ã o  s a o  c r e a l u r a s  g u e  s e  d ê m  a o

n
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i n c o m m o d o  d ô  v i s i t a r  p s s s d a s  a b a i x o  d c  s u a

* ^ ^ H e l e n .*— V o c ê  é  d e  u m a  s i n c e r i d a d e  d e s o l a d o r a ,  
O  q u e  s u p p õ e  q u e  e l l e s  p o s s ã o  p r e t e n d e r ?

JoEG.— A s  s u a s  d u z e n t a s  n i i l  l i b r a s  q u e  l h e  
s e r v i r i ã o  p a r a  p a g a r  a s  p i ’ o d i g a t i d a d e s  d o  i i l h o .

H e l e n . {ZoTnbando ) . — S e  i s s o  a c o n t e c e s s e  e u  
f i c a r i a  a  u m  p a s s o  d a  c o r o a  d e  c o n d e s s a .  N ã o  
p e n s a  q u e  m e  a s s e n t a r i a  b e m ?

JoRG.—A b s o l u t a m e n t e ,  n ã o .
Helen.—Por que?
JoRG.— P o r q u e  v o c ê  não t e m ,  c o m o  e l l e s  c u s -  

_ t u m ã o  d i z e r ,  o s  m o d o s ,  o  g a r b o  d a  a r i s l o -

J o r g e  n ã o  s e i  o  q u e  
d e l i c a d e z a  o u  s e  a  s u a

c r a c i a .
H elen .— R e a l m e n t e  S r ,  

d e v a  a d m i r a r ,  s e  a  s u a  
p e r s p i c á c i a .  ,

J o R G .—  A s  m in h a s  p a la v r a s  n a o  s a o  d e l i c a d a s  
m a s  e x p r im e m  s in c e r a m e n t e  a  v e r d a d e .  T o d a v i a  
e s p e r o  q u e  c o m p r e h e n d a  o  q u e  e u  q u e r o  d i z e r .

H elen .— C o m p r e h e n d o  e ,  s e  i s s o  e  v e r d a d e  
a d m i r o - m e  d e  q u e  p e n s e  q u e  o  M a r q u e z  e  a  M a r -  
q u e z a  q u e i r a  a c c e i t a r e m - m e  p a r a  s u a  n o r a .

J o R G .— T a lv e z  n ã o  q u iz e s s e  s e  n ã o  f ô s s e  a  t u a  
f o r t u n a  p a r a  t a p a r -a s  g r a n d e s  b r e x a s  q u e  o  f i l h o  
t e m  fe i t o  n o  s e u  p a t r i m ô n i o .

H e l e n . — M e s m o  n e s t e  c a s o  e l l e s  s e n ã o  o b i i «  
g a d o s  a  c o n s e r v a r - m e  a  s e u  l a d o .  . n

J oR G .— N ã o  c r e ia !  v o c ê  n ã o  s e r ia  p a r a  e l l e s  
m a is  d o  q u e  a  m u lh e r  d e  s e u  f i l h o .

H e l e n . [Corando in d ig n id a ) . — I s s o  q u e  d i z  e 
o f t ' e n s i v o  p a r a  m i m . . .  P o r  q u e  m e  f a z  s e m e l h a n ­
t e s  r e f l e x õ e s  ?

J o R G . — E m  p r i m e i r o l o g a r  p o r  q u e é a  v e r d a d e ! . . .  
d e p o is ,  p a r a  s a l v a - l a ,  se f ô r  p o s s i v e l  p r a t i c a r  u m  
a c to ,  c u jo  a m a r g o  a r r e p e n d i m e n t o  m a i s  t a r d e  a  
f a r i a  s o i l r e r  m u i t o .



— 43 -

H e l e n .— C i ’ô  e n t ã o  q u e  o  p e r i g o  s e j a  t ã o  e m i ­
n e n t e  ?

J o R o . — S i m ,  H e l e n a ,  c r e i o .
H e l e n . —  P o r  q u e  ?
J o R Q . — P o r q u e  o  s e u  m o d o  d e  p r o c e d e r  c o m  

e s t a  g e n t e  é . . .
H e l e n . — E ’ o  q u e  ?  O  q u e  é  o  m o d o  d e  p r o c e ­

d e r  ?
J o R G . — O u  a n t e s  n ã o  é  o  q u e  e s p e r a v a  e n c o n t r f i r  

e m  H e l e n a .
H elen. — E s t á b ^ m . . .  M a s  d i s s e - m e  s ó  o  q u e  

n ã o  e r a  0  m e u  m o d o  d e  p r o c e d e r ,  d i g a - m e  a g o r a  
0 q u e  e l l e  é .

JoR G .— E’... é . . .  é  in c o n v e n ie n t e .
H e í  e n . {L evan ta -secom  os olhosm  chammejantes 

de c ó le r a  e agitada  cam inha  p e lo  s a í c T o ) . — I n c o n ­
v e n i e n t e  f o i  i s s o  q u e  m e  d i s s e  !

J o R G .  {Com rnovido].— H e l e n a ,  p e d i o - m e  q u e  l h e '  
d i s s e s s e  a  v e r d a d e  e  e u  d i s s e - l h ’ a ,  n ã o  p o d i a  
f a z e r  d e  o u t r o  m o d o . . .  {E n trecortado de tr isteza ). 
V a l h a - m e  D e u s  ! {H elena  continúa a cam inhar a  
pa ssos  largos).  O f f e n d i a - a  m o r t a l m e n t e ,  s e n h o r a ;  
n ã o  d e v o ,  p o i s ,  d e m o r a r - m e  m a i s  a q u i .  {P ega  
no chapéo para  retira r-se , passando adiante de 
H elen a  faz-lhe um a rev eren c ia , querendo d irig ir-se  
p a ra  a r u a ) .

H e l e n . {Com gesto im p er io so ).— N ã o ;  f i q u e .  
(Com grande e s fo r ço ).  E ‘ b e m  a m a r g o  e  d o l o r o s o  
d e  o u v i r ,  m a s  é  a  v e r d a d e .  {Jorge con serva -se  em  
p é  desconfiado e H elena deixa-se cahir sentada no  
sofá  com  a cabeça  entre as m ãos; vendo depois 
J org e  em  p é  d iante d elia  indica-lhe um a cadeira ). 
S e n t e - s e  J o r g e ,  e u  n ã o  t e n h o  o  d i r e i t o  d e  m o s ­
t r a r - m e  o í T e n d i d a  c o m  a  s u a  r u d e  f r a n q u e z a ,  e  
t a m b é m  n ã o  ó  i s s o  m o t i v o  p a r a  q u e  v o c ê  q u e i r a  
d e i x a r - m e  a q u i  e  q u e r e r  s e  r e t i r a r  ;  p e l o  c o n t r a r i o  
e u  m e r e c i a  u m a  l i ç ã o  e  a g r a d e ç o - l h e  t e r - m ’ a  d a d o .

í '
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E  j u s t a m e n t e  p o r  e s s e  m o t i v o  o  e s t i m o  a i i i d a  
m a i s .

J o R G .  ( C o m  v o z  su ffoca d a  a joelha-se diante delia.) 
H e l e n a ! . . .  s e  p u d e s s e  c a l c u l a r  q u a n t o  s o í l V i  
d i z e n d o - l l i ’ a ,  p e r d o a r - m e - h i a .

H e l e n . (lev a n ta n d o -o )  L e v a n t a - l e ,  b e m  s e i ! 
E  n ã o  t e  p e r d ô o ,  a > < r a d e ç o - t e .  G r a n d e  D e u s !  o  
q u e  é  e n l ã o  a  v e r d a d e ?  A  v o c ô  i . j u e  a  d i s s e  a b a ­
l o u - o  c o m o  0  f a r i a  u m  f u r a c ã o ;  a  m i m  e m  a  
o u v i r  t r a n s t o r n o u  t o d o  o  m e u  s e r .  O  c h o q u e  d o  
d u a s  n u v e n s  c a r r e g a d a s  d e  e l e c t r i c i d a d e ,  n a d a  ó  
e m  c o m p a r a ç ã o  a  e i l a !  M a s  s e n t e - s e ,  s e n t e - s e ,  
J o r g e ,  e  p r o m e t t a - m e  q u e  d e  a g o r a  e m  d i a r i t e  m e  
f a l l a r á  s e m p r e  c o m o  o  f e z  h o j e ,  a i n d a  q u e  m a i s  
a t r o z  e  h u m i l h a n t e  p o s s a  s e r  a  v e r d a d e  a o  m e u  
a m o r  p r o p r i o .

J o R G . — S i m ,  H e l e n a  e u  l h ’ o  p r o m e t t o .
H e l e n — A i n d a  m e s m o  q u e  e u  m e  d e i x e  a r r e ­

b a t a r  p e l a  r a i v a  c o m o  h a  p o u c o !
J o R G .— P o i s  b e m ,  a i n d a  m e s m o  a s s i m .
H e l e n .— F i c a  c o n v e n c i o n a d o ;  a g o r a  v o l t e m o s  

a o  a s s u m p t o  q u e  n o s  o c c u p a v a  q u a n d o  f o m o s  
i n t e i T o m p i d o s .  E i s  a q u i  (m ostrando no p e ito  um  
a lfin ete )  e s t e  a l f i n e t e  d e  b r i l h a n t e s  q u o  e s c o l l i i  
p a r a  s u a  f u t u r a ,  h a  d e  p e d i r - l h a  p a r a  a c e i t a r  e m  
s i g n a l  d e  s i n c e r a  a C f e i ç ã o  d a  m a i s  a n t i g a  a m i z a d e  
a  s e u  n o i v o .  (D ando-lhe o a lfin e te .)  ^

J o R G .  (D epois de passar urn m om en to  em. s ilen ­
c io .)— A g r a d e ç o - l h e , m i n h a c a r a H e l e n a ,  0  g e n e r o s o  
p e n s a m e n t o  q u e  t e v e ;  m a s ,  g r a ç a s  a  D e u s ,  j á  
n ã o  t e n h o  n o i v a  !

H e l e n .  ( S orp ren d id a  ) . — N ã o  t e m  n o i v . a  ! 
P o r  q u e ?  c o m o ?  E u  s u p p u n h a . . .  d i s s e r ã o  . .  a s s e -  
g u r á r ã o - m e  p o s i t i v a m e n t e  q u e  e m  b r e v e  e í f e c t u a r -  
s e - h i a  s e u  c a s a m e n t o  c o m  a  S r a .  L u i z a . . .  (Tre- 
m zila).

J o R G . —  E x i s t i o  e n t r e  n ó s  u m  c o m p r o m i s s o

P i t e
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dessa riaiureza, mas foi tudo desfeito de comnnim 
accôrdo, . '

IIelen. (C om m ovida e com v o s  que m al se 
percebí?).—Algmis arrufos de namorados, prova­
velmente, e em breve farão as pazes.

J o R G .  (Com grande ''energia).— N im ca, Helena: 
nunca !

Helen.—OIi ! vocé falia assim, porque aeba-so 
ainda dominado pela cjlera. Parece estar, e cer- 
tamente deve estar muito a fllic lo ...e  a Sra. 
Luiza?... Elstou cm ta de que a estas horas tem 
illa 0 coração despeçado pelo pí?zar!...

JoRG.—E’ ao contrario, muito mais provável 
que esteja nadando cm alegria por acliar-se livre 
de um comprojni.-so que já lhe não convinha.

IIelen.— Não o acredite. Vejamos, Jorge, 
consinta que eu ... eu, sua velha amiga, restabe­
leça a paz entre os belligérantes.

JoKG. (Com Ím p e to ).—Eu não o quizera por 
todos os thesouros do inundo! Nada no Universo 
me faria reactar um laço do qual me felicito 
por estar desligado.

IIelen.—Eshis palavra.s admirão me além de 
-toda a expressão. Como é isso então? E.-^pero 

qiío não foi vocô, Joigo, quem primeiro retirou a 
palavra?-

J o U G .—Não, ella pelo seu prrocediinenío desta 
manhã, evitou-nos a ambos as consóquencias de 
um erro que teria para sempre arruinado a sua e 
a minha felicidade.

IIelen.—Aceaso dL-u-lhe vocô algum motivo 
de queixa ?

■JüiiG.—Nenhum.
H e l e n . —Então por que desflzerãò esse casa­

mento ?
JoRG.—Porque ella não tem por mim o mais 

pequenino atomo do amor.
.4
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H elen.—E  q u a n d o  f o i  q u e  l h ’ o  d e m o n s t r o u .
JoRG.—Quando soube que meu tio queria des- 

herdar-me, que meus palrões me linnão despe-  ̂
dido e que por esse facto eii estava pobre e  
incapaz de sustentar uma casa.

H elen.—E é verdade que seu tio quer desher-* 
d a lo?  (Consternada).

JORG.—E’.
H elen.—D é s t e  m o t i v o s  p a r a  i s s o  ?
JoRG.—N ã o ,  H e l e n a ,  e n t r e  m e u s  t i o s  e  m e u s  

p a t r õ e s  í o i  t a m a n h a  a  s e r i e  d e  c o n t r a r i e d a d e s  
q u e  s ó  c o m  v a g a r  t e  p o d e r i a  c o n t a r ,  s e n d o  a  
c o n c l u s ã o  d e  e u  l h e s  r e s p o n d e r  s e m p r e  a  v e r d a d e .  
Q u a n t o  a  L u i z a  d e u - s e  a  m e s m a - c o u s a ,  f e z - m o  
t a n t a s  i n t e r r o g a ç õ e s  q u e  e u ,  r e s p o n d e n d o  s i n c e ­
r a m e n t e ,  t i v e  d e  l h ’ a  d i z e r  q u e  h a v i a  u m a  m o ç a  
a  q u e m  e u  e s t i m a v a  m a i s  d o  q u e  n i n g u é m ,  e  p o r  
i s s o  d e s p e d i o  a  n o s s a  a l i i a n ç a ,  i n t i m a n d o - m e  d e  
n u n c a  m a i s  e m  s u a  c a s a  p ô r  o s  p é s .

H elen.— J o r g e  1 t u  p r o m e t t e s - t e - m e  d i z e r  s e m ­
p r e  a  v e r d a d e . . .  c u m p r i r á s  a t u a  p r o m e s s a ? . . .

JoRG.— S e m p r e ,  H e l e n a .
H elen.— P o i s  b e m ,  d i g a - m e  o  n o m e  d e s s a  m u ­

l h e r ,  d e  q u e m  v o c ê  d i z i a  á  S r a .  L u i z a ,  q u e  o c c u -  
p a v a  u m  t ã o  b e l l o  t h r o n o  n o  s e u  c o r a ç ã o .

JoRG. ( c o m  estrem ecim ento e v o s  su ffocadá ) — A h l  
H e l e n a , _ a q u e l l a  d e  q u e m  e u  f a l l a v a  e s t á  e m  p o ­
s i ç ã o  t ã o  e l e v a d a  á  m i n h a ,  t a n t o  p o r  s u a s  q u a l i ­
d a d e s  c o m o  p o r  s u a  f o r t u n a ,  q u e  n u n c a  o u s e i  

. e s p e r a r  q u e  e l l a p u d e s s e  a i n a r - m e .
H elen. (Com m ovida)—  O  s e u  n o m e . . .  J o r g e ,  

d i g a - m e 0 s e u  n o m e ? . . .
JoRG. ( J  cu sto ) — O  s e u  n o m e . . .  o  s e u  n o m e  

é . . .  é  H e l e n a  L i l e ! . . .  (cahindo de jo e lh os  d iante  
de H elena.)

Hélen . (cu rva n d o  o cabeça  p a ra  Jorge)—E a
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a f f e i ç ã o  d e  H e l e n a  t e r i a  p o d e r  p a r a  o  c o n s o l a r  d e
tudo q u a n t o  p e r d e u  h o j e ?  ,

J o R o .  (Su fíocado p e l a  em o çã o }— E  i s s o  p o s s í v e l ,
H e l e n a  ?  _

H e l e n . {F o rca n d o -o  a  l e u a n . ' a r ) — S e j a  e n l a o  
f e l i z . p o r q u e  e s s a  a f f e i ç ã o  p e r t e n c e - l h e  t o d a .  
n ã o  d e  h o j e ,  m a i s  s i m  d e s d e  a  n o s s a  i n i a n c i a ,  e  
c o m o  h a v i a  f o r m a d o  t e n ç ã o  d e  n u n c a  m e  c a s a r ,  
e  t e n d o  s a b i d o  q u e  v o c ê  i a  s e  c a s a r  c o m  a  o i a .  
L u i z a ,  t i n h a  d e p o s i t a d o  n a  c a i x a  d o s  o i s .  
B r a n c o ,  P r e t o  e  C . “  5 , 0 0 0  l i b r a s  p a r a  q u e  t o  
d e s s e m  s o c i e d a d e  n a  c a s a .

J o R G . — E i s  a h i  a razão q u e  c o m m u n i c á r ã o - m e

q u e  e n t r a r i a  c o m o  i n t e i ' e s s a d o .
H e l e n .— P o i s  m u i t o  b e m ,  a g o r a  p r e c i s o  m e  r e ­

t i r a r  e  e s p e r o  q u e  s e m p r e  m e  p r o c u r e ,  e  v i v a  a  
v e r d a d e ,  p o i s  a  e l l a  n ó s  d e v e m o s  t o d a s  a s  d e s c o ­
b e r t a s  d o  n o s s o  s i n c e r o  a m o r .  A d e u s .

J o E Q . — A d e u s ,  H e l e n a .  {H elena  sah e.)

I:

.  S C E N A V I I I .

Jorge e o criado

C r i a d o . —  O h l  S r .  J o r g e ,  j á  e s t á  s ó ,  o  q u e  l l i e  
a c o n t e c e u ,  f o i  i n f e l i z  n o s  s e u s  a m o r e s ?  ^

J o R G .  {P en sa t iv o ,  r e co s ta d o  sohre o  so/'ci)— N ã o  
e s to u  p a r a  g r a ç a s ,  c u i d a  e m  tu a s  o b n g a ç o e s .  
{O u v em -s e  v o z e r ia s  f ó r a  e o c r ia d o  ch ega  a 
j a n e l l a . )

C rH d o . — Q u e  d i a b o  s e r á ?  c a r r o . . .  a g e n t e s  d e  
p o l i c i a  ! O  q u e  t e r e m o s  p o r  a q u i  V n a d a ,  v o u  j u s ­
t a m e n t e  f a z e r  o  q u e  s e n h o r  d i z  :  c u i d a r  d a s  m i ­
n h a s  o b r i g a ç õ e s .  [Sahe.)
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S C E N A  I X■ ■ /  /

uOige, Joanna, agentes da policia, depois 
Raphael mendigo

d p orta  e fa lia
e\le^  / ■ o > « i - A h !  c á  e s t á
0  f  n i n  ç n  G r a ç a s  a  D e n s ,  e n c o n t r a m o - l o  e m -
( l i v  Qf> I . Î O  a r  o x q u o s i t o  q u e  e l l e  t e m  ! . . :
c l i i - s e - l n a  q u e  v a i  p a r a  u m  b a i l e '  P o b r e  r - m - y  i

P “ " '“  « U o  p á r a c o u h e « ;  J1 ->„0 q u e  c l e s g i a ç a c l a m e i i t e  p e r d e u  o  i u i z o  (Para e íle

7oãnnrZ‘fn ‘°T ‘ ■’“'«t *«>•«<
Joam ia  fica olhando. e<;pantadopor n á o p o d e r  sa ber  
a j ip u fu a c a o  daquH lo.)  J o r g e ,  m e u  p S  J o i "  ' 
n n o  r e c o n h e c e s  m a i s  l u a t i a ' - ’ ^  ~  °  ’

ch ega -se  á ,Joanna e  aperta-lhe

' ‘ P " ” “  s o u b e s s e
J ü A X .  (Á fa sia n d o-se  d elle ).— E'a  f e l i z  n o b r e  e  

q u e r i d o  i n n o c e n t e !  (V o lta n d o -se  p a ra  os agentes  
( S  ^ H < r m ) . - D e l i r a ,  e s t i  c a d a
m i a  n n ^  1% ' f  ’  q u e  e  p r u d e n t e  s e g u r a - l o  
b í  L m - í  'í'ca te .0  c o m

(  o r < / s  fita-a adm /radissim o e doaima chegando -se 
^ s  agentes d ,z  b a ixo).  V ô  a q u e l l e s  o l h o i ,  s m u -  
l e m - n o j a .  (Os agentes dão um p u lo  e agarrão-no  
em um m om ento). V oh re  i n f e l i z ! . . .  t o n k i n  b e m  ■ 
c u i d a d o  e m  n a ^ m n a g o a - l o  ! . . .

JohG. (D a n d i^ e^ yern a s e en co ler isa d o ).— M as o 
q u e  e  i s t o  0  q u e  s i g u i í l c a ? !  S r a .  t i a !  0  q u e  
q u e r  i s t o  d i z e r ?  A  q u e m  p r o e u r ã o ?  d e i x e m - m e ,
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e s t ã o  e n g a n a d o s .  (G ritando)  D e i x e - m e  ! 
o i i  h e i  d e  h i z c - l o s  a r r e p e n d e r - s e  ! . . .

Aoem ’k (Segurando-o çada vez  _ _ _ _ _
rado está, falta quem nos ajude a leva-lo para o 
carro.

JoAx.—Oh! coitadinho, pobre e querido so­
brinho, como se exalta cada vez mais! Joi’ge, meu 
Jorgesinho ! fica quieto eu t’o peço e cónseu e 
eni vir com ess.'’s senhores, que são amigos, elles 
jiao te farão mal algum. (Chora.)

JoKG. Indiijnado débaiendo-se com os pés) . —  

'■^bii^s! são uns insolentes e a Sra. uma bruxa! 
abiT^o da authoridade que não tom ! mas eu 
promette que.hei de faze-los arrepender-se.
_ JoAN. (C liom ndo).  Meu querido Jorge, tudo 
isso é para teu bem ; é para impedir (pje fuças 
mal a ti proprio!

JoRG.—Fazer mal a mim proprio ! Mascomo?... 
estarão por ventura todos doudos!

Joan. (Soluçaoído).—E’ justamentoo que dizem 
todos estes desgraçados,

Agexte.—P retendem que todos estão doudos, 
oxcepto elles.

2“ A g e n t e .—Tal qual como os bêbados, per- 
3uadein-se cjue todos os outros estão embriagados, 
niends e lle s . (Esforçando-sepa>'a iira -lo p a ra  fóra ).

J o R G .  (Espum ando de ra iva  e fa z en d o  es forços  
sohre-na turaes).—Por minha vida, hão de pagár- 
jme caro! Miseráveis, insolentes! E também a se- 
“nhora, minha grandíssima bruxa, (D eh atendo sé).

J o A N . — I^ o b re  in n o c e n t e !  n à o  sa b e  o q u e  d i z ,  e o 
m a is  t r i s t e  é q u e  a c ó le r a  destes in fe l iz e s  rc c a h e  
o r d i n ã r i a m e n t e  s o b r e  s e u s  m e lh o r e s  a m i g o s .

2° Ag .—E’ muito natural minha senhora'; estan­
do a sua intelligenciu toda Irastornada, deve estar 
lambem todas as suas afieições. (C ontinuando a 
\>êr se 0 p od iã o  levar).
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{N a m aior affiicção c }iora n d o .)— Oh\ Sr.'  ̂
agente, peça alguém que o ajude. (GH tando para  
fó ra ).— 6ocl\e\TO\. . .  faz favor de ajudar aqui!.. í 

CocH. {Dentro) .— W  me impossível deixar asre- 
deas, os cavallos erão capazes de disparar! • • • . , 

JoAN.—Como! pois não ha ninguém que queira 
ajudar a por este pobre moço em um carro! {Ç h e-1 
gan d o á ja n e l la )  Oh! senhor! oh! sen h or!...

Rapii. (Dewíro).— Esf)ere! espere, que eu lá . 
vou !. . .  (Entrando)  Pobre moço! eu bern dizia estais! 
manhã quando elle me deu cinco mil yeis, ein - 
vez de um vintém que p ed i... {V ai a ju d a r  a 
agarrar Jorge e este lhe dá couces e em purrões ) .

JoRG.—Tratante!... para isso te dei hoje meu_ 
dinheiro! assim cruéis verdugos, muito soffrcTi’' 
quem diz sempre a verdade. J'

Jo.\N. U R aphael)— En[õiO  o senhor jâ  o viô  ̂
hoje? pois ha de vir comnosco para servir de t6S- 1 
temunha do que elle disse e fez. _ |r

JoRG. (Na occasiâo de con d u z ir -lh e ) . —  Âssimj|i 
canalha, grita, leva-me, mas eu pronietto, todosj 
me pagaráõ. (Vão sum indo-se eo n d u d n d o  J orge, 
ou ve-se  o rod a r  do ca rro  e  o p a n n o  cahe l(nita-^^ 
m ente.)

V

FIM DO 2o ACTO



AC TÚ  TERCEIRO
■  s c e n a  p a s s a - s e  e m  c a s a  d e  J o ã o  M o r r i s ,  q u e  I d e v e  s e r  u m a  s a l a  c o m  d u a s  p o r t a s  a o  f u n d o  
# | e  d u a s  l a t e r a e s ,  u m  s o f á  n o  c e n t r o ,  c a d e i r a s ,  
l i  e t c .  J o r g e  e s t á  s o b r e  o  s o f á  c o m  o  r o s t o  m u i t o  
I  e s c a r l a t e  a  b o c a  e s p u m a n t e  p o r  u m  f u r o r  i m -
?p o t e n t e  v i g i a d o  p e l o s  a g e n t e s  d a  p o l i c i a ,  e  

a m a r r a d o .

S C E N A  I

l̂ ge, D f .  JoãO; Joanna, agentes e Ra- 
phael

1
>0X0 .— {Com ar consternado e  os olhos m erg u -  

l i d o s  em  p ra n to  a p p rox im a -se  de J orge).  O h !  
' l U  q u e r i d o  J o r g e ,  c o m  s i n c e r i d a d e  e u  t e  p e d e -  

i p e r d ã o  s e  p u d e s s e s  c o m p r e h e n d e r  u r n a  s o  
l a v r a  d o q u e t e  d i g o .  ( d o  doutor)  E x a m i n a i  e l l e ,
, d o u t o r .
D o u t o r .— S i m .  (D irige-se a Jorge exam vnanao- 
! atten tam ente e  vo lta  m eneando a cabeça). 
Í O A N N A . — Q u a l  é  a  s u a  o p i n i ã o ,  S r .  d o u t o r ?  N ã o  
d a  p r u d e n t e  l e v a - l o  p a r a  u m a  C a s a  d e  S a u d e  
d e  p o s s ã o  t r a t a - l o ?
Doutor.—A n t e s  d e  f o r m a r  0  m e u  d i a g n o s t i c o ;  
s e j a r i a  i n t e r r o g a r  a l g u m a s  p e s s o a s  q u e  p o s s ã o  
■ o b s e r v a d o  o s  s e u s  a c t o s  d u r a n t e  e s t e  d i a .  
João.—A l i i  e s t ã o  t o d o s  m e s m o  p a r a  e s s e  f i m ,  
t ã o  a q u i  n a  s a l a  p r ó x i m a ,  e u  v o u  c l i a m a - l o s .  
Dout. —E s p e r e ,  s e r á  b o m  q u e  f a l l e  c a d a  u m  p o r  
a  v e z ,  j à  q u e  e s t a m o s  a q u i ;  d i g a  a  S r a .  

l J o a n n a  0  q u e  o b s e r v o u  d e  p a r t i c u l a r  e m  s e u



s o b r m h o  q u a m l o  o  e n c o n t r o u  h o j e  d e  m a n h ã  í

f i n h o ^ ’ q u a n d o  o  v i  h o l
m i o  e s p a n t a d o s  e  d i s s c - n oq u e  s o í T r u i  m u i t a s  d o r e s  d a  c a b e ç a .

Doux.—Depoiá?
r e p e n t e ,  e  s e m  q u e  d e  m o d  

p r o v o c a d o ,  f i c o u  f u i  i o s o c o m í  
t T o  o  l i o r r i v e l m e n t e ,  a  s e i
t i o  c a  m i m ,  d i z . n d o n o s  q u e  e s t i m a r i a  b e m  o u i
p o T u  f ó r a  m e s m o  i n s t a n t e  e  s a l i i o  p e l a

d e s g r a ç a d a .  (A m eia voz. 
A G E N . - h i q u e  c a l a d o ,  s e n ã o  s o l T r e  m a i s .
JOAN.— C o i t a d i n h o ! .

p r e s e n c i o u  e s t o  s i ng u i a r  p r o c e d i m e n t o  ?
e s t a v a  t ã o  l o n g o  d l  

m i / n  t i v e s s e  p e r d i d o  (
m o e d a ^ T e ° l e ? r | f s " ‘  n e m  u m i

. (O A N .— E n t r e t a n t o  d é v i a s  t e r  d e s c o n f i a d o  J o ã d
s e m e l h a n t e  n i o d o !

e  e s U i  f u i l a  a t a c o u - o  c o m o  u m  r a i o .
A ® bem verdade.*(Siú/;/rartdo).

S C È N A  I I

Os mesmos e Rozaíiá
l l o z A L i A  (E ntrando um pouco ôspahíáda ) . —  E ’1  

D o u x o n . - ^ u e m  é  a  s e n h o r a “?
d o u t o r . . . . e u  s o u j  

R o z a l i a .  V m d o  e s t a  t a r d e  á  c i d a d e  p a r i ^  o n v i r i  
p i e g a r  o  m i s s i o n á r i o  c o n f o r m e  c  m e u  c o s t u m e i
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c s  d i f i s ,  d i s s e i - â o - m e  q t i 6  é r a  p r e c i s o  q u e  
i s s e  a q u i  p a r a  d e p ô r c o m o  t e s t e m u n h a .
IDo u t . — B e m , e n t ã o  o  q u e  ó  q u e  s a b e ,  s e n h o r a , , ,  
' ih o r a . . .
t o z . v L . — S r .  d o u t o r ;  0 m e u  n o m e  é  R o z a l i a .  
IDo u t . — A g o r a  d i g a - n o s  o  q u e  s a b e  a  r e s p e i t o  

S r .  J o r g e ,  d u r a n t e  e s t e  d i a .
O Z A L . — E n c o u t r e i - o  n a  l o j a  d o s  S r s .  B r a n c o ,  

S f e t o  &  , C .  e  p o r t o u - s e  p a r a c o m m i g o  d e  u m  m o d o  
i i i t o  i n c o m p r e h e n s i v e l .
| 3 o u t .— F a ç a  f a v o r  d e  d i z e r  o  q u o  s >  p á s s n ü ?  

EIo za l .— P o i s  é v e r d a d e ,  e l l e  e s t a v a  m u i t o  
: : e n t r i c o .
!)ou t .— M a s  e m  q u e “?
EIó za l .— Ou antes para me explicar m elhor 
iito extraordinário (OÍ/k2 de quando em vez 2>ara 
rge, com o quem  diz, eu íe p rep a ro ).
O o u T . — S e j a  m a i s  e x p l i c i t a  s e n h o r a ,  d i g a - n o s  
0 d i s s e  e l l e ,  e  o  q u e  f ’ z  ?  
í o Á o  E  J o A N N A . — - P ó d e  d i z e r .  
c l o z A L . — E m  p r i m e i r o  l o g a r ,  a t i r o u - s e  c o m  t a l  
d e n c i a  s o b r e  m i m  q u e  c e r t a m e n t e  t e r - m o - h i a  
n a g a d o  o  p e i t o  s e  e u  n ã o  m e  t i v e s s e  p r e ­
n d o .
D o u t . — E  d e p o i s ?
ü l o z A L . — D e p o i s ,  d i s s e - m e  a s  c o u s a s  m a i s  c x -  
i v a g a n t e s  d o  m u n d o ;  p r e t e n d e u  q u e  o  m e u  
a p é o  ( n ã o ^ e s t e  q u e  t r a g o  a g o r a )  e r a  m u i t o  
) d e x * u o  p a r a  u m a  m u l h e r  v e l h a  c o m o  e u ,  e  m u i t o  

; ; g a n l e  p a r a  u m a  c r i a d a .  G o m o  c u  n ã o  p u d e s s e  
p p o r  q n e  e l l e  e s t i v e s s e  e m b r i a g a d o  a  u m a  I m r a  
)  m a t u t i n a ,  f í q u e i  c o n v e n c i d a  d e  q u o  e r a  p r e ­
s o  q u o  e l l e  e s t i v e s s e  i n t e i r a m e n t e  d o u d o ,  p a r a  
z e r  s e m e l h a n t e s  c o u s a s  d e  m i m  e  d o  m e u  c l i a p é o .  
D o u t . — H u m  ! . . .  i s s o  m e  f a r i a  c r e r  p e l o  c o n -  
i r i o ,  q u e  e l l e  n ã o  o  e s t a v a ,  s e  c u  n ã o  s o u b e s s e  
i r  e x p e r i e n c i a ,  q u e  o s  h o m e n s  a t a c a d o s  d e

i,-'.
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l o u c u r a  t e m  m u i t a s  v e z e s ,  c o m o  n e s t e  c a *  
a c c e s s o s  d e  m a l í c i a .

R o z a l . — Q u e r o  c r e r ,  S r .  d o u t o r ,  q u e  n ã o  
d e i x a r á  e m  l i b e r d a d e  d e  a n d a r  p e l a s  r u a s  u m i  
h o m e m  q u e  i n s u l t e  a  g e n t e  c o m  s u a s  e x c e n t r i - j  
c i d a d e s  ! |

D o u x , — F i q u e  t r a n q u i l l a ,  s e n h o r a ,  v e r e m o s  i s s o  
a g o r a  p ó d e  i r  s e n t a r - s e .

E o z a l . {Passa diante de Jorge, fa z  p a ra  elle, 
um a careta  e d iz  a elle  á p a rte ) . — T u  c h a m a s t e - m e t  
v e l h a  r e d i c u l a ,  m a s  s e  e u  p u d e r  e n v i a r - t e  p a r i  
u m a  c a s a  d e  d o u d o ,  h a s  d e  i r .

J o R G .  [R in d ocom  desprezo e sangue f r i o ) . — 
e u  r e c o n h e ç o  q u e  l h e  o f f e n d i  d i z e n d o  a  v e r d a d e "  
d o  q u e  é s .

R o z a l . —  O l h e ,  S r .  d o u t o r ,  a i n d a  e s t á  m a i s  
d o u d o ;  e s t á  m e  i n s u l t a n d o  o u t r a  v e z .

D o u x . — N e s s a s  p a l a v x ' a s  n ã o  h a  i n s u l t o  a l g u m .  
V e n h a  o  s e n h o r  B r a n c o ,  p a r a  d a r  o  s e u  d e p o h  
m e n t o .

J o A N . — S i m ,  s e n h o r .  (Chega d p o r ta  e volta  com  
B ranco),

J o ã o . — S r . d o u t o r ,  s e r á  p r e c i s o  t o m a r - s e  m a i s  
a l g u m a s  p r o v i d e n c i a s ?

D o u x . — V e r e m o s  d e p o i s .

S C E N A  I I I

Os mesmos e Branco
B r a n c o . (Entrando ) . — E s t o u  ás s u a s  o r d e n s . !
D o u r . — E ’  o  s e n h o r  a  q u e m  c o m p e t e  a g o r a ;  

d i z e r  o  q u e  s a b e  a  r e s p e i t o  d a q u e l l e  m o ç o .  i
B r a n c o . — O  m o d o  p e l o  q ^ u a l  J o r g e  s e  p o r t o u :  

e s t a  m a n h ã  n o  n o s s o  e s t a b e l e c i m e n t o  p r o v o u - m e  
a t é  á  e v i d e n c i a  q u e  t i n h a  p e r d i d o  c o m p l e t a ­
m e n t e  0  j u i z o .  N u n c a  v i  c o u s a  a s s i m .
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I0OUT.—Tenha a bondade de explicar-se.
(IBr a n ■'O.—Pondere o Sr. doutor que elle tomou 
iseu cargo afugentar toda a freguezia da nossa 
isa, e quando digo toda nada exagero, senhor, 
jde crer-me sob minha palavra de honra. 
ÍD o u t .— Commetteu então alguns actos de vio- 
iiicia? O senhor é o primeiro a fallar a esse 
speito.
B r a n c . —Quero d i z e r ,  s e n h o r ,  q u e  q u a n d o  t e n -  
n o s  f a z e r - l h e  a l g u m a s  a d v e r t ê n c ia s ,  c u b r i o - n o s  

i n j u r i a s ,  c h a m o u - n o s  v e lh a c o s ,  t r a t a n t e s .  s e r ia  
n n u n c a  a c a b a r  se fôsse a r e p e t i r  to d o s  os e p i -  
tos q u e n o s d i r i g i o .
JORG. {Com d esprezo e ar d t riso)—Nem o senhor 
lia a verdade?
J o ã o . — Que horror! meu Deus, como elle esta 
da vez mais alterado.
JoANN.—Nossa Senhora nos valha!
Branc. — A-final, Sr. D r., atirou-se de um salto 
ír cima do balcão, e precipita-se na rua.
D o u t .— Teria elle soíMdo algum desgosto ou 
mtrariedade que pudesse explicar a sua cólera ? 
B r a n c .—Nada absolutamente; pelo contrario 
lando nos vimos hoje estavamos nas melhores 
sposições para com elle. ^
D o u t .—  E que fez elle depois que sahio da
lacasa?
B r a n c .— Ignoro completamente. _
R a p h a ë l  (Introduzindo^se]— E u  d irei o que elle
z. senhor, se m’opermittir.
Doux.— Como ! pois tu também tens que 
ZGl* ?JoANN.—E’ uma das melhores testemunhas. 
Doux.— Então póde fallar.
R a p ii .—  Eu estava em frente do estabeleci- 
ento dosSrs. Branco, Preto e 0 .“ onde rne oc- 
ipava em abrir e fechar as portas das cairuagens,

■ '1'
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n a  e s p e r a n ç a  d e  g a n h a r  u m  v i n t e r a  d a '  
o u t r o  d a c o i a ,  q u a n d o  d e  r e p e n t e  e s t e  m o c o  c l  
s o b i e  n u m  c o m o  u m  f u r a c ã o ,  l a n ç o u  u m  o l i n u '  
I m i t a d o  p a r a  a  p o r t a  d a  l o j a ,  ^ r a  c i m a ,  , 
b . i i \ o ,  p a i a  a  d i i e i t a ,  p a r a  a  e s q u e r d a ,  e  o u v i  a  
e l l e  p e r g u n t a v a  a  s i  m e s m o  : «  Q u e  h e i  d e  f a z e r  
x \ p p r o x u n e i - m e  e n t ã o  m a n s a m e u t e  d e l l e  e  p e r - ^ i  
t u - l h e :  « D a - m e  u m  v i n t e m z i n l i o ,  m e u  b o m  s e n h o i  
h n t a o  d i s s e - m e  e l l e  q - u e  n ã o  s e  t r a t a v a  d i s s o  '  
e : i  n a o  e r a  q u e m  p a r e c i a  s e r ,  q u e  e r a  m u i t o ’ 

a c o n t e c i a ,  e  u m a  i m m e n s l d a d « H  
d h  d e m o n s t r a v ã o ,  c l a r o  c o m e

í e i t )  JUÍZO. S o b r e t u d o  l a m e n t a v a - s e  p o r  n ã o  pc 
s u i r  u n i a  m u l h e r  e  d o z e  f i l h o s  ! O r a  v e i a  V  
I S S O  e  d a s  m e l h o r e s  c o u s a s  ^

Dout,—E depois?
e foi-seeil

b o i a .  h  t u d o  q u a n t o  s e i  a t e  e s t a  t a r d e  e m  u u e  fl 
c l  a m a d o  p a r a  a j  u d a r  a  s e g u r a - l o e  c o n d u z i - l o  p a ^  
u m  c a n o .  M a s  t a ç o  u m  j u r a m e n t o  d e  n u n c a  m a  
p o r  a  m a o  o m  d o u d o s  f u r m s o s .  E s t o u t o d o  n i  
c h u c  < d o  e m  m a i s  d e  v i n t ^  l o g a r e s  (m ostrant 
logures ro to s  e  m achucados)  o l h e ,  a q u i  a o u i  
e  t a m b é m  a c o l á  n o  p é .  ’  ^

Dout. —Está bom, voc-i póde retirar-se 
Kaph. {Eacosiando se  ou tra  vez  ao canto om

d j sofá onde esi
. / o r r y c ) - N a o ,  s e n h o r ,  o  h o m e m  d o u - m e  m u i t o  t r í  
b a l h o .  e  e u  q u e r o  a s s i s t i r  a o  r e s t o  a q u i  d e  u l

Dout.—Agora, meus amigos, se ha alĉ U'̂ ]
a dizer, concer

ío\ v r r f í  peço-lhes que o fação"
v/r?i í- c y p o r la )~ Y e n h s i ,  minha lilhã

z ^ n m  a ;  °  ^  d o l o r o s o ,  m
c  u m  d e t e r  p a r a  s i .  {Entra c o n d u z in d o  a m oca p e



51 —

!) )  S r .  d o u t o r ,  a q u i  e s t á  a  S r a .  L u i z a ;  e s t a  
e  m e n i n a  e s t e v e  c m  c o m p a n h i a  d o  n o s s o  
i z  J o r g e  m u i t o  d e p o i s  d o  m e i o - d i a  n o  h o t d

â* m j o  d a  G u a r d a .  P o b r e s  c r i a n ç a s  1 d c -  
c a s a r - s e  b r e v e m e n t e  ;  m a s ,  ^ l i o r ,  q u a n t a ,  

r a ç a s  p o d e m  c a h i r  s o b r e  n ó s  n o d e c u i s o  d e  u m  
a
á í o . — {V endo que Luiza está receiosa).  C h e g u e ,  
i ^ a  m e n i n a ,  p ó d e  c h e g a r  (Luiza  a p p rox im a -  
iu co ).
l ü T .  ( d .  Z í t í ^ f l ) .  —  Q u e  p a r e c e r  t i n h a  o  S r .  
í j  q u a n d o  o  v i o  h o j e ,  m i n h a  f i l h a ?  
l ïZ A .  [Com 0 rosto  tapado, com  o lenço e 
ittdo  c / ( o m r ) . — Q u a n d o  e n c o n t r e i - m e  c o n i  e l l e  
f l D t e l  d e  m e u  t i o  s e r i a  m a i s  o u  m e n o s  u m a  

0 S r .  J o r g e  f o i  g r o s s e i r o  o  c r u e l  p a r a  c o m -  
i n s u l t o u - m e .

{ G . — C o n t è - n  s  o  q u e  e l l e  l h e  d i s s e .
IZ. (Sem descobrir o rosto).— O l h o u  m e  e n r t i i -  
0 ,  c o m  o s  o l h o s  e m  f o g o \ e  a s  s o b r a n c e l h a s  
v e l m e n t e  c o n t r a b i d a s ;  e u  t i v e  u m  m e d o  t a l  

j u a s í  d e s m a i e i .  E n t ã o  d i s s e - m e  q u e  e u  e r a  
m á  c o m o  u m  d o m o n i o .  

xGr. ( d  sangue fr io  e roslo  a leg re).— P a r a  q u e  
a l i a  a  v e r d a d e  ?
Ê N T E . — J á  l h e  d i s è e  q U e  n S o  p ó d e  a q u i  f a l l a r .  
UT.— M a s ,  m i n h a  f i l h a ,  d i g a  m a i s  o  q u e

c z . — E ’ - m o  i m p o s s í v e l  r e c o r d a r  t u d o  q u a n t o  
i s s e ,  e  s u p p i i c o - l h e  q u e  n ã o  m e  o b r i g u e  a  

m a i s .  (F ingindo)  j u l g u e i  n a q u e l l a  " o c e a -  
q u e  i a  m o r r e r  d e  s u s t o ;  e s p e r o  q u e  n ã o  r a e  
d e  o b r i g a r  a  c a s a r  c o m  u m  h o m e m  c o m p l e -  
u t e  d o u d o ,  e  j u r o  q u e  o  n ã o  c o n s e n t i r e i .
U T .— T r a n q ú i l l i s e - s e ,  m i n h a  f i l h a ,  m a i s  t a r d o  
n o s ;  p o r  c m q u a n t o  n ã o  s e  t i a t a  d i s s o ,  
l o .  —  A g o r a ,  o  S r .  d o u t o r  j á  s a b e  t u d o
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quanto era possível saber. Qual é a sua 
nião?

J o A N N . — E l l e  e s t á  a g o r a  u i n  p o u c o  n i a i s c a l S  
n ã o  n o s  s e r á  p e r m i t t i d o  g u a r d a - l o  a q u i  ?  c á t  
f e s s o  q u e  í e r i a  m u i t o  p e z a r  e m  s e p a r a r - m e  d e  
l i q j e .

D o u t .— Receio muito que a sua tranquillid« 
presente seja apenas o resultado do abatimen 
physico, e brevemente o accjmmetterá n '  
accesso de furor,

R aphaël. (In troã u zin d o-se  Id do cantc^. — T 
muita razão, meu senhor, tem muito razão br 
fique Vmc. certo que o accesso ha de voltar-lbí 
Tenho visto muitas vezes homens atacadosU 
loucura e ninguém deve fiar-se nelles ; são vi 
lhacos e empregão astúcias infinitas para enganii 
a gente. .í

R ozal. —Poderia dar-lhe a mania de quebi* 
a cabeça a todos; ou deitar fogo á casa. J

Joann.—Pois é possível! (C horando) O’ poM 
innocente; seria capaz de ir deitar-se ao rio 
Ah! meu irmão! é muito triste para nós, mjl 
creio que será melhor que o levem esta n o l 
mesmo. Um amigo do doutor tem uma casaíp 
saude, na qual poderão tomar cuidado do nossí 
infeliz sobrinho, emquanto não decidimos 
m ^hor partido a tomar. Que lhe parece, dout

D o u t .— Sou justamente da mesma opinião. ^
J O Ã O . — Então quanto mais depressa melhor 

Alguém quer fazer o favor de ir chamar ui 
carro? 5

JoRG. ( F azendo es fo rço s  sohr(hum anos p O  
levantar-se, cahe so h reo  so fá , cncolerisado ) .— 0 1  
diabos, para que não tirão-me de uma vez a vidan

J o A K N . — M e u  D e u s  ! m e u  D e u s  ! p o b r e  r a p a z ,  abi 
v o l t a  o  a c c e s s o  ! . . .  U m  c a r r o  ! . . .  u m  c a r r o  d é p r f l *  
s a l . . .  a n t e s  q u e  e l l e  p r a t i q u e  a l g u m a  v i o l e n c i f c
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Ra p h a e l . (íew a »?  tando-se).— E u  v o u l . . .  e u  v o u  1. . ,  
\ai a sahirmasdetem-se p o r  encontrar com Helena  

'iarlos ) .

S C E N A I V

Os mesmos, Helena e Carlos
( I f o R G .  (V en d o H elena fa z  grande m ovim ento  
ffa a tira r -s e  lhe ao en con tro , mas cahc outra vez  
I so fá ). —  H e l e n a  ! . . .  
íe le n . —J o r g e ! . . .
IJa rl . {Comprimentando a iodos com m ov i-  
n í o ) . — M e u s  s e n h o r e s  I . . .  (A ’ Joanna) M i i i j i a  

| i h o r a ,  e s p e r o  q u e  m e  p e r i n i t l i r á  e x p ô r  a s  r a z õ e s  
3 a q u i  t r a z e m - m e .  P a r e c e  q u e  o  c o n d u c t o r  d o  

I r o  q u e  t r o u x e  p a r a  a q u i  o  m e u  a m i g o  J o r g e ,  
j a l h o u  p o r  t o d a  a  p a r t e  o  b o a t o  d e  q u e  e l l e  
| n v a  l o u c o  f u r i o s o ,  e  q u e  s e  h a v i a  a p o d e r a d o  I s u a  p e s s o a  c o m  g r a n d e s  e s f o r ç o s .  E s t e  b o a t o  
i p a g a n d o - s e  d o  b o c c a  e m  b o c c a ,  c h e g o u  a o s  
i d c l o s  d a  S r a .  D .  H e l e n a ,  a  q u a l  b e m  c o n v i c t a  
i q u e  J o r g e  e r a  v i c t i m a  d e  u m  t e r r i v o l  e n g a n o ,  
n d o u  a p r o m p t a r  s e u  c a r r o  e  p a s s o u  p o r  m i -  

k  c a s a  a  p e d i r - m e ' p a r a  a c o m p a n h a - l a .  F o i  e s t e  
l i s o  0 m a i s  a  p r o p o s i t o  p o s s i v e l ,  p o r q u e  e u  
i s u o  a  c h a v e  d o  m y s . t e r i o  q u e  a q u i  t a n t o  p r e o c -  
> a  a  t o d o s . . .  M a s  p r i m e i r o  q u e  t u d o ,  p e r m i t i a  
[3 s o l t e  o  m e u  p o b r e  a m i g o  {Dirige-se para
^ 0  dc JOf*ÇJ6^9 "

I elen. ( ' Ç w e  está p erto  de J o r g e ) .^  J orge,  q u e  
a l i c i d a d e  é  a  t u a  e  q u e  i g n o r â n c i a  m a l v a d a  
' t e  p o v o .  _  ,
O R O .  {Suffocado em  p r a n í o ) . — H e l e n a  n a o  s e i  
u e  i s t o  p a r e c e  I . . .
Jarl, {T ira do bolso úm  canivete, corta , os
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cordas que a tão  a Jorge, e  a^uda o, a  leva n tar-l  
— P o n l i a - s e  d e  p é ,  a m i g o .

D o j j t . ( 4 . y . y u . s í a d o ) . — Q u e  f a z ,  s e n h o r  a
J ü A O .  {lletiranclo-se p a ra  p erto  da  p o r ta , assi 

t l i o )  O l l i e ,  q u e e l l e  e s t á  l o u c o .
. f O A N N .  {Q u eren d o c o r r e r ) .—  E ’ f u r i o s o  ! . . .  
D o u t . [O m esm o ) . — P ó d e  c o m m e l t e r  v i o l e n c i f i :  

c o n t r a  a l g u é m !
R o s a l . {Gritando e  q u eren d o  fu g i r ) .— Y\ 

q u e h r a r - n o s  a s  c a b e ç a s  o u  d e i t a r  f o g o  á  c a s a  1 . :  
Ç a k l . E l l e  i i ã o  l a r á  n a d a  d i s s o ,  t r a n q u i l l í  

z e m - s e ,  s e u  s o b r i n h o  e s t á  t ã o  d o u d o  c o m o  e u  'c  
o s  s e n l i o r e s .

J o ã o . —  Q u e  e n t e n d e  o  s e n h o r  d i s s o ?
C a r l . — T e n h a  u m  p o u c o  d e  p a c i ê n c i a  o  v t  

p r o v a r - l h ’ o  i m m e d i a t a m e n t e ; s ã o  s e i s  h o r a i  
(C onsultando o reiog io )  I l a  p o r  c o n s e q u ê n c i a  Íl 
h o r a s  q u e  J o r g e  c  e u  o u v i m o s  p r e g a r  o  r e v e r e n i l  
M i s s i o n á r i o .  E ’ n e c e s s á r i o  q u e  s a i b ã o  q u e  n d  d  
s e g u i n t e ,  i s t o  é ,  h o j e ^  p e l a  m a n h ã ' ,  e u  a p o s l j  
c o n t r a  J o r g e  q u e  e l l e  n ã o  p o d e r i a  r e s p o n d e r  c o  
v e r d a d e ,  cás p e r g u n t a s  e  o b s e r v a ç õ é s  q u e  l í i  
f o s s e m  f e i t a s  d u r a n t e  u m .  d j a  s ó m e n t e ,  s e m  q t l  
f õ s . s e  p o r  i s . s o  d e s h o r d a d o  p o r  s e u  t i o ,  d e s p e d i í l  
p o r  s e u  p a t r õ e s  e  e x p u l s o  p o r  s u a  n o i v a .  A d e r e '  
c e n t e i _  a i n d a  q u e ,  s e  ò l l e  q u i z e s s e  c o n t i n u a r ' !  
o x p e r i e n c i a  d u r a n t e  u m a  s é m a n a ,  s e r i a  ' á n R '  
i n e s m ò  d e  o i t o  d i a s  d e c o r r i d o s ,  e n c e r r a d o  é i  
u m a  c a s a  d e  d o a d o s .  N ã ó  é  t u d o  i s t o  e x a c t i  

J o r g e  ?  ■ ' li
J o u G . — E x a c t i s s i m o .  li
C a r l . — O  r e s u l t a d o  f o i  m u i t o  a l é m  d o  q u e  S  

e s p e r a v a ,  p o r q u e  J o r g e ,  t e n d o  a c e n a s  d u r a n i  
1 2  h o r a s  r e s p o n d i d o  a  v e r d a d e ,  a  s i m p l e b  p e |  
g u n t a s  q u e  c o s t u m ã o  d i r i g i r - l h e  t o d o s  o s  d i a l  
e  j á  t u d o  q u a n t o  e u  p r e d i s s e  d e  p é i o r  s e  r e . a l i z á i  

J o r Ct . — R e a l m e n l e e u  r e s p o n d i  a  v e r d a d e à p e n l



61 —«

p e z a i ’ d i s s o ,  t o n h o  n )0  v i s í o  r e d u z i d o  a  s o l T r e r  
m a i s  d e g r a c l a n t e s  u l t r a g e s .  {V oltando-se pa ra  
0 . )  M e u  t i o  s e  c j u i z e r  r e c o r d a r - s o  a  s a r i g u e  

d a  s c e i i a  q u e  S 3  p í i s s o u  e s t a  m a n h ã ,  l i a  d e  
v i r  q u e  f o i  b e m  d i v e r s a  d a  q u e  o  s e n l m r  e  
i h a  t i a  i m a g i n a r ã o  d e s c r e v e r  l i a  p o u c o .  A  
s a  p e i o r  q u e  l h e s  d i s s e  f o i  q u e  n ã o  s e r i a  m o i i v o  

e u  q i i e l ) r a r  a  c a b e ç a  a  m i m  m e s m o  s e m e a c o n l e -  
m  p e r d e - l o  o u  á  m i n h a  l i a .  
í Ã o . — T e n s  r a z ã b ,  J o r g e ,  m a s  b e m  v e s  q u e  p e l a  
j i e i r a  p o r  q u e  t e  e x p r i m i s t e  t e i ; i a  e u  p o d i d o  
? d i i a r  q u e  d e s e j a v a s  a  m i n h a  m o r t e .
■)RG.—E ’ i s s o  m e u  b o m  t i o ;  é  p e l a  f a l t a  d e  c o s -  
, e  d e  o u v i r m o s  a  v e r d a d e .
) ; V o . — C o m p r e t i e n d o  t u d o  a g o r a ,  e s t o u  p e n a ­
d o  p e l o  q u e  t e  s u e c e d e u ,  e  e s p e r o  q u e  m e  
i ô e s .
D U O . - - - N ã o ,  m e u  t i ) ,  d i g a ,  q u e  é  o  s e n h o r  q u e  
p e r d o a ;  é  t u d o  q u a n t o  a l m ^ ^ j o .
) Ã o . — C o m o  q u i z e r e s ,  l i l h e  ;  e s t o u  c o n l e n t i - ^ -
0 p o r  t e r  c e r t e z a  q u e  n e m  e s t á s  d o a d o ,  n e m  é s
i’ a t o ,  0 q u e  p a r a  m i m  s e r i a  a  m e s m a  c o u s a  ; 
’a çan d o-o)  q u e r o  q u e  t u d o  í i q u o  n o  e s q u e c i -  
i t o .  '
)RG. {A’ R oza lia ).— N ã o  t e n h o  o u t r a  d e f e s a  a  

• ô r  c o n t r a  a s  s u a s  a c e u s a ç õ e s  s e n ã o  e s t a  : p e v -  
i t o u - m e  0 q u e  e u  a d i a v a  d o  s e u  c h a p é o ,  e .  e u  
l l i e  c o m  a  n i a i o r  s i n c e r i d a d e  a  m i n h a  o p i n i ã o .  

i o z A . H A . r - E p i  t o d o  0 c . i s o  d e v i a  a p r e n d e r  a  
r i m i r  a  s u a  í i n g u a .
ORG.— A ’ m i n h a  t i a  e s s a  n a d a  i h e  q u e r o  d i z e r .  
O A X N .  ( C o R i í e m a d a ) . —  T e m  p a c i ê n c i a ,  J o r g e ,
1 p a c i ê n c i a ,  e u  s o u  b e m  c u l p a d a .
ORG.—Q u a n t o  a o  S r .  B r a n c o ,  s e  a f . s t c i  o s  
i p r a d o r e s  d o  s e u  e s t a b e l e c i m e u l o ,  c o n f e s s  p i ­
l h e s  0 q u a n t o  e r ã o  e x a g e r a d o s  p s  p r e ç o s  d e  
,3 f a z e n d a s ,  e s t á  n o  s e u  d i r e i t o  d e  ] o v o , f c e s . s a r - m e
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p ô r  p e r d a s  e  d a m n o s .  M a s  c r e i o  q u e  n ã o  1 
c o n v e m  d e  p ô r  o  p u b l i c o  n a  c o n f i d e n c i a  d e  u r [  
q u e s t ã o  q u e  n ã o  l l i e  s e r á  p r o v e i t o s a .  _

B r a n c . [Pegando no  N ã o  fa lle m ^
m a i s  n i s s o .  _  . .  :

J o R G .  ( A  R a p h a el).— E  v o c ê ,  a  q u e m  e u  n a o  disf 
u m a  só v e r d a d e  d e s a g r a d a v e l ,  c u j o  a m o r  p r o p r ’ 
a b s o l u t a m e n t e  n ã o  o f te n d i ,  a  q u e m  n e m  d e  1^' 
m a g o e i ,  n ã o  p o s s o  c o m p r e h e n d e r  c o m o  e q u e  
e n c o n t r o  n o  n u m e r o  d o s  m e u s  a c c u s a d o r e s .

R a p h a e l . — V a l h a - o  D e u s ,  m e u  r i c o  s e n b o r j  
p o r q u e  m e  d e u  c i n c o  m i l  r é i s !  M a s  s e  n ã o  é  i i  
r a z à o  m a i s  q u e  s u f í i c i e n t e  p a r a  f a z e r - m e  c r ô r  q ]  
n ã o  e s t a v a  e m  s e u  j u i z o ,  e n t ã o  s o u  u m  g r a u i L  
p a t e t a !  E m  t o d o  c a s o  e s t o u  b a s t a n t e  s a t i s f e i t o  u  
m e  h a v e r  e n g a n a d o ;  e  v i a t o  q u e  o  s e n h o r  t i u j  
p e r f e i t a  c o n s c i ê n c i a  d o  q u e  f a z i a  a o  d a r - m e  c i n i  
m i l  r é i s ,  d e s e j o  q u e  D e u s  l h e  r e t r i b u a  e s s a  p  
g e n e r o s i d a d e  e m  a l e g r i a s  e  v e n t u r a s .

JoRG.— A g r a d e ç o  d e  t o d o  o  c o r a ç ã o .  A g o i j  
S r a .  L u i z a ,  c o m o  a  a c c u s a ç à o  q u e  s o b r e  m i m  I  
p e z a r ,  é  d e  t o d a s  a  m a i s  g r a v e ,  r o g o - l h e  q i  
t e n h a  a  b o n d a d e  d e  r e t r a t a r - s e .  A  o f f e n s a  m a n j  
q u e  l h e  f i z  c o n s i s t e  e m  h a v e r - l h e  r e s p o n d i d o  j 
u m a  d e  s u a s  o b s e r v a ç õ e s ;  q u e  a  s e n h o r a  n ã o  e i  
u m a  c o m p l e t a  b e l l e z a ,  n e m  u m  a n j o .  N ã o  ê  i s  
v e r d a d e  ?

L uiz.—E ’ ,  m a s  e s s a s  p a l a v r a s  é q u i v a l e m  a  d i z i  
q u e  s o u  f e i a  e  m á .

J o R G . — D e s c u l p e ,  m a s  n ã o  h a v i a  t a l  s e n t i d o  m i  
m i n h a s  p a l a v r a s .  O  c o s t u m e  e m  q u e  a  s e n h o i í  
e s t á ,  a  f a c i l i d a d e  d e  s u a s  e x p r e s s õ e s ,  e  p o r  o u t i j  
p a r t e  o  p o u c o  c u i d a d o  n a  m a n e i r a  q u e  t e m  (  
e x t e r n a - l a s ,  é  q u e  a  f a z  p e n s a r  e  f a l l a r  d e s s e  m o d i i  
L á  p o r  n ã o  s e r  u m a  b e l l e z a ,  n ã o  s e  i n f e r e  d a l  
q u e  s e j a  f e i a ,  m a s . .  •
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ü L u i z .  {In terrom p en d o -o ).— E'  i u u t i l ,  S r .  J o r g e ,  
i a p e n h a r - s e  e r a  f a z e r  a s  p a z e s  c o m m i g o .
I j o R G . — D e u s  m e  l i v r e  d e  lal! t u d o  q u a n t o  l h e  
l > ç o  é  q u e  s e j a  m a i s  s i n c e r a  c o m  a q u e l l e  a  q u e m .  

I n a r  v e r d a d e i r a m e n t e ,  d o  q u e  o  f o i  p a r a  c o m ­
i g o .  (VoUando-se para Helena). E  v ó s ,  S r a .
. H e l e n a ,  m i n h a  q u e r i d a  H e l e n a ,  q u e  m e  e s t e n -  
í u  a  m ã o  e  m e  a c o l h e u  q u a n d o  t o d o s  o s  o u t r o s  
l e  r e p c l l i ã o  e  m e  a b a n d o n a v ã o ,  q u e  l h e  h e i  d e  
i z e r ? . . .
H e l e n . — A  m im ,  a b s o lu ta m e n te  n a d a . M a s  aos 

Dus a m ig o s  d e v e  v o c ê  d iz e r  c o m  to d a  a f ra n q u e z a  
ue  u m a  v e z  q u e  fo i d e c la ra d o  d o u d o , p o r  d iz e r  
verdade durante um dia, o q u e  e lle s  d e v e m  fa ze r 
e n t r e g a -lo  aos m e u s  c u id a d o s : e u  p o s s u o  u m  

o s p ic io , o n d e  v o u  te n t a r  f a z e r -lh e  t o m a r  o ju iz o  
ue to d o s  lh e  n e g ã o  : e a h i  e n tã o  p a r a  c o n le -lo  n a o  
re c is a  vigentes d a  p o l ic ia  e n e m  se r a m a r r a d o , 
a s ta  s o m e n te  s e r c o n fia d o  á  v ig i lâ n c ia  d e s te s  
o u s  e n fe rm e iro s  {Mostra os dous braços e conse- 
ativamente abraça Jorge, cahindo o panno cm 
cto successivo),
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ACTO U]\ICO

U m a sa la  co m  p orta s  e  Janellas á  D . d o  A ;  du as p o r ta s  á 
E .  e  a o  F . U m a ca m a  d e  lo n a  a b e r ta ; u m a  ba nqu inh a  
co m  g a v e t a ;  du as ca d e ira s  e  u m a  d a s qn aes  e stá  um  
p a le to t . A o  le v a n ta r  d o  p a n n o  L u iz  e stá  d e  c o lle te  e  
ch in e la s . E ’ d ia . w

S C B N A  P R I M E I R A  

L u iz , só, em uma das janellas

Lu iz . —  N a d a !  A b s o l u t a m e n t e  n a d a  d o s  lypos! 
C a r a s  e  m a i s  c a r a s ,  p o r é m  n e n h u m a  q u e  m e  d ê  
u m a  e s p e r a n ç a .  {Deixando a janella) N o  e n t r e ­
t a n t o  0  s o l  e s t á  t o c a n d o  a o  z é n i t h .  M a l d i t o s  s a p a ­
t e i r o s  q u e  s e  m e  f a z e m  p a s s a r  p o r  e s s a  h y p o t h è s e ,  
s o u  b e m  c a p a z  d e  i r  a  f e s t a  m e s m o  a s s i m  d e  c h i -  

j n e l a s .  E s t a  p o b r e z a  j á  s e  m e  v a i  t o r n a n d o  i n s u p -  
p o r t a v e l .  M i n h a  m ã i  b e m  p o d i a  t e r - r n e  b a p t i s a d o  
p o r  J o b . . .  D e c i d i d a m e n t e  a c a b o  p o r  s u i c i d a r -  
m e ! . . .  M a s  q u e  i d é a  h o r r i v e l  ! E  a  m i n h a  q u e r i d a  

j  E u l a l i a ? . . .  E  o  d o t e  q u e  a  a c o m p a n h a ? . . .  V e -  
i j a m o s  e  r e l e i a m o s  o  s e u  b i l h e t i n h o .  {Tirado 
j bolço do collete um bilhete fechado em forma
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de abraço, cheira-o e depois lê). Q u e  p e r f u m e  
r e s c e n d e  d e s t a s  d o b r a s .  .  .  (lendo)  M e u  a i i g o .
(  Declama ) T r a z  u m  g e m  v e z  d e  j  ;  l a p s o s  d a  
p e n n a ;  e f f e i t o s  d a  p r e s s a .  (Continuando a 1er ) 
( (  M e u  a n j o .  C o m  m u i t o  g o s t o  r e s p o n d o  t u a  a m o ­
r o s a  c a r t i n h a ,  a v i s a n d o - t e  q u e  a m a n h á  a  m a m ã i  
v a i  a  f e s t a  d o  C a r m o ;  e u  i n v e n t a r e i  u m a  d o r  d e  
c a b e ç a  o u  e n x a q u e c a ,  d a s  q u e  e u ,  s e i  e n s a i a r ,  
p a r a  f i c a r  s ó  c o m  a  c r i a d a  e  e n t ã o  n ã o  s e  o f i e -  
r e c e r á  o c c a s i ã o  m a i s  f a v o r a r e l  p a r a  m e  r o u b a r e s  
a o s  t e u s  b r a ç Q S .  (Declamando) I s t o  é  q u e  é ;  
e s s a  m e n i n a  e  o  d o t e  s e r v e m - m e  p e r f e i t a m e n t e . . .
(  Continuando a 1er ) F i c o  p r e v e n i d a ,  s u s p i r a n d o  
p o r  t i .  ( Declama ) E  e u  f i c o  r e s p i r a n d o  ! (Lendo) 
A c e i t a  u m  b . . .  d a  t u a  c o m o  s e m p r e .  N o t e  b e m  :  
N ã o  r e p a r e s  o s  e r r o s ,  p o i s  m e  t r e m e  o  c o r p o  e m  
p e n s a r  e m  n o s s a  u n i ã o .  H o j e  n ã o  d u r m o ,  s o ­
n h a n d o  c o m t i g o . , S o u  a  t u a . . .  (Dobrando o bi­
lhete e guardando ) J á  s e  s a b e  :  a  m e s m a .  E ’  a  
a s s i g n a t u r a  c o m m u m  d e  t o d a s  a s  n a m o r a d a s .  M a s  
q u e  i n s t a n t e s  d e l i c i o s o s  v o u  e u  t e r  c o m  e s s a  m e ­
n i n a .  Q u e  d e n g u i c e s  d e  a m o r  h e i  d e  d i z e r - l h e . . .  
V o u  á  f e s t a ,  c e r t i f i c o - m e  d a  p r e s e n ç a  d o s  f u t u r o s  
m e u s  s o g r o s ,  e  q u a n d o  t o d o s  l á  e s t i v e r e m  e n t r e -  
t i d o s  c o m  o  s e r m ã o  d o  p a d r e c o ,  c o r r o  a t é  a  m i ­
n h a  g e n t i l  E u l a l i a .  S e r á  u m  r a p t o  sui generis ; 
S u c c u l e n t o  ! M e t t e r - n o s - h e m o s  e m  u m  c a r r o ;  p a s ­
s a r e m o s  m e s m o  p e l a  c a r a  d o  t a l  p a p a i  e  d a  t a l  
m a m ã i  ; d a r e m o s  m u i t a s  v o l t a s  e  d e p o i s  . .  .



(  N ou tro  tom  ) M a s  c o m  a  b r e c a  ! N a d a  d o s  s a ­
p a t e i r o s ,  P o i s  f u i  p r e v i d e n t e  ;  f i z  a  e n c o m m e n d a  
l o g o  a  d o i s .  (  In d o  á ja n e l la  ] S e  e s t a  m e  a c o n ­
t e c e . . .  {O b serv a  p a r a  a  r u a )  A b !  S e  n ã o  m e  
e n g a n o  é  u m  d o s  c u j o s !  A  ca rra n ca  p a r e c e . . .  
D o b r o u  a  r u a . . .  E '  e l l e ! . . .  (A le g r e )  E ’ e l l e ,  é  
o  s a l v a t e r i o ,  n ã o  h a  d u v i d a ;  t r a z  a  c o n f i r m a ç ã o  
n a s  m ã o s .  (  D eix a  a  ja n e lla  )  O h  ! F e l i c i d a d e  
i n a u d i t a  ! O  d i a b o ,  p o r é m ,  s e r á  s e  a m b o s  s e  e n ­
c o n t r a m  a q u i  a o  m e s m o  t e m p o  ! . . .

S C E N A  I I

O  mesmo e Belchior

Belchior (do  fu n d o  com  um  p a r  de b o tin a s). 
— A q u i  t e m  V .  S .  a s  b o t i n a s .  E s t ã o  m e s m o  r i n d o  
d e  b e m f e i t a s .

Luiz ( to r n a n d o -a s ) .  —  O r a ,  f e l i z m e n t e .  J á  e s ­
t a v a  f a z e n d o  m á u  j u i z o  d o  s e n b o r .  U m  q u a r t o  d e  
h o r a  j á  l á  s e  f q i  d a  a p r a s a d a  p o r  n ó s .  [Senta-se  
p a r a  c a lç a l-a s ) .

Belchior. —  E s t i v e  a r r e m a t a n d o .  M a s  v e j a  V ,  S .  
q u e  f i c o u  u m a  o b r i n h a  m e s m o  ch ic  !

L u i z  (q u e  tem  ca lçado o  p é  d ire ito , á p a r t e ) .—  
' E s t á  o p t i m a l  ( A f i o )  S ó  o  q u e  n ã o  m e  a g r a d a  

m u i t o  é  a  f ô r m a  d o  b i c o .
Belchior.— F i z  c o m o  V .  S .  e n c o m m e n d o u :  b i c o  

f i n o  e  d e  l u s t r o .
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Luiz {p r o p o s ita lm e n ie  fo rc e ja n d o  p a ra  c a l ­

ç a r  0 p é  e sq u erd o ) . —  E s t o u  v e n d o  C f u e  e s t e  p é  
n ã o  e n t r a .  N ã o  e n t r a !  A i !  M a g o o u - m e  o  c a l l o  ! 
{T ira -o )  C o m  t o d o s  o s  d i a b o s  n ã o  e n t r a  o  m a l ­

d i t o  !
Belch ior . — H a  d e  e n t r a r ;  f o r a m  t o d o s  d o i s  

f e i t o s  n a  m e s m a  f ô r m a .  U m  p o u c o  d e  g e i t o  e  
! e n t r a .  { A b a i x a - s e  p a r a  a j u d a r  a  c a l ç a r ) .

L u i z  [ im p a c ien te ) .  —  Q u a l  e n t r a ,  S r .  B e l c h i o r ,  
n e m  m e i o  e n t r a !  P o r  e s t a é  q u e  e u  n ã o  e s p e r a v a .  
O  s e n h o r  n ã o  m o r a  p e r t o  ? . . .

Belch io r . —  R u a  d a s  C r u z e s . . .
L u i z .— P o i s  e n t ã o  c o r r a  a  p ô r  e s t e  p é  n a  f ô r m a .  

V á ,  q u e  j á  s e  f a z  t a r d e .  {A' p a rte )  S e  o  o u t r o  
e n c o n t r a - o  a q u i ,  e s t o u  b u r l a d o .

Belchior { in s is ten te ) .  —  V e j a  V .  S .  s e m p r e  s e  

e n t r a . . .  c o m  g e i t o . . .
Luiz [co n tra r ia d o ).  —  A i n d a  e s t á  o  s e n h o r  a  

ca ce tea r -m e  e  a s  h o r a s  s e  p a s s a n d o .  V á  d e p r e s s a  
d o  c o n t r a r i o  n ã o  a s  q u e r o  m a i s .

Belchior . —  V o u  d e  u m  p u l o .  P r e c i s o  h o j e  
m u i t o  d e s s e  c o b r i n h o .

-  Lu iz . —  V o l t e  l o g o  s e  q u i z e r  r e c e b e r .
Belchior . - - E ’ d e  u m  s a l t o .  {Sae p e lo  F . , l e -  

; v a n d o  a  b o tin a  do p é  esqu erd o ) .  ^
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SCBNA m  

Luiz, 8ó

Lu iz . —  E s t e  e s t á  s e g u r o .  C o m  o  p é  d i r e i t o  j á  
e s t o u  c a l ç a d o .  [T ira  a  b o tin a  e e x a m in a  ) B e m  
t r a b a l h a d o  ! M a s ,  v a m o s  p a r a  a  g a v e t a ,  v o c ê  a q u i  
f ó r a  s e r i a  u m a  d e n u n c i a  ! (  G u a rd a -a  n a  gaveta  
da b a n q u in h a )  M u i t o  b e m .  A g o r a  e s p e r e m o s  p e l o  
o u t r o  ;  n ã o  t a r d a r á  p o r  a q u i .  D e u s  m e  l i v r e  d e  
u m  e c l i p s e  e n t r e  o s  d o i s  s a p a t e i r o s ,  s u c c u m b i -  
r i a m  t o d o s  o s  m e u s  c á l c u l o s .  {Vae d ja n e lla  e 
ob serva  )  Q u e  p o v o  i m m e n s o  p a r a  a  f e s t a  ! O l á  ! 
L á  v e m  o  o u t r o  s a p a t e i r o  ! V e m  b o t a n d o  a  a l m a  
p e l a  b o c c a .  (  D esce a  scen a )  O h  ! Q u e  v e n t u r a  
m i n h a  q u e r i d a  E u l a l i a !  I s t o  é  q u e  é  s e r  m athe- 
m a tico  ! . . .

SCBNA IV

O  mesmo e Pantaleão

P a n t a l e ã o  [do F .  com  u m  p a r  de b o tin a s).  —  
D á  l i c e n ç a ?  V i m  b o t a n d o  a  a l m a  p e l a  b o c c a . . .  A  
v i d a  d o  o p e r á r i o  é  u m  p o u c o  d e  t r a b a l h o . . .

I  í L u i z  (tom a n d o-lh e  as b o tin a s ).  —  F o i  p o n t u a l ,  
p e l o  q u e  h e i  d e  r e c o m p e n s a l - o  b e m .  (S en tan ­
do-se p a ra  ca lça r  as b o tin a s , d  p a r te )  c o m  a s  
a l g i b e i r a s  v a z i a s .

I
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P a n t a l e à o . —  O l h e V . ' S .  q u e  o b r i n h a  c h e i r o s a ,  
c o u r o  f r e s c o . . .  M i n h a  o b r a  c á é  a s s i m :  u m a  o b r a  
m i n h a  p ó d e - s e  a p r e c i a r .  Q u a n d o  q u e r o  c a p r i c h a r  
d e s a f i o  a  q u a l q u e r  o f f i c i a l .  G a b o - m e  p e l o  n u m e r o  
d e  f r e g u e z e s  q u e  t e n b o .

L u iz  {qu e p r o p o s ita lm en te  fo r c e ja  p a r a  ca lça r  
a b o tin a  do p é  d ir e i to ) .  P e l o  q u e  v e j o  e s t e  p é  
n ã o  c a b e .

P a n t a l e ã o . —  E ’ i m p o s s i v e l .  {A b a ixa -se  p a r a  
a ju d a r  a  ca lça r)  M e t t a  o  p é  c o m  g e i t o .  A s s i m . . .  
m a i s  u f n  p o u q u i n h o . . .  m a i s . . .

L u iz . —  H u i  ! I r r a  ! T i r e  ! T i r e ,  s e n h o r .  E u  
n ã o  q u e r o  n e m  q u e  o  s e n h o r  m e  f a ç a  p r e s e n t e ,  
u m  c a l ç a d o  q u e  m e  i n c o m m o d e .

P a n t a l e ã o . —  P o i s  v e j a  \ .  S . ,  f i z  c o m o  V .  S .  
m e  p e d i u ;  p o n t e i r a  f i n a  p o r  c a u s a  d o s  c a l l o s .

L u iz . —  [á p a rte )  C a l l o  h a s  d e  t u  l e v a r .  (A lto) 
T i r e - m e  e s t e  m a l d i t o . . .

P a n t a l e ã o . —  Q u e r  V .  S .  v o u  j á  a  o f f l c i n a  
p ô l - o  n a  f ô r m a .

L u i z  {co n tra r ia d o ).  —  A i n d a  p e r g u n t a - m e  s e  
q u e r o !  J á  d e v e r a  e s t a r  d e  v o l t a .  C o r r a ,  d e p r e s s a ,  
s e n h o r . . .

P a n t a l e ã o . —  P a n t a l e ã o  d o s  P r a z e r e s ,  c r i a d o  
d e  V . S .  S e  V .  S .  s o u b e s s e  c o m o  e s t o u  p r e c i s o  
d e s s e  c o b r e . . .

L u iz . —  P o i s  é  i r  d e p r e s s a ,  n ã o  me a m ole ,  
m a i s  a  p a c i ê n c i a .  ( A '  p a rte )  N ã o  t a r d a  p o r  a q u i  o  
B e l c h i o r .  (A lto )  A i n d a  e s t á ,  s e n h o r  ?

K r,’- '



P a n t a l e ã o . — N â o  h a  d u v i d a ,  v o l t o  j á .  (A" p a rte )  
O i t o  m i l  r é i s  p o r  u m  p a r  d e  b o t i n a s  d e  c o u r o  
v e l h o  c o m  u m  p o u c o  d e  s e b o . . .  Q u e  p e c h i n c h a  ! 
{Vai a sa h ir  p e lo  F ) .  ..

L u i z  [d esig n a n d o -lh e  a  p o r ta  da E .)  —  P o r  
a q u i ,  a t a l h a  m a i s  o  s e u  c a m i n h o ,  ( i '  p a rte)  A s s i m  
n ã o  s e  e n c o n t r a r ã o .

P a n t a l e ã o . —  V o u  v o a n d o .  {Sahe).

SCENA V 
Luiz, só

L u i z . —  R e s p i r o !  E i s - m e  c a l ç a d o  e  p r o m p t e  
s e m  m u i t o  t r a b a l h o .  (O bservando o p é  ca lçado) 
J u s t o !  I r m ã o s  l e g i t i m e s .  A g o r a  n ã o  p e r c a m o s  
t e m p o .  A b e n ç o a d o s  s e j a m  t o d o s  o s  s a p a t e i r o s !  
(Vai tira n d o  a  b o tin a  da gaveta , su sp en d e-se  á  
en tra d a  de D eod a to ) .

SCENA VI 

O mesmo e Deodato

' D e o d a t o  (  en tra  do F . ,  tra z  ch a p éo  a l t o ) .  —  
V o u  e n t r a n d o  sem  m a is  a qu ella .

L u i z . — A h !  E s  t u ?  O l h a  q u e  m e  f i z e s t e  u m  
s u s t o  !

D e o d a t o *— A  f e s t a  e s t á  e s p l e n d i d a ;  a  c o n c o r -  
i r e n c i a  é  e s p a n t o s a .  E s t e  p o v o  é  e s s e n c i a l m e n t e  

c a t h o l i c o .
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L u i z . — E  t a m b é m  b e s t i a l i s a d o .  P a l i a s t e  p o r  c a u s a
d o  c a r r o  ?  B e m  v ê s  q u e  e s t o u  p r o m p t o  e  d e  p a r - '  
t i d a .

D e o d a t o . —  C a r r o - e  c a v a i l o s  a r d i s .  M a s  a g o r a  
r e p a r o ,  s ó  t e n s  u m  p é  c a l ç a d o !

L u i z . — E  o  o u t r o  p o r  c a l ç a r .  (T ira  a  b o tin a  
da g a v e ta ) .

D e o d a t o . — B o t i n a  e m  g a v e t a ? !  Q u a n t o  m a i s  
v i v o ,  m a i s  a p r e n d o .

L u i z  (que tem  ca lça d o  a  b o t in a ) . —  E u  t e  e x ­
p l i c o .  P r e c i s a v a  u r g e n t e  d e  u m  p a r  d e  b o t i n a s ,  

f a l t a v a - m e  o  n e c e s s á r i o  p a r a  c o m p r a l - a s ,  o  q u e  é  
m u i t o  n a t u r a l .  T i v e  u m a  s u b l i m e  i d é a ,  d a s  q u e  
s e m p r e  m e  s u g g e r e m  n o s  c r í t i c o s  m o m e n t o s  d e  
m i n h a  v i d a  d e  b o h e m i o .  F u i  á  o f f l c i n a  d e  u m  I' 
s a p a t e i r o  e  f i l - o  t o m a r  m e d i d a  p a r a  u m  p a r ,  m a r -  p  
c a n d o - l h e  d i a  e  h o r a  c e r t o s .  S e m  p e r d e r  t e m p o  i 
c o r r í  a  o u t r o  s a p a t e i r o  e  f i z  o  m e s m o ,  m a r c a n -  jt, 
d o - l h e  p o r é m  u m a  h o r a  a n t e s  d a  d o  p r i m e i r o ,  s a l - 1  
v a n d o  a s s i m  o  e n c o n t r o  d o s  d o i s . . .

|f
D e o d a t o . — E ’  s e m p r e  o  m e s m o  c a l c u l i s t a .  , 
L u i z . — Q u a n d o  f o i  a  h o r a  a p r a z a d a  o  p r i m e i r o  

b a t e u - m e  á  p o r t a .  F i z  e n t r a r  o  p é  d i r e i t o  c o m  a  
m a i o r  f a c i l i d a d e ,  e  a o  c a l ç a r  o  e s q u e r d o  f i n g i  n ã o  
c a b e r  e  o  p o b r e  d i a b o  l á  s e  f o i  p ô l - o  n a  f ô r m a . . .

D e o d a t o .  —  J á  t e  p r e v e j o  o  p l a n o .  N a  a u - l *  
s e n c i a  d o  p r i m e i r o  c h e g a - t e  o  s e g u n d o  e  f i z e s t e  
0  m e s m o . . .



Deodato. 
curso.

Luiz.— Com pequena differença, que troquei 
os pés, isto é, calcei o esquerdo pretextando não 
entrar o direito.

Sublime ! E’s um bornera de re

Luiz.— Um homem da actualidade.
Deodato.— E agora na ausência dos dois pa­

cientes . . .
Luiz (fleugnia tico).  — Ora, que pergunta ! Vou 

a festa e de lá raptar a menina. (V estindo o  p a ­
letot)  Olha, se algum dia por desgraça deste paiz 
eu occupar um lugar no seio da representação 
nacional, hei de combater com interesse pela 
causa dos sapateiros, das sovelas e das solas. 
Vamos que elles não tardarão.

Deodato.— Acompanho-te, mas, priméiramente 
vou ao correio; chegou paquete do sul.

Luiz. — A caminho! A caminho! (T ira  o  cha­
p éu  de D eod ato  e p õ e  o  d e ite ). Troquemos os 
chapéus, este te calha melhor.

Deodato. —Vá ! 0 teu está supplicando aposen­
tadoria.

Luiz. — Agora depressa, que já presinto os 
sapateiros.

Deodato. — Se elles te encontram, que gar­
galhadas gostosas não daria eu. (Saem  p e la  E ) .



B e l c h i o r  (do F . co m  q  p é  da b o t in a ) . —  A q u i  
e s t o u ,  f u i  n ’ u m  p u l o .  (O bservan d o a  scen a ). 
O n d e  e s t a r á  e l l e  ?  O ’ s e u  p a t r ã o ,  a q u i  e s t o u  d e  
v o l t a .  D e m o r e i - m e  m a i s  d o  q u e  p r e t e n d i a .  A c h e i  
a  m u l h e r  c o m  d o r e s ,  c o r r i  a  v e r  a  p a r t e i r a .  U m  
n o v o  c i d a d ã o  á  p a t r i a  ! E  h a  d e  c h a m a r - s e  L y c u r g o ,  
L y c u r g o ,  f o i  u m  s a h i o  ! H e i  d e  h o t a l - o  n o s  e s t u ­
d o s ;  a p r e n d e r  p a r a  s e r  g e n t e  e  h a  d e  s e r  u m  
g r a n d e  h o m e m .  D e s t a  m a s s a  é  q u e  e l l e s  s e  f a z e m .  
E s t a  e n c o m m e n d i n h a  v e i o  m e s m o  p o r  D e u s .  0  
h o m e m  l á  d a  c a s a  p á  p e l a  t e r c e i r a  v e z  q u e  m e  
a m e a ç a  c o m  d e s p e j o  p e l a  p o l i c i a ,  , s ó  p o r  d e v e r - l h e  
t r è s  m e z e s  d e  a l u g u e l .  A g o r a  m e s m o  e m  c i m a  
d a s  d o r e s  d a  m u l h e r .  M a l d i t o  s e n h o r i o  ! O  g o s t o  
q u e  t e n h o  é  q u e  q u a n d o  u m  d e s s e s  d i a h o s  r i c o s  
m o r r e ,  v a i  d i r e i t i n h o  p a r a  a s  p r o f u n d a s  d o  i n ­
f e r n o  f a z e r  n e g o c i a ç õ e s  c o m  B e l z e b u t h .  (Cha­
m a n d o)  0 ’ s e n h o r  L u i z ?  S e n h o r  L u i z ?  C á  e s t o u .  
N ã o  r e s p o n d e  ! Q u e r e m  v e r  o  h o m e m  a d o r m e c e u  
e m q u a n t o f u i  á  o f f i c i n a ?  I n v a d o - l h e  a  c a s a .  (V ai 
en tra n d o  p a ra  a  E ).  0 ’ p a t r ã o ,  a q u i  e s t á  o  s a p a ­
t e i r o  q u e  q u e r  d i n h e i r o ,  fE n tra ) .

fi
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SCENA VIII

Pantaleão depois Belchior

P a n t a l e Ã o  {en tra n d o  d o F .c o m  o p é  da botina ) 
—  E s t o u  s u a n d o  q u e  n e m  u m a  b i c a .  A q u i  e s t á ,  
p a t r ã o .  {Vendo a  scen a  deserta)  C á  n ã o  e s t á  n i n ­
g u é m  ! C h e g a r á !  D e c i d i d a m e n t e  n ã o  n a s c i  p a r a  
e s t e s  t r a b a l h o s .  V i m  a o  m u n d o  p a r a  s e r  c o u s a  
m a i s  p r e s t i m o s a .  D e v e r a  e s t a r  h o j e  n a s  c a m a r a s ,  
n o  s e n a d o ,  n o s  c l u b s ,  e n t r e  o s  h o m e n s  d e  c a p a ­
c i d a d e  d e  m i n h a  t e r r a ,  e  n ã o  n e s t e  i n c e s s a n t e  
b a t e r  s o l a .  E r a m  e s s e s  o s  d e s e j o s  d a  d e f u n t a  
m i n h a  m ã i ,  q u e  D e u s  h a j a ,  A  p a t r i a  t e r i a  e m f i m  
u m  d e d i c a d o  f i l h o  a t é  b e b e r - l h e  a  u l t i m a  g o t t a  
d e  s a n g u e .  S e r i a  c o m o  o u t r a s  t a n t a s  s a n g u e s u g a s ,  
q u e  c o m p õ e m  a  a d m i n i s t r a ç ã o  d e s t e  p a i z .  N o  e m -  
t a n t o  n ã o  p a s s o  d e  u m  s i m p l e s  v o t a n t e ,  q u a n d o  
d e  m i n q  p r e c i s a m  o s  h o m e n s  p o l i t i c o s .  {N ou tro  
tom )  M a s q u e  é  d o  s e n h o r  p a t r ã o ? !  (C h am an d o) 
O  p a t r ã o ,  e s t o u  c a n ç a d o  d e  e s p e r a r  ! E m  p a g a  
d a  m a s s a d a  d e i  u m  t a l h o  n a  b o t i n a ,  o  q u e  v e m  
a  s e r  d u r a r  a  m e t a d e  d o  q u e  p o d i a  d u r a r .  O s  
f r e g u e z e s  s ã o  p o u c o s  e  o s  c a l o t e i r o s  c h o v e m  p o r  
a h i  a o s  p u n h a d o s .  {P a ra  o in te r io r )  O ’ p a t r ã o ,  
n ã o  e s t a v a  c o m  t a n t a  p r e s s a ?  F e r r a r i a  n o s o m n o ?  
V o u  a c o r d a l - o .  (Vai en tra n d o  p a r a  a  E . ao  
tem p o  qu e B e lch io r  sa h e ) .

o '  Ï » .  111
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Pantaleão e Belchior [ao  m esm o  tem po)  —  
A q u i  e s t á  a  b o t i n a .

Belchior. — A b  ! T u  t a m b é m  a n d a s  por a q u i ? !
Pantaleão. —  E  tu, i n v e j o s o  ?  !
Belchior. —  I n v e j o s o  é s  t u  q u e  m e  a n d a s  

s e m p r e  a  r o u b a r  a s  f r e g u e z i a s .
Pantaleão (en co le r isa d o ). —  R o u b a r  v i e s t e  

t u  I N ã o  p o s s o  t e r  u m  f r e g u e z  q u e  n â o  p a s s e s  a  
m ã o ! U m  d i a  h a s  d e  a r r e p e n d e r - t e .

Belchior (en ra iv ec id o ).  —  T u  é  q u e  n ã o  h a s  
d e  g o s t a r  d a  c a ç o a d a  ! M a s  n u n c a  f a r á s  f o r t u n a ,  
p o r q u e  n ã o  p a s s a s  d e  u m  a l b a r d e i r o . . .

Pantaleão. — E t u  u m  rem en d ã o  m u i t o  
a f a m a d o  !

Belchior. — E  t u  u m  s u j o !  V e r g o n h a  d o s  
s a p a t e i r o s .  E  e n t ã o ?  0  s e n h o r  L u i z  m a n d a - m e  
f a z e r  u m  p a r  d e  b o t i n a s . . .

Pant.aleão. — E  a  m i m  t a m b é m .
Belchior. — E a prova é que fui pôr este pé 

n a  fôrma, *
Pantaleão. —  E  e u  f i z  o  m e s m o .  A q u i  t e n s  

a  p r o v a .  (M ostra  a  botin a ).
Belchior. — Q u e  d i z e s ? !  A h !  T r a t a n t e !  M i ­

s e r á v e l . . .
Pantaleão (a m ea ça d or). —  N ã o  m e  r e p i t a s ,  

s e n ã o  d o u - t e  d e  r i j o  c o m  a  b o t i n a !
Belchior. —  R e p i t o ,  s i m !  N ã o  f a l l o  c o m t i g o  

N ã o  s a b e s  q u e  f o m o s  e n g a n a d o s  ?
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PantaleÃo (com p reh en d en d o - 0 .) — A n ! . . .  Já 
e n t e n d o .  Q u e  p l a n o  d e  t r a t a n t e ! D e i x a  v e r  a  
t u a  b o t i n a .

Belchior {m ostra n d o-a ).  — E ’ d o  p é  e s q u e r d o .
Pantaleão. —  E  a  m i n h a  d o  p é  d i r e i t o .  Q u e  

r e f i n a d o  l a d r ã o  d e  g r a v a t a ! E  o  o p e r á r i o  q u e  
t r a b a l h e  p a r a  e s s e s  t r a t a n t e s  a n d a r e m  n o  l u x o !

Belchior. —  E  f o i  e s s e  s u j e i t o  q u e  n a s  u l t i ­
m a s  e l e i ç õ e s  v e i o  m e  p e d i r  o  v o t o  p a r a  c a m a ­
r i s t a  !

Pantaleão. —  E  a  m i m  t a m b é m .  V a m o s  d a r -  
l h e  u m a  l i ç ã o  ?  T i r a m o s - l h e  a s  b o t i n a s  n o  m e i o . 
d a  r u a .  E s t á  d i t o  ?

Belchior. —  N a  m a i s  p u b l i c a  e m  q u e  o  e n c o n ­
t r a r m o s .

Pantaleão. —  A  e l l e !  E s t a m o s  e m  n o s s o  
d i r e i t o .

Belchior. — Q u e  t r a f i c a n t e !  (A ’ p a rte )  E  m i n h a  
m u l h e r  c o m  d o r e s  ! V a m o s .  (Vão a sa h ir  p e lo  F . 
en con tra m -se  d p o r ia  com  N ic o lá o ; s e g u r a m -o ) .  

^  Pantaleão e  Belchior. —  E s t á  e m  n o s s a s  
u n h a s  I

Pantaleão» —  P e n s a v a  q u e  n o s  e s c a p a v a  ?
Belchior. —  B e f i n a d o  t r a t a n t e  I 

L r  Pantaleão (recon h ecen d o  o engano) —  A h  ! 
* ' P e r d ô e - n o s ,  s e n h o r .  F o i  u m  e n g a n o .

Belchior. —  F o i  e n g a n o ,  f o i ,  s i m  s e n h o r .  
(Saem  p e lo  F .
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N ic o l Ao  {a tu rd id o  e zan g a d o ) —  E n g a n o  
A t r e v i d o s  ! C o r j a  d e  s a l t e a d o r e s  ! S e  n ã o  o s  i n t i ­
m i d o  c o m  0  m e u  s i l e n c i o ,  e r a m  b e m  c a p a z e s  d e ' f p  
p o r  e n g a n o  l e v a r e m - m e  a  c a r t e i r a .  [V e r ific a ) .^  
C o m o  e s t á  e s t a  c i d a d e  i n f e s t a d a  q u e  j á  s e  a t a c a  * 
u m  c i d a d ã o  p a c i f i c o  a s s i m  a o  m e i o  d i a !  E  a  p o - | f  
l i c i a  n ã o  o s  v i g i a  e  d o r m e  p o r  a h i  a  b o m  d o r - J  
m i r .  [N o u tro  to m )  M a s  o n d e  e s t á  o  p e l i n t r a  d o  c  
d o n o  d a  c a s a ?  D o n o !  d o n o ,  n ã o .  O  d o n o  s o u  e u ,
O  i n q u i l i n o .  E ’  o u t r o  p a t i f e !  U m  i n d i v i d u o  s e m l j  
e i r a  n e m  b e i r a  e  q u e  l u x a  c o m o  u m  lo rd  i n g l e z .  :  
H a  s e i s  m o z e s  q u e  m e  o c c u p a  a  c a s a  e  a p e n a s  î  
p a g o u - m e  o  p r i m e i r o .  E  a i n d a  e m  c i m a  t e r  a  p e -  -  
t u l a n c i a  d e  m e  n a m o r i c a r  a  E u l a l i a ,  c o m  en gaso- 
p a m en to s  d e  c a s a m e n t o .  G ra n d ississ im o  m a r o t o  !
E  c o m o  i a  e m  p r o g r e s s o  a  t a l  c o r r e s p o n d ê n c i a  ■ 
a m a n t e t i c a !  E  e u  s e m  d a r  p o r  e l l a  ! B e r n  d i z e m  
q u e  n ó s  o s  p a i s  s o m o s  u n s  c e g o s  ;  m a s  a g o r a ' |S 
c a h i r a m - m e  a s  c a t a r a t a s  d o s  o l b o s .  S e m  o  q u e r e r ,  
d e i  h o j e  c o m  o  a rch iv o  a m o r o s o i »  d a  r a p a r i g a ,  |  
e n c o n t r a n d o  u m  c a l h a m a ç o  d e  c a r t i n b a s ,  f l o r e s  
s e c c a s ,  f i t i n h a s ,  u m a s  p o u c a s  d e  s e m  v e r g o n h a s !  
(T ira  do b o lso  u m  em bríilh o  de ca rta s)  N ã o  t e m - ^  
m e n o s  d e  u m a s  c e m  ! (Conta a té  dez)  E  a i n d a  
m a i s !  O h !  V e r g o n h a !  E  o  p e l i n t r a  (len d o  u m a
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la primeira trata a rapariga por senhora; na 
«gunda {verifica)  por... meu amor! Na terceira, 

^ verifica )  p o r ... bemzinho Eulalinha. Vai gra- 
Sluando a liberdade! Na quarta (verifica)  pede 
pim beijinho e um ... Oh! Escandalo ! Eu aire- 
jéflento 0 tal A d on is  ! Desavergonhado ! Chamar-me 
«•m uma das suas cartas, velho rabujento e ca- 
1 iuco ! Rabujento ! Eu sou algum cachorro ! E’ 
t ioje 0 dia de ajustarmos contas. Ponho-te com 

)S quartinhos no andar da rua sem remissão de 
i! leccados ! Cá com o Nicoláo Fagundes nunca nin- 
iíuem brincou! (T om a rapé)  E tudo isto é pro- 
»! ;resso ! Pois hoje me pagarás com juros. (E spirra) 
H tc h i in !

\

SCBNA X

O mesmo e P rocopio

Procopio (en tra  do F . com  u m  jo r n a l ) .  Já 
?or cá, senhor Nicoláo? Pois ainda não faz uma 
tiora que sahi de casa.

Nicoláo. — Então vem bem ensaiado para des­
empenhar 0 seu papel ?
' Procopio. — Garanto ao patrão que hei de ex­
ecutar melhor do que se fôra mesmo um meii inho. 
Eu cá nasci para tudo, felizmente. Eveja V. S. que 
não me tenho dado mal. Já uma vez servi de 
interprete a um namorado respondendo-lhe as
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c a r t a s  q u e  r e c e b i a  d a  c u ja .  T e n h o  p o r  m a i s  d  
u m a  v e z  s i d o  p h o s p h o r o  e m  e l e i ç õ e s .  P o r  u m  
o c c a s i ã o  a s s i g n e i  u m a  r e s p o n s a b i l i d a d e  n u m  c e r t  
a r t i g o  p o l í t i c o ,  c o n s t i t u i n d o - m e  o  tes ta  de fe r r   ̂
d e  s e u  a u t o r ;  d e s t a  v e z ,  s i m ,  q u a s i  q u e  m e  m e t t  
n u m a  r o d a  d e  p á u ;  m a s  s a l v e i - m e  s ã o  c o m o  u n  
p ô r o .  E u  c á  t e n h o  j u i z o .

N i c o l á o . —  E ’  o  q u e  s e r v e .  Q u e r o  v e l - o  p e r i t c j  
E m  c h e g a n d o  o  p e l i n t r a . . .

P r o c o p i o  [ in te rro m p en d o -o ). —  Y o u -lh e  l o g o í b  
e n c o n t r o  e . . .  z a s  ! ,  s a c u d o - l h e  c o m  o  f i n g i d i  
m a n d a d o  e m  l u g a r  d e  u m  b o m  d i a .  H e i  d e  s e  
m e i r i n h o  u m a  v e z  n a  m i n h a  v i d a ,  é  h o m  s a b e r - s ^  
d e  t u d o .

N i c o l á o . — M u i t o  b e m .  Q u e r o  a p e n a s  i n t i m i d a j  
e s s e  c a l o t e i r o ,  a f i m  d e  e s v a s i a r - m e  o  p r é d i o  
d e p o i s  l h e  r e c o m p e n s a r e i ,  s e g u n d o  o  e í T e i t o  d ^  
s e u  p a p e l .

P r o c o p i o . —  C o n f i o  n a  g e n e r o s i d a d e  d e  V .  S,; 

A  c i t a ç ã o  e s t á  c á  f e i t a  a  m e u  g e i t o : d e s p e j o  d e n t r c j s  
d e  2 4  h o r a s ,  b a s e a d o  n o  a r t i g o  n ã o  s e i  q u a n t o  d a  
n o v a  r e f o r m a  j u d i c i a r i a .  D e i x e  e s t a r  V .  S . q u e  
h e i  d e  e n c h e r - l h e  a s  m e d i d a s  d o  s e u  d e s e j o .  
(A’ p a r le )  E  t a m b é m  e n t e r r a r - t e  a s  u n h a s .

N i c o l á o . —  0  p e r a l t a  c r e i o  q u e  s a h i u .  V o u  
v i s i t a r  0  j a r d i m ,  f a ç o  i d é a  C o m o  n ã o  e s t a r ã o  e s ­
t r a g a d o s  a q ü e l l e s  c a n t e i r o s ,  o u t r ’ o r a  t ã o  f l o r i d o s .  
E m  m ã o s  d e  s e m e l h a n t e  b a la fu m en g a s.  E s p e r e - o  
q u e  e u  j á  v o l t o .

é
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Procopio. —  E s t o u  d i s p o s t o  m e s m o  a  d o r m i r  
q u i  s e  0  q u id a m  n ã o  c h e g a r  h o j e .  /

N i c o L Á o .  —  H a  d e  c h e g a r .  H a  d e  c h e g a r .  {Vax 
ah in d o p a r a  a E . tom a n d o  ra pé)  A t c h i m ! 
Procopio. — D o m in u s  teco ru m .

S C E N A  X I  

Procopio, s ó

P rocopio {d epois q u e  N ico ld o  sa h e, sen ta -se  
%nto d p o r ta  da D. F.)  E s t e  v e l h o  v e i o  d o  c é u .  
i e i  q u e  a  m i n h a  m i s s ã o  é  u m  t a n t o  d e g r a d a n t e  
a a s ,  h a  o c c a s i õ e s  e m  q u e  n ã o  h a  o u t r o  r e m e d i o  
é n ã o  f a z e r - s e  d a s  t r i p a s  c o r a ç ã o .  O s  t e m p o s  
s t ã o  t ã o  b ic u d o s .. . M e i r i n h o  i m p r o v i s a d o  ! N ã o  
s t á  m á u .  L o g o  q u e  m e  a p p a r e ç a  o  ty p o  v o u  a  
l l e  e . . .  {lev a n ta -se  e im ita ) .  V .  S .  e s t á  c i t a d o  
e l a  p r e s e n t e  c i t a ç ã o  p a r a  d e s o c c u p a r  e s t a  c a s a  

l e n t r o  d e  2 4  h o r a s ,  d o  q u e  d o u  f é .  A s s i m  f i c a  
u d o  a r r a n j a d o  e  o s  c o b r e s  c á  n o  m e u  b o l ç o .  
Senta-se n o  m esm o lu g a r  e  lê o jo r n a l  b oceja n d o). 

T e l e g r a m m a s  d o  R i o  d i z e m  q u e . . .  o  m i n i s t é r i o  
í s t á  e m  c r i s e .  »  {D eclam a)  Q u e  l e v e  a  b r e c a . . .  a  
n a n j a r r a ! {Lendo)  «  C o r r e  q u e  a  R ú s s i a  r o m p e r á  
• o m  a . . .  B é l g i c a . »  {D eclam a)  J á  s e  r o m p e m  t a r d e .  
R o t o . . .  a n d o  e u .  {Lendo co m  som n o  len d a )  N a  r u a  
D u q u e  d e  C a x i a s . . .  p r e c i s a - s e  d e  u m a  a m a . . .  d e  
e i t e . . .  p a r a  c a s a  d e  r a p a z e s .  . .  s o l t e i r o s .  {B o -  
je ja  p ro lo n g a d a m en te  e a d orm ece).

1



0  m e s m o ,  L u i z ,  P antaleâo  e  B elchior,  ̂

que en tra m  da E .  F .  p ersegu in d o  Lu\z

Pantaleâo —  O  s e n h o r  é u m  t r a t a n t e ! i
Belchior — U m  s i i p i n o  c a l o t e i r o .

-  Pantaleâo —  M a s  está e m  n o s s a s  m ã o s .
Belchior —  E  n ã o  i i o s  e s c a p a r á  !
Luiz {a p p a ren ta n d o  ca lm a).  —  O s  s e n h o r e s  s ã o  

u n s  i m p r u d e n t e s .  Q u e r i a m  e n t ã o  d e s c a l ç a r - m e  n o  
m e i o  d a  r u a ?  A c h a m  i s t o  m u i t o  d e c e n t e  ?

Pantaleâo. — S ó  a s s i m  p a g a v a - n o s  s a t i s f a c t o -  
r i a m e n t e .

Belchior. —  C o m  o s  v e l h a c o s  c o m o  o  s e n h o r , ;  
a s s i m  s e  d e v e  f a z e r .

Luiz. — O s  s e n h o r e s  s a b e m  o  c r i m e  q u e  c o m - ' :  
m e t t e r a m  ?

Pantaleâo. —  N ã o  t e m  c r i m e  n e m  m e i o  
c r i m e .

Belchior. —  D e i x e m o - n o s  d e  l e r ia s .  V a m o s ,  
o u  d i n h e i r o  o u . . .

Luiz. —  O u  b o t i n a s .  P o i s  n ã o .  T u d o  s e  a r r u m a * ,  
s e m  e s c â n d a l o s .  {S en te-se, t ira  a  b o tin a  do p é  
esq u erd o  e e n tr eg a  a  P a n ta leâ o ).  R e s t i t u o - a .

Pantaleâo {a p a r te )  —  Q u e  d e s c a r a m e n t o ! E s t e  I 
s u j e i t o  e s t a v a  b o m  p a r a  s e r  m i n i s t r o  !

i
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Luiz [en tregando a do p é  direito a Belchior) 
qui tem a sua ; nada lhes devo agora. [A' p a rte )  

^deus rapto ! Adeus dote ! 
a B e l c h i o r  (á  parte)  — Que cynismo de força ! 
illfío) Peça hem ao diabo que outra não lhe 
jGonteça.
J hm z [procu ran d ó con ter-se). — Fazem favor de 
i|eixar-rne a commodo. Estão desoccupados, leti- 
Dpm-se.
r  P a n t a l e ã o . — Retiramo-nos, mas deixamos 
mm bom tratante.
I Luiz. — Nem mais uma pilhéria, do contrario 
9 ,rrebento-os. Estou em minha casa, entendem ? 
? B e l c h i o r . — Logo nos pagará. (.1’ parte) E 
Ininha mulher com dores !
I  L u i z  (procurando um a arma) — Rua, Cana- 
jíhas! Grito pela policia, corja de salteadores ! 
n P a n t a l e ã o . — Ladrão é elle que quiz roubar 

nosso suor! Vamos, deixemos este estra- 
l e i r o .

B e l c h i o r . — Vamos, os ladrões de gravata têm 
tarta branca da policia para esse fim.

L u i z  (pegando de um a cadeira)— Estrangulo-os, 
Itrevidos ! Canalhas !

(B elchior e Pantaleão sahem  pelo F . Lui:: dá 
4m. socco n a  hanqutnha) Operários dos diabos ! 
;.4 este tem po P rocop io  estrem ece na cadeira e 
cae desastradam ente) .

k '



SCENA x n i 

Luiz e Procopio

Procopio {com o  a cord a n d o  d u m  so n h o )  —  ̂
N ã o  m e  m a t e m  ! A q u i  d ’ E l - R e i ! {L evan ta n d o-se  
e v en d o  L u i z ;  d p a r te )  A h  ! E s t e  d e v e  s e r  o  t a l  
s u j e i t o  ! . . .  j

Luiz. —  Q u e m  é  o  s e n h o r ?  O  q u e  q u e r ?  A l - j  ' 
g u m  l a r a p i o . . .  I

Procopio (p e r tu rb a d o ) —  Se n h o r ,  e u . . .  e u  i
s o u ,  s i m . . .  e u s o u . . .  q u e r o  d i z e r . . .  1

Luiz. —  E n t ã o ,  d e s e m b u c h a  o u  n ã o  d e s e m ­
b u c h a ?  {A' p a rte )  P a r e c e  q u e  o s  d i a b o s  s a i r a m  i 
h o j e  d o  s e u  r e i n a d o  p a r a  m e  t e n t a r e m  !

Procopio. —  S e n h o r ,  e u  v i m . . .  q u e r  d i z e r . . .  
{A 'p a r t e )  L á  v a i  b o r r a d o  o  m e u  p a p e l .  lA lto, 
tirando: u m  p a p e l  do bo lço  e len do)  E u  s o u  o  
m e i r i n h o ,  q u e  l h e  v e n h o  d e n t r o  d e  2 4  h o r a s  d i z e r  
q u e . . .  s e g u n d o  a s  l e i s  d o  p a i z . . .

Luiz. — N ã o  c o n t i n u e ,  r e f i n a d o  i m p o s t o r !
Procopio. - N ã o  p ó d e  t r a t a r  a s s i m , u m  o í T i c i a l  

d e  j u s t i ç a .  T e n h o  a  g a r a n t i a  d a  l e i ! . . .
Luiz. —  P o n h a - s e  f ó r a  d a  p o r t a ,  d o  c o n t r a r i o  

p o s s o  e s t r a n g u l a l - o .  P a t i f e .

Procopio. —  E ’ e l i e !  N ã o  m e p ó d e  i n s u l t a r .
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Luiz (a m ea ça n d o -o ).  — Rua, senão sacudo-o 
pontapés.
Procopio (r e c e io so ) . —  Mas é que V. S. . .  

1 '  p a rte )  Que camisa de onze varas ! ( Vai sa in d o  
e lo  F . ao  tem p o  q u e  N ico lá o  en tra  da E.J

S C B N A  X I V  

O s  m e s m o s  e  Nicoláo

Nicoláo. —  Q u e  a l g a z a r r a é  e s t a ?  (V endo L u iz
p a rte )  O l á !  C á  m e  c a l i i u  o  p e i x e  n a  r e d e !
Luiz ( d  p a rte )  —  O h !  O  p a i  d e  E u l a l i a !  O  p r o -  

U i e t a r i o  ! O h  ! C a i p o r i s m o  !
JSicoLÁo. — Emíim encontrei-o.
Luiz. —  N ã o  o  c o n h e ç o .  C o m  q u e  d i r e i t o  m e  

I f i i v a d e  0  s e n h o r  o  i n t e r i o r  d e  m i n h a  c a s a  ?
Nicoláo. —  D e  s u a  c a s a ? !  E h !  E h !  E h !  N ã o  

i s t á  m á i i  ! E  c o m o  a  c h a m a  e s s e  s e u  c r i a d i n h o  ?
Luiz. —  I n v a d i u - m e  o  d o m i c i l i o ,  é  u m  c r i m i -  

l^ o s o  p e r a n t e  o  d i r e i t o . . ,
Nicoláo. —  Q u a l  c r i m i n o s o  ! Q u a l  d i r e i t o  ! 

l i s t o r i a s  ! N ã o  q u e r o  o u v i r - l h e  o s  b e r r o s .  D e s -  
» c c u p e - m e  o  p r é d i o . . .

Procopio [a d ia n ta n d o -s é ) .— ^íi lhe fiz a citação: 
íste senhor é um inconveniente.

Luiz (á p a rte) —  E u  r a c h o  e s t e s  d o i s  d i a b o s  ! 
A lto)  E m  m i n h a  c a s a  n i n g u é m  g r i t a  m a i s  d o  
[ u e  e u ;  e s t á  e n t e n d i d o ,  p e d a ç o  d e  v e l h o  ?



N i c o l á o . —  0  q u e  m e  d i z  ?  ! R e p i t o !  0  s e n h o r  
é  u m  f m o r i o  t r a t a n t e .  P o n h a - s e  n o  m e i o  d a i  
r u a ,  q u e  e u  n ã o  t e n h o  c a s a  p a r a  o  s e n h o r  m o r a r '  
p o r  s y m p a t h i a s !  N ã o  s u s t e n t o  t r a f i c a n t e s . . .

L u iz  (am eaçad or)  ~  T r a f i c a n t e  é  e l l e ,  v e l h o  
d e v a s s o . . .  i m m o r a l ! R e t i r e - s e  d e  m i n h a  p r e ­
s e n ç a ,  q u a n d o  n ã o  r a c h o - o  d e  m e i o  á  m e r o . ,  
{V a i a  g a v e ta  e t ir a  u m a  faca  sem  p o n ta ) .  V á !  
s a i n d o  ! 4 ;j0

•Nic o l á o  { r e c e io s o )  —  A i n e a ç a - m e  ?  ! I n t i - . j  
m i d a - m e ,  s eu  b o n e c o  d a  m o d a  ?  j|

L u iz  (a p p ro x im a n d o -s e  de N ico lá o , com  a  faca^\
em p u n h a d a )  q i i e r o  o u v i l - o  ! J á  p e r d i  o s . i v
e s t r i b o s !  R u a !  R u a ,  i n s o l e n t e !  (N ico lá o  
r ecu a n d o , tro p eça  n a  ca m a  e ca h e  d eita d o , 
m od o qu e L u iz  trop eça  n e lle , fica n d o -lh e  p o r | i

vai'f.,
de(\

c im a ; n essa  p o s iç ã o  N ico lá o  p r o c u r a  s u s te r  o .  
braço  de L u iz).

N i c o l á o . — N ã o  m e  m a t e  s o u  u m  p a i  d e  f a - i  
m i l i a  !

L u i z . —  H a  d e  c o n h e c e r  a  f o r ç a  d e  m e u s  
p u l s o s .  . j

P r o c o p io  (a tra p a lh a d o , p ro cu ra n d o  r e t ir a r  
L u iz  de s o b r e  N ico lá o )  S e n h o r  1 S e n h o r  ! N ã o  
m a t e  o  v e l h o ! P a z  ! P a z  ! S e n h o r  L u i z  d a  P a z  !. 
E u  g r i t o  p o r  s o c c o r r o !  A c u d a m  ! A c u d a m  ! {Indó\ 
a  ja n e l la  e g r ita n d o  p a ra  fó ra )  O h á  d a  r o n d a !  
S o c c o r r a m  ! V e n h a m !

N ic o l á o . —  S c M  P r o c o p i o ? !  S eu  P r o c o p i o ? !
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S C E N A  X V  

O s  m e s m o s  e d o i s  s o l d a d o s ,  que en tram  do I .

1“ Soldado [segu ran d o P ro co p io ) .  —  E steje  
p r e s o !

2* Soldado [pu xa n d o  L u iz  de sob re  N icoláo) 
O  q u e  é  i s t o ,  s e n h o r  ?  E s t á  p r e s o ,  r e n d a - s e . . .

Luiz . —  L a r g u e m - m e  ! L a r g u e m - m e  !
Nicoláo [que se e rg u eu  da cam a , tod o  tre ­

m u lo )— S eg m em -n 'o ,  q u e  e s t á  h i d r o p h o b i c o ! 
E ’  u m  c r i m i n o s o  ! T e n t o u  c o n t r a  a  m i n h a  e x i s ­
t ê n c i a  !
. Procopio. —  M a s ,  s e n h o r e s ,  p o r q u e  v o u  e u  
I p r e s o  ?  E u  q u e  l i v r e i  a g o r a  d e  d a r - s e  a q u i  u m a  
s c e n a  d e  s a n g u e  !

Luiz (d N ico lá o ).  —  A i n d a  e s t á  e m  m i n h a  p r e ­
s e n ç a ,  h o m e m  d e s a l m a d o  ?

S C E N A  X V I  

O s  m e s m o s  e Deodato

Deodato [en trando do F . m u ito  a leg re , v a i  
a b ra ça r  L u iz)  P a r a b é n s ! P a r a b é n s ! M o r r e ú  
t u a  a v ó  e  m a d r i n h a .  E s t á s  r i c o  ! [A d m ira çã o  de 
tod os ) .
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Luiz. —  Q u e  d i z e s ?  ! E u  s o u  o  u n i c o  h e r d e i r o !  j 
H e r d e i r o  d e  u m a  f o r t u n a  q u e  m o n t a  e m  m a i s  d e  
c e m  c o n t o s !

D E o n A T O .  —  A s s i m  é .  (D a n d o-lh e  u m a  ca rta )  
R e c e b i  a g o r a  m e s m o  p e l o  p a q u e t e .  E ’ d e  S .  P a u l o .  
(R ep a ra n d o  a  scen a )  M a s  o  q u e  s i g n i f i c a  i s t o  ?  

V á s  a  a l g u m a  d i l i g e n c i a  p o l i c i a l  ?
Nicoláo ( á  p a r te ) .  —  R i c o  ! R i c o  !
Luiz (que tem  a cab a d o  de ler  a  ca rta , com  

p e s a r ) .  —  S e m p r e  e r a  m i n h a  a v ó  !
Deodato. —  3 1 a n d a  r e z a r - l h e  m i s s a s  e  t e n s  

p a g o  a  h e r a n ç a  q u e  t e  d e i x o u .
1“ S O L O A D O .  —  V a m o s ,  s e n h o r e s .
Deodato. —  M a s  i r  p a r a  o n d e ?

2 “ Soldado. — Para o  x i l in d r ó .  E s t e s  h o m e n s  
e s t ã o  p r e s o s .

Luiz (d p a r te ) . — A t é  q u e  e n f i m ,  m i n h a  E u l a l i a !
Nicoláo (ao  S o ld a d o , fa l la n d o - lh e  á  m eia  

r o s ) . — D e s c u l p e m .  E ’ c o m o  s e  n a d a  a c o n t e c e s s e .

1.® Soldado.—Mas V. S. bem vio que eu os apa­
nhei no fra g a n te  delicto. . .

Nicoláo (m etten d o -lh e  d in h e iro  n a  m ã o ) .  -  • 
P a g a  0  d e l i c t o .  E ’ p a r a  v o c ê  m a t a r  o  bicho.
0  f e i t o  p o r  n ã o  f e i t o ,  ( i ’ u m  s ig n a l do p r i ­
m e ir o  so ld a d o  0  s eg u n d o  a co m p a n h a -o  e saem  
p e lo  F ).

| à '



SCENA x v n  

Os mesmos, menos os S o l d a d o s

Deodato ( d  L u iz  com  qu em  tem estado co n ­
v ersa n d o  b a ix o ).—  B e m  d i z e m  q u e  o  d i a b o  p r o ­
t e g e  o s  s e u s .  E i s  t u  r i c o  c o m  o s  c a í e s e i r o s  d a  
d e í u n t a  t u a  a v ó .

Nicoláo (á l í M s ) . — E n t ã u  ?  A  f e l i c i d a d e  é  f i l h a  
d o  a c a s o .

Luiz. —  S e n h o r  N i c o l â o ,  a c a h o  d e  s a h e r  d a  
m o r t e  d e  m i n h a  a v ó ! . . .

Nicoláo. —  O u v i ,  c o m  m u i t a  s a t i s f a ç < ã o .  »
L u i z . —  V i u  t a m h e m  q u e  i f i e  d e i x o u  p ò r  s e u  

u n i c o  h e r d e i r o .  P o i s  h e r a .  A t é  h o j e  a m a n d o  e u  
u m a  m u l h e r  d i g n a  d o  m e u  a m o r ,  i m p o s s i h i -  
! i t a v a - m e  a  m i n h a  p o h r e s a  d e  l i g a r - m e  a  e s s e  a n j o  
d e  e n c a n t o s  e  c a n d u r a s ;  m u d o u - s e ,  p o r é m ,  p o r  
u m a  f a t a l i d a d e  o  m e u  e s t a d o  d e  i n d i g ê n c i a ,  h a h i -  
l i t a n d o - m e  a s s i m  a  p e d i r  o  s e u  c o n s e n t i m e n t o  n o  
m e u  c a s a m e n t o  c o m  s u a  e n c a n t a d o r a  f i l h a .

Nicoláo. —  E s t a v a  q u a s i  n ã o  l h ’a  d a n d o !  
M a s . . .  e s t á  f e i t o .  D e i x e  a b r a ç a l - o .  (Abraçado).

Procopio (  a d ian ta n d o-se  ) .  —  O l h e  a  f a c a ,  s e ­
n h o r  ! O l h e  a  f a c a  !

Deodato. —  V e n h a  t a m h e m  o  m e u .  [A braça  
L u iz )  M o r r e m  u n s  p a r a  b e m  d e  o u t r o s .

Nicoláo (d P r o c o p io ) .— M o  perderá o seu tra­
balho. h ôi’ ^ !! verdadeiro meirinho, i-l ’ L u iz )

J
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A g o r a  cá n o s s a  C c a s a .  S e r á  o  s e n h o r  m e s m o  q u e l  
l e v a r á  a  f e l i z  n o v a  á  s u a  n o i v a .

Luiz. —  M a s  n ã o  m e  vê d e s c a l ç o ?
Deodato. — M a n d a r e i  c o m p r a r  u m  p a r  d e  b o ­

t i n a s  ;  m a s ,  v ê ,  p o r  c o n t a  d a  t u a  h e r a n ç a  .  .  . 
U ’ P r o c o p io )  P o d e r á  f a z e r  o  f a v o r . . .

Procopio. — Pois não; de muito bom gosto.
Deod.ato [d a n d o-lh e  u m a  n o ta ).—  N u m e r o  4 0 ,  

a l t u r a  q u a s i  c o r r e s p o n d e n t e .
Procopio.—  N u m e r o  4 0 ? !  [Á  ’ p a r i e )  Q u e  lan ­

cha  é 0  pé d e s t e  s u j e i t o  ! (  Sahe p e lo  F .)

S C B N A  U L T I M A  

Os mesmos, menos Procopio

L u i z . —  D e o d a t o ,  s e r á s  u m  d o s  p a d r i n h o s .
Deodato. —  M a i s  u m a  p r o v a  d e  t u a  a m i z a d e ,  

q u e  t a n t o  m e  t e n s  p r o d i g a l i s a d o .  [A b ra ça m -se ).
Nicoláo (  á p a r t e ) . —  C e m  c o n t o s  d e  r é i s  ! Q u e  

b o a  p e c h i n c h a !  [A’ L u iz)  D e  h o j e  h a  u m  m e z , e n ­
t e n d e ?  C a s a m e n t o  d e m o r a d o  t o r n a - s e  c a i p o r a d o  !

Luiz. —  E u  q u i z e r a  h o j e  m e s m o .  ( A ’ p a r te  ) E r a  
e s t e  0  m e u  c a l c u l o !  [C a n ta  p a ra  a  p la té a ) .

M u i t o  b o a  n o i t e ,  s e n h o r e s ,
A  p e ç a  e s t á  t e r m i n a d a  ;
C h o v a m  d a h i  o s  l o u v o r e s .
E s t r o n d o s a  g a r g a l h a d a .

: CAE 0 PANNO

■-.í'
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PERSONAGENS

SiLVERio, fazendeiro em Marajó.........  50 annos
A m a s t a e i a ? sua mulher.........................  50 »
JOANNA, sua íilha..................................... 20 »
Jeremias, seu sobrinho.......................... 25 »
F e l i p p e .....................................................  25 »

i t ; A acção passa-se na capital do Pará. 
Actualidade,



A C T O  U N I C O
S a la  d e  e sp e ra , m o b ilia d a  s im p le sm e n te . A s  p o r ta s  d o  ^ in d o  

d ã o  p a ra  u m  ja rd im  e  as la te r a o s  p a ra  o  in te r io r  d a  
c a s a .  A ’ d ire ita  fica  u m  te le p h o n e  e  n o c e n tro  d a  sce n a  
u m a  m esin h a , c o b e r ta  p o r  u m  p a n n o , qu e  v a i qu as i a o  
c h ã o . E m  c im a  d e s ta , v ê -s e  u m  ca s t iça l com  a  v e la  a p a ­
g a d a . S o b r e  um  d o s  c o n s o lo s  e s tá  um  ca n d ie iro  com  
p o u c a  lu z  e  s o b r e  o  o u tr o  u m a  qu artinh a  e  c o p o s .  S ã o  
2 h o ra s  d a  m a d r u g a d a .

SCENA I ‘
F e l i p p e , d e p o i s  J o a n n a

F e u p p e , e n t r a n d o  d o  f u n d o  c o m  a  m a i o r  

‘p r e c a u ç ã o

Felizmente eneontvei luz. { A u g m e n t a  a  l u z  d o  

c a n d i e i r o  e  v a i  á  s e g u n d a  p o r t a ,  á  e s q u e r d a ) .  B ’ 
esta a porta, demos escapula ao passaro. { B a ­

t e n d o  d e  m a n s i n h o ) .  Joaiminha? ó Joanninha?

JoANNA, d e  d e n t r o

Fspera, já  vou.

F e l i p p e , f a l t a n d o  p a r a  d e n t r o

Olha que os gallos já estão cantando.



/Toanna, a i n d a  d e  d e n t r o  

Já  sei, espera um instantinho.

Felippe, f a l i a n d o  p a r a  d e n t r o

Mas nao demores muito. Lembra-te que hoje 
e 0 dia do cirio, que já  devem ser duas horas 
G tanto G os velhos d’aqui a pouco estarão 
acordados, { A f a s t a n d o - s e  d a  p o r t a ) .  A humi­
dade fez-me um mal horrível. Sinto frio nos 
ossos e dóe-me todo o corpo. Também se desde 
a meia noite ando lá por fó ra !.. . ( G e m e n d o  e  

e s f r e g a n d o  a s  p e r n a s ) .  Ai! . . .  a i ! . . .

CANTA
Ha muito quero casar 
Com a faceira Joanna,
Mas 0 velho, a não quer dar,
K a velha a cabeça abana.

Qual a razão V 
Ai, não sei, não !
Por isso, neste momento,
'l’odo entregue ao Deus do amor,
Vou fazer um casamento 
Fóra das leis do Senhor.

Porque razão?
Não digo, náo!

{ S e n t e - s e  a b r i r  a  p o r t a  e  a p p a r e c e  J o a n n a , .  

V e m  d e  b r a n c o ,  e m  t r a g e s  d e  c a s a .  T r a z  c o m s i g o  

u m  <.< i n d i s p e n s á v e l »  u m a  t r o u x a  e  u m a  ^ s a h i d a  

d e  b a i l e  » ) .



Prorapta.

F e l i p p e  

Ah ! como estás bella !

■Jo a n n a , d e ix a n d o  os ob jectos sobre a  m esa  

Porém tremula, como nem calculas.

F e l i p p e

Isso passa. ( G e m e n d o ). Ai ! . . .  ai ! . . .  Assim 
ssasse esta dôr das minhas juntas.

J o a n n a

O que tons?

F e l i p p e

Nada ! um principio de rheumatismo.

J o a n n a

Eu tamhem estou tão nervosa ! Só tenho 
ntade de chorar.

F e l i p p e

Nem penses nisso. Vamos embora, não ha. 
:npo a perder.



J o a n n a

Ainda não, estou com tanto medo !... 

F e m p p e

Modo de que?

J o a n n a

Nem mesmo se i!...

F e l i p p e , c o n tra r ia d o

Por esta já  eu esperava. {G e m e n d o ). Ai 
ai 1...

J o a n n a , m a g o a d a  

Oh! Felippe ! . . .

F e l i p p e

Só parece que não me queres o bem q 
dizes !

J o a n n a ,  s e n tid a  

Pois ainda o duvidas?

F e l i p p e , a g ra d a n d o -a

Estou gracejando. Tenho o mau habito 
não duvidar de cousa alguma.



JoAXNA, c o m  v o z  c h o r o m

E ’ mentira, voeò duvida ! •

Felippem
Qual duvido ! ( S u p p l i c a n t e . )  Vamos, vamos, 

iieu amor.

JoANNA, c h o r a n d o

Está ahi como são as cousas. Eu que te es- 
Imo tanto, que por ti vou hoje deixar a casa de 
leus pais. { C h o r a n d o  m a i s  f o r t e ) ,  a quem quero 
anto bem... o que por t i . . .  { N ã o  p o d e  c o n t i -  

tuár, e m b a r g a d a  p e l o  p r a n t o ) .

Felippe, â  p a r t e

Bonito, seu Felippe ! { A l t o  á  J o a n n a ) .  O que é 
sto ? choras ?

Joanna, s e m p r e  c h o r o s a

Eu choro.. . eu choro, porque tenho razão.

Felippe, á  p a r t e

Estou arranjado, fni bolir com uma pilha 
Jectrica. { A l t o ) .  Olha, minha «candonga», lem- 
»ra-te que já  não ha tempo, nem para chorar.

Joanna, l i m p a n d o  o s  o l h o s

Se eu estou tão nervosa ! kill

^ 1
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Pelippe, animmulo-a
\ r

Qual nervosa ! Deixa-te disso. Repara quo]
os gallos já  não cessam de fazer ■ có-cô-j 
rô-cô! ,

Joanna, com resohição, tomando de sobre a m esa .
os ohjectos L

Animo, minha Nossa Senhora de Nazareth !*;l

Felippe

Deixa estar que ella nos ha de proteger, não 
havemos de ser descobertos. O dia do cirio é,' 
0 mais apropriado para uma fuga. Salvo a boa 
intenção da maior parto dos que lá vão, acom­
panhar a Santa, a romaria não deixa de ser um ‘ 
arremedo de passeiata carnavalesca. Haalli de 
tudo, como bem sabes. Homens e meninos 
fantasiados de marinheiros; mulheres com pe­
dras e potes na cabeça; typos e typas amorta­
lhados, outros carregando caixões de defunto ; 
muitos descalços, e com as vestes caseiras,; 
sobraçando enormes velas e promessas de côra, 
etc., etc. Por conseguinte, a esta hora, apro­
veitando 0 lusco fusco damadrugada o a confusão ■ 
do povo que passa aos cardumes para o cirio, 
quem te vir com o teu vestido de andar em 
casa e essa trouxinha ha de pensar que tam­
bém vais pagar a tua promessa I Coragem !  ̂
Zarpemos!
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J o a n n a

Já  que a sorte assim o quer... [ In d e c is a )  
Mas. . .

F e l i p p e

0  que tens?

J o a n n a ,  le va n d o  a  m ão  á  te s ta  
Mas...

F e i j p p e

Mas... 0 que?

J o a n n a

Ah ! ura objecto de que me ia esquecendo. 
Espera uni pouco.

F e l i p p e , im p a c ie n te , d e te n d o -a  

Ainda mais esta! Mas, o que é?

JOANNA
Uma cousa imprescindivei,

F e l i p p e , im p a c ie n te

Oh ! Deus do céo 1 Isto hoje não acaba !

JoANNA, in d o  a  s a h ir  

Não to zangues, c  só um instantinho.
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Felippe

Nesso caso, espora. [ J o a n n a  v o l t a ) .  Para não 
perdermos mais tempo, vou preparar a esca-^[í 
dinha de corda lá embaixo; mas, ouve bem : — ^  
Se, quando eu voltar, não estiveres prdmpta,'^ 
ou por outra, se ainda houver alguma demora; 
ficaremos mal p'ra toda a vida ! Aceitas ?

Joanna

Prometto que me encontrarás promptinha. 
{ F e l i p p e  s a e ) .  Nossa Senhora de Nazareth me 
valha. Tenho a cabeça á razão de juros, até 
já  me ia esquecendo do espartilho ! { C o m e ç a  o  

t y n i p a n o  d o  t e l e p h o n e  a  v i b r a r  c o m  t o d a  a  f o r ç a ) . .  

Ui ! que susto ! Agora é quo está tudo per­
dido ! O telephone com certeza 'já  acordou a 
papai. ( S a e ) .

SCBNA II

SiLVERio, d e p o i s  Felippe

SiLVERio, e n t r a n d o .  V e m  d e  r o h - d e - e h a m h r e ,  f i l ­

m a n d o  e m  u m  c a c h i m b o  d e  g r a n d e  t a q i i a r y

Espera, malvado, não faças tanto barulho. 
{ C a l a - s e  o  t y m p a n o ) .  O telephone póde ser nm 
grande invento, mas não de madrugada, prin­
cipalmente quando desperta a ura sujeito, como 
eu. que passou mal toda a santíssima noite 
e vai ter a ostopada de carregar como pro­
messa, um caixão de defunto, e de quem logo?
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do compadre Julião que é alto e gordo, como 
um elephante! (O t y m p a n o  s o a  n o v a m e n t e ) .  Là 
está 0 diabo a zunir. { I n d o  a o  a p p a r e l h o ) . Não 
ha remedio senão obedecel-o. { F e g a n ã o  n o  t u b o ) .  

Ainda não sei me haver com esta geringonça. 
Creio que o negocio é assim. { L e v a  o  t u b o  á b o c c a ) ,  

e se não me engano, deve-se dar uma pancadi­
nha nesta caixa. { F a z  o  q u e  d i z )  e dizer alguma 
cousa. { P e r g u n t a n d o ) .  Quem falia? ^ a u s a ,  á  

parie).Que diabo! nem resposta. { F a l È n d o o u t r a  

v e z . )  Quem falia?

F e l i p p e , e n t r a n d o ,  s e m  r e p a r a r  e m  S i l v e r i o ,  

q u e  e s p e r a  a t t e n t a  a  r e s p o s t a  q u e  h a  d e  s e r  

t r a n s m i t t i d a  p e l o  t e l e p h o n e

Ah ! que demora 1

S i l v e r i o , j i d g a n d o  o u v i r  n o  t e l e p h o n e  

Que demora! Como demora?... quem falia?

F e l i p p e , v o l t a n d o  c o m  t o d o  o  c u i d a d o ,  d e  m o d o  

a  n ã o  s e r  v i s t o  p o t '  S i l v e r i o

Ui ! em que ia cahindo ?

S i l v e r i o ,  s e m p r e  a t t e n t a  a o  a p p a r e l h o

Como cahido? { A '  p a r t e ) .  Não coraprehendo ! 
{ N o  a p p a r e l h o ) .  Quem falia? { A ’  p a r t e ) .  Ora 
bolas ! Ainda ha pouco achavam demora e agora 
não dizem mais nada ! { N o  a p p a r e l h o ) . Quem
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falia?... Oh! senhor!... ( L a r g a n d o ,  z a n g a d o ,  

t u b o  d o  a p p a r e l h o  e  a f a s t a n d o - s e ) . Ah ! quem 
não responde ? pois passe muito bem, não estou! 
para atural-o. { N ' o u t r o  t o m ) .  Já  agora apn " 
veito a occasião e vou ver as sauvas. As da" 
mnadas estão acabando as roseiras. Mas, po: 
onde andará o formicida ? Ah ! já  nem me lem­
brava que 0 deixei lá fóra. { S a è ,  l e v a n d o  o  c a s {  

t i ç a l ,  q u e  e s t á  s o b r e  a  m e s a ) .

SCENA III

J O A N N A , d e p o i s  FELI£>PE

J o a n n a , e n t r a n d o ,  c o m  c u i d a d o  

Foi-se, Não vá elle encontrar Pelippe. { V a i  á f ,

p o r t a  d o  f u n d o ,  o b s e r v a n d o ) .  Ainda bem que estáli 
tudo escuro. { A f a s t a n d o - s e ) .  O jardim, grande efr 
sombreado como é, só mesmo um acaso faria] 
que... jl

P e l i p p e , a p p a r e c e n d o  a p o r t a  d o  f u n d o  

Joanninha?... Oh! Joanninha?...

J o a n n a

Jesus ! Espantaste-me !

P e l i p p e

Que queres? Está lá fóra um frio!.. . { G e m e n d o ) .  

A i!... a i ! . . .
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J oanna ‘S

Ai, se 0 papai nos descobre!...

F e l i p p e

Por emquantonão ha perigo. Eile está para o 
jardim, e por signal quasi abalroamos.

J o a n n a

Passou-te 0 rheumatismo ?

F e l i p p e

Q ,n a l\ fG e m e n d o ). A ü ... Aü... Estou com 
as pernas que são dons sorvetes,

J o a n n a

Coitado I E tudo isto por minha causa.

F e l i p p e

O amor não corhece sacrifícios. ^

J o a n n aft
E’ uma verdade. i3o não fosse o amor, eu 

também não estaiMa como estou. Sinto umner- 
í voso I {D a n d o  a  m ã o  a  F e lip p e ) . V6 como minha '3 

mão está gelada.



Felippe, b e ija n d o - lh e  a  m ã o

Deixa aquecel-a!... Ai, anjo querido, have­
mos de descontar com juros de juros os tor­
mentos porque temos passado ! [ V a i  a b ra ç a l-a ) .

JoANNA, a fa s ta n d o -s e  

Ah! não faças isto, o papai póde vir por

Felippe

Que venha ! Gritarei cora toda força do/meus 
pulmões — Pega ladrão I

Joanna /

E ’ boa. Vê qne não estás era tu/casa.

Felippe

Que importa! Aquelle horaem/fe o ladrão da 
minha felicidade. /

Joanna

Não, Felippe, eu estou máito nqa‘vosa, tem 
paciência, volta para o jardi/ii. Lá estarás mais 
seguro.

F e l i p e

Disso sei eu; mas, cphi este frio, Joanninha?
(G em endo) A i!... a i ! ./.



Felippe

ï Ha um meio, entrarmos alli para a sala.

' Joanna

Etá fechada.

' Felippe

Entãv para aqiielle quarto.

f i  Joanna

Deus me livre, é o meu quarto de dormir.

Felippe - 

O que tem sso ?

O que tom isso? Se para alli entrássemos, 
seria desnecessário fugir.

Oh ! então, estou cnndemnado a esperar no 
jardim ? ( G e m e n d o ). A'. ! . . .  a i ! . . .
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Não para o men rlieiimatismo ! ( G e m e n d o ] 
Ai ! . . .  a i !

Joanna

Ah ! tenho iima idéa !

Peijppe

Qual é ?

Joanna

Escondes-te debaixo desta me

Peijppe

Ahi?

Joanna 

Sim. Nao é urna id6a felié?

Pelipi

Muito mais feliz do q/e as minhas pernas. 
Prefiro o frio.

»1

■íi
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J O A N N A

Bem, adous! {C om  intenção').  O amor náo co­
nhece sacrifícios. Não podemos fícar ma’s tempo 
aqui.

Felippe

Deixa-to de nervoso, ouve! . . .
1

J O A N N A

Nada ! o papai póde entrar de um momento 
para outro. Até logo. { J á  da jy w ta  do q u a r to ). 
Que a sorte nos proteja! {D e s a p p a r e c e ) .

Felippe

E 0 meu rheumatismo ! {G em en d o ).  A ü . . .  
a í ! . . .  Ella tem razão, o velho póde apanhar-me, 
e então ó que está o caldo todo entornado. Nada 
de asneiras, seu Felippe. {S a e p a r a  o ja r d im ) .

SCENA IV
A n a s t a c i a ,  s ó

Anastacia, que vem  envolvida em  um  chale e 
com  um a ca ixa  de r a p é  n a  m ão

Seu Silverio ? . . .  ó seu Silverio?.. .  Por onde 
andará este homem ? Bonza-o Deus, não me 
deixou dormir socegada. Levou toda a santis- 
sima noite a chamar-me, para pedir pitadas.

2 DE madrugada
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E n t ã o ,  q u a n d o  e u  s e n t i a  e s t r e m e c e r  o s  p u n h o s  
d a  m i n h a  r e d e ,  n ã o  t i n h a  m a i s  q u e  p e r g u n t a r ,  
e r a  e l l e  q u e  q u e r i a  a  c a i x a .  B  o  q u e  é  v e r ­
d a d e ,  é  q u e  a  d e i x o u  s e c c a ,  c o m p l e t a m e n t e  
s e c c a ,  {A b rin d o  a p o r t a  da sala , p n m e ir o  p la n o , 
â esqu erd a).  P a r e c e - m e  q u e  o  b o t e  d e  r a p é  f i c o u  
a q u i  n a  s a l a .  {E n t r a ,  riscando p h o s p h o r o s ) ,

SCENA V 
J o a n n a ,  s ó

Joanna, en tra n d o, com  p reca u çã o

S e n t i  r u m o r  a q u i .  S e r i a  F e l i p p e  ?  (  Vendo a  
p o r ta  da sa la  a b er ta ).  O h ,  a  p o r t a  d a  s a l a  e s t á  
a b e r t a .  Q u e m  s e r á , ?  O u  é  o  p a p a i  o u  a  m a m ã i .  
N ã o  c o n v e m  q u e  m e  v e j a m .  { E n t r a  p a r a  o 
q u a r to ) .

SCENA VI
A n a s t a c i a ,  F e l i p p e  e  S i l v e r i o

A nastacea, trazendo um  bote de ra p e

F e l i z m e n t e  e n c o n t r e i  o  b o t e  l o g o  a  m ã o .  O  
s e n h o r  m e u  m a r i d o  é  q u e  o  d e i x a ,  s e j a  l á ,  
o n d e  f ô r ,  o b r i g a n d o - m e  a  s a h i r  a  e s t a s  h o r a s .  
P o i s  e l l e  b e m  s a b e  q u e  q u e m  m e  t i r a  o  r a p é ,  
m e  t i r a  t u d o .  T a m b é m  e u  s ó  t o m o  d o  g r o s s o .  
{S en ta -s e  e deita  r a p é  na c a ix a ) .  i
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Felippe, en trando p é  an te p é , á  p a r te

Por um triz que sou pilhado pelo velho. 
[Y cn d o  A n a s ta d a ) . E agora? Estou aqui, 
estou na ratoeira. ( Vendo a p o r ta  da sala  
a b er ta ). Ora graças a Deus! {E n t r a ) .

Anastacia

Quem está fallando ahi? {L ev a n ta -s e  p r o -  
iw ran do). Pois senhores, ouvi perfeitamente 
iiizer: — ora graças a Deus ! Quem está 
Èihi ?

S i L V E R i o ,  en trando do fu n d o , espxrrando  

Atchim ! . . .  atchim ! . . .

Anastacia

Poste tu que disseste : Ora graças a Deus ?

SiLVERio, adm irado

Eu ? ! . . .  Só se foi por ter apanhado esta 
grande constipação. Atchim !

Anastacia

Não fallaste ainda agora aqui ?
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SiLVEBio. deitando o ca stiça l sobre a  m esa,  de-1 
p o is  de a p a ga r-lh e  a  vela  .

Ainda agora, não ; mas, agora com certesa, S 
80U eu quem está fallando.

Anastacia

Mas, seriamente, ainda ha pouco, não fal- 
laste aqui ?

SiLVEEio, record a n d o-se  

Ah ! sim, falloi no téléphoné.

Anastacia

Ora ! não é isso que pergunto.

SiLVERIO
Então, estás malucando. Atchim !

Anastacia

O que é certo é que acabei de ouvir uma voz 
que não era a tua. .

SiLVERIO

Ora historia ! Isso ou é nervoso ou espiri­
tismo. {R in d o -se  m u ito ).  Ah! ah! ah I . . .  Já  sei 
0 que foi. . .  ah ! ah ! ah I. . . '  Foi o telepiione.
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Anastacia, adm irada

0  t é l é p h o n é  ?  I

SiLVERIO

S i m ,  a i n d a  h a  p o u e o  f a l l e i  n e l l e ,  e  s ó  a g o r a  
t a l v e z  p o r  p i r r a ç a ,  é  q u e  o  t r a t a n t e  q u i z  r e s ­
p o n d e r .

Anastacia

P o i s ,  m e u  m a r i d o ,  m a n d a  t i r a r  e s s a  b r u x a ­
r i a  d a  c a s a .  ü m a  c o u s a  q u e  f a l i a  s o s i n h a  ! . . .

S i L V E R i o ,  rindo

A h  ! a h  !  a h  ! . . .  Q u a n t o  m a i s  s e  v i s s e s  o  
p orph ón ogro  o u  pornóphrogo,  n e m  l h e  s e i  m e s m o  
0  n o m e .  P o r  e s t e s  d i a s ,  h a v e m o s  d e  v e l - o  n a  
f e s t a ,  e m  N a z a r e t h .  D i z e m - m e  q u e  é  u m  b i c h o  
q u e  f a l i a ,  r i ,  c a n t a ,  t o c a  m u s i c a ,  e m f i m ,  f a z  o  
d i a b o ,  c o m o  s e  f o s s e  o  r e f e r i d o  c u j o .

Anastacia, henzendo-se 

C r u z e s  1 n ã o  q u e r o  v e l - o .
1

, SlLVERIO
<î - ï  ; '

M i n h a  v e l h a ,  é s . . .  {E s jn rra n d o ).  A t c h i m I . , .  
a t c h i m  ! . . .  a t c h . . .  (F ic a  com  um  espirro suspenso ) .



Felippe, atravessando o fu n d o  d a scen a , da p o r ta  
da sa la  p a ra  o ja r d im , de m odo a  não ser  
visto p o r  A n a sta c ia  e S ilverio

A n t e s  0  f r i o .  A  s a l a  t e m  c a r a p a n ã s ,  q u e  é  
u m  D e u s  n o s  a c c u d a  ! »

Anastacia 

H e i i i  ? . . .  p a r e c e u - m e  ! . . .

Silverio

1' ú

j ‘̂ 1
N f t o  é  n a d a .  F o i  o  e c h o  d o  m e u  e s p i r r o  ! 

{N o u tro  tom ),  M a s ,  c o m o  i a  d i z e n d o ,  ó s  u m a  t o l a ,  
p r e c i s a m o s  n ã o  d a r  a  c o n h e c e r  q u e  c h e g a m o s  
h a  d i a s  d o  M a r a j ó .  V e  c o m o  a  J o a n n i n h a  c r e a d a  
a q u i  n a  c i d a d e ,  e m  c a s a  d o  c o m p a d r e ,  n o s  e s t á  ,, 
a  d a r  l i ç õ e s  a  t o d o  m o m e n t o .

Anastacia
»

E ’  v e r d a d e ,  n ã o  a  a c h a s  u m  p o u c o  e x q u i s i t a  ?

Silverio, accendendo o cachim bo

S i m ,  u m  p o u c o  n e r v o s a ,  m u i t o  c h e i a  d e  d e n ­
g u e s ,  m a s  j á  s e i  o  q u e  é .  O  J e r e m i a s  c o n ­
t o u - m e  t u d o .  B l l a  g o s t a  a h i  d e  u m  t a l  s e n h o r  
F e l i p p e ,  q u e  h a  m u i t o  t e m p o  l h e  a r r a s t a  a  a z a ,  
e  p o r  q u e m ,  s e  n ó s  n ã o  a b r i r m o s  o s  o l h o s ,  s e r á  
e l l a  b e m  c a p a z  d e  f a z e r  a l g u m a .
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A n a s t a c i a

M e u  m a r i d o ,  e s s e  t a l  d e  F e l i p p e ,  n ã o  é  a q u e l l e  
d a q u i l l o  ?

S lh V E R IO

J i i s t a m e n t e ,  é  e s s e  t r o c a  t i n t a s .

A n a s t a c i a

A x i  ! E ’  b o m  t r a t a r m o s  d e  c a s a l - a  e r a  q u a n t o  
a n t e s  c o m  o  J e r e m i a s .

»

S iL V E R IO

B ’ n i s s o  q u e  p e n s o .  A ’ p r ó p r i a  J o a n n i u h a  
j á  f i z  s e n t i r  q u e  e l l a  n ã o  c a s a r á  c o m  o u t r a  
p e s s o a .  O  J e r e m i a s ,  c o n i q u a n t o  s e j a  u r a  t a n t o  
a p a l e i - m a d o ,  t e m  b o n s  s e n t i m e n t o s  e . . .  {F a z  

'Signal de dinheiro) a l g u m  c o b r e j o .

A n a s t a c i a

E ’  0  m a r i d o  q u e  s e r v e  p a r a  a  n o s s a  f i l h a ,  
q u e  t a m b é m  t e m  b e z e r r o .

S i L V E R I O

D i z e s  b o m ,  a  n o s s a  f i l h a  j á  t e m  b a s t a n t e  g a d o .  
P e r t o  d e  s e i s c e n t a s  c a b e ç a s .

-i



K'

Anastacia, bocejando  

Que horas são?

SiLVERIO
Não sei, mas o jardim ainda está como breu, 

[ E s p i r r a n d o ) . Atchim! atchim 1 . . .  Para matar 
0 tempo, fui matar saúvas, e só logrei consti­
par-me. E ’ verdade, deixa ver uma pitada.

Anastacia, dando-lhe a  ca ixa

Já  você começa. Se não tivessemos de ir ao 
cirio, eu dava-lhe, mas era um suadouro, para 
passar essa constipação.

SíLVERIO
Vamos, então, para o quarto, que ainda é cedo.

Anastacia

E ’ melhor mesmo. Está fazendo um frio !

DUETTO

Anastacia

A i! que frio, meu marido. 
Chega-te bem para mim.
Põe este chale nas costas 
E a cabeça cobre. , .  ’ assim ! . . .

{A g a sa lh a  a  S ü verio ),
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l '
S iL V E R IO

O h  ! q u e  e s p i r r a r  t 5 o  m a s s a n t e ,  
I s t o  h o j e  n ã o  t e m  m a i s  t i m ,
S e  q u e r o  d i z e r  u m  v e r s o ,
S ó  c o m s i g o — u m  a - t - c h i m  !

J u n t o s

S a h i r  c e d o  p a r a  o  t e m p o ,
E ’  c o u s a  m u i t o  r u i m ,
O b r i g a  u m  p o b r e  c h r i s t ã o  
S ó  a  f a z e r  —  a - t - c h i r a  !

E sp irra n d o .  A t c h i m  !
A t c h i m  !

S ó  a  f a z e r  —  a - t - c h i m  !

{SaJiem pela  p e la  segim da p o r ta , á  d ireita ).

SCENA VII
J o a n n a ,  depois J e r e m i a s  

J o a n n a , en trando com  a m aior p reca v id o , . ÿ
i f

D e s t a  v e z ,  c r e i o  q u e  a  c a s a  e s t á  s o c e g a d a .  
{E sp reita n d o  á  segunda piorta á  d ireita ).  O s  v o -  , ‘ , 
I h o s  f e l i z r a e n t e  e s t ã o  l á  p a r a  d e n t r o .  O  q u e  
s e r á  f e i t o  d e  F e l i p p e  ?  C o i t a d o  ! q u e  n o i t e  t e m  
e l l e  t i d o  e  q u e  f r i o  n ã o  e s t a r á  s e n t i n d o  l á  f ó r a .  
V a m o s  c h a m a l - o .  {Q uand o v a i a  chegar â p orta



■í !

f '
.‘'s :
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do ja r d im , en tra  J erem ia s o ifegan te e a trem er  
com o quem  acaba de ra s})ar  um  g ra n d e su sto . 
J erem ia s que é  am aréllo  e m agro , mostra, ter -se  
levantado de um a  m o lé s tia ; o que n ão o im pede, 
p o rém , de tra zer  o càbello cu idadosam ente p a rtid o  
ao m elo, e um  p in ce -n ez  que u sa  p o r  p ed a n tism o . 
Vem  atnoria lhado e em punha um a g ra n d e  vela  
de cera ).

J oanna , espantando-se

A i ! S a n t o  D e u s  !

Jerem ias

A i ! . . .  a i ! . . .  n o m  p o s s o  f a l l a r ! . . .

J oanna

M a s . . .  0  q u e  q u e r  d i z e r  i s t o  ?

I  J e r e m ia s , ainda o ffegan te

D e - m e  u m  c o p o  d ’ a g u a ,  p o r  f a v o r .

J o a n n a , ainda assustada

■ E s t á  a l l i  e m  c i m a .  {M ostra -lh e  o consolo),  M a s ,
,, 0  q u e  f o i  ?  o  q u e  f o i  ?
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J e r e m i a s , d eim s dc beher agua

U m  s u â t o ,  u m  g r a n d e  s u s t o ,  q u e  a c a b o  d e  
r a s p a r .

J O A N N A

■ V o c ô  f o i  q u e m  m e  a s s u s t o u  c o m  e s s a  c a m i -  
^ ^ l ^ - s o l a .  F i q u e i  c o m  a s  p e r n a s ,  q u e  n e m  m e  p o s s o  

‘ t e r  e m  p é .  (S en ta -se).

J e r e m i a s , sen tando-st 

E u  t a m b é m .  M a s  q u e  g r a n d e  s u s t o !

J o a n n a

M a s  o  q u e  a c o n t e c e u ?  F a l l e ,  d i g a  l o g o  o  
q u e  f o i .

J e r e m i a s

U m  l a d r ã o . . .  u m  l a d r ã o ,  q u e  e s t a v a  n o  
j a r d i m .

J o a n n a , á p a r t e ,  s o n in d o -s e

A h !  j á  s e i ,  f o i  o  F e l i p p e .

J e r e m i a s , querendo leva n tar-se

E ’  b o m  f e c h a r  b e m  a q u e l l a s  p o r t a s ,  (In d ica  
as do f  imdo)  E  d e s p e r t a r  o s  t i o s .



JoANNA, que j á  tem  recuqierado a  calm a

* i  é preciso, sente-se. {J erem ia s  senta-se)
r  ladrão já  deve ter fugido.

Jeremias

_ P ó d e  s e r . . .  {N 'o u tro  tom )  S i n t o  u n s  a r r e ­
p i o s  ! . . .  {T om a n d o o p u lso )  Q u e m  s a b e  s e  j á  
n ã o  s ã o  a s  m a l d i t a s  s e z õ e s !

Joanna

i : : i

4  l l '

B e m  f e i t o .  T a m b é m  o  q u e  f a z  v o c ô  t ã o  c e d o  
e  n e s s e  f e i t i o ,  a s s u s t a n d o  a  g e n t e ?

i
Jeremias

i
N ã o  é  p o r  c u l p a  m i n h a .  O  t i o  h o n t e r a  á  

n o i t e ,  q u a n d o  e u  i a  a  s a h i r ,  d i s s e - m e  a s s i m :  
J e r e m i a s ,  j á  q u e  t e n s  d e  i r  a m a n h ã  a o  c i r i o ,  
p a g a r  a  t u a  p r o m e s s a .  ( E  é ,  p o r  i s s o ,  q u e  
e s t o u  n e s t e  g o s t o ! ) . . .  {m ostra  a  cam isola)  v e m  
b e m  c e d o  c á  p o r  c a s a ,  p a r a  d e s p e r t a r - n o s .

>  P a r a  n ã o  h a v e r  d e s c u l p a ,  t o m a  a  c h a v e  d o  
p o r t ã o  e  l e v a - a  c o m t i g o .  B e m ,  l e v a n t e i - m e  
b e m  c e d o  e ,  e s p e r t o  c o m o  s o u ,  p r e v e n i  
l o g o  a o  t i o ,  p e l o  t e l e p h o n e ,  q u e  j á  v i n h a  

,V  a c o r d a l - o .
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J O A N N A
4

F a l l e  m a i s  b a i x o .  {A ' p a r te )  Q u e  c a c e t e !  

Jeremias

D e p o i s ,  p u z - m e  n a  r u a ,  m a s ,  o h  ! c a i p o r i s m o  ! 
o g o  e m  c a m i n h o  t r o p e ç o  e  l e v o  u m  g r a n d e  

i r a m b o l h ã o .

JOANNA

P a l i e  m a i s  b a i x o .  {A ' p a r te )  I s t o  n ã o  a c a b a r á ?  

Jeremias

P o i s  o l h e  q u e  n a  v e s p e r a  j á  h a v i a  q u e b r a d o  
t m  d e n t e .  {L eva n ta -se  p a ra  m ostrar)  V e j a  ! 
iOgo e s t e  a q u i  d a  f r e n t e !

JoANNA, con trariad a

S i m ,  s i m ,  j á  v i .  ( A ’ p a r te )  S e  n ã o  t i v e s s e  
e c e i o  d e  e l l e  i r  a c o r d a r  p a p a i ,  d e i x a v a - o  s ó .

Jeremias

N ã o  s a t i s f e i t o  a i n d a  o  m e u  c a i p o r i s m o ,  l o g o  
0  c h e g a r  a q u i ,  d e p o i s  d e  f e c h a r  o  p o r t ã o ,  v e j o  
m  v u l t o  n o  j a r d i m .  N ã o  m e  p u d e  c o n t e r ! . . .  e  

q u e  p e n s a  a  p r i m a  q u e  f l z  ?



Joanna

Falle mais baixo, oh!

J erem ias

Dei um grito e tratei de correr, não 
medo, mas porque elle estava armado até aos 
olhos.

Joanna

Bem, acabou-se a historia?

J erem ias

E 0 que pensa a prima que elle fez ?

Joanna, á  p a r t e  

Ora, que massada!
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J e r e m i a s  *

E  o  q u e  a  p r i m a  p e n s a  q u e  e u  f l z  ?

J o a n n a , levantando-se

N ã o ,  p r i m o ,  e s t a  h i s t o r i a  j á  e s t á  m u i t o  c o m ­
p r i d a .  D e  t u d o  0  q u e  a c a b a  d e  d i z e r ,  c o n c l u o  
q u e  v o c ê  t e v e  m e d o  d a  p r o p r i a  s o m b r a  o  q u e  
n o  j a r d i m  n ã o  d e v e  t e r  n i n g u é m .

J e r e m i a s , erguendo-se form alisado

N i n g u é m ? !  L e v a s s e  v o c e n i e c ê  o  s o c c o  q u e  e u  
l e v e i  p e l a s  e o s t a s  e  j á  n ã o  t a l l a v a  d e s t a  m a n e i r a !

J o a n n a

A h  ! a h  ! » a h  ! S ó  i s t o  f a r - m e - i a  r i r  !

- J e r e m i a s

R i - s e ?  E ’ p o r q u e  a  p r i m a  n ã o  s a b e  o  q u e  m e  
d e u  c o r a g e m .  »

J o a n n a

C o m o  n ã o  s e i  ?  A s  s u a s  p e r n a s  I 

J e r e m i a s
- í  "  ” ' n i í / i í

' N ã o  g r a c e j e ,  p r i m a .  O  q u e  n i e  f e z  c o n s e r v a r  ’
a  c a l m a ,  f o i . . .  f o i  o  a m o r  q u e  l h e  t e n h o .  ■ v-



. ;
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JOANNA

A g r a d e c i d a ,  n â o  s e i n c o r a r a o d e .

Jeremias, so rr in d o -s e , com  o a r  apalerm ad o  

N ã o  a c r e d i t a ?

JoANNA, â  p a r te

C o m o  m e  l i v r a r e i  d e s t a  e m p a d a ?  {A lto )  P r i m o ,  : 
t e n h a  p a c i ê n c i a ,  a i n d a  é  c e d o ,  v o u  r e c o l h e r - m e .  1

N ã o  f a ç a  i s s o .

Jeremias

Joanna

E s t á  c o m  m e d o  d e  f i c a r  s o s i n h o ?

Jeremias

E u ,  c o m  m e d o  ?  F o i  c o u s a  q u e  n u n c a  c o - ,  
n h e c i .

Joanna

S ó  a i n d a  h a  p o u c o .
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J e r e m i a s

Ora esta! Se ainda ha pouco, fiquei ligeira- 
mente assustado, foi sómente por causa da 
prima.

JO A -N N A

Adivinhou, então, que eu estava aqui?

J e r e m i a s  

O coração tudo adivinha!

J o a n n  a , á  p a r te

B elle a dar-lhe ! { A l t o ) . Bem, primo, apezar 
de toda a sua generosidade, vou recolher-me. 
Alli tem a sala, onde póde ficar á vontade. 
E’ ainda cedo para despertar papai. Peço-lho 
até que o não faça, porque elle está um tanto 
incommodado. { V a i  a  s a h ir ) .

J e r e m i a s

E porque a prima não me faz companhia?
■

J o a n n a

Eu?!
3 D E m a d r u g a d a
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Jeremias

0  qiiG tem ? Não sabe quo seu pai quer que 
nos easenios !

Joanna, á  p a v te  

Vá esperando!/

Jeremias

A sua companhia é tão agradavel I Bem podia 
tocar um pouco de piano.

Joanna

A esta hora?

Jeremias

NãOv é tão cedo.

Joanna, á  p a r te

O' Deus do céo ! como hei de livrar-me desta 
praga !

Jeremias

Vamos até á sala, prima, venha tocar 
alguma cousa, uma valsa bonita, T h e  dove  
por exemplo. ’

Hl

« Ij i



T i le . . .  0 que ?
Joanna

Jeremias

T h e  dove, uma valsa ingleza, que em por- 
tuguez, quer dizer «A pomba». Não se toca 
hoje outra cousa.

JOANNA

Tinha graça eu agora procurar «Apomba»; 
demais, é uma valsa que já  está fóra da moda.

> Jeremias

i

Pois é bom bonita. « A pomba » ha de estar 
sempre na ponta da pontissima !

s Joanna

I De accorde ; mas deixemos isto para outra 
I vez. Até logo. { V a i  a  s a h ir ) .

Jeremias

Eu também não flco aqui sosinho, vou já  para 
a sala

Joanna

B feche-se por dentro. E’ bom não facilitar. 
Lembre-se do ladrão.

1



Jeremias

Vou seguir o seu conselho, não por medo, 
mas só para lhe ser agradavel. Até logo. 
{F ech a -se  jpor d en tro ).

SCENA VIII
J o a n n a , d e p o i s  F e l i p p e

Joanna, susp irando

Ora graças! Felizmente livrei-me do cacete. 
O que acontecerá mais hoje?

Felippe, en trando com  cuidado  

Oh! minha querida, está tudo perdido I

Joanna

Como assim?

Felippe

Não podemos mais fugir.
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Felippe

Por diversos motivos.

JOANNA

Mas, quaes são elies?

Felippe

Todos! todos!! todos!!!

Não te entendo.

Joanna

Felippe

O que sei, é que tudo conspii’ou contra nós. 
{G e m e n d o ). A i ! . . .  a ü . . .  ató o meu rheuma- 
tismo !

JOANNA

Tens razão. Tem sido contratempo sobre 
contratempo. '

Felippe

Ora ouve. Logo á meia noite, uma malta de 
trovadores de esquina fez com que eu não pu­
desse entrar para o jardim, obrigando-me a 
levar umas duas horas, passeiando nas calçadas -
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de um lado para outro, e debaixo de uma hu­
midade. {G e m e n d o ). Ai ! . . .  a ü . . .  de que estou 
sentindo os efifeitos; depois foste tu. .»

Eu? !
JoANNÂ, a d m ir a d a

F e LIPPE

Tu, sim, que te puzeste com uma porção de 
novidades, não querendo sahir.

JoANNA, a m u a d a  

Ora, muito obrigada !

Pelippe

Mais tarde foi o velho que acordou ; em se­
guida, foi a velha, que por sua vez, lembrou-se 
de despertar ; e, para coroar a obra, veio o 
Sr. Jeremias por-se aqui de conversa.. Ah! 
se eu pudesse estrangulal-o ! . . .  .

JOANNA **
Caceteou-me até agora, -

Felippe

Se fosse só isso ! Nem calculas o que fez elle 
lá por fóra ! Tomou-me por um gatuno, e tal 
estardalhaço fez junto ás grades do jardim para 
fugir, que estas ficaram cheias de gente. i
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JOANNA
Jesus ! de soldados ?

Felippe

Qual soldados ! Estes são invisíveis ! Era uma 
famüm que ia passando e que me obrlgoü a

““  século, debaixo
de um jasmmeiro, para não ser descoberto.

JOANNA

E depois para salîmes ?

Felippe

A familia, felizmonte, deliberou ir embora 
crente que o supposto ladrão já  se tinha esca-

JOANNA
E porque não vamos agora ?

Felippe

Porque o velho Moura, alli defronte, que é 
f S l a  sabemos, já  está de

Joanna * i

Tão cedo ?



Fei-ippe

Que horas pensas tu que sâo? Já. ó dia. 
Agora, nem mesmo eii posso sahir.

Joanna

Não digas isso. O papai daqui a pouco estará 
a pé, e se aqui te encontrasse, nem sei o que
faria.

Felippe

Nada, O que havia de fazer ?

JoANNA, inquieta

Oh, Felippe, tu não tens pena dos mens 
nervos !

Felippe

Não te afflijas. Sabes o que é isto ? {M o s -  ■ 
t r a n d o  a  m esa). Isto não é uma mesa, isto é a  ̂
nossa taboa de salvação !

Joanna

Porém. . .  0 teu rheumatismo ?

Felippe

Ora 0 meu rheumatismo ! Já  nem me im- j 
porto. Hoje não tenho feito outra cousa, senão , 
andar de cocaras. ;
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E tudo por minha causa. {C om  t r a n s j io r te ) . Oh,
, quanto to amo !

Felippe, abraçando-a

O’ Joanninha, quando me failas desto modo, 
nem sei se me doem as juntas. Chegas a ser 
para mim, mais do que. . .

JOANNA

Um anjo ?

Felippe '

Não. Mais do que. . .  o ioduroto do potássio !

Ai, meu Felippe

Joanna

Felippe J
Mas, quando mo lembro que teu pai não quer . ' '  

consentir no nosso casamento. . .  '

' í  Joanna

Para unir-me ao bobo do Jeremias.
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E eu íleo desesperada! Mas hei de fugir com- \ 
tigo.

P̂ ELIl-PE

Teu pai assim o quer I. . .

Joanna

Se elle só pensa em dinheiro.

Feuppe

Eu logo vi. O dinheiro é a mania de todo o 
mundo. Adão e Eva nunca o conheceram no 
paraiso, e foram muito felizes. (P a tisa ).  E quem 
sabe se já  não estou rico ? Quem nos diz a nós 
que não me sahiu a sorte grande neste bilhete 
inteiro de loteria, cuja extracção foi hontem ? 
{T ir a  um  bilhete de lo ten a  do bolso).

Joanna, vendo o bilhete

Numero 169. A h! se nelle sahisse alguma 
cousa! Só assim obterias de papai a minha 
mão. {M estitu e-lh e o b ilh ete ).



Cá no peito 
Com mui geito, 
Um bichinho 
Mal feitor,
Foi entrando, 
Descançando 
Sem licença 
Qual senhor!

Joanna

Mas, Felippe, 
Tal pa'tife 
Penetrando 
Náo faz dor?



Quando a gente 
Docemente,
Vive e morre 
Só de amor,
Cá no peito 
Faz seu leito 
Esse bicho 
Sugador!

Juntos

Que ratice !
Que tolice!
Ora façam-me 
O favor !
O tal bicho 
Tem capricho. 
Tem capricho 
Sim senhor!

Felippe

Mas, ó diabo ! parece-me que ouvi fallar 

JoANNA, sóbresaltada

Hein ?



Felippe

Não ha duvida, é o velho que ahi vera.

SiLVERio, de d e n tro  

Quem está ahi?

JOANNA

. Jesus ! B ’ 0 papai, esconde-te.

Felippe

Não ha remedio senão violentar o meu rheu- 
raatismo. {M e tte n ã o -se  d e b a ixo  d a  m esia). Aü . . .  
a i ! . . .

JOANNA

Bera, ató logo. [ V a i  p a r a  o q u a r to ) .

SCENA IX 
S iL V E R io  e F e l i p p e  

SiLVEBio, e n tra n d o

Quem está ahil {O lhando exp torn o).  Ninguera!
( P a u sa  ). Pensei que era o Jeremias, que ficou 

Î de vir bem cedo. . .  mas, qual ! aquillo é um ' 
grande dorminhoco. {O lhando p a r a  o téléphoné e '
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r in d o -s e ). Ah I ah ! ah !... Ora eu sou um grande 
tolo ! Lá está o que foi. Nem me lembrava 
que 0 senhor téléphoné conversa com as almas. 
Vejamos como está o tempo. { V a i  a  s a h ir ) .

Felippe, d e b a ix o  d a  m esa  

Ai, que supplioio !

SíLVERio, j á  n a  p o r t a ,  v o lta n d o -s e  

Hein? Lá está o bruto fallandososinho.(iSáe).

. , ' SCENA X
J e r e m i a s , F e l i p p e , depois J o a n n a  

Jeremias e n tra n d oy.
Safa ! Creio que estou sem pinga de sangue. 

Aquella sala tem carapanas como nunca vi. Além 
disso, por meu caiporismo, acabaram-se-me os 
phosphoros e fiquei ás escuras.

Felippe, á  p ta r te

Ainda mais esta 1 Aguente, seu Felippe ! 

Jeremias

Mas, que é desta gente ? Fi25eram-me vir 
tão cedo para acordal-os e ainda estão todos 
dormindo.
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J oanna , en trando

Oh ! Bons dias, primo. Já  passou o susto ? 

Jerem ias

Saiba que eu nunca fui medroso !

Joanna

Pois 0 não conheço ? O primo é ura valentão ! 

Je r em m s

Oh ! lá isso sou !

J oanna

Olhe, não conte nada ao papai, do que se 
passou, para não assustal-o.

Jerem ias

Sobre o ladrão ?

Joanna

Justamente.

■ J eremias M

Sim, aqiiifÍq;foi uma coiisa á toa, uma ni- i 
nharia. De rosto, não costumo contar as f 
rainhas valentias. J
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F e lipp e , ã  p a r te
1

Que patife ! {P u x a  0 vestido de J o a n n a . Jogo  
este, que fa r á  tod as as vezes em  que J oa n n a  
se a p p ro x im a r  da mesa', quer n esta  scena, quer  
nas subsequentes).

SCENA XI
O s  MESMOS E S i L V E R i o ,  tjue tras ujn 

jornal aberto j'

S i L V E R i o ,  d eixan d o 0 jo r n a l  sobre a  mesa
I
I

Olé ! Donde surgiste, rapaz ? (R in d o -s e . j jA h ! 
ah ! ah ! Parece que fugiste de ura hosj/ital !

J erem ias /
Não se ria da minha promessa. Espero em 

Deus que Nossa Senhora de Nazareth me 
livre das taes sezões 1

J oanna

Abenção, papai ? ^
t

S1LVER10

, Deus te abençõe [A  Jerem ias)  Já  tinha fal- 
lado mal de ti.
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J e e e m i a s

P o i s  e u  e s t a v a  n a q i i e l l a  s a l a .  V i r a  m u i t o  
c e d o ,  e  p a r a  n ã o  i n c o m m o d a l - o s ,  f u i  d e i t a r - m e  
u m  p o u c o  s o b r e  u m  s o f à s i n h o ,  q u e  l á  e n c o n ­
t r e i ,  e  p a r a  p r o v a  q u e  o  a c h e i  b e m  d u r o  !

S i l v e  RIO
D e  u m  s o f á  ?  A l l i  n ã o  t e m  s o f á ,  e s t á s  e n ­

g a n a d o .  S e  0  m a n d e i  p a r a  o  r a a r c i n e i r o  !

J e r e m i a s

T e m ,  o l é ,  s e  t e m  ! O n d e  f o i  e n t ã o ,  q u e  e u  
m e  d e i t e i  ?

J oA N N A , rindo

A h  ! a h  !  a h  !  Q u e m  s a b e  s e  n ã o  f o i  s o b r e  
0  c a i x ã o  d e  d e f u n t o  ?

J e r e m i a s

D e  d e f u n t o  ?  I s t o  n ã o  s ã o  g r a ç a s ,  p r i m a .

SiLVERIO

O ’ d i a b o !  6  i s s o  m e s m o !  {A ccendendo a  vela). 
Q u e m  s a b e  s e  o  n ã o  e s c a n g a l h a s t e  t o d o ! V a m o s  
a t é  l á .  {L ev a  o castiça l).

J e r e m i a s

H o j e  é  0  d i a  d o s  s u s t o s .  Q u e  i n a u  a g o u r o ,  q u e  
m a u  a g o u r o ,  s a n t o  D e u s ! {E n tra m p a r a  a  sa la ).

4 DE madrugada
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SCENA XII 
J o a n n a  e  F e l i p p e

J o a n n a

Coitado do men Felippe !

F e l i p p e

Desta vez pago todos os meus peccados. Estou 
aqui mais encolhido que uma chouriça em lata.

J o a n n a

Tem paciência, vou fazer tudo, para livrar-te 
o' mais depressa possivel desta massada.

F e l i p p e

B’s um anjo ! Nao beijo-te as mãos, porque 
estou de cocaras ! ; I

J o a n n a , m andando-o calar  

Psiu ! Ahi vem gente.



Õ 1  —

SCENA XIII
Os M E S M O S ,  S í L V E R I O  6  J e r E M I A S

S i L V E R i o ,  deixan do o castiça l sobre a  m esa  

E ’ s  u m  m e d r o s o ,  r a p a z .

J e r e m i a s

M e d r o s o  ?  P o i s  é  g r a ç a  l e v a r  e u  u m a  p o r ç ã o  
d e  t e m p o ,  e m  c i m a  d e  u m  c a i x ã o  d e  d e f u n t o ?  ! 
{S en ta -se  ju n to  a  m esa)

J O A N N A

O h  ! p r i m o ,  n ã o  c h e g o u  a  s e r v i r  !
i
I S iL V E R IO

l O  c o m p a d r e  J n l i ã o  e s t á  v i v o  o  g o r d o  c o m o  
I u m a  p a c a .  vi;
j J e r e m i a s

I S i m ,  m a s  s e m p r e  s ã o  d e s s a s  c o u s a s  ! . , .

I S íL V E R IO

* O r a  q u a l ! E s q u e c e - t e  d i s s o .  {D a n d o-lh e o j o r -  
I n a l).  E ’  m e l h o r  q u e  n o s  l e i a  o  q u e  d i z  a  «  P r o -  
I v i n c i a » .  {J erem ias abre o jo r n a l  e S ilverio p r e -  
I p a ra -s e  p a ra  ou vir ler)
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A n a s t a c i a , en trm d o , zangada

Ora, muito obrigada. Você fol-a bonita, se­
nhor meu marido ! Fui agora dar com a minha 
barriga toda machucada.

SiLV ER IO

A tna barriga? Estás a gracejar.

A n a s t a c i a , sahindo

Pois vera vel-a,

S iL V E R io , acomjganhando-a

Ora esta. Uma barriga que me custou tao 
cara.

SCENA XV
J O A N N A ,  F e L I P P E  6  J b R E M I A S  

J e r e m i a s , intrigado

Que liistoria ó aquella do barriga, prima ?
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J O A N N A ,  á p a rte

Q u e  m a s s a n t e  ! {A lto )  E ’  u m a  p r o m e s s a  d e  
m a r n a i , "  u m a  b a r r i g a  d e  c ô r a .

J e r e m i a s

A m - a m - a m h  ! A g o r a  c o m p r e h e n d o .

J O A N X A

; D e i x a  e s s e  j o r n a l ,  p r i m o .  V á  r e s p i r a r  o  f r e s c o  
d a  m a n h ã ,  n o  j a r d i m .  E ’  t ã o  l i y g i e n i c o  !

J e r e m i a s  

O b r i g a d o ,  e s t o u  b e m  a q u i .

J O A N N Aj
i L á  i á  n ã o  t o m  l a d r õ e s .
!I
I J e r e m i a si

E  q u e  o s  t i v e s s e  ! {D eixa n d o  o jo rn a l)  T a m -  
| b e m  j á  v i  o  q u e  d e s e j a v a .  N ã o  d i g o  q u e  s o u  
| i i m  g r a n d e  e a i p o r a ?  D e i x e i  d e  t i r a r  a  s o r t e  
i g r a n d e  —  v e j a  s ó  ! p o r  t r e z e n t o s  e  t a n t o s  n u -  
i m e r o s  I
II
I J O A N N A

; A c h a  p o u c o  ?  M a s  q u a l  f o i  o  n u m e r o  f e l i z  ?
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J o a n n a , sohresaltaãa  

O  q u e  d i z  ?  ! .  . .
4t

J e e e m i a s , fo lia n d o  m ais a lto  

O  1 6 9  ! !

F e l i p p e , sa ltan d o de debaixo da m esa  

C e n t o  e  s e s s e n t a  e  n o v e ! E ’ o  m e u  ! é  o  m e u  !

J e r e m i a s

A i ,  m e u  D e u s ,  o  g a t u n o  ! {C ne  p o r  terra  a s­
susta  dissim o),

F e l i p p e

D e i x e m - m e  v e r  e s t e  j o r n a l .  {A pan h a-o)  Q u e  
f e l i c i d a d e  ! ó  J o a n n i n l i a  ! q u e  f e l i c i d a d e ! ! A h  ! 
a t é  m e  p a s s o u  o  r h e u r a a t i s r a o .

J o a n n a , con ten tíssim a  

O h  ! a  s o r t e  c o m e ç a  a  p r o t e g e r - n o s !

J e r e m i a s , erguendo-se a  trem er  

A i ,  q u e  s u s t o  ! q u e  g r a n d e  s u s t o !
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Felippe, m o s t r a n d o  o  j o r n a l  a  J o a n n a

A q u i  e s t á  o  n u m e r o  1 6 9  ! N ã o  h a  a  m e n o r  
d u v i d a .  { G n t a n d o  s a t i s f e i t o ) .  S o u  p o s s u i d o r  d e  
v i n t e  e  q u a t r o  c o n t o s  d e  r é i s !  { C a n t a r o l a  e  

( l a n ç a  c o m  J o a n n a ,  a o  r e d o r  d a  s c e n a )

Jeremias

N e m  s e i  s e  m e  a r r e b e n t o u  a  a n e u r i s m a ! V o u  
b e b e r  u m  c o p o  d ’ a g u a .  (  V a i  h e h e r  a ^ n a )

SCENA XVI
O s  M E S M O S ,  S i L V E R I O  6  A n A S T A C I A

Estes já preparados para o cirio
\

Silverio, a g i t a d o  

O  q u e  ó  i s t o  ?

Anastacia, a g i t a d a  

■ O  q u e  f o i  q u e  a c o n t e c e u  ?

JO A N N A

N ã o  f o i  n a d a ,  p a p a i .

Jeremias, á  i ) a r t e  

E u  q u e  o  d i g a .
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F e l i p p e

;í
\ « 1

E u  c o n t o  t u d o .

i B v l .
S i l v e r i o

V M a s  0  q u e  q u e r d i z e r  i s t o ?
0  s e n h o r  a q u i  ?

:  I I A n a s t a c i a

*> M  -'iV

, 1

> ' ■ !

A q u i  a n d a  h i s t o r i a  !

J e r e m i a s , exam inando em  torn o , a  S ilverio , 
em  tom  confidencial

O l h e ,  t i t i o ,  c o m  c e r t o s a  e l l e  e n t r o u  p o r  a l ­
g u m a  p a r t e .

S i l v e r i o , a Felipjpe

F a l l e ,  s e n h o r ,  e x p l i q u e - s e !

F e l i p p e

B ’ 0  m e u  d e s e j o .  O  s e n h o r  J e r e m i a s  a c a b a  d e  
d i z e r  u m a  v e r d a d e ,  t e n d o  d i t o  u m a  a . s n e i r a .  
(J erem ia s  f o z  um a c a r e ta )  E u  n ã o  p o d i a  e s t e r  , 
a q u i ,  s e m  t e r  e n t r a d o  p o r  q u a l q u e r  p p t e .  D e   ̂
f a c t o ,  e n t r e i ,  p o r  a q u e l l a  p o r t a .  { I n d ic a  a  ão\  
fu n d o )  M a s  a n t e s  d e  t r a n s p o l - a ,  j á  h a v i a  p e n e *  ■ 
t r a d o  p o r  o u t r a  e  b e m  p e q u e n a . . .  i
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S iL V E E I O ,  afflicto  

C é ü s  ! O  q u e  d i z  ?

F e l i p p e

A  p o r t a  d o  c o r a ç ã o  d o  s u a  f i l h a .

S iL V E E io , suspirando

A i n d a  b e m  q u e  f o i  u m a  f i g u r a  d e  r h e t o r i c a

A n a s t a c i a  

B  a c h o u  a  p o r t a  a b e r t a ?

F e l t p p e

N ã o ,  r a i n h a  s e n h o r a ,  f u i  o u  q u e m  a  a b r i u .

SiLV E E lO

E  0  s e n h o r  a i n d a  o  c o n f e s s a .

J e e e m i a s , á p a rte  

Q u e  c a r a  d u r a  1

J O A N N A

'■’í C í ;  " v

0  m e u  c o r a ç ã o  n ã o  p o d i a  f i c a r  f e c h a d o  t o d a  |  
a  v i d a .

í X ^
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P e l i p p e

A c i o d i t o n i  q u G  t o n h o  a s  n i o l h o r o s  i n f c G n ç ô o s  
e  e o m q u a n t o  s a i b a  q u e  o  s e n h o r . . .  ( D es la v a  
m lv e r io )  n a o  s y m p a t h i s a  c o m m i g o ,  n a o  s e i  
p o r q u e  m o t i v o . . .

SiLVERIO 

T e n h o  a s  m i n h a s  r a z õ e s .

P e l i p p e

A t r e v o - m e  a  p e d i r  a  m a o  d e  s u a  f l l l i a .

* A n a s t a o i a  

D e  m a d r u g a d a  ?  T e m  g r a ç a  !

J e r e m i a s

E u  n a o  a c h o  n e n h u m a ,

î ' e l i p p e , á  p a rte

E s t o u  r o u b a d o .  ( A l t o )  P e r d ã o ! . . .  p e r d ã o  i .  
h  j z  p r o m e s s a  d e  p e d i r  a  r a a o  d e  d o n a  J o a n n i -  
n h a  n o  d i a  d o  c i r i o ,  e ,  s e  v i m  t a o  c e d o  f o i  
p o r  m o d é s t i a .

SlLVERIO

N ã o  p o n h a  m a i s  n a  c a r t a .  I n d e f e r i d o .
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J e r e m i a s , á p a rte  

S i m  s e n h o r ,  i s t o  é  q u e  é  h o m e m !

J o a n n a

P o i s  d e e m  o u  n ã o  d ê e m ,  n ã o  m e  c a s a r e i  c o m  
j o u t r o  I

M e n i n a  ! . . .

A n a s t a c i a

SiLVERIO

--.W-
R e t i r e - s e  I L e m b r e - s e  q u e  e u  n ã o  p e r t e n ç o  á  

e s c o l a  p o s i t i v i s t a .  ^
■ -

F e l i p p e

D e s c u l p e m  s e r  t e i m o s o .  A q u e l l a  s e n h o r a ' ^
In d ica  J o a n n a )  t e m  r a z ã o .  N ã o  h a  u m a  c a u s a  à

s e r i a ,  q u e  p r o h i b a  o  n o s s o  c a s a m e n t o .  E u  s o u  “  9
u m  e m p r e g a d o  p u b l i c o  m o r i g e r a d o ,  g a n h o  t r e ­
z e n t o s  m i l  r é i s  m e n s a e s ,  e  a c t u a l m e n t e ,  g r a ç a s  
á  P r o v i d e n c i a  e  a  u m  b i l h e t e  d e  l o t e r i a ,  p o s s u o  
v i n t e  q u a t r o  c o n t o s  d o  r é i s .  ''

J o a n n a

T i r a d o s  n o  n u m e r o  1 6 9  !
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SiLVERIO

Tudo isto é t)om, mas o peior ó que tenho má^ 
informações a seu respeito,

F e l i p p e

Não póde ser. Quem Ih’as deu ?

A x a s t a c i a í :

0  sobrinho Jeremias, que é um rapaz muito 
serio. -

J e r e m i a s , ã  p a r te

E esta ? Agora ó que a porca torce o rabo.

J Jb

I
J o a n n a , á  p a r te

Que intrigante! { A l to )  Bxplique-se, primo!;

SiLV ER IO

Sim, é necessário que ponhamos isto em pra­
tos limpos.

A n a s t a c i a

De certo.



J e r em ias , atrapalhado

* j  ^  f i l i a r  a  v e r d a d e . . .  s i m ,  a  f a l l a r  a  v e r ­
d a d e . . .

F e l ip p e , com  en erg ia

T e r m i n e  !

Jerem ias

P e n s a v a  q u e  o  s e n h o r . . .  n ã o  f o s s e  o  s e ­
n h o r  ! . . .

A n astacia , S il v e r io , F e lippe  g J oanna 

C o m o  a s s i m  ?

J erem ias , atrapalhado

Q u a n d o  m e  p e r g u n t a r a m  a q u i  q u e m  e r a  o  
S r .  F e l i p p e  d e  t a l  M a s c a r e n h a s ,  e u  p e n s e i  q u e  
t r a t a s s e m  d e  u m  s u j e i t o  d o  m e s m o  n o m e ,  f l s c a l  
d o s  b o n d i n h o s ,  t o c a d o r  d e  v i o l ã o ,  e  q u e  t o m a  
q a d a  u m a  ! {F a z  que em pina um  copo)

A nastacia e S ilv e r io , a ã m ira d issm os  

O h ! o h  ! o h  ! !  !

F e lipp e , risonho ■

V ê m  c o m o  s e  e s c r e v e  a  h i s t o r i a ?
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J o a n n a

E s t e  m e u  p r i m o  é  m u i t o  i n n o c e n t e ,  e s t á  b o m  
p a r a  a n j o  d e  v e r ô n i c a  !

J e r e m i a s , á  p a r te

S e  e u  p u d e s s e ,  p u n l i a - m e  a o  í r e s c o  !

A n a s t a c i a , a S ilverio , con fidenciahnente

A ’ v i s t a  d o  e x p o s t o ,  a c h o  q u e  a q u i l l o  s o b r e  
a q u i l l o  d a q u i l l o ,  d e v e  s e r  d e s m a n c h a d o .

S i l v e r i o , n o m esm o tom .

C é r t a m e n t e .  [A  F e lip p e )  S r .  F e l i p p e ,  d e v o -  
l h e  u m a  r e p a r a ç ã o .  A c r e d i t a n d o  n o  q u e  m e  
d i s s e  h a  p o u c o  a  s e u  r e s p e i t o ,  e n t r e g o - l h e  o  c o ­
r a ç ã o  d e  m i n h a  í i l h a ,  c u j a  p o r t a  o  s e n h o r  j á  t e v e ,  
c o m o  m e  c o n f e s s o u ,  o  c u i d a d o  d e  a b r i r .

F e l i p p e , apertan d o a  m ão de S ilv en o

A g r a d e ç o - l h e ,  r e c o n h e c i d o .  ( O  m esm o a  A n a s ­
tacia )

A n a s t a c i a , apertan do-lhe a  m ão

C r e i a  q u e  h e i  d e  s e r  o  i d e i a l  d a s  s o g r a s !
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^  J e r e m i a s ,  â  2M rte

vJ^aoehZf nao se

A n a s t a c i a

E  v e r d a d e ,  t r a t e m o s  d e  p r e p a r a r - n o s .  (Sae) 

J e r e m i a s

D e  ( l e s p r e p a r a r - n o s  d e v e  d i z e r .  E u  aiuda 
e n l i o  q u e  t i r a r  a s  b o t a s .  ( l i r a  as M a s ,  d s t  
■ando ver  um as m eias fu ra d a s)

9

S iL V E R IO

alxao rcP o X tó r“ “

J e r e m i a s

^  “ l i n h a  v o n -
i d e ,  d e i t e i - m e  p o r  c i m a  d e l l e ,  é  j u s t o  q u e  e l l e  
ç o r a ,  d e i t e - s e  p o r  c i m a  d e  m i m .  ’

V A S T A C IA , en trando, com  a barriga  de cera  
debaixo do braço.

V a m o s  i n d o  q u e  e u  q u e r o  p u x a r  a  b e r l i n d a .

J O A N N A , F e L IP P E  6  J e R E M IA S  

V a m o s  I v a m o s  I (M ovim en to  de sahida).
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S iL V E R I O

O  quG 6  is to ?  N a o  se diz adeus ao respei­
t á v e l  publico? Bo não canto a l g u m a  cousa, por­
que estou constipado. {E sp irra n d o )  A t c h i m  .  1

Anastacia

C a n t a  J e r e m i a s .

Jeremias

O s  s u s t o s  p o r q u e  h o j e  t e n h o  p a s s a d o ,  r a e ,, 
t i r a r a m  t o d a  a  v o z .  ijj

Joanna

O l h e ,  p a p a i ,  o  m e u  n o i v o  s a b e  c a n t a r  p o r - , |  
f e i t a m e n t e .

S iL V E R I O

T u  0  d e v e s  s a b e r  m e l h o r  q u e  n i n g u é m . 

F e l i p p e

E u  c a n t o ,  e u  c a n t o .  {C anta )

M e u s  s e n h o r e s ,  v o s  p e d i m o s  
Q u e  d e s c u l p e i s  a  m a s s a d a ,  
P o i s  s e  p e ç a  c o r r e u  f r i a  
F o i  p o r  s e r  D e  m a d ru ga d a .

Os ou tros  personagen s fa zem  coro e  c Á E  o  paNnO.

.'‘àá
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ACTO UNICO
Uma sala

1

8CENA I
MAURÍCIO (pensativo com a cabeça inclinada) 

AMÉLIA E ANNA [que entram)

A M E L IA

Viste 0 meu canivete, Maurício ?

M A U R ÍC IO

Bu ? Nada vi.

A M E L IA

Creio que o deixei aqui. .
-

A N N A

”, Lembro-me de que o trazias hontem quando 
estavanios uo jardim. Cortamos algumas flores  ̂
lembras-te, Maurício -?
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M A U R ÍC IO

Eu ? Não me lembro de nada.

A M E L IA

Sim, agora me recordo de que hontem cortei 
flores. . .  Naturalmente guardei o canivete na 
minha bolsa.

A N N A

Iremos procural-o. Meu tio diz que não se 
deve perder coisa alguma.

M A U R ÍC IO

B’ boa ! E’ tão facil perder qualquer coisa ! 
Eu já  perdi duas das minhas bolas.

A N N A

Uma bola rola e é facil achar.

A M E L IA

B, depois, uma bola o que vale ? O meu cani­
vete é de madrepérola, muito flno e caro ; foi 
meu padrinho que delle me fez presente ; tem 
duas folhas de aço pontudas, uma para uuúas e 
uma tesourinha., ,
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A N N A

As pontudas são perigosas I

A M E L IA

Um canivete rico, muito chic 1

A N N A

E ’ verdade ! Tão bonito ainda não vi.

A M E L IA

Mauricio, já que desejas tanto ter um igual 
ajuda-nos a procurar 0 meu. ’

• M A U R ÍC IO

Eu? Procurem vocês.

A N N A

Estás hoje com a cara muito amarrada.. .  
O que tens ?

M A U R ÍC IOV *
Eu ? Nada.. .  O que poderei ter ?

.v!'

A N N A

Taívòjs alguma coisa que nos occultes,



MAURÍCIO

Deixem-me em paz.

ANNA

Qual! Passaste mal a noite. Sê bom rapaz. 
vem ajudar-nos a procurar o canivete.... \ .

MAURÍCIO {contrariado)'

Ora, bolas ! Não quero! Prefiro ficar aqui.

AMELIA

Vem, Maurioiosinho, eu te peço.

MAURÍCIO {batendo o p é )

Arre ! NâOj nao e nSo !

Estou estranhando o Mauricio hoje 1 Com cer­
teza está doente ! Confessa o que tens, Mau-
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MAURÍCIO

Ora, pilulas ! Não vou, já  disse! Safa! Que 
aborrecimento 1

\  '
AMÉLIA

Vem, Anninha. Blle nos pagará. {S a h e m ).

SCENA II V '

M A U R Í C I O  ( s ó ,  olhando p a ra  todos os lados)

Não, decididamente não vou : percebi que 
Anna olhava-me com desconfiança.. .

Qual! Ninguém sabe qiie eu achei o canivete. 
{V a i  ao fu n d o , espreita  a  todas as porta^ , volta  
e tira  o canivete do b o lso ).

Ah ! Eu desejava tanto possuil-o ! Desde hon- 
tem á noite que o admiro ! Já  o abri mais de 
vinte vezes.. .  Que culpa tenho eu de que Amé­
lia 0 tivesse perdido ? Achei-o na rua do jardim, 
no meio da aréa. Achei: é meu, muito meu, e 
tanto peior para Araelia... Vem alguém... 
{E scon d e  o canivete no bolso).  Bngauei-me | não 
é ninguém. {T ira  de novo o canivete).  Como ébo­
nito ! Qual, rainha irmã não o quer tanto como 
e u ! Decididamente não o entrego, Quasi que 
não dormi durante a noite^ só pensando : en­
trego ? não ontrego ? não entregarei. Mas si 
descobrirem que e u ... ,  Tremo só em pensar
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nisso ! tenho medo quando me falam, quando 
olham para mim ! {ab re  u m a  d as  la m in a s ) . Ora, 
que importa ?

Entretanto, quando penso que Amélia ou Anna 
pôde dizer; — « Tens o canivete, elle está com- 
tigo ! > — nâo poderei impedir e disfarçar a 
Vergonha... Si mamãi soubesse... O ra ... eu 
sempre sou um asno 1 (Põe o ca n ive te  m  bolso) . 
Ninguém ha de vel-o !

E si apalparem os meus bolsos ? Já  pensei em 
escondel-o, enterral-o, e de quando em quando 
tiral-o da cova para admiral-o. Por que não me 
fizeram presente de um, quando sou um bom 
rapaz ? { E x a m in a  os bolsos) . Cuidado 1 muito 
cuidado 1 Podem pilhar-me ! Vamos ! { V a i  p a r a  
s a h ir ) .

SCENA III

ANNA

Onde vais ? i

MAURÍCIO

Eu ? Onde quero ir !

*
AMÉLIA

Procurar o meu canivete ? Iremos comtigo. j

i  \



A N N A

Brincaremos também.

A M É L IA

Sim, é melhor l...Que tristeza tenho eu. ^

M A U R ÍC IO

Tristeza? Ora, bolas! Tristeza por havbr per­
dido um reles canivete ! Vale mesmo a pena,

A N N A

E si perdesses a tua espada, ficarias muito 
contente ?

Ninguém póde cobiyar a minha espada, que 
nao serve para brinquedos de meninas, e muito 
menos um canivete daquelles.. .Quem poderia i 

j tomar a minha espada ? -

Um gatuno
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A M E L IA  , ^

Nos nâo temos gâtunos em. casa. , /

A N N A

Eu já  vi um...

A M E L IA

Viste ura gatuno ?

A N N A

Sira, eu estava cora papai; foi üra ladrão que 
havia toubado...

A M E L IA

O que ?

A N N A

Não sei...foi na rua que vi. Os soldados de 
policia prenderara-no e amarrarara-lhe as mãos; 
0 criminoso caminhava de cabeça. baixa; tinha 
0 rosto de metter medo e as roupas despeda­
çadas. Levarani-no para a prisão. E’ muito feio 
ser ladrão !

A M É L IA

Custa a crôr que alguém se lembre de roubar!

II



-  1 3  —

ANNA
Os ladrões' são raáos, não tôra amor nem re- ' 

ligião I

AMÉLIA f
Como devia estar envergonhado esse infeliz ?

ANNA
Oh! sim, sim I Os pequenos gritavam: «B’ um 

ladrão 1 »

AMÉLIA
Tiveste muito medo ?

ANNA
Tive compaixão; medo, 3^o, porque eu estava 

ao lado de papal.

AMÉLIA I

Todos>.os ladrões são presos, não é verdade ?

ANNA
Por certo,a policia procura-os por toda a parte, j

AMÉLIA ‘
Diz 0 dlotado: preso, nem para comer doce 1
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ANNA

 ̂ Joãozinho, o filho da nossa vizinha, trepava 
no muro sempre para roubar fructos nosso 
pomar; papai o reprehendeu asperamente e disse 
que 0 magdaria prender.

•

! ■

AMÉLIA

Felizraente nunca tivemos ladrões em casa  ̂
nao é verdade, Mauricio?

ANNA { p a r a  M a u r i c i o )

Nâo é exacto, Mauricio ?

E ’...é exacto.
MAURICIO

ANNA

Falamos de ladrões : já  encontraste algum ?

MAURICIO

Póde s e r . . .Elles náo trazem lettreiro na 
testa...

ANNA

Apezar disso, são apanhados! M as...estás 
pallido.
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AMÉLIA

E s t á s  d o e n t e ?  E u  v o u  d i z e r  a  r a a r a ã i . . .  

MAURÍCIO ( interrom pendo)

N a d a  t e n h o . . .  A p r e

r-. ■ ^ AMELIA

j v  Q u e r e s  a g u a  d e  f l ô r  c o m  a s s u c a r  ?  

R Ŝ"S MAURÍCIO

P o ’ s  s i  e u  n a d a  t e n h o  !

'H . ANNA

S i  n a d a  t e n s ,  v a r a o s  b r i n c a r  j u n t o s . . .  a b r a ­
ç a - n o s  !

MAURÍCIO

Q u e  t o l i c e ! A b r a ç a r  p a r a  q u e  ?  Q u e  i d é a  ! . . .

ANNA

E u  q u e r o  a b r a ç a r - t e .

MAURÍCIO

N f t o  q u e r o .  S a f a

- í k l : :  i



Olha, Amelia, eu vou abraçal-o á força!

MAURÍCIO
Deixem-me, pelo amor íe  Deus ! E ’ de mais I 

{ V a i  p a r a  s a k ir ,  A m e lia  e A n n a  o im p e d e m , 
r in d o - s e ) ,

ANNA
A h! está preso! O que é que tens no bols^ ?

MAURÍCIO ( e m p u r r a n d o - a s ) 
Deixem-me, já  disse

ANNA
Eu já  sei 0 que ten s!

MAURÍCIO
Nada.. .  Tu de nada sabes!
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AMÉLIA

vBlla não disse o que era 1
y ■'

MAURÍCIO

Ia dizer que é o canivete.. .

ANNA

Como ? Pois acreditas que eu te accusaria ? 
A ti, que tanto aprecio como um rapaz serio e 
bom ? èuppões que nós somos tão perversas e 
más? Não é verdade, Amélia, que eu nada 
disse e nem pensei em tal ?

AMÉLIA

Nunca ! (  p a r a  M a u r íc io  )  : Estás enganado, 
meu querido Manricio ! Choras ? Não choros ; 
não ha motivo para isso. (  M a n r ic io  s o lu ç a ) .  
Juro-te que nem Anna nem eu fizemos máo 
juizo de ti, e para consolar-te, promette, em­
prestar-te 0 canivete, logo que o encontrar ; não 
falemos mais nisso, e está tudo acabado.

• ANNA
1 %

Sim, está tudo acabado. E ’ a hora da nossa 
merenda. Vem comnosco, Mauricio.

2 UMA CÜI-PA
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MAURÍCIO
N ã o  t e n h o  f o m e .  r

AMÉLIA
P o i s  b e m ,  n ó s  t e  t r a r e m o s  u m a  p ê r a .  {SaJiem)

SCENA IV

LI

MAURÍCIO ( SÓ )
N ã o  p o s s o  v i v e r  c o m  e s t e  p e s o  n o  c o r a ç ã o !  

D e s d e  q u e  g u a r d o  e s t e  m a l d i t o  c a n i v e t e ,  n ã o  
s o c e g o  u m  m o m e n t o  ! A g o r a  n e m  c o r a g e m  t e n h o  
d e  t o c a l - o ! Q u e  t e n t a ç ã o  m e  l e v o u  a  a p a n h a l - o ?  
S i  q u e m  r o u b a  f r u c t a s  é  l a d r ã o ,  e u . . .  L a d r ã o  I 
q u e  p a l a v r a  f e i a !  N ã o  r e c e i o  a  p r i s ã o ,  m a s  o  
r e m o r s o ,  o  p e z a r  m e  e n t o n t e c e m  !

E u  n ã o  s a b i a . . .  v i ,  a b r i  e  d e p o i s  t r a t e i  d e  
e s c o n d e l - o ! N ã o  o  d e v i a  t e r  f e i t o .  A h !  n u n c a  
m a i s ,  n u n c a ,  e s c o n d e r e i  o  q u e  n ã o  m e  p e r t e n c e !  
T e n h o  v o n t a d e  d e  a t i r a l - o  a o  p o ç o . . .  s e r i a  
m e l h o r  r e s t i t u i r , . .  m a s  d e  q u e  m o d o ,  s e m  d a r  a  
e n t e n d e r  q u e  f u i  e u  ?  S i  e u  o  p u z e s s e  n o . a r m a -  
r i o . . .  M e u  D e u s  !  q u e  c a s t i g o . . .  A h  v o u  d e i -  
x a l - o  s o b r e  a  c a d e i r a . . .  E ’  m e l h o r  a s s i m .  (V a i  
â  cadeira , vo lta  o bolso, d eixa  cd h ir  o can ivete, sem  
0 toca r).  J á  e r a  t e m p o ! M a s . . .  a n t e s  a s s i m ,  n e m  
q u e r o  s e n t i r - l h e  o  c o n t a c t o .  A h ! j á  r e s p i r o  ! s o u  
m a i s  f e l i z !  S i  o s  m a l f e i t o r e s  e  o s  l a d r õ e s  s e n t i s ­
s e m  0  p e s a d e l o  q u e  s e n t i ,  n ã o  s e r i a m  t ã o  r u i n s !
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SCENA V
MAURÍCIO, ANNA E AMELIA

AMELIA
Aqifl está a pêra.

MAUEICIO
^Obrigado. Como és boa! Agora sim, tenho 

appetite.

ANNA
Vejo-te (tiaís alegre I

MAURÍCIO
I

Oh ! sim 1 Mas. . .  ainda não acharam ?

AMÉLIA
O meu canivete? Não, e nem vale a pena 

pensar nisso.

MAURÍCIO
Vamos brincar ?

ANNA

■ I  O que ?
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MAURÍCIO
De chicote queimado.

AMÉLIA

Pois sim ; mas iá fóra.

MAURÍCIO
No jardim !

f

AMELIA

Sim, mas não devemos pisar os cáliteiros.

‘ i r

MAURÍCIO

Pois bem ! Aqui mesmo brincaremos.
> {Ficam as duas de costas para um dos lados e 

(L Mauricio^ depois de enrolar o lenço, esconde-o 
j; cima d  ̂ cadeira onde está o canivete).

ANNA {depoii de procurar)
'O  Aqui está o chicote ! 

lía Ah ! Araelia, achei o canivete !

AMELIA
V r  '

‘ ' O ^ue ? Achaste ?



Com certeza cahiu do meu bolso seda eu 
sentir.

MAURÍCIO

Com certeza. Estás satisfeita agora ? Eu estou 
muito contente !

AMELIA {dando o canivete a  M a u rício )

Aqui 0 tens, Maurício. Eu prometti empres- 
tar-t’o. Guarda-o, e si quizeres, fica com elle. 
Tu 0 desejavas tanto.. .

MAURÍCIO {a terrado)

Guardal-o... eu? N ao ! náo ! Eu nâo tenho 
direito nem de tocar . . .  {Cae na cadeira so lu ­
çando, escondendo o rosto  nas m ã os. A n n a  e 
A m élia , adm iradas, chegam -se p a ra  a h raça l-o , 
M a u ríc io  a fa sta -a s).''N & o  me abracem! náo 
mereço! eu roubaria a amizade de ambas, como 

'desejava rouW  o canivete.. .  s im .. .  eu dese­
java i’Oubal- 0 ! {A ppat'ece ao fu n d o  D ,  Carlota, 
que fica  occu lta ).
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AMÉLIA

Estás doido, Maurício ? Um canivete perdido 
e achado não póde ser um roubo. De que te 
accusas ?

MAURÍCIO {chorando)

Sim ! sim ! Quando o acharam na cadeira, 
elle não estava roubado, é verdade. . .  antes, 
porém, quando vocôs duas procuravam com in­
teresse, eu 0 tinha em meu p od er... A minha 
algibeira era de um ladrão! Sim! sim ! eu quiz 
ser um ladrão.. .  mas não tive forças 1 . . ,  Então 
colloquei o canivete na cadeira, para que o 
achassem facilmente, encobrindo assim a minha 
falta. . .  Mas não podia occultar as lagrimas, 
porque, si me arrependí da má acção, fui forçado 
a mentir. Eesolvi contar toda a verdade, e quero 
que mamãi também saiba. Eu não podia ter 
esse segredo indigno no coração, porque suffo- 
cava-me. . .  ,

AMÉLIA

Pobre e infeliz Maurício, podes e deves per­
doar a ti mesmo, como nós te perdoamos !

ANNA

Tens soífrido muito, e isso basta para que nin­
guém te accuse! {A m elia  e A n n a  abraçam  M a u r i-  
cio , enxugan do-lhe com  o lenço as la grim a s).
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MAÜEICIO

Eu nSo terei,— nunca mais ! — coragem para 
enganar-vos, porque tereis vergonha de mim 1 
E mamai ? mamai ?

{ D u r a n te  e s ta  scena D .  C a r lo ta  v a i  e n tra n d o  
e ouve tu d o  ; depp is e n ca m in h a -se  p a r a  o f i lh o ) . ‘

D. CARLOTA

Peccado confessado, meio perdoado! Meu 
pobre filho, o teu arrependimento,— quem o diz 
ó tua mai,— lava a tua falta 1

MAURÍCIO

Ah 1 minha querida raãi ! E’ verdade ? Como 
estou contente ! Como fazem bem este abraço, 
estes beijos santos, ddpois de tanto soffrimento! 
Ah ! si soubessem os màos quanto ó doloroso o 
remorso, quando se commette uma falta, nin­
guém se lembraria de commettel-a !

{A b ra ç a m -s e  to d o s ).

CAE O PANNO

i . ^
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Geoilia, Irene, D. Amelia, Elvira e Tia 
Mathilde.
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ü m a  a lc o v a .  T o u ca d o r  co m  e sp e lh o , ca d e ira s , e tc

SOBNA I
CECÍLIA e ELVIRA

E L V IR A

A '  m e d i d a  q u e  s e  a p p r o x i m a  a  h o r a  d e  f a z e r  
a  t u a  t o i l e t t e ,  m a i s  i n q u i e t a  f i c a s  ! C o n f e s s a ,  
m i n h a  b o a  C e c i l i a ,  c o n f e s s a  á  t u a  a m a  d e  l e i t e ,  
q u e  l a m e n t a s  a  a c ç ã o  q u e  p r a t i c a s t e  !

C E C IL IA

N ã o ,  a m a ,  n ã o  1 E u  e s t o u  t r i s t e  p o r  l e m b r a r  m e  
d e  q u e  m a m ã i  e  m i n h a  i r m ã  v ã o  f i c a r  m u i t o  
c o n t r a r i a d a s  p o r  e s p e r a r e m  t a n t o  t e m p o .
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Isso é verdade ; todò o prazer que pretendiam 
gosar vai.ser toldado! D. Amélia então que  ̂
tinha vontade de levar-te pela primeira vez a  ̂
um b aile !...

í  m

CECILIA

0  que me incommoda mais do que tudo é ser 
obrigada pela primeira vez a mentir. Essa face 
da questão ó que acho má !

ELVIRA

A tua mentira dura ha gito dias ?

CECILIA

Sim, é uma mentira só, mas muito comprida 
e . . .  póde arrebentar ! Não imaginas com que 
anciedade espero o dia de amanhã para dizer 
toda a verdade !

ELVIRA

Para que esperaremos até amanhã ?

.. CECILIA

Eu não receio as censuras de mamãi ; imagino 
0 desgosto que terá ! Não quero que ella vá ao 
baile com uma impressão desagradavel.
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ELVIRA

Quando penso na avultada quantia que enviou 
tua avó e que desviaste para fins diversos que 
nao eram os seus desejos ! À tuaintensão é ex­
cellente ; nao acho corrécto, porém, que tivesses 
dado outro destino ao dinheiro enviado por 
ella. Primeiramente, vás accusar Madame Tho- 
massin, a costureira, de uma imperdoável ne­
gligencia. . .

CECILIA

Ohl ama, porque me atormentas, em lugar 
de consolar-me e de me dares coragem ?

Que maldade ! Nada me disseste quando era 
tempo ainda de remediar !

ELVIRA

E de que serviriam os meus conselhos ?

CECILIA

Imagina que amanhã, findo o baile, a minha 
toilette rica estaria amarrotada e suja, as flôres 
murchas e já  sem aroma e viço.. .  imagina que 
esse dinheiro não valeria sinão para o prazer 
de uma noite.. .  emquánto que. . .  Espero que 
minha boa mãi me perdoará.. .  sim, eu espero! 
Irei, pé ante pé, sentar-me á beira de sua cama, 
até que ella desperte; depois de muitos beijos 
e abraços, confessarei tudo !

i
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ELVIRA
k 4B

Oh ! rainha fllhinha, quera podería resistir ? c 
Eu, não, por certo, e afinal, sou culpada por 
não haver desmanchado o plano I

CECILIA

Não te crimino, ama; a unica culpada sou 
eu, e não deixarei de dizer que si não pro­
cedi bem, foi contra a tua vontade.

ELVIRA

Dize-me com franqueza: não tens sentimento 
de ficar em casa, numa noite de baile ?

CECILIA

Estou certa de que me divertiria m uito... 
mas. . .

. ELVIRA

E ... terás calma para guardar o teu segredo?

CECILIA

A h! Meu Deus ! evitai que eu diga alguma 
tolice ! Picarei encalistrada, atrapalhada e . . .  
Pois si já  estou toda tremula !



Tua mâi e tua irmâ talvez se privem da festa 
com pena de deixarem-te só aqui...

CECILIA

Si tal succéder, revelo o segredo I Com ef- 
feito, ama, parece que tens prazer em as­
sustar-me 1

ELVIRA

E’ sempre melhor prevenir as cousas. Acal­
m a-te... Ainda bem ! Ahi chega tua irma.

SCENA II
tf

AS MESMAS e IRENE {vestiãa e penteada 
para o haile)

IRENE

Já  trouxeram o teu vestido ?

CECILIA
Náo.
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 ̂ IBENE . í
Que aborrecimento! Quando o experimentaste 

tens certeza de que te assentava bem ?

CECILIA

Nada ha que fazer : floa-me com uma luva.
A '

i í

IRENE

Ah I tanto melhor. O vestido de Cecilia ó 
muito bonito, aina? Não o vi ainda, e minha 
irmã quiz fazer-me e á mamãi uma’̂ sorpreza, 
mostrando-nos o seu bom gosto mais tarde.

Será uma grande massada, si não flcar bom, 
pois não ha tempo para arranjar outi o. Peliz- 
mente podemos nos fiar em Madame Thomassin 
e si não fosse isso, eu não deixaria Cecilia 
fazer o que entende. Tu nunca foste a um baile 
e não fazes idéa do que é I Dize-me, querida, 
tens muita vontade de dançar ?

CECILU

Sim. . .  e u . . .

t '

IRENE

Sei, sei ! Estás tão contente que nem podes 
falar ! Bu desejo apenas saber a côr do teu 
vestido. E ’ branco ?
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ACTO I
‘À*

REVELAÇÕES
(Gabinete. Dnas portas ao fiiinlo, duas á esquerda p 

uma á direita baixa. À direita alta uma janella. A 
esquerda alta uma secretáiia, junto a qual está 
Paulo sentado em attitude meditativa. Ao lundo, 
entro as duas portas, uma mesa coto lelogio e 
vasos. Cadeiras. É noite. A lua projecta a sua 
claridade pela janella.)

Scena I

HELENA E PAULO

H f l e n a  { d j n n e l l o ) . — Qire n o ite  l i n d a  !
P a u l o  { i n d o  á  j a n e l l a ),—Mas triste... triste como 

a derradeira lagrima de um inoribundc. Não vô ? A 
lua, que derrama a sua pallid \ claridade ^obre as 
aguas tranqiiillas do lago adorme'ùdo, parece chorar 
os júbilos perfumados de uma alegria já morta... O 
poeta sublime do sentimento disse :

« ................ tudo passa
a sorte deste mundo é mal segura...

« vem depois dos pra/eresa desgraça,. •
« vem depois das desgraças... »
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Helena [ i n t e r r o m p e n d o - o )  . — UdiS que desgraças 
nos ameação ? . . .  Somos tão felizes \\..  ̂ ^

PAüLO.--Felize3 I . Quem sabe se esta felicidade 
ae üojenao a fara derramar bastantes lagrimas 
nao a fara soffrer bastante ! . . .  ®

HELENA.-Porque ? O que íiz eu a Deus para me- 
lecer esse castigo ?... Ama-lo ? . . .  Fazer deste amor 
uma rehgiao?... Amar não é crime, e sobretudo 
amai como eu amo; com todas as focças de mi- 
nti alma, com todas as esperanças côr de rosa do 
primeiro amor..,
amaidíaV^^®^®"^'-'- ^O utro to m . )  E se eu partir 
q l̂ÍELENA (recuando). -Partir ? . . .  Como ?. .. Por-

necessidade é a mais poderosa 
n e (io am or... Sou pobre, bem
entrader^qie” ‘̂ ' trata-me mal, e deu-me a

H e l e n a  (owciosa).—Que... '
P a u l o . . . .  que pretendia despedir-me de sua 

casa, porque eu sou um miserável... Oh 1 nem 
pode compreliender a humilhação que sofFri 1 Senti 

queimar-me o rosto, e o coração ficar ge- 
lado como um lumulo... Pobre!. -. e é porque sou 
pouret... Mas o que tem isso, se tenho um coração 
generoso, se tenho a minha-honra intacta?... Se 
nada mais ambiciono do que o seu amor para poder 

^  ̂ maltratado.. . amanhã serei
repelhdo como um cão... Voú partir... não sei 
paia onde... que imiiorta? M as... 

ilELENA [a f f l ic ta ,  Í 7 i t e r r o m p e i i d o -o ) .—-O h  ! cale- 
horque parte?... porque nie 

aDandoiia quando eu mais necessidade tenho do seu âmor •.«,
 ̂ “  Animo, Helena ! . . .  { T o m a n d o - l h e  as

que lagrimas, se lagrimas não bastão 
paia afastar de nos a fatalidade ? . . .

i S

J
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H e l e n a  ( ch o ro sa ) ,— E  e u . . .  P a u l o ? . . .  e e u  ? . . .
P a u l o .—A aerihora... fica... Chorará no primeiro 

d ia ... terá saud ides no secundo... no terceiro lem- 
brar-se-ha vagáÍnente do desgraçado, que partie... 
no quarto...

H elena. —Oh ! por piedade ! . . .
P a u l o  ( c o m  s o r r i s o  a m a r g o ) . — E  n ã o  é sempre 

assim ?... Deque servem lagrimas de saudade, se 
n ã o  são eternas ? . . .  de que serve uma saudade que 
n ã o  dura mais do que uma hora n a  vida ? .. .

H e l e .n a .— Basta 1... bastai...
P a u l o .— Ouça-me... ( C o n d u z  H e l e n a  n j a n e l l a . )  

Vê estas ílôres ? Quando o sol amanhã se levantar 
ardente, ellas penderáõ esmorecidas nas hastes de- 
beis, e o vento desfolhará as suas pétalas perfuma­
das no pó abrasador da estrada. .. Quem ctiorará o 
destino das desgraçadas ? . . .  Ninguém! Apenas a 
sua formosa jardineira, olliando para os canteiros, 
despidos de galas e de perfumes, dirá distrahida- 
mente : « Estavão aqui. Hontem ainda brilhavão 
com todos os seus encantos .. O vento levou-as... 
Que importa ? . . .  Outras desabrocharão mais bellas 
e mais perfumadas ! . . .  »

H e l e n a . — O que quer dizer, Paulo ? .. .
P a u l o .— V ê este cóo sereno e limpido, que brilha 

sobre nossas cabeças aos reflexos pallidos da lua? 
Amanhã, a tempestade envolve-lo-ha nas mil dooras 
do seu opaco manto de nuvens, matando-lhe o brilho 
e os resplendores divinos. .. Quem lamentará essa 
desgraça?... Ninguém ! Apenas dirão, com o sor­
riso da indiíFerença nos lábios :—« Hontem brilha­
v a ... A f-rocella empanou-lhe o brilho... Que im­
porta ? . . .  Amanhã deslumbrará !.. • »

H e l e n a . — O  que quer dizer, Paulo ? . . .
P a u l o .—Sente a brisa perfumada que passa, em­

balsamando com seus agrestes perfumes o seu ca- 
bello negro T . . .  Amanhã ella se transformará em 
furacão, despedaçará, fremente de raiva, as rosas do
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prado e as arvores da floresta... Quem terá san­
dales da brisa que passou ? . . .  Ninguém ! A p e n a s  
alguém dirá : —« Honteui era dòce.. Amanhã será 
divina ! . . .  »

H elena.—Paulo, o que quer dizer ? .. .
P a u l o . —Quero dizer que tudo neste mundo tem 

um fim. Que com o tempo desapparecem as sauda­
des, a desgraça foge, a felicidade surge radiante de 
seducções e encantos... e a lembrança (^aquelle 
que partio se esvaece para sempre do coração 
daquella que ficou. Oh ! o bem mais doloroso o sof- 
frimento do que parte ! . . .  Sentirmos a approxima- 
çãü de uma hora, que desejáramos nunca soasse : 
ouviimos um soluço, que não se póde por mais- 
tempo reprimir ; ouvirmos, aqui, uma phrase cor­
tada por um suspiro, ali, um gemido acompanhado 
de um stertor; vermos a tristeza e a magua espa­
lhadas nos bemblantes de todos que nos são caros... 
é um martyiio insupportaveli,.. Sôa, emtim, a 
hora fatal. Todos rodciào o inieliz, que parte talvez 
para nunca mais voltar... Então as lagrimas re­
bentão em torrentes, os gritos do agonia succedem- 
se, os saixdosos abraç“ S repetem-se, e o quadio 
desolador é fechado pelas duas tristes palavras as 
mais das v^zes desmentidas:—« Bôa viagem ! . . .  » 
—{Fernando a p p a rece  F . E  )

H elena.—Oh ! basta!__
Paulo. —O que parte vai s ó ... É maior ainda o 

martyrio... Não se ter um seio amigo onde .?e de- 
posiie os queixumes das amarguras, que vão effer­
vescentes n’alma... olhar-se em roda e vôr-se iso­
lado... O h !... quant ) 0 mais terrivel este soflfi- 
mento_do que as saudades dos que ficão ! . . .  Estes 
consoião-se muiuamente... aii.’mào-se,.. amparão- 
se ... mas aquelle é s ó ... s ó ! . . .  Que ancias dulo- 
rosas, que tremendas agonias nos n o. revela esta 
palavra... s ó ! . . .  É a no'le eterna 'do m irtyrio 
sem tréguas ; é a treva immensa do soffrimento sem
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u m  r a i o  d ô c e  d ’ a u r o r a ;  ó  o  i n f e r n o  s e m  c é o  ;  é  a  
c u l p a  s e m  a r r o j  e n d u n e n i o  ;  é  a  d e s c r e n ç a  g e l í a d a ;  
é  a  m o r t e  d a  p a r t e  m a i s  s u b l i m e  d a  c r e a t u r a . , .  a  
m o r t e  d ’ a l m a . . .

Seena II

P A U L O ,  H E L E N A  E  F E R N A N D O

F e r n a n d o  {do F . E . ) — B r a v o  ! . . .
H e l i í n a  {oollando se). — A h \ . . .
l * A U L O  {idem, ifOnico).— 0  S r .  F e r n a n d o  d a  C u n h a  

é  m u i t o  ; . e n e r u S f .  ! . . .
F e r n a n d o  {descend»]. — O  S r .  P a u l o  n ã o  s e i  d e  

q u e  e s t á  i m p a g á v e l  h o j e . . .  1 1 a  c i n c o  m i n u t  s  q u e ,  
p a r a d o  á q u >  l l a  p o r t a ,  o u ç o - o  d i s c o r r e r ,  c o m  t o d a  a  
p r o f i c i ê n c i a  e  s e n t i m e n t o ,  s o b r e  a s  c o u s a s  d o  c o r a ­
ç ã o .  F i q u e i  n e r v o s o ,  c r e i a .  ^ P o r  m a i s  d e  u m a  v e z  
e n x u g u e i  a l g u m a s  l a g r i m a s ,  q u e ,  m á o  g r a d o  o s  e s ­
f o r ç o s  q u e  e m p r e g u e i  p a r a  s u l f o c a - l a s ,  s u b i r ã ó - m e  
d o  c o r a ç ã o  a o s  o l h o s .

P a u l o . — O  s e n h o r  e s c a r n e c e . . .  -
F e r n a n d o . — N u n c a  f a l l e i  t ã o  s e r i a m e n t e .  S e  a s  

d e i x a s s e  c o i r e r ,  d e v i a  a i n d a  c o n s e r v a r  n o  r o s t o  o s  
s e u s  v e s t i g i o s .  M a s  e s q u e c i - m e  d e . . .  { In d o  a H e ­
lena).  M i n l u i  s e n h o r a ,  t e n h o  a  s a t i s f a ç ã o  d e a n n u n -  
c i a r - i h e  q u - 3  h o j e  v e n h o . . .

H e l e n a .  — ü  ( ] u e  ?
F e r .n a n d o . — S o l i c i t a r  a  c o n c e s s ã o  d e s t a  f o r m o s a  

m ã o . . .
I*AULO {nvançnndu)— .\ s u a  m ã o ! .  .  {Tieirahe-se.)
F e r n a -n d o . — D e  ( p r e  s e  a d m i r a  ?  P o i  v e n t u r a  a q u i  

a  s e n h o i a  n ã o  e s t á  n o  c a s o  d e  m e r e c e r  o  m e u  
a m o r ? , . ,  ( i  H e f e n a ) .  E  e u  a m o - a ,  m i n h a  s e n h o r a ,
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c r e i a .  {D urante  esta fa lia  e as seguintes P a u lo  m o s ­
tra-se agitado e a fflicto .)  N ào sei  c o m o  s e  a p o d e r o u  
d e  m i n h ’ a l m a  e s t e  a m o r  ;  m a s  a m o - a ,  n ã o ^  c o m  o  

' a m o r  q u e  v i v e  d e  e s p e r a n ç a s ,  e _ a l i i n e n t a - s a  c i e  i l l u -  
s õ e s ,  m a s  c o m  o  a m o r  q u e  n a o  a d m i t t e  r e f o l l f o s ,  
c o m  o  a m o r  r e a l ,  i s t o  é ,  q u e  s ó  e n c o n t r a  a  v i d a  e  o  
a l i m e n t o  n a  r e a l i d a d e  d e s c a r n a d a  e  n ú a ,  e m b o r a  
p r o s a i c a . . .

H e l e n a . — S e n h o r . . .
' F e r n a n d o . — N u n c a  m e  a p a i x o n e i  a o  p o n t o  d e  

p a s s a r  n o i t e s  e m  c l a r o ,  f o r m a n d o  c a s t e l l o s  t ã o  i n n o ­
c e n t e s  c o m o  0 c o r a ç ã o  d e  J o s é ,  o u  c h o i ’ a n d o  a  a u ­
s ê n c i a  d a  m u l h e r  a m a d a .  N a o  s e i  a m a r  a s s i m .  I s s o  
é  b o m  a q u i  p a r a  0 S r .  P a u l o ,  c a i x e i r o  d e  s e u  p a i ,  
q u e  t e m  a  a l m a  a  n a d a r e m  p o e s i a ,  e  a s  a l g i b e i r a s  
c h e i a s  d e  t è a s  d e  a r a n h a ,  a s s i m  c o m o  a  c a b e ç a .  O  
m e u  a m o r  é  d i v e r s o .  N a d a  d e  s o n h o s ,  n a d a  d e  e s p e - -  

.  r a n ç a s ,  n a d a  d e  i l l u s õ e s .  Q u e r o  a m a r  u m a  m u l h e r  
q u e  p o s s a  i n d e m n i z a r - m e  d o  s a c r i í i c i o  d o  m e u  a m o r  
o u  d o  m e u  c o r a ç a o ,  a b a n d o n a n d o - s e  a o s  m e u s  c a r i ­
n h o s ,  e . . .  I

P a u l o . — O  s e n h o r  é . . .
F e r n a n d o . — U m  h o m e m  q u e  n ã o  s a b e  s e  v i v e u  

h o n t o m ,  q u e  s a b e  q u e  v i v e  h o j e ,  p o r q u e  g o z a ,  e  q u e  
n a d a  e s p e r a  d e  n o v o  n o  d i a  d e  a m a n h ã ;  u m  h o m e m  
c u j o  c o r a ç ã o  e s t á  g a s t o  o u  i n t a c t o  p a r a  a s  g r a n d e s  
e m o ç õ e s  ;  u m  h o m e m  c j u e  v i v e  p o r q u e  o  g o z o  h a  d e  
e x t i n g u i r - s e  q u a n d o  s e  e x t i n g u i r  o  m u n d o .  Q u e  m e  
i m p o r t a  o  p a s s a d o  ? . . .  q u e  m e  i m p o r t a  o  f u t u r o  ? . . .  
N ã o  t e n h o  s a u d a d e s  d o  p a s s a d o ,  n e m  m e  d á  c u i d a ­
d o s  0 f u t u r o .  ; ,  A q u e l l e  m o r r e u .  N ã o  l h e  v o u  c h o r a r  
s o b r e  a  s e p u U u r a .  E s t e ,  h e i  d e  a m o l d a - ] o  a o s  m e u s  

■ d e s e j o s . . .  {Á H elen a .)  O  S r .  c o m m e n d a d o r  e s t á ,  
m i n h a  s e n h o r a  ? . . .

H e l e n a . — S a h i o .
F e r n a n d o . — B e m .  V o l t a r e i  d e p o i s .  S o u  e s p e r a d o
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e m  c a s a  d a  B a r o n e z a  d a  S i l v a ,  e  n ã o  p o s s o  d e m o r a r -  
m e .  [A pertando a mão de H elen a .)  M i n h a  s e n h o r a . . .  
C o m o  e  b e l l a ! . . .

H e l e n a  [recuando ] , — O  s e n h o r  é u m  m i s e r á v e l . . .  
i ^ E R N A N D o  — U m  m i s e r á v e l  r i q u í s s i m o ,  m i n h a  s e ­

n h o r a .  A t e  m a i s  v ê r .  [S a h e .)

Scena III

H E L E N A  E  P A U L O

P-\ULO.—Este homem [uecisa ser punido !. .. 
H e l e n a . — Não. A sua punição é o seu proprio 

aviltamento. Adeus. (P a u lo  b e i ja -lh e  a m ã o  e a c o m ­
pa n h a -a  até  a p o r t a . )

Scena IV

P A U L O

[Senta-se á secretária e m edita . Pausa).  A  m i s é ­
r i a ! . . .  s e m p r e  a  m i s é r i a ! . . .  E  n ã o  p o d e r  e r g u e r -  
m e ,  r o j a r  d o s  p u l s o s  a r r o x e a d o s  e s t a  c a d ê a  f a t a l ,  
q u e  m e  o p p r i m e ,  q u e  m e  a  ' a b r u n h a ,  q u e  m e  r o i i b a  
l o d a s  a s  e s p e r a n ç a s  d a  v i d a i . . .  [Ergue se).  S o u  
m o ç o  e  f o r t e . . .  s i n t o  o  f o g o  d a  m o c i d a d e  c o r -  
r e r - m e  e m  l a v a s  a r d e n t e s  n a s  v e i a s  e n t u m e s c i -  
c i d a s .  .  s i n l o  b o r b u l h a r e m - m e  n o  c e r e b r o  a s  i d é a s  
g r a n d i o s a s  d o  g e n i o . . .  e  n ã o  p o s s o  e r g u e r - m e ,  e  n ã o  
p o s s o  l u t a r ,  e  s o u  v e n c i d o  c o m o  u m  c o v a r d e  ! . . .
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O h !  a  m i s e v i a !  s p m p r e  ^  m i s é r i a ! . . .  {Pausa ) 
A m ^ i .  . .  c r i  u m  m o m t ^ m o  q u e  m e  s e r i a  d a d o  [ l o s s u i r  
a  m u l h e r  d o s  m e u s  e x t i e m o s . . .  m a s  q u a n d o  e s t e n ­
d i a  o s  b r a ç o s  l a i a  c h a m a - . a  a  m i m . . .  q u a n d o  i> 
t r i u m p h o  s o r r i a - m e . . .  a  m i s i  r ia  r e p e l l e - i m  ,  c o m o  
s e  r e p e l  e  u m  c á o , e  d e  e n v o l t a  c o m  u m a  g a r g a l n a d a  
s a l a n i c a ,  a t i r a - m e  á  f a c e  e s t a s  p a l a v r a s  m a l i i i t a s  :  —
«  ( J u e  f a z e s ,  i n s e n s a t o  I O l h a  p a r a  o  p a s s a d o . . .  
o l h a  p a r a  0  f u t u r o ! . . .  O  t e u  p a s . - a d o  f o i  a  m i s é ­
r i a .  . .  0 t e u  f u i u r o  s e r á  a  m i s é r i a  I . . .  »  {P a u s a . )  E  
e u  c u r v e i  a  f r o n t e  f e b r i c i t a n t e . . .  s e n t i  o^  s a n g u e  
g e l l a r - s e - m e  n a s  v e i a s . ,  o  m e u  c o i a ç ã o  f i c a r  g e l -  
l a d o . .  . p o r q u e  e m  t o d a  a  p a r l e ,  v e l a n d o  o u  s o n h a n ­
d o ,  s e m p r e  a  v e j o  m e  e s t e n d e n d o  a  m ã o  d e s c a r n a d a  
e  f r i a . . .  o u ç o  s e m p r e  u  s u a  p a i  g a l h a d a  d e  d i a b o l i c o ; . . :  
s a r c a s m o . . .  {E scon d e  o ' r o s t o  n a s  niãus e s e u t a s e .  
D e p o i s  p e r c o r r e  a  s e m a  com  urn o lh a r  v a g a r o s o ,  
t o m a  unt, p a p e l  de r o b re  a s e c r e tá r ia  e lê) :

N ã o v è s ? — O  p r a n t o  m e  r e q u e i m a  a  f a c e . . .  
a  f e b r e  a r d e n t e  m e  e s c a n d e s c e  a  f r o n t e . . .  
p u l s a - m e  o  s e i o  e n f e b r e c i d o ,  e  e u  c h o r o  
d o  m e u  c a l v a r i o  n o  e s c a l v a d o  m o n t e ! . . .

C a n c e l  ! — A  r u a  d ’ a m a r g u r a  é  l o n g a ,  
d a  c r u z  d a s  d o r e s  p r o s t e r n a d o  a o  p e s o ,  
r a s g u e i  a  c a r n e . . .  e s p e d a c e i  a s  v e s t e s ,  
d a s  p o p u l a ç a s a o  v e n a l  d e s p r e s o  ! . . .

A q u i ,  c a h i a  a  s o l u ç a r  b a i x i n h o ,  
p a r a  q u e  o  p o v o  m e  n ã o  v i s s e  o  p r a n t o ,  
c u r v a v a  a  f r o n t e  : — s e  n ã o  l i n h a  f o r ç a s  1- 
b e i j a v a  o  c h ã o ,  q u e  m e  f e r i a  t a n t o  1 . . .
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A l i ,  c o m  o s  o l h o s ,  j á  s e m  b r i l h o  e  v i d a ,  .  

o  c é o  f i c t a v a ,  n o  f e r v o r  d a  c r e n ç a . ! .  
p o r  m e u s  a l g o z e s . s u p p l i c a v a  h u m i l d e . . . '  
e  p e r d o a v a - o s  n e s s a  d ò r  i m m e n s a  1

*  E m f i m .  . . c h e g u e i  a o  m e u  c a l v a r i o . . . É  n o i t e ,  
o l h o  e m  r e d o r . . .  q u e  s o l i d ã o  d e  m o r t e  ! .  . .  
a q u i . . .  a l é m . . .  p o r  t o d a  p a r t e — t r e v a s . . .  - 
a o  s u l — b o r r a s c a s . .  . — - t e m p o r a e s — a o  n o r t e ! .

[Prevenção.)

E  e u  e r a  s ó  n e s s a  m u d e z  i n f l n d a . . .  
r o t a s  a s  c a r n e s . . .  g o t t e j a n d o  s a n g u e . . .  
o s  h o m b r o s  n ü s . . .  a  m o  c o r t a r  d e  f r i o .  . .  
n ’ u m  c h ã o  d ’ e s p i n h o s  s o l u ç a n d o  e x a n g u e . . .

M a s  n e s s a  d ô r ,  n e s s e  m a r t y r i o  l o n g o . . .  
n e s s a  e x i s l e n c i a  e n f e b r e c i d a ,  i n c a l m a . . .  
e m  D e u s  e u  t i n h a  o  p e n s a m e n t o  s e m p r e . . .  
a  c r e n ç a  n u n c a  m e  f u g i r a  d ’ a l m a ! . . .

! ;

Scena V

P A U L O  E  F E R N A N D O

F e r n .í i N d o  [que tem se conservado ao fundo desde ‘ ‘ 
que Paulo 'principiou a lèr,  a d i a a í o - s e ) . — S ã o  b o n i ­
t o s  o s  s e u s  v e r s o s ,  m e u  c a r o  s e n h o r ,  m u i t o  b o n i t o s  \ 
m e s m o . . .  '  ,
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.Pa u l o  (que s e  tem erguido ) . — O  s e n h o r . . .  (com  
r a iv a . )

F e r n a n d o . — M a s  p i e v i n o - o  d e  q u e  n ã o  é  c o m  
v e r s o s  q u e  h a  d e  o b t e r  a  p o s s e  d o  d o t e  d a  f i lh a  d e  
SÉU a m o . . .

l^AVLO (avançando),— A h ! . . .  (Fernando c r u z a  os 
braços tomando uma attitude inso len te .  P a u lo  r e -  
trahe-se, e leva as m ãos á cabeça .

FIM D© PRIMEIRO ACTO



ACTO II

AMOR E LAGRIMAS

( A  m e s m a  v i s t a  d o  p r i m e i r o  a c t o . )

Scena I

P A U L O  E  H E L E N A

{P a u lo  está sentado ú secretária com o rosto apoiado
na mão.)

H e l e n a  {da  p o r í a ) . “ M e u  p a i . . .  ^
P a u l o  {erguendo-se ) . — A i n d a  n ã o  v e i o ,  m i n h a  s e ­

n h o r a .  . .
H e l e n a .— S u p p u z  e n c o n t r a - l o  a q u i .  O u v i  o  s e n h o r  

f a l l a r . . .
P a u l o .— E u  f a l l a v a ? . . .  A h ! . . ,  s i m . . .  e s t a v a  

t r a b a l h a n d o . . .
H e l e n a  ( d c í c e ) . — M a s  o  q u e  t e m ? . . .  E s t á  t ã o  

! a g i t a d o . . .



( ç
—  16

P a u l o . —  N a d a ,  m i n h a  s e n h o r a . . .  n ã o  t e n h o  
n a d a . . .

H e l e n a .— O  s e n h o r  s o f f r e ? . . .
Paulo.—S e  s o í f r o ! . . '. E p e r g u n t a - m e  s e  s o f f r o ! . . .  

S ó  o s  f e l i z e s  n ã o  s o f f r e m ,  m i n h a  s e n h o r a .
H e l e n a . — E  o s e n h o r . .  .
P a u l o . —  O h ! . . .  e u  s o n  u m  d e s g r a ç a d o . . .  u m  

d e s g r a ç a d o  s e m  n o m e . . .
H e l e n a . — Q ue d i z  ? . . .
P a u l o . — D i g o  q u e  s o í T i o . . .  q u e  o  m e u  c o r a ç ã o  j á .  .  ̂

e s t á  c a n s a d o . . .  T o d o s  m e  r e p e l l e m . . .  t o d o s  f o g e m ' ' ’ 
d e  m i m . . .  todos m e  d e s p r e z ã o . . .  p o r q u e ?

H e l e n a . — T o d o s ?
P a u l o . — T o d o s . . .  S e u  p a i  m n s s a c r a - m e . . .  n a o  h a  ' 

u m  m o m e n t o  s ó  e m  q u e  m e  n ã o  l a n c e  e m  r o s t o  o  
a m a r g o  p ã o  q u e  m e  a t i r a . . .  S e u  i r m ã o  a c a b r u n h a -  
m e  c o m  e s c a r n e o s . . .  i n s u l t a - m e . . .  s u p p o n d o - m e  
t a l v e z  u m  c o v a r d e . . .

H e l e n a . — E  e u ? . . .
P a u l o . — É  o  a n j o  b o m  d e s t a  c a s a . . .  B a s t a n t e s  

v e z e s  t e n h o - a  o u v i d o  d e f e n d e r - m e ;  t e n h o  o u v i d o  s e u  
p a i  e  s e u  i r m ã o  r e p r e h e n d e r e m - n ’ a  p o r  m i n h a  c a u ­
s a . . .  E  s e  s o u b e s s e  c o m o  e u  l h e  s o u  g r a t o . . .  c o m o  
m i n h ^ a l m a  l h e  a g r a d e c e  o s  s e u s  s e c r i f i c i o s . . .

H e l e n a . — N ã o  f e ç o  s a c r i ü c i o s ,  S r .  P a u l o .
P a u l o .— S a c r i f i c a - s e ,  s i m ,  m i n h a  s e n h o r a ,  e  p o r  

q u e m ?  P o r  m n  h o m e m  q u e  s e r i a  a p o n t a d o  a o  d e d o  
c o m o  u i n  l o u c o  s e  l h e  d i s s e s s e ; — «  O b r i g a d o  ! »

H e l e n a .— S r .  P a u l o  ! . . .
P a u l o .— A b o r r e ç o - a  ? . . .  O  q u e  q u e r  ? . . .  F i c a  t ã o  

a l l i v i a d o  o  c o r a ç ã o  q u a n d o  d e s a b a f a m o s  a s  n o s s a s  
d ô r e s  1 . . .  E  e u  s o f f r o  t a n t o  1 . . .  _

H e l e n a . — M a s  p o r  q u e  e s t á  t a o  a l f f i c t o ?
P a u l o . — P o r q u e  e s s e  h o m e m ,  q u e  d a q u i  s a h i o  h a  

p o u c o ,  f e r i o - m e  o  c o r a ç ã o . . .  O h !  q u a n d o  e l l e  d i s s e  
q u e  v i n h a  h o j e  p e d i r  a  s u a  m ã o . . .  s e n t i  o  s a n g u e  
s u b i r - m e  a o  r o s t o . . .  u m a  n u v e m  d e  s a n g u e . o b s c u -  
r e c e r - m e  a  v i s t a . . .

1
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Helena.—M e u  D e u s  !
Paulo.—Ch o ra ? ... Chore, Helena, que eu bem 

mereço as suas lagrimas... Mas, n ão ... não cho­
r e ! . . .  Para que lagrimas, quando o destino é im­
placável, quando o soffrimento é eterno?... Não 
chore... Massacrem-me... acabrunhem-me... ma­
tem-me. .. que im porta?...  O mendigo, a quem se 
atira um pedaço de pão amargo e duro, não merecò ■

I lagrimas... é indigno delias. .. porque não tem < om 
' que paga-las... Folgue a opulência... [eX'iltado) 

proclame aos quatro ventos a sua infinita gran­
deza. ..  atire á face do mundo a luva do desafio 
para a luta do ouro com a lu nra ...  Estí no seu ele- - 
m ento.. .Bem se lembra ella dos q e gemem, dos que 
cli rão a miséria, dos que morrem á mingua de 
affectes e de pão ! . . .  E-^truge a tempestade...  Em- 
quanto a pobieza humilde pros'erna-se nas frias 
pedras da rua, pedindo misericórdia, nas salas des-, 
lumlirantes da opulência maldita ret nem as garga­
lhadas da ebriedade, trocáo-se palavras d ■ amor 
im puro.. .  Zomba-se do poder divino...

H elena.—P a u l o  ! . . .  P a u l o ! . . .  e n l o u q u e c e u ? . . .
Paulo.—A pobreza não enlouquece, miiilia se­

nhora. Se a pobreza enlouquecesse, perderia a con­
sciência do soflVimento.. . Oh 1 quem me dera a lou­
cura.. . o inditferentismo para o m undo... o termo 
dos desejos e dos martyrios... Oh ! quem me déra 
a loucura ! . . .

Helena.—Silencio, senhor!... Nao vê que mc- 
mata ? . . .

Paulo.—P e r d ã o . . .  e u  d i s v a r i o . . .  n a o  m e  f i c a  
o d i a n d o ,  n ã o  ?

H elena (vendo tim papel sobre a secretária).— '̂ 
O que é que estava escrevendo ? . . .  [T o m a  o papel) ^  
V ersos?!

Paulo.—P o r  q u e m  é ,  m i n h a  s e n h o r a ,  d ê - m e  e s s e  
p a p e l . . .

.H elena.—Porque?
X X I  2

/ ■ i
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Paulo.—Porque a senhora nao os deve lê r ... Foi 
um momento de loucura... mas passou já . . .  Esses 
versos.. .

PIelena.—Para quem são ?
Paulo.—J ulguei-me homem um momento e cri 

que tinlia uma alma para amar e um coração para 
sentir... mas foi um momento s ó . . .  Esqueci-me 
que 0 pobre não tem alma, nem coração.. .  que não 
póde am ar... porqae quem o am ará?... quem , 
amará um homem que não teve passado, que não 
tem futuro?.. . Escrevi esses versus suppondo que 
podia amar e que serião ellés recebidos como uma 
prova de am or... Adoimeci chorando e sonhei... 
Ha sonhos tão dôces, Helena ! . , .

H elena.—Sonhou ?
Paulo.—Sonhei.. .  não com a opulência... não 

com as ephemeras grandezas da terra, mas com o 
amor de uma mulher, que vale todas as glorias pos- 
siveis... Eu era p obre ... bem pobre. Os ricos, 
quando por mim passavão e que eu estendia a mão 
rnifrada pedindo uma esmola, voltavão o rosto e 
dizião :—« Trfibalha ! »—Os pobres como eu, quando 
não me dav.i" um pedaço de pão, porque não o ti- 
nhão, niurmmuvào com :is lagrimas nos olhos: —
« Perdoa, irmão! Coi agem ! » —Uma noite.. . —fria 
noite de inverno !—estendi os lassos membros sobre 
as geladas pedras de uma calçada para dormir. 
Adorineci. De repente uma musica harmoniosa como 
um côro de anjos ferio-me os ouvidos... Ajoelhada 
a meu lado estava uma m ulher...  mas uma mulher 
ideal, uma m ulher... como na terra jámais encon­
trarei o u tra ...—« Erguc-te, disse-me ella, niorrias 
abandonado como um cão, todos escarnecião de ti, 
porque laliava-lhes o coração para sentir. . .  Yem ; 
sê meu, meu só, porque eu te amo I »—De.-pertei^.. 
procurei ancioso a mullier dos m^us anioies... fòra 
tudo um sonho... rnas a sua imagem ficou-me gra­
vada na memória e no coração...

■I
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Helena.—Ah !

v e r s o s ,  m i n l i a  s e n h o r a . . .  
D . i i i o  p a , - , s o s . . .  e  t a l v e z  s e u  p a  n u e  c h e « a  D A  m e  e s s e  p a p e l . . .  ^  ^  u i e ^ a . . .  D e -

Helena.—N ã o ,  P a u l o . . .  n c ã o  d o u  
s e i v a - l o c o m o  u m a  l e m b r a n ç a  s u a  

Paulo,—H e l e n a  I
Helena.—A h i  v e m  m e u  p a i .  , .  A d e u s

Q u e r o  c o n -

{SaheJ.

Scena II

P A U L O

E  e l l a  a m a - m e  t a m b é m . . .  a m . a - m e . . .  m a s  q u e  
f a t a l  a m o r ,  m e u  D e u s  ! {Senia-se d secretária.)  P o L ’e  
m a r t y r l  q u a n t a s  l a g r i m a s  a m a r g a s  n ã o  t e r á s  d e  
( l e i r a m a r l  q u a n t o  n a o  t e r á s  d e  s o l f r e r  ! (Descansa 
0 rosto n a  m ão. S ilen cio .)  ^

Scena III

o  C O i M M E N D A D O R  E  P A U L O

C o j i ^ E N D A D O R  — E n t ã o  O  q u e  ó  i s t o  ?  (Paulo e r ­
g u e - s e . )  D e i x o - o  e n c a r r e g a d o  d e  u m t i a b a l h o  i m p o r -  
i H i i t e  e  v e n h o  e n c o n t r a - l o  d u n n i n d o  ?

Paulo.—S r .  c o m m e i i d a d o r . . .
C o M M E N D A u o R . — A  o c i o s i d a d o  é  a  m ã i  d e  t o d o s  

o s  V Í C I O S .  S e  c o n t i n u a r  a s s i m ,  p o n h o - o  n a  r ü a .
Paulo. P e r d ã o ,  S r .  c o m m e n d a d o r .  V .  S .  não me
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d e ix o u  e n c a r r e g a d o  de t r a b a ü i o  a l g u m .  E  q u a n t o  a 
d e s p e d i r - m e  de s u a  c a sa ,  n a o  p e n s e  q u e  m e  f a i i a  
a f fro n ta ,  p o r q u e  e s to u  c a n s a J o  de  s u p p o r t a - l o . . .  

C o M M R N D A D o a . —  I n s o l e n t e ! . . .
P aulo.—N à o  s o u  in s o l e n t e ,  S r .  c o m m e n d a d o r  ; 

s o u  u m  h o m e m  h o n r a d o  q u e  r e p e i le  o s  i n s u l t o s , q u e  
l h e  la n ç ã o  e m  r o s t o . . .  N b io  p e n s e  q u e  m e  v e r á  m a is  
c u r v a r  a f ro n te  ás s u a s  iU ' 'O le n c ia s  e . .

C o m m e n d a  o r . — 0  q u e  és t u ,  m i s e r á v e l ’ ! . . .  
P a u l o . — S o u  n m  h o m e m ,  e u m  h o m e m  h o i m i d o ,  

Sr. c o n i m e n d a d o r .  A  p o b r e z a  n ã o  e x c lu e  o s e n t i ­
m e n t o  d o  b r i o  d o  a m o r  p r o p r i o .  S o u  p o b r e .  Sefi 
s a h i r  h o je  de  s u a  ca?;a, amanhã ta lv e z  n ã o  t e n l i a u m  : 
p ã o  p a r a  m a t a r  a f o m e ;  V .  S .  é r ic o  e o p u l e n t o . .  . 
m a s  a  i n h a  p o b r e z a  n ã o  se c u r v a r a  m a i s  á  s u a  
o p u lê n c i a .  T e n h o  s o f fr id o  m u i t o .  H a  dez a n n o s ,  d e z 
l o i m o s  a n n o s ,  q u e  soffro  as s u a s  g r o s s e r ia s  s e m  d i z e r  ; 
u m a  p a l a v r a ,  tpte s u p p o t d o  os e s c a in e o s  in s o le n t e s  
de  s e u  i i lh o ,  s e m  e s t r a n g u l a - l o . ^ . . S u p p u z e r ã o  ta lv e z  
os  s e n h o r e s  q u e  eu e r a  u m  c o v a r d e . . .  q u e  s o f f ie r ia  
t u d o  p o r q u e  t e m e r i a  a  s u a  g r a n d e z a  . .  m a s  c o m o  se 
e n g a n á r ã o  ! E u  n ã o  e r a  u m  c o v a r d e . . .  N ã o  re a g i  
n u n c a  p o r  c a u s a  de s u a  f i l h a . . . • , '

C o m m e n d a d o r .— ü e  m i n h a  f i l h a !  fa lia  de  m i n h a

f i l h a ? . . .
P aulo . — S i m ,  de  s u a  f i l h a . .  . p o r q u e  m u i t a s  ve ze s  

a  v i  c h o r a r  q u a n d o  o s e n h o r  a c a b r u n h a v a - m e  l a n ­
ç a n d o - m e  e m  r o s t o  o p a o  q u e  in e  d a \ a . . .  p o i q u e  
m u d a s  ve ze s  o u v i - a  i n t e r c e d e r  p o r  m i m  q u a n d o  o 
s e n h o r  a m e r ç a v a - m e . . .  S u a  f i lh a  é u m  a n j o ,  
S r .  c o m m e n d a d o r . . .  "

Commendador.—M i s e r á v e l  ! . . .  q u e m  és t u  p a r a  
f a l l a r  e m  m i n h a  f i l h a ?

P aulo. — N e m  m a i s  u m a  p a l a v r a ,  S r .  c o m m e n d a ­

d o r  1 ,
Commendador.—I n a r a t o !  q u e  te e s q u e c e s  q u e  te 

l e v a n t e i  d o  p ó ,  q u e  te m a i o  a fo m e  h a  dez a n n o s ! . . . ,  
Paulo { 'p a u sa d a m en te ) . — O  h o m e m  q u e  la n ç a  e m

I



r o s t o  á  p o b r e z a  o s  b e n e f í c i o s  q u e  l l i e  f a z  p e r d e  o  
d i r e i t o  á  g r a t i d ã o .  N a d a  l h e  d e v o  S r .  c o m m e n d a -  
d o r .  D e  s o b e j o  t e n h o  p a g o  o s  s e u s  b e n e f í c i o s  c o m  a  
m i n h a  s u b m  s s ã o ,  c o m  o  m e u  s i l e n c i o ,  q u a n d o  o  
s e n h o r  e  s e u  f í l h o  m e  a c a b r u n h ã o  s e m  p i e d a d e ,  
n i i a n d o m e  m a t ã o  d e  d ò r  c  d e  v e r g o n h a .  C a n s e i . . .  
A  r u a  d a  a m a i g u r a  f o i  l o n g a . . .  e n o r m e  o  p e s o  d a  
m i n h a  c r u z . . .  D e p o i s  d e  d e z  a n n o s  d e  n i a r t y r i o s  e  
d e  v e r i ^ o n h a s ,  c h e g u e i  a o  m e u  C a l v a r i o .  L a n c e i  d o s -  
i i o i n b r o s  a  c r u z . . .  O  m a r t y r  m o r r e u .  . .  U m  h o n i e m ,  
f e r i d o  n a  s u a  h o n r a  e  n o  s e u  p u i i d o n o r ,  n a s c e u  d a s  
c i n z a s  I r i a s  d o  m a r t y r  p a r a  v i n g a r  o  m o r t o . . .  _ 

CuMMENDADOR.-ü s e i i h o r  e  i n d i g n o _  d a  m m l i a  
p r o t e c ç ã o .  V o u  s a h i r .  Q u a n d o  v o l t a r  n a o  q u e r o  e n -  
c o i i t r a - l o  a q u i ,  o u  c a r o p a g a i á .  (Salie.)

Scena IV

P A U L O

O h  1 e s t e  v i v e r  é  u m  i n f e r n o ! . . .  M a s  s a h i r . . .  
s a h i r  d e s t a  c a s a . . .  e  e l l a . . .  H e l e n a . . .  c o m o  p o s - o  
e u  a b a n d o n a - l a ? . . .  c o m o  p o s s o  e s q u e c e - l a  - 
x a - l a  é  m o r r e r . . .  é  p e r d e r  t u d o ,  p o r q u e  e  p e r d è - l a . . .  
V o u  t r a b a l h a r ,  r e s i g n a d o  a  s o f f r c r  n o v o s  i n s u l t o s . . .  
a t é  q u e  D e u s  s e  c o m p a d e ç a  d e  m i m  L  . .  (V a i  sahir.)

Scena V

PAUI.O E FEEN ANDO

F ernando.— U m a  p a l a v r a .
P aulo.— A i n d a  o  s e n h o r ? ! . . *
F ernando. — V e n h o  p r e s t a r - l h e  u m  s e r v i ç o ,  e o
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í-ecebe-me como se fôra eu que lh>o viesse 
Ínanieí,; "So é bonilo, mei, caro

Paulo.—Agradeço os seus serviços 
bhuNANDO.—nilieque tr,it:i-se d> lÍPlem 
PAULO.-I)e líeleiL. oh! f l le ! ímiI I ]"  ' ’
p í m  o* ''^  a m a -a  r e a lm e n t e ? ’r^AULO. — b e  a a t i i o !

c a s a  c a n  e l l a ?
q n e l . . .  P o r q lm  i e ’s h i ° m u i t f  p o r ? u o  e u S  

s e 7 m i n h a " \ ' 'E l l a \ l í e " e m  f ®
ouro; os seus dlius estão acostmnidol^á Íu7 de’'̂  
lumhradora d is silas da onulenH i n L  í  
p-jneírara obscuridnde do meu mundo d e 't? e ? a f“ '

6 n i . l i t o  l ic r i  PtXiíi cUTiar-inp f»n t./-» •* *
p o h r e  p a r a  m e r e c e r  o  s e u  a m o r . ’ . ’ ’ ‘ a n u lo ^  

F e r n a n d o . — E lla  a m  >-o

p or< iu oy „°ém p 'í-c iro ’ “ „ “ a S ' r ? ; ; o í “ ; ! l i i üq u e  p u d e s s e  r e c o m p o n s a - lo ?  '
c *^ cu  c o r a ç ã o  q u e r ia  amar 

p o r q u e  e s s a  m u lh e r  s u b ju cr o u -o  n o r m io  a 
t i v e  Corças p a r a  f u g i r . . .  ^

» X T :') '" ’“ " ®  ° agora ? (Prc-
P.AULO.— S o f f r e r . .  . e  c a l l a r - m e . : .
F e r n a n d o . — E u m  c o v a r d e . . .
P a u l o . — U m  c o v a r d e  ! . . .  " *
Feunando. —É um covarde, sim. Esqueça essa 

mulher... porque o mel não é . .. ^
e s m a S l ^ l ^ m í /  p a la v r a  o u
£ 9  P o r v e n t u r a  p e d i - lh e  e u  c o n s e -
con sè lh ôs?? .^ ^  suppoe que aceitarei os seus
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F ernando. — N ã o  q u e r  s e g u i r  o s  m e u s  c o n s e l h o s  ?  
P o i s  b e m :  j u r o - l h e  q u e  H e l e n a  s e r á  m i n h a . . .  
{Sähe.)

P a u l o  {a va n ça n d o .) — M i s e r á v e l ! . . .  {lietrajie-se  
levando as m ãos ao coração.)  M e u  p o b r e  c o r a ç ã o ! . . .

FIM UO SEGUNDO AGIO

f '
I; .J
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ACTO III

0  INSULTO
( A  m e s m a  v i s t a . )

" " 1

Scena I

H E L E N A

[Sentada jv/nto da  ja n e lla ,  m ed ita .  Tem na m ão o 
p a p el  d os  versos a  pog. 1 2 ) . - Q u e  d e s t i n o  o  m e u !
+ ^ ' n  f f n i M  e s p e r a n ç a s . . .  u m  f u t u r o
t a o  b o n i t o . . .  s e r  c o n d e m n a d a  a  v i v e r  a s s i m  a  
v i v e r  p a r a  c h o r a r ! . . .  M e u  p a i l . . .  E  é  m e u  n ' a i  o  
m e u  a l g o z I . . .  P o b r e  P a u l o ! . .  (Lê)  • ^

1 ^ 0  v ê s  / O  p r a n t o  m e  r e q u e i r o  a  a  f a c e .  
a i e b r e  a r d e n t e  m e  e s c a n d e s c e  a  f r o n t e . . .  

. p u l s a - m e  o  s e i o  e n f e b r e c i d o  e  e u  c h o r o  
d o  m e u  C a l v a r i o  n o  e s c a l v a d o  m o n t e . . !

C a n s e i ! — A  r u a  d ’a m a r g u r a  é  l o n g a , .  
d a  c r u z  d a s  d ô r e s p r o s t e r n a d o  a o  p e s o  
r a s g u e i  a  c a r n e ,  e s p e d a c e i  a s  v e s t e s ,  
d a s  p o p u l a ç a s  a o  v e n a l  d e s p r e s o . . .



A q u i ,  c a l i i a a  s o l u ç a r  b a i x i n h o  
p a r a  q u e  o  p o v o  m e  n ã o  v i s s e  o  p r a n t o . . .  
c u r v a v a  a  f r o n t e . . . — s e  n ã o  l i n h a  f o r ç a s  1. . .  
b e i j a v a  0 c h ã o ,  q u e  i n e  f e r i a  t a n t o ! . . .

A l i ,  c o m  o s  o l h o s ,  j á  s e m  b r i l h o  e  v i d a ,
0 c é o  f i c t a v a ,  n o  f e r v o r  d a  c r e n ç a . . .  
p o r  m e u s  a l g o z e s  s u p p l i c a v a  h u m i l d e ,  
e  p ' e r d o a v a - o s  n e s s a  d ò r  i m m e n s a  1 . . .

E m í i m ,  c h e g u e i  a o  m e u  C a l v a r i o . . .  É  n o i t e ,  
o l h o  e m  r e d o r . . .  q u e  s o l i d ã o  d e  m o r t e  I . . .
— a q u i ,  a l é m ,  p o r  i o d a  p a r t e — t r e v a s . . 
a o  f c u l — b o r r a s c a s , — t e m p o r a e s — a o  n o i  ! ( ■ ! -  -

E  e u  e r a  s ó  n e s s a  m u d e z  i n í i n d a . . .  
r o t a s  a s  c a r n e s — g o t l e j a n d o  s a n g u e . . .  
o s  h  í m b r o s  n ú s — a  m e  c o r t a r  a e  f r i o . . .  
n ’ u m  c h ã o  d ’ e s p i n h o s  s o l u ç a n d o  e x a n g u e . . .

M a s ,  n e s s a  d ô r ,  n e s s e  m a r t y r i o  l o n g o ,  
n e s s a  e x i s t ê n c i a  e n f e b r e c i d a ,  i n c a l m a ,  
e m  D e u s  e u  t i n h a  o  p e n s a m e n t o  s e m p r e . . .  
a  c r e n ç a  n u n c a  m e  f u g i r a  d ’ a l i n a  I . . .

Scena II

H E L E N A  E  J O R G E

J o r g e .— H e l e n a . . .
H elena..—A h 1 m e u  i r m ã o . . .  
J o h G E .— Q u e  p a p e l  é  e s  e  ?
H e l e n a . — S ã o  v e r s o s .
J o r g e . — D e  q u e m  ?
H E L tN A .— D e  n in g u é m .
J o r g e . — S o b r e  is s o  fa lla re n g o s  d e p o i s .  
H e l e n a  . — E n t ã o . . .
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J o r g e .— D e s e j o  e m  p r i m e i r o  l o g a r  q u e  m e  e x p l i -  
q  l e  o  s e u  p r o c e d i m e n t o  d e  c e r t o  t e m p o  a  e s t a  p a r t e .  -

H e l e n a .— O  m e u  p r o c e d i m e n t o  ?  N ã o  o  c o m p r e -  
l i e n d o .

J o r g e . — T o d a  a  m u l h e r  q u e r  s u b i r .  A  p o b r e  d e ­
s e j a  u m  h o m e m  n c u  p a r a  a m p a r a - l a .  A  r i c a  u m  l i o -  
m e m  o p u l e n t o  p i r a  m a i s  e l e v a - l a  a i n d a .  A  s e n h o r a ,  
n ã o .  A  s e n h o r a  d e s c e  m u i t o ,  d e g r a d a - s e  a t é .

H e l e n a . — J o r g e  !
J o r g e . — O l h e  p a r a  m e u  p a i ,  o l h e  p a i ' a  m i m ,  e  

v e j a  s e  p o d e m o s  a d m i l t i r  n u n c a  n o  g r ê m i o  d e  n o s s a  
f a m i l i a . . .

H e l e n a  . — Q u e m  ?
J o r g e . — U m  m i s e r á v e l ,  q u e  v e i o  u m  d i a  b a t e r  á  

n o s s a  p o r t a ,  c o b e r t o  d e  f a r r a p o s ,  p e d i n d o  u m a  e s ­
m o l a ,  e  q u e  m e u  p a i  r e c e b e u  p o r  c a r i d a d e . . .  u m  
m i s e r á v e l ,  q u e  f o i  a q u i  s e m p r e  t r a t a d o  c o m o  u m  
f i l h o . . .

H e l e n a  (á  p a r t e ) . — U m  f i l h o  ! . . . E  p o u c o  f a l t a  '  
p a r a  l h e  c u s p i r e m  n o  r o s t o  I . . .

J o r g e .— E  q u e  h o j e  e s q u e c e - s e  d o s  b e n e f í c i o s  q u e  
d e  m e u  p a i  t e m  r e c e b i d o  p a r a  o l h a r  p a r a  a  f i l l t a d e '  
s e u  b e m f e i t o r . . .  E  a  s e n h o r a  d e s c e  t a n t o . . .  p e r d e u  .  
t a n t o  0 s e n t i m e n t o  d o  b r i o . . .

H e l e n a  (a ltiva ) . — M e u  i r m ã o ,  r e s p e i t e - m e .  V e j a  
q u e  s o u  u m a  m u l h e r ,  e  q u e  n ã o  e s t o u  r e s o l v i d a  a  
s u p p o r t a r  a s  s u a s  i n s o l ê n c i a s .

J o r g e . — S i l e n c i o !  D e s c e i T t a n t o ,  q u e  j á  n e m  r e s ­
p e i t a  o s  c a b e l l o s  b r a n c o s  d e  n o s s o  p a i ;  n ã o  l h e  r e s ­
p e i t a  u m a  v i d a  d e  5 0  a n n o s  d e  h o n r a .  A n t e s  d e  l a n ­
ç a r - s e  a o  a b y s m o  d o  a v i l t a m e n t o  p o r  q u e  n ã o  r e n e g o u  
o  n o s s o  n o m e  ?  D e v i a  t e - l o  f e i t o ,  p o r  q u e  s ó  a s s i m  n ã o  
n o s  d e g r a d a r i a  t a n t o . . .

H e l e n a . — S i l e n c i o ! — d i g o  e u ; — e s s e  h o m e m  d e  
q u e m  f a l i a  é  d i g n o  d o  m e u  a m o r ,  e  h e i  d e  a m a - l o  
s e m p r e .  A  s u a  p o b r e z a  n ã o  é  m o t i v o  p a r a  m a s s a -  
c r a r e m - n ’ o .  Q u a n t o  a o s  b e n e f í c i o s  d e  q u e  f a l l o u  h a  
p o u c o ,  P a u l o  n a d a  d e v e  a  m e u  p a i . . .  D e  s o b e j o  t e m
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pagi 0 pão amargo que lhe atirão com o suor do 
seu tral>all»o. Dez annos de traballio compensão dez 
aiin is de linspodagem, meu irm ão...

J.ORGR —Basta ! Dê me e>se [)anel.
H i-lena.—Bai'ii que o q u er? ...
JouGE.—Que lhe im porta?... Dê-m’o.
IIrlena —Não dou !
J HGK.—Dè-m’o, se não quer que empregue a vio­

lemia
HiiLEVA — A violenca !. . Oh! seria um trata­

mento digno do senhor! Empregue-a!... Não a 
te o 1

JoHGH. —Helena I
H LENA.—Siippõe ta vez que eu sou Paulo, que 

Ruppor a os seus in ul os, sem levantar a cabeça?... 
Está eti an ulo senhor: e a nda mais enganado, se 
pensa q e Paulo res ondo lln* sempre com o silencio 
porq o teme . . .  Oh! n ã n j... Desgraçado do 
senlu.r, se P.mlo quiz sse vingar-se... Mas des- 
c ume.. . Não se vingará, porque é muito nobre para 
d< scei até á ving.mça ..

'OHGE ~E  de m ais... Dê me esse papel, ou ar- 
lanoo-llPoà forç —

H E L E  A .— Nà ■ do I ! . . .
3 o\,gií (seguran do-lhe o braço). —Agovã, chame o 

seu D. Jüan p a r a  lefendê-la 1...
H e l e n a  . — Jorge 1.. .
JoKGE, —Dê-ine esse papel 1...

SGena Hí

JORGE, HELENA E PAULO

P a u l o  ( a fa s ta n d o -o  ). — Para longe! . . .  para 
longe 1...

J o r g e  (erguendo a m ã o ) . — A h !  finalmente ! . . .
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'►!

P a u l o  fsequrondo-fl).—Senhor !. ..
Jorge i c o m  d e s p r e s o ) . - F i q u e  descansado. Nao 

manchareJ a minha mão no seu rosto. Quando quizei 
castiga-lo chamarei os meus criados...

H e l e n a .— -Meu irm ão... cale-íe... cale-se, p i  
piedade 1... Que mal lhe fez elle para traia-lo as-

^ ' p a u l Ó.— Não interceda cor mim, minha senhora. 
São inúteis as suas lagrimas e as suas snpplicas 
para quem tão mal se serve da sua superioiidade... 
U híai.) Sr. Jorge de .Menezes, o caixeiro submisso 
morn u. Cansei de supporta-lo, e de supporlai as 
grofseiras.insoloncias de stíu pai. Prevmo-o de que 
estou resolvido a repellirdora em diante as affio, - 
tasque meiirogarem. Se pensa que a minha po­
breza obriga-me a guardai;_silencio quando sou in­
sultado, está enganado. Nao me rOnand^
ouro . não me intimida a sua opulência ! Quando 
a nossa consciência ehá tramquilla, nao temos de 
que nos arrecear. Se sou pobre, e porque sou hon­
rado.

Jorge.—Quer dizer que, .. _ . .
Paulo —Oue tenho vi'to muita opulência adqui­

rida á custa das lagrimas da viuvez, á custa das 
misérias e dos soffrimentos da orphundade, que 
tenho visto muita riqueza servir somente para o mal. 
para a desgraça...

Jorge.—Silencio 1 •
P a u l o . — H o j e  i n s u l t a - m e  p o r q u e  s o u  p o b i e . . .  

p o r q u e  n ã o  t e n h o  u i n  p u n h a d o  d e  o u r o  p a r a  c . i m -  
p r a d o .  .  M a s  a m a n h ã ,  s e  a  f o r t u n a  n i e  a j u d a s s e ,  s e  
o u  e n r i q u e c e s s e  l a m b e m ^  e s t o u  c e r t o  q u e  s e r i a  o  
s e n h o r  0 p r i m e i r o  a j r  b a t e r  a  m i n h a  p o r t a ,  a  e s ­
t e n d e r - m e  a  s u a  m ã o . . .

Joi.ge.—E 0 senhor... .
P aulo.—Oh 1 então eu seria mais generoso do que 

0 senhor e seu pai. Recebê-lo-hia como uin amigo, 
como um irmão. Esquecôria as injurias passadas para
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só lembrar-me que tinha em minha casa um homem 
que ?e acolhia á minha protecção. OJiom em que 
linjo tanto me lem insultado, amanha seria p..ra 
mim um desconlieeido...

Helena.—Meu Deus 1 
JoHGE.—Saia immediatamente 1 
P a u l o . — Não é preciso ordenar-me que eu saia. 

Eu seique de hoje em diante as portas desta casa, 
se lecharáõ para mim. Puuco me imporiaua sahir 
daqui, se não fòra sua irma. So a ella devo 
dão, porque só ella tem-se mostrado compadecida 
da minha desgraça, só ella me tem dado turcas pm a 
soffier resignado e ter esperanç s de um 
melhor. Quinto ao senhor e seu pai, so tenho a di- 
zer-lliqs que um dia se arrependerão du mal que me 
têm feito. . .

,1oRGE.—Senlior I , . ,
P aulo. —Qimndo a desgraça bater _a sua poita, 

quando se virem, como eq, reduzidos a eKlrema po­
breza, lembrem-se de mim, que fui seiiipie pelos 
senhores ião riuramente i ra  ado, e vao procurar- 
m e ... N i minha pobre mansarda havera um pao 
para matarem a fumce uma enxerga para ê deua^ 
reni. Vão procurar-me. Não I  niao cpte os ‘ ^pdla, 
como os senhores mc têm repelbdo. Nao . Hei i e 
recebô-los com os braços abcrios eo  
bordando da felicidade de p der ampara-los na des­
graça...

JoiGE.—E de m ais!...  ̂ • c!„
P aulo.— Ainda não é tudo. A sorte e yaiia. be 

hoie são os senhores licos e opulentos, podem 
amanhã ter empobrecido, podem
gados a trabalhar ou a pedir uma esniolapaia \i\ei. 
Quando passarem nas sua- carruagens salpicnido 
de lama a face pallida dos desvalidos da soiU;, nao 
voltem O rosto á supp ica humilde do pobie, qi e 
lhes estende a mão tremula, pedindo uma eainola 
para matar a fome que o devora...
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J o r g e . —Onde quer ir ter?
Paulo.—Não escarneçno nunca ^̂ os andrajos que 

cobx’em as carnes rôxas de frio da inisera indioen- 
c ia .. .  não escarneção...  porque sob esses andrajus, 
talvez, quem sabe? palpite um coração grandioso... 
agonise um genio, que, por falia do proiecçào, igno­
rado m orre...

J o r g e . —Talvez queira dizer que é um g -u iio , n ã o ?
Paulo. —Na iniuterioinpida successão dos annos, 

no correr tempestu so ou calmo da existência, bem 
vezes varia a sorte... O potentado de hontem men­
diga hoje 0 obolo da caridade publica, para não 
m oper á mingua...  o rei de hoje anda aiíianliã fo- 
1’agido, procurando escapar á punição que o perse­
g u e ... Uhl i.ão julguem, Srs. potentados, que em 
alicerces de bronze assentão as columnas de ouro da 
sua felicidade. O vento da adversidade sopra quando 
menos se espera, Sr. Jorge de Menezes, e em sua 
passagem tremenda arrasa palacios... destróe opu­
lências. .. e some sob as areas da morte as epheme­
ras grandezas da terra. O que éo orgulho, Sr. J. ige? 
Palavra fatal e vã, arma dc dous gumes, que, depois 
de ferir o humilde, fere mais fundo ainda o or­
gulhoso...

J o r g e . —Basta ! Já disse 1
Helena. —Jorge 1...
P a u l o .—Em que se escuda o orgulho ? No ouro ? 

Desapparece. Na posição? Cabe-se... Sr. Jorge de 
Menezes, do mesnio barro de que fôrão feitos o hu­
milde e 0 1raco fôrão feitos o orgulhoso e o forte...

J o r g e . — Acabou? Se quer acabar de aboirccer-me, 
repita o que d isse...

H e l e n a  ( lah .o  a Paulu ) . -C a le -s e  \ [P r tvcnção . )
P a u l o . —Ncão é necessário topetir, ] oique bem 

giavadas na n.cmoria lhe fiiaiáõ as minhas pala­
vras.. . Talvez que bem cedo o senhor as repita 
chorando. . .



o  s e n h o r  é  p r o p h e t aJ o r g e . — D e v i a  s e r  b o n i t o  
d e  m á o  a g o u r o  ?

P a u l o . — N ã o  p r o g n o s t i q u e i  d e s g r a ç a s ,  S r .  J o r g e  ; 
l e m b r e i - l h e  a p e n a s  a  i n c o n s t â n c i a  d a  s o r t e .  D e i - l h e  
u m  c o n s e l h o .  A c e i t e - o ,  s e  q u i z e r ,  e  s e j a  f e l i z .

J o r g e . — P a l a v r a  d e  h o n r a i  e s t o u  q u a s i  c h o r a n ­
d o  ! . . .

P a u l o . — A i n d a  é  c e d o .  N ã o  f a l t a r á  t e m p o  p a r a  
c h o r a r  e  a r r e p e n d e r - s e . . .

J o r g e . — S a i a ! . . .
P a u l o . — E u  s a i o ,  S r .  J o r g e  d e  M e n e z e s ,  m a s  e s ­

p e r o  q u e  e m  b r e v e  n o s  v e r e m o s . . .  {Sahida falsa.)
H e l e n a  — P a u l o  1... [Cakindo em

um a cad eira .)  M e u  i n n ã o l . .  .
P a u l o  [indo u ella ) . — H e l e n a  1... A d e u s  1 . . .  {Sahe.)

FIM DO TERCEIRO ACTO



A MARTYR
( A  m e s m n  v i s t a . )

Scena I

H E L E N A  E  J O R G E

{Jorge de  p c ,  corn  o v  braços cru% aàos, e H elena  
senlada, ch ora n d o .)

J o r g e — L e v a n  t e - s e .
H e l e n a  { e r g u e -s e ) . - -0  q u e  m a i s  q i i e r  ? . . .
. l o K G R . — S e  l i ’ o r a  e m  d i a n t e  e u  v i r  c o r r e r  d e  s e n s  

o l h o s  u m a  s ó  l a g r i m a  p o r  a q i i e l l e  h o m e m ,  v ê r - m e -  
h e i  o b r i a a d o  a  c h a m a - l a  d e  n o v o  a o  s e n t i m e n t o  d o  
d e v e r .  [Sahe.]

Scena II

H E L E N A

M e u  D e u s  ! p a r a  q u e  n a s c i  e u  ? . . .  p h  ! i s t o  é  u i n  
m a r t y r i o  h o r r í v e l ! . . .  P a u l o ! . . .  P a i a  o i i d e  i r i a  
e i l e  Y . . .  Q u e m  s a b e  ? . . .  T a l v e z  q u e  o  d e s e s p e r o . . .  
O h ! m e u  D e u s  ! . . .  m e u  D e u s  ! v e l a i  p o r  e i l e  ! . , .
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S cena III

H E L E N A  E  F E R N A N D O

F ehnando ( d a p o r la ) . — E é  u n i  n n j o ! . . .
H e l e n a  ‘ com  dignidade, faz-lhe signal p a r a  sa~

h ir ) .—S ; i i a  I .
Feunando (dîf-sce).—P o i s  t e m  a m m o  d e  o r d e n a r -  

m e  q u e  s a i a  ?  Q u e m  é  t a o  b e l l a  d e v i a  1 e r  u m  c o r a ­
ç ã o  d e  a n j o .  A  s u a  f o r m o s u r a  n a d a  m a i s  é  e n t ã o  d o  
q u e  u m a  m a s c a r a ,  q u e  s e r v e  p a r a  o c c u l t a r  u i n  c o r  a -  

'  ç ã o  d e  g ê l o  ?
H elena.—-S e n h o r  1
F ernando.—P o r q u e  m e  r e p e l l e  q u a n d o  e u  t a n t o  

a  a m o ?  N ã o  s a b e  q u e  o  h o m e m  q u e  a m a  c o m o  e u -  
a m o  n ã o  e n c o i i i r a  o b s t á c u l o s  n o  s e u  a m o r ,  e  q u a n d o  
é  d e s p r e z a d o  f a z - s e  a m a r  i í  f o r ç a  •

H elena.—D eixe-m c sahir, senhor _
F ernando.— S a h i r á ,  m a s  d e p o i s  d e  o u v i r - m e  n a  

m u i t o  t e m p o  j á  q u e  e s p e r o  e s t e  m o m e n t o  p a r a  d e í u a -  
r a r - l h e  q u e  d e n t r o  e m  p o u c o  a  s e n h o r a  s e r á  m i n h a ,  
e  q u e  é p r e c i s o  n ã o  c v i n t i n u a r  a r e p e l l i r - m e . . .

H elena. — M a s  s e  e u  o  d e s p r é z o  /  ^ .
F ernando.— P o r  c a u s a  d o  e x - c a i x e i r o  d e  s e u  p a i ,  

n ã o  é  v e r d a d e  ?  N ã o  l h e  i m p e ç o  q u e  o  a m e  ;  a m e - o ,  
m a s  c o m  a  c o n d i ç ã o  d e  s e r  m e n o s  e s q u i v a  p a r a  
c o m m i g o .

H elena.—Quo quer dizer ?
F ernando.— N ã o  m e  c o m p r e h e n d e u  . Q u e i m  d i z e i  

o n e  n ã o  s o u  c o m o  c e r t o s  h o m e n s  q u e  a m e a ç a o  c e o s  
e  t e r r a  q u a n d o  a s  n o i v a s  o l h ã o  p a r a  o u t r o s  q u e  n a o  
e l l e s .  E u  g o s t o  d e  v i v e r  t r a n q u i l l a m e n t e  e  n a o  d e ­
s e j o  i n c o m m o d a r - m e  p o r  c o u s a  a l g u m a .  S e u  p a i ,  h a  
b e m  p o u c o s  m o m e n t o s ,  c o n c e d e u - n i e  a  s u a  m a o . . .

H e l e n a . — M a s . . .  . ,  ,
Fernando.—N ã o  s e  a l T l i j a  ;  d e p o ^  d e  c a s a d o s  h a ­

v e m o s  d e  n o s  d a r  p e r f e i t a m e n t e .  E u  c o n t i n u a r e i  a
X X I  ^



m i n h a  v i d a  a c c i d e n t a d a ,  d e  g o s o s  e  p r a z e r e s .  A  s e ­
n h o r a  f a r á  o  q u e  q u i z e r ,  o  q u e  l h e  v i e r  á  p h a n t a s i a  
f a z e r .  E u  s a h i r e i  p a r a  d i v e r t i r - m e  c o m  o s  a m i g o s  e  
a s  a m a n t e s  ;  a  s e n h o r a  f i c a r á  e m  c a s a  p a r a  r e c e b e r  
o s  a m i g o s  e  o s  a m a n t e s ,  s e  q u i z e r  t ê - l o s . . .

H elena {á  p o r t e ) . — I n f a m e  l 
F ebnando.— Q u a n d o  q u i z e r  s a h i r ,  s a h i r á ,  s e m  

d i z e r - m e  p a r a  o n d e  v a i ,  n e m  o  q u e  v a i  f a z e r ,  p o r q u e ,  
f i q u e  d e s c a n s a d a ,  n ã o  l h e  p e r g u n t a r e i  n u n c a .  O  q u e  
e u  q u e r o  é  u m a  m u l h e r  f o r m o s a ,  e  n a d a  m a i s .  N ã o  
a c h a  q u e  d e v o  s e r  u m  e x c e l l e n t e  m a r i d o ,  i s t o  é ,  u m  
m a r i d o  q u e  f e c h a  o s  o l h o s  a  t u d o  e  t r a t a  o s  a m a n ­

t e s  d a  m u l h e r  d a  m e s m a  m a n e i r a  p o r  q u e  t r a t a  a s  
s u a s  p r o p r i a s  a m a n t e s  ?

H elena. — D e i x e - m e  s a h i r ,  s e n h o r  1 
F irnando.-—M a i s  u m a  p a l a v r a .  A  s e n h o r a  a m a  

v e r d a d e i r a m e n t e ,  s e g u n d o  p a r e c e ,  o  e x - c a i x e i r o  d e  
s e u  p a i .  P o i ^ ^ q u e  n ã o  o  t o m a  p a r a  a m a n t e ,  s e  j á  n ã o  
o  t o m o u ?  S ã o  c o n h e c i d o s  a n t i g o s  e  p o d e r ã o  v i v e r ,  
c o m o  d o u s  p o m b i n h o s  a p a i x o n a d o s ,  n o  n i n h o  d a  
m i n h a  c a s a .  C r e i a  q u e  i s s o  n a d a  m e  i n c o m m e d a r á .  
P a u l o  t e r á  u m  l o g a r  á  m i n h a  m e s a ,  u m  l o g a r  e m  
m i n h a  c a s a ,  e  u m  l o g a r  n o  s e u  c o r a ç ã o ,  q u e  é  o  
m e l h o r  l o g a r .  N u n c a  s e  s e p a r a r á õ .  A n d a r á õ  s e m p r e  
j u n t o s  c o m o  d o u s  a m i g o s . . .  c o m o  C r e s t e s  e  P y l a -  
d e s ,  e . . .

H elena.— B a s t a ,  s e n h o r !  N u n c a  p e n s e i  q u e  lá­
b i o s  d e  h o m e m  p r o f e r i s s e m  t a n t a  i n f a m i a  1 V o u  p r e ­
v e n i r  m e u  p a i  d e  t u d o  q u a n t o  a c a b a  d e  d i z e r - m e ,  e  
d e p o i s  v e r e m o s . . .

F ernando.—A d v i r t o - a  d e  q u e ,  s e  e u  s o u b e r  q u e  
a  s e n h o r a  l h e  d i s s e  u m a  u n i c a  p a l a v r a ,  P a u l o  l e r á  
d e  h a v e r - s e  c o m m i g o . . .

H elena.—C o m o  ?
F ernando. —M a t a - l o - h e i  I 
H elena.— O  s e n h o r  o  m a t a r á  ? . . .
F ernando. —M a t a - l o - h e i  1 J u r o  1
H elena.—O h  l s ó  f a l t a  i s t o . i .  s ó  f a l t a  m a t a - l o
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p a r a  c o n s u m m a r  a s u a  m is e r á v e l  o b r a  1 . . .  {Indo a 
elle.)  O  s e n h o r . . .

F e r n a n d o  ( í o w a « íZ o -o  nos è r a ç o s ) . — S i le n c io  I . . .
H e l e n a . — M pu  p a i l . . .  m e u . . t
F e r n a n d o . — P a s s o u  a  t e m p e s ta d e  1 0  T i t a n  d a  in -  

n o c e n c ia  b a q u e o u  s e m  f o r ç a '  I . . .
H e l e n a  (rapida).— S a in , s e n h o r  ! Sa e u  o  d e s p r e ­

z a v a ,  o d e io - o  a g o r a . . .  É  in ú t i l  p e r s e g u ir - m e ,  p o r ­
q u e  0 s e n h o r  é  in d ig n o  d o  m e u  a m o r . . .

F e r n a n d o .— E P a u l o ? . . .
H e l e n a .— O h  l o  s e n h o r  n ã o  o  m a ta r á  ! . . .  É  m u it o  

c o v a r d e  p a r a . . .
Fernando. —A h  ! a h  1 a h !  n e m  s a b e  q u a n t o  f ic a  

d iv in a  n e s s e  d e s e s p e r o . . . P a r e c e  u m a  l e ô a  a  q u e  
m a t á r ã o  o s  f i l h o s . . .

H e l e n a . — P o is  b e m ,  s e n h o r  ; a  le ô a  v in g a -s e ,  e 
e u  m e  v in g a r e i  ! . . .  {Sake.)

Seena IV

F E R N A N D O

V i n g a - s e . . .  v in g a  s e . . .  c o m o  s e  v in g a r á  u m a  
m u lh e r  b o n it a  ? — C h o r a n d o  ? — Q u e  m e  im p o r t â o  l a ­
g r im a s  ? . .  . — A m e a ç a n d o  ? — O h  1 n ã o  t e m o  a m e a ­
ç a s ! . . . — S ã o  in ú t e is  o s  te u s  e s fo r ç o s ,  m in h a  f o r ­
m o s a  e s q u iv a  ! J u r e i  q u e  h a v ía s  d e  s e r  m in h a ,  e  
h a s  d e  s e r .  T e n h o  n e c e s s id a d e ,  n ã o  d e  t i ,  m a s  d o  
o u r o  d e  te u  p a i . . .  N a d a  t e n h o  e  p r e c i s o  v iv e r  á  
fa r ta ,  á  l a r g a . . .  A s  m in h a s  a m a n t e s ,— m u lh e r e s  in ­
s a c iá v e i s ,— a b y s m o s  s e m  f u n d o ,—  já  m e  c h a m ã o  
m is e r á v e l ,  p o r q u e  n ã o  a s  e n c h o  d e  m im o s  e  t e t e ia s ,  
c o m o  o u t r ’ o r a . . .  O h !  m in h a s  s e d u e to r a s  s u lta n a s ,  
d e s d e  q u e  o  s a c e r d o t e  m e  e n t r e g u e  a  c h a v e  d a  o p u ­
lê n c ia  d e  H e le n a ,  v ó s  t o r n a r e is  a  s e r  o p u le n ta s  ta m - 
b ô m  1. . .  O h  1 m e u  a d o r a d o  p a n n o  v e r d e ,  h e i  d o
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c o b r i r - v o s  c o m  o  o u r o  s c i n t i l l a n t e  d o  c o m r a e n d a d o r  
M e n e z e s  ! V i v e i ’ e i  c o m  H e l e n a ,  e m q u a n t o  H e l e n a  
p u d e r  f o i ' n e c e r - m e  o s  m e i o s  d e  s u s t e n t a r  a s  m i n h a s  
p a i x õ e s . . .  A c a b a d o s  e l l e s . . .  A d e u s ,  f l e l e n a  ! . . .  
Q ü a n d o  a  m i n a  n a o  o l í e r e c e  m a i s  o u r o  d e s p r e z a -  
s e ! . . .  T e n h o  v i v i d o  d ^e  e x p e d i e n t e s  a t é  a g o r a . . .  
A i n d a  h o n t e m  e s c a p e i  d e  s e r  d e s c o b e r t o  e i n  u m  r o u b o  
p e l o s  c o m p a n h e i r o s  d e ^ j o g o . . .  M a s  e s s e s  s u s t o s  
vão d e s a p p a r e c e r ,  e  e n t ã o . . .  ;

V 1

i  ^

Scena V
F E R N A N D O  E  J O R G E

J o E G E .— O n d e  e s t á  H e l e n a  ?
F e r n a n d o . — R e t i r o u - s e  i n c o m m o d a d a  p a r a  o  s e u  

q u a r t o .
J o r g e .— D o e n t e  ?
F e r n a n d o .— S i r n .
J o r g e . — M o l é s t i a . . .  _
F ernando.— P a s s a g e i r - » ,  d o  c o r a ç ã o ,  q u e  o  t e m p o  

c u r a . . .
J o r g e .— C o m o ? . . .  S a b e s ? . . .
F e r n a n d o .— P a r a  q u e  t e n h o  e u  o l h o s  e  o u v i ­

d o s ? . . .  ,  ,  o
Jorge.—E  o  q u e  p r e t e n d e s  f a z e r  ? • •
F e r n a n d o , — T u a  i r m ã  é  u m a  c r i a n ç a ,  J o r g e .  S o ­

n h a  a i n d a .  Q u a n d o  a c o r d a r ,  t e r á  t u d o  e s q u e c i d o .  
D e p o i s  d e  c a s a d o s ,  i r e m o s  v i a j a r .  S a b e s  q u e  a s  v i a ­
g e n s  s ã o  0 m e l h o r  m e d i c a m e n t o  p a r a  a  o n f e r m i d a d o  
d e  q u e  s o f f r e  D .  H e l e n a . . . I r e i  a  F r a n ç a ,  P o r t u g a l ,  
I n g l a t e r r a ,  H e s p a n h a ,  á  C h i n a  a t é ,  p a r a  q u e  t u a  
i r m ã  e s q u e ç a  o  p a s s a d o . . .  ,

J o r g e . — T a l v e z  n ã o  s e j a  n e c e s s á r i o  e s s e  s a e n f i -  
c i o . . .  M e u  p a i  j á  m a n d t u  c h a m a r  o  m i s e r á v e l  q u e  
e n l o u q u e c e u  m i n h a  i r m ã . . .

F e r n a n d o . — P a r a  q u e  ?
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• f O R G E — P a r a  p r o p ò r - l h e  o  s e g u i n t e : — d a r - l h o  t r è s  

c o n t o s  d e  r é i s  c o i n  a  c o n d i ç ã o  d e  e l l e  d e i x a i  p a i  a  
s e m p r e  0  R i o  d e  J a n e i r o .

F e r n a n d o . — K  s e  e l l e  n ã o  a c e i t a r  ? . . .
Jorge. —A c e i t a r á ;  e  s e  n ã o  a c e i t a r ,  n ã o  n o s  f a l t a o  

m e i o s  p a r a  n o s  l i v r a r m o s  d e l l e .  Q u a n d o  s o m o s  
a o r o r e d i d o s  p o r  u m  c ã o ,  n i a t a m o - l o .  h i c a s ?

°Fernando.—P r e c i s o  f a l l u r  c o m  o  c o m m e u d a d o r .
Jorge. —A té já.
Fernando.—A t é  j á .  {Sahe J orge.)

Scena VI

M u i t o  b e m ,  
c o m i n o n d a d o r

F E R N . á N D O

C h e g a  0 m o m e n t o .  
.. Espiremos...

O  q u e  d i r á  o

Scena VII

F E R N A N D O  E  C O M M E N D A D O R

F ernando.— S r .  c o m m e n c l a d o r ,  p r e c i s o  f a l l a r - l h e .  
P ô d e  c o n c e d e r - i n e  a l g u n s  m o m e n t o s  d e  a t t e n ç ã o ?

Commendador.— F a l l e ,  m e u  a m i g o .
F ernando. —T e n h o  d o n s  p e d i d o s  a  f a z e r - l h e ,  e  e s ­

p e r o  s e r  a t t e n d i d o  e m  a m b o s ,  q u a n t o  a o  p r i m e i r o ,  
t r a t a - s e  d e . . .

Commendador.— D e  m i n h a  f i l h a .
F ernando.— S a b e
Commendador. — A  m o c i d a d e  s u p p õ e  i l l u d i r  a  v e ­

l h i c e ,  m a s  s a h e - s e  s e m p r e  i l l u d i d a .
F ernando.— P o i s  b e m ,  Sr. c o m m e n d a d o r ,  a m o  

s u a  f i l h a  e  s ó  d o  s e n h o r  d e p e n d e  a  r e a l i z a ç ã o  d o  m e u  
m a i o r ,  d o  m e u  u n i c o  d e s e j o .
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C o M M E N D A D O R . - J á  e s p e r a v a  p o r  i s t o , ' m a n c e b o .  
M a s  s e  e u  r e c u s a r  ?

Fernando.—C o m o  ?  p o r q u e  ?
CoMMENDADOR.—O que fará
F ernando.—Nada, mas sinto que serei muito in­

fe liz ...
C o M M E N D A D O R . — Q u e r  Saber a m i n h a  r e s p o s t a ?
F ernando.—Sim, uma resposta decisiva, franca..,
COMMENDADOR.—P o i s  b e m :  [ab re  o s  braços)  a b r o ­

l h e  o s  b r a ç o s ,  e  c o n s i d e r o - o  m e u  f i l h o .
Fernando ( a á r a c a - o ) . — M e u  p a i l . . .  O b r i g a d o ,  

S r .  c o m m e n d a d o r ;  d e  n o v o  e n c o n t r e i  o  p a i ,  q u e  h a  
t a n t o s  a n n o s  p e r d i . . .

Commendador.— M i n h a  f i l h a  n ã o  t a r d a .  C o n s u l ­
t e m o - l a .  V a m o s  a o  s e g u n d o  p e d i d o .

Fernando.—O  S r .  c o m m e n d a d o r  n ã o  i g n o r a  q u e  
0  s e u  e x - c a i x e i r o . . .

Commendador.— N ã o  i g n o r o .  I s s o  f i c a  p o r  m i n h a  
c o n t a . . .  -

Fernando.—P e l a  s e g u n d a  v e z ,  o b r i g a d o .  T i r o u  
m e  u m  p e s o  e n o r m e  d e  s o b r e  o  c o r a ç ã o .  A g o r a  
p o s s o  f i c a r  t r a n q u i l l o ,  p o r q u e  v o u  s e r  o  m a i s  f e l i z  
d o s  h o m e n s . . .  O h  ! n ã o  p o d e  c a l c u l a r  c o m o  o  m e u  
c o r a ç a o  p a l p i t a . . .

Commendador.—C a l c u l o ,  c a l c ú l o ,  p o r q u e  p o r a h i -  
j a  p a s s e i . , ,

Scena VIII
L

O S ^ M E S M O S  E  H E L E N A

H elena. —M e u  p a i . , .
C o M M E N D A D O R . - - A p p r o x i m e - s e .  A q u i  o  m e u  a m i g o  

r e m a n d o  d a  C u n h a  a c a b a  d e  s o l i c i t a r - m e  u m  f a v o r  
q u e  n a o  p o s s o  r e c u s a r - l h e ,  *

H elena. - F a l l e ,  m e u  p a i .  [P reven çã o .)
C o m m e n d a d o r , — F e r n a n d o  s o l i c i t a  a  s u a  m ã o .
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H elena, {altiva ) . m i n h a  m ã o  ! . . .  N u n c a  ! . . .
C o M M B N D A D o R . — H e l e n a  I
H elena.—N u n c a ,  m e u  p a i l . . .  O  S r .  F e r n a n d a  

d a  C u n h a  é  m u i t o  i n f a m e  p a r a  m e r e c ê - l a  1
F ernando. — A h  1
C o M M E N D A D O R . — H e l e n a  1
H elena.—M e u  p a i ,  q u e r  s a b e r  o  q u e  n ã o  ha 

m u i t o s  m o m e n t o s  a t  n d a  m e  d i s s e  e s t e  h o m e m ? . . .
Fernando {ba ixo ) .— k  v i d a  d e  P a u l o  e s t á  e m  

m i n h a s  m ã o s . . .
H elena.— S e n h o r  ! . . .  m e u  p a i  ! . . .  o h  1 i s t o  é  u m  

i n f e r n o  f . . .  N ã o ! . . .  N u n c a  s e r e i  s u a  ! . .
CoMMENDADOR.— H a  d o  s e r .  J á  c o m p r o m e t t i  a  

m i n h a  p a l a v r a ,  e  h e i  d e  c u m p r i - l a  ! . . .
H elena {cahe de jo e lh os  occultando o rosto nau 

m ã os).— k h  ! m e u  p a i  ! . . .
Fernando {á  ^ a r ( e ) . — T r e z e n t o s  c o n t o s  f a r ã o  e s ­

q u e c e r  0 p a s s a d o  1

FIM DO QUARTO AOTO
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A PUNIÇÃO
( U m a  m a n s a r d a  t o d a  e s b o r o a  l a . O  c  m m i e n d a d o r  e s t á  

d e i t a d o  e m  u i n a  e n x e r g a ,  c a d a v é r i c o  o  e x h a u s t o  
, d e  f o r ç a s .  A o  p é  d a  e n x e r g a  u m  b a n c o  s o b i  e  o  

q u a l  s e  v ê  u m a  c a r t e i r a  a b e r t a  e  v a z i a ,  e  u m a  
v e l a ,  j á  e m  m e i o ,  p r e s a  á b o c a  d e  u m a  g a r i a f a ,  
e  u m  c a n i v e t e - p u n h a l .  H e l e n a ,  p a l l i d a ,  d e s f e i t a  
e  c o m  o s  v e s t i d o s  r u t o s ,  e s t á  s e n t a d a  n o  c h ã o ,

'  c o m  o  r o s t o  o c c u U o  n a s  m ã o s .  É  n o i t e .  A  t e m ­
p e s t a d e  r u g e  f ó r a .  V e n t o  f o r t e ,  r e l â m p a g o s  e  
t r u v o a d a  a o  l o n g e ,  q u e  v e m  p i , u c o  e  p o u c o  s e  

. a p p r o x ç m a n d o . O  c o m m e n d a d o r  d o r m e ,  m a s  o  s e u  
s o m u o  é  a g i t a d o .  Á  l u z  d e  u m  g r a n d e  r e l a m p a g o  

' H e l e n a ,  a s s u s t a d a ,  d á  u m  g r i t o  a b a f a d o  e  e r g u e -  
s e . )

Scena I
C O M Ã I E N D A D O R  E  H E L E N A

H elena {erguendo-se a sm sta d a ) . — A h  ! . . .  
C o . M M E N D A D O R  [com o ioò resa íta d o ).— F ilhã  
H elena {indo a e í í e . )  — M e u  p a i  ! . . .  {C h ora .)' 
Commendador,— S o c e g a ,  f i l h a  1 .  .  .  M a i s  c ê d o  o u  

m a i s  t a r d e —  a g o r a  o u  l o g o . . . .  q u e  i m p o r t a ? .  . .  
l i n h a  d e  s e r  a s s i m _ _

H elena.— N ã o  p e n s e m o s  n i s s o  a g o r a ,  m e u  p a i  
Commendador.— P e n s e m o s ,  f i l h a . . .  p e n s e m o s . ! . ’.

N  a o  m e  p e s a  m o r r e r . . .  . p o r q u e  j á  n a d a  e s p e r o  d e s t e



m u nd o —  Só me peza deixar a vida com o re­
morso de ter sido o causador da tua desgraça....

rÍE i.E N A .— N a o , . . .  meu pai ! . , . .  O Sr, sonhou 
a felicidade para inim  n ’aquella união___  E n g a ­
nou-se. . . .  Quem não se engana ? . . . .

CoMMENDADOR.— E  sonliei------ sonhei. . . .  f i lh a .. .
mas Deus não quiz que meu sonlio se reàlisasse.. . !
O h  I aquelle h o m e m ! . . . .  aquelle homem ! ___ E
não haverá castigo para aquelie homem ? . . . .  M a l- 
dicto ! . . . .

H e l e n a ,— Oh ! m eu pai ! . . . ,
CoMMENDADOR,— Depois de tamanha opulência .. .  

esta miséria tam anha------  U m a  mansarda toda es­
boroada e prestes a desahar.. . .  um  pedaço de vela
quasi a acabar-se------ um a carteira v a z i u . . . .

B e l e n a .— M eu Deus 1 . . .
CoMMFNpADOR.— O l i ! cusia m uito, meu Deus ! . . .  

custa muito !. . . .  E  Deu-í não punirá  a quem 
nos lançou neste abysmo de fome e de lio rro r sem 
que um  sentimento de piedade lhe commovesse o co­
ração-------piedade 1--------  não por m im ___ mas por
el l a . . . .  meu Deus ! . . . .  por m inha lillia tão b o a . ..  
tão m e ig a .. . .

H e l e n a .— P erdôa-lhe, pai ! . . ,
C om m endado k̂ .— P erdoa-lo I . . .  perdoa-lo, íllha I... 

Perdoar o crime é commetter um  crime ainda 
ma i o r . . .  N ã o . . .  não lhe p e rd o o ..;

H e l e n .a. — M as Deus perdoou, meu p i i . . .  
C o m m en d a d o u  [ a g i t a d o ) . H e le n a ... dá-me 

ag u a. . . .  Sinto a cabeça arcier-m e... estou tão 
fi’a c o .. .

H e l e n a .— V ou buscar, meu p a i . . .  Mas descanse. 
Procure d o rm ir. [Sahe.)

Scena II
C O x M M E N D A D O R

F o i um  crime ! . . .  Jám ais coração de homem con­
cebeu igual sentim ento.. .  Jám ais o céo amaldiçoará
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mais ignóbil creatura... E o coração não lhe estre­
meceu no seio,.. eo remorso não lhe mordeu o co­
ração.. . Com 0 sorriso nos lábios e os olhos enxu­
tos, contemplou, tranquillo e* calmo, a apotheose 
infernal de sua obra maldita... De opulento, que eu 
èra, rediizio-me á miséria... de tão feliz que era 
minha filha... tornou-a desgraçada..-. Depois,— 
quando atirou nos lupanares a minha ultima moe­
da. .. abandonou-nos.., fuglo... não sei para onde... 
deixando-nos assim.. .  a mim-—quasi a expirar... a 
Helena—quasi sem pa i...

Scena 111

COMMENDADOR E HELENA

H rlena (cow um a caneca de fo lh a ) .— A qu i está. 
n meu pai. . .

CoMMENDADOR {bebe; fo r te  tr o v ã o . E strem ece  e en ­
trega  a  caneca á  filh a . A ssu sta d o ) .—Tenho medo... 

Helena (r ecu a n d o ).— Ah. .. por acaso... 
Commendador.—Não deliro, não.., filha.. .Tenho 

m edo... não da tempestade, que fóra ruge, porque 
Deus é bom ... mas delle ... delle... Oh I se sou­
besses a idéa que tive agora...

Helena.—O que foi, meu pai?,. .
CoMMENDADOR. —Peusei que elle tinha descoberto 

o nosso paradeiro... que veio ... eque . . . -  
Helena.—Oh ! falle 1... falle ! . . .  
COMMENDADOR.—E que terminou a sua obrá mal­

dita. . .  assassinando-me...
H elena.—Meu pai ! . . .
CoM M END AD OR. — ^_S0C6ga. ,

louco... Sinto-me tao fraco! 
phantasmas ! . . .

Helena.—Durma, meu pai... Bem precisa de 
descanso... Hoje o tempo não permittio que pas­
sasse gente na estrada, a quem eu pedisse esmola;

Foi uma idéa de 
, A fome traz tantos



-  43 -
m a s  a m a n h ã ,  c o m  o  f a v o r  d e  D e u s ,  s e r e m o s  m a i s  
f e l i z e s . . .

C o M M E N D A D O R  ( c o m  ama>’g u ra ) . — F e l i z e s l . . .  f e l i ­
z e s  I . . .

H elena. — Q u a n d o  t o m a r  a l g u m  a l i m e n t o  e  r e c o ­
b r a r  a s  p e r d i d a s  f o r ç a s * . . .  h a  d e  f i c a r  m e l h o r . . .  h a  
d e  f i c a r  b o m . . .

C o M M E N D A D O R .  — H e i  d e  f i c a r  m e l h o r ,  f i l h a ,  h e i  
d e . . .  m a s  n a  o u t r a  v i d a . . .  n e s t a ,  n ã o . . .  q u e  a  f e -  
l i c i d  ( d e  p a s s ' m  j á  p a r a  m i m  . .

Helena.— D e u s  é  g r a n d e ,  m e u  p a i . . .  M a s  d u r ­
m a . .  .  d u r m a ,  q u e  o  s o m n o  f a r - l h e - n a  b e m . . .

C ü M M E N D A D O E — M a s  s e  e u  n ã o  p o s s o ,  f i l h a . . .
H elena. — P ó d e . . . F a ç a  u m  e s f o r ç o ,  q u e p ó d e . . .  

(Batem .)  A h  1 . . .
C o M M E N D A D O R . — Q u c m  b a t e  ? . . .
Helena.— T a l v e z  J o r g e ,  m e u  pai.
C o M M E N D A D O R . — A b r e ;  m a s  a n t e s  p e r g u n t a . . .
Hel .NA.— Q u e m  m a i s  p ó d e  s e r  s e n ã o  J o r g e  ? . . .
C o M M E N D A D O R . — P o r g u n t a . . .  Q u e m  s a b e . . .  t e n h o  

m e d o . . .  t e n h o  m e d o . . .  E s t o u  t ã o  f r a c o . . .  H e l e ­
n a . . .  m i n h a . .  p > » b r e  f i l h a f . .  {A d orm ece.)

H elena.— M e u  p o b r e  p a i  I . . .  {V a i abrir a poria .)
0-

Scena IV
o s  M E S M O S  E  J O R G k E

J orge ( p o ó r c m t f M í e  vestido ) . — M i n h a  i r m ã , .  . 
H elen a .— J o r g e ,  n a d a  a r r a n j a s t e  ? . . .
J orge.— U i n  p ã o . . .  [mostr,a).
H elena ( í o m o  o) .—  U m  p ã o l . . .  E  p a r a  n o s s o  

p a i  I . . .
J orge.— E s p e r a . .. D e i x a - o  d e s c a n s a r . . .  N ã o  o  

a c o r d e s  a g o r a . . .
H e l e n a . — M a s  e l l e  t e m  f o m e ! . . .
Jorge {am a rga m en te). —  T em  f o í n e l . . .  P o b r e
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( R a i v a ) .  O i l  1 e  n ã o  h e i  d e  m a t a r  a q u e l l ep a i  ! .  

m a l d i t o ! . . .
H e l e n a . — J o r g e  ! . . .
J o n G E . — S a b e s  ? . . .  O  m i s e r á v e l  a n d a  f o r a g i d o . . .  

Q u a n d o  n ã o  t e v e  m a i s  o u r o ,  r o u b o u . . .  A  j u s t i ç a  
p r o c u r a - o . . .  [Tom ando o  ca n ivete  de sobre o ban co .)  
A h  1 q u e  s e  e u  o  e n c o n t r o . . .  d e s g r a ç ú d o  d e l l e . . .  
D ' a t o - o  s e m  p i e d a d e . . .

H E L E N A .  — M e u  i r m ã o ! . . .
J o K G E  [atira a arm a sobre o banco e approocim a-se 

do p a i) . — M e u  p o b r e  p a i  1 . . .   ̂ ^ -
' H e l e n a . — A c o r d o - o ?  -

' J o r g e . — N ã o .  V o u  s a h i r . . .  '  *.
H e l e n a . — O u t r a  v e z ,  J o r g e  ?  d
J o r g e . — É  p r e c i s o . . .  S ã o  a p e n a s  n o v e  h o r a s .  

A i n d a  p o s s o  e n c o n t r a r  a l g u é m  q u e  m e  d ê  u m a  e s ­
m o l a  p a r a  m a t a r  a  f ò m e  d e  n o s s o  p a i  a m a n h ã ,  . .

H e l e n a , — C o m o  s o m o s  d e s g r a ç a d o s ,  J o r g e ! . . .  '
J o r g e . — D e s g r a ç a d o s . . .  d i z e s  b e m ,  H e l e n a  ! . . .  

H o j e  p e r c o r r i  a  c i d a d e  e m  t o d a s  a s  d i r e c ç õ e s ,  p r o ­
c u r a n d o  q u e m  m e  d é s s e  t r a b a l h o ,  e  n ã o  h o u v e  u m  
s ó  h o m e m  q u e  m e  a t t e n d e s s e . , .

H e l e n a . — P o r q u e ?
J orge.—P o r q u e  ? . . .  A  f a t a l i d a d e .  H e l e n a  1 . . .  ‘ A  

f a t a l i d a d e  ! . . .  (P ausa .)  F e c h a  a  p o r t a . . .  M a i s  t a r d e  
V o l t a r e i . . .

H e l e n a . — N ã o  t o m a s t e  a l i m e n t o  a l g u m  a in d a ?
J o r g e . — N ã o .
H e l e n a . —  P o r q u e  n ã o  l e v a s  a  m e t a d e  d e s t e  

p ã o ? . . .
Jorge [com  s o r r ú o  a m a rg o ).—'Não t e n h o  f o m e .  . .
H e l e n a . — C o m o  m e  d i z e s  i s s o ,  J o r g e  ! i ; .
J o r g e . — A d e u s ,  H e l e n a ! . . .  [S ake.)

Seena V
C O M M E N D A D O R  E  H E L E N A

H e l e n a ,— P o b r e  i r m ã o  ! . . .  T ã o  f e l i z e s  q u e  é r a ­
m o s  e  t ã o  d e s g r a ç a d o s  q u e  s o m o s  1 . . .  E s t e  p ã o  ! . . ,

4



— 45
Oh 1 quando meu pai acovdar, como deve ficar con­
tente I. . .  [Rum or f ó r a . )  Meu Deus ! . . .  [Fernanc\o 
en tra .)  A.hl... i

Scena VI

o s  MESMOS E FERNANDO

F ernando [pallido  e e m  dc50/’de>n).—Silencio I; . .
H elena [indo d e n x e r g a ) .—M e u p a il.. . meu 

pai ! . . .
F ernando. —Esta mulher ! . . .  Helena ! . . .
H elena [reparando ) .—Fernando !. . .
F ernando. —E li. .. s im ... nias silencio... sou 

perseguido...
H elena.—Saia, senhor!.,. Por p iedade!... Se 

meu pai 0 vir aqui...
F ernando.—Basta! Quero occultar-me... Occulle- 

m e... Elles não tardão ah i... 0  roubo. ..
H elena .—O roubo ? I
Fernando.—Sim .. .  o roubo.. .  Roubeie sou per­

seguido...
H elena . —Oh 1 saia 1. . .
F ern.ando.—Por piedade.. .  salve-ine ! ; . .
H elena.—Salva-lo 1... Oh 1 o senhor jà  se esque­

ceu do passado...
Fernando.—Oh I mas isto é um inferno ! . . .
H elena.—Senhor 1. . .
F ernando.—Pela ultima vez: salve-me, o u .. .

: CoMMENDADOR (5on/iando).—Helena... perdôa-me, 
minha pobre filh a i... Eu fui o unico causador da 
tua desgraça... Mas Deus ha de castigar o infa­
me. . .

F ernando. —Que diz elle ? . . .
CoMMENDADOR [son h a n d o ) .—Fi rnando... 0 mise­

rável que. . .  \
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F ernando [com o s-punhos cerra d o s ).-  O h  l  b a s t a ! . .  
S i l e n c i o . . .  v e l h o  1 o u  e s m a g o - t e  s e m  p i e d a d e  1 , . .  .  

H elena.— O  s e n h o r  a m e a ç a  u m  m o r i i  u n d o  ! . . .  ü .
u m  c o v a r d e  ! . . .  . ,  ,

F ernando [seg u ra n d o-a ). — Muiner i . .
H e l e n a . — O e i x e - m e .  s e n h o r  1 . . .  P e ç o  s o c c o r r o . . .  
F e r n a n d o . — N i n g u é m  a  o u v i r á  ! . . .  U c c u i t « - m e ,  ■

• ou m.ato-a! . . .  , „ , íHelena [indo â p o r ia ) .  — ^ o tc o x x o \ .. .  S o c c o r - ]
r o  1F ernando.— É  i n ú t i l . . .  N ã o  q u e r  s a l v a r - m e .  
n ã o  é  a s s i m  ? . . .

H e l e n a . —  S a l v a - l o  ! . . .  O h  1 n u n c a  !•  • ?
F ernando ( r o j a r i d o - o ) . — P o i s  e n t ã o . . .  [Jorge ap-^

p a rece  d p o r ta  e  de uvfi sa ilo  sep a ra -os .)

Scena VII . t

o s  M E S M O S  E  J O R G E

J orge . — F e r n a n d o  d a  C u n h a  ! . . .
F e r n a n d o . — M a l d i t o ! . . .
J o r g e . — F i n a l m e n t e  n o s  e n c o n t r a m o s ,  s e n h o r  ! . . .  

N ã o  s a b e  c o m  q u e  a n c i a  e s p e r a v a  e u  e s t e  m o ­
m e n t o ! . . .  X „

F ernando.— O  q u e  p r e t e n d e ?  •
Jorge.— O  q u e  p r e t e n d o ?  E  a i n d a  m e  p e r g u n t a  o  

q u e  p r e t e n d o  ? . . .  Q u e r o  v i n g a r - m e  !•  • •
F ernando.— Y i n g a r - s e  ! . . .  E  p o r q u e ? . .  •
Jorge.— O h !  n ã o  é p r e c i s o  q u e  l h e  d i g a ,  p o r ­

q u e . . .  O  s e n h o r  b e m  o  s a b e . . .  V e j a  e s t a  m x s e n a  
q u e  n o s  r o d e i a . . .  o l h e  p a r a  a q u e l l e  v e l h o  q u e  a h  
a g o n i s a ,  q u a s i  s e m  f o r ç a s  p a r a  r e s p i r a r . . .  o l h e  p a r a  
e s t a  m u l h e r . . .  E s t a  m u l h e r ! . . .  C o n h e c e - a ? . . .  E  
m i n h a  i r m ã . . .  é H e l e n a ! . . .  R e p a r e  n a  p a l l i d e z  q u e  
l h e  c o b r e  a s  f a c e s . . .  r e p a r e  n o s  a n d r a j o s  q u e  a  
c o b r e m . . .  E  e s t a  m u l h e r  j á  f o i  u m  a n j o  d e  b e l l e z a . . .



j á  t r a j o u  c o m o  u m a  r a i n h a  1 
p o r  q u e  q u e r o  v i n g a r - m e  ! 
d e  t o d a s a e  n o s s a s  d e s g r a ç a s ? .

H e l e n a . — J o r g e  1 . . .
'  F e r n a n d o  .  — S e n h o r  I . . .

J o r g e .— Q u  r o  v i n g a r - m e . ,  
o  s e n h o r  m o r r a  I . . .

F e r n a n d o . — E u  m o r r e r  1 . .  
ra -se .  ) V e r e m o s  1 . . .

J o r g e  {tom a  a a rm a ).— M o r r e r . . .  s i m !  m a s  m o r ­
r e r  c o m o  u m  c ã o  I . . .  {Fernando crro ja -se  sobre  
Jorge, qu e, fórn  de si, fere -o . P aulo entra a tem po  
de v èr  o acto do fer im en to .)

V e j a  I .  . .  E  p e r g u n t a  
Q u e m  f o i  o  c a u s a d o r

p o r q n e  é  p r e c i s o  q u e  

{V ê  0 canivete e a ti-

Scena VIII

O S  M E S M O S  E  P A U L O

P a u l o . — Q u e  f e z  ?  {A  Jorge.)
H e l e n a  . — M e u  D e u s  ! . . .
F e r n a n d o  {ca h in d o).— A h  ! . . .
J o r g e . — E r a  u m  c ã o  :  m a t e i - o  l
H e l e n a . — P a u l o  ! . .
C o M M E N D A D O R  {despertando sobresa lta d o) . — Q u e é  

i s t o ? . . .  Q u e  b a r u l h o é  e s t e  ? . . .  J o r g e . . .  H e l e n a . . .  
m e u s  f i l h o s . . .  P a u l o  1 t a m b é m  e l l e  1 U m  h o m e m . . .  
u m  h o m e m  m o r t o . . .

J o r g e . — É  u m a  v i b o r a  e s m a g a d a ,  m e u  p a i  1 M o r ­
d e u - n o s  a  p r i m e i r a  v e z ,  e  f u g i o .  . .  t e n t o u  m o r d e r -  
n o s  a  s e g u n d a ' ,  m a t e i - 1 . . .

C o M M E N D A D O R . — F e r n a n d o . . .
P a u l o . — S e g u i  h a  p o u c o  o s  s e u s  p a s s o s  e  v i - o  

e n t r a r  a q u i ,  S r ,  J o r g e .  P e ç o  p e r d ã o . . .  S r .  c o m -  
m e n d a d o r ,  p r e p a r e - s e  q u e  v a m o s  p a r t i r  q u a n t o  
a n t e s . . .

C O M M E N D A D O R .  P a r t i r . . «  p a r a  o n d e  ? . . .
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P a u l o . — P a v a  s u a  c a s a .  É  i m p o s s í v e l ,  f r a c o  e  e n ­
f e r m o  c o m o ' s e  a c h a ,  c o n t i n u a r  a  ' v i v e r  a q u i .

C o M M E N D A D O R . — P a v a  u i i n l i a  c a s a  ! . . .
P j v u L O . — S i m ;  p a r a  s u a  c a s a .  L e i a .  {D d um  

p a p el.)
C o M M E N D A D O R  {lè  6 d cp o is  a jo e lh a -se  a  c u s t o ) . 

P e r d ã o  1 . . .  Ê  u m  c a s t i g o ,  m a s  u m  c a s t i g o  n o b r e ,  ^ 
d i g n o  d e  u m a  g r a n d e  a l m a . . .  E u  e x . p e l l i - o  i n j u s t a ­
m e n t e  d e  m i n h a  c a ^ ^ a ,  e  o  s e n h o r  f a z - m e  d o a ç ã o  d e s s a  
m e s m a  c a s a  d e  o n d e  f o i  e x p .  I l i d o . . .  o h  1 é  m u i t o  1 . . .

J o r g e  e  H b l e n a . — O  q u e  d i z ,  m e u  p a i  ?  . .
C o M M E K D A D O R . — L c ã o ,  l u e u s  f i l h o s ,  e  a p r e n d ã o . . '  

{Dá~lhcs 0 papel. P reven çã o .)
P a -b í . o , — Â  s o r t e  a j u d o u - m e ,  S r .  c o m m e n d a d o r -  

T r a b a l l ^ e i  e  e n r i q u e c i . . .  ^
H e l e n a  [de joelJtos) . '^ O h  1 o b r i g a d a  ! m u i t o  o b r i ­

g a d a  1
J o r g e  ( «  p a r le ) . — E  o u  i n s u l t a v a - o  ! . . .  O h !  m a l ­

d i t o  q u e  e u  s o u  ! . . .
P a u l o . — L e v a n t e - s e ,  m i n h a  s e n h o r a .  N ã o  t e m  q u e  

m e  a g r a d e c e r .  N ã o  f o i  u m ^ b e n e f i c i o  q u e  f i z  : f o i  u m  
d e v e r  q u e  c u m p r i ;  u m a  d i V i d a  d e  h o n r a  q u e  p a g u e i .  
S e u  p a i  a m p a r o u - m e  d a  m i s é r i a  d u r a n t e  d e z  a n n o ? . . .
É  j u s t o  q u e  e u  a g o r a  o  a m p a r e  t a m b é m  d a  m i s é ­
r i a  I . . .  [P a u lo  en tre Jorge é H elen a , que lhe a p er ­
tão as m ãos, e o com m en d ad or co m  as m ãos unidas  
o lh a n d o p a ra  o céo .)

PIM DO QUINTO E ULTIMO ACTO

T y p o g r a p h i a  U n i v e r s a l  d e  E .  &  H .  L a e m m e r t , 
7 1 ,  R u a  d o s  I n v á l i d o s ,  7 1

■
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ELVIRA

Sim, como o dos anjos.. .

IRENE

Nos quadros, ama, os anjos tôm mantos 
azues.

ELVIRA (rinão-se)

Cora effeito, assim é; costumam arrancar um 
pedaço de nuvem para se vestirem.

IRENE

Branco ou azul, esta rosa nao ficará mal; foi 
mamãi que a deu. Achas a minha bem collo- 
cada?

Muito bem.
CECILIA

IRENE

Aqui estou para pentear-te, para que só te­
nhas 0 trabalho de to vestires.

CECILIA

Temos ainda muito tempo.

IRENE
Náo, Cecília, a hora approxiraa-se ! Soiita*to.

3 1" BAIT.K

( . ,
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CECÍLIA {sen ta n do -se  d e fro n te  do espelho)
£

Pai'Gce-me que o meu penteado está bom. . .

IRENE

Muito bom para ficar em casa. Quero que a 
minha querida irmã fique encantadora! {D e s ­
m a n c h a  os cabellos de C e c ilia ). Que bellos cabellos 
tem a tua filhinha, ama !

ELVIRA

Sim, não só os cabellos como , também uma 
bella figura. »

IRENE

As tranças são tão grossas, que é preciso um 
batalhão de grampos para contel-as!

Aqui' os tem.

ELVIRA

IRENE

Tens tudo á mão 1 Onde queres, Cecilia que 
eu colloque a rosa ?

CECILIA
Onde quizeres.
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IRENE

Olha-te ao espelho: és, na verdade, muito 
chie! Vou ficar orgulhosa de entrar eomtigo nos 
salões! Já  prometti em teu nome tres contra­
danças. Levanta-te : ensaia um sorriso o vamos 
a ver como te portas dançando. Dá-rae á mão. 
{D a n ç a m  u m a  v a ls a ). Muito bem ! muito bem! 
Danças com graça.

CECILTA

Oh 1 como é divertido tudo isto ! Achas que 
estou bem ensaiada e que não envergonharei a 
familia ?

IRENE

Admiravelmente.. .  e cora espirito! a,gora uma 
mazurka! {D a n ç a m ) .

CECÍLIA [ fu g in d o  de I re n e  e in d o  se n ta r-se )

B’ inútil, basta I

IRENE

Já  sei, não te queres fatigar!

ELVIRA

Olhem que a gente fica de boeca aberta vendo 
as duas dançarem 1
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CECILIA
Que hèras são ?

IRENE

Que impaciência ! Sentes não estar já  no 
baile ! B o teu vestido que não chegou ainda?

Vai com Cecilia, ama, afim de que se prepare 
e esteja prompta quando a costureira chegar.

Meu Deus !
CECILIA

IRENE

Não te aborreças. A costureira é muito pon­
tual e sabe que vás estrear hoje na sociedade. 
Comprehendes que não faltaria em taes cir- 
cumstancias. Vai, minha querida 1 (C e c ilia  e E l ­
v i r a  sa h em ).

■ .

SCENA III
IRENE e depois d . a m e l ia  (ew» toilette 

de baile)

IRENE

i. <' Cecilia está afflicta e tem razão. Como está
j. ' lindai

l í ' . . /  ^



D. AMELIA

Onde está Cecilia ?

IRENE

Ella foi preparar-se e espera apenas o ves­
tido. E ’ tâo tarde I

D. AMELIA

Está alegre ou triste ?

IRENE (rindo-se)

Acho-a muito commovida e pouco fala. B’ a 
emoção natural de quem vai pela primeira vez 
a um baile. Ah ! como está tardando o vestido, 
e como estou anciosa para ver o gosto que teve 
Cecilia ! Com certeza niamãi ajudou-a na es­
colha !

D. AMÉLIA

Não; deixei que ella o escolhesse e o man­
dasse fazer á vontade. Aflanço-te que tudo sa- 
hirá bem.

IRENE

Tanto melhor ! Mas* esta demora é inexpli­
cável I
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SCENA IV

' D. AMELIA, IRENE, CECILIA 6 ELVIRA

D. AMELIA (pa ra  Cecilia)

\  Approxima-te, para que eu possa admirar-te. 
Estás muito bem penteada, Mas. . .  o que sig­
nifica essa pallidez ? Soffres ? ^

CECILIA

, Não, senhora ; apenas um pouco nervosa.

Commovida.. .

ELVIRA

D. AMELIA

Por ter, de ir ao baile em companhia de tua 
mãi e de Irene ? Isso não é motivo. . .

I IRENE

Eu VOU completar a minha toilette; volto'já. 
(S a e).

D, AMELIA

Tenho prazer e orgulho de levar as minhas 
duas filhas, que são as minhas joias.
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0  b a i l e  v a i  s e r  d e s l u m b r a n t e :  f l o r e s  e m  t o d a  
a  p a r t e ,  p e s s o a s  c o b e r t a s  d e  d i a m a n t e s ,  s e d a s ,  
e m f i m  u m  l u x o  p h a u t a s t i c o  ;  m a s ,  o l h a n d o  p a r a  
t u d o  i s s o ,  n a d a  i n v e j a r e i ,  p o r q u e  a s  m i n h a s  
a d o r a d a s  f l l h i n h a s  n â o  s e r ã o  o f f u s c a d a s .

ELVIRA

V o s s a s  f l l h a s  n ã o  f l c a r ã o  n o  s e g u n d o  p l a n o . . .

D. AMELIA

C e c i l i a ,  p r o m e t t o - t e  m u i t o s  d i v e r t i m e n t o s .  
E s p e r o  q u e  n ã o  t e r á s  g a s t o  t o d a  a  e n o r m e  
q u a n t i a  e n v i a d a  p o r  t u a  b o a  v o v ó  e  p a r a  o  f i m  
d e  t e  a p r e s e n t a r e s  b e l l a .  S e r á  p o s s i v e l  q u e  n a d a  
r e s t e ?

CECILIA ( em ba ra ça d a )

N ã o ,  m a m ã i . . .

D. AMELIA

B ’ p r e c i s o  q u o  t e  c o r r i j a s ,  d e  m o d o  a  p r e ­
v e n i r  o u  n ã o  f a z e r  d e s p e z a s  d e s t a  o r d e m :  a  
s i m p l i c i d a d e  é  o  m e l h o r  g o s t o  d e  u m a  m e n i n a .

CECILIA

A h !  m i n h a  q u e r i d a  n á a m ã i ,  t u d o  o  q u e  a  s e ­
n h o r a  d i z  t o c a - m e  o  c o r a ç ã o  1
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D. AMÉLIA
Sim? B’ verdade? Fala*me da tua alegria.

ELVIRA
Alegria? Bil-a: ahi está chorando ! { B a te m  â  

p o r t a ) .

D. AMELIA '
.. R I Batem. Vé quem é, ama, e manda entrar.

( i M r ELVIRA { ã  m e ia  v o z )

■ f
Felizmente vai tudo ser descoberto 1 ( A b r e ).

r ■

l i
*

SCENA V *  :f

' f ■ CECÍLIA, D. AMELIA, ELVIRA E TIA
Ma t h il d e

CECÍLIA { á  p a r t e )

Meu Deus ! Blla? A Tia Mathilde ! . . .
 ̂ f ■

f í ' TIA MATHILDE
Desculpem.. .  queiram perdoar, si as impor­

tuno a esta hora.. .
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CECÍLIA

S im ,., na verdade é bem tarde. Mamãi, ó 
uma pobre senhora, uma pessoa que costumo 
visitar. Hoje nâo póde ser ; amanhã, tia, si 
quizer...

D. AMÉLIA

Nós temos tempo. Fale hoje a minha fllha.

TIA MATHILDE

Sua fllha? E’ um anjo, minha senhora ! .

D. AMÉLIA

Já  lhe fez algum beneficio ?

TIA MATHILDE

Beneficio ? Diga antes que nos salvou !

CECÍLIA

Peço-lhe por tudo, senhora I Vá se embora ! 
Não temos tempo agoi’a para attendel-a !

TIA MATHILDE

Apenas duas palavras. Acabamos de saber que 
nós temos a chave da casa á rua Monceaux. 
Este beneficio tão grande ó mais um que lhe 
devemos, pois assim ficamos a coberto do ve­
xames.
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ceCilia

Mas não fui e u .. .

i s - > -

, : r

f  *  r

TIA MATHILDE

Nâo ha duvida que fostes vós ! O proprietário 
disse-nos: «Devem tudo isto a Mademoiselle 
Cecilia Maury. » Piquei tão alegre, que num 
momento cheguei aqui dizendo a mim mesma : 
« A vossa bella menina vai saber da nossa feli­
cidade antes de todos >. { P a r a  D .  A m e i x a ) :  
Porque, minha senhora, nós lhe devemos a vida ! 
Eu já  não tinha uma moeda, meu marido muito 
doente, meus flihos quasi nús e tiritando de frio ; 
apparece como um anjo tutellai- a vossa filha; 
fornece roupa ás cinco crianças, chama o me­
dico para ver meu marido e paga todos os re­
médios. Vai á padaria e abre-nos um credito de 
cem mil réis e, — não é tudo ainda ! — em vez 
de palha, temos camas, colchões e cobertas. E 
eis-nos todos felizes, abençoando esta encan-, 
tadora menina, e eu não quiz dormir sem vir 
agradecer-lhe! Agora, Mademoiselle, retiro-me 
pedindo mil perdões.. .  Ah I afasta-se?.. .  Córa? 
Que bondade ! que coração ! Consinta que uma 

, pobre mái, desamparada hontem, sem pão, sem 
roupa e na miséria extrema, hoje venha aqui 
beijar a mão da sua protectora !

D. AMELIA

Podeis abraçar minha filha.
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TIA MATHILDE
J á .  q u e  c o n s e n t i s !  (A braça  Cecilia, cjw rando) 

A h  c o m o  é  b o m  d i z e r ;  O b r i g a d a ,  m u i t o  o b r i ­
g a d a  1 ( S aúda D .  A m élia  e sa e ) .

SCENA VI

CECILIA, D . AMELIA, ELVIRA 6 (Icp o is
IRENE

ELVIRA
A n t e s  a s s i m  I B s t â  t u d o  d e s c o b e r t o  ! D .  A m e l i a  

s a b e  a g o r a  o  m o t i v o  p o r q u e  n ã o  t e m o s  v e s t i d o  
p a r a  o  b a i l e .  E s t e  s e g r e d o  n o s  p e s a v a  t a n t o . . .

CECILIA {esp a n ta d a )

M a m ã i  !  M a m ã i  1 E u  p e ç o  p e r d ã o  d e  l h e  t e r  
o c c u l t a d o . . .

ELVIRA
S i m ,  s i m ,  t o d o  o  d i n h e i r o  r e c e b i d o  d a  b o a  

VOVÓ. . .  t o d o . .

D. AMELIA
E  a c h a  m u i t o  c o r r e c t o  o c c u l t a r  a  s u a  m ã i ,  

q u a l q u e r  a c ç ã o ,  a i n d a  q u e  s e j a  b o a ?



t  ■
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CECILIA
E u  d e v e r i a  d i z e r  t u d o . . .  n ã o  v o s  d e v e r i a  e n ­

g a n a r .  , .  A g o r a  ó  q u e  m e  a r r e p e n d o . . .

D. AMELIA

i-x d e v e s  s a b e r  q u e  a  v e r d a d e  ó
t ã o  b e J l a  c o m o  a  c a r i d a d e .

CECILIA
M a m ã i ,  j u r o  q u e  d ’ o r a  e m  d i a n t e  n ã o  m e n t i r e i  

m a i s !  T e n h o  s o f f r i d o  m u i t o  ! M a i s  t a r d e  s a b e r á  j  
t u d o . . .

ELVIRA
A c r e d i t a v a s ,  m i n h a  i n n o c e n t i n h a ,  q u e  D .  A m e -  

J i a  t u d o  i g n o r a v a  ?  K ã o ,  m i n h a  q u e r i d a ,  E l v i r a  
a  t u a  b o a  a m a ,  s ó  t e m  n a  v i d a  u m  c a m i n h o  — e  
e s s e  é  o  d a  v e r d a d e .  E u  d i s s e  á  m a m ã i  o  t e u  
p l a n o  a n t e s  e x e c u t a d o .  S i  n ã o  p r o c e d e s s e  a s s i m  
s e r i a  a c a s o  d i g n o  d e  s u a  c o n f i a n ç a  ?  *

E  d e p o i s ,  C e c i l i a ,  e u  v o u  d i z e r - t e  a i n d a  u m a  
c o . u s a  : a  m a m ã i  j á  t e m  u m  e m p r e g o  p a r a  o  
p o b r e  m a n d o  d a  b o a  M a t h i l d e  t ã o  d e p r e s s a  e l l e  
s e  r e s t a b e l e ç a .

CECILIA { la n ça n d o -se  nos braços d e D .  A m elia )

P e r d ô a ,  m a m ã i !

D. AMELIA
B e m  ! b e m  1 E s t á  t u d o  a c a b a d o ,  e  p a r a  c a s -  

t i g a r - t e ,  m i n h a  d i s s i m u l a d a ,  v á s  f i c a r  e m  c a s a
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como a gata borralheira, emquanto eu e tua irmã 
vamos ao baile.

CECÍLIA

Já  que não está zangada, eu, apezar de punida 
estou contente como nunca ! E’ justo que ou 
pague a minha falta e a satisfação db acto que 
pratiquei.

ELVIRA

Sempre boa e meiga, minha senhora 1

SCENA VII

AS MESMAS e  IRENE

lEENE

O que ? Cecilia não está prompta ? O teu ves­
tido. . .

D .  A M E L I A ,  (fa la  em  segredo a  E lv ira , que sae)

Cecilia não encoramendou o vestido; acabo 
de saber que ella distribuiu o dinheiro, que tinha 
por pessoas pobres e honradas, e esse procedi­
mento salvou-as da miséria.
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lEENE
Fez mal. . .  mal. . .  nao propriamente porque 

praticou uma boa acção, mas porque o caso é 
muito complicado. Pois bem, marnãi : si entende 
que nós devemos tomar parte na acção, digna 
de applauses, de Cecilia e também no castigo de 
ficar em cása, ficaremos com ella. Oh ! raamãi, 
eu vos peço, fiquemos com .. .  { In d o  á  C e c il ia ) .  
Pobre Cecilia, deixar-te aqui sosinha, e irmos 
dançar longe.. .  Nunca !

CECILIA

Eu não quero, marnãi, não quero absoluta­
mente ! Ficando só, terei grande alegria como 

- vós também a tereis indo á festa. Por Deus 1 
partam, partam, que já  ó tarde !

ELVIRA, {v o lta n d o  com  u m a  c a ix a )

Pois bem I ellas vão partir, mas também tu 
irás ! (A b re  a  c a ix a  e t i r a  u m  ve s tid o  de b a ile ) .  
Eis 0 teu vestido : está prompto. . .  e nada de 
demoras. . .

CECILIA

O que ? Este vestido ó meu ? Pois ha um ves­
tido feito para mim ? . . .

ELVIRA

Sim, e então ? A marnãi tinha também ura se­
gredo : estava no seu direito.
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CECILIA e IRENE, {o b ra ç a m  a  D ,  A m e lia )

Oh ! maraãi é muito boa 1

D. AMELIA

Basta, basta, minhas queridas ! E ’ tarde. De­
pressa, ama, veste Cecilia.

ELVIRA

Ella está chorando de alegria.

D. AMELIA

Náo chores. Vás ficar com os olhos vermelhos 
e eu quero ver-te gentil.

IRENE

Como agradecer-vos ?
(

D. AMELIA

Indo ao baile, divertindo-se muito. Qual o 
prazer de uma mái, si náo ver as filhas alegres ? 
Ao baile ! ao baile 1

CAB O PANNO
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